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RECOMEÇA,  HOJE,  NA  CÂMARA 


fryiPA  BOA  MESMO,  SÔ  EM  1956  ,í 


HOJE.  ÁS  17  HORAS 
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SpS^VTíTULOS  BRASILEI 
H  ROS  EM  iONDRES - 


?NÒ>MORRO'OA  FAUEkA 


REFORÇO  DE  430  MILHÕES  DE  METROS  CÚBICOS  DE  AGUA  -  ''"Zl rSüíti 

—  jn* - ~ — — . . . 

Nereu  Ramos,  hoje,  na  Presidência  da  Repúb lica 

'T— : ~~~~ — - 7 - — — r.; - - EL - j 

■  uc  par  com  as  diretrizes  de  probidade,  o  governo  segue  uma  linha  de  otimismo  e  quer  que  dela  participem  Iodos  os  brasileiros  (Sô  ™cnsS  ‘l*"0  K) 


rngtna  i 


ESPELHOS  AO  TRÁFEGO  7)0  RIO 


O  plano  que  está 
sendo  estudado 
pela  Prefeitura  - 
A  experiência 
será  feita  com  a 
do  morro  de  San> 
to  Antonio  -  Se 
aprovar,  e  s  t  e  n  - 
tíer-se-á  a  tôdas 
as  demais 

Hma  fórmula  humana  para 
resolver  o  problema  da*  fave- 
In»  ertá  »rndo  estudada  pela 


APROVAÇÃO  DA  EMEN- 
DA  ESTENDENDO  O  BE¬ 
NEFÍCIO  AOS  INATIVOS 
—  0  RELATOR  CHEGA  AS 
10  HORAS  DE  SÃO  PAULO. 
COM  O  SEU  PARECER 
PRONTO  —  AINDA  ESTA 
SEMANA  NO  SENADO 

(Tcrtb  Pft  fifhf fiin  trj/.J 


jiincir o  dc  1955 


CAPANEMA.  SóBRE  0 
ANDAMENTO  DO  ABONO: 

“Assunto  fácil,  que  está 
demorando  muito" 

Garante  sua  aprovação 
terça  ou  quarta-feira 


Diretor :  MARCIAL  DIAR  PEQÍKNO 
Rrríalor-Chefr  :  CARVALHO  HF.TTO 


EMPRESA  a  NulTE 


Não  era 
disco... 


NiVmrro  rmi!»o  :  CrS  2  00 


poyinn  / 


Era  avião  a  jato  —  Des¬ 
feita  a  confusão  pela  Base 
Aérea  rle  Canoas 

(Tfxtà  nrt  1*4 fflnit  *rg.f 


IMPORTANTES  OFXLA R  \- 

ÇftKS  FEITAS  A  "A  NOITE" 
PELO  GOVERNADOR  .Ml. 
Nlioz  DA  ROCHA  —  A  AC/U) 
DESBRAVADORA  DOS  NOR¬ 
DESTINOS  E  DE  CONTIN¬ 
GENTES  DE  OCTROS  ESTA¬ 
DOS  —  ESPETACCI.O  DE 
RARA  BELEZA  PARA  A  U- 
AIA  NACIONAl,  —  onil  \s 
INAUGURADAS  E  FOR  l\,\t  • 
CURAR  —  OS  PROGRAMAS 
RODOVIÁRIO  E  DE  SACHI 
PUBLICA 

(T<  xNi  M n  jitir/ittri / 


BAIXA  DO  CUSTO  DE  VIDÂ, 

TUFÕES,  ENCHENTES  E  SECAS 


A  grande  barragem  que  a 
Light  vai  construir  na  al¬ 
tura  de  Santa  Branca  para 
garantir  maior  volume 
dágua  para  a  Usina 
Nilo  Peçanha 

A  J,iqhl  pr*|*nde  Inlcinr 
mondo»  do  «mo  em  eur* 

»o,  o»  obro»  de  construção 
(Conclui  na  .1»  png.i 


Nofetiji  de  um  astrólogo  gaúcho  para  1955,  ligeiramente 
vida  ficará  feia  nos  Estados  Unidos  —  Por  fim,  sereme 

(Texto  na  2.*  página)  ;  *  .  *  v  „  *  ,  “7^ 


NEREU, 

PRESIDENTE 


A  NOITE 


Em  virluHn  de  ler  de  seguir 
para  a  Bolívia,  amanhã.  4  a  lim 
de  participar  da»  solenidadv»  de 
inauguração  Ho  novo  Irecho  dn 
E.  F.  Braisil-Bollvia.  o  pre»idon!» 
Café  Filho  lron»millrá  ao  »•- 
nhor  Mcrcu  Ramas.  presidente  da 
Câmera  do»  Deputado»,  o  go¬ 
verno  do  pais,  hoje.  A»  17  hora» 
no  Palácio  do  Cataln. 

Em  connequõncia.  não  «e  rea- 
lisará  hoje  o  eo»liime!rn  audiên¬ 
cia  ao»  membros  do  Poder  Le- 
glnlativo. 


eanlo  da  rua  Rodrigo  Silva  f  l)  gei rrnrulnr  Mniilinr  da  Rnrha, 

,j  quando  falava  «o  representante 
flr  A  NOITE 


LISBOA,  J  ( AKn 
V*.u,  com  a  idndr  rl<-  JV 
jçeneral  Norton  de  Mat 
Jecimento  ororrni  á»  S 
RO  minuto»  em  Ponte 
«vtr.»  Norton  de  Mato 
com  n  »Ua  família. 


Recorlr  o  i'l | pân 
«Ur»  |M'rfer,'m"iii  rntio 
Sé.nlieJjÜui.  ..  pimirle  o, 

Çuda 

trni-arln»  por 
tuilv», 

rodo.»  pirivLárli 
morado  ijom 
■  •p;Ai,  daria  rm  outro  loeiií  de«t 


1  ram  n  nome  d* 
.  advogado»  e  *n- 

ri.s  oipõr.i  lirvidiirntmtr  preenchidos  nyrlerão  ser 
Min  errl  lílrnrln  pmvlsòrio.  Mo  f!n,il  do  eóiv 
rpir  trrti  no  o  ia  líl  de  feverrlro.  por  DF?,  verffi- 
■  'i  portador  rei  eherii  um  reriiflcarlo  rtu- 
o  qual  participara  rio  «oiteio,  cotifoinie  expll- 
.  i  .4»  cdlçâ o. 


Concurso  dc  A  NOITE  —  Nê  sua  opinião 


O  f»rçAufcntf  Cu  ff.  Kilhn  r/uaur/o  prommrJrirff  sun 
tifí  Alto  Enoi  '  Trrt o  mz  locrint  pAybw 


AMANHÃ,  EM  SANTA  CRUZ 


0  ESTADO  DO  PAPA 


CAFE’  FILHO  -  ESTENSSORO 


Os  assuntos  sôbre  que 
conferenciarão  os  dois 
presidentes 

LA  r.\Z.  2  (Un  —  O  prrrsi- 
tlculc  \  ictor  1 1  .i ?  K.Nlrnvsuro  sir* 
gulrá.  ainaithâ,  ,,nr  ,.|ft 
rom  destino  a  Sunlu  Cruz.  a  fim 
rir  Inaugurar  a  ferrovia  rir  Cn- 
rumba  áriuclc  rldarlo  Imlivfaini 
e.  cm  seguiria,  mnlercnclar  com 
n  presidente  dn  Brasil,  .loãti 
Café  Fllliu.  i  (Ni)irhii  nn  ü"  lírio., 


General  Norton  rle  srato* 

NOTAS  BIOi.UAFUV.X 
LISBOA.  3  IAFTi  —  O  ^c.ic- 
)'»1  Norton  dc  Motus,  um,.  Ja- 
jn*l»  noUveis  pefannnlian..iis  tia 
oposição,  icgline  Snla/.je,  .npr- 
rm  com  o  Idade  de  SV  ,tu,u  nm 
»ua  cii.sn  de  Monte  de  Líi.l...  r.u 
noite  de  PpHug’1  i .  Gr. u. rle  ntl- 
minlstrmlor  rnlnntal.  lut  „ n. \  L> *•- 
nnrint'  da  Angulo  dn  ItHL'  .,  pj)D. 
regressando  a  e;  ..i  dol.  n 
rrtmo  alto  coniisa.ii  iti  rm  ilittl 
Durante  .  gttcirii  de  í..i 

(CmtWftí  mi  y  iiiiniiin) 


CIDADE  DO  VATICANO,  '5 
IAITi  —  O  estado  rle  saude  rio 
1’apn  r  cini.iiterado  r  uno  satis¬ 
fatório,  tleela ra-se  ent  r»nle  atl- 
lorhndii.  I)  Santo  1‘arlre  recebeu 
monsenhor  Angelo  DeHotóvin. 
siibótiliilo  ilo  seerr  [  a  ria  (In  de  Es- 
lado  e  emitimia  oliserramlo  n  re^ 
glme  presiulto  pelos  Sens  inédi- 
riis  para  permitir  une  o  se»  or- 
ranl“imi  sr  reine»  ntmro  a  pouco 
•la  crNe  rio  més  passado. 


Depois  da  festa  um  dos 
convivas  tombou  morto 
c:m  dois  tires  —  Vitima 
c  criminoso  haviam-sc 
empenhado  em  violenta 
luia  —  Fugiu  o  assassino 

O  prtnKrrn  homleidío  <lr>  ano 
f  i  inimctiriu  Pi  mo' vo  da  í';\- 
v,  la.  na  Ine  ilidnrie  rlenomlmida 
"1'rrira  l.i  -p" 

i  Confim  >i'i  S'  pilij.  I 


LONDRES,  2  (C.  IV)  —  Ao 
enterrar-se  o  período  flnanccl- 
io  de  1934.  os  títulos  brasilrl- 
rus  das  várias  séries  de  em¬ 
préstimos  mantiveram  seu  mais 
alto  nível  rir  colação  rio  ann, 
ou  sofreram  apenas  llgejra  hal- 
\a.  As  (lehêntnres  ria  "Pcrnam- 
huen  Trannvay"  tiveram  alta 
tle  I  libra  esterlina  e  meia.  co- 
lanilo-sr  a  111  libras  rslrrllnas 
e  meia;  ns  ria  "Perl  "f  Pará", 
entretanto,  rairam  4  libras,  to- 
tamlo-sc  a  39. 


NOVOS  ABRIGOS  NOS  PONTOS  OE  ÚNIBl|S  E  LOTAÇÕES 

“^cr,*°  ^os  tipos  de  São  Paulo  e  com  maior  canaciclade  de  nrof  cão  r!n«;  passnoainK  — 


iUlíLÚTUí' 


PREÇOS  OE  FESTAS 
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^flotáfÇL  M  dA  cJh 


URUGUAIANA  IS.1  E  FILIAL 
PÁ  RA- QUFDAS  -  GALERIA 

DO?  rv.PREGAXiDS  10  CO 
MCRCiO,LO-.'A  A- 6 
£  A/AO  SOAS.  (ASA',  bo  re/so 


l&e. 


A  NOITE 


CASAS 

PINTO 


nirrlof ; 

MARTI  Al.  DIA»  INQUINO 
RetlHUrrtM  <*! 

cAiivAi.no  srrro 

Rrri»ler-Mrr»tári4i 
LINIOIN  MABhENA 
Hrrrelárlo-adjuntat 
A.  I.  r.  DE  ANDRADE 
Gerenl»; 

JOAR  LIMA 

■(«dação.  ada».  *  <ifl«laa»l 
TRAÇA  MAVA  N.»  1 
T«Jefi>n»i  Mrta  da  llg»4*»» 
InDnuii  n-Mlf 
■  nlnrmagto*;  1MIH 


Rtiullado  d»  t#rtd!*  railliad*  táb«d*  iiiuJi, 

dia  I.*: 

2—52—  15  —  107  —  111  —  115  —  111 

114  —  174  —  176  —  192  —  202  —  204  —  205 

207  —  217  —  261  —  295  —  296  —  297  —  527 

551  _  385  —  519  —  459 

Oa  partadorai  dàaiaa  tilõai  padaria  procurar 
lava  Infraiiai  na  Mlhataria  da  Rédia  Nicianal,  a 
partir  da  amanhi,  tarfa-faira. 


SAO  PAULO,  ?  iSucuual  da 
A  NOITE  t  -  t.tdaiM  do  movi* 
mtnto  "•'«  da  Ma  iço".  Incluiu» 
atgun»  deputado»  a  v»t»adorei. 
divulgam  nota  contra  a  »aldt 
d»  Prefeitura  do  Br.  Porflrlo  da 
Pm  oonildtrando  <iue  a  antrafa 
d->  pé»to  aa  Ar.  Willlam  Aalem 
•  gnlflca  a  ratuparaçáo  doa  ad«- 
m.irlatai. 

Rnquanlo  l»»o,  o  Ar.  Poiflrlo 
d«  Pm  reafirmava  qua  *ntr»ga- 
iá  o  Munlrlpalldnde  no  prealden* 
I*  nu  üánutta  Municipal  no  d  a 
SI  do  corrente. 


TIM  SEMPRI  OS  MELHORES  MOVEIS 
PELOS  MINORES  PREÇOS 


Carlnca-Roportee  «l-Utl 

ANTNCIO.1 

Dapartamral*  de  PiuUeMadai 
«■191».  Ramal»  da» 

( Direta» I,  Rair.al  M 
ABfllNAITKA 
Braall,  América,  Portugal  e 
Kspaah* 

C  mea»a  .  Oi  21100 

12  at»a»a  .  i>|  440.49 

Outro»  aaiaeu 

t  itMara  .  Cr»  3W.0» 

12  meara  .  Cr»  TM.M 

Número  arulu  ..  Cr»  !  M 
INSPETORES- Vii  UNTES 
Dllrrmando  de  Ollvvlra  Sthie 
*er,  Manoel  Pinto  Plfuilra 
Júnior  a  Antanla  Mtgalhãsi 
Drummand 

SCCITRAAIS:  Bela  Horlionl* 
Rua  Topl»,  2d;  P.iirépili»  — 
Avenida  IS  da  Nervirhrt  llli 
S.  Paulo.  R.  7  da  Abril  3*1. 
Reprearnlante  Fimi-rlai  em 
A.  PmiIo;  Armnndu  »el*«t0  - 
At.  Iplran;a.  17*  •  IS*.  S.  151 
Fana:  3S-4MI 

AGENCIA  DA  AVENIDA 
Para  rerehlmenln  da  anúncio* 
e  aioinati.r*!» 
AVENIDA  RIO  11NANVO. 
canto  da  Rua  Rodrigo  Silr» 


ESTOFOS,  SUMIERE5 
E  COLCHÕES  DE 
MOLAS 

FABRICAÇAO  PRÔPf  'A 
MÓVEIS  AVULSOS 


O  proeldinl»  da  Republica 
aaainou  detrato; 

nomeando,  delegado  do  B-u- 
all  na  Comlasào  Mlatu  dt  De¬ 
fera  Bii.all-Eetndoê  Unido»,  o 
general  de  brigada  Jorè  Mnclm- 
do  Lopes. 


Tltul e»  prlnnjNiit  na  j.»  pd.q  1 

O  Br.  Gualaro  Capanama  aelu 
tua  •  abono  |a  está  demorando 
temala^na  Cimtra  doa  Drpa- 
'i  no»- 


Icieton*  para  CARIOCA* 
REPÓRTER:  4  3*3349 


ladae.  Oarldo,  ontem,  pela 
4»  reportairra.  Informou  que  vai 
se  empenhar,  de»de  hojr.  a  tar¬ 
da,  no  aenlido  do  quo  a  mel*  • 
mo  aeia  votado  até  amanhi,  no 
máximo,  para  qua  logo  em  »e- 
cuida  teja  feita  aua  redação  fi¬ 
nal  t  «nadada  ta  Nanada. 

Quanto  k  extensão  do  btneri- 
clo  ao»  hiallro*.  ealá  (arantlda 
na  bate  de  7*  por  eenlo  »4hre 
o  abono  qoe  vão  receber  o»  fun¬ 
cionário»  da  allva,  o  qua  aumen. 
lará  a  drapea»  em  mala  da  cln- 
qurnta  mllhãe*  de  entarlro». 


RUA  IUENOS  AIRES,  224, 


RUA  SITE  01  SETEMBRO,  166 


A  CURh  DOS 
NERVOSOS 


fl‘1»  eílre-<  rir 

1<  pdglnas,  dlrjdldai  tm  dor» 
»eeoe»  que  nin  po**r  u  ter  »»■• 
dtda»  aeparadamei.tc. 


mpu  r  América  do  Norte.  a  fim 
de  ve  aperfeiçoar  nrvia  espcciali- 

darlc. 

O  Dr.  Aríollo.  ha*r»ftn  em  sua 
loii(a  prática  dr  ;I5  ano»,  dá  con* 
vcllíòi  no»  hèrriuoji 

l.l'i  —  Pelo  Rádio,  nlravé»  do 
véu  "Programa  d»  Saude",  m* 
quartav-feimv.  ii»  IS, .71  hora»,  ne 
ílárlio  Mundial,  cm  8H(t  Uj. 

U.e)  —  Por  cartas. 

3.*i  —  Ne  suo  "Clinica  dc 
Nervoso»",  diariumenle.  du«  S  i» 
12  e  da»  15  ás  IS  horas.  Rua  Kvn- 
rtsio  da  Vrlg»,  |fi,  xpartamcnlo 
SOI.  Clnclándia.  IMn.  Telefone 


no  portugu<!r  quo  deveru  toat- 
bater  no  «fronte  franeói.  C. *.*. 
«  Instauração  do  re;lme  Gni»- 
tnr  em  152*.  n  gcnrval  i\‘orl  r 
de  Mato»  penou  pau  .<  opu,.. 
ç-o  a  em  1BI8  ■*  aprestmoii 
contra  o  marecnal  Cectro.in  n. 
pr«»ldíncla  da  Rtpublica.  A  Ge** 
pello  d»  sua  avançada  Id.-Je  o 
Renornl  Norton  de  Miuoj  jamo'* 
havia  rtiaado  da  Intciceiur-ie 
peia  política  e  da  podir  a  vuita 
a  um  reglm»  domocratico.  u  ie- 
r.eral  Norton  da  Mato»  era 
meelre  dn  maçonaria  pcitujuc- 
>*  •  Rranda  oficial  cu  L emiti 
de  Honra 


Telefone  parj  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  49 


[Clínca  Médica  m  Çeral 

1  DR.  LICINIO  SANTOS 


Flqml  o  —  Intnrmot  —  £«/*» i-if.i 
Edifício  d»  á  VIU  I  R  -  Sal»  41 J 
Fone  2S  0974 


\  BATALHA  DO  ABONO 


(Tllutoi  rrinclpah  n n  1.»  poj.l 
Rscomeça  hoje,  na  CA  mar  a  doa  Deputaâc*.  a  batalha 
pela  concessão  do  abono  especial  ao  funcionalismo  púbilco. 
0  projeto,  que  quinta-feira  última  voltou  à  Comissão  Es- 
píclal,  com  trinta  e  sete  emenda»,  será  hoje  objeto  de  novo 
txame  daquele  órgáo.  para  eiatudo  da-s  últimas  alterações 
inseridas  em  plenário.  E’  possível  que,  ainda  esta  tarde,  seja 
fonhecldo  o  parecer  rio  relator  sóbre  as  mesmu,  podendo 
j  assunto  voltar  á  Ordem  do  Dia  amanhã, 
i  Dentre  a?  novas  emendas  apresentadas,  contará  com 
Bií-ecer  favorável  a  que  estende  o  beneficio  aos  Inativos. 

|  RETORNA  DE  S.  PALT.O  COM  O  PARF.CF.R  PRONTO 
O  depute  do  Nelson  Omegna,  relator  do  projeto  de  abono, 
ttgu:U  quinta-feira  *  noite  para  São  Paulo,  levando  para 
estudar  as  novas  emendas  apresentarias  em  plenário.  Re¬ 
torna  daquela  capital  ás  der  horas  rie  hojr.  trazendo,  con¬ 
forme  promessa  sua.  já  pronto  o  parecer  as  últimas  alicra- 
vóe;  sugeridas  pelo  plenário. 

AINDA  ESTA  SEMANA  NO  SENADO 

'  Serio  tomaria.-  (Mas  as  providências,  pelo*  lidei e;  ria 
[câmara,  r.o  vent  irio  da  convocarão  rio  maior  número  pos¬ 
sível  de  deputados,  para  os  primeiros  riias  da  semana  que 
Hnoie  m  inicia,  lendo  como  objetivo  a  votação  do  abono,  em 
fe  ia  IJurrsclr.ira  fase.  no  Palácio  Tiradentes.  Caso  haja  nú- 
pnrro  amanhã  e  quarta-feira,  é  possível  que  nestes  dois  dias 
fe-.ia  votado  ó  proj»to,  seguindo  para  o  Senado  Federal  entre 
IqUln»!  •  scsta-felra. 


Dr.  Ferreira  Filho 

OClllSTA 

n  AiirmhlriE.  anil  II  II l 

Trlpfont 


ArmaçÒct 

alemãs 


Sornenlr.  rioqiil  a  trés  me*»» 
(etaiõo  fiincluirie»  *»  expertén- 
rie»  oficiai»  aábie  a  droga  de*- 
c/.berts  pelo  engenheiro  paulista 
Sebaetiio  Coinin  »  que,  legundo 
o  »eu  descobridoi.  dari»  leaul- 
lado  em  peln  menoa  90  por  cen¬ 
to  no  I  rolamento  do  câncer. 

Como  »f  vem  divulgando  re¬ 
gularmente,  dppoi»  dn  renlir.ar 
váriae  experiência»  em  caráter 
parllcutar.  n  eneenhelio  paulista 
conseguiu  qua  o  çovérnn  man¬ 
dasse  fnrer  a  análise  oficial  dn 
produto,  nnmeandn  para  ls*.u 
uma  romlTsôn  d»  médicos  espe¬ 
cialista».  entre  os  quais  e»tã  o 
Dr.  Luls  Carlos  de  Olivoira  Ju¬ 
nior.  diretoi  do  Instituto  Nacio¬ 
nal  do  Câncer. 

Nada  disse  contra  o 
remédio 

A»  experiências  foram  npenn» 
Iniciada»,  dentro  de  um  critério 
cientifico  imivorsnlmente  conhe¬ 
cido.  Entretanto,  o  Dr,  Heydor 
Siqueira  Gomes,  cr odondado"  na- 
In  engenheiro  Schnatlio  Coraln, 
para  acompanhar  as  experiên¬ 
cias,  não  concorda  com  o  méto¬ 
do  ndotadn  «  fer.  recentes  acusa¬ 
ções  no  diretor  r.o  1.  N.  C. 

—  Eu  nada  disse  contra  ou  a 
favor  do  remédio  —  declarou  » 
A  NOITE  o  Dr.  Lul*  Carlos  de 
Oliveira.  Junior,  quando  fomos 
procurá-lo.  Di».»e  apenna  qu«  era 
cético  não  somente  com  i-apeito 
àquela  droca.  como  o  «ou  com  re¬ 
lação  a  qualquer  outra  que  ain¬ 
da  nno  experimentei,  mesmo  que 
seja  recomendada  por  outros  mé¬ 
dicos  e  por  oultoa  paiaea. 

0  processo  é  universal 

-—  O  processo  que  estou  ndo- 
tnndo  no  Instltulo  Nncloncl  dc) 
Câncer  e  o  niétodn  comum  para 
se  experimentar  qualquer  dror;« 
ou  qualquer  técnica  nova.  Nõt. 
o,  médicos,  sobretudo,  nevemos 
ser  um  pouco  rnmo  São  Tomé, 
A  piesenc»  do  "Grupo  Tostomu- 
nhn".  que  esternos  adotando, 
vem  desrie  Beltring,  quando  ex- 
periraontou  o  soro  antidiftérico. 
Eu  nAn  inventei  nada.  Eatoti 
adotando  simplesmente  um  pro- 
ceeto  rlantiftco  universal. 

A  influência  de  fator 
emocional 

—  Nlo  »e  pode  negar  ã  Influ- 
♦ncia  do  fator  emocional  no  tra¬ 
tamento  do  câncer.  E  tanto  náo 
s»  poda  que  o  que  «o  verifica  é 
que  diante  da  qualquer  emoçân 
o  processo  canceroso  lomn  velo- 
cldade. 

Assim  sendo,  sobretudo  .nas  ex- 
pertfnclan  com  novo*  msdlca- 
mentoe.  dev»  cl»  ser  feita  de  mo¬ 
do  que  oi  fnloree  p»lcoldglcn»  »»- 
tejani  afastado»  tanto  do  médi¬ 
co  como  do  enfermo. 

Ninguém  mais  do  qua  o  mé¬ 
dico  eepeclalinido  em  rlnrer  se 
Interesse  pela  drurchert»  de  umi 
droga  qoe  anilte  n  segundo  fla- 
(telo  da  humanidade  <depoia  das 
r.oençaa  oardlevaTCulare».  é  o 
cinoor  o  que  mais  rouba  vidas, 
no»  Estado»  Unldorl. 

Todos  interessados  na 
descoberta 

Eu  «ou  clrurpião.  Nada  mal» 
repugna  ao  operador  do  que  mu- 
tller  um  enfermo.  Sõ  o  fax  para 
devolver-lhe  a  vida.  O  ideei, 
portanto,  seria  a  descoberta  do 
medicamento  que  n  curasse  ecm 
a  necessidade  d.x  remoção  de 
qualquer  membro. 

A  responsabilidade  do»  médl- 
cc.T  que  íorj.m  lnv-uinbldoj  tlc 


Pr#l.  Mauriei»  da  Mtdiiris 

k.  Mtr.tT.L  corro,  t  «».»  »«h  i 

De  .7  ii  7  —  As  !»»„  4ss.  »  srstie 
Hora  marrada  —  Tenet  I2-5MI 


Aprovtiti  at  {randai  vanta{»ns  qut  ifaraoi  o 


N  n iluln.i  principais  na  I.»  páf.) 

PORTO  ALEGRAI,  2  (fen-tço  etpecial  de  A  NOITE  t  —  Ou¬ 
vido  pe;a  i  «portagem  sóbre  a»  auoe  profecias  paru  o  ano  que  »e 
inicia.  0  professor  Américo  Matos,  conhecido  astrólogo,  diue,  re- 
lerindn-»e  ao»  Estado»  Unido»,  que  aquele  pais  pasma  por  gra¬ 
ves  aurpré.-as  e  aeu  govêmo  enfrentará  agitações  políticas,  enquan¬ 
to  a  oposição  tomará  vulto.  Haverá  atentado,  mesmo,  contra  as  mais 
alta»  per»onalidode»  do  govérno..  Quanto  ao  Brasil,  passará  dois 
ano»  cm  instabilidade,  reglstrando-je  enchente»  e  tufòe»  em  cer¬ 
ta»  parte»,  e  secas  o  incêndios  devastadores,  noutras.  Sóbre  a  si¬ 
tuação  flnanreirn  do  pai»,  pa»«atá  dois  eno»  com  aspecto»  gra¬ 
ve».  O  cu»to  de  vlaa  nio  subirá,  ao  contrário,  tende  a  baixar.  Ha¬ 
verá  a  ruins  rie  vária»  empréaa»  »  muitas  falência»  como  atoa 
de  ds espero  contra  a  própria  vida.  Em  1953  haverá  perdas  de 
vidas  da  maia  alta  projeção  soclal-politlca  no  paia.  Somente  «m 
I9IS0  o  Braall  tomerá  equilíbrio  econômico  financeiro,  o  que  lhe 
permitirá  enttar  em  ascençAo.  Virá,  então,  o  progrnso  na  vldn 
pública,  que  toinnvá  o  paia  o  maior  celeiro  mundial,  respeitado  a 
prestigiado  no  exterior. 

ARROVAÇAO  do  parlamentarismo 

PORTO  ALEORE.  t  /Serviço  esparial  de  A  IfOITX)  —  Ouul- 
rfo  adbrs  ns  futuro*  eleições  pieaúfenciata,  o  naírólopo  Américo 
Afofo»  vaticino  Pi  que  n  Frente  Democrática  do  Rio  Grande  do 
Sul,  tepin  papel  snltente  e  decisivo  na*  mearias.  Arfifliifou  qut  to- 
iIob  o*  portido*  terdo  que  *t  reorganiear,  paro  totnnr  i/ma  i/eii- 
tp«i-npdo  definido,  quanto  ao  cotsínáo  o  repuir,  nflrmanda  qite 
dais  deles  se  epipp/nfardo.-  o  Partido  Social  Democrpjf ivo  «  a 
Unido  Democrático,  Xaciondl.  Acentuou  que  o  PE  será  wup  outro 
parhdo  que  tnmbcm  prossepuird  em  vreecimento,  pois  termtaard 
lencendo  r.rt  mu  Iip In  pela  ini plantat;âu  dn  partam entansm o. 

OUTROS  PERDURA O  TERRENO 

Pl  o.Tíspi/lnda,  disse  mal»  o  Sr.  Américo  Afotoj  que  outro* 
partidos  ppfo  perdendo  terreno,  daria  tua  inclinação  quer  paru  o 
erlitma  esquerda  como  para  n  direita,  pois  o  úniao  t.jmi*iho  o 
scpipir  será  o  dn  no.n seri.artort» m o.  E ni  srii  en‘*nder,  ocorrerão 
grande*  tumulto*,  em  «drtwde  da*  conchavos  pall4(co>  criando-** 
vitia  sifitatdo  que  eomanfe  com  a  iníai vençplo  do  Exército  síp.i 
dominada. 

ROBRE  O  CANDIDATO  .TA'  LANÇADO 

Decfnrou  que  o  candidato  d  presidência  dn  Prpútilica  yi  Pon¬ 
tada  peto  PSD  ler à  que  enfrentou  dura  luta .  e  qii «  dr.vcnntc.i- 
Innuntoi  o  ciada»  aevdo  o  frufo  da  mesma,  em  virtude  dn  »uo 
precipitação.  Revelou  famhãm  tpie  jamai*  triunfai  á  o  candidata 
que  tido  epretentar  uma  plataforma  que  abranjo  n  unido  do  poro 
óvusifeiro  «  que,  te  tas  o  npto  acontecer,  voltaremos  a  enfrentar  o 
pe.rigo  de  iitpi  golpe  ile  Jfsfaifo.  Terminou  por  vrificinor  que  o  Sr, 
lido  Ueneghetli.  candidate  eleito  ao  gevtrno  do  Rio  Grande  dn 
Sul,  aindq  fera  papel  prepotiísioufe  naj  fuluia*  eleições  p  s* 
tulencíni*. 


DOR  MOTIVO  DE  OBRAS 


qu»  foi  um  cetendano  entrecortado  de  cmoçõei  fortiasiinas 
Eaia  coluna  divulgou  algun»  «furoe»  a  regiatrou  inúmero»  fato» 
intareesnntes:  n»  política,  na»  letrns,  nas  artes,  no»  eepoites.  noi 
5^  <N  tribunal»  .  nex  eoneurao.  de  beleta.  -  ífa  cidade  do  interior 

mineiro,  o  dnlegfcdo  dt  Policia  mandou  prender  todoi  oi  porcos 
r,‘ f  ^ue  andavam  soltos  pele  rua.  Chegando  ao  touai.  o  deputado  Sin. 

23U\1  vai  Siqueira  declarou  ao»  seu»  correligiorãrio»;  —  Deixem  co- 

\nt  ®n*rar»l  com  um  «habea«-porcos»  em  favoi  da  todos.  - 

/VVL  Na  hora  do  exame,  o  profiaaor  ds  Erancás  mandou  o  inen-ao 

At  --r  conjugar  o  verbo  «Aller».  o  nltino  pen«ou  um  inilant»  «  re«- 

pondeu  firme;  AI6  —  Alt  —  Alah. 

°  S*r°to  de  cinco  aitoe  acercou-*»  ia  mil  e  dt*»e  tm  tom 
Centura :  —  Sabe  rtidaf  Eu  não  poata  mai*  dt  Nossa  Fe- 
4  na  ora.  —  p  nr  que,  filhinhot  —  Porque  Ela  rfeirou  que  o*  *ot- 

dado *  malt,rata**em  o  filho  Dela,  Eles  cepefaram  a  tepada 
Xfl*  *  tfbt  «em  pds  merourio  cromo  na  t*rida  DHe.  —  O  bre- 
“  í.teiro  Paulo  S-.faõe»  dr  Almeida  requereu  ao  mmtsfro  Jate 
A tnérica  o  abatimento  de  setenta,  r  cinco  por  conto  no  trem 
fo>  luxo)  da.  ferrovia  oficial:  An  dizer  de  Arletoteles  —  dia  v 
requerente  —  sempre  que  fir  tutpo.vpvel  it  Lei  pronunmav-ee 
*  absoluto  melhor  serd  qu»  todos  os  cidadãos  ou  os  mais  sábios  dentre  dles 


Bateria»  4»  Alumínio.  Louça».  Cristal».  Apare¬ 
lho»  de  Jantar.  Chá  e  Café,  grande  estoque  He 
nhJetoV  de  adórno  para  presentea,  artigo*  de 
ferragem,  etc.,  a  preço*  convidativos.  Visita 
hoje  mesmo,  a  malar  casa  do  subúrbio  da  Cen¬ 
tral.  O  Baxar  Almelds  é  a  sentinela  dos  preços 
baixos,  bem  no  coração  rio  Engenho  de  Dentro. 


AV.  AMARO  CAVALCANTI,  1949  a  1953 
lingenho  de  Dentro  —  Tel.  29-2584 


tTVIDO,  NARIZ  F.  GARGANTA 
Con».  diárias:  —  Das  9  ãs  II 


Rua  México  n .*  98  —  8.'  andar. 
II  ás  I#  horas  -  Tot.  ÍT-0S15 


em  preparo,  et,.».!.  Ranôrtar  — 
eçou  »  strravat  ?  —  Moreira  — 
cuma.7  —  \'agaro»am«nte.  —  Pis- 
Tpnrte?  —  J»  fui  corredor  de  hl- 

»  eteteta.  —  Y, 

boje  —  Gost». 
na  de  ter  iprn 
iate.  mas  nu:- 
ruém  me  d» 
—  Qual  o 

[m j  n»ro  do  teatro 

l/  naoional  que 

9  e»'â  mai*  rie- 

»envol»drioT  — 

e  í, 


/Ad 

FIRST  NATIONAL 

BANKy  BOSTON 

Wari»  em  Kl» 


O  sujeito  entrou  «o  "maçtnt{nn  novo  d* 
Copacabana  ç  pediu  u ma  combinação  de  t nu- 
th<  \  Quando  o  empregada  do  caia  comercial 
indagou  se  (Ir  *à  levara  unm  pera,  o  cida¬ 
dão  retrucou  irascível:  —  Claro;  Tenho  cara 
de  biqamof  ■-  Km  Brio  Hnrisnate  mostra- 
rnm-se  um  cartão-tle-visita  dr  um  rrtador  de 
muares  que  vire  em  Eapoa  Santa.  Abatro  do 
seit  nome  —  rrn  letras  bem  impressas  —  ri¬ 
fava  rsrritn:  -■  O  Rei  dos  Burros.  —  'rar»i- 
bim  naquela  cidade.  II  admirado,  o  estranho 
bilhete  d*  certa  senhora  a  uma  atntqa :  -- 
Ordalia.  Por  favor  ni r  empreste  o  vestido, 
cujo  verde  cofit  foi  d  mista. 


*  mai»  foi  te 

-  A 

S  eu  «o 

I  I  J  eoub» 

V  j 

mento.  —  ijue 
tal  fo:  o  ano  fie 

317  —  Foi  ótimo,  —  Tem  alj-um  plano  paia  35'.’ 

—  Pretendo  r'»P*reesr  no  teatro  d»  comédia.  -- 
R»  fôp»e  para  uma  ilha  que  porta»  levart»? 
Eluard  Drummond  t  Bandeira  seriam  hon* 
companheiro*.  —  Qua!»  n«  compositores  que 
aprecia?  —  Dehuaay  a  Slnhô.  —  Tem  alpum 
plano  em  mente?  —  Pretendo  Ir  para  o  campo 
virar  vegetal.  —  Cite  uma  cci»n  qu»  o  alegra. 

—  Encontrar  peseoe»  bon»  a  Inteligente».  - 
K  ae  quo  o  chateiam?  —  Nâq  ocorro,  porque 
eu  fujo.  —  Como  eonaague?  _  Lembrando 
aquele  ditado  Japonês:  Se  não  pudar  evitar 
que  o  ahorreeimento  entre  na  sua  ms*  não 
lha  oferece»  eadelra.  —  Qual  a  mulher  mai» 
bonita  que  viu?  —  A  minha.  Acredita  no  fi¬ 
to  voador?  —  Acredito  porque  todo  mundo  die 

3ua  hi.  —  Tem  medo  de  morrerT  —  Num  avião 
ove  aer  chato.  —  Re  pudesse,  escolheria  ou¬ 
tra  época  par»  viver?  —  Gosto  deste  époce- 
maa  goitaria  de  viver  r.o  com*ço  da  Renas¬ 
cença. 


nepomxo.  Ç— fdtâ, 
UieaaMot,  ClaUe, 
I  jnkraxçaa,  Carta» 
dt  Crédito  p*H 
Importa 7*o,  Guarda 
do  V aforo*,  Codkto  *• 
Alojfueil  e  i»4o«  #• 


jQEPOtS  do  balanço  dos  fatos,  faço  o  balan¬ 
ço  do  eepirlto  e  ontro  o  eno  com  o»  olhos 
neatea  Mandamentos  par»  19M  Gi»o  pe»«oal); 

1)  Evitar  o*  chato».  21  Levantar  As  «ris. 
31  NSo  passar  do  quarto  whlikj*.  81  Nle  xin¬ 
gar  a  telefonista  do  Interurbano.  *1  Faier 
ginástica  pva  a  harrlga.  71  Nno  tomar  lota¬ 
ção.  A)  Não  diacutlr  sóbre  diaco  voador.  41  To¬ 
mar  coragem  *  diter  n  ela:  Daqui  prá  frente 
aomoi  amigo»  apenas.  70)  Nlo  ligar  para  a 
calvície.  (Revogem-se  outra»  disposições). 


MO  DX  JANBtftté 

At.  Rio  Branco,  i8 

«4 O  PAULO 

I  An  Dc  ombro,  i 


PERSONALIDADE 


A  LVARO  Maria  Boledada  Pinto  da  Foneeca 
‘  1  Velinho  Rodrigues  Maria  Moraira  da  Bil¬ 
ra  (Álvaro  Moreira),  gaúcho,  «d  ano»,  ex-ea- 
tudante  no  Colégio  Jesuíta,  bacharel,  poeta, 
teatrólngo.  escritor  («As  amargas,  não»,  «Ham- 
lets  (comédia  —  em  preparo),  «Caminho  do 


Conti  ua  franqueado  à  vtaiUçio  pública,  numa  das  dependên¬ 
cia*  «  t  Muaeu  Rletãrleo.  no  Parque  da  Cidade,  na  Gávea,  n  i«- 
geetív  ■  prenéple  organiiado  pela  Secretaria  da  Kducaçte  a  Cal- 
turm  la  P.  D.  P  ,  através  do  Deparlanaente  de  História  •  De. 
mime-  «cio.  Diàrtansente.  daa  12  às  17  hora*,  o  prrsépt*  <U  ci¬ 
dade  .vllarin  pnv  devenaa  de  p-woa*.  que  all  vte  admirar  MI 
dbpo*  lo  e  dcLilhes.  Alé  o  dhi  6  pudera  ser  visto  pelo  público 


Nenhuma  previsão  ainda  sobre  os  excedentes 

NA  RECONSTRUÇÃO  DC  BERLIM  "  '  Aguarda  o  Departamonto  Primário  a  remetia 

_  doa  relaióript  aòbre  n»  novas  matriculoa 

ARQUITETURAS  DE  QUINZE  PAÍSES  =511 


CAIRO,  2  fAFpi  —  0 
Coniclho  d*  Revolução  eo 
mutou  em  detenção  perpé¬ 
tua  tòdai  ai  icntençm  d>.> 
morte  proferida»  neste»  úl- 
timo»  di.ii  pelo»  tribunais  do  «l 
povo.  Foram  confirmada» 
tódai  a»  outra»  ponat.  i- 


I.nNPnK.1,  3  (AFIM  r«h 
)  .mira  vir,  »  pollrln  urovi  gm 
i.  to  niAl»dn  rir  rirfrnt  remir* 
ci  fcitejaulf»  <|0  Ano  Novo. 

Nn*  mtranln*  d»  Pli-çidDly 
(oc)on  cu  poste,  i.o  ilumlmirfin  fiu 
mm  cnci/xncln»  o  jurllr  do  dol» 
rinlrc."  nrlmn  do  »'■! n,  o  f|n,  ,> 
«lenqnimnr  raplrinmrnte  aa  tenta- 
•Ivn*  cie  rrrnlade. 


PANSEXCL 


Jtcar  Miemayer  terá  o  representante  do  Brasil 
ão  coletiva  de  cem  metroa  de  comprimento  e 
in*°*  Viaja  ri  em  meados  do  mês  corrente 

!,  *  ff*  *  *"*rrn  doatrnlu,  rrniiaror»,  agora,  rom 

llpo»  d#  arquitetura  liplra  d*  quaae  Ic.do  o  inimlc»  par*  Irrn 

íldndo*  hlíllnon*  ',r',ul,®'“’  J*  ,,,r*n'  MnWfiMi  |i"U  Munícipe- 
«  r.Blu  ??*'  paí*  projetarem  o  qua  «ri,  gradai  Ivamanl». 
iJa  Atamanhn,  no  fiittiro, 

hK,  JSftíL"'*.0,  qu*  r*M*  r*,  nn*,rulr>  «Ind*  hoj»,  «Ao  oi  mu« 
bnlrro»  rrildenclnl»  que  oi  bombardeios  da  ltonl  NArcn  Aét oa  da 
inniatorra  reduziram  o  um  Imrnro  rnonláo  dr  escombro».  H  o 
jr?.!*"1*  do"*a  reconalruçilo  i  o  que  vrm  preocupando  m  auto- 
ildndei  aleniAa.  Ma»  foi,  flnnlmrntc,  reaolvldo. 

UM  BtcOCO  DB  CATOnZB  PAVIMENTOS 
O  famoio  arqultato  braallrlro  Oicnr  Nlemovor  fnl  nr»  Ar. 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  I  9% 


PAIM  FILHO, 
PEREMPTÓRIO; 

“É  uma  heresia  dizer  que 
o  presidencialismo  é  culpa¬ 
do  de  nossas  deficiências" 


o  que  vou  projetor.  Será  uma  curta  vingem,  durante  a  qual  entra- 

I  rei  em  contato  com  aa  autoridade»  e  examinarei  na  condlçAe*  da 
Induetrln  d«  cnnatruçáo  na  parte  ocidental  do  Brrllni,  a««lm  como 
o*  me  n«  de  que  pcderel  dlnpor  pnra  Idealizar  a  obra. 
i.  wi.  n*  ,"rnfn  "*r*  o  projeto  do  rnn»truçá0  dr  um  bloco  do 
hnMt.nçno  coletiva  de  cem  mam»  te  comprimento  a  com  calorr» 
pavimento».  .Mn*  «omente  drpol*  de  rnnherer  n  área  paro  a  enn*- 
I  truçao.  *e  crmdlçòo*  do  clima,  etc.  é  que  poderei  «aber  qunl  a  téc¬ 
nica  rcnnielhável. 

FlGURARAO  NUMA  EXrOSICAO  INTERNACIONAL. 

—  O  que  rol  dizer,  tnmbíni,  é  qun  foram  convocado»  quinze 
arquiteto*  do  quinze  palre»  diferente»  para  realizar  íi-ee  trabalho 
de  ri-cnn»lni<;6n  da  áira  habitacional  dn  rnpltnl  alemft.  O»  proje¬ 
to*  deverão  figurar  numa  grande  expoelçáo  Internacional. 

Alndn  náo  »el.  tambtlm,  »e  lerei  que  permanecer  là.  para  n  e!«- 
bornçáo  do  projeto,  ou  »e  n  exeeutnrel  no  Brasil.  Tudo  depen¬ 
derá  r.a»  ohservnrõe»  que  fizer,  ne»t»  vingem  de  agora. 

Ao  que  ludo  Indica,  *  Municlpnlldndn  nlemá  pretende  reci  ns- 
*nilr  a  Berlim  Oeldenlal  com  nrpertos  que  lembrem  n  técnica 
de  quinze  paisea  dlferentee,  pol»  evldenlrmente  crdn  um  do»  ar¬ 
quiteto»  Incumbido»  da  tnrefn  prociimráo  Introduzir  n  técnica  que 
oe  Identifique  nealm  como  k  *un  pitrln. 


Libelo  contra  o  sistema 
parlamentarista  do  antigo 
deputado 

PORTO  ALEGRE.  2  (Serviço  i 
especial  de  A  NOITE)  —  Trr-  !' 
mendo  libelo  foi  feito  pelo  ex-  i 
deputado  Palm  Filho,  conlra  c.  ff 
regime  parlamentarista.  em  do-  f! 
claracões  pr-stndas  t\  nn««a  re 
portagem.  Disse,  tcxtualmentc: 

"8*  o  Brasil  vier  a  rctrop.n-nr  ' 
pnr»  o  parlamentarismo.  enve  |i 
redaremo»  pn  rilreeSo  de  gran-  P 
dc»  calamidade»'' .  N.\o  ficou  me¬ 
ro.  porém,  em  *un  conde.nnçtu,  jlj 
no  regime  cuia  dl»cu.**Ão  emnn|.  1 1 
ga  ■  CA  mar»  Federal  Dlrre  :. 
malr.  ''O  parlamentarlamo  é  um 
regime  qti-  «ílí  filhando  em 
lodo*  o*  palre»  que  o  adolnram" 
Concluindo,  afirmou  que  é  uma 
herr.ua  rllr-r  oue  o  prerH*nr'a  ■ 
Itrrro  é  n  culpado  de  noseai  de-  j 
flrlénrl» 


0  rilESIDKNTK  ÍM  HEPCHLlr.\  RRC.F.DK 
PU  rtlPI.OMATICO  —  Al  prlm#lrt»  ti "  i*n»i 
m  *tmprl»»f nln-  »n*  mrfnKrc,  »»  ,or| 
’«etA»  fnl  rtalli»**  nn  uli»  nnhr*  d*  Pala 

•  lilanti  4a  RnpilMIra  «rnmpank.  Jn  d-ia  mlnii 
«ondfal  da  Faaanda.  8r.  En*,nln  Rudln: 
.l*rdtn  A  wnrlm  dn  Vali:  da  Ounrra.  (Vnnral 
mnaailra,  kriaadvlrn  Kdaardn  dom*»’  dn  K 
Mt,ln.  Fr.  I.urn»  l.np*»|  dn  Triballin.  Pr. 
,i(An.  Pr.  rándldn  Mni»  Fllhnt  ita  Baúd*.  Pr, 
in»  Tdtnra  »  Pr.  tlnnlrlrn  d*  CaMri),  rhrtr 

•  nrnnrl»  Rndrlan  Otdiln  Jnrdão  Ramna,  nó. 
n»nlr  Slhla  Mnnlr'ro  MnBtlnhn  *  •rnhnrn.  I 
.  I  nla  V  Ir  anta  B-lfnrr  dr  Ctnrn  Pr*tn.  aukrhr 
mfnlslm  J n.;  J.iblm.  rlt.fr  dn  rrrtmnnUI  r  d 
Mar  a  O» II  da  Prarldrnria  da  llapdhllra.  Na 
i»  ■  anrnaanlar  rtunprlmrnln»  an  praaldrntr 
Tnllrn  nnnrnntinr  Armandn  T.nm*ardt.  r-anln 
.*  Pr.  n  anhnlatdnr  da  Cnha.  cr,  t.abr.al  I 
Ur*  r  aa  ahafra  daa  drmala  mb.ii-.  dlplnmn 


Tem  o  prazer  cie  enviar  sc*i:3 
clisl iiilOft  amidos  e  eliciiles  os 

Cf 

melhores  augúrios  dc  prospe¬ 
ridade  v  felicidade  no 
ANO  NOVO 


URÂNIO  NA  ITALIA 


0  raptor  e  a  menor  volta¬ 
rão  para  o  Rio 

PORTO  AI.EC.r.F..  .1-  I  A  >n- 
prea»)  —  A  delegarlu  de  í>eKii. 
rança  Penronl  reenheu  do  2.** 
dlatrlto  pollelnl.  dii  c.tpltdl  da 
República,  podido  de  captura  dc 
um  riplor  e  sua  ncomp.intidnte 
Pondo-se  nin  campo,  d*  Auto¬ 
ridade»  policial»  loiaiií.iram  t 
prenderam  n  menor  Ivaiii  «jIiíi 
pia  ConreiçAo.  de  17  anoa  r  *  u 
raplor,  o  Prof.  Almér.o  Pau!» 
Faria,  de  28  anos. 

A  menor  •  *eu  raptor  /ecr.i- 
ráo.  por  ri*  aérea,  sob  cusiutiia 
p.ira  i  capital  federal. 


r\  do  presidente  Café  Filho  a  tôda  a 
sòbre  r  realidade  nacional:  i 
condições  para  um  movimento  dc 


no,  ao  ensejo  da  passagem  do  ano  —  De- 
necessi  dade  de  reação  contra  a  onda  de  ceticismo  — 
-  — 1  re  generaçáo  nacional  —  Integra  da  oração  pre¬ 
sidencial 

'njúrl*s  *  Mlúnias.  Dlr-se  la  que  a  funçío  pública  é  um  pelourinho 
asil  ,  da  de  que  cm  Jovens  com  vocsçâo  política  devem  fugir  amedrontados 
•*tA.»  a»  hom(’n•,  rrindurcN*.  depois  de  amarga  experiência,  devem 

€Mo*s  d?  aiastar-ne  com  desencanto . 

nça.  Náo  _  Kvídèntemente.  cumpre  evitar  que  Isto  aconteça.  Desde  que  o 

mento  tu  P0.™  MfcfrPwymMo  P»ra  discernir  entre  a  verdade  e  a  mentir», 

*"J Te/  Srltica  J,1,1,4,'*  "simples  difamaçfto.  0  Brasil  estará  ciando, 
e«lá  em  Mr*VM  rt*  reabilitaçAo  dc  *eus  homens  público»,  o  primeiro  passo 
dc»  mmo  lMr" i  uma  recuperaçáo  nn  grande  e.scala. 

em  tôrno  5,"  yelá^  i'e.'laurar.  entre  nós.  o  prestigio  ria»  elite» 

ejam  um  ??ti  Jc**‘  N®nnum  Govírno  poderá  obter  bpm  êxito  em  «eus  e.s- 

»  vl«*o  ro,'M'  **  n®°  tiver  o  apoio  bájlco  *  declílvo  do  povo.  O  divórcio 

laior  re»-  *s  »  n  desses  dirigentes  deve  ceder  lugar  a  um 

rio  iwsco  *mP10  e  «rctlvo  sentimento  de  unidade,  tendo  om  vista  o  Interêsse 
i  balanço  Jomu,T!1  n*  soluçAo  dos  problemas  coletivo*.  Devemos  criar,  coma 
a  Nação.  “K?  «  unláo  entre  governante»  e  governadoe.  »  mfstica  do  bem 
i  e  cons-  2Í5Í22".  A  r,v^*,  í1*  *  ser?.  POA^Ível  obter  que  tóda»  ax  agremiaçfies 
de  tudo,  purtldàrla»  r  tódns  as  fSrças  viva»  do  país  «e  congreguem  no 
lsmo  mie  mesmo  esfôrço  oe  regeneração  nacional.  Acima,  das  divergências 
de  tódas  momentAneas  que  o  personalismo  e  o  espirito  dc  faeçáo  desenca¬ 
deiam.  devem  prevalecer  os  Interesses  permanentes  o  próprio  con- 
nem  em  celtn  de  n0M»  Pátria  perante  o  mundo. 

patriotas  Vlb<?í0J  ria  compromissos  políticos,  êste  Oovérno  é  talvez  uma 
ote  mais  oportunidade  oferecida  pelas  contingências  históricas  para  o  lsn- 
<  as  pos-  Ç"m«hto  de  uma  experiência  de  novo  estilo,  com  base  numa  con- 
upemçêo  Jusoor.o  de  esforços  de  todos  os  brasileiros.  A  fermentação  do» 
ccsíldade  ojios  e  ressentimentos  deve  cessar  ante  o  imperativo  da  recupera- 
çao  rio  pflls, 

soluefle.»  ,  *’á  motivo  para  o  desesnero  pessimista.  A  crise  náo  é 

o.  .Tá  é  privativa  do  Brasil,  m?s  um  fenómeno  mundial  dos  dlss  atual». 


c,  ao  mesmo  (empo,  a  lodos  participa  a  mudan¬ 
ça  da  sua  Sucursal  cio  Rio,  da  Rua  da  (^ui landa 
ns.  105/107  para  a  Rua  1."  dc  Março  n."  51.  a  par* 
lir  de  lioje,  3  dc  janeiro,  c  encpianlo  durar  a 
eouslrução  do  novo  edifício  sede  do  Ranço,  a 
ser  loanlado  no  mesmo  local  cm  que  bc  acha¬ 
va  instalado  aquele  departamento 


Se  voce  auer  mesmo  um  verdadeiro  guaraná 


Todos  os  povos  lutam  no  momento  com  graves  prnbiemn \  Ouanto 
ao  nosso  pci*.  acre-ce  a  circunstância  de  que  as  dificuldades  re- 
sultnm,  n*  maior  parte,  de  erros  que  podem  ser  corrigidos. 

\  cja-sc  por  exemplo,  n  que  ocorre  com  a  política  òr  crédito 
execulada  pelos  órgão»  oficiais.  O  Govírno  atual  encontrou  um 
sbtema  ae  financiamento  que.  em  geral,  favorece  mel.»  o  interme¬ 
diário  do  que  o  produtor. 

Típico  e  expressivo  é  o  caso  rio  café  —  produto  básico  d»  eco¬ 
nomia  brasllelrn.  Fcz-»e.  um  financiamento  em  hnse.»  superiores  sos 
preço»  rio  merendo  Internacional.  O  objetivo  é  proporcionar  inril- 
i-etamente  uma  a.lurin  ao»  produtores,  ma»  nn  realldsde  o»  mnlo- 
re»  beneficiados  têm  sido  o»  intermediários  auferindo  lucros  auc 
tnlvrs  -e  venham  transformando  num  dos  fatores  do  desajuste 
econômico  do  pnfs. 

O  que  acontece  com  o  café  tem-se  repetido,  praticamente.  com 
quase  todos  os  produLos  brasileiros.  E'  todo  um  mecanismo  de 
rredlro  a  funcionar  no  pais  e  dentro  do  qual  a.  produçáo  nacional 
n  que  deveria  caber  maior  cota  de  benefícios,  é  quem  menoa  o» 
recoine. 

Tudo  isto  constitui  uma  prática  15o  consagraria  pelo  uso  qu* 
no  Govírno  náo  sorta  possível  Interrompé-la  de  repente.  n4o  so 
I  pçlo  risco  de  maiores  transtornos  na  econoral 
I  hém  porque  se  trata  de  critérios  resultantes 
!  em  vigor. 

J  Ao  Executivo.  q_-„-  *—  *■  -  -  -- 

•eria  licito  violar  impunemente  diretrizes  leg 

eorno  *r.-~  K— •-ii—ireiiisi  wr  rrsoiviao,  oepen- 

™in,íl,.°*de  *,dt,e'rtudo  dos  *7gáos  governamentais,  com  a 

colahoraçfto  indispensável  do  Congresso  Nacional. 

'.Z.  a  T°  exemF'0,  da  que  a  administração  do  pais  tem  vária* 
situações  que  precisam  e  podem  ser  consertarias  é  o  que  se  passa 

mev^wlmn«^.ÍOC  ?  '  P».arí  H  ter  urai1  ,(1éla  rt"l<  condtçóe.»3  que 
prevalecem  neste  eetor  basta  apontar  um  fato.  Existem  nos  Instt- 

tutoe,  pensóes  que  náo  v»o  além  da  rtdleula  Importância  de  cento 

cruzeiros"11  cruzelros'  ,0  14(10  de  outras  que  sobem  a  nove  mil 

o.  &Afflent.#-  ,\%ie  nfif ,  Parf't«  que  seja  um  erltérln  «ensato 
de  praticar  *  Justiça  social.  Mas  foi  aseim  que  o  Oovérno  en- 

Xal“tr°.,  "*«  «“•  "««Orlo 

iwrssffi  «s./v.m1  srs.^yii^ítjs 

n-.-P.0^0  a80rn  .í'Víl‘r.4  Nnção  que.  neste  período  de  quatro 
celrrP  0  ,Gov*rno  loSTOU  manter  o  equilíbrio  flnan- 

cclro,  náo  gastando  senáo  o  que  arrecadou.  Entre  1.  de  setembro 
c  23  de  dezembro,  a  receita  da  Unlèo.  recolhida  ao  Barco  do 
Brasil,  Importou  em  círca  de  19  bilhões  dc  cruzeiros  enauimto» 
despesa  náo  foi  além  dessa  Importância.  '  n  lanto  a 

Naquilo  que  dele  depende,  nfio  exerceu  o  Govírno  nnrtanto 

da"deS.MiÇÍSti3Ve  reIVlls“*  em  «^«vmncnto  da  InflnçSo"  através 
í;  que  se  deduz  dos  algarismos  de  caixa 

do  exercício  dc  1954,  alndn  nfto  encerrado. 

P^SB  *ô4bre  •  administração  é  o  Acftrvo  da  fltuaçâo  en- 
contrflda  em  ngoõto.  com  um  débito  dn  Tesouro  de  5,2  bilhões  dp 
de  3->  hllhóes  de  cruzeiro,  de  le?ras  do  T?sourot  dn  | 
dólares,  que  tiveram  de  scr  resgatadas,  e  ainda  o  "deílclt" 
considerável  dn.»  autarquias,  náo  previsto  no  orçamento. 

Conjemilndo,  em  tais  condições,  manter  rmiMbrnda  \n a  conta 

t?T"  e'(  dFT  nwl0'  ImpXdTde  sus  parte 
r-Iífi-aí„d  f.  “  ,ederRl  se  transformasse  rm  fator  Inflacionário,  o 
Govírno  alcançou  resultados  que  o  animam  a  alimentar  a  espe 

«ohh  "'-t  podeT  Bm  *IB5A  flaI  ’,lma  contribuição  mais  sensível  Hn 
sentido  dn  resianraçào  econômlcn  e  financeira  do  na  is  Em  vá- 
rios  setores,  tais  como  o  Lolrle  Brasileiro,  as  Empreias  'ncornora- 
das  ao  Patrimônio  Nacional,  as  Estradas  de  Ferro  e  o  Instituto 
de  Prevídt-ncta.  a  recupernçáo  está  em  marcha 
, ,  O  Govêrno  se  mostra  cauteloso  na  diviilgaçáo  dos  resultados 
Já  obtidos,  que.  embora  positivos,  náo  devem  ser  festejados  pre- 
maturamente. 

Náo  vejo  porém,  porque  nio  possam  os  brasileiros  saudar  o 
advento  deste  novo  ano  com  Justlficávela  esperanças  em  dias  me 


de  delicioso  sabor  original 
Dorque  conlcin  de  tato 
zniaraná  natural! 


na  econpml*  do  pnís.  mas  tam- 
de  leis  e  contratos 

que  tem  aflbre  »!  *  vlgiMncfa  do  Jud‘elárlo.  r.ío 
-punemente  diretrizes  legais.  E'  evidente  que 
!«te  pode  perfeitamente  ser  resolvido,  depen- 


Basta  provar  o  Guaraná  Üralimn  par»  sentir 
o  gostoso  sabor  original  do  legitimo 
guaraná,  de  tão  apreciada»  propriedade» 
jónicas !  Por  i«so.  adulloa  c  crisnças 
exigem  Guaraná  Brahma  •  mais 
refrescante...  e  muito  mais  saudável ! 


SiCERVEJAPlf 

,u* UM*jai.:tÈV 
**•  uoteji  r 


tv«in**. 


r  UMA 

CARR*rA 
__  2  COPOS 


-  "U"  Justificáveis  esperanças  em  dias  me¬ 
lhores.  O  Govírno  entende  que  a  melhor  base  de  uma  política  dc 
regeneração  é  o  sentimento  de  confiança  do  povo.  A  Naçfio  pre 
e.lsa  acreditar  no.»  6eus  homens  públicos  bem  Intencionados  e  criar 
lhes  rs  condições  para  que  possnm  levar  a  bom  termo  as  dqrns 
tarefas  da  administração.  De  minha  parte  confio  cm  que  náo 
laltarfio  ao  Govérno  a  ajuda  e  a  compreensão  de  todos  os  bons 


BRONQUITE  -  ASMA  -  TUBERCULOSE 

riteVENÇAO  -  DIAGNÓSTICO  -  TRATAMENTO 


3R&HM2I 


brasileiros. 

E'  com  és  te  apílo  e  esta  esperança  que.  no  limiar  deste  novo 
ano.  me  dirijo  a  todos  o*  meus  compatriotas,  desejando-lhes  a  fe¬ 
licidade  a  que  têm  direito”. 


RADIOORAFIA  l>OS  PULMOEb  —  RESULTADO  EMEDLATC 
R  AI. VARO  AI.Vl.M.  SI  8.*  and  —  T.  22-6939.  De  18  ás  19  ha 


* 


ensros  tigre 


\  rofiurlntrem  dc  A  NOIT I-  nn  H.im*  \enV-Nnval  dc 
M/linnla  nmn  da*»  mni*-  unnplela»  d«»v  E>lndi*t-  l'ni- 
d.i>  _  Orjianiz/K.ni  exemplar  numa  ilha  da  baia  de 
São  I  rimei 


_A>s|stcncia  medico- 


'iiEial  péíf£Tf£j 


■lÉpSiSí 


AUGUSTA,  Geórgia,  2  (U.  1.1  —  Imvploii-*#  qu#  •  pmwuuma 
nhowor,  na  maniagom  que  enviara  ao  Congraue  no  próximo  dia  6.  reco¬ 
mendara  qua  o  aalério  minimo  *o)a  olarado  da  75  para  90  centavo#  a  nora. 


FtlAS  t  BONITAS 


—  Ent  mm»,  pr.tMotiul.i  o  Alberto,  H  rnulheree  hie*  J 

devem  merocer  a  praltráncla  do »  liomen»  de  bom-winto.  J 

—  K  de  meu  rAMo,  interrompi.  i 

—  O  meu  «ô»to  nlo  rxtaie;  nem  o  liam  O  mie  há  I  nm  , 
mnrlo  d*  vrr  Individual,  um  paladar  perwnall»almo  qu#  ras  < 
um,  apreciar  o  acilcar  e  outro  deliciar  »e  eom  a  muHerda.  J 
Nftu  lura  laao  que  aería  du  amarela  r  do  ibatrnelonlMnor  . 
—  NeM*  raso  também  o  bein-ren-o  não  exime.  ; 

E'  caro  dlíeren'*.  O  bom  si-nro  í  o  aanao  comum,  o  , 

"hora#  eenee"  do»  Invlrae».  que  ir»  afaeta  do»  «sirernv  t  • 

nu  deixa  a  melo  caminho,  entre  o  tublime  e  o  ridículo.  , 


MOSCOU,  2  IU.  9.1  —  Sm  antrevlcta  concedldn 

,#  lern.1i.ta  Charlai  Idward  Shaf.  id.ntifle.do  como  gc- 

ranta  gorai  da  uma  agência  da  noticiai  paro 

laviiio,  da  Waahington,  a  prlmajro  mlnlitro  Gaorgi  Ma- 

l.nkov  dtclarou  qua  a  Unido  Soviética  dtc.ja  re.lla.r 

nagociafftoc  com  ai  potência»  ocidantaii  iêbra  o  Sxtromo 

Oriente.  Néo  ohitenta.  recenhaceu  ai  diítculdada»  para 

tal  raaliaagéo  naa  circuniténciai  atuaii. 

n  arcanONARlO  o»  povo»,  quanto  a  uma  eonfe- 

o  QLMTJONAIWV  r(n^.u  doa  qu.uo?  Por  cone.- 

,  3  —  *  ffulnte,  trata*#*  de  nAo  cal  *mf 

MViélic»  >u^llc‘utl*  n  conferí  nela  entre  a  Tldíila. 
de  Malanhov  ao  que*  In(|Kterra.  França  «  Kmadoí 
lhe  foi  ai'r*»*Ji»ao  l.nl(lo|  0  fnl0  dem»  <,u  rin- 
Kdwarda  an»u«.  u  rt«cl»Ao  cm  *ep.vadn.  lo. 
d«  «a;  mada  «óhre  quemAe»  que  devern 

d*  Tel*v  *«o  ier  ieiu)v|d»«  pela  Conferfncln 
iemalosr*f*cfta  p.  _  Tem  o  Kr  algo  a  dl*' r 
•(-  Povo  americano? 

Qual  e  o  mentor  p  _  T,nn«mitn  no  povo  nme- 
manter  a  P«*  tnt,a  ,10‘'  rlc»no  minha  cordlnl  mudarão 
c  meu*  mrlhoir»  voto»  de  Ano 
>ra  *  manulcn-  f‘BVOw  Existem  lóda»  ai  prrmt.*- 
a  União  Sovla*  Mi  pRr  q(lí  *  nmlrudc  ent  Tc  °» 
,  Unido».  *.  *0-  povo»  da  União  Soviética  c  do» 
I,  lndl»pen»»v<1  rc.i»d«»  Unido»  »c  deaenvotvn  e 
m  dc»ejem  *in-  ,.nn»nlid/.  Tenho  a  ronvlrçôu  de 
a  qual  a»pll»"i 
*ni  «tia*  lelaçõf*.  *e  b»- 
na  po»»ihllidad»  e  neet»- 
rif  uma  «oexlaitncle  pa* 
pi  lopeltn  ao* Jntmíatf» 

"o*  Irgilimn»  NO  qja  d» 

,  ,  União  íovWtlr".  ,M 
,e  no,  ,i»do,  enunciado». 

nnia  no  futuro.  » 
qur  dela  dependa  l*a  » 
t  t  rlaçúcn  P»cl  ^í 
ítivtl*  entre  «  UnlAo  S 
,  o,  lotado»  tnldo».  re 
a»  diveiRcnrla»  Ç.-.IMcn- 
,irin  cm  vonia  o 
r.i.HM  Ln  do»,  de  »c<> 


RIO.  3/1/1955 


ncdux  pelo»  atrativo*  fUlera  trata  de  aprimorar  ourra»  ouall- 
dad«a  mela  aaidvti»  qua  e  belexa.  Ttrna-»#  amável,  aleere, 
uplrliuil.  Nfto  Um  e  vaidade  ImptrtlnenU  de  mulher  bonita. 

Nâo  é  pr*»umlda,  ohele  de  li.  Quando  •  eonteee  amar  » 
aer  corrwpondlda,  a  feia  requinta  *m  leduçfie*  •  çarlela* 
porque  leme  a  concorrSnele,  dea  "proíearlonal  beautlee  .  Par» 
quem  a  ama  o  tnrr  t  a  permanente  tranquilidade.  A  mu 
Ilier  bela,  confitda  no  pr*»llilo  da  boleia,  oomldera-ie  capa- 
rlor  ao  ieu  homem,  quer  tá-io  obed  enie  a  lodo»  o»  aeua  ea- 
prlcho»  r  ditadora  e  llrAnlea.  Como  tudo  -*  nerdoa  à  mu. 
mer  bonita,  ela  de»ata  t  falar  do  que  nüo  entende,  eente  de- 
«afinado  e  dança  plsandq  ca  pí.»  do  cavalheiro.  Néo  bella  o 
marido  ou  o  amante.  D*lxa-a«  beijar,  por  multo  favor.  Caiada, 
alude  rendo  hnne»tl»*'ma,  aceita  o»  velnntelo»  e  «c^rt  »r»  n'- 
rata».  %ó  pelo  «Aro  de  mortrar  o»  dentw  e  requebrar  o»  olhn». 
K‘  a  “coquetterte". . .  n  adullír-n  ab»lrato. 

K  Alberto  ennc'11'tl  com  eonvieçlo: 

—  Ah.  meii»  amlçe*.  n*o  hA  como  at  feia»!  Dc.etlo  a» 
mult-nre»  lyjnltn».  , 

0'liem.  vcu  rontar-lhe*  um  easo  .. 

Mu,  n.íio.  pa»:a  por  nò»,  Mme,  7\.  um  de»*c»t»  da  mo- 
r»nn  r  vrrtorfarlca.  dc  clho»  turbUi-on-o'*'.  h-ca  em  eun* 
pecrdifnrmc.  tôria  ria  itrn  moaUco  de  pcrfelcAe». 

T.  nlnquím  ma  *  ouviu,  o  Alberto  que,  por  *ua  ver,  *u*. 
p-nrieva  o  fôlepo  e  o  eloqlo  da.»  fe.a»,  para  Indagar,  de  naiiius 
dilatada»; 

—  Mr*.  que  pedaço!  quem  í1 
E  eu: 

Mr.»  puc  í  l»io.  rrti  Alberto?  E  a  mio  tearta» 

-  Homem.  itAn  disc  mi"  IA,  i'-“o .xo*  ou  ' 11  rn.  tu  n»o  mc 
Imnreasione  pfir  uma  "dona 

iv  ■  Ma»  ii"  1  vicc.  .-rn 

>  ;•  n' ,n ,  ."m  K ■> Jk7|T^^H||LliT9 

o  alniní-mo. 


EXPLOSÃO  ATÔMICA  NA  RÚSSIA 


LONDRES.  I  'V.  P.t  —  A  JJOflCOt, 
ifllafMi  ídMhrf*  II  njmcloii.  ou-  Imprema 
IVCI.  com  o  Ord-Cru»  do  Oídrn  mpotl* 

</,  í.  Iflniol  •  5.  Joigf  mo  <».'•«  (lonárlo  que 

■  -  * . .  por  Chatle» 

chef#  da  a|ênçla 
ton  da  Companhia 
„  Atualidade»  Cem 
•Telvnew»": 

PeiBunta  — 
melo  d#  í..-- — 

■u»  dol»  pau*» 
Re»poiia  — 
ç»o  d»  P»x  *B’J 
tira  •  o»  Ertad 


TOQUIO,  2  (AFPi  —  Telvea  hnuveue  ocorrido  uma  exploaào  atômlea  "em  pe¬ 
quena  eacala",  enlie  oa  cilas  0  e  8  dc  date. mbro,  em  alguma  parte  -da  Unláo  Sovié¬ 
tica  —  cl»  n  oplnlfio  do  profeASor  Hlronob  u  Watanabe,  na  Unlveraldade  de  Nltgata. 
que  tomou  como  baec  pnrn  e.ua  conrlusio  obsrrvnç&ea  meteorológico*  easuclada.»  no  In- 


«ft  rovolrlio.  o  rico  /ofnilntf'» 
oriento/  AJO  K!mn.  !!»•«  coiirt»- 
c«, ardo  4  roorfrf‘dn  ror  »*.<'(• 
ro»  <o/'o»o,  d  <7rd-/trefaitliK  r  it 
Cu». »•'  dn./r  Bri/dnicn. 


tenro  n créscimo  de  radioatividade  da»  chuvas  e  da*  neves,  coratatado  acima  de  uma 
vasta  rrgi&o  do  nordeste  do  Honsyu  durante  a  segunda  quinzena  de  dezembro. 


C  Dr.  laugheacl  está  bem 
da  cabeca 

LA.VS/.V<?.  Mirliiflnit.  t  I' 

|  o*  WfffrflTOê  fi  <* 
rttirniH  o  /')  .  rim,  t\  /.ono/'"-. 
oi:fo  o’o  p  fd.iiiti  <lr  r.i.r  n 
h|'>»9,i<i  <c"  »  / 1»  dc  •  </ 

npircr.ità,’  •  #•«..«*•■•<»  r 
rfrrlo.oro.M  </"'  >r  ciuo.i'  .. 
<14  pr./c. í"  J‘‘  tu. 

S<  m c «<oi«„i  «< i.r  <.  fti. 

.*/  etid  nd<>  «o/  '  dr  '/•  <  . ...<•  *.<•» 
ri»  qi/o/qi/-'  M.-in'  ■*  '/•«! 
trlhtr  uni  >i  truif  r.i’0  rn.  ■  ■, 
l.osr<l'tl  Cr  nl Ir.  ,  rir>».  <»  < u f - 1 
■r. r o < o  / |C.  I»  riria  »af‘<  'od"  ri 
,/wíffro  ro  «"ri  1  1  do  rio  (•/ 
7„n«jÁ»otf. 


WASHINGTON.  2  <  U.  P.»  —  0  Banco  dc  Expor- - 

taçõo  e  Importaçõo  conccdcu  empréstimo»  no  valor  total  SE  RECOMEÇASSE  A  GUERRA  NA  CORÉIA 
de  33  milhões  do  dólares,  nos  onxc  primeiros  meses  do 
ano  que  findou  ontem.  A  maior  soma  foi  concedida  ao 
Brasil,  que  obteve  créditos  no  valor  dc  18  milhões  c  76? 
mil  dólares,  atribuídos  ao  Banco  dc 
Ferro  Santos  a  Jundiai.  Serviços  Aére 
e  "Fongra  Produtos  Químicos  S,  A, 


SEUL.  2  (AFPi  —  Declarou  o  almirante  P.atirord.  r.o 
eheçar  a  Sen),  que  os  Estados  Unidos  estariam  pronto*  a  uti¬ 
lizar  as  armas  atômicas  contra  as  comunistas  caso  reco¬ 
meçasse  a  Ruerra  na  coréie,  acrescentando  todavia:  "Caso 
liso  fósso  necessário". 

O  almlrame.  no  transcurso  de  entrevista  concedida  a 
Imprensa,  ao  descer  do  avião,  declarou  ler  a  corivicçfto  de 
que  as  forças  nacionalistas  seriam  capazes  de  repelir  uma 
Invasão  comunista  dirigida  contra  a  Ilha  Formasa.  Radfnrd 
ter  esta  dcclaracão  esclarecendo  embora  que.  na  sua  opi¬ 
nião,  não  se  deveria  esperar  semelhante  invasão. 


LONDRES,  I  lUPi  -  rnm 
»  idade  de  76  nno».  falec-U  nc». 
la  capital  o  conhrcldn  ator  cô¬ 
mico  Claude  Dnmplcr,  nunllfl- 
rndo  do  -n  tolo  perfeito 
Dnmpier  ricdlc»vn-er.  principal- 
mente,  n  IntepreUç.io  tle  monú- 
lojjos. 


i.l.,1  i  .adorei  dc  outro»  detri¬ 
to»  fhicor,  que  fora  .1  hur.un  < 
e  hohllmenta  aprove. lado»  p.l» 
direção  d»  Bare.  Tóiie,  »»  ,«• 
mar..»»  »io  realizadoa  exeivltim» 
dc  alnrme  aiitl-aêieo.  a  fim  n< 
treinai  0»  operãtio»  para  •»  <>l»- 
que»  aéreos.  Cortada  por  vári»> 
riiíi»  e  avenida»  a»faliad»r.  q..* 
Ilpim  o.»  seus  vinte  e  qualio  edi¬ 
fício».  eí»a  unidade  da  Mnitni  • 
do  »Tio  Ram »  cau-a  uma  ótima 
Imprcspão  no*  «eu*  vlaltanlr.» 
No  edifício  ntu  »jU  localixa- 
do  o  1  ornando,  existe  um  lmpo<- 
inn  c  moUruAiló  <l»  fen.iruc- 
no»  mclcoroAi/fçq».  no»  qti»:» 
*.’><.  v|»io«  moldado,  em  R» »»" 
vmin»  fl»|e«.  r|ando-noa  a  ln> 
prr*.,nn  r\Mn  ilo»  ,*írio»  perito» 
enfrentado»  pelo.»  avladoie»  riu- 
rr.nle  a  reali7.'>i  Ao  do»  feu»  vòo ' 
í-tjiUn  o«  vário.»  tipo»  ris  ap.ii'- 
Iho»  evhtenic»  n»  bs*e.  de«l>- 
cr- ve  0  novo  r»  ci-Juhiharli." 
P?V  ■  Nfptttqu  .  qur  devido  é" 
>eu  moderno  » pnrclhamrn  > 
rlelninl.il  í  eunliecido  como  o 
terror  d ,.uhruarlti!-»ta« 

Assistcnca  Módico- 
Suciai 

A  orçnnlxaç.io  ú.»  E.se  pi*-.e 
uma  BjfKtínch  médleo-roí  ■ 
<'oii»-anic  eo»  que  nll  trabalham 
A  fYux  Vi-rnirllia  Aineií.-ar.» 
mantém  um  modelar  pnvto  d» 
•■niide  que  fundona  durante  »» 
21  híirns  do  <li.i-  o<'U|>«ndo-»e  n/o 
íô  fio»  »erv|^n»  mêdlroa.  rr.rno 

tnmbém  <in  aa»l»tência  »ooí»I 
5>t  pó»to  mantêm  um  contag¬ 
io  constante  rom  0»  operêrlo» 
"  mis  fnmlllr».  auslliando-o* 
inmliém  nn  resolução  de  vário» 
do»  acus  problema»,  cooperando 
H«/lm  para  tlev.ir  o  nível  de  sfi- 
clínola  dos  seus  empregado». 
Além  de  aaalítèncla  dada  ptu* 
direçfio  da  Bate.  o*  operJtio» 
eontribuem  mensnlmente  p»ra  0 
«u vil  lo  de  colcRua  que  tenham 
difleuldndea  financeira»,  atra¬ 
vés  de  uma  sociedade  controla¬ 
do  dlretanicnte  pelo  oomando 
da  mesma,  Existe,  ainda,  em 
Alameda,  uma  çi  jmle  loja,  or.d* 
eno  vendidos  a  preços  cniup/n- 
sndorn»,  vArloe  artlpoa  de  <i-<- 
lldndc  pessoal,  clube»  para  mii:- 
tam  e  clvl»,  •rnfeterlns'.  etn-- 
mn  Rlnásio.  piscina,  livrar.* 
campo  dc  esportes  e  um  bem 
frio  jornal.  0  *Tlte  Carrier  . 
q’.«  ô  impresso  e  pubUrodo  «t- 
nmuilm-nlc  na  Bn-e.  A  llh*  dc 
Alnmrtli  en’«  Urrada  ao  conti¬ 
nente  pur  m»in  tle  um  runcl  sub- 
ninrl:-.,.  que  n  n  unira  via  de 
nre,.*<,  prt".,  nqtjr  r»  que  dcejarr. 
ir  aló  nqtielii  uhldndé  mllltnr. 


NOVA  IORQUE.  ?  L 
Ele  va -se  a  lf'0  o  nún' 
acidentes  mortais  nvorr 
estrada*  do»  Estado» 
desde  o  cortifço  do  ,w 
do  Ano  Novo 

Anunotn  n  <Vmis*án 
de  Scru rança  que.  se  f 
lida  .1  alnrtl  1  .«Icnçtn 
dentes,  ull  1  «passará  ' 
recordes  de  um  tvr.l 
numero  de  pessons  qu 
liai-no  »  moile  eni.e  n 
rn .«  de  sábado  e  .*  ru 
de  hojr. 


própria  pars  fonurr  seus  espe¬ 
cialistas.  Dirtg.cia  por  um  perito 
rir  alta  categoria,  a  escola,  ntuai-  j 
mcnio  com  tr.nta  aprendive*.  se 
i'á  de.-emoivldn  para  prnnmcio- 
nar  prrninncntcmente  enstin- 
mcntOs  teóricos  e  práticos  a  qua¬ 
renta  sprendi/C'  nn  cspeciallcln- 
de.  adaptando  o*  a»  neceísldadw 
c  imperativo.»  ria  nrofísrno  cate- 
gorlsnda  comcrando  rom  a  ca¬ 
pacitação  para  ler  s.»  planta» 
complicadas.  n'é  0  manejo  do> 
Instrumemos  tle  sita  precleáo.  de 
comrôlc  e  doa  próprios  ferra 
mentos. 

Tratando  ?c  cl-  unn  fabçlearão 
que  visa  a  «cr  amoMiliclentc  no 
mnls  curto  prazo  pcís(vo).  foi  rie 
ccsíárlo  0  cstnbçleclmento  de 
planos  completos  par.i  a  produ¬ 
ção.  nos  moldes  tnr.lr  severos  e 
moderno»  dc  ssiabclecImontoJ 
congéneres  europeu»  p  ameriea- 
nós.  Com  a  conmlex'dtde  da  fa- 
brlcaçón  de  av  ie?  e  11  atla  rei- 
ixinsabllldaúc  que  .1  encareça.  0» 
planos  previofi  for.im  estudados 
com  a  máxima  minúcia,  para 
assegurar  ao  fator  lenipo  e  ao 
fator  economia  uma  perfeita  har¬ 
monia.  excluindo-se.  dentro  do 
possível,  desde  o  coméço  qual¬ 
quer  Improvtzaçno.  «empre  pe¬ 
rigosa. 

A  orpanlzação.  como  se  vê,  t 
básicamente  bem  «studada  e  a 
sua  execuçfto  permite  um  funcio¬ 
namento  certo.  O  fato  í  de  qus 
uté  hoje  as  previsões  f-ram  plc- 
namente  realizadas  —  fato  éste 
que  rarameme  se  evidencia  nu¬ 
ma  Indústria  nova  e.  ainda,  t&o 
complexa  como  a  de  avlôes. 

Enquanto  que  nos  primeiro.» 
dia*  cada  operação  demorará 
multo,  sendo  nccessór.o  aprovei¬ 
tar  cada  operário  e  catla  técnl- 
co-aaslstente  nos  misteres  das 
ruas  novas  atividades,  atualmen¬ 
te,  estas  dificuldades  pedem  ser 
vencidas  cm  pr.rlc  dominante.  A 
extraordinária  hrbillde.de  do  ope¬ 
rário  nacional.  tnn’o  na  mão  dc 
ckra  como  na  rc-liençáo  da  ta¬ 
refa  conflerin  a  íle.  í»c'li‘ou  o 
coméço  renl  c  o  nlinuo  rln  fa- 
Iniceçõo  harmoniosa.  Tudo  Imtí- 
ea  que.  ap—nr  ds*  nqttirala  dl- 
ijoiddpries  Itioronte’  ro  progra¬ 
ma  c:n  íl,  0  planejamento  srgui- 


TAIPF.H.  Formo*».  ~  1  1 

— -  Ona*  círpuelió*  billSni.' 
um  »<içco.  um  finlam..'-»  c  un  ! 
I* udrs  foram  |U.il'd"-  dcf- 
tivament#  d”  cnliat  em  (tu 
quer  porto  <!<■><.»  *.lhr  '-eçiu1 
»nun<iou.  hei*,  «  .Minl<t.  iio  c 
Comunica  çõe* 

Tais  navio*  snr.  .av<i-  «-  • 

s  iolai  um»  dupqslçf "  •i,i*  i”ri 
>  c*rtuelro*  í-urnaelic»  -nii 
»m  porto*  còmunl-tr.í  »nl*« 
dí«*  de  •  U*  ,/id* 
portos  *i  FoinK'»». 


Ur  loin.  lendo  como  sr.i  ptlmci- 
ro  comandante  n  mpltno  KinnV. 
h.  Mc  Cmy.  »riido  a  s  :n  bum 
nlçnu  rnmpo-ia  de  duzentos  ho 
mer.A  -  .-dpr.u»  ftinclnnúctú»  <  1 
vis.  n  —  númer.i  foi  /levado 
l>at«  réren  rie  quinso  tlill  pes 
sn.-s.  durante  a  rosunim  fpicri.t 
mund.r.l  e.  Inp.  dr po--  <lrt  puei- 
ra  da  Coréia,  n  Baio  Aéro-Naval 
dc  Alamc.lu  ampliou  sui »  I-  <■ 
tfilnçôe»  ocupando,  ntualm/ntc. 
UinnJ/  exIrnsAo  rie  teria  e 
agua»  próprias  pnra  :  mrrrlssz- 
gens.  O  rllnn  reinante  na  re- 
alão  é  nçrcdAvel,  r.ôo  «r  reçls- 
irando  ai  0  máximo  diis  tempv 
rntnro»  qiien-e  011  frio  O  ntuai 
romnndante  tle  Alameda  e  o  ca¬ 
pitão  L.  n.  Frenrh,  uma  dn»  íl 
puras  mais  con1irc!dns  da  avia¬ 
ção  naval  americana. 

Principais  atividades 

Entre  0*  principais  funçóes  de¬ 
sempenhadas  pela  Bnse  Aéro- 
Naval  de  Alameda,  de-itncnm- 
se  ae  de  prover  facilidades  c  au¬ 
xilio»  pera  ntemlcr  às  ativida¬ 
de»  aéreas  da  esquadra;  prover 
facilidade,  da  treinamento  para 
o  pessoal  mllltnr,  quer  nejm 
oficial»  uu  alistado»  c-,  finalmtn- 
le,  a  dn  provar  facilidade*  e  nu- 
zlllos  para  o  reparo  de  aviões 
militares,  máquina»  e  accessú- 
rloa  eni  pernl.  Desde  que  «  base 
Iniciou  suas  atividade»  até  os 
nosso»  dln».  Já  conseguiu  tor¬ 
nar-se  um  dos  maiores  e  mais 
Importante*  centro»  néro-nnvnl* 
<io*  Estados  Unido».  Mnlbornn- 
do  arnipre  o  ernu  de  »un  pio- 
diic.n  n»  flulorldnde-  mllititrrs 
norle-anierleana*  léui  p  opor- 
rlotiado  n  és»e  graódr  e-taheio- 
clnleulo  tô<|:is  II*  fncilltísd"»  e 
npavelhainenln  lé.iiliqi  <Munz  de 
y-,  I  ísfnrer  às  nceqsxXJm!-*  da 
épo.-.a  átbnl.  Em  Alínnmlii,  |»t 
de-se  npreelnr  o  prodtlli,  d"  11*11 
vivo  er.fôrijo  da  tõrnTn  r  <l.< 
mão  de  olnh  1I11  p«vu  por!  -imf- 
rienno  po  eeboi-  du  miaeílo. 

Visitando  a  base 

Devido  a  vasta  A-e«  0  upada 
pela  Rase.  11,  sun*  de.pentlvnc  an 
sãn  percorridas  em  "airo*  ou 
eondueõp»  especiais  No*  sei» 
vários  hangares  e  oflcln  is.  oh- 
sarvaino»  n  ativldnde  conruanlt 
do»  seus  técnico»  /  operário»  O 
elemento  civil,  ronslllul  noven¬ 
ta  e  itlnen  por  ce-i*o  do»  que 
trabalham  nn»  depondèm.'»*  dn 
base,  rie-laenndn-en  nfi-  e-  re- 
prereni arte»  de  Evn.  que  reali- 
mm  d"  maneira  eflolent»  vários 
•eivi.-',*  o  e,ue  ororrru,  mesmo 
na  énora  da  p-ande  Ruerni  r',1 
tre  o.»  funcionário*  de  Alameda, 
existem  doía  r-qo*  e  alruns  ou 


GIBRALTAR,  2  <I'PI  D 
tran.satlãnUvii  arirentino  !5u< 
nn*  Aires  .  qun  .  heymi  nqili.  a 
noite  de  07  d»  dezenib  u.  IClio 
endo  por  outro  navio  <  1  eni 

avarias  na»  máoninns.  teiehtiá 
reparos  provisórios  nos  diquer 
io.-.al* 

Atuard.a  -t  para  o  dia  S  :t 
ehpçad»  rin  navio  «llnnielnnd 
que  lomr, rá  os  pnsSnçeiros  c  «a 
carga  do  .  Buenos  Aires». 


I„,  n  piablrm»  do  contiólc  in- 
Minnt  tonal  do  armamento  :  .V 
nifi-o  /  considera  o  Sr.  que  u  u 
plur.o  pi oioilo/o  po.**a  «/  cia- 
boiado.  sceUáv/1  pata  todos  <».< 
nnises  inieieswido»? 

n  —  A  pósiçto  da  União  So¬ 
viética  no  problema  <lo  »:ma- 
mcnlo  atómico  é  hem  conlir.--  do. 

A  União  Soviética  é  poi  um  1 
prolbiçSo  Incondicional  da  aima- 
tr/nto  atômico,  por  »u*  r ão 
total  do*  armam/nlo.»  de  lodoi 
r,»  pnl.-e»  e  pelo  estabclretmc-Uo 
de  uni  contróle  Internaclon' I 
estrito,  quanto  à  execução  do 
«côrdo  correspondente.  O»  ou¬ 
tros  Estados  devem  e»tar  tão 
irterc/sedo»  quanto  a  Unlnn  So¬ 
viética  no  afastamento  d*  amea¬ 
ça  de  uma  guerra  atômica 
P.  —  R  o  Sr.  favorív/1  n  ne- 
guelaçÕFK  diplomática»  r/fUUãn- 
do  numa  conferência  entre  01 
chefes  do»  governo»  da  Frençn, 

Gr*  Bretanha,  Uni&o  Soviética 
e  Estado»  Unldo*7 

R.  --  A  rc*pclto.  convém  di¬ 
zer  antes  de  tudo  que,  por  pnrie 
dos  Errindo»  Unidos.  Grã  Bre¬ 
tanha  c  França  tudo  foi  feito, 
iicetea  último»  tempo/,  para  *.x- 
rlulr  a  possibilidade  dc.  unia  eo- 
hicão  positiva  dos  problemas  da 
conferência  do*  chefes  de  govír- 
iio  das  qualrn  pnlínrln*  Sabe. 

-c  que  as  grande»  potfncln.»  oci¬ 
dentais  procuram  resolver,  eoi 
separado,  os  problema»  Interra- 
rlonnis  primordial»  c,  sobretudo, 

Ms  queslõe*  relativa»  á  Alema¬ 
nha.  Nâo  cs<ã  elnro  qpc  não  SI 

pode  aplicar  t.al  polillca  e  almul-  T.AS  P AT, MAS.  Ilha,  CnnA 
lancnmcnte  semear  llumes  entre  rins.  2  (UP)  —  O  ator  clncmo- 
..  -  logrnfleo  Gregorv  Peclt  illvor- 

homenagem  ao  professor 

Carlos  Cliagas  FIIIio  em  a  loura  c  escultural  iirtlatn 

francesa  Veronlque  Pnsíanl 
Pprjp  Afirmou  Pcck  que  não  tem  plii- 

I  0!  lo  no  algum  dc  casar-se  nuvn- 

PAniã.  2  fA  F  P.l  -  O  pr».  m'"‘*  . 
fessor  CL  fh.pul*  mrml.ro  do  ln»-  ,P  .ZT1™  »?q’" 

Ifluln.  diretor  S.r.il  do  Cpa/c  n h  «  SíiiS-  a  T’’ 

lho  Nncionol  da  Pesquisa  Clenll-  sob  a  dc  J,,h" 

fies  nr.r,"„,  Ilouston. 


PA  RIA.  2  <UPi 
vnt  .To  r."  t'e'>. 
j.-ifico  de  Punm 
r/m  selectoned*  * 
-••Intes  pélicu'-!» 
..Faval»  »/|'t  fillcr 
et  le  Noii .  e  All 


Opi-rúrlos  lirusllclros  upertindo  num  motor  de  um  «H-11» 
1<>. | nn ■> I ■>  se  tlisculc  n  rslãhcíc-  o  1  de  novembro  de  1P53 
i-lmcillo  ile  unia  iiulúilria  atiln-|  nvlòe»  a  »erem  fornecido. 
moliUtsl  icit  no  pai».  ».-m  chi-çnr  j  Fokkcr-Amsterdam  e  monl. 
a  rcsulla.lps  snllsfulôrlo».  n  nâo  nn  Rio  serão  entregue»  c 
irr  n>  iil.nitnBcn»  dc  cnnilnhnc»  daquela  data.  sendo  que  os 
dc  diversa»  fábrica»  cm  S» n  Pau-j  te»  JA  foram,  satlsfatoi l.inic 
lo.  eiilrc  o»  qiuii»  a  Mercedes  feitos, 
flcn/.,  0  planejamento  iln  pr.iilu- 1  .  ,  . 

çãn  de  aviões,  op  nos  Inielndo  em  A  organização  da  Fokkr. 
1950/;, 1.  evidencia  progresso  rer-  c°m'<ou,  p0,m  a  ph«S"d'>  do» 
lo  A  base  dn  Indústria  ncl.nniu.  '  rito»  holandese»  «penas  um 

llea  foi  u  contrato  celebrado  rn-  d;n0'*  dn  Bdn°A  “Z 

Ire  o  govf-rno  brasileiro,  nlrnvés  tos-  Fot  preUmlnnrmente 
do  Ministério  ,|„  AcronAulica  dei  ™d°  "  dn*..ln“la’lJ 

um  Indo  e  n  "KoiiInUlljlt*  Nclet-  "?  Gn,*5°  d? /on,U'  de  vls,a 
lnn.l»e  Vlicstiilgenfabrick  Foltker  n',:cl  •  pros  Idanclada  a  Inw 
of  Ainslerdnm  N.  V."  do  oulro.  da  rnnqulnarla  neccai 

Du  capilal  n  própria  Fnkkrr  for-  nP|R  0  Inicio  daa  0per.u 

meru  n  mct.ide,  enqimnln  a  oiHrn  . 11  parto 

foi  rubsrritn  por  cnpltnllslas  |,r..-  nijiqulnaa  exDtentes  a  n  noa 
sllelro».  O  propramu,  e»lohele.'idu  7"u  ,dí  lodo  equipamento  d. 
cm  móluo  neôrdn,  rvllou  qual-  n'v*'  l!ara  ns  c-0'18  taiolkj 

quer  nlvu  deirnls  utópico,  ficando  produção, 
rlsorosnmcnlc  dentro  dn»  efetiva»  O  primeiro  sério  pioblcma 
posslliilljln.les  renl»,  cmn  n  pre-  P  consegui  mento  de  uma 

visão  da  fuhrhaçãn  dc  nvlòe»  de  contnBvm  elevndn  da  fnluiç. 

Inlnam.tnlo  ninnçndo  dos  llons  por  fornoccdore.»  nacionais, 
*‘S-II"  c  "S-12".  equipado»  mm  quanto  ai  ponlbHldudo»  pai 
eilBcnho»  l.v.iunlnc  e  de  n.i  f»  fulliro  rro  boi»,  a  aluai,, 


NICISIA.  Chipre.  2  (UP)  — 
Notlcln-sn  que  desnpnreceu  tini 
avião  ru/.so,  prncodonte  de  Pe¬ 
quim,  quando  voava  entre  ír- 
Icutek.  nn  Sibéria,  e  Moscou 
Presume-se  que  tenham  morri¬ 
do  os  17  ociiiinnte»  do  aparelho. 
Não  /e  precisou  a  data  do  de¬ 
sastre. 


POMA.  5  M  F  [>  |  -  " 
piro  rio  Vesúvln  cMn  rnliel  lo 
d»  neve.  Pela  primeira  n  ».  «m 
multo»  nno».  nevou  no*  arre- 
riorc»  dn  vulcão  Em  Vàpnlç». 
a  Icrmómclrn  mire*  2S  grru». 
lempcralura  nirn  para  aquela 
cidade. 

Tnmbém  fl/crr,n  »ç.t  apare- 
chir  nlo.  em  Turim  e  Poma,  os 
primeiros  floco»  dc  nrve 


CAIRO.  3  (AFP)  -  Foi  de¬ 
sencalhado  o  petroleiro  «World 
Penco  e  retirado  do  «oval  r.m 
que  obslnila  a  navegação  no  Ca¬ 
nal  de  Suez. 


NOVA  DELHt.  2  (UPl  -  VI 
tlvnado  poç  sincope  cárdia-  a. 
fileceu.  nerta  c»phnl.  o  Dr 
PhatnnRnr.  um  rios  mal*  notA 
vels  cle-.iiiptaa  da  Tn.Ua  O  "X- 
(into,  que  tlnh.a  qô  »no*.  ern 
«cerelArio  dn  Mlnletê-rlo  de  Rc 
cornos  Natural»  /  InvrrHg-rôr» 
flonliflccs  e  membro  dn  Co¬ 
missão  de  Energia  Atômica. 


lorc»  llolls- flnv»  Dèrwcnl.  lip->  d^sejn  dn  FokkerTUo.  foi/iii. 
“S-M"  no  deminio  do»  aço»  c.<p>,in  * 

A  Koklu-r- Amstrril.  m  «c  com-  e  d---,  (pelais  lev-s,  nialcriui  nn- 
prcmclcii  .tu  fnruercr.  nimia  e  a,  rionnl  rm  qualidade  e  q.isni.. 


mÈÈÊÊá 


KISAXCI  uIVll  3  |A  F.P  I  - 
f rí»  1-aml’doS  Jni  sracado»,  itrmi- 
ilos  tle  im  Ir.illfadorni,  »e  apouv- 
rnr.-m  de  Sll  flllô  marcos  llS  hóII 
dólares em  uma  sala  He  itliiAsll- 
ra  .1  Krnin-fnrl.  op.le  devia  «T 
c f.-lundo  o  pnçam  nlo  de  p  n.‘õ«-i, 
tuíllido  drpol»  em  um  auloinó 
Veí 

(I  <1 1  li  ln- 1  rn  linha  «ido  depost 
|-dn  nn  -aln  A»  d  bom  d*  manhã' 
rir  nnii-m  Os  ladrões  Irromperam 
n:i  ,  -ln  Is  7  Iwu-js  depois  dr 
I  V" m  t|lipaiDri'i  VArio»  •  Irns  par,, 
i-  n.  nl  riça  rum  ns  r i M ,  e  »/ 
pc-v  n"»  hnilam  i-ndo  rc  rl-ef 
rn  ■  pi-n-õc»  n  •-  reunirem  cm  um 
éAn'o  da  lôlfi,  i-nm  a»  ináoi  pura 

fl  ItllO 


O  pnderns»  «K-Ut  na  pista,  pronlo  pura  dci-oluRcm 

nl.-n,  doí  dnde  Intelramento  satUfauoiio»  rá  pnni 
Irnlcs  i  foi  conseguido.  Assim  o*  aços  dos  e  i 
e  "S-ll"  Vlllnrcs  e  melnla  da  Aiuuimio  técnico: 
i  níAlirica  !  do  Brasil  JA  estão  uUltzido.i  ,u-ln  Inicio 
tinleáo.  r  Fnkkcr-nio,  flcAndo  os  UllmtO»  e  "S-l! 
n< i-rss-ii'l'i  aindn  n  serem  e.»pcrlmen,.iu«.»  próxlmi 
s  o»  lipos  Para  es  primeiros  uviôe»  ,v  se-  duçAo 
niáqiiln.-i.' |  rem  Inlegrnlmente  fnbiléádox  r.o  trará  t 
lenia»  vh'  !  Brasil,  o  material  em  foL.i  r.a  do  o  “ 

. I.  foi  -  n-  produção  nacional  JA  foi  man  procUiçl 
rie  ò  uiu-v. !  dado  pela  Kokkcr- Ametci  Juin  ss  pocl 
nllil.lti  da-*  na  »ua  maior  parte,  aviões 

ea  no  'ln-  :  Um  outro  problema  de  vital  dn  Imp 

i  n  dr..-"  !  importância  é  o  da  mSo  de  obra.  tfto  co 

Indu  tila  Para  assegurar  compromisso  fli-  experlé 
mndo,  a  fábrica  tem  dc  prever  i  »a  cm 
na  oiqnl-  para  1956  um  mlnlmo  de  oilocen-  j  outros 
fiinrfr. Jn  !  tos  operários  especializados,  «  de  mal 
nm  h  ve-  que  significa  mensalmente  trintá  O  qu 
ani  u  Ao-  a  quarenta  especialistas  a  mais.  sldcrad 

neçim-  nto  A  parte  dos  mecânicos  da  pró-  pacldar 

côtuSeic-  j  prla  Aeronáutica,  nlo  existem  malerlt 
nie.irs  de  1  no  Brasil,  atualmente,  cspecla-  clonai», 


NOVA  D  Kl. III.  S  iê  FP1  - 
Chegou  a  Novo  Urlhl  n  Sr  D;q! 
Ilamniiirskjold,  scer.-lAi-io  g.-i-nl 
íl»  ONU. 

"Minha  inhvAb  é  bem  llmiliul.t. 
Corresponde  ã  ci- rl du»  on/u 
aviadores  norlcAmnerleano»  pre¬ 
lo»  na  Chliin  c  •»  mémliro»  dn 
pessoal  da  (INI  q.  fi.-in.iu  ile* 
pnl»  da  Buerro  da  l  célu",  estlu- 
re.-ru  IlammarsUJolri 

frreisanrio  que  segura  rom  dc»- 
llno  a  Pequim  d-  ulr.-'  d«  qu.i.lrn 
dn  decisão  liiuia.li  i  -  ln  Assem- 
Idéia  Geral  dá  IIM  .  creieenl.iu 
Uommi.rskjolrl:  -  "i  sperel.-.élá- 
dn  cevai  da  ONU,  oib  ruçán  quo 
fimeiona  nn  qun.lrn  i,  Carla  da» 
Nações  Unido»,  lem  I,  I*  ili-vere» 
que  lhe  permitem  dirulil-  enui 
quem  quer  qur  »eja  "  I  i-n.lu  um 
inrnullsto  peráunlado  '  u-  n  mw 
»rr  eun- 
le  de  re- 
re»i"‘U 
l  <  IIM  : 
n  i-ir.i 

lusáy," 


CURAS  DE  EMÃCRECfMEKTQ 

E  DESI^TOXKAfJO 


Tratamento  petnr  BANHOS  DE  VAPOR  OE  UZONA,  DU¬ 
CHAS  ElH  OCrSA»,  m  saaui-n,  elélrlea»,  HOK.MOMOS  t>LA  \- 
nULAUEíl  E  UESINTOXICAM  BS,  r.-ulm.-i,  n»  CLINICA  FISl.l- 
TLRAPICA  do  DR.  EDUARDO  VU.LLLA,  RUA  l*A  LAPA,  13, 
SOBRADO,  de  7,30  à»  12  r  de  U.30  ás  18  hora».  DIARIAMENTE. 
TELEFONE:  32-8272.  A  •uriaçãn  rápida  é  o  melo  mal»  rflflente 
de  emagrecer  >.-m  perigo  algum,  pela  elImlnaçAn  rin»  cordur»* 
•  iiperflua»  e  rin»  toxina»  que  envenenando  n  iircani»mo  p»r- 
turbam  u  funclonamenlo  da»  alandulaa 


ROMA.  I  (»FPi  —  M.vla  Comei,  que  rometeu,  rm  1948,  um 
70*  mala  atroze-,  e  Inexpllràvet*  crimra  do  após-guerra,  eslà  mor* 
rendo  lenlanienle.  dr  fome,  por  vontade  própria,  no  asilo  .le 
A  versa,  em  que  »e  enronlrí  reclusa  por  ler  sido  condenaria  a  der 
mo»  de  Internamento.  A  «seaaxln».  que  é  esposa  dn  eminente  mè- 
riien  d»  Pi»a  havia  rufiado  a  garganta  de  seu  filho  ún‘co.  rie  der 
II»**  d/  idade,  rom  uma  navalha.  Ficaram  nbariirn*  o»  móvel» 
ri/»»/  rriiiif  •  Maria  Conicl.  ronxlrierada  louca,  fnl  Imernadit  em 
A  versa  IO  4»  dia»  a  rerlu»»  não  prnnunrl.1  uma  únira  palavra  crmhrrlmvnln  riu  Cliiii, 
•  freo»4  lodo  alimento.  Maria  Comei  encontra  *e  no»  último»  li-  .Iro  o  secretário  rcm 
mite»  da  r/«l»lênelí  fislea,  esprrandu-sc  a  »ua  morte  de  um  mu-  -  "Nán  há  uudivo 
Bw»l«  para  outria  (irar-sc  semriliaulc  çi. 


-  O  PARANÁ  É  UMA  SÍNTESE  DO  BRASIL 


i  sr  m-  *  \ 

.  i  K 


gfo-.  ' 

m'r*k 


,  ila»,  dtitars-za  0  Orupn  F.trn  t 
In r  «Paul»  dom»»».  cnn.truirin 
nrl»  C.lx#  d*  Habitação  Po|,u- 
int  ito  Estado  par»  »  Horretnrh 
rir  llrtiicxç.n  *  Cultura,  A  rr 
farirta  tinld.d»  »  a  maior  d» 
lodo  o  Paraná.  Mtanrto  tnrall- 
rada  nn  hairrn  da  Bania  Qull»- 
ria.  nndr  »xl»'a  apracláv»!  roo- 
llngania  populacional  im  Idade  - 
«.calar. 

Km»  .mprarnd  imanto,  que 
atipriti  uma  lacuna  bailam» 
aanllvtl  naquela  populoia  ron*. 
nár,  ♦  o  prlmilrn  qur  a  Caixa 

D  conjunto  nrupa  uma  * r»a 
'lotai  ile  2  )  00,00  m2.  Aa  ralai  | 
d»  aula  m«dtm  48.40  m2  ■  têm  , 
capacidade  para  48  aluno*. 

A  capacldada  lotai  .do  «ilahr- 
l*rlmrnlo  *  d*  1.788  .lunna,  rm 
1  ré»  turno»,  lato  #.  de  888  por 
turno. 

Conjunto  Residencial 

Também  o  conjunto  railden- 
rlal  n.*  8,  do  .lardlm  daa  Amo- 
rien»,  Já  foi  Inaugurado.  Com- 
píie-ae  de  SB  rnana  roaldrnrlala, 
nr  quala  pna.urm  tré»  quartos, 
rala,  bnnhciro,  rotlnhn.  áren  de 
miraria  r  Ianque  rohertO. 

E**n»  raa.ar  rito  tóri.s  da  a! 
vennrla  d*  tijnina,  poarulndn  lur. 
águ»  quente  a  fila  »  r*gAlo  A 
*ra  a  conalrulda  ahranaa  M,«q 
ml  a.  antrr  ar  88  unidade? 


* ;  'o 

O  praiiilmic  CaTr  nino.  quando  falava  perant  «  a  Aowabléla  Lfilrtnltárl.  do  Parara,  reeen 
temente.  Ao  lado.  o  governado  r  Munhot  da  Rocha 

f  (  wnáoa  prioctpnii  nu  /.»/», ptr, o;  rello  de  >rli  melro»  r  cinquenta  hr*  um  aubioln  hlbllivri  Er?*»  rxlrle  uma  cara  arrolai 

1'iaptpl»  da  uma  ci.it»  puma-  renllnirtrru,  rada  um  dflr»  ahran-  p.ilmentos  *áo  amido»  j«-i 

ninei*  no  Rio  d#  .lancnu,  ia-  genrin  uma  4rr»  dr  Iria  mil  nir-  '  irf»  «levadoríi  a  iftecci/.  t  p..n 

t>  nvju  ao  «»ii  Kit.rio.  n  oi  Mu-  •rrt'  quadrido»,  srnrio  qur  na  par-'  lo»  da  lur. 

nhn*  da  Rocha.  Roveinaún  d.,  »,"j-  Na.  *u*.  d.vrtêe»  a„.,.-,o,» 

PV*Ba-  .  d,  '»  "  Mihtlivl-  ahrtgar-ie-Ao  qulnhenio»  .....  .. 

Aí  va»pnra»  rio  »au  amlir.rqita.  d.d.i».  O  meai  Imanto  aclamo  t  vn)„  ,  ,  0  j()  , 

A  K«cla„  piocu.ado  pola  no.nA  '^mármore  pxranacrv*.  n.Xrrls  J  °  Iranrooni 

raporufifi.t,  no»  far  aa  so.uln-  hr ^ '"'(í  .no  rlionlal  a  verticalmenlo 

1»»  dtclnrncne»,  a  proposiio  ca  |p  ,  [*«  "br"  Ni»la  »rlor,  a>  r«. 

poiii íca  económica  anotniM  n.v  nuailrfu»  »So  dr  alumínio  anodlia.  SeCOeS  da  BíbliotCCa 

qualA  unidade  da  frdr.,o.no.  for-  ri."-  "lf'V"do  Ir*»  "»•'  ?pi*?pn .  _  . V  ,  ^ 

o.nendo-no»  ainda.  al#u.w  ao-  Í^í1?  «MMtlWhló»  <1*  rndn.enm.  cuar.  du.l.. 


[A  NOITE 

ráii»  l  _ 

RIO.  3/1/1955 

Sob  o  CMlrMe  ii  Ni!lt- 
ia  o  swrtço  tt  ònMtn 
lotoriMMleipolt 

Propõe  o  Departament* 
de  Concessões  um  acórcio 
ccm  o  Departamento  de 
Estradas  de  Rodagem 

O  piocurado!  gaial  da  rc»l»i- 
lur»  opinou  favoravelmente  a 
uma  piopoala  do  Depirta.úan  o 
de  ConceaaAes.  auferindo  u.it 
acirdo  entre  a  Prefeitura  e  * 
Departamento  de  Estradai.  n» 
TtorUgem.  p»ra  qiia  o  rarviço  c.» 
Anibu»  Intermuniclpai»  pa?a*  ao 
conirAle  da  Munlcipalxiarie,  det- 
de  que  seja  ouvida  a  C*mara»d  » 
Vereadorer,  mediam*  men**i*.n 
dn  prefriio. 

O  diretor  dr  ConcrriSai,  »«. 
nhn.  Arnaldo  Monteiro,  nu 


0  problema  da  Saúde 
Públi.a 


Tachada  do  PaUrlo  l„.»r„  o  maior  n»l4r>«  eo  vem.tmenlal  do  pai»,  rm  ronMruçào.  Au  lado  Jt 

erti  .endo  ron.trulrio  o  Paliclo  tia  ,  Secretaria»,  roo,  .73  .ndarea  ?u,  o  ,VÍ?IÇÕ  da  ômbtu  Jir. 


I  dnvlirio  do  rarai.A,  *»»int  »e  e.\-»Cr 
I  prr»»»udn: 


vnyrr».  »er8o  tranaponmtu»  h*>- 


I  prearandn: 

I  —  O  prnirami  rodovUrlo,  «n 
tom  rrlací.i  ao  problema  da  eollandn  a»  nri-e»ai.ladr«  ai.nl» 
»«udr  púhliin,  nu  Prianri,  <ll»»e  n  p,  fulur»»  do  Kaladu,  »r...  .rui» 
iral.r*  rm 
r»ra  enllrlnd 
rara» 
oh. 


NO  RIO  SAO  FRANCISCO 


Nova  iRiiari..  Caxlat  r  onlra* 
cidade,  f.untlnenae*  prrtencr. 
por  rilreuo.  à  Prefeltui»  cano 


Santa  Cjuttérla.  pola  !  Ulnlnrlo.  drsde  r>  ‘ul»-in  do  inru  po 

tr  oll  nonalruln  127  '/r"o.  ponlo  fumlntiirnlol.  \'''in '  rnirrnlr  comunlrindn 


\ciclcnlc  na  barragem  de  Sobradinho  mal»  ro  Dietrito  Fcdera°l  do^qu» 


A  rrea.dénçla  da  Rrpdbllra  d.atrlbu.u  uma  nol.  no  dl.  I.-  do  ^"‘SSo 

n»"  por  oraalao  da  primeira  rhrla  da  r.taçi.,,  ac.|,a  qt,,  0  |(C»nclimrnto  frr 


dn.  aOh.r  a»  iral.aarf.ra  du  ,lí  I  *.m,‘  ItlrrnaineiiU.  o»  pí»o»  v/o  Inúnioro»  «fro*.  qur  . ou..l.t!|i>m  me*  tom  13  *nlm  dr  auln..1 

I  dr  rerAinlc»,  "poiqiirr’  r  lur 'o», 1  »  ltifíante»rn  orttanlaoq.iu.  u.»  »r.  ronjunloa  de  Inrtnlacór»  anlli 

*  1  . . jgflr--.-— j,  uma 


s:  . -  •  ss.r. 

o  0,„n„  ,r.«n  a,.  •#>»»  . . .  ll.rfi  1  '■»"'»  ™  .».«  •  n„  jjw,  r, 

a.  r.u.  r  ...i.  a  i  ii'1'.  n  _ _ _ ..  .  ...  .  rnpn.n  (1«  l. 


UriA». 


O  PârjinS  á  ixn\A  k  uiv  t  «*£,1  Jín<ío  #IÜC  0  íncluiivf  n>  rb*  AMinle»:  no  >ubfO]i>-df P'V*. 

HfjLAil  —  H1»4  IniriRlméi.ti  Kin- I  .un*^  %tr*  ^  ,n*rmo^  Irtn*  IlvroN.  nftolnt-%  paiA  ei..  .  . »i».n P^rrtnrln 

.  lit-rfti  d.iris  .  fnormr  f  T1,,n,,fnlo»«  fliu1"  *  impuro  «*  partA  ucaí.r.tids  MÉdirn  e  flent^rin.  bihliolecn. 

“«v  «!SiAír“ . .  ssr  wa.*5.n4S,w: 

nifiatado 
ria.  uma 
mano  no 


rnln  parn  protr*  aore.». 

dlretorln.  poblnrir 


"d^manalra*  l^r.-nn  i  m  r"l,*,  i"'  10  prrfèiio  ^fünoíon?,!  j  R* fr rincTa.' ”  oVfnelaí  *“hticln|T. }  íi'ndl,4r,°  rom  ‘■'»P»cldade  *p»M  j,  ''  N,  [  lpN.ü  rA  f  }  '] 

«í!  «'SuJííiíf'  i?i  mí"l°  d*  »t1niinl*tr*M»a.l  Cléneln»  Econômica»,  pn.a  -v  800  V^Z  ,  A  PAGINA 

Paraná  ifi.  co'"°  «l»t«  indlvprii.à,  il»  riòdlco».  rir  Ulrrfitiir.i  r  .,u  a*.  I  RoverMdnr  Muultor  do  Rocll.l  qur1  ..D1rpo1*  **  ln*u*tir*da  a  írr. 

«  ri.nf.MA  í,  H  Lnr  *  "P,‘,»e»>l»C*o  do  |0»crno  do  Va- !  *l»tro:  .no  primeiro  anu.,..  -  favr  de  inlcnw  piu.irvaq  que  .r#TU'  n?  dl*  ?•  "*  •*«*!•  Pfe»‘den. 


0  encontro  Café  Fllho- 
Eslenssoro 


a  rcmcc.Mio  dr  linha» 
n  nsdn.  pelo  Depirie- 

O  rnrnc-amenln  da  jusante  d*  barra tnn  foi  daniflrud»  r  <>  riu  o  rontrolc  da' 'r^efetíura''/.0  *r  * 
abriu  um  .anal  na  ombreira,  direita  *óbro  a  ilha  da  Cachoeira.  \  viro  dr  ônibuj  para  a.Cd.áe. 
rmnporln  nada  »ofrru.  ma»  é  pn».»ivrl  qur.  na  etllaceni.  a  uavepaçún  do  Ei  ado  do  Rio 
«rja  prrjuriirnda  no  trecho  dn  brnpo  do  Subi  xdinlio. 


eando  com  o  elentenCo  hunmne 
da  lodo  o  Braall,  forman«o  umu 
comunidade  indlvlsi»  el.  ub- 
jttivo  principal  c  o  liab-.r.j,  e 
o  progreaao. 

A  ação  desbravadora  dos ! 
nordestinos 

--  Crande  paite  dc»*e  ju ajtf «- 
ro,  no  deaon»olvlmenlo  qur  >e 
obitrva  em  minha  lena  --  pros- 
j*;uiu  •  (ovoinador  MuilUnt  ua  | 
Rueha  —  deve-re  á  u^uu  uc.- 
biavadora  do»  norde»lfiKio,  fa- 
Mnrio  com  qur  a  uv.iiiu.;*o 
avance  pelo  iiilin  pa. unuioje. 
nolAdameni»  na  chaiuud»  lona 
(.'•feelra.  È  ne»»a  i»si»o  onde.  | 
h»  um  ano.  existiam  *|.»‘ua»  | 
rinr»»ta»  vlrgen».  que  hi.jr  tio- 
.•scem  cafezal,  qur  va.,  forne¬ 
cer,  amanhS.  mai.»  divií.i.v  i  i.u- 
I» »,-»  romercinl  do  bir.il 


o  Mvtadn  evlã  nlru  tcMando.0  rom !  í'>n,frrnc!trio  »óbre  »«• 
ia  ofluôncia  dc  b.neilriro»  de  lo  loi  *n,n,M 

.  ...  .  .  ’•»  recanto»  do  pa|».  turnoq*eí  -J..T  A  ri,Tldi  *®",r»w*  ptli> 

Í:,í:  í  X  íx  *  n»»li  difícil  para  o,  podrir»  mi-  f01”1*  0  Br»»H  P*n  con$- 

Í^M Wift-  i  Impedir  a  queda  dm  llídl-  ,r"<*°  d"  '«f0»'*- 

Í--  cr»  «aniUrio».  -  —  Período  de  trabalho  d» 

,  j  tomlmo  llhui  Bollvbno-Bra* 
-1  cm  "***  '•  »"elr»  ptr«  r*ludo  ,  e.vploraçao 

nriu  Venmre  t  ?od5  • ‘prtb^o  do.  , 

pudr  armnpanhar .Sà.  cn S  f.ileí.  M, *  t0m,,”° 
O.  raball.o»  dr  Snúdc  P.IWlra  nol  «  -  Duíiciô  da 
Par, ma  represenlam  ronvlrlcrau  I  Miai.  C  d 

parcela  rio  procrama  dr  (alorl-. 


A  t ôml.vin  d,,  Valr  du  São  rranil.ro  Já  lomo-i  t.ida»  a»  prntl- 
ilenrla»  nn  lentirto  rie  alrminr  o»  Incnnrenirnlci  ararreladn»  á  nav»-- 
««Tio.  lendo  sido  nomeada  uma  rnmlvín  para  apurar  a»  causai  alo 
«■  ti  N'|  I  N  U  4  r  4  o  ,c*drnlr  r  fixar  »x  rrtnon.ahllldades  prl»  aua  ocorrência. 

A  Outro  pequeno  aeidenle  veelflcnuoe  nn  eãl*  de  aeo»t.»»em  d* 
riraporo.  mas  tal  contratempo  não  Irará  mulore»  consequénrlat  para 
a  natrpaeãn. 


Jânio  Quaéros  em  Londres 


Novos  abrigos  nos  pontos 

de  ônibus  e  lotações 

* 

rip.lo*  prUi.pola  no  I,’  priflian 
Já  na  próxima  armc.ia  »  Pr»- 
frilura  Iniciará  o»  trabalho*  fe¬ 
ra  armarão  doa  novos  abrigoa 
l>ar.  p*s»a|eiro»  noa  pootv»  8» 
unihu»  e.  lotações. 

_ _ _  Serão  dos  tipos  adolarioi  rm 

.  , _  ...  i  n  •  Sfto  rvulo  e  lerão  m» -jr  ca»»* 

AS  despedidas  de  Paris  cidade  para  proteção  do  pablt- 

PARIS.  3  líamoit  n.,iac  fn.  »!rm  de  fa»'orec»r  aatiafa  >• 
rette.  da  F.an  .  I  . ,  O  riamtnle  á  eatèllca  urlunl.t' .•* 
governador  clelln  il»  .  •  c  I  ..u-  u*  cidade,  èeráo  coiMado.  n 

lo.  Sr.  .rãnlo  Qu.ulio*.  dei.vO  •  ,rt  *  PrV»  Alau»  e  rua  Vlacou- 

Kocieriade  vor.  a  dlreçVin  dn  nádlo  Ílnqtie"e  Pa'i*  c*‘...  noite  rom  Jçy.nu  a  «lede  Iniiaüma.  unde  »e  formi  .» 

Pinio  emnutiica  Sr»,  ou»  Intc»  i.ondrea.  undo  perütotit  c-  -t  j.te  ‘•njvt  filas  wn  o»  lo:--e;s 

-  ■  /iona  Norte.  Onlroí  aerio  *»lw- 

praça  Tlradenltt  e  ri» 


Fora  do  ar,  boje,  a 
Roquete  Pinio 

riimunlcam-nn* : 

“No  sentido  dr  proporcionar 
uma  melhor  audição  do»  pro;r'- 
m :.v  d.i  PttD-ò  e  a  fim  dc  »|ep. 
der  a  reparo»  m>  »cu  Iranv,»'»- 


_  ,  ,  buiu  rom  um  mllhán  de  libra»  1  llp  iuucir» 

U  ensino  pr.mario  e  se-  r»l«rlln»»  para  a  ennslruçin  da 
...  ferrovia  de  Corumbá  a  Santa 

cundario  cm». 

Alê  açora  a  llnlivla  nao  vrn 


Critério  rigoroso  nas  efeti- 


10»  r  tem  «o  raioiqnoo  pn.n  •.„»  -c.  ....  r.siaun  oeniro  oe  um  e»,|tu>.  departamentos  dn  |jn„.  ,  ,,,  I  '  urarn.nrizaçao  luiina.»  „„  p,,,,  vendê-la  ao  P.ra» 

I»  se  linum  rom-  em  ftia  caso.  mafunçlon„l  «Ju  itwu  mnricr.ia  ..çflo.  ralnlORnçAu  e  i.ibli.c  ri-  aa^Ü“‘  rt’vr,"’°  dn  Comiasão  Mlala  eomp 

Al,  ealào  constiulndo  o*  sen.»  çoMccpcao  «rqnllctômra  I  in  st»,  |  nematográflca.  A  f.iriuíõ  do  M  **'“  cpn»ôtnlr„  nõo  í  comercial  a  exiíl 

l«i«»  •  apiCícnlnm.  rabiei  tido,  l<m:i  dç..*ei»  elevadores  fnr  o  ac.-»-  ed.fielof  e-.ecutr.rii,  I  íli"'  vp  .'lesruruu  <i  «merur.  nrtrólro  dn  n.vi.  u. 


SIMv.v .  - . . 

uma  i:aracleil*tlç*  notável  nestn  vo  enlre  ov  pnvlmenlo»  e  »  i'u- 

.Hui»  do  «óculo:  a  confiança  no  niln açSn  é  feiia  por  mil  r  rihzcn- 

lulurl,  »  conflnnqp  nn  rsfôt',‘0.  lov  pnnln»  de  luz 

Saudação  a  todos  os  Av.  Cândido  dc  Abreu 

braSileirOS  Mòdin^çucs  ^'IímvHh  fon#n* 

_ pAtani  nprc*fntn.  nn*  cfclfvmtn»  mt  viu  que  rM  4 

ri;«h  RtuniR,  um  espetáculo  dr  |  jr^nrUo^n  obro.  n  AvcnlrJu  Clopiji- 

ií. ta  belcr.n  para  a  alma  n.irto.  tl o  dc  Abreu,  qur  *  linui  maij. 

n»l  que  c  0  labor  intenso  de  mndrrnn*  do  pnls  baMantc 


C3F0  3» 
comprove  que 
ploraçâo  do 


e.lifirln,  e-.eeutnda  cn,  |W-t,.  j  nn ' "ohjriivu  deViaTú  Vlvn^  0f«r.  RollVi »• 


bisailelrns  que  trazem  na  pole  a 
marca  dc  aôis  do  Brasil  Inteiro, 
e  trazem  nn  Mpirilo  iodo»  os 
sinal*  d»  nosfn  formação  cultu- 
íaJ.  Na  vord.-.do  o  Paraná  é, 
boja.  uma  fu»áo  «splóndlda  do 
,ôda»  **  aeplraçôea  nacional» 
Rsse  espetáculo  grandioso  me 
dá.  neste  momento,  entueiianio 
ha«tant»  para  enviar  a  todo»  os 
brasileiros,  através  de  A  NOITE, 
minha  aaudaçfio  de  Fcllí  Ano 
Novo  eom  oa  vnto»  para  que 
etiaem  a»  divergínclas,  para  se 
estanquem  as  sngôetlas  cxle- 
tente»  a  fim  de  que  o  Brasil  se 
recupere,  para  que  noaso  pai» 
M  encontre  a  «I  mesmo.  E  uma 
saudação  sincera  que  envio  * 
tódas  as  famílias,  a  todo»  os 
lares,  aos  brasileiros  que.  no» 
pontos  mais  longínquos  do  ter¬ 
ritório  naclonol,  estão  lutando 
r*la  sobrevivência  da  pátria: 
squeles  que  concorrem  rom  o 
seu  trabalho,  rom  o  seu  heroís¬ 
mo  anAnimo,  para  que  o  Bras  I 
permaneça  drntro  de  suas  ve¬ 
lhas  tmdlçôps.  tradições  que 
drvem  dar  fortaleza  a  todos 
para  vencer  as  ernndes  luta», 
l  ula*  que  não  são  *om»nte  na¬ 
cionais,  mas  que  sáo,  também, 
universais , 

As  obras  realizadas  no 
Paraná 

—  Rrflro-mo  —  acentuou  o 
governador  Munhoz  da  Rocha 

ao  desconleniamenLo  que  está 
1'ntendo  envolver  totnlmenta  o 
ruindo,  *  cuja  defesa  sá  encon- 
1  iremos  voltando  às  nossas  trn- 
ri.eAes  acreditando  no  propeSso 
*  realizando  progressos.  Mas 
(Pie  a*  aliem  nn  progresso  es 
velhas  raizes  rrlrtà.  do  Brasil: 
rvltes  de  cordialidade,  de  slmpá- 
II».  dc  compreensão  d.  suave 
convivência 

A  todo*  n*  brasileiro»,  portan¬ 
to,  o*  votos  de  felicidade  do 
goví mi,  do  Paraná  e  n  expree-  j 
ti»  da  sua  cericzn  de  que  o 
Brasil  conrinunrá  dc  pê,  que  ha- 
'►rá  de  superar  suas  ci-Iscr  e 
ou»  permanecerá  Invtrlávcl  no 
óus  temos  de  mais  ersenclnl- 
ni.nte  humano 

Ti.ladd;  «  vcg.ilr,  s  falsr  alm‘e 
»Al,re  as  ri-ftliracór.  du  seu  go»*.»r- 
I*  *  no  grande  Erindo  .i.lino,  i!ls- ' 
»r-iiu*  o  giivéroudor  Renio  Mu- 
olioi  n •  Roei,» : 

—  D  inverno  do  Psrsn*  pfde 
r.»llx» r,  enlr»  oiilr»*  nl,raS.  u,„  , 
d».  m»lnre»  conjunto*  de  erilfi- 
tioi  piibllcó»  *lé  holr  planeja, lov  ! 

psl»  O  i.aMcln  Iguaçu  nu.le 
I»  esl 4  fiinrlOMoailo  i  a,.,|e  dn 
trino,  nni»  foi  Insuetirailo  rm  .li» 
1"  de  dfzerdHfo,  um»  ris»  grín- 
d.<  ohm*  n-ali/arl».  . 

'»  ronjunln  "l,aUr|n  r]o  Ctuvfl- 
»o  *  é  rnmpo.ln  rit-  rioiv  eriifleins 
cotuiiruo»;  (1  Paláélo  iRiiaçil  .  a 
II-  ririênela  r.overnnjnenloj  I!  an- 
pli-Urn  o  ronlui.li>  ov  edlílcl>>* 
»e'»»iSrlo»  ri.sllnulov  A»  garij,*, 
ofielns»  e  Inslalnçüe.  em  geral 

l.cvestimonlo  de  mármo¬ 
re  paranaense 

''•mpírcrdé  o'  'rüiflfVi  rio  n  ,1  • 
quatro  |iaviiiWntUi  cu.u  |,  ili-l 


|.ls,  rom  riuav  faixav  later»(s  r 
uma  central.  Km  rou.líçnr»  rir  rr- 
rcher  Iranspnrte  p,  vario  ela  i  rou«- 
tllulri»  rle  um»  snh-h»*e  rie  maca¬ 
dame  liidránllen  e  uma  bave  ri>n- 
crelnda  rie  rlmentu  Porlbnri.  Irn- 
ilo  p.i  superfície  rcverilmcnlo  i». 
rálllro.  Já  está  concluída  n  falta 
central,  sem  n  rrvestlmept.t, 
Multn*  fatores  impediram  qu»  n« 
Irnhalhos  nesia  avenida  drcnri-»- 
vem  normalmente.  porque  os  srr. 
viços  sA  podrm  st-r,  daria  a  sua 
natureza,  executados  com  tcp.po 
sícn  e  ncsle  ano.  rie  Julho  »  ou¬ 
tubro,  tlvrmos  4  dias  rie  chuva 
que, .  «crescidos  ao  perlndn  dr 
umidade  do  terreno,  prejudicai sm 
n  andamrnlo  normal  da  obra.  Pc- 
vldn  a  exigências  de  ordem  lécnt- 
r.s,  fez-ve  a  canalização  de  48  me¬ 
lros  do  rio  Belém. 

A  avenida  lem  nms  extensão 
aproximaria  de  1  182  melros. 

A  Biblioteca  Pública  do 
Paraná 

Entre  o»  obras  públicas  que 
foram  Inauguradas  no  uta  19 
de  dezembro,  próximo  pa.wdn. 
ocupa  lugar  de  destaque  *  Bi¬ 
blioteca,  outro  dos  empreendi¬ 
mentos  coloozals  que  vuii  su¬ 
prir  uma  lacuna  b»«t,mlt  nnti- 
gn.  e,  nns  propoiçAea  extraordi¬ 
nárias  em'  que  foi  conc-bldn, 
evidencia  nos«a  preocuparão  em 
conslrulr  um»  tnstltuiç.7.»  que 
eslcj.i  A  altura  do  noa.o  pro- 
gresao  cultural  •  em  condições 
de  nesim  »er  considerada  per» 
0  fuluro. 

Situada  numa  Are»  útil  de  se¬ 
te  mil  metros  qundrnaüj,  j  Bi¬ 
blioteca  Pública  é  compo.ta  de 
Ires  pavlmftnto»  especlniv,  «,oi.j 
truldoe  dentro  de  um  -isieiv,» 
rlgorosamenl»  funcional,  «  mj 


IwliUflnçito. 

N,i  c\|iu*lçát>  ,1.  im.livov  rnc.,- 
uilnlmiló  irn  iiccfrllc  pcl.i  Sr  l>>c| 
llul  lirniii  Ho  I*,. Iva  1‘ur.i.p  vitg.  i 
il.iv  ,iv  m  -ulni.  ,v  n.,1  nu.»  qu.  v  . 

iiiivcrvudi.v  i.ijs  |.,‘*.cr vsnv  d 
eft liv.içües  ,lr  cxtriiiiuiucr.iilov : 

,1 1  rcvognçáu  du  ilcirlu  7  I.V 


DeparUmenln  de  V, •)*,»>»- 
lidando  uulros  tipi»» 
qur  srrio  rolncar  os 
em  pontas  diferentes  d«  eid»»  -. 

A  arin.içfo  e*\4  a  es-,,0  na 
ums  firms  e^prcUl irada,  contra¬ 
ta,!»  pela  Prefeitura. 

Conlra  a  criação  dg  Tribu¬ 
nal  Municipal  úe  Contas 

Tm  ríMiicqtifnrb  rfi  re.*»r»o  <** 
|M)|iiraçái>  n.‘ i*.  no '  M*. 

4*6iii  .n  Milhidr  rl«>  Sr  .b.iqulin  Vt 
N  iiiihi»  prrfoilo  rr m»  r  i*Jli>.  i« 

,  Mturí»  do  Sio  ;id»ou  ** <h»o» 

t-l>  HOS  ^iMraoR  «  Anfífia  »t.4Í;;v.  difvV  N  V4)l;ioãf>  rj«>  |-ro  c\n  n*io  ti  *•- 

l.lniv  rios  pai»e<  cniopíu,.  *  .,t.e  ... ,  „  rr'li«nal  >1,  Guihv  Mim- 
o»  >  On  1.101  os  mnii  ioo  r.r?  .,v  t.  >•  clpn',  ilesliupdo  ji  ..  intsre».ir  ve.  .>- 
çucv  rom  o»  mui#  qmiltl.c.i  1  •  ilo.-es  deri'Ói:i»ll,s  nes  úlU.iv,*  rlcc 
i opi o.sonlnnlen  dn  :»uü  f*»t4Uuiit  »  nV-». 

o  do  pou  cnmhu.o  >•  intci. •  >‘  |  Twl^nibi  on  ropoifrv.  Nlo v*ti  •' 


Pnifbj  nn  dln  15  do  lOii,.) 
mndn  .1  podor  |»rpp.n«ii  1»  .*•  m 
InU  In  d r.  ÍUP^mo  no  cJU  >1  dr 
noirr». 

Q«i.Tndn  doh:ou  Sno  i»)jn 

a  5 1 ; a  0  b'J^uu>  a.ii».-*  t 

roro  «{«-Mino  á  Htiruj . . 

Quadio%  tonrionv.n 
.^In>  t>\  pro.iit fim  • 

I0.1Ü70U,  e^cta Anior.!»-,  i».  .  1  y*:- 
dndoiia  \  inirom  i>  r-,  t  t 
qu«  niTn  lho  fn)U»u  tnoilhõ;  «- 
vft  dndr  qtio  .f.Wvu  o»  t «'* 

conhece  a*  nitmet 


dt  11  ile  ijc/i-it)]i|  11  ájt  ijjjfl  dem  nmidPmr.ni 0  i«»dv«.  .  •  •:  .Nr  .lonqntni  1  i*»*i»?*,í  nn  0 

indi ri  riimiil.*,  **in  linilm*".  |]f  (m-  n"  «ie  ^ui  P4111I0  .»  •  |»ro  llmilarâ  n  ronvo-ar  o  pnyo 


•los  ti*.  |u(Ji(bis  fh  I r«Ji'»rerilni‘,'ii 
j  pMfa  '•  i.Miíuho  iVnnanenio.  m> 

]  coihIk-ó.-n  jirexUt.iA  no  .ilndlíb»* 


|  drrrrtn :  «- »  >tcrljnç;f«>.  mniu 
'rir  rrrHdòi^  for!>*rliJ»is  p.ln  nr - 
1  E.m  rle  seb-çôo.  pura  eícllo  ih- 
1  *'nmpru\ACíio  «lo  prova  de  hnbi- 
I  lilfirjin :  d)  BtTlIriyão.  eni  cdyi !t*r 
••  NCrprInit.il,  dc*  ate.slndo».  finn  1 
•  «f0-»  |»or  ntilorldndrt  comptlon 


púi<;nn  drtí  brneiici0>  d.t 
rlrncla  rdf|uirlòa. 
ttecobendo  n^-  nin>  h<».  ü  i,n* 


a  vez  nn*  a  l.htnrii  ^r  inin.i  t  *i 
o  pionii4.!t  11  de  vo*-  r  o  “piniiiti" 
Sc  «***10  for  apro>i.lo  — 


O  chefe  do  fovérno  ob«erv 
do  0 


mmmmà 


maestro  E.eaxar  de^CaVvalhoT' TmínJl  %iTr  S“í” '' ' í"  P"r""*  S' 
tratro  JA  foi  inaugurado  pe.o  pre  "rienle  Café  niho  ’""'  '  ma'°r-  °  P^’ 

Jhnj  eerlmlcas,  mede  fr.Mlro  o  PnmnA  *»«u  .  . 

ml.  metros  quadrado,;  ;u30s,|^  ^ 


«nn. 
pequeno 


com  sois  mil  o  trezontou  invtrt.v 
quadrado»,  são  feito*  dr.  taco» 
e  »»  esquadrias,  metnlico... 

De  um  henlido  nillucimeiite 
popular,  a  Bibllotera  olicdete 
aos  mais  modorno»  requisito» 
pedagAglcOí,  com  dlviaoia  ci-r>«- 
clnllzadas  pern  o»  divcis.,,.  ía¬ 
mos  da  nrle  destinadas  »  ctlan* 
ça*.  adolescentes  c  ndllilii:-,  que. 
aerfio  orlentndos  atravu*  dc  i.ro- 
ressoa  próprios. 

Grupo  Escolar  “Paula 
Gomes’’ 

.Tuntamente  eom  o»  grande* 
obra»  recmtemenle  Inaugura- 1 


Irllmliirla  com  n  en.vlno  primário 
e  secundário.  Pnrn  dar  um  exen,- 
plo  l.nsl»  dizer  que.  ji  cm  lOR.’,  ns 
despesas  rom  o  eu.slno  (if.ilal  alin- 
glrnru  elfia  de  2|U  milhões  de 
cniz.elrti.»,  para  nlender  ao  fnn- 
elnnnmrnlo  dc  2  20, X  unidade.»  çj 
colares. 


tes  dn  sua  p*,rlida  de  iV.t  >,,.  o  .>*  lello  T  avoi.v.i  —  re,,orre’ > 
rcpr'*rntunl  da  Agente  Kian-  ao  Podiçr  .tudlrtàrlo  e  j  Av>,  .„. 
ee  Pi  esfe,  o  govarniidor  Uol.»  '  bl 'I ,  l.egjllal  Iva  i  lad.ial 

rie  Kio  Paulo  em  prlmelu.  1 1- j  Benois  .lov  trnbalbns  da  i'á»i  >. 
g.ir  lhe  manifestou  a  su.»  ;,i  h*  I-  m.  com  a  solldt.rjcri  -  dc  P'»p>il  i, 
riáo  pela»  Inúmeras  atcnqiicx  °  s''  l.avnura  .s'u  á  rua  Hr  - 
. .  de  que  foi  «Ivo  n»  Ficr.q.i.  O  nofnne.  em  punho,  no  ato  Mi¬ 
to».  do  que,  expressa  n  divcrlnii-  governador  ficou  mitadn„,ci.i  i  j  r"  ''.p  propaganda  p-n  eppdvp  r 
itiidnmrnlc,  aludem  a.Tealiznçâo  rio  íomoVldo  com  o  mo— áüp.o  ai-  a  crlnçun  rio  Tribunal  de  Coolu.» 
prova  «lo  lialijlHiiçõii.  por  parlo  b'ln,  autógrafos  ciuicgue  1,0  •<'!,°  T.nnçnln 

de  exlrnnumerário.  devendo  nelrv1  P*lu  Sr.  De  Moustler  e  >io  qtul  — “ — — - - 

»cr  Indicados:  o  local  onrir,  pe«.  ■  o»  presidentes  Coiy,  Pierie  ófer-  |j  T  D  f  0  3Ç  fiOPlirORÂB? 

Mimlvelmenle.  deverão  evlnr  nr-!  dês-Frnnce.  I.»  Troquer  c  i^r-  ^  •'  •'i  L.  C  80  UGulul  UtUu  J 

qiiíiadns  as  proins,  bein  sssii,,  rlol  espressarnm  a  aua  a,dtx,tde 
ns  mnlrrins  »o|jãj|| 

«íircpi  c,  u I iirln.  o  restiiTaun.  c.ni  _ . „ _  _ .  _  _ _  _ . 

o  número  de  pontos  nu  grou.  ol>  Qunriros  declarou  uo  ri.|utji,r>-  .  Eomunlcam-nos  da  presldír.e.ii 
lidos:  e,  só  srrnu  admitido»  »|rs.  lante  da  A.  F  P..  que  a  j.il-  |  do  Trihunnl  Regionn!  Eleitoral: 

liiduv  do  llpo  configurado  nu  iion.  gavu  mullo  feliz  por  ter  u,nu'-  ,  A  propAallo  das  HMera-ó-. 

attlcrlur,  quando  verificn.ln,  coit.  cldo  »  França  «não  somcnlt  .»  P«l"  *en*dnr  Mor.it  tia- 

o  nwr.liiio  rlgnr,  sua  validade  tl  Paris  d»  Plgalln  e  de  .Mor,' i..,r-  f:0-  d*  ,p|bu-'n  do  Srnado  F*- 
desde  que  vo  trntv  rie  função  panl  nnssc.  mas  Igiialmcntc,  j  la-  Publicadas  na  lnpr»n-s 

a  qual,  nosleriormcnle  nn  fuiirln  rl»  romercíante,  doe  suburli.. >s  '  l  «*nMot. .  em  quelameptv 

nnllvmo  do  Son  ic,,  de  Sclrçno.  „;.o  industrial»,  bem  ronu,  M..n-  I  US*’**  ?  pr,r?  d**J«  do  THI  ur.-  \ 
rnoohi.  nn  me*,,,;.  énr)Cn.  reallzmli.s  ça  dn  trabalho  que  ll.e  i0|  p: ...  ^"If,nnl  **  r»cur»'o 

pretas  pulil irn s  de  sclcçnn  pnr  pooclanndc,  admlie.r-  .|i,  .•«,  ic-  d“r'  1-  'l'1 11  P?"  .hn  Í’’  í’'  " 

parle  ilo  referido  serviço;  fl  „l>.  ,  pctlo  _  smientou  o  -‘I .t i  •'|l”|cacao  do  pleito  de  3  d»  0  ;- 

.vorvndn,  nu  que  couber,  n  m-nu.  eleito  de  Hão  Pnuln"—  nu  r|l,1"1,P  “"'p10'  "  de  nu»  p'l- 
niuletM,  podem  u.ão  ser  aceitos  !  França  e  o  Briull  iwo  d"  p.rovp»  d*'*  hf>',VP  «’po  ’ 

cniiui  dneiimenlus  coiuiirnlialAoln»  í-em  ilmlinr  f  ''  .  I  Bliuraçao  dn*  voto*  qu»  lhe  f  > 

•  -  1  'onl  lirnltnr  a  uma  traulo.o-ril  rnm  Molbuidos.  Informa  ««  < 

amizade  que  cbrtameiu»  cm, Ml  |  p.-esldínnln  que  o*  referidos  ho- 


iroins,  bem  «ssin,  rlol  expressaram  m  aua  a.rtu.lde  .Bn«j.r  18.-»,,»  |  «»_ 

abre  ns  quais  vi  r-  *  admiração  pelo  Brasil  c  ,,ç|i>  (!U  SbílduOl  mj}Z3[|  LafO 
i.  o  resultado,  n  n,  Estado  dr  São  Pnulu,  ué,  |.-i  !  • 


nlr*ln,lns  refcrpptr» 


sorvlilu- 


Extlnção  de  tôdas  as 
favelas  da  cidade 

m_v  c  O  K  T  I  N  U  «  r  A  n|  «lagno  HcrmAmicn:  g,  niiirrÁ  4  Se- 
'  d  a  I."  PAG  1*  iv  »  fr<’nri11  de  tdministrnçilp  arlu- 
_ ,  .  I  ar  av  mo, lidas  que  ve  fizooni 


res  provenlenlos  de  repa  r|  leões 
mimlolnais.  que  nela  lenhi  ’  !n- 
çressndn  rm  vlrhiile  rie  rueitinpt- 
oan  rio  vrrvlcu,  como  no  ense  , i,» 
exllnln  r.nnrricnao.tn  ,|n  Mnl,*l| 


tu,  uma  roalldurie.  ma.  d»-v,  m  iêiin*  não  foram  ainda  pr»s»n* -s 
procurar  desenvolver  a»  *u,.«  ,l-  |f,  rUPrto  candidato  visto 
Inçues  tendo  em  vlsln  cuuw.q.  ,mn  ntn  e.-ta  c.nta  no  Depsrt,- 


dar  a*  suas  eoonnmla*.  q.,t  ».  n  1  mento  de  'imprenra  Naetónai,'  - 
complementara».  A  Fianç.i,  |Uo  havendo  *|do  tomadar.  reitzrz.d** 
é  amada  peln  nmso  p>,vu.  I  providências  rara  o  retorno  dt  <- 
ve  Hz,  e.,m  ,ícnlt‘n  o  «•«.monto*  cu  ,'ie  .cs  documentos  à  eccrflari.»  <io 
uzt  r»  m  ,  tcmn,  nccesaldnde  .  lU-ianlcs  T.  r..  E. 

no*  primeiros  dins  d»  t,»v  A  rrr,„a  rr.,|dín  .„ 

0  plane  e».«  sendo  elaborado  °  #.»'«* !  W W;  râílrSf' Qw  'nio  X  j d°*  *,*’*:** 


d«sp»jos  decreladoi  »em  nrl.o  [  necessárias  para  :ipi,r„p.  cnnvcnl 
pr*v‘°-  I  cilrii, ente  n  exallrlán  ,|nv  rio. 


Atêm  do  enaimi  primário,  vem 
"  estado  desenvnlvendn,  «mpllaii. 

do  e  inelhnraniln  »  sen  rnlc  >lc  .  p»Ia  ^SuperinlandáneP»  r‘.aD°7lao  rirltn,,  indica, In.  forem  lurncci- 

eslabeleeimoiHos  d"  -»•*—  n.ódio  Ct.  r  mmrâ  d.  Spnfo  Amo  ^  ’’  -H—-  íhcWlv 

nio  €  5<rrá  aplicado  para  aolu* 
clontTf  a  romoção  dos  favelados 
do  morro. 


I  r  superior. 

0  programa  rodoviário 


0  governador  Munhoz  da  Flnrhn 
âhordou,  a  5C|piir,  o  prrtgrxima  rf«» 


Donlro  de  dei  diae  o  enge¬ 
nheiro  Pinheiro  Guedes  íará  en* 
(rega  ao  prefeita  deseo  plano»  i 
consubstanciando  aa  mcdidai 
julgadas  indispensáveis  à  rca- 
lixaçfia  da  providência. 

A  genoralisaçeio.  da  medida 
dependerá  do  êxito  quo  alcançar  , 
o  trabalho,  no  mono  de  Santo 
Antonio, 

Depois  de  aprovnda  a  fórmula 
que  o  engenheiro  Pinheiro  Gue¬ 
des  considera  a  mais  humana 
•  possível  de  resolver  o  prohle- 
I  ma.  o  prefeito  Alim  Pedro  dará 
'  conhecimento  público  de  tod^s 
os  detalhes  e  a  maneira  prln 
|  qual  o  govèruo  municipal  evç 
cuará  as  favelas  do  Rio. 

to  diretor  da  Facuidaf) 
de  Medlcin?  | 

O  presidente  Café  Filho  np> 
vou  expôs  Içfin  de  motivos  .■ 
Ministério  dn  Educação.  •> 
qunl  é  Indii-ndn  n  escolha  j 


Reforço  na  vazão  do 


.  -  nins  dos  nrnpA?  toliltr.H4V 

prr*n  «  nporlmiJriatlr.  »,ir  n’1  rr*  ru*Uinnís  rjue  forrin  pi *e*?n* 
Quf?  nnn  |  tr»«  à  Cani|s?fi.ô  ApUfAdorii.  per 

_ J»iM»lnntnr  por  OMtrs*  fí&çw.  ,0.^0  hxvrr  dlsp^MHvn  l^ipl  qi  » 

conrliilu  Jáhlái  QüiidutA  u.i;o  «JI  Mitorlfcé  ou  f,icul'ê  tnl  r^nr.n 
iinrrttftmo  0  personn lidado  p^r  pnrte  dos  c^idldátoi  ou  <«e 

pprc^Jádns  por  todo*,  oa  .‘jiit*  o  [íjriio^  d«  pnrttdo, 
ponh«*rer.nm  durante  4  Mia  per-  K*  re*»r^lfir  que  e  *■»•»*•  s 
mnneneia  na  Europa»  do/ 1  rltados  msp.is  f4*»rs  fnouUA- 

\  P  0  \  T  f  N  IT  \  ç  X  O  !  — _ _ _ _  00  no  MrtdlrtAto,  por  oca^IAo  ris 

n  A  1»  p  A  r.  r  N  k  I  r  I  t  toUH«rAo  rfMUide  pHri  Onl» 

Telefone  parâ  CARIOCA-  «fio  AolirAdam  rio  Tribunal,  pr  i 

RFPDPTFD*  A  3  3  2/10  l  titwt*,  <•  ms  tudo  feci- 

Ktf^UK  l  tK.  ^  4  9  I  J,t nu  ne.«e  «ntidô”. 


ar,u,.i»  4‘nJ«i  rcülizaçnu  du  Sr»  5luniit>£  da  llocb» 


de  uma  grande  barragem  no 
alto  do  rio  Parniba.  na  al¬ 
tura  de  Santa  Branca,  des¬ 
tinada  a  garantir  uma  reser¬ 
va  do  água  aproximada  de 
430  milhões  de  meiroa  cúbi¬ 
cos  para  suprir  o  abaste¬ 
cimento  de  enefgin.  nas  épo¬ 
cas  de  longas  esMagenn. 

Essa  barraqcm  possibüi- 
**trá  um  acréscimo  na  va- 
*ão  do  Paraíba  além  de  fa¬ 
vorecer  mator  volume  d  á- 
gua  para  a  Usina  Nilo  Pe¬ 
çonha.  cu»  obterá,  também» 
um  refórço.  ccm  a  constru- 
Çuo  da  barragem. 

Consla  do  plano  da  Lighl 
a  construção  de  ir^ls  três 
barraaons  nos  rios  ParaiSi- 
rn.  Piradningn  e  Loureiro 
Velho,  porr-lbfPtar  do.  igual - 
rr^rlc,  maior  volume  na  vo* 
zco  desfies  rios. 

As  obras  da  barragem  no 
alto  do  Paraiha  es*ôo  o-ça- 
das  em  cêrca  de  500  milhees 
de  cruxelrc*  e  sua  rorichtsfio 
e-'á  prevista  paia  dentro  de 
dz.z  anes. 


AÍ.TAS  AMTOtllI)  Mlts  CIVIS  (  U.MIMUMENtAAI  t>  1'KKSIIItiN. 
rt.  It,\  REPUBLICA  —  t'or  nc.sl.n  rio  Ano  Novo,  .  I.*  ri»  Jinfl- 
ro.  o  prcsideníe  Cnfp  Filho  reerben,  no  Palácio  rio  C.trte.  os 
rnrnprinirnlo*.  ria*.  alla>  antoridadr*  civis  rio  goirmn  tedrral.  V*, 
llagiantr.  asprrlo  onlhido  prln  A.  N„  pnr  nr.ilão  d*  aprrscnU- 
ção  dus  cumprimento»  ao  prltnriio  magistrado  d»  pnis 


( 


N*  ItIUri*  «Brasllelr**,  m 
rui  Vlieond»  do  Hio  tu  miro, 
b»b*rlc»v»m  ou  indivíduo»  ül»u- 
dlo  Co*l»,  JniA  Hnnch»»  Mui*  • 
Otávio  R»n*rl  Lopr«  A  e«rU 
altura,  qunndo  o*  vapore»  do  «•• 
conl  começaram  a  lUlur.  «ala* 
b«lee*u«n  um  «aururu*  tifinen- 
dn,  aandn  mraaa.  rnddrj»,  ri¬ 
po»  a  gorrnf»»  atirado*  p.n»  o 
nr.  CJunndo  n  poliria  *<nj«llu,  c. 
tnvnm  ferid-n  Orlnndo  Fcinan- 
tira  J/nir»nço,  I.nail  Tuviie»  n 
Hllva  o  Antonio  lli.mberio  Maio 
dn  Atmrlda,  qun  foram  meõlui- 
doa  na  Aaalaténrla.  üa  tuihu- 
tentoi  foram  praioa. 


RIO,  3/1/1955 


Sáo  Paulo,  lider  do  ensino  superior  -  Outros 
dsdos  estatísticos 

A»*»  «statlilloM 

rlmiil,  o  rii*lnu  iinit  rr»HArlo,  no  O  maior  eantro  da  Batudog 
lira.ll,  *al  «e  liilnutflemirio  dr  fluperlorr*  d  R*o  Paulo  qua  ra- 
itinnrira  atm»|rf»**n.  nn|«  WWll»  no  ono  i«t»vo  ó#  lPíH, 

t»r»ii|nlr«,  ralnrif  *Ao  rérrji  de  1B.0S7  oJunoo.  No  o<u 

T..U*  ml., na*,  cm  a*  Irarilelo-  «•onjunto  da  aarolna  a«ll*nta-a« 
nal*  Ktcla*  ,la  liirrlln.  Mediei-  tinta  oua  *  a  rtnlra  no  pola  no 
na.  Fngf„h»ri».  Farmárl*.  Orion-  »»u  «énrro:  a  Earola  dn  Soclo- 
mlnala  rir  l  Iré*  unh»f*lri»rie*  lopla  a  Polltlr»,  rom  paaqiilana 
tnral*.  d.  «i  Inaila»  ao  apratullrad»  anormra  naato  terreno  wm  r*. 
,b<  allvl.larlr*  Ho  rampoi  r  um*  laç*o  ao  pala.  A  rdda  aMolar 
OI, ir*,  rrr,  nirmrntc  rrla.li,  no  paullaU.  no aalor ,  un  varalUrldj 
l  -,rá.  que  ronrrnlra  lória*  a.  »lí-  *»  rnmnAa  Ha,  3  Unlvanildadaa. 
»lri»H>*.  IMalrm.  almln,  rm  nn».  *  do  Mo  bailio  •"flrlnU.  a  Ca 
•  o  ,mI*.  At*  a  «rola»  nua  fondo-  '*»<•*  <d  rl*lda  pala  l«»l  * 
o.m  Indapandrnlamrnlo  do,  r).a-  Markanala.  do  tradlrlnnnl  Col*- 
nuilm  Mímpr»i  de  unlvcnldo-  *°  M»rk*nd e.  A  1.  »  tm  • 

Mlunof ;  a  2.*,  S.4M,  *  a  a*%  1.330. 
Além  deniAA  Unlverpldíidf*  «In* 

As  Universidades  segundo  í0V/7nd.í;ndrnub."d^  wSõ 
os  números  '^u,I1;nil!'r,or)  qufl  p0,,uem 

Ouln/r  alo  a,  atnala  onlvml-  ‘*0  aa*undo  eantro  «  *  eapllal 
dada*  dlla»  •'urliana»’*  localUv  do  pala  eom  tr^  UnlvamUUda» 
da.  na.  .egulnle.  unldada,  d*  (do  Braall  ?o JJIatrito  F*dar.l 

Federação:  Irf,  rm  Sío  Paulo.  ^C:'K  a  •  .  1277  T  l"  ha“ 

I rí*  no  Dlxtrllo  Frdrral.  dua»  rm  *•'.  *•«*» •  *•;  *  > 

Mina.  Orr.il»,  dua»  rm  Peruam-  'ando  •‘"da  círca  da  5 LWO  aa- 

!Jí.íx”.av,u»í.'' 

„  !'■  r.™»  V«.V  A.’™:  ?.a;  «Jt~  «m  j-Mj, 

.  ..  .I.|,.|..  ,1, .,,i«  .  1,1,.  nu.  aldndaa  (de  Mlnn*  narnl*  a  »■*- 

inralriadf*  Roral»  »«n  Irf*.  I»  »  ,^^«1,  tondo  a  1.*.  2.7H  alunnp. 

Iut.i  l  rdrr.il,  Mina*  (irrai*  r  >r*  Q  R)(J  fji-nndo  do  Sul  oriipo  o 
n.imtiuro,  quarto  lunar  naa  aatatlaltra*. 

Dn  qiiln/r  «nlvmldidr»  ur-  rom  Unlvmldadra  (Rio 

han.v».  a  i|ur  inali  aluno*  rnnrri,.  r;rBnij,  n  Sul  r  Cnldllcn)  aoman- 
ra  f  a  l'nlvrr*id.idr  dn  llra*ll  s,n«R  rrtudnntaa.  A  aagulr. 
no  tli«trllo  I  rilrrnl.  rom  r/rrn  de  ancontrnmoa  4.M0  nlunoa  no  Pn- 

.10U  aluno*.  Vo  IIMrito  IVdrr.il  rnn*;  4  ,VI2.  no  Ealnrlo  do  Rio 
ainda  dririu  *rr  lembrada*  n  Jnnairo;  4»1RI  am  Pcrnnmbu- 

irrvldndr  dn  ItlMril»  Fnl.  ml  ,  J.607  nn  Flahln. 

:,nu  I  unidade»:  IHtrlto,  Medi- 1  Conlnndivaa  aa  Kieolas  aupa- 
.nn,  Economia  e  Clélirla»  e  l.e-  rlnrr»  Indrprndanlaa  chepomoa  n 
lr.i>.  lolallrnnilo  I> . 70»»  nliinn*:  e  '  aaRUlnlo  eoneliiaõo:  80*  unldn- 
<  rnivar.ld.idr  Calóllen  (plrrllo  rfrg.  rom  64.848  nlunoa.  naalm 
l  ii(i  nliarii,  Fllmofin  c  lim  i!ur*o  Hlatrlhuidoa:  17.154  rm  Dlrello. 


MACEIÓ,  S  (fkrvlpo  aapeelal 
da  A  NOITE,  —  MtlUo  rmbora 
a  Piflaitur»  Mimiripal  («nli#  rr.*. 
catado  **  r-.mrlna  dn  que  ria 
poriatlora.  tieadr  21  dr  darenilir  1 
naaimlo.  air  acor*  0  (iincluntf 
llamn  r.iitdiml  tifln  rocalieu,  ain¬ 
da.  nau*  venelmanlo-.  dn  ni*a.  0 
que  rii*  oenaltinando  crinl  lu- 
trnnqiillldr.dr.  Dlantr  d»  altiiic 
tAo  de  qnoan  calamldntle,  nua  11. 
nane. ut.  o  EUndo  «u*p«ndeu  0 
pagamtnlo  d»  lôdai  ■■  .una  «uh- 
vencflc*.  O  eamérclo  iam  aldo 
irandemante  prejudicado  porque, 
enquanto  n  gotrérno  ntadual  foce 
•o  cumprimento  de  auaa  obrlca- 
cAm,  more  tenei  campanh»  con¬ 
tra  oe  aonegadom  de  tributo*. 
HfRundo  ae  dl*,  aeri  rnvlndo  um 
mrmorlel  ao  presidenta  da  Re- 
pilbllea,  pelo*  funelonirton  •  por 
outros  prejudicados. 


—  Brigou  com  o  marido  e 
pôs  fogo  às  vestes 

Jdlla  do  Amnral  Silva,  d*  ti 
•noi,  raildtnte  na  «vtnld*  Tro- 
Jelada,  828.  lote  .6.  cm  BnnrfU. 
•aperava  que  o  mnrldu  rhr^uv  <i 
em  rnaii  para  amlallr  *  p.,J*.v- 
tem  dn  ano  em  atui  romp^unU.. 
Tal  nAn  iticedeu.  So  muni.  tar¬ 
de  o  marido  apareceu.  Houve 
dl.cuaaAn,  Jtllln  ae  d*  i^i.aiou 
ainda  mala  a  tranrandn-re  nu 
quarto.  Incendiou  aa  va*:*ij.  de- 
pola  de  embebé-lnt  am  alcu«.l. 
Uma  ambulância  e  retulnuu  au 
Hoepltal  Roeha  Parla,  ut.de  fi¬ 
cou  Internada  em  ealado  grave. 

Pela  segunda  vez  tentou 
matar  o  desafeto 

HA  tempo»,  o  Indlvlduu  «Per¬ 
nambuco*  deu  um  tiro  am  Nuy- 
lor  Xavier  da  Rocha,  de  2»  anoa, 
caaado,  operário,  ratldcnli.  nn 
rua  Vieira  de  Araújo  n.»  20.  cm 
Rralengo.  Na  madrugada  do 
dia  }.*,  «Pernambuco*  vo.tuu  a 
agredir  Naylnr,  detta  ris  dún- 
do-lhe  uma  facada  no*  ro.ta* 
O  erimlnoio  fugiu  e  a  vitima 
fot  Internada  em  eatado  grave 
no  Hoaplltl  Rocha  Fana. 

Tentou  o  suicídio  porque 
a  mãe  não  a  deixou  ir  ao 
baile 

Norma  DA  vila.  de  16  anoa.  ic- 
aldrnt*  na  rua  K,  47,  ti.t  da.,- 
gii,  olé  o  último  momct.lo,  ali¬ 
mentou  o  eaperanfa  de  aua  inHc 
comentlr  que  ela  fúvne  au  bai¬ 
lo  de  pauagent  do  anu  com  o 
acu  nnmorndo  Joaquim  íludn 
Ruca  Kllho.  A  m&t>  do  N.i;ma, 
lodavln.  moatrou-ao  Intransigen¬ 
te  e  nAo  rrm.entlu,  A  jovem 
não  ,»n  conformou  a  preferiu 
morrer  e  deixar  Ha  Ir  l.i  palie 
<Nm  o  nmado.  Jognii-ae  do  ter¬ 
ceiro  nndnr,  frnturnndu  o  Liaço 
direito  e  o  hnrln.  Kcl  internada 
no  Hospital  Roeha  Kntia. 


POTITO  ALEOnK.  3  iBervIco 
especial  do  A  NOITE,  —  A  poli¬ 
ria  ptendeti  Garcotl  Orccl  Gon- 
cnlvi-a  f.llv*.  aponiailn  como  au¬ 
tor  rir  um  crime  bárbaro,  e,n 
Santa  Maria  e  <lo  qual  loi  vi¬ 
tima  unta  crianclnho,  cujo  cor 
po.  todo  mutilado.  fo|  encontra 
do  no  arrabalde  daquela  cldad». 
Na  ocaaUo,  ele.  famlntoa  de 
voraram  aa  pernaa  do  menor 
Msaa.lnado,  o  que  chamou  * 
atcnçAo  de  outrai  pewoe».  Ore- 
cl.  aegundo  re  divulga  neita  ca- 
pilai,  rm  tempo»  pastado»  «le¬ 
ve  recolhido  a  um  hospldo. 


rlmanto  grave.  Todo»  rarelie. 
ram  ogtena»  ligeira»  conlu»A«» 
a  «acorlapõe»  a  apôs  medicado», 
retiraram-M.  O  mnlorUla  fu¬ 
giu.  A  policia  do  21.’  dlatrlto 
registrou  o  fato. 

Deixou  a  mulher  na  mão 
do  desordeiro 

Joeá  Arvanla»  voltava  da  um 
velérlo  em  companhia  de  sua 
amásia  Margarida  Maria  de  Oli¬ 
veira,  de  45  ano»,  viúva.  Ao 
chegar  o  casal  nas  proximida¬ 
de»  da  eslaçáo  de  Caxla*,  José 
Ananlne  entrou  num  botequim 
para  comprar  cigarro»,  deixan¬ 
do  a  mulher  na  porta.  Acon¬ 
teceu  que  no  hotequtm  um  de. 
eordilro  Implicou  com  a  cara 
de  Ananlaa  e  Investiu  pnra  fie. 
Annnlns  nâo  teve  dúvida»,  tra¬ 
tou  d«  fugir.  O  doeordelro  en- 
táo  vlrou-ee  para  a  mulher  e. 
hfbedo  do  Jeltn  que  ealnva,  foi 
dizendo:  «Ele  fugiu,  mas  tu  pa- 
Rns  por  fie».  E  a  pol.re  Mar- 
gnrlda  Mnrln  levou  umn  tunda 
tremenda,  nenhandn  Internnda 
no  Hospital  Getullo  Vargas  com 
concussão  cerebral. 

No  Hospital  Carlos  Cha¬ 
gas  —  Comemoração  e 
facadas 

Também  nn  c«*a  de  hobila- 
ção  colntlva  Ha  rua  Capitàu  Ma¬ 
cieira  n.«  208.  1»  rnniemmat-a  a 
pnrsagcin  do  ano.  Muil.i  nli^iin, 
multo  entusiasmo  e  mu. ta  rt  r- 
veja  também.  Foi  assim  i,v:„  i.cu 
um  inexplicável  dcsegiiuadu  en¬ 
tre  os  moradores  oca*  11. o  em 
que  Hnia  do»  trfs  d f,es  f.>r.-.m 
feridos  a  faca  e  um  sofreu  con¬ 
tusões  generalizada».  Foram 
medicados  no  Hospital  i.aii',» 
Chaga?:  José  Eden  fieverinu  da 
Silva,  dn  10  anos.  solíelru,  ma¬ 
rinheiro,  ferido  a  facn  na  mio 
dlrella:  Raimundo  tfándloo  do 
Melo.  de  28  anos.  casnuo,  t.-rcvi- 
ro  nnrgcnlo  da  Marinha,  fundo 
a  faca  no  tórax;  Iraro  Ferrei 
ra  Melra,  da  20  anos,  »o, leito, 
marinheiro,  com  escoriaçõe»  r 
contusões  gnnenvbiadas  e  Josc 
Nunes  de  Oliveira,  do  2H  ano», 
casado,  cabo  da  Marmita,  fen¬ 
do  a  faca  na  m&o  direito.  Ar»- 
nas  ficou  Internado  o  smgento 
Raimundo  Cindido  de  Mclu.  oe 
demais,  apõa  os  curativos  rell- 
rarnm-se.  A  policia  do  24.*  dlsl.-p 
to  tomou  a»  providência»,  Ins¬ 
taurando  Inquérito  à  respeito. 


O  marítimo  Mcnoel  Jo*4  Antu¬ 
nes,  de  27  «no*,  solteiro,  morador 
n«  trave»»»  Clonçalvr»  Lopes,  »/n, 
em  Niterói,  foi  stropelsdo,  na  Av. 
Trfs  de  Outubro,  por  um  automõ. 
vet  nAo  Identldlcado.  Após  o» 
socorro*  da  Assistência,  foi  a  vi¬ 
tima  recolhida  ao  Hoepltal  Ho» 
Marítimos,  com  fratura  do  fron¬ 
tal,  contusAe*  e  «corlaçôc». 


Aqullea  da  ConeelçAo  Bllva,  de 
28  anos,  loltrlro,  sapateiro,  mo¬ 
rador  A  travessa  do  Comércio, 
22,  no  Jscnrexlnho,  foi  agredida 
a  far*.  perto  de  casa.  por  um 
desconhecido.  Sofreu  ferimento 
penetrante  no  hemltórax,  lado 
esquerdo,  sendo  apanhado  por 
uma  nmhuHncla  do  Pó»to  de 
Asalstfncla  do  Meter  e  removido 
dlrelamenle  para  o  Pronto  So¬ 
corro.  Tomou  conhecimento  do 
falo  o  20.*  distrito  policial. 


(MISSA  DE  7:  DIA) 

t  Maria  dn  Penha  Carvalho  Pi- 
naud  e  filhos,  Euclides  Pinaud  e 
família,  Dr.  Luiz  Miguel  Pinaud  e 
família,  Antonieta  Pinaud  Sarmento  e 
família,  Wlademiro  de  Carvalho  e  famí¬ 
lia  agradecem  as  manifestações  de  pe¬ 
sar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento 
de  seu  querido  esposo,  pai,  filho,  irmão, 
cunhado,  tio,  sobrinho  e  genro,  KLK- 
BER  PEDRO  PINAUD,  e  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  assistirem 
a  missa  de  7."  dia  que  mandam  celebrar 
por  sua  alma,  amanhã,  terça-feira,  dia  4, 
às  11,30  horas,  no  altar-mór  da  Catedral 
Metropolitana,  antecipando  seus  agra¬ 
decimentos  aos  que  comparecerem  a  és- 
se  ato  de  religião. 


Paulo  Roberto,  de  10  ano»,  fi¬ 
lho  de  Pedro  Norte,  morador  ft 
nia  D.  Jaime  Cflmara.  02  no 
Jacarezlnhn.  foi  atingido  por 
uma  garrnfada.  n*  cabeça,  quan¬ 
do  brincava  cnm  outro  menor, 
n*  rua  E»peranca.  em  frente  ao 
n.»  63.  Teve  fraturado  o  crAnlo, 
xendo  medicado  no  PóMo  de  Aa- 
»l»téncla  do  Meier  e  removido 
par*  o  Pronlo  Socorro,  onde  fi¬ 
cou  Internado.  A  Delegada  de 
Menore»  Instaurou  Inquérito  aô- 
bre  o  fato. 


No  Porto  de  AxxIMv.iela  do 
Méler  nào  sa  reglolrou,  r.a  pri¬ 
meira  madrugada  Ho  ano.  r.e- 
nhum  rnxo  que  rnerciCMu  re¬ 
gistro  e.-perial. 


LIVROS 


CUMPRIMENTOS  D0  P0V0 

AO  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 


KLEBER  PEDRO  PINAUD 

(MISSA  DE  7.  DIA) 

tKerson  Maurício  Pinaud,  se¬ 
nhora  e  filhos,  Edgard  Luiz  Pi¬ 
naud,  senhora  e  filha,  Euclydes 
Alexandre  Pinaud  e  filha,  Nèwton  Men¬ 
donça,  senhora  e  filha,  Raymundo  Na¬ 
vegante,  senhora  e  filhos,  Josc  Bezerra 
Calheiros,  senhora  e  filhas.  Leony  Ma¬ 
ria  Pinaud  e  Kleyse  Marilda  Pinauc! 
convidam  seus  parentes  e  amigos  para 
assistirem  a  missa  de  7.*  dia  que  man¬ 
dam  celebrar  por  alma  dc  seu  querido 
irmão,  cunhado  e  tio  KLEBER  PEDRO. 
PINAUD,  amanhã,  terça-feira,  dia  4, 
às  11,30  horas,  na  Catedral  Metropoli¬ 
tana,  antecipando  seus  agradecimentos 
aos  que  comparecerem. 


"O  Menino  *  o  PalAcete"  é  com  que  »e  expressa  a  brilhante 
o  titulo  de  um  do»  livi-o»  de  Intelectual,  que  ainda  há  ponco 
maior  êxito  no  momenlo.  Seu  foi  homenageada  —  e  alléa  mul- 
autor:  Thlers  Martin*  Monira  to  Ju»tam«nto  —  por  um  grupo 
Edição  das  «Orginlzaçocò  Si-  “1*  homen»  de  letra»,  por  motivo 

do  lançamento  de  »eu  Hvro. 

Trata-»e  d»  uma  obra,  na  ver-  “Jom&daS  DiplomátiCâS” 
dade,  orglnal  em  oom.i  litera-  j. 

tiire.  girando  em  tõrno  d»  um  -  CaDOta  LarÚOSO  He 

velho  tmõvel  vinculado  re-  Olívfiira 

eordaçõe»  de  um  menino,  curio-  w  '  ,  ** 

lo  e  observador,  que  tom  en  ,  1,0  *mbalxador  Cardo*o 

ternec-ido  enlêvo  fazia  doituber-  Oliveira  qu.  com  tanto  bri¬ 
ta»  aucee*lv*s.  para  éle  rel»v»n-  lho-  ««ciência  »  alto  patriotismo 
tee.  atravée  nAo  *ó  do  toujun-  r'.Çr.**eBV0,'i  ®  Br’‘,ll11?m  vir'0• 
to,  da»  diversa»  dependendo»,  “  “.""ií0,?  *lprf' 

eena[h»do«m n  rT"0'  delalh*‘  «>'«  d^»ÍSlô-  “s° 

upalhado»  por  tóda  a  prupr.e-  v,  tn,  Américal  .  Euro. 

dade.  que  um  vago  ba. ao  «m  pa.  ond,  „u  «„rciu  ativl- 
tempo»  imemorável»  manoara  dadM  diplomática*. 

Escrita  em  eetilo  ilmplee,  d»e- 
O  Menino  »  »  Palacete'  é  preteneloio,  ma»  «empre  agradá- 
um  livro  que  ae  14  tom  ere*-  ve|,  "Jomadae  Diplomática*  a 
cente  Interésee,  pela  noU  pro-  Outraa"  é  um  trabalho  que  re- 
fundamente  humana  de  que  esta  corda  a  a  curiosidade»  e  o»  er- 
Imprcgnado,  e  vem  coloe-r  o  cantos  das  terra»  que  a  autora 
jeu  autor  no  rol  dos  noeuos  me-  percorreu,  e  que  rom  multo  en- 
Ibores  he'o*ri»ta*.  I  lerneclmcnto  fixou  nne  páglrx» 

“Rumo  ès  estrelas  do  Cru-  rl.4.,fc  n.8V,°,  Ilvro 
7eiro  do  Sul”,  do  Marques  l1™'3  ;  »r- 

Gastão  I  thur  Nunes  úa  Sllva 

_  .  ,.  Dcpola  dos  acua  veraoa.  dia- 

D  jnrna  ijta  polliiRuês  Mar-  curaoa,  ohrn  d*  direito  e  teairu, 
que»  I,. 1*1(10  acaba  de  rnbllcar  0  Sr.  Arthur  Nunes  da  Sllva  dé 
um  livro,  intitulado  "niimo  íi * ,  A  eatampa  érle  romance,  que 
cslrclns  do  Cruzeiro  Ho  Sul".  Iin.  reafirma  o»  méritos  de  be— 


nha  H*  eotinha,  Justamcnlc  no 
momento  do*  ilixparo*.  Foi  mc- 
tlleado  no  H.M.C.  e  retirou  re 
para  o  »eu  Iwrraco  na  Praia  do 
Pinto. 

Arruaça 

Manoel  Franriseo  doi  Santo», 
de  26  ano»,  solteiro,  mecânico,  mo¬ 
rador  na  avenida  Fpltaclo  Pe*- 
soa,  81,  em  companhia  de  Iré» 
amigo»,  beheii  ■  m»is  não  poder 
e  foi  fazer  diriprbioj  na  nu  I>r- 
nande»  rinimarães.  «m  Botafogo. 
Ai  família»  ali  moradora»  não 
guftaram  d»j  stlludcs  do  rapar 
e  pediram  que  o  guarda  muni¬ 
cipal  «II  de  serviço,  o  de  n.  4T6. 
tomasse  providências.  Mas.  ao 
sentir  que  o  policiai  se  aproxi¬ 
mava.  Manoel  reagiu  >  llros.  Pas¬ 
sava  pelo  locai  o  investigador 
Claiidlnnor  .Ináo  ria  Silva,  rir  10 

nos.  solteiro,  rrsidrnlc  nn  rua 
Mrnna  Barreio,  111,  ca*a  3.  rp-v 
fo|  em  nuxlllo  dn  guarda,  vn- 
rio  atingido  por  uma  liala  no  bra¬ 
ço.  Onpoi*  de  mulla  luta.  Manoel 
foi  prc*o  e  levado  ao  3."  riisirilo 
policial,  onde  o  romis*Arlo  dc  dia 
o  niilnou. 

Alem  do  investigador  Clnudlo- 
nor,  foram  medicados  no  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto,  vítima*  do 
desordeiro,  Alulslo  Lima  Fer¬ 
reira,  de  24  onos,  solteiro,  estu¬ 
dante.  residente  na  rua  Arnaldo 
Qulntela,  84,  cns.a  2  e  Rubens 
Cout.lnho,  de  27  anos,  aolteiro. 
operário,  residente  na  rua  Fer¬ 
nandes  GuimnrSr».  3S,  ambos 
com  contusões  o  escoriações. 

No  Hospital  Getulío  Var¬ 
gas  —  Tiros  no  bar 

O  Bar  São  Sebastião,  nn  rua 
Bulhões  Marcial,  regorgltava. 
Num  canto  se  reuniram  cõrc.i 
de  vinte  rapazes,  todos  amlgnr, 
e  lam  eendo  consumidas  garra- 
fas  u  garrafns  de  cerve'i.  Em 
certa,  altura,  não  ee  aabe  o  qur 
houve,  o  fato  é  que  um  riêics 
puxou  o  revólver  e  tome  tiro. 
Foi  uma  confusão  Infernal.  No 
flm,  dua*  peasoaa  eatnvam  fe¬ 
ridas:  Abtnéalo  Peixoto  Rios. 
de  80  anoa,  caaado,  citlvador, 
e  Waldecir  Dermevat  de  Souza, 
de  IS  anoa,  aolteiro,  amboa  re- 
aldentes  na  favela  de  Parada 
d»  Luca».  O  primeiro  fóra  ba¬ 
leado  no  peito  e.  após  medicado 
no  Hospital  Getullo  Vargas,  foi 
removido  para  a  Cruz  Verme¬ 
lha  onde  ficou  Internado;  o 
aegundo  foi  ferido  na  c&xa  es¬ 
querda  a  depois  doa  curativos 
retlrou-ae. 

—  Leva  essas  facadas 
para  andar  com  mais 
dinheiro 

Norlvsl  João  Gago.  de  23 
anoa,  aolteiro,  operário,  residen¬ 
te  na  rua  Manoel  TíIcf,  122.  co¬ 
meçou  mnl  o  ano.  Passava, 
pouco  depnle  da  meia-noite,  pe¬ 
lo  mangue  de  Caxla».  quando 
foi  abordado  por  tría  Indiví¬ 
duos,  que  queriam  dinheiro, 
Norivni  deu-lhes  tudo  que  leva¬ 
va:  oem  cruzeiros.  Os  assaltan¬ 
tes,  entretanto,  não  ficaram  sa¬ 
tisfeitos  e  um  díles.  num  gesto 
rápido,  esfaqueou  Norlval  pnr 
diverso»  vezes  no  tórax,  dizen¬ 
do;  «Toma  easns  fnrndns  para 
andar  com  mnl»  dinheiro».  Nn- 
rlvnl  foi  medicado  c  Internado 
no  Hospital  Getullo  Vargas. 

0  primeiro  desastre  de 
1955 

Ocorreu  na  avenida  Brasil 
próximo  da  torre  da  Rádio  Na¬ 
cional.  Um  auto  lotação  que 
por  ali  trafegava  de  madruga¬ 
da.  da  llnhn  «Praça  MauA-Nova 
Iguaçu*,  da  Emprêsa  Ivanli, 
perdeu  a  direção  e  fn|  »«  espa¬ 
tifar  violenlamcnte  contra  um 
poate.  Foram  os  seguintes  os 
pnsaagelros  que  salrom  feridos 


Problema  criado  pela  (al¬ 
ta  de  transportes  —  Ape¬ 
lam  os  triticultores  e  co¬ 
merciantes  para  o  minis¬ 
tro  da  Agricultura 

CARAZINHO  (R.  G.  do  Sul)'. 
3  (Serviço  especial  de  A  NOITE) 
--  A  Associação  Comercial  dn 
Cnminhu  dirigiu  ao  ministro  da 
Agricultura  o  seguinte  tclogrnma: 

"Tomamos  n  liberdade  de  co¬ 
municar  a  V.  Exçia.  que  nlgumu* 
medidas  postas  em  prática  em 
favor  da  triticultura  nacional 
ainda  nfto  representam  as  aspi¬ 
rações  da  classe,  em  virtude  das 
falhas  e  defeitos  existentes.  In- 
fcllzmente,  constatamos  que  agri¬ 
cultores  nfio  estfio  vendendo  o 
cereal  rei.  cm  face  da  inexistên¬ 
cia  de  compradores.  Ocorreu  nu 
dia  23  a  seguinte;  um  agricultor, 
após  percorrer  60  quilômetros. 
n..o  encontrou  colocação  para  o 
produlo,  batendo.  qu:il  mendigo, 
de  porta  cm  porta,  liem  nchnr 
comprador,  vendo-se  obrigado  a 
depositá-lo.  pagando  armazena¬ 
gem,  seguros,  etc.  LamcmtAvcl, 
mas  verdadeiro.  Nossa  opinião  ó 
que  devem  os  moinhos  Inzer 
aquisi.ies  a  partir  dc  dezembro 
e  não  de  Janeiro;  como  medida 
correspondente,  o  Banco  do  Bra¬ 
sil  ferã  o  financiamento  cm  tem¬ 
po  oportuno.  Em  virtude  dns  dl- 
íiculdndcs  de  transporte  na  re¬ 
gião  serrana,  em  que  se  Inclui 
Corazlnho  como  maior  produtor, 
os  moinhos  compradores  dão 
preferência  k  aquisição  em  Ca¬ 
choeira  e  outras  zonas  próximas 
da  capital,  criando  novo  proble¬ 
ma,  pois  o  trigo  vai  ficar  depo¬ 
sitado,  sem  compradores,  por  um 
longo  período.  Fazendo  a  presen¬ 
te  exposiçfto,  temos  plena  certeza 
de  *uas  providínclas  em  defesa 
dos  produtores,  como  tantss  ve¬ 
zes  tem  assinalado  publlcamente. 
Sugerimos  determinar  a  vinda  de 
un  oflr.lnl  técnico  do  Ministé¬ 
rio,  n  flm  de  verificar  pesionl- 
mente  n  sttimçáo  e  acertas  di¬ 
versas  medidas  cond'zentes  com 
o  programa  governamental’*. 

As  associações  des  classes  pro¬ 
dutoras  do  município  vão  reunir- 
se  também,  a  fim  de  pleitear  mo¬ 
dificações  na  pertarin  que  regu¬ 
lou  o  comércio  c  venda  do  trigo 
nacional. 

Crise  de  abastecimento 

PORTO  ALEGRE.  3  (Serviço 
especial  de  A  NOITE'  —  Foi 
realizada  uma  conferência  da 
Atual  e  seu  futuro  secretário  da 
Agricultura,  sendo  estudadas  vá¬ 
rias  medidas  necessárias  para  de¬ 
belar  a  crise  de  abastecimento 
que  ?e  esboça  notndnmente  no 
setor  do  carne  verde. 


a  um,  formular  teus  votos  pau 
que  no  »no  que  t»  Inicia,  possa 
o  presidenle  levar  »  bom  térmo 
n  sou  programa  de  govírnn,  rm 
beneficio  dn  pai*,  médicos,  fun¬ 
cionário*.  trabalhadores,  advoga¬ 
do»,  senhoras,  jovens,  crianças 
etc.  Não  faltou  a  ísse  encontro, 
durante  n  qual  recebeu  efusivo 
abraço  do  primeiro  magistrado 
dn  pai*,  o  5r,  Manoel  Lcopoidino 
«lo  Faria»  Filho,  condutor  da 
Lighl  e  companheiro  de  banco» 
escolares  do  Sr.  Café  Filho.  Tam¬ 
bém  registramos  enlro  as  nume¬ 
rosa»  pessoas  presenles,  o  bispo 
auxiliar  dnm  José  Tavora  e  o  ra¬ 
bino  Henrique  I.emlc,  represen¬ 
tante  da  comunidade  israelita. 


DR.  ALFREDO  LEAL  DE  SA  PEREIRA 

(MISSA  DE  7.'  DIA) 

+  Maria  da  Gloria  Neiva  do  Sá  Poroira. 
Lino  Neiva  de  Sá  Pereira.  Senhora  e  Lininho, 
Augusto  Neiva  de  Sá  Pereira,  senhora  o  fi¬ 
lhos.  Solange  Noiva  de  Sá  Pereira.  Durval  de  Sá  Pe¬ 
reira,  filho,  nora  e  netos.  Alice  Vilas  Doas,  filhos, 
genros,  noras  e  netos.  Augusto  Leal  de  Sá  Pereira 
e  senhora,  Antonio  leal  de  Sá  Pereira  e  senhora. 
Virgilina  Carvalho  e  filha  (ausonte),  Henrique  de 
Sá  Pereira,  senhora,  filho  e  neto  (ausentes),  Maria 
Bhermann,  filhos  a  netos  (ausentes),  Gabriela  Sá 
Pereira  (ausente)  e  demais  parentes,  agradecem 
sensibilizados,  as  manifestações  de  pesar  recebidas 
por  ocasião  do  falecimento  de  seu  querido  aspóso. 
pal,  avô,  irmão  o  tio  ALFHEDO  LEAL  DE  SA  PEREIRA,# 
convidam  os  parentes  s  amigos  para  assistirem  i 
missa  de  7."  dia,  que  em  intenção  de  sua  boníssima 
alma,  mandam  celebrar,  terça-feira,  dia  4,  às  10.30 
horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo.  Ante* 
eipadamente  agradecem  aos  que  comparecerem, 


Claudiouor  Luiz  Nunes  de 
Souza  dn  34  ar.oj,  solteiro,  fer¬ 
reiro,  residente  na  avenida  Sal¬ 
vador  de  Sà.  131,  conversava 
rom  vários  amigos  na  esquina 
da  rua  rm  que  mora,  com  n  rua 
Aníbal  Boncvolo.  quando,  de  um 
grupo  mais  ndlanir,  saiu  uma 
discussão,  sendo  dispavado  um 
tiro.  Atingido  cm  plena  face, 
Ciaudlonor  foi  medicado  no  Pôs- 
to  Cn.  ral  dc  Assistência.  Foi, 
eü,  eonstataTo  ter  sofrido  feri¬ 
mento  penetrante,  sendo  interna¬ 
do  no  H.  P.  S.  A  policia  do 
14.*  distrito  apurou  que  o  autor 
do  disparo  atende  pelo  nome  de 
Ivo  dc  tal  . 


0  comércio  brasileiro 
norte-americano 


Publicações 


rinno  t  Gilberto  Frcyra.  Uma 
singularidade  do  presente  volu¬ 
me  é  n  renfirmnção,  por  parte 
das  pcrsnnaliriotl''»  enl  revista 
das.  He  sua  fidelidade  bislóri.v 
e  humana  a  Portugal  c  As  coi¬ 
sas  portnoiesns.  o  que  confere 
a»  livro  Ha  Sr.  Marques  Gnstão 
uniu  mai‘cnnte  uitid*vlc  dr  pro* 
pós  lios  e  rlc  Ictivn.s,  no  mp  517411 
írmpo  que  loMrmunhn  a 
rirjn rlc  rjp  um  atilndn  repórter  c 
j  «pnMbtlirlndc  dc  um  nutónliiío 
hnmcni  de  Irtrns. 

“Um  amor  perverso'’  — 
Isatira  Franco 

KdlInHn  prla  Companhia  flra-l- 
leira  dc  Artes  Gráficas,  aroba  de 
aparecer  "tm  amor  perverso", 
romance  dn  Invra  «la  Sra.  Isaura 
de  Souza  Pereira  Franco.  Profes¬ 
sora  de  primeiras  leira».  ■  Sra. 
Isnurn  Franco  pos.Mil,  empregn- 
«los  na  Instrução  pdlillcn  de  seu 
listado,  n  Bnhln  livros  didáticos, 
destinados  ns  primeira»  séries. 

Agora,  porém,  resolveu  escrever 
um  prqurnn  romance,  cuja  nçno 
■se  passa  no  interior 

“Ê'e".  Didi  Fonseca.  Li¬ 
vraria  José  Olímpio.  Rio. 

r-itre  na  obrns  de  fícijao  n)irt- 
rcelda*  uUimè» mente.  0  romance 
da  senhora  Dlc*i  Eonsccu  m^tn- 
cc  umn  cFpprlal  niPnrào.  Com- 
pnji *' d  com  fariJtdadr.  uinhóndo 
dar  colorido  e  movimento  à.«  stin* 


ARLINDO  DE  ALMEIDA  COUTO 


(MISSA  DE  7.0  DIA) 

tRcrnardino  dc  Almeida  Couto  e  família,  I.ydla 
Couto  Coelho  e  fillia  c  Antonio  tlc  Almeida  Couto 
c  família,  agradecem  as  manifestações  de  pesar  re¬ 
cebidas  pnr  ocasião  do  falecimento  dc  seu  inesquevivrl  ir¬ 
mão  c  lio  ARLINDO,  bem  como,  as  pessoas  que  compa¬ 
receram  ao  seu  sepuitamento  c  ofertaram  llorcs,  e  convi¬ 
dam  os  parentes  c  amigos,  para  assistirem  á  missa  ,1c  7.° 
dia  que.  cm  Intenção  dc  ^ua  boníssima  alma,  scra  cele¬ 
brada,  amanhã,  terça-feiva,  dia  4,  às  3.00  horas,  nu  allnr- 
múr  da  Igreja  de  N.  S.  do  Rosário  e  São  Benedito.  ■  rua 
Uruguaiana.  Antecipadamente  agradecem  aos  que  com¬ 
parecerem  a  esse  ato  religioso. 


Curso  de  Jiu-Jitsu  e  Judo, 
gratuito,  para  os  filhos  de 
comerciários  e  jornalistas 

O  Crnlrn  .Suciai  1,  Ho  SESC. 
ampliando  coda  vez  mai»  o*  seus 
i  -rvlços  em  prol  dos  rnnu-rcià- 
r  ■».  vem  d;  inaugurar  um  curso 
d.  lu-jitsu  c  judo  para  os  filho* 
«lo*  comerciaria»  c  dos  jnrnnllv 
tas.  f)  rcfcrldn  cursa  será  gra- 
lult  ,  c  as  aulas  ratão  a  rnrgo  Hc 
pro  rs  sor  especializado.  As  ins- 
criç  cs  para  matriculas  cslíii, 
abc  i*  na  sede  do  Crnlrn,  ft  ru:i 
Ano  ■  Cavalcanti.  33.  3.»  andar. 

Corte  e  Costura 

F,  ainda  Inaugurado,  na  pirle 
di  ,  nnhã.  no  Ccnlro  Rociai  ,ui- 
men  t,  Ho  SESC.  um  curso  .-oni- 
plel<  dc  Cnrlc  c  Cosi  ura.  Hcvvn- 
Ho  *  i  interessadas  fazerem  ia» 
insci  cõr*  na  sede  Ho  Cc  „,,o. 
laiul  iu  iutciramvntc  gratuitos, 


ftrallznm-sc  no  dcrnrrcr  dn  s«- 
mana  nn  Associação  Drasilrir»  He 
Imprens»  as  »rgulnles  solenidn- 
Hps:  hnje,  no  auHIlório:  ás  20  lio- 
rx».  colação  dr  grau  do  Instituto 
Habelo;  amanhã,  no  auditório:  õs 
17  hora»,  audição  de  poesia;  às  20 
hora*,  colocação  dc  grau  do  Ins- 
lilultn  Rabelo;  quarta-fclro,  no 
audilórln:  n»  17.31.  horas,  sessão 
«le  cincniif  «la  A  H.I.:  às  20  ),o. 
ri*,  colação  dc  grau  rio  Colégio 
.lnàn  Lira :  sexla  feira,  no  iu«li- 
lórío:  8»  20  hnras.  exibição  de  III- 
me;  sábado,  no  audltórin:  às  18  30 
horas,  audição  d.i  profrssora  Th. v.s 
Morlnda;  domingo,  na  sala  dn 
I  onsrlho:  às  17  horas,  rnlarín 
de  grou;  nn  auditório:  às  IR  Ho. 
,,s.  audição  da  professora  Maria 
rlc  l.nurdrs  Lacerda:  à»  20,30  ho- 
rn.  fctliv»!  artlàlko. 


VIRGÍNIA  DE  MATTOS  ÍWSCIIOAL 

(MISSA  DE  7."  DIA) 

t  Virgínia  Paschoal  da  Silva,  Nilo  Jacintho 
da  Silva.  Jacy  Paschoal  de  Araújo,  Abel  de  An¬ 
drade  Araújo,  Newton  Jacintho  da  Silva,  Odete 
de  Castro  Silva  e  filhas  agradecem  sensibilizados  a  to¬ 
dos  os  que  compareceram  ao  sepuitamento  de  sua  mãe. 
sogra,  avó  e  bisavé  VIRGÍNIA  DE  MATTOS  PASCHOAL  e 
convidam  os  parentes  e  amigos  para  a  missa  que  será 
celebrada  na  próxima  terça-leira,  dia  4.  às  9  horas,  no 
a.tar-mór  da  Igreja  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Calvário, 
á  rua  Conde  Bomfim,  a.'  50  „ 


Nova  vitória  cio  Juventus 
F.  Clube 

Prosseguindo  em  *un  vitoriosa 
campanha  o  Juventus  F.  C., 
vem  de  conquistar  mal*  uma 
nonsndnnnl  vilôrln  no  nhotrr  o 
brilhante  quadro  do  Palmeiras 
pnr  2x1.  lenlo»  con*ignndos  pnr 
lavo  e  Auguslo.  Juventus  snb 
o  comnmlo  do  tõemeo  Dlnmede». 
formou  nf*im  enn*lltuido:  Hen¬ 
rique  lOdvri;  Ivan  e  Paulo; 
Ayrton.  Odyr  (Milton)  e  Braz; 
Olavo.  Mauro.  Zezlnho,  Edno  e 
Aiigusto.  No  próximo  Hla  2  de 
Janeiro  o  Juventri*  enfrentará  o 
qundrn  do  Bula  Azul  F.  C..  ás 
13  hora*. 


Desço  cln  lotarão  r.»  nvrnidn  Hrirn  Mar.  atrave»-» 
a  praça  Pari»,  carrego  nos  ombro»  a  brunia  ilr  imu 
nik.mu  ciiuui.a,  uw  -niuoii  uj  iímxcid  .11,11101. 

E,  diante  do  jardim,  fraquejam  lòrlns  a»  Innitiil^ndr.ii 
de  que  era  fiel  portadora  naquela  manhã.  Aitc  anurla 
serenidade,  aquc.e  frescor  que  vem  da  prrsruça  dr  ar¬ 
vore»,  sucumbem  Imperativos  de  comprai  Inadláicis. 

F. '  o  sossego.  A  oportunidade  de  respirar  um  nr  tnnls 
puro  e  ter  um  minuto  de  pnr.  dentro  da  hora  Inqtiir.a. 

Estou  diante  de  uni  hnneo  de  pedra.  F.‘  um  banco 
baixinho.  Iioslll  e  foi  evatamrnte  naquele  banquinho 
que,  numa  (n'dr  dr  agosln,  te  despediste  porque  ias 
embora.  Anoitecia  e  eu  tinha  um  coração  partido  den¬ 
tro  do  pello. 

Aprnxinirl-inc  e  sentamo-nos  como  se  fossem  acon¬ 
tecer  outras  (ardrr.  lanais  àquela.  I.cvava  na  bois»  o» 
infalíveis  apetrechos  liteis  à  minha  faceirice  femini¬ 
na  —  batons,  "pomlrlere",  lápis  para  escurecer  as  pál¬ 
pebras.  um  vidrinho  de  perfume  Caron  e  levava  tam¬ 
bém  uni  pensamento  de  amor.  Quisrra  dizer-te  alguma 
ri.lsa  grauriln-a  e  tinha  me  chegado  realmente  na  noite 
rnterior  a  de  lua  partida,  um  pensamento.  Passe:-» 
para  n  poprl.  rom  letra  miúda,  guardei-o  e  te  ofereci 
n-oiirla  liora  de  despedida,  Fra  uma  prova  nuc  nmihns 
lílclns  tentavam  ranstruir  algema  cnlsa  de  profundo 
rm  funr.in  daquele  amor.  E  nos  seníamns  naquele  ban¬ 
quinho  de  pedra  e  ficamos  defronte  de  unia  palnrlrr. 

Mnstrastr  tua  rnrteira  rnm  uma  fotografia,  ouc  cra 
a  de  um  rntiaz  rxtremsmente  msgrn.  E  (Ire  tmne‘ns 
dc  fugir  conilgo,  afrontando  mares,  pois  pressentia  que 
a  nmrlc  te  rondava,  como  uma  presa  fácil. 

Ilcjr,  dopuis  de  tanta  tempo  mrrido.  diante  do 
mesmo  banqninlio  de  neilrn,  as  lembranças  foram  se 
chegando  romn  peregrinos  euc  emnrerndes-.em  uma 
longa  viagem  e  estivessem  mullo  fatigados  com  a  ca¬ 
minhada.  As  lembranças  foram  se  chiando  c  também 
me  encontraram  nzquel*  jardim.  Então,  vi  um  homem 
ainda  muro,  nnr  dnrm'a  atirado  no  rhão..  Parecia  ISo 
abandonado,  tão  sòrnho,  as  ra'çns  rcmendadr.s.  os  :.a- 
p-.ios  velhos.  Pnrmla  o  pobre  honirm  iogarto  nnquc’e 
chão  lirnido  e  frio  r.  talvez,  sonhasse.  Talvez  sonhasse 
que  não  estava  dormindo  num  lurar  lón  impróprio 
para  dorm!r  e  our  tinha  uma  Irmã.  E  a  trmá  lhe  ofere¬ 
cia  uma  chirara  dc  rhá  brm  nucntlnho.  Mas  n  sono  que 
o  Imobilizara  rra  tão  profundo  ene  nem  n  ararem  da 
manliã  ennregtil-a  desprrt:\-lo.  E  namieia  liora  em  que 
«lermia  talvez  íosse  um  feliz  homem  pornue  estava 
adormroido.  As  palmeiras,  rnno  semnre.  tiniiam  «eus 
verdes  Icnue*  erguidos.  Verdes  eram  a  grama  r  as  foilias. 
I  os  troncos  —  imutáveis  —  «emnre  rústicos,  pardos  e 
tão  ásperos.  Fui  ainda  caminhando  peio  grande  jardim 
c  encontrei  um  menino  que  lia.  sentado  num  l-onco  d* 
pedra.  Aproximei-me  e  era  um  livro  de  cramálica  que 
éic  tinha  na*  mãos.  Fm  pobre  menino  sozinho  encon¬ 
trara  naquele  recanto  um  refúgio  para  sen  estudo.  Trr'a 
c'e  as  mesmas  difiruldades  rir  lodos  os  colegiais  dianir 
de  suas  tarefas,  pois  nãn  são  quase  sempre  irregulares 
os  verbos  r  também  irregulares  ns  tortuosos  caminhos 
da  linguagem? 

Dianie  do  menino  estudante,  do  homem  adorme¬ 
cido.  dos  escassos  passarinhos  tonde  andarão  ésses  exi¬ 
lados  dos  campos  abertos?)  drs  verdes  palmeiras,  dos 
Ingos  rnm  «tias  aguas  unirias,  dlapte  rios  bancos  de  pr- 
rira  e  de  tildas  e«sas  rohns  juntas,  reun'd--  no  velho 
Jardim  do  Pas«cir>  Ptihliro,  para  . 

onde  irro  ainda  n«  meus  passo»?  —  7  / 

E  por  que  esse  constante  caminhai  ?  C  ,  {/fít  — 


PARA  SM  FELIZ  Ml  CASAM# 

...  EVITE,  POR  FAVOR 


--  Dominar  0  enpaço  diante  de  utra*  pessoa*. 

—  S  t  agressiva. 

—  Crltlt.i-lo  ennslantemente.  tomando  decIsSe*. 

—  Ser  eiitorltArla,  dar  augrstftes,  o  Xo  como  colaboradora,  moa, 
como  «entendida». 

—  “eplsar  m  Imperfeição*  do  marido. 

—  Mostrar-se  frívoln. 

—  Sn  èie  tentar  um  rarlnhn,  afasta-lo  rertamandn:  *nâo  e«- 
Iragtie  0  meu  penteado», 

—  Ser  eolérlea.  deixando  domina---»*  orlo  ndl 

—  Apregoar  n«  falsos  «direito»  da  mulher», 

—  Diseordor  das  Idéias  do  marido,  na  presença  4o«  fttnna, 

—  -Não  reclamar  as  einias  iln  cigarra  que,  por  acaso,  ele  Jogut 
sobre  o  tp.orie. 

Permita  que  seu  marliln  possa  tirar  a  «rmAxeara»  qii»  ele  eo«- 
luma  usar  no  trahnlho,  podendo  dar  e*nan«Se»  »  pequena*  de.aor- 
iten*:  11»  Jornal»  espalbado»  oo  ehXo.  e  initrus  «crime»»  rongénert». 


SUA  PELE  INTERNA 


pais  4  eompo-ia  de  utr.» 
extern»,  iranspatente.  •» 
m»rla  que  »*t»  «onmntcmeri,- 
*•  ifíovando.  Mas.  abaixo  de¬ 
is.  e»t»  a  veid.ideiin  pele 
'ir,i  tecido  poroso  feito  dr  glín 
riiilas  que  íerieenin  o  oleo  pa 
irai  da  pele  at revés  do-  poio- 
1  de  piândula»  qur  contêm  i 
1  ian*pli*il;So  «mistura  dr  lipUa, 

•  »1.  orca.  etc.).  Es.sns  ilónrtii- 
’»  «Mão  inte.iT.-nlada*  pot  nn- 
»d»«  do  novos  e  veia».  r ■ ' r , 

•  '.piimir.do  a  cúi  natural  de 
y.ua  pele. 


Nenhum  creme  nutrllivo  eu 
loção  perfunincn  na  prle  exter¬ 
na  HthatlUlIri  a  falto  de  »,  • 
nieprn  que  |-,njn  nn  pele  tnlec- 
na.  nbaí.xu  dot  pero*. 

Sua  pele  mlernn  prectrn : 

Exercício  ao  ar  livir  pv 
111  a  cintilação.  isto  e.  u 
fluxo  rio  ínngiie  nn»  célula»  11  1 
pele  Boa  1  ireulxçíio  dá  tonici¬ 
dade  á  pele;  ntinienta  os  mús¬ 
culos  que  :t  suportam  <  preve¬ 
nindo  a  flacidez  rlrt  pele),  c  eli¬ 
mina  as  Impureza!. 


IJuits  peças  —  calça  rm  lis/r/is  verticais  r  a  corpete 
preto  sem  alças.  Uma  sugestão  para  a  praia 


■?  1’rna  simples  dieio.  tu-.» 

em  vitaminas  euptiriHs  pelo 
leitr,  pelo.»  frutas  freeeaa  r  pe¬ 
los  legume»  —  rnm  o  mínin.u 
de  frlturns  e  amidos 
?  —  Paatantc  repouso. 


Ar  emoções  foi  tos  têm  tiiuri 
mnienda  Influindo  nn  pele.  Em 
momentos  dc  excitação  ou  ne 
extremo  medo,  vocé  notar  ii  que 
a  transpiração  poreja  através 
da  pele,  qualquer  qcc  sej»  a 
tnrnperaturn  «lo  ambiento.  !•'»- 
pinhas  suo  outra  reação  co- 
mum  ria  pole.  Vermelhidão.  po¬ 
lidez  011  um  surto  de  espinhos 
são  rliretamentp  cnu«adn-  poi 
dtstiirhlo  emocional.  VArlin 
formas  do  nene  Jã  foram  cnn 
siderada.»  como  sendo  provora 
da.»  por  eondlçõe»  emocionais. 


wmá 

mm 


A  Comp!etB  etltoinnçào  rilá- 
T  ria  para  limpar  0  nangue  das 
impurez.ua. 

^  —  Algum  excreirln  dláiin. 
*■’  hastante  forte  para  que  r. 
pele  transpire  e.  assim,  nlta- 
vés  t.a  t  roneplração.  se  livre  de 
Impurezas, 
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ADAPTAR 


CIRCUNSTANCIAS  ? 


MiM:- 


P.le  é  um  hom  eomparrhetrn, 
ma»,  trnlc-n  sempre  a  ilIslAneln, 
jri  que  ele  tem  o  llihlto  de  dar 
taplnluu  em  sua»  cnslru 


ftle  ã  fnnatlzadn  peln  farda 
que  nslenta.  logo  nãn  fique  |u- 
7.1‘lirin  cpmparuções  erini  otitru» 
tardas  desvantajosa»  paru  âl* 


O  VESTIDO  PARA  COQUETEL  —  Eis  um  mode¬ 
lo  próprio  para  coquetel,  rniilceiouadn  em  tecido  prelo , 
A  " echarpe ”  oferece  a  nota  colotkda  ao  conjunto . - 


Quando  vorò  apresentá-lo  n  sua 
irràe.  nãn  o  deixo  n  sós  eom  eln. 

£lc  ficará  constrangido  0  som 
nzsunto 


r.le  é  nioante  dos  srles  e  vnrA 
nilo  é.  .Mus  Isto  nãn  é  rurãn  pu¬ 
ra  vneô  rldleulartzA-lo  nu  fu/.C- 
ln  tugir  a  seu  umblcuta 
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> 
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Risos  e  lágrimas 


isos  e  lágrimas  da  ci 


A  NOITE 

MOINA  I 


Vinha  Mpathando  o  ttrror  na  zona  da  Lcopoldina  -  Do  tiroteio  no  botequim  ao  ais< 
motorifta  -  “Vá  embora  e  dá  graçae  a  Daut  por  náo  ter  eido  fuzilado”  -  Por  onde 
deixou  um  raetro  de  eangue  -  Uma  (ovem  de  16  anot*  um  protétlco  e  um  eetlvad< 
doe  pelee  bandldee  -  Luta  de  morte  do  crimlnoeo  com  o  comiesárlo  que  o  prendeu 

>'4n  *  (Ir  agnia  qit*  a  *«n.i  ilt  rom  o  coml*»Ailn.  enquanto  «eu»  " 7.n  Grande".  pain  defendei  •» 

.flopnlrilnn  vi  m  lendo  lnff»tnrin  rnmpnirn»  Nóxnho  r  Pato  ilr  dos  bala»  que  lirociuleavnm  |j- 

or  elementna  ria  |>rnr  eapccle,  arma»  rm  punho,  fanam  fruo  In  n-fiiltn,  foirejnv*  n  rumla  f-  *■-. 

flnn  flor  da  malanriingem  da  rnntia  o  policial.  no  para  dnmmat  n  rie«oide||((,  Hp  tjàL 

idarir.  Ranrioi  ri»  d«o.de1r«.»,  n  -  llm  nu»tnri«tq  M'iando  fale  pmiril  »ob  n  Irn . 

iriróea  araallantra  .  aamomoa  U  aSSaiIO  a  Ufll  niOlOriSiíl  i,.  ria  um  projalil  que  '•  Min-ii 
•  colhriam  no  mniro»  ri»  Prnho,  _  Q  in irjo  ria  HOÍtC  n*  ,lf P"l"eu.».  nr»  «Rum  ri'' 
loidovll,  Vl|»rln  Urrai  a  ao  fa»  U  lnlCI°  n0la  calcanhar.  Ü  sumriit  Rubriu 

ela*  ou  maloca,  ria  Paiada  cJ«  *  Sangrenta  Monnln.  nr. .a  nllit  n  nvam-ou  r  - ,  Jl 

.uca»  •  da  avenida  Bra.ll  paia  pari»  oi  compai.ua  d»  Al.çmlto  « 

a  InAtalnirm  E  dia  a  dia  na  ■*  lérle  *1 '  dr.allno»  piatp-a-  Razillo,  r«mui modo  ii».  K-lr», 

lime.  .»  multiplicam  naquela  á"*  por  "7*  Gtande"  .  *eu«  vrnrio  7.t  Oronde"  fcildo.  rv».  X.ÈMjt'’  C 

al\«  .ubuihana  ondr  o.  moía-  cúmplice»  começou  n»  tnirir  rio  rtliam.r,  piilMnrlo  mmn.  r  nlt.v- 

ima.  á  noiir  .m  ou  nu  na  dia  I.'  quando  lomaiam  o  atilo  ie.»ando  qulnlnt»,  dempairrenrin 

na  vivam  rm  rontlanla  .ohie.-  «'dai'»  8-S3-.il  dliiRldo  prlo  mo-  Pa,  Irrva»  ria  polir.  Tftrin  a  lu-  *1 

alio  K  a  única  policia  rxl.lan-  Intiata  O.wnlrlo  Ciomri  Mrncr.n.  i»  ncoirru  rm  firnir  ao  (Vn-in  * 

»  tiara  enfrentar  Lati  Indtvlduna  O  piofi*»lon»l  qur  conla  3i  Recreativo  dr  Cm dovll,  qur  Pr* 
a  dm  dutiltoa  nu.  fax  n  qua  »no»  r  canado,  r  rr.idc  rm  Ma,  rm  rua  Hulline»  Mmclnl  Ai.  f'  I 
iod»  r  o  qur  náo  pode  A»  xie  rl*  «la  Graça  apanhaia  uni  pa«-  frrirto  prlo.  tiro»  dos  handldna  o 
oridadr.  rir.rnvolvrm  um  e*fór-  "ficuo  «>"  "■»  r.ofr.rnr  Gabtan  cMIvador  Fmnnl.ro  Rro-rlsun». 
n  enht rumnnn  hmirwln  com  u  hom«  r  "  conduzi»  »  m*  de  21  nnn*.  *nll*trn,  ie.«ld*ntr  nu 
Hfiruldnd*»  de  i*d*  oiritm.  Mh  Vrnno*.  n*  <17  Ai  rompin-  Kftraài  Portr.  VpUio,  7M.  n.vi 

orno  a  Imrn.a  r-.trn.Ho  ria  Stc»  mrtru  a  vollar  a»  3010  hora»  a  2.  allnpirin  na»  |>rinaa  poi  hala.  K 

.  Jilll»dlc*0  dr  rada  dl»lillo  o  ,<m  rondurlr  o  pa»fa«riio  no-  AutUadO  Cm  flagrante  C  ^ 
me  irqurrerla.  no  mínimo,  ma-  va  mente  ao  local  Inicial.  u  '■  .  vorlrr7 

rrlal  humano  rm  qimntldada  Quando  pa'«»i»  por  Ohriii,  FCCOIIl* 00  30  XaUlCt 
iiflcirme  r  mrlo»  rir  tranapot-  pouco  ilrpnl.,  i|«K  linmrn»  r  mui  Alrrmlro  Ha.ilio.  n  "7.c  G ra u - 


liTii  iiununvini/v  Guiada  prlo  lndu»lrlal  .Joaí  da 
•  Silva  Santoa,  corria  na  Estrada 

011 II  I A||  i  nl  A  rio  Baldeador.  a  camlonria  da 
Mil  II I Rl  Anil  I  M.irmoarla  "Sfto  Joikc",  Viala- 
IflIlIV/MrlIllV/  vam  no  veiculo  o  antlRo  cobrador 
,  .  .  rio  Clube  ric  Heunta»  Vaaco  ria 

Acusado  de  haver  assas-  Oamn,  ceclllo  Corrrtn  r.  alnd». 

membro»  dr  .ua  família.  TOdo» 
SinatiO  3  aniarue  morarloir.»  rm  Niterói,  na  rua  No- 
UO  PAU  1.0,  3  Hia  nirursal  ronha  Torrcr.fto,  .  n..  no  bsirro 
rir  A  NOITtl  -  n  .tu ir  «ualllir  Cubanfo. 

>1»  Vara  do  rilirl.  Waltlrtnic  (>>;l  N.o  altura  «lo  Itlc-ir  conhecido 
Silveira,  c vnninnnrio  n»  ’.’3n  pAii-  pnr  "C.ilsa  d'Acua"  parllu-.e  a 
na»  riaclllocnifnil.i»  rio  prncr»(o.  pp rra  rir  dlrecSo.  nr.aqovemiirio, 
i nnelulr  Improninu-nnrin  n  ml,i*--  o  veiculo  bnlru  lúlinn  ribnnreliii, 
nirin  Teolonio  PlM  l.ar»,  nfiiciiln  .-lindo  terldr.s  a.»  aequintes  pe». 

afta»:  Helena  Correia,  de  2*  ano», 
.'oltelra,  rom  fratura  de  crSnlo; 
p.nilo  noberlo.  rle  10  ano.»,  filho 
de  Ceclllo  Correia,  rom  ContU-ftM 
e.  ainda,  n  mduatrlnl  José  Silva, 
com  e.s'i)ilncôes . 

Cectllo  e  mia  e.spftra.  Alua  Cor¬ 
rei».  nnrla  sofreram.  O*  feildos 
jorarn  medirndo»  r<*  Airl-ténrla, 
sendo  mie  Hrlcna  rujo  eslado  e 
prnve.  prrmanrr»  no  Ho-pltal 
"Antônió  redro". 


Quando  tentava  embarrar  num 
Vujn-le  rm  movimento,  na  aveni¬ 
da  Presidente  Varga*.  p<u*ri  riu 
rua  General  Coldsvrlj.  u  inriu»- 
trlário  Manoel  António  dn  Sil- 
i  ».  de  71)  anos.  varado  morador 
»  rua  rio  Rlachuelo.  117.  ram 
F.  n  reboque  rio  inrrnio  bonde 
•  linha  27.  "Estrada  rin  Ferrn-Tl- 
iaHenles''i.  ar.ihon  esmacatuio 
lhe  a  mSn  direita  I. evado  paru 
n  Tronlo  Socorro,  Anlftnio  fiemi 
jnlernario. 


O  farinora  Aleemlrn  Rasllln,  o  '-7.ê  firande".  n»  HrlrcarU  rin 
31. •  rllalril»  pnllri.il.  fn|  ferido  na»  perna»  nelo»  aro»  próprio» 
comparsa»,  nue  dl«pararam  «na»  arma»  ronlm  o  rnmlsaarln  Frl- 
lal,  quando  rom  êle  lutava 


Foram  removido»,  pira  o  Pre- 
ridlo  de  Nlteiftl.  nniãu-  Kien* 
r'(co  e  .Ir»úo  ijfopo  ria  Olivcir-I . 
|irei<o.«  lui  dia»,  pui  pnllriair:  dr 
r^áo  .loúo  íl"  Menti  e  que  cr-nfe» 
ura m  a  iinlorla  de  nr.i  crime  rle 
morte,  nn  eslradn  du  Cova nrn . 
All.  no  110.  mniaram  o  comer¬ 
ciante  Manoel  Gnrcln,  de  quem 
milharam  eciscento.s  crurrlin- 
Alecem  n-  erimiriofo»  rjur  nó" 
Unham  pmpósllos  de  roubar. 
'  Çarlo*  Ahreu  da  Cocha,  dr-  11  (piando  mulnrnm  o  runiercíard". 
anos.  rolielro,  riuno  de  uma  “teu-  cnm  o  qual  -e  hnvinm  desenlen- 
dtnha".  no  niorro  de  Mnnçuoiru,  riido  por  quorerem,  n»  trí».  no 
nnd"  ror'dc  n  ma  Sio  S(d>eil  an.  mrrmu  tempo,  pa«*ar  por  certo 
17  frl  baleado,  em  fr(Ote  no  reminlio,  ra  eslreda  do  Coven- 
Iritn,  rin  rua  Vl.«rpnd"  do  Ndoriu.  r.i  Forre  n í o  passo,  vieram  os 
p»|n  malandro  "Zó  Navalhede"  de*aforoF  a  luta  e  o  crimo  r''o. 
Spfreu  frn’iim  da  rosa  direi  a,  poi»,  que  tiraram  o  r.lnheiro  dos 
senrin  medicado  no  Póslo  Cott-  imlsoe  de  Mimoel.  João  cooío... 
•  ral  de  Ar«  siSnc|a  c  Iriemarln  sou,  nlndo.  que  hó  clnrn  me-e^. 
no  Pronto  Socorro  O  IP  •  dl»-  mal»  ou  mono»,  pratlenrn  nutro 
Irito  tem'"  conhcr.lmcnui  do  crime  de  moitc  na  estrada  rio 
fato  Quitungo; 


P6RT0  AIJtGnr.  7.  (Seiviço  eapeelcil  d*  A  NOITE)  —  Tol 
doKcoberlo  uma  audaciosa  tentativa  de  iuqa  de  quaa»  du— 
«entoe  preso»,  detento»  da  Casa  da  CoiTeção.  Conseguiram  n» 
sentenciado»  eacnvar  um  túnel  de  sei*  m»tro*  de  coinpri- 
menlo.  laltando  apenas  dei  centímetro»  para  atingir  o  muto 
central  que  comunica  com  a  parle  externa. 

Foram  apreendidns  picorola*.  pá»,  martelo»  e  outro*  in«- 
liumenlo»  utilixado»  na»  ocavoçóe».  A  noticia  causou  certa 
intranquilidade  na  população,  ma»  vallou  a  calma. 


t'm  auto  de  numero  ter 
rario  alropeluu.  ra  noite  >1 
ontem,  ,ln»ó  Rnlierlo,  de  - 
ono»,  osrolnr.  ftllio  do  l»ric 
doiro  Nern  Moura,  rr»irif  • 
na  avenida  AtUnlIcó,  4f" 
.'ipnrtnmentn  íftt  Ú  falo  k 
teu  em  fronlp  á  rc»td-'ni 

Condti7.ldo  no  auto  alrrp 
dor  ntó  o  Póatri  do  T.ldo  f 
n  vllima.  em  segnid»  rrt  ' 
viiia  para  p  Hospital  Ml,-. 
Couto,  arndo  ai  vcrlf!' 
que  r  ntesmn  sofrera  f 
menin  rontuso  no  f(on'.-' 
com  hematoma,  e  su-peltn  d 
fratura  do  crânio  A  poú 
do  2.'  di“trito  tomou  ronhe 
cimento  do  fato. 


tnmrnle  oprrnda  Seu  estado  ó 
gravíssimo  l:.'  Vandcrlettc  f|t*  a 
de  Aulnnio  Salini.  romcrrinnlc  c<- 
Isbclrrldo  naquela  locnllrindr.  vn 
ocasião  cm  rpir  foi  feriria  pa»»c»i-n 
eotn  Ihla  Cnrrrln  l.ima  que  reside 
aa  Indo  de  sua  rasa. 

Voltaram  ao  local  do 
crime 

Somente  a  rrrlvra  d.i  impuni¬ 
dade  c  capar  ile  fnrer  com  quo 
desordeiro»  cotno  “7.i>  Ciraitdc''. 
NAginho  c  ll.ilo  volletu  ao  luc.il 
de  MUIS  arruaça».  Corriovil  n'» 
tent  poliriamcnlo  Assim,  o»  cri¬ 
minosos  soltaram  mal»  Innle  1’c- 
licriravatn  pela»  Irtttlinlins  *  |  ,u 
llco»  quando  n  comissário  Fri¬ 
tai  c  o  guarda  riill  1718,  rtubem 
Mnnolrr.  rpir  haviam  saldo  rm 
rilltcánclri»  para  prendi-los.  o»  en¬ 
contraram. 

Se  bem  que  pão  fósjte  exata- 
mente  pa  rtin  em  qn»  haviam 
feito  n  tiroteio,  o  rncontro  »c 
deu  nos  proximidade»,  pa  rua 
Riilhópp  Nfarcíal,  esquina  da  tua 
Maior  Conrado.  O»  policial»  se 
defrontaram  rom  o»  tró»  elemen¬ 
to».  O  comissário  deu-lhe»  voz  de 
prisão.  Sacando  dr  site.»  arma», 
entretanto,  n»  farinoras  rearl- 
ram.  O  policial.  ert'rnu  cni  Itttti 
corporal  com  "Zp  Grande".  Ho- 
rnem  c.c  ppfjurnn  prtvlr»,  pnr/ni« 
d»*  crandf»  rorac^m.  Frltol  rolnu 
pplo  solo  »po  trado  ;tn  d  Word p iro. 

oca^lân  os  /'omprupas  do 
farfnorn,  Nozinbo  *  ffalo  pru* 
r  tiraram  ntintrilo.  dí^pnr.ondo 
sAbra  os  dois  as  armris 
guindo  cobri r-sç  rom  o  corpo  da 


de  janeiro  relativamente  tr.i  nquila  —  As  primeiras  ocorrências  poli¬ 
ciais  de  1955  -  Ape  nas  um  crime  de  morte 

A  quanto  srit.s  pais  festejavam  ti 
tal  entrada  do  Ano  Novo,  pós-se  a 
.a-  brincar  rom  tinia  caixa  de  fns- 
fnrn».  K  tanto  fer.  que  acalirtl 
riscando  um  dos  paus.  O  fogo  ca 
Ifnn-smltlU  no*  demais  e  n  cai¬ 
xas  t.e  fósforos  inccndiou-se  to- 
tllnha.  11o  Incêndio  rcsullnii  snlr 
feriria  .Torcina.  que  foi  medicada 
no  H.  P.  S.  de  queimadura»  da 
1.»  e  2.»  ernus  e  em  seguida  re¬ 
movida  pnrn  a  Polielinlcn  do» 
re.-.cadore.s,  onde  ficou  int-.r- 
nndn. 

Baleado  no  pé 

Com  um  frrlmento  pnr  hala  no 
pé  esquerdo,  foi  medicado  no  H, 
P.  S  ,  Crlsanto  Ribeiro,  de  17 
anos.  solteiro,  operário.  resid*n- 
I  «  na  rua  Sargento  Resem.e, 
311.  flisse  que  fóra  ferido  na 
(Conclui  nn  C.1  pdjlao; 


Hospital  de  Pronln  Socorro 
policia  do  l"  (Uhlrllo  pm 
tomou  pnnHdínciiis,  in.o.tt. 
dn  o  cxtmpelrnte  Inquojlt-i, 

Agredida  a  socos 

SiIpII  rir  Oliyplra»  Hr  27  Arms, 
FOltrira,  r^sldrnte  nn  run  Or- 
! «’n  Mnrqufts  50,  rhpcnu  no  Mn*. 
in  f nntrnl  <lp  ANsl^Irnrl.n  entn 
n  fripin  rhpjn  ór*  contnsóos.  Foi 
nKílirndn.  r  rontoii  rpio  fArn  fn- 
rifln  por  um  soldnrto  dn  Acm. 
p*'i ut que  n  n predirá  n  snco«. 
rm  Pnrndq  dn  l^ucns.  Sniu  do 
ho^pit.il  di7ondo  qun  se  qip.1- 
xnr  nn  .T»  Zonn.Anrnn. 

Baleado  no  peito 

O  morro  da  Cruz  festejava  eu- 
ItisiaôUcnmenlo  a  chegada  rio 
1D5S.  Nos  festejo-  tornavam  par¬ 
lo  animadamenle  Pedro  Mnrco- 
lino  Air. In,  de  27  anos,  solteiro, 
operário,  morador  nn  run  S.  Mi¬ 
guel,  177  e  o  Indivíduo  ,lo.«é  r.n- 
fino  de  Oliveira.  Madrugada  al¬ 
ta,  o*  dois  dliiéultrnm,  cntrainm 
ent  lula  e  Josft  Ruflno  nrabmi 
Inlenndo  Pedro  Merrollnn  no 
pcltb.  Um»  ambulância  l rou -:«i 
Perirn  para  0  H.  P.  S.  Jnsó  RU- 
flno  fugiu. 

Vitima  de  incêndio  numa 
caixa  de  fósforos 

Jnrgina.  dp  »S  nnop*  íllhn  d*- 
Amador  CnvnlrflnU,  rwldenlf*  nu 
tua  Chcular,  32J,  no  Cnju,  cn* 


In  dr  m  j/  iinvrrr  n  r  riur/urufrr  t>  rn>f  'i 
iittl,  rrVn  *r  irvifirnii  tfü.t  hoàpit u»t 

f  mi  rui  <t  tlor  nn  nn  inifriiorts,  fímivr.  nirv. 
t  n*  >u  th  rtt.nc*r).%  polhlttix,  r)it]  rfttHfo,  ry  u 
f/i /« f/eint.i  aririryitrs,  .1  Ir»i  tlr 

»iir»»ns  Ar»n  i r»7».%'f r*fíT'dm***c 

ntnicufin),  ityrrfiaò6/ft  ffMtntlnrx  dr  .stfrt- 
tfr  itM»r«*r,  nrorrltltt  nn  Ftivr1nt  n/í  toroU- 
J, í.ifi;  Pu ^viiyrin o&  n  rrlutnr  êtàts  Juloz 
i  cm  qur.  fórum  nt(inftirln«, 

No  Hospital  de  Pronto 
Socorro  —  0  primeiro 
atropelamento  do  ano 

A  primHrn  vllima  una  r. 
fnl  Ol Avio  Dln.<  dn  r»i  VH 

anos,  goHrdro.  nprrárJn,  íraidm 
tn  n.i  run  Hndd nr k  Lolic»  2..rt  2P, 
Fnl  rolhido  nox  dnqtir.utn  rnt 
niiln«  do  dia  l .*  por  um  r:irro 
nôn  IdrnUfir.Tdo  no  leirpo  do  Fn 
I.Vío  r  mcdlmdo  do  VIo.*j  i  nl 
dr  Pronto  Sororro  d»»  cudtii^nf.x 
r  rscorülçõçs  ligeira?,  retiran¬ 
do  cm  srputdn. 

Duas  senhoritas  baleadas 

An  ralar  rio  Ano  Novo  tjpcu- 
rarnni  fogos  pnr  todo.»  os  --:m- 
ln»  ria  eldade  E  quem  ;,c  irirsn- 
Itava  em  insn  correu  a.»  Jç.ne- 
l.i»  a  fim  de  assistir  no  i»  In  (is- 
petáctilo  das  ruas  líitutló.irias 
pela»  lágrimas  resplanduacoiu. » 
do»  foguetes.  Mn»,  nessas  oca¬ 
siões  h.i  quem  dlrparo  suas  arí.ins 
de  fogo.  Toíll vjdtlii»  tmi(IV.C..0lli'  H 
ou  Irresponsáveis  que  não  cal- 
t  etilani  o  perigo  que  dls.o  dcoilf- 
i  re.  E  foj  justnmemc  em  ctinsc- 
qttênria  desses  dtsparo.i  qim 
dun»  jovens  que  sc  em  o.Ut'iiv,:n» 
tranquilas  e  alegres  n»  jaticlaa 
rfc  suas  residência.»  srn.,,ii  :,lit.- 
p'dn.».  A  primeira  foi  Uulucea 
Bof»o  Pornnndós,  d-  lã  it o*  - . 

solteira,  residente  na  iur»  Julge 

•  tósclij  n.»  57,  na  Tljuctt,  qnc  te- 
rehcu  uni  (iro  no  ílnnro  riiiiifo 

’  r  «e  encontra  tntcrnadii  lin  TÍòs- 

I  p-ial  de  Prnnlo  Socorro  A  x  - 
giimla  foi  Erillli  Vieii.i,  Jc  "2 

■  ano»,  re.-.irient c  n.i  ladeira  riu  l-'«- 

•  ria  n,"  ITT,  balendn  nu  roam  n 

•  (|'Je  laniltftni  foi  rccqlhiria  au 
lJospital  de  Pronto,  Sui  urro. 

Baleado  na  íesta 

Cvlvaldo  Peçnrilra  Ticnrit|itc, 
de  25  anos.  solteiro,  e.nudUiV. 
morador  nu  rua  rins  L.nrat.jol- 

II  ra»  n.’  210.  npartainciiio  J.iO'.', 
^  foi  a  unta  festa  dc  |ia».r.*"ri  rio 

ano  na  rqstdínciri  dc  r ( I jtuúôu 
5  AtVoll.  nn  rua  dnu  Lurunji  Irei- 
1  n  '  2H7.  Não  se  «libe  por  nue, 
J  o»  ilol»  >e  clesi  nlpiitier.uii  F*  c- 
-  liando,  puxando  dc  imu  ft,ca, 
"  feriu  Crivoldo,  G  .n:ic.ji,r  fu- 
'  glil  e  a  vitima  foi  iilK-rn..d,i  f.n 


Franrlseo  Rodrigues,  estivador 
ferido  prlo»  rntnpara*  dr  "/.(■ 
Grande  ,  nn  nionientn  ria  prisão 
facínora 


i2a  r 


O  prsradnr  EdCJln  .Salgueiro,  de  2(1  anos.  solteiro,  mornri-  *n 
SSn  nouçalo  iPorto  do  G rcdlni I ,  nn  rua  Cruzeiro  rio  Sul  .»  n  .  r  '  ,  r 
na  (lia  pnrn  ípnnhrr  agua.  numa  blra.  Junto  ao  armarem  "N.v 
Foi  quando  por  all  passou  o  nrrrcrmntr  ,|nfto  Homem  Gouveia.  |r 
pié».  de  4fl  nor,  morador  e  cstttbrlccklo  com  botequim,  nn  rua 
cohfle  de  Ilnúnn.  515,  seu  conheeldo. 

Ede.ilo  perguntou  çcim  liv Imldade- 

—  Que  vai  pagar  hoje,  "portURá"? 

,lnno  Homem  nfio  gortou  do  gracejo,  sarou  de  uma  niv»  -i  r 
golpeou  o  prserclnr,  ro  peerneo.  Pe.»»6n».  que  lambém  sr  ad ••  - 
nn  fila,  revoltaria»  mm  n  ge.sto  brutal  do  negociante,  apedrejaram- 
no,  lertnrio-o.  grnvemenle  e  fuclrani. 

Quando  o  Invericntlor  Ribeiro,  ria  Delegacia  ric  Neve.»  r 
Poive»,  nl í  neuritil,  encontrou  n  nrgoctanle  desfalecido  e  o  pp.-c  idar, 
também  ferido,  no  solo.  Ambulâncias  recolheram  u.«  feridos,  l;  *•"«- 
ferlnrio-os  pnra  n  Hospltol  rie  Pno  Gonçalo.  O  negociante.  rrr  !>''i 
rlamento  rin  rriinlo  e  nutro--  ferimentos  graves,  fíenti  Ihternari.  m 
qiieie  iiosocômlo.  O  pesendor,  após  os  curativos  dr  nuc  carecia  • 
se  retirou. 


<1  primeiro  carro  nuihado  cm 
Iftnn  f(*i  o  "l.lii  vroh-l"  IIHIS, 
prelo,  de  qllnlro  poria»,  rlinpn 
lt-flS-IS.  qite  »e  fnrólilrnvn  e-. 
tacloiiodo  á  poria  d.i  residên¬ 
cia  dc  véu  proprietário,  o  »e 
nhnr  Manoel  Ferreira.  <le  22 

ano»,  snllelrri,  eptneirlário.  v - 
sidcnle  n.i  run  Mim  Ooinc», 
15.  em  Ueiscftiliira.  I  n|  apre¬ 
sentaria  qiwl.ia  à  policia. 


O  prntétlro  Oscar  Moreira  da 
Silva,  que  fnl  atingido  pelos  dis- 
paros  iJos  criminosos 


I  Movimcnlo  geral  cio  Pronto 
Socorro  em  1 951 


O  Hospital  de  Pronto  Socorro  apresentou,  em  1B5A  « 
jeguinte  movimento  gerai: 

Doentes  atendidos  .  ..  .  110  7ÍI0 

Sairias  cie  ambulâncias  . .  41  111 

Internações . .  4  ICO 

Ampul  ações . . .  4(i 

Falecimentos  . . - -.  I  211 

No  lotai  de  falecimentos,  estão  computado»  os  441  ca»os 
do  Pronio  Socorro  e  770  do  Pftslo  Central  de  Assistência  ( on- 
cie  são  feitos  os  sororros  rie  urgência,  no  térreo  do  prédio  i, 
sendo  407  considerados  falos  policiai.,  e  716.  casoí  clínicos. 
Registra  ram-5C,  ainda,  143  falecimentos  provenientes  dc 
abortos. 


Na  rasa  n ."  in,  do  caminho  rios 
Colftnos.  na  estacão  d"  Paciên¬ 
cia.  residem  o  romerriante  Ma¬ 
nuel  Alves  dc  Squ/.a,  ensarin.  rle 
31  anos:  sua  espõ'n.  Floréntlna 
rie  Sou/.a:  Jaime  Vitorhm  (la  Sil- 
va  o  a  espftsa  ricsle.  Ncrv  ria 
Silva.  Jnifne  lia  tempos  vinlin 
ricseoiifiando  ria  Infidelidade  riu 
espéisa.  Segundo  ele.  o  -cu  ri- 
vai  seria  o  seu  p»ímo  Manuel  rie 
Souza.  Ariiiarto  rie  faca.  Jaime 
e  seu  pai,  que  e  conhecido  peto 
vulgo  de  "Oaiuinho",  ésconric- 
i  am-r-c  atra»  de  uns  arbusto» 
existentes  próximo  ã  residência 
r  aguardaram  á  pasfajeni  de  Ma 
miei.  Quanndn  õsir  Faltava  d<- 
uma  bieicletà,  Jahne  sggúrou  o 
r  “Janxlnho**.  enfiou  lhe  uma  ta¬ 
ra  nn  torax,  fugindo,  a  reguic. 
A  vítima  (oi  medicaria  r  Inter¬ 
nada  no  MospiLnl  Getúlío  Vargas. 


INFORMAÇÃO 

INFUNDADA 

Avancini  não 
está  detido 


Foram  medicado»,  na  tarri- 
de  ontem,  no  Hospilnl  de  Pron¬ 
to  Socorro,  o  Dr  Tilo  de  Melo 
Orvalho,  de  77  ano»,  médico  e 
sua  repôs»,  Sra  TAVira  Swlnórd 
Carvalho,  de  61  nno»  O  rn»al 
apresentava  eontiisóe*  e  r*co- 
riavóos  *  após  nirdiéiidn.  rett- 
rnu-se  Viajavam  nn  cuco  rha- 
pa  12-22-41.  dirigido  e  d-  pró. 
nrtorinrie  do  grnru.  Sr  Rober¬ 
to  Martin»  Neto.  nue  ra  rua 
Duque  de  Caxias,  rm  frente  ao 
número  105,  se  ehnertu  rom  o 
auto  parlleulnr  12-22-37  A  uo- 
líria  do  16."  distrito  registrou  o 
fato. 


Quando  dava  função  extra 
na  via  pública 

Vitima  de  agressão,  foi  medi¬ 
cado,  ontem  h  rnite.  no  Posto 
Central  de  AfsísI êreia,  n  pallta- 
qo  "Treco",  r.o  Circo  Romano, 
atualmente  licenciado.  Pedro 
Santln.  o  "Treco",  t-ont  i  55  ann» 
e  reside  nn  rua  Campina*.  41  o 
trabalha  r.m  circo  há  céir-i  rie 

A  pesar  dos  SCIIS  68  anos  32  nno*-  °n,,’m  e»tnva  cantando 

....  nx.  rua  da  AlTundraa  p,«qulnM 

continua  lavando  roupa,  o  avenida  Tomé  de  sou™  qu,mdo 

lv,_i  ,ií  três  desconhecido.»  o  agrediram. 

que  mal  Cia  pa<a  nao  mor*  Tendo  sofrido  traumptismo  era- 

rnr  r'o  fnmo  niano.  foi.  anft.»  mediradn.  Intri- 

11.1  LU  IUIIIC  nado  no  H.  P.  S.  A  policia  do  S.» 

Esteie  em  no»sa  redncáo  »  olstrlío  tomou  conheclmcnla  da 
velhinha  Macia  Margarida,  ric  fato. 

6S  ano»,  reslrienlc  na  cisn  5 
do  Parque  rie  Triagem,  que  velo 
por  nos«n  Intermédio  fizer  um 
apélr.  n«  nlnins  vnridnso».  Pi»- 
se  que,  apesar  rie  sua  avança¬ 
da  tdnde.  còntiniiti  Irahalhnndo 
paro  fufI enlnt -.-e.  lavnndu  rou¬ 
pa  tiin  p  noile  Todavia,  o  que 
eon»egue  g.anlmr  é  n  Mrlta- 
meiilo  im-essàrln  pnra  não  mor¬ 
rer  rir  fome.  Agora,  adoeceu  e 
l-ni  necesFldade  ric  operar-se. 

Está  ah»i>hit«nicnlr  rrm  recur¬ 
sos  pari  |al  ‘Jn  alguém  iptis-i 
aluriárln,  pode  A>r>— ..«c  nqule 
emlcrcço. 


Comunicado  do  E»t«do  M» 
rli  Aeronáúlirn 

•  O  chefe  do  Erindo-Man  i 
Aeronáutica  tem  a  esrl«t  • 
(|iie  nno  h.i  fundamento  na 
tida  publicada  por  uni  mV 
no.  segundo  n  qirsl  Msl" 
Avancini  tenha  sido  seqiist'  1 
na  R a»e  Aérea  rie  Pnnla  * 

A  respeito  da  suposta  pt  - 
c.m  Pão  Pauto,  também  não  »•' 
veridicas  as  nolieta»  corf  ti"» 
Informnçftcs  prestada»  pela  *■ 
mandante  da  4.*  Zona  Aét*J 


MAIOU  SE 


O  soldado  da  Policia  Mililar, 
Anlúnlo  Florênctõ  de  Albuquer¬ 
que.  de  25  anos.  solteira,  niu.a- 
rinr  á  esltntln  do  Covnnca,  em 
f?ão  João  de  Mlrltl.  foi  agredi-lo 
n  fnen.  próximo  n  rcsldémln, 
por  Messias  Pinto,  rie  12  nno.., 
ciisado,  func  nnii  io  rio»  Curicins. 
rpm  o  qual  ,-c  ilcrentendein  ,  So- 
ficu  frilinrnlo  poiieli  un;e  no 
lórn»;,  sendo  Imcintulo  no  llio- 
pliol  Gtnilin  Mirgii»  O  ugiosvor 
foi  |uê«n  em  rinpinnle  r  nuiuarlo 
na  delegacia  rie  Fãu  João  rie  }lc- 
rltl. 


Rutpidou-se.  ingeiirdo  veqeno, 
(.  opmnilo  Marinho  José  Ferrei¬ 
ro,  rie  211  anos.  i-nsado.  residente 
no-  mono  <ln«  Mucnros,  hanacno 
»'n”.  O  Infeliz,  qur  há  muito 
vlnhn  stifrendo  rie  moléstia  ron- 
lagio.»;i.  não  IPsiíllu  nos  aofll- 
ntenlns  c  pós  lénnn  n  viria.  O 
endavér.  com  guln  rin  comi  -õ- 
lio  Julge  Snntn».  fnl  removido 
paul  o  iierroLérto  rio  Im.Ututo 
Méillco  Regai. 


Fo|  aliopclada  na  rua  ' 
de  Bonfim,  em  frente  ao 
i  mero  1237.  a  sanhont  Mart  i 
belo  Martin»,  (1c  M  anos. 
da.  porlugilesn.  residente  n 
Agostinho.  115.  tpte  «oi 
para  o  Hospital  rie  Piun'' 
rorid  com  frnltirá  dn  I  v 
ficando  Internada 


Com  ferimento  pc-ictrnntr  no 
nhdome.  foi  socorrido  no  Põslo 
dp  Asiaiêrtclii  dn  Me-er,  e  rm 
regiilrln  internado  nn  H.  P.  S  , 
D’alnia.  rie  13  ano»,  filho  dc  Jo¬ 
sé  do»  Sunto.s.  resiclentf  na  rua 
Embonbn.  BS.  no  Engenho  dn 
Rainha.  O  meti i no  fo|  ferido  nor 
um  colega  de  mesma  idade,  a 


Verificou-se,  no  nrde  do  din 
1.*,  um  principio  tlc  incéndín  r.o 
aimaiém  de  bagagem  da  Es¬ 
trada  de  Ferro  Lcopoldina,  m 
praça  Marechal  Hermes,  nn 
Saúde.  As  ehnuia»  llveram  ini¬ 
cio  num  monte  ria  serragem  o 
se  presume  nue  foram  provoca¬ 
das  por  nlgtjroti  fagulha  des¬ 
prendida  pelas  máquinas  a  im¬ 
por  que  tronsllnm  nu»  iniediti- 
i.õe.».  Os  bombeiros  do  posro 
Fenirnl  compareceram  e  im>-- 
lUatamenle  nenhaiam  rom  o 
fogo  O»  prejtiiros  não  chegam 
a  1(1  CiiH)  eruxeiro»  A  ptillcju  do 
J2.'  tli.itrUo  icg.-trou  u  fato. 


í'a  madiugRda  do  dl»  J-"  é* 
ano.  unto  ambulância  d"  •!  • 
pitai  de  Pronto  Socorro  h -t  • 
Ifnltadn  para  a  praia  de  r  >‘ 
fogo  1074,  npnrtaniento  M’v-'  1 
sidência  do  radialista  From  • 
Anlr.io,  dc  25  nno»,  ca-  itln . 
FrnnelFco  Anirm  «enlia  rinf* 
terríveis  no  abdome  r  n  m*>tt' 
çonrt  atou  que  SC  Irnt.iis  -;p 
umn  crise  de  npehdíri.te  apudu 
Inr.dlnUmc.nte.  Ki*niir|;-n  Ac'- 
cio  foi  removido  pntu  n  H"-' 
lai  de  Pronto  Socorro  •  ;'i- 

motlrio  a  itrcenle  inter-ro  1 

•  o  oi  c  i  t  n  i  luji.iltst* 

p  •  tini  .  |.f-n, 


Arribou  em  Sai  tos  o  navio  espanhol  .* 

SANTOS.  2  «Serviço  cr  Vnl  t'g  A  NOITE i  —  O  navio  t,  i 
pnnhol  "Aldeeoa".  procrdcnl  do  Buenos  Alrcj  e  que  navegava  I 
c-lrclamcnle  para  Eatrrlona.  foi  foivado  a  fazer  escala  cm  Sui¬ 
tes,  em  virtude  dc  cumbuM  o  verificada  na  carga  do  tambores 
de  resma  ric  amendoim.  O  ,  nmandanle  radiografou  aos  agcnirs 
ce-ua  cidade,  pedindo  provid Incía:.  a  fim  dc  £er  evitado  o  risco 
Iminente  Mnis  inrdc.  dcmaníou  o  "Aldeeoa"  para  a  barra,  pude 
reccbrti  uma  guarnição  do  C|rpo  dc  Bombeiros,  a  qual  jnirinq 
logo  mu.  ativjnadr.  lendo  o  nnvo  fundeario  â  enti-ada  do  estua- 
rin  A:  niitoi  idader  du  púrln  tomaram  conhccíBicnto  da  orot  1 


Faleceu,  na  iiiarirugatli  tio  dia 
1.  nn  llii  plial  ,lc  |’nml,i  Sncnrro, 
o  Sr.  Eduardo  Schnnc,  ric  II  anu», 
casado,  emiti  ivliinlc.  residente  tu 
tua  Alniimnle  Ahsamlilnp.  7 ti I, 
vitima  ile  um  rtleinil  tigurin  ric 
pulmãn  (I  Sr  liriiiuitlii  Scluúc. 
i(infoirur  lui  nnlicjiiiln  ua  uca- 
aluo,  tór.i  um  d*--  r  -Btiiráu-h 
prlu  (■•malruçáii  do  I  difirio  1. ili¬ 
da  i  fria  tpi.  rit-  altiut- cm  S.iiti.t 
1 1  ti  a  há  nu  -i  ■  / 


mát* 


’ &? ;'•'’  - J  -%'rv ' 

:V  *•  V  *»f 

-  ■  '  »Y. 


tiro  partiu  violento  doi  pci  de  Alvinho 
situaçõo  do  pânico.  Pinga  quis  caminhar 
to,  dejiltiu  dessa  tua  intençõo,  mnmo 
nõo  mais  valia  a  pena 


Janeiro,  segunda  foi  ra.  3  de  janeiro  de  1 955  —  M.°  14.900 


JORGI  IM  APUROS 

dei»",  o  goleiro  "lusi 


-  Ariteo  e  sempre  com  a  volúpia  4a  defender  a  tua  "eida 
aparece  num  do*  momentos  difíceis  para  a  sua  meta 


A  SENSAÇÃO  DA  9.  RODADA 


A  nova  rodada  do  returno 
dos  seguintes  encontros; 


marca  a  rcalixaçóo 


SABADO: 

FLUMINENSE  x  BANGU 

NO  MARACANÃ 

DOMINGO: 

VASCO  x  FLAMENGO 

HO  MARACANA 

AMÉRICA  x  SÃO  CRISTOVÃO 

EM  CAMPOS  SALES 

OLARIA  x  BOTAFOGO 

NA  RUA  BARIRI 

BONSUCESSO  x  MADUREIRA 

EM  TEIXEIRA  DE  CASTRO 

C.  DO  RIO  X  PORTUGUESA 

EM  CAIO  MARTINS 


ERA  MAIS  UM  DO  ROSaRIO  - 
do  oito  gols,  no  jego  de  ontem  i 
durcira  deixando 


NA  ÁRIA  "LUSA"  _ 
Jorge  estava  "inspirado 


O  perigo  esteve  muitas  vexes  Iminente, 
",  e  o  rosultado  era  que  tudo  ficava  i 
érea  da  Porteguesa 


!,  raas  acontece  que 
cie  "novo  arul"  na 


IREZÉ  x  AMBROIS  — 

nico,  como  nesse  lance 


GOLEADA  ENTRE  TRICOLORES 


orrtua  de  São  Silvestre,  realizada  em  São  Paulo,  na  últims  n‘: 
chegada  do  grande  vencedor  e  à  direita,  o  extraordinário  )i 
lUnil  ca  c.jDgõcía  como  glorioso  segundo  iugar 


MUÀMKUH  1 04,111 

tf". Vi 


PASTAS 

MALAS 

iBOlSASl 


FAZEMOS  CONSERTOS 


ACEITAMOS  encomendas 


Adrião  F.  Porto 


PARA  SUA  TOSSC 
NÃO  VACILE 
COMPRE 
AGORA  MESMO 

IMIOSPIIO 
-  AGItIÃO 

CÁLCIO  CREOSOTADO 
o  seu  grande  remcdio 

Em  IMu  u  farmácia» 


é  que  uáa  eaie  dUte? 


^MggrEaapaacna 


SOCIEDADE 


AVISA 


RIO,  3/1/1965 


Qim  «tlará  fachada,  para  arrumaçia  a  balaw^a  nas  dias  3,  S  a 
•  da  famlro,  a  reabrirá  suas  parlas  na  dia  7  (aaxta-falra  préxi- 
ma) ,  com  axpaslfáo  da  nave  a  variada  aarbmanta  da  laufas,  vi¬ 
dras,  porcalanas,  ferragens  em  geral,  artigos  da  aluminie  a  da  usa 
doméstica,  brinquedos,  artigos  para  prssentM,  artigos  da  ele¬ 
tricidade,  fôrmas  da  todas  as  tipos  para  bôloa  a  artigos 
para  confeiteiros,  tudo  pelos  menores  preços  a  cama  sem¬ 
pre  aa  alcance  da  todos. 


.4  QUEM  POSSA  INTERESSAR 


XeiaHl, mania,  tarl/irou-»»  «m  JftMe,  •  i.guinf*  en« o 
4»  Palie M  qua  aari  oítwnm— la,  pai»  4e**»«#lt«r  qua  natf* 
Kâ  4*  nmi  mla/»riu,o,  r.o»<r-ocl«idi  •*,  tmpravtato,  qu»  A  pm- 
prta  almn  ãyinano. 

Duranl»  «  noll«,  4nl*  nuiat taaoa  ladráa*  prnalr aram  »» 
npariaraaxto  4»  um  rira  (nrfuflrtol,  titpoit  d*  farai»,  prara* 
witai.anir,  vtnjitai»  fu,  lAdn  a,  peiaoaa,  ult  rmtftnlr»  ha- 
mim  adido. 

/r.luioni  /Ira  IM  pí»na  *Ml“i4od*  dahlttnaa,  quanrtn  IA-, 
apatetou  um  *7a««a,mo"  vulto  da  muIAar  *-%  tralío  am 
ung*  ramitoio  tra«e.. 

Um  éo»  mahanlaa  fngni  um  eiaetaada  etrrairp,  M,M«- 
la  a  aulra,  mano*  "com foto”,  dtmnaien  malamanla. 

reuaa  dapoé»,  #  toduafrlal  ragraaeau  «a  «parlam»»!-, 
,,ila  ,urpr»*a4i4a  com  li.a  quadre:  4»  um  la4o,  >.M  »,»• 
Utlot,  a  iaaoanhaeHe,  t,  4a  aulra,  «m  aeadlçSaa  nndrogo», 
UM.  (  .NU  paraa Ia  ,m  Aavda  ra«ra«aa4a  «"U  r.li  a  eu/« 
pt  »,«*;•  «a  domicílio  ara  Iguaraí»  polo*  maiandrat. . , 

JTI a  «I. 

4fu4le,  éadivfdua*  Nvaraa»  a  «aro, a*.  4a  a«Mll«r  uma 
i  *ii4é»cc4*  «  aa  apavoraram  daaaí*  uma  «  t*Jo  qu*  «upunAao» 
,«r  «Via  4a  aulra  mundo) 

4 lida,  luu  paradoiou  tio  /raquante». 

Carla  vaa,  par  aaampla,  uma  iipdim,  tiporea*  «  Walaula, 
*»ê*i<a  apMeando  uma  paquaaln»  «urra  aa  mterlAe,  eaim/ãairo 
/rato  a  llml4o,  quando  , urgiu  na»  tmiliifiri,  v-o<j»ro»a  a 
doapraecupada,  uma  alanfada  barata  eaecuda. 

4  v/lima  lava  um  aafaMda  «a  cabaça... 

Papou  4a  inaata  «  allrou-o  «dhr»  a  rottêtiadmfa  patrdn. 

O  *  frito  foi  itutonlduao  a  magnifico:  a  furiata  dama  4au 
um  grile  4a  pavor  a  abalou  para  longa  <ii *  letal. 

O  mari4o,  uum  balo  gaato  4a  fral.44o,  apanhou  ««»■ 
m«ula  a  barata,  «efocando-a,  earliiboianian!»,  próximo  «  un» 
resles  4a  vemida. 

Çtia  *  Hp 4o  po»M  »»rrlr  a  aulra.  marido,  eonjéaar», 
ide  e,  noiaoe  ve  toa...  4»  /»!!,  ano  noto. 

DICK 


Mais  duas  lavras  de 
uheelita  entraram  em  ati¬ 
vidade  no  Rio  Grande  do 
Norte  •  na  Paraíba  — 
Em  ixploraçfio  cérta  de 
200  jazidas 

Vali  dgai  la.ra»  4a  ,chea1it* 
aniraram  *m  allvlda4,  no  Bra,ll, 
duram,  e  ano  qu»  lormlns  —  In¬ 
forma  a  Mlnlllérlo  da  Agrlcultu- 
ra.  t.oeallaad»»  amba,  no  Norrin* 
la  —  r*»p»cUvam*nte.  no  Rio 
Grand*  do  Norla  a  na  Paraíba  — 
rim  contribuir,  p«ra  o  In- 

aramanlo  da  produção  rié»»<  im¬ 
portante  minério  aalratéflco,  íon- 
la  crticmla  da  dl.lta,  P«ra  • 
pali. 

Pr4Mram.nl, ,  a  lolalldidr  da 
achf.llla  minerada  na  Rraoll  é 
aiporlada  ,m  a, lado  natural  inflo 
aiietrm  no  Nordftla  iitlnai  rir 
tratamento),  a  pra;o.  haiao,.  ton- 
«aquenlrnirnl*.  Apr.ar  dlaro,  ilaHo 
o  folume  da»  vtnd,,.  o  mln-iio 
da  tunitténio  exportado  Jé  lole- 
llcava.  ,m  19-VJ,  mal,  d,  'J.S  mltliAri 
da  cruraino,  valor  «qulvaícnt»  ao 
dai  axpoiia(A«t  da  manufatura» 
•m  *rral.  Inclutlv,  l/rldoi. 

Kxlilrm  nomeroto»  dtpAiltn»  da 
minério  da  Itmiilénlo  no  Rrarll, 
lanto  aob  •  forma  de  tchielha 
como  da  wolframlta.  0  mal»  Im¬ 
portante  diitrlto  Itmfillfcrn  de 
pala  fllua-M  no  NordMla  Icérra 
de  3M  Jaitda»  da  achtalIU  em  ati¬ 
vidade.  ,»fundo  prgiilra  o  Dfpar- 
tam.nto  Nacional  da  Produclo  Mi¬ 
neral),  drilarando-,»  pala  exrari. 
clonal  riqucia  o,  dtiiòilln»  do 
tona  do  Srrldd.  no  tctièn  do  Rio 
Grand,  do  Norla  a  da  Paraíba  .t 
produçin  do  minério  a«lé-«r  da- 


191,  Av.  Marechal  Florian  o,  193  (Em  frente  à  Light) 

1122  -  AV.  PRESIDENTE  VARGAS  -  1146 


ANA  MORAIS  CARDOSO,  MaribUlaada.  m  aaü- 
faaaa  laieMamenle  «fradreida  aaa  aaua  diftinUa  aml«a« 
anunciante,  paia  oartnhnaa  atanfla  ,u«  na  dacarrar 
déata  ana  lha  dlapenaaraai,  marmanU  aémaa  AlUmaa 
oualra  ratam,  qaanda,  dovnla,  canHnaau  a  lha»  atara- 
err  a  meama  drllcada  érfrrénda. 

Raaiabaladda,  HW»,  (rata  lha  aarA  reiniciar  tua 
allrldada  pcofiaalanal  a.  conaaquanUmanl»,  aru  eantaele 
diária  tem  aaua  itnávrie  a  hoaa  «llentaa,  aaa  qual*,  4a 
público,  fat  roto»  da  Felit  Ano  Novo. 


lor  daquela  rapartlcio  eolielta 
ao,  Intmaaadoa,  qua  dnvem  In- 
tafrar  grupo  da  ar.la  peaaoaa.  no 
mlnlmo.  qu*  marquem,  pravla- 
mi-nt»,  a  visita  pelo  telefone 
r,.*  M-3ÍÍ0. 

VlÂJAXTl 18 


.  Vii.ro  ano,  ho;,: 

!  Aenhorea : 

N.to  Camprlo,  d.putado  ft- 
ciara!  por  Pernambuco. 

Smbalxador  Adolfo  Alancaa- 
lio  Oulmaria». 

Dr.  Talémaco  Goncalve,  Mal», 
«reador  à  Céntara  Munit-tpal 
daãla  cidade,  módico  t  oficial  de 
a  Ira  potente  da  Aeronáutica. 

Manuel  de  Freitas  Ceaar  Gar¬ 
ço.  diretor  da  nivlaáo  d»  Poli¬ 
cia.  Marítima.  Aérea  e  de  Fton- 
i-ira». 

Heitor  r»ree.  jornallrla. 

F-oque  Vicente  Fnrrer.  ex-dl- 
letor-scral  4o  nepaitamento 
rrTanlopal  do  Trabalho. 

branlnoa: 

f-ul»  Haroldo,  filho  de  Sr.  Ha- 
teido  da  Ceata  Valedaraa  .  da 
Ara.  nagmar  Pirai  Valadare». 


MISSA  EM  AÇÃO  DE  GRAÇAS 


Acha-,»  neaU  capital  a  negó- 
rloi.  o  í)r.  Otávio  C.  A.eunção. 
Induatrtal  porluguéa  radicado  no 
D'iu|ual. 

ra  Lfc7.vjr.vr  ou 


ANA  MORAIS  CAItDOSO,  carretara  dáate  jarnat. 
rea.ida  aau»  paranta*  a  amlfua  para  a  mlaaa  em  aele 
d*  fraca»,  qua  fará  celebrar  amanhá.  dia  á  d»  IJinriro, 
pele  ,*u  reata hrlerlmento.  na  Tfraja  4a  Santa  Antánle, 
a  rua  de*  Inválido*,  àa  1,3#  harta. 


rn  «  rniiarv»  Al-  1S/  *  ALPI  - 
lu  a  Buerto*  Ai  vldíti  a  Buano*  Aire, 

■rr»  ......  13/  *  8ISKS  —  Santoa,  Monte- 

UWA  *C"  -  áa  MAR. 
RTIMELLl  (VO)  %.  K 

NB  _  Bastes  l  ANDRÉA  **0''  -  taníor, 
M  .  wJm*-  ******  •  «««O.  Al- 

PARA  OS  ISTADOS  UNIDOS 

]  11/  1  fxl  LOIDE  BRAStL  - 

Vitória  (opcional).  Bem 
da  rbóua  (opcional).  Sal¬ 
vador.  (opcional),  Raeife, 
(opcional),  Portalera  (op. 
clonal),  Trinldad,  New  Or¬ 
lei  ns  e  Houiton 

PARA  0  NORTI  (Sra.il) 

lAltLZBO  1/  j  rio  AMAZONAS  —  Re- 

3ARBB  —  Vltó-  eife.  Cabedelo,  Portalar». 

íalMaí4*8áo’  *u'ú  **'*"•  ow<1"' 

Parlntlnx,  Itacoatlara  e 

RIA  Raclft.  Manaus 

Bolém,  Bar. tarem  14/  1  t/CA  —  Barra  da  Ilhéu: 

I  e  Salvador 

PARA  0  SUL  (Sraiill 

UOTD  BtAnunO 

1/  1  BANDEIRANTE  —  Bentos,  Rio  Grande,  P« lotas  a  Pój'u 

Altgra 


Madre  Lynch  —  No  Colégio 
Santa  Dorotel».  na  tua  do  Biv 
l-o  r.’  1  Bl,  faleceu  menre  L.vnc-b 
R.  S.  O.,  no  aéculo  Ana  Lvnch 
Beierra  d.  Frtitaa. 

O  entéiro  iea1ixoii-i.  no  cemi¬ 
tério  da  São  João  Batista. 


aanvovendo  frand.mrnt».  por  f Ar¬ 
ca  da  procura  InUntiva  no  mrrea- 
de  norlc-amarieano. 

No  Rio  Grande  do  Sul  a  am 
Slo  Paulo  enenntram-se  alguma» 
jaaldaa  da  uolframita,  em  geral 
a.aoelidii  •  outro»  minérios  me¬ 
tálico»,  como  a  csirlt.rita,  a  he¬ 
matite,  ate.  0»  depóiitor  da  Inhan- 
djara,  próximo  a  Jundlal,  no  Es¬ 
tado  de  Sáo  Paulo,  aatin  tendo 
lavrado»  há  algum  anos.  Contam 
com  uma  usina  dr  benef iclamon- 
to,  e  aua  produçáo  dritlna-»e  prln- 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS- MARIZ-GARGARTA 

BiwAtenm-wwinnBi-iiKiuiatí 

(  3«  SV-MBUOS  •  15  aa  19  HORAS  ~ 
1  IS#G0  CMIOCA  5-l'aí  SALA  tOl 


Atendendo  ao  apélo  feito  pela 
A.  B.  t.  o  Sr.  Joaé  Peralra  Ce 
Maloi,  ad  vogado  residente  #m 
•cáo  Paulo,  ofereceu  à  Biblioteca 
d»  meama  Inetltulçio  um»  co- 
i-ção  de  cinquenta  volumes. 
'OMEMOliAroES 


Pelas  escolas 


UOYD  SIASOAIRO 

13/  X  (x)  t-OZDE  BOLÍVIA  — 
Vitória  (opcional).  Barra 
da  Ilhéui  (opcional).  Sal¬ 
vador,  (opcional).  Recife  | 
(opcional)  Fortaleza  <op-  ( 
clonal),  Trtnldad,  Baltl- 
more,  Filadélfia  e  New 
York 


eipelmenta  a  atender  ao  mercado 
Inlarno. 


Inscrição  para  exames  de 
admissão  e  preenchimento 
de  vagas  por  transferência 

A  Secretaria  do  Colégio  Pí- 
dro  U  pede-nns  a  publicarão  do 
seguinte: 

tO  aecralirlo  previne  uot  In¬ 
teressados  que.  além  da»  Inrcrl- 
çôe»  para  o  exame  de  admis¬ 
são  à  I.»  série  do  curso  gina¬ 
sial,  terão  recebida»,  quer  na 
tede  o  quer  nas  seqói-s  Norte  e 
Sul  do  Colégio,  de  2  a  J1  de  ja¬ 
neiro  os  prdidos  do  transferên¬ 
cia  pnrn  preenchimento  dui>  va¬ 
gas  exlelenles  na  2.*.  3.*  e  4.* 
séries  do  rurso  glnm-iai  e  bem 
assim  na  ).'  e.  2.*  >énc»  ou 
ciclo. 

N'a  forma  d»  f.el  csü-is  trans¬ 
ferências  estão  sujeitas  aot  exi¬ 
mes  de  releçno,  c.tjss  proxr.s 
serão  levadns  n  efeito,  cm  fe¬ 
vereiro.  Os  requormrtntos  estao 
isentos  d«  séio. 

Não  serão  aceitas  os  requcii- 
mento.s  de  trunsfertncia  dc  can- 
didstos  cuj  a  idade  uilrapaíte, 
até  .11  de  julho  do  ano  ISjS,  cs 
seguintes  limites: 

15  ano»,  para  a  segunda  sé¬ 
rie  ginasial;  ]#  anos.  pata  j  ter¬ 
ceira  série  glnaaial;  17  a.io», 
para  a  quarta  série  guuui.il;  IS 
anos,  para  a  primeira  serie  co¬ 
legial;  II)  anos,  pura  a  ee0unda 
série  colegial. 

No  Colégio  Pedro  Il-LxUrnn- 
lo  poderão  ser  enoontredae  aa 
Inscricóea  correspondur.u.  »o 
assunto. 

O  concurso  de  seleqào  coneta- 
ré  de  prova  de  Português,  Ma- 
temática  e  de  uma  disciplina  da 
última  sério  cursada,  teia 

de  livre  «colha  do  candidato. 

Quando  se  tratar  de  1 1 anafe- 
rêncla  para  curno  clássico  ,u- 
b»titulr-se-à  a  Matematlca  pela 
prova  de  Latim. 

Estão  excluídas  da  escolho 
de  candtdeios  a»  praUttui  rau- 
catlvis:  Trabalhos  Manual», 

Economia  Doméstica  e  «Junto 
Orfeônlco”. 


PAR 4  OPtl.AÇAO  C 
VF.RMINOSE 


No  próximo  dia  ».  a  turma  dr. 
iMI.  do  Colégio  Militar,  come¬ 
morará  a  data  da  terminação  de 
.  eu  curso.  Haverá,  naquela  data, 
n»  10,30  horas,  mista  ira  ctpe- 
'a  do  Colégio,  por  alnta  doa  prn- 
t*.»,ores  a  colag»,  falecidos:  em 
|•»;ulds.  um  almóqo  dr  confra- 
i rrnizarlo 

ycsMU  no  ikdio 


AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS,  1.209 
Deseja  a  todos  os  seus  fregueses  e  amigos 

Lui  feliz  e  próspero  Ano  Novo 

NEHME  J.  AINA  *  CIA.  LTDA. 


Curso  intensivo  no  Con¬ 
servatório  Brasileiro 
de  Música 

Na  secretaria  do  Conservai 6- 
rio  Brasileiro  d*  Música  á  Ave¬ 
nida  Graça  Aranha,  7.  12*  pavi¬ 
mento  estão  abertas  as  matricu¬ 
la»  para  oa  Cursos  Intensivos, 
destinados  aos  candidatos  aos 
exames  vestibulares  do  Curso 
Oficial. 

As  tnsrcivòas  pars  és-es  exa¬ 
mes  deverão  sei  efetuadas  dr 
10  a  20  do  corrente. 

Maiores  informacõe»  poderão 
»»r  ohtidas  pelos  telefones.  22- 
03«0  f  42-1502. 


O  Museu  do  índio,  tllusdo  em 
frenla  a  uma  das  bilheterias  la¬ 
terais  do  Eitádlo  do  Maracsnã, 
4  franqueado  à  visitação  páhli- 
rs  diariamente,  da»  12  àa  17  ho- 
-si  exceto  aos  sábado».  O  dirt- 


Eati  deapartando  grande  !n- 
terèaae,  noa  círculos  sociais  des¬ 
ta.  Capital  e  do»  Estados,  a  no¬ 
ticia  de  que  o  Touring  Clube  do 
Brasil,  a  pedido  da  numerosas 
pessoas,  lavará  a  afeito,  em  fins 
de  janeiro  próximo,  a  Excursão 
Cultural  ao  Sul  que  tanto  éxlto 
alcançou  no  corrente  ano.  Alam 
da  capital  paulista,  com  a  vlalia 
á  Exposição  do  IV.  Centenário 
e  outro»  paJielos,  o  programa 
abrange  as  principais  cidades  do 
Paraná,  Santa  Catarina  c  F.lo 
Grande  do  Sul,  Inclusive  a  cida¬ 
de  de  Paranaguá,  com  a  admirá¬ 
vel  ferrovia  que  liga  a  Curitiba. 
Flc-rianópolla  e  Porto  Alogre.  A 
viagem  far-se-á  em  novos  e  con¬ 
fortável»  ônibus  Fulmann. 


DR.  CARLOS  l;.  nn  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
«r.  N.  I.  Coficaksni,  «41-F.  304 
'('«;•.  rarrcHeto  Corrí»)  -  .1 7-24*2 
«is»  IS  bs  em  d  ia  ••te.  Re».  3;.(027 


faqaalro*.  artlgae  gata  fi- 
maaiaa,  pedras,  abjetas 
para  praeenta*.  sortbeenia 
oamplete  a  aonapre  rano- 
rada  aó  «a 


TODAS  AS  DATAS  ESTAO  SUJEITAS  A  AlTESACAC 
OS  t/ÂVloa  ABBINAUDOB  OVM  UU  (•)  KIO  2 *i 
ACOMODAÇOB8  PARA  rASSAOBIROB 


ANÚNCIOS  RARA  ISTI  INDICADOR 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  N0íTc" 
1  ttefona  para  23-1910  —  ramais  59  ou  38 


Instituto  de  Pesquiso»  da  .Mnri- 
nhu . 

Para  concretização  dessa  medi¬ 
da  já  se  enconlra  nesta  capital  o 
Prof.  Kmmanilel  R.  Piore,  alia 
autoridada  do  Laboralório  de 
Pasquixa»  Naval»,  dos  Exlndns 
1’ridus,  qur,  juntnniente  com  o 
comandanle  Esperidiãn  de  Andra¬ 
de  Junior  da  Diretoria  de  Klrlro- 
ilirn  ria  Armada,  «sirva  em  visilo 
ao  Conselho  Nacional  de  Pesqui¬ 
sas.  onde  estabeleceu  conloiu 
cian  os  membros  desse  orgúo, 
para  melhor  execução  da  inicia¬ 
tiva. 

Esta  mereceu  do  Conselho  De- 
libertivo  do  Conselho  Nacional  de 
Pesquisa»,  um  voto  de  eongralu- 
laçóet  ao  titular  da  Armada,  n 
qual,  agradecendo,  enviou  ao 
presidenta  do  Conselho  Nacional 
de  Pesquisa»,  almirante  Alvr.ro 
Alberto,  o  seguinte  aviso: 

"Tenho  a  grata  satlsfaçio  dr 
agradecer  *  Vossa  Excelência  a 
partlclpnçio  constante  do  oficio 
n.  2.890,  de  24  de  no«-emhrn  pas- 
•  ado,  referente  4  moção  de  con¬ 
gratulações  do  Conselho  Dellbe- 


RCA  DO  OUVIDOR,  12# 
RIO 


Psnéla-  Fila».  Jicot.  Palhi 
Forminhaa  a'doee,  lluminio, 
Celuloid»  inriplonTfl. 

'CELOFélANE"  -  Sanada.  15 


MÓVEL  PARA  GUARDAR 
GINEROS  ALIMENTÍCIOS 

R.  ANDRADAS.  8t  -  Tel,  43-6787 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 


rativo  dessa  órgão,  pela  inicia¬ 
tiva  da  criaçáo  de  um  Instituto 
dr  Pesquisas  da  .Marinha. 

De  multo  agradeço  Igualmente 
a  Vossa  Rxceléncis,  o  oferecimen¬ 
to  d»  toda  a  cooperação,  que  po¬ 
derá  ser  prestada  pelo  Conselho 
Nacional  da  Pesquisas,  o  que  ria 
certo  será  de  grande  «alia  para 
a  consecução  do  objetivo  om 
vista. 

Aproveito  t  oportunidade  para 
apresentar  a  Vossa  Excelénrla 
eordlans  protestos  de  altvado 
apréço  a  eonalderaçâo.  —  a\  Ed¬ 
mundo  Jordão  Amorim  do  Valle. 
viee-almirante,  ministro  da  Ma¬ 
rinha". 


ifiresenlo  a  seus  omigos  4  fregueses  os  melhores  votos 
para  um  felix  Ano  Na  vo 

J.  P.  ABREU  &  CIA.  LTDA. 

RUA  DOS  ROMEIROS,  42-A  —  Tel.  30-3073 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


SINGER 


MONTADAS  NO  RIO  POft  ^ 
vOtífa%>Çíieítoi£{4a 
RUA  SACADURA  CABRAL.791 


CLINICA  DE  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 
Doenças  da  Nutrição 


,  aaglaáaa  *  aceram».  Eitraçlo  daflnlt!»» 
io  roata  *  varraraa.  —  Qaeda  4a  eabelo. 
Prat  hoap.  Berlim,  Paria,  Viena,  Nora  lorqae. 
R.  HtXICO.  11-tt.a.  Tel.  12-9425  Da  I  éa  lá 


Vendemoa  ótima»  máqninaa 
SINGER  RECO.VUltlüNADAS 

daa  antiga»  I  garetaa  —  19 

ano»  4»  garartia  —  a  prato, 
com  antrada  d»  Cr#  20, .OS. 
Tamoa  também  méqulaaa  ao- 
raa  d*  outra*  marta»,  cum  a 
meama  entrada.  Compramea 
máquina»  usodaa 

RUY  MAFRA  &  IRiMW 

Rua  Catérl»  4»  Sá.  1 68  -  k. 
—  Largo  do  Eatárlo  — 
Telefone:  22-8617 


DR.  PIRES 


F.dlf.  A  Noite,  S.  613.  Tal.  2J-B875 
2.V  4.*  »  6.‘.  daa  lé  àa  19  hora» 


TRATAMENTO  DOB  CABELOS  -  CIRURGIA  Pl.ASTICjá 

DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

CRAVOS  ESPINHAS.  VERRUGAS,  PELOS.  MANCHAS  E  RUGAS 
Sanado»  Oantaa,  43-1..»  —  41-12*1  —  Ui  I  á»  I  geraa 


não  desista 

rzé  Ç  INSISTA 


Acervo  da  Emprésa  Asfalto  Nacional 

O  "Diário  Oftelal"  do  dia  11  da  drsambro  corrant,  puhlle» 
edital  d*  concorrência  parn  vanda  do  aeêrvo  da  Kmpréea  Atfaüo 
Nacional,  em  Boituv».  anllgo  diatrlto  do  Muntciplo  d»  Porto 
Feliz.  Estado  da  São  Pnulo. 

O  preço  báalco  da  alienação  é  de  Cr3  1.249.000,00  (um  mtlh*o 
duzentoa  a  quarenta  e  (eia  mil  cruzeiro»);  aa  doeumantoa  d*  hnhl- 
HloçSo  devem  aer  apresentados  atá  às  12  horas  do  dia  14  da 
janeiro  próximo  »  a»  propostas  ãa  14  horas  do  dia  18  do  mesmo 
mês,  na  sala  n.*  1.409  do  14.»  pavimenta  do  Edifício  da  A  NOITE, 
á  Praça  M&uá  n.*  *7,  Rio  d*  Janeiro. 

Neare  local  poderão  aer  fornecidos,  daa  14  à»  16  hora», 
lortoc  o»  dias  úteis,  quaisquer  Informes  relativos  eus  bens  »  às 
condições  d*  venda. 

Rio  de  Janeiro,  11  ds  dezembro  de  1954 

CARLOS  MEDEIROS  SILVA 
—  jv»  itinr  Treaidant»  d»  Comissão 

da  Concorrência 


Feijão,  fsrlnha  dt  msndlnrn, 
rarne  sérs,  pão  e  arro»  consll- 
turm  a  ha«e  ds  nlimeulaçla  dü- 
rts  dr  muita*  pesson». 

Para  vrr  como  essa  alltnen. 
taçán  é  dcteiluosa,  fixemo,  só- 
mente  um  ponto:  a  vitamina  A. 
f)  arroz  t  «  farinha  de  mandines 
prnlicamenle  não  tèm  vitamina 
á :  o  feijão,  a  carne  iêca  e  o  pio 
tém  pouquíssima  quantidade.  0c 
mudo  que,  assim  alimenladas, 
r*sas  pessoas  recebem  só  unia» 
200  ou  300  unidades  da  vllutiil- 
na  A,  quandu  deveriam  receber 
ã.ooo.  NQo  «tiimira,  pois  que  .oi. 
tvsioas  rstfjam  sempre  su.lrjlns 
á  tuberculose  e  »  toda  espécie  de 
doenças,  rcsfi-iudns,  cáries  rii» 
dentes,  etc.  Umn  pessoa  nessa» 
condlçne»  não  pode  Irahalhnr 
normalmente.  O  leite,  a  mantei¬ 
ga.  »  batata  doce.  a  cenoura,  nt 
vrrdurns  e  »«  fruta»  sãn  alirnci- 
ln»  mniln  riço  em  vilaminn  .( 
Id-I-  <i  dc  Propaganda  iló  S.  1 


A  UOTERIA 

j\fmm 

QU4RT4  rtlRA 


IMPRESSOS  EM  GERAL 


IMPRESSOS 


COMPOSIÇÃO  E  IMPRESSÃO  DE  JORNAIS, 
CARTAZES,  PROPAGANDA,  ETC. 


LIVROS  —  CARTAZES  —  TESES  —  CARTÕES  ■ 
FATURAS  E  TODOS  0S  TRABALHOS  GRÀFICUS 
EM  0ERAL 

ENTREGA  URGENTE  •  PREÇOS  MÓDICOS 

EDITÓR  A  A  NOITE 

AVENIDA  RODRIGUES  ALVES.  436 
Tilifoncs:  23-3353  —  23-4898 


TU8  LRLNARU8  -  RINB  -  BEXIGA  -  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMANH  "|E" 

BLBNORBAGIA  -  TRATAMENTO  BAPIDO  -  D1STCRBIOS  SEXUAIS 
—  Aparelhagem  eompUla  para  dlagnoa,  a  tratamento  daa  doenc», 
tfet  órgioa  génllo-arinárloa.  Eiamra  no  Laboratório  para  contrnl» 
d»  r.ora.  Trjl»  pelo»  prner»»n»  empregado»  na»  cllnlra»  d»  Berlim 
Viena.  I*ar<»  e  Snr,  Tnrqur 

,  Baa  13  á»  13  hora»  —  ItLA  l  Hl GLAIA.VI,  21  —  U|.  22  2|ií 


OFICINAS  GRAFICAS  “A  MANHA” 

RUA  SACADURA  CABRAL,  43  —  TELEFONE  43-S294 


BERILO  NEVES 


acordeons  mais 
:asil 

flZUL 


Uio  limni  ii.  27 7-Um 


•Tomjiui  tngil,  nrr  i/in  t  lm'1  (“I )  frni/M  fngt  •  *A  , 
volta  i ima...  /  ■  ii.a/iii  ditiai.l  ii0  iiitliU"!.  /I»  *f nfinçaa. 
rmil.i  ti  r/iiAii,  i/nnn»ii  ui fl  «  i  rlblli.  um  «  •abnn>*til,  II »  J>i'> 
fqa  #  n*  ///lílu/m  (iIiiiii  ctann  </wr  »f  •«(•<*»•  no  lariildadr 
rnin  que  rnlendilH  o  iintor-fíti  i/n«  rn/ana/  arm/irr  nm  «r/iv  1 
firam  Itlbrc  o  muiahilidadr  r  iittUthUidildr  il «  TVim/m.  Oro 
o  r oiMporniil  n»  «,i,m(o  que  posso;  «n,  «  Miiirm  ijm-  *i-n.  f* 
pnrfo  Ovldlo  r/priHÚii  o  mesmo  «i/rif».  naaue  onrfu-o  i)  vrlb^rr 
que  o  jioaaor  doe  nim»  nn»  ocorrfffl,  fom  foto/  arffiiaiifrt  J 

“Têmpora  Inhinillir,  Inriloeqnr  ernrt'nw*  oni 

/.'I  fugiunl,  frroo  liou  rrmoroH/r,  dirt". 

/mo,  vrvlidn  / >oro  n  Ungira  veruAfnla,  quer  lUirr:  "O  frm.w 
poaso  r  mia  rnvrlhrrrmoe,  tnn  qitr  njirirfhnnit;  r  n <_  rf/os 
/npn»  ar  ui  i/nr  iim/pirm  na  Hrlenbn".  P  fnnril,  do  TVhip  • 
ir-te,  / toro  grmiirr,  anu  m>a  dar  triiigii  dt  Ihf  nraliano-o  «• 
rtiuerqufnrine  «o  brrvidadr  nn  fugi-  Tod>t  enilhnne  ona  ar 
rariio  por  rii/rr  na  imaaoa  i/ri/oa  rumo  «IMO  pouco  ilr  tuiliam. 
flnlein,  In  li  rrn  o  CopModa  Ijiir  o  fulura  noa  (rox/q  raiãro. 
Morfo  ri»  tnielrrio.  Ilrevrudoit-ttr  n  riir«i'(n;  r  r|i vrlbf 

nu  II  ,t»n.  Agora  o  Irmni  nna  liilimoa  liorot  ..  i) nr  «d  .  o« 
iitota  nnmipna  i/c  j nieenr.  eobrrfndo  tf  rijo  (rUirt.  .  .  Wini'  «'• 
IIIOH,  ra/ri  inoribundn,  p-irqitr  nriii  o  TVmpn  rtrnwi  A  Irrrirrl 
Iri  ria  niorír,  r/n  rpinf  aii  ima  lihrrlamo»  —  rniim  </  :  foinír» 

—  Mm  n  própria  >qorf*.  Knlrf  na  nriiun ri-  rra  ri  'a/i5 oa.  n . 

fm  rrrri/rrnni  n  Tfrluliaiio  nn  profuniieta  com  çpir  riirnu 
o  minério  di  i  77  ui  pó ; 

“0  7'rm/m  r  o  pinm/r  rdn  aiia/iriiao  diaiilr  da  Ctrvnida • 
l/f  com»  /min  o  nnillar". 

.4  ir/ria  i*  mlmiiiirft  r  iiro/iiin/n.  O'"-  A  d  jmro  nltm  d 
Ttuxim  roiil  r trilo,  aniiin  o  Etrrnidadr?  K  i/i/r  r  n  F/rriiii/n- 
rfr  arniSo  o  Tr in/m  i/i/r  mio  /inaac,  oii  n  amHO  rf'  /orfoa  i>« 
/rnipoa  —  na  i/nr  rirrom  r  oa  ijnf  Aõo  i/r  rir/  íifr  infinifii 
qi/r  ar  r/ionin  Ano  f  ripúla  i mrn  mia;  onr  arnf.  riifijn,  oio  :* 
fr  r/i)  7‘riiipn  f/i/r  mi  i  /mato/  Porrrn/ni-a  na  arrn/na  a//Tiii7;- 
corno  nlf/inito  roian  |inrn  i/iirm  d  rfr -iio,  roiim  Orna?  ^  nrn 
jiria  brtvldndr  ilrtln  viila  ui  noa  rrv'ln.  mi  anyrrr.  o  drtvn’:n 
drln.  f.'afonina  m/iii  imr  fii  '  /louro  r.  Imlnna,  ttffiva»  Iri  i 
proni/r  hnnilhn  r in  litriio  Wiiarr  m/ilif/o  ii  roii/o  f/r««n  kri". 
dndr!  St  /liaariooa  mo  a  arfhina.  nóo  /or/omoa  nrii/io  iia  nino 
n  longo  prnío,  riafn  ijnr  /lírfn  oj/rn  rviçr  frin/m  r  rín  aniir- 
moa  o  friii/iii  com  i/nr  roii/omna.  iVrafr  fim  nr  </r  /MJ.  c-noi 
maia  iifi/  ;>oia  rnfditnr  tiihrr  n  hrrvidad'  da  77^ no,  fio  iju* 
»i'ihrr  oa  ra/irronfna  f/o  /liio  ,Vfiro.  CAoninmn./n  /7om.  nornnr 
oaaiin  rfrar/n moa  qut  *' io,  moa  o  no/nrcrn  f/o  /4nj,  frofnn 
da  T  f7ii/io,  i1  um  rfna  arprrf/oa  (/no  «  h  Ir  minada  noo  rrrr  o 
aoa  Aonirna.  Prtnniat  n«a  rrna  ijiir  ina(i7ioi"'ii  o  riiffrfo  onr 
rtn  cof/o  JiíJ  dina.  rfomoa  oo  TVmpn  onr  caiii  |>or  Vir  —  moa 
pão  rtgiirfainoi  g nr,  amt  n 

ainda  dr  Pr  nn,  nrm  BÍV3RVWVS1VWWW 

ir- *  o  1,1  S  ,11  ■ 

ra/,rrnr  onr  o  /rmjio  aprovei • 

!f  o  mia . . , 


RIO,  3/1/1955 


Aprovado  o  plano  dc  tra¬ 
balhos  (ia  Esco'a  Nacio¬ 
nal  dc  Ciências  Es¬ 
tatísticas 

Km  minlAo  rvlrnnrdlnArln.  a 
JtinU  Flxrcullvfl  Crnlrnl  do  Co», 
atlhn  Nnrlonal  dc  Eaintlatlrit 
nprr.vrm  n  plitno  dr  trnbnlhn  rjne 
n  Kacolg  Nnrtonnl  dc  Clénciu  Éa- 
iMlMlros  orontil/on  »nrn  o  mio 
dc  1055,  nprovnndn  Icunlmcmc  o 
rcapcrllvo  orcnmrilto. 

Al#m  rir  «icollicr  o»  ron.sellirl- 
roit-rclntorra  pnrn  o  prôxmio 
rxcrclclo.  um  pnra  riwl.-i  mòs,  e  dc 
mulor  ílrmn.%  comcrclnl*  por  In- 
frarAo  ao  dlapoMo  na  Icl  que  Inv 
tltulii  o.i  InqiiArIloa  Ecnnômlcoa. 
a  JunlA  bAlxou  duna  rfMi'uçftri. 
uma  rcdiiiindo  o  quadro  dr  pc'- 
snsl  cio  BAlilnrlc  da  PrcaldAocla. 
pnr  mcdldn  dc  rconnmlr.  c  oulra 
Abrindo  um  crAdlto  capcclal  no 
orçnmcmo  do  Conselho. 

Apresentou  mina  dc [irdld.if  A 
Casa  o  Sr.  LrAnidin  CnMrlo  da 
Costa,  que  vltilin  representando, 
na  formn  rin  IcslalncAo  vlrcntr.  on 
ArgAos  (tilados  no  alalrma  eatatia- 
tico.  A  Junta  aprovou  um  voto  de 
vivo  ngradeclmento  Aquele  par 
pela  coopernçAo  que  durante  19M 
aasegurou  aos  scun  trabalhoa.  Ent 
1955  srrA  repre.scntnnte  doa  6r- 
cAos  titlados  o  repres-ntnnte  da 
FundaçAo  Cctdlln  Vnrg:s,  na  ron- 
formldade  da  clelfAo  lcvnda  a 
efeito. 


0  MODERNO  TRANSATLÂNTICO  PORTUGUÊS 

VERA  CRUZ 


Partfrd  im  6  dê  fanêlro  para t 
BAHIA,  LAS  PALMAS,  FUNCHAL,  LISBOA  •  Vtv~ 
OUTRAS  SAÍDAS: 

PARA  O  RIO  DA  PRATA  PARA  EUROPA 

SANTA  MARIA 
SANTA  MARIA 
VERA  CRUZ 
VERA  CRUZ 
SANTA  MARIA 


CAXIAS  DO  SOI.  (H.  0.  do 
fiuli,  Jnnrlro  (Sarvlrn  raprrlal 
Ha  A  NOITE)  —  O  prtfrltn  deste 
município,  ma Jor-engrnliflro  Eu- 
elide»  Trirhr».  rujo  mnndatn  Irr- 
inlnará  em  rirxcmliro  da  1955, 
daixarA  em  Jnnrlro  rorrrnte  o 
rxrrrlclo  do  rnrgo.  par»  »'»umlr 
a  Srrrrtnrla  das  Olirn»  Prtlillcns 
ilo  Estado,  rnrgo  pnra  n  quul  fnl 
ronvidado  prlo  govrrnailfir  »!el- 
lo,  engrnhrlrn  Ild"  Mrneghrlti. 
A  admlnMraçío  do  major  Eurll- 
dei  Trlrlien  raraterixou-sa  prla 
reallracio  de  importantes  obras, 
partlculnrmenle  no  serviço  de 
nhnsterlmrnto  de  Agua.  na  viação 
urbana  e  rural  c  no  ensino  públi¬ 
co  municipal. 

— —  Duas  novas  entidades 
vfm  dí  ser  fundadas  nc»ta  rlda- 
de,  visando  ao  maior  rirsenvolsl- 
meplo  riilturnl  da  populaçSo:  o 
Centro  Cultural  Franro  Rrasllrl- 
ro  e  o  seu  rongínere  Itrasllclro- 
Norte-Amrrirnno.  A  população 
acolheu  rom  grande  Júbilo  iis 
duas  inicial  Ivas,  contando  os  dois 
centros  rom  grande  número  dc 
associados. 

- - A  Ksc.  Mliolrlpal  de  Betas 

Artes  desta  cidade  ccatirnu  um 
festival,  com  demonstrações  de 
bailados,  ranlo  e  exccueão  de  sé¬ 
rios  números  instrumentais  de 
música,  inaugurando,  na  mesma 
orasião.  a  sua  quarta  exposição 
de  desenhos  e  pintura.  ru|ns  tra¬ 
balhos.  como  nos  anos  anteriores, 
tím  sido  muito  apreciados,  pois 
muitos  dMes  são  rcalmcnle  dig¬ 
nos  de  nota. 


21  d •  jantim 

21  d •  ftvêrtiro  2  dt  março 
18  da  março 

18  dt  abril  27  dt  abril 

12  de  maio 


0  eáximo  luxo  •  conforto  om  todos  os  cio*. 
Roiorva  do  lugar»  om  tôdai  ai 
AGÊNCIAS  DE  VIAGENS  E  TURISMO 
e  nos  Agonies  Gerais: 


HORIZONTAIS  —  1.  CorreU  nm 
qtre  ee  ron»luMm  beotA»  —  7. 
ra  —•  P.  Mnllae  —  0.  I>n  vrrho 

—  1t.  Anfíbio  —  lí.  Omlner  —  l' 
Antlye  nnte  miulrel  —  H.  tínl-a 

—  17  Arvore  «l»  fnmlll*  «t«« 
c«s%  irl.i  —  CO.  Aei»ectn  —  ?l 

m  nbl  —  2Í.  ifanisrln  —  21.  Ho- 
trquim  —  r.\.  ru*t*r». 

VKRTICAIS  -  1.  Siiiwrfifte  —  1. 
Çaldjiio,  preenuçoo  --  3  — 

i.  Prrffsn  Ou*  H*noie  rn, 

Ifirno  — -  A.  Amainar  ou  err**or  ‘.Hms 
tnlhe  e  hr/rHol  —  R.  T.r^anínr  —  !0. 
Muar  —  IX.  Upa  ou  âia  -  H.  Ko m  * 
Hr  homam  —  17.  Toinhaf  •  M  fo- 
harano  ria  P*r« ia  —  l*i.  'fura  —  2,7. 
Símbolo  di>  ouro  —  21.  Arna  sica. 


Telefone  oara  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  49 


A  PRISÀO  DE  VENTRE 


Torna  o  indivíduo  colérico  -  Glutão  e  sono¬ 
lento.  Nestas  condições  a  saude  não 
t  pode  prosperar. 

EVACUAR  todot  oi  dia*,  (onificar  e  curar  a  «s- 
tõmago  deicongeitionar  o  FÍGADO,  facilitar  a 
.  circulação  do  langue  ei*  o  que  é  precita  para 

3K.  tornar  a  vida  normal  e  triunfar  pela  atividade. 


Avsnido  Rio  Branco  n.*  4-B  —  Telef.  23-2930 
RIO  DE  JANEIRO 

enefo  so  atêndmrõo  todos  os  passageiros  o  s o  prts< 
farão  Informafõts  sAbre  eventual  falta  de  lugares 


SOl.PÇOrS  DO  PHOPLEMA  N.  t 
HORIZONTAIS,  mu  —  mi  - 
—  csmplns  —  eccfurar  —  Iféllro 
Urfdre  —  »r|  —  er  —  mõ. 

VERTICAIS;  m*r*  —  rrpêhllr/i 
erer  —  emo  —  J»lr  —  ornfa  —  n 
ce  —  libe  —  Are  —  Ha  — 


MEIAS  NYLON 


JUlha  60  .  Cr»  45.00  ■  Tela  d» 
Ar.nha  a  Cr»  10.00. 

CASA  ZII.DA  —  Rua  Sanlana.  UI 


Sob  m  praaidéncia  do  Dr.  João 
■-M.  ria  Lacerda,  reuniu-íí  #sa» 
instituto  cientifico  cultural  con. 
a  Mçulnta  ordem  do  dia:  Dr.  O. 
lí,  da  Coatio  —  .Em  Busca  dt» 
Jlíilaroelmento»  —  conturbado 
p.to  oonfllto  de  ideologias,  dog 
mas,  doutrina*,  o  homem,  anciu- 
sarnento  busca  aaclarecer-«e,  pru 
•  ura  m  orientação  que  lhe  pr» 
Porclona  par.  interior  a  qual  pode 
encontrar  no  caminho  super- 
mentol  da  vida. 

Sra.  Infi  Teixeira  —  «Dar  para 
r.ecebera  —  quando  a  criatura 
aprenda  algo  de  útil,  o  impulso 
natural  *  transmitir,  difundir  aa 
boas  Idéias,  possibilitando  que 
a  *u*  felfcidad»  ss  loroo  ao  a! 
cancd  4oa  demaia. 

Dr.  João  M.  de  Lacerda  — 
VicU  a  Cooperação.  —  indea. 
irutivai»  laçog  ligam  a*  criatu- 
ias,  ,e*  sorie  que  tudo  quanto 
fsrerrso*  aoa  nossos  semelhantes, 
inexoravelmente  se  reflete  #n) 
nó«.  esta  é  a  lei  *  o  alicerce  para 
s  conduta  humana. 


Oferece-*«  entrangeiro.  com 
multou  anoa  de  prática  em  divrr- 
aoa  países  da  Europa.  Propostas 
para  a  Caixa  Tostai  4  109  — 
rtio  de  Janeiro. 


ELIMINAM  A  PRISÃO  DE  VENTRE 


Outros  melhoramentos  em  toda  a  extensão  do 
parque  —  Restaurante  para  operários  e  no¬ 
vos  tanques  para  os  peixes 

Ao  lado  de  outros  importante»  mal*  apropriados  _a- mala  tnoder- 
mtlhoramento*  que  a  Prefeitu-  nos  em  substituição  ao*  existen- 
ra  eati  introdutindo  no  Jardim  te*,  que  não  mais  se  coadunara 
Zoológico,  como  sejam  o  grande  com  a  feição  atual  do  Jardim 
Hospital  de  Clinica  VeterinArla  Zoológico. 

par*  tratamento  da  animnla  do-  Com  *e  obras  que  a  Secreta- 
ente»  e  um  restaurante  para  tre-  h«  Agricultura  está  alt  1e- 
sento»  operários  do  Zoo,  —  es-  Vando  a  caho,  par*  tornar  o  par- 
tão  em  fase  de  conclusão  *s  qUí  rede  vex  mai»  «traente,  e«- 
obre»  de  vários  abrigos  per*  per*.»*  também  que  não  fique 
proteção  do  público  no*  dia*  em  nn  esquecimento  uma  reforma 
que  *  rldad*  á  surpreendida  por  Ker,/  nns  jardins  •  gT*m»do»  da 
temporais.  Km  vãrios  pontos  do  Q„jnta.  hoje  transformado»  enr, 
parque  eeti  *endo  ullimeda  Verdadeiros  caplniai*. 


IMPUREZA  DO  SANGUE 


AUX.  TRAT.  DA  SIF1U8 


DR.  SPiNOSA  ROTHIER 


Doença»  armai»  •  nrlnsriaa,  la- 
«-agena  endoacóplcaa  de  reaicula. 
Tratamento  doa  tumores  de  prós¬ 
tata  por  elrtrn-reaaeçâo  trananre- 
trai.  —  RUA  SENADOR  DANTAS. 
4 4-3.o  andar  —  Telefone  2:-tJ67 


Para  careiras 
da  pele 


TêM  TUDO  QUE 
SE  POSSA 
DESEJAR  E, 
PARA  VENDER, 


oncurso  de  A  NOITE 


Com  »  Companhia  Rrn-ilelri 
dc  Material  Elétrico  o  Mlnlslcri" 
da  Educação  e  Cultura'  firmou 
contrato  na  Divisão  d»  Obr.i» 
IMra  a  riallgaçio  rle  adaptações 
c  reparos  nas  Instalações  dc  ar 
rondlrlonado  da»  galeria,  de  Es- 
posição  do  Museu  Nacional  f.c 
Delas  Artes. 

O  valor  das  obras  em  apreço 
c»M  orçado  cm  Orf  35.fddl.nA.  d,- 
acórdo  com  proposta  da  firma 
c-mpre-ltrlra. 


}ual  o  da  sua  simpatia 


MÉDICO 


ADVOGADO  «  DENTISTA  *  ENGENHEIRO  * 


Publicações 

Recebemos  e  agradecemos:  Re¬ 
vista  do  Serviço  Público,  juiho, 
Rio;  A  Galera,  revista  ilustrada, 
março.  Rio:  Boletim  A.  E.  C., 
derembro.  Rio;  Boletim  do  Sin¬ 
dicato  Nacional  do  Comércio 
Atacadista  de  Pedras  Preciosas, 
outubro  a  dezembro.  Rio;  Bo¬ 
letim  da  C.C.P.L.,  novembro, 
Rio;  Boletim  Belga-Brasileiro, 
De  Havil- 


novembro,  Bruxelas; 
land  Gazette,  revista 
de  aviação,  outubro. 
Reformador,  revista  ea 
zembro,  Rio;  Nação 
dezembro.  Rio;  Brasil  Açucarei¬ 
ro.  setembro.  Rio;  Américas,  re¬ 
vista  ilustrada,  novembro,  Rio; 
Cen-o  Agrícola  de  1950.  Brasil, 
publicação  do  Serviço  Nacional 
de  Recenseamento  do  Conselhe 
Nacional  de  Estatística  do  I.  B. 
G.  E..  Rio;  Servido  Evengélt- 
ca  de  Prensa,  ns.  52-53,  Buenos 
Aires;  Vasço  da  Gama,  suple¬ 
mento  do  boletim  de  Informa¬ 
ções  aos  associados,  outubro.  Rio: 
Revista  Industrial,  novembro, 
Wheaton  (E.  Unldosi;  Cunder- 
nos  Brasilenos,  setembro,  Bue¬ 
nos  Aires;  C.N.I.  Noticias,  ór¬ 
gão  da  Confederação  Nacional 
ria  Indústria,  outubro.  Rio;  Phi¬ 
lips  Tcchnlcal  Review,  setem¬ 
bro,  Elndhoven  (Holanda);  In 
formacionos  rio  Ministério  de 
Relaciones  Exteriores  da  Repú¬ 
blica  dc  Venezuela.  15  de  no- 
veqibro.  Caracas:  A  Gazeta  da 
Farmácia,  novembro.  Rio;  Mcn- 
sário  Estatístico,  ns.  151  e  152 
referentes  aos  mese«  de  setem¬ 
bro  a  dezembro  de  1953,  publica¬ 
ção  do  Departamento  de  Geo- 
grafio  e  Estatística  da  Prefeitu¬ 
ra  do  Distrito  Fedcrnl:  Noticias, 
novembro,  Madri:  Boletim  In¬ 
formativo  do  Centro  de  Fede¬ 
ração  das  Indústrias  do  Esta¬ 
do  de  Süo  Paulo.  29  rle  novem¬ 
bro.  6  e  13  dc  dezembro.  São 
Paulo:  Boletim  mensal  nJ  l.  de¬ 
zembro.  publicarão  da  Federa 
ção  das  industrias  rio  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  "Nos  Bastidores  na  Re¬ 
pública"  «Fatos  qii"  eu  vi  r  vi¬ 
vi'.  por  Franrisco  Pe'r,na  Caval¬ 
canti.  cornncl  cie  Artilharia,  S 
Paulo,  1954 


!.Tm  aparelho  de  televisão 
Unta  elctrola  estilo  colonial 
lima  máquina  dc  lavar  roupa 
Uma  máquina  dc  costura 
Uma  enceradeira 


i 


A 


TEATROS 


l>A  til  L  I  /  Ai  i>o  f  f «  i*4  UOSI O  ^ 


-^•FIÍONZI" 

«^LADEIRA! 


'""“A 


COUTO 


ARMANDO 


|i  i  te  vlemo 


pvr*™*srmcmim\amb  m  mm  W%amá 


Pt r« I6EOAQQ 


UMK&C0U10 


"USICADA 


gloria 


UHIia 


TZbCÜCj 


\  fatfaeosm 

p  V  ■ —  “■  ~ 

k  RUY  CAVALCANTI 


HOJí  06  20  022*'  iOU  (  DOmiMjOS' 
vf< w;w  *•  a  ppf<,06  Prpd/fpOS. 

rí\o  n P/r 


COMbiCc.NAPCi 


SENSACIONAL  ! 

.  INACKEPITAVEL ! 


fíMdf  Aros éí, 

\jíihw,l!L 


tA  ESTRUA  MAX IMA 
PA  REVISTA  .  J, 


'Ttãikúz  cQíl 


dOLSC.f 


WHIA^Omí* 

reofíio  mmceios  ROSAMíRIá  MUKTINHÓ 


^|K|WmfS^OlljES^F0lL»í$3 


iü 


UEfrroUtES-fOll 


fazer  tôcln  a  temporada  paulista  —  Inauguração 
i —  Porto  Alegre  e  volta  ao  Rio  no  mês  de  maio 

ilo  tiwnrio  o»  «ivnio»  Da  all  »«*|uteAo  p»rn  Vtrjn  Alegro.  onde  ocupnrAn  (".mbím 

e  auceMo  rm  1*1,14  im  por  um  min  o  Teatro  Blo  Pedro.  vnhnndo  «o  Riu  em  mulo,  nara 

i  fw.  Jio  mil  eru/Jiru»  a  trmpcrdCa  oficial  no  Ter.'ro  D  ile  na 
Dulclna  uní»  rio  la*  O  elenco  nara  a  *xeur»án  eonurá  eam  Dulalnn.  Odilçn. 

faca  mal»,  Utlvoi  Ml  Oonehtla  d*  Moro»».  Bonla  Morar»  Rela,  Dr.ry  Rela,  os  Rfirotoa 

i»,  po  »  o  lannn mento  Tnplara  (  CloanV  «  mal*  do:»  anima»  q-.io  »eráo  contratado»  cm 

íflda  á&°iemí»r*di#nn"  A^reicntarlo.  além  da  "Ou  Inocente»",  a»  »«ulnta»  peça»,', 

Inocent*»".  Como  ta  '"Fteuolr*  do  Inferno".  "Vivendo  em  pesado*  "Helena  de  Trola 
i«  c-niprA  nimh  r<>in  •  "O  homem  da  minha  vida". 

w  dcicoberio»  rm  ro-  Begundo  loubemo».  Dulclna  •  Odilon  fnrfto  a  reabertura  do 

•eu  le»iro,  em  ma'o  dènte  ano.  d#  uma  forma  aeiuaclonal.  náo 

i0  quanto  a  peç»  •  atore»  do  eleneo.  eomo  também  em  detalhei 
Odilon  wnuIrAo  nara  de  mlse-en  »eíne  e  novidade»  rv>  próprio  teatro.  Ne»te  pr.melro 
o  belo  Trntro  Chui-  dia  ütll  do  ino  queremo»  deaejnr  n  Jete  r»Ml  de  hitaèonf  a» 

ioz  da  Roehn.  A  per-  malore»  vitória»  em  MBS.  Que  continuem  como  vanguardeiro»  do 

•  de  um  mó*.  teatro  braallelro  de  comédia. 


K  IV  M  A  C  H 

,\  VOLTA  DE  LAURA 


B»*)l  hf<&ÍV 

m-wi- 


CASABLANCA  funciona  lamhém  á»  aetundat-fulra 


TEATRO  CARLOS  GOMES 


ESTRÉIA.  ♦.••FEIRA.  DIA  5.  AS  11 

VIRGÍNIA  LANI  •  SILVA  FILHO 
na  goiadiiiima  reviita  carnavaleica 

“r  rnnn  ui  iihAnin 


A  revista  lhe  deu  uma  nova  experiência  c  m  teatro  —  Planos  imediatos:  dependem  cic 

Planos  futuros:  conseguir  um  teatro  no  Rio  c  trazer  seu  elenco 

Indo  do  o»  *eu.«  método*  d i  dlreçBo  »«r- 
\lram  de  exemplo.  Feliz  a  com- 
panando  pnnhla  de  teatro  mualeado  que 

iriim  no  pode  contar  com  um  diretor  as- 

i  ocupn-  »lm, 

c°!"  a  O  FOMES  FECHADO  PARA 

>  Ua111  ENSAIOS 

que  deu  q  poiijj  pMfirA  fechado  de 
I  reicitu-  hoJe  qulnta-fclrn  pnra  en- 

:  comic.v  M(0*  de  apuro  e  montagem  da 
rcviala  de  Paulo  Orlando»  Hum¬ 
berto  Cunhn  e  Coió,  “Oo»tcl 
no  ílm  deinnla".  Dln  »ete  aerá  a  e*- 

iio  volt.i  trila,  gente  nova  e  de  valor  no 

mio  uri-  nalqulnhn  do  Folie»;  Colé,  Ne- 

itun  Kc-  II»  Pnuln,  Pauleitc  Silva.  Al¬ 
eiro.  na  meldtnha,  l»a  Rodrlgue»,  Car- 

I  :t  UOO  ".  lo»  Melo,  Irene  Bertal.  Preá  e 

ipfic,-  quo  o»  bailarinos  Raul  Uubol*.  Li¬ 
mar.  do  (tio  Dn  Rlva,  Oíellx  Domlngues 

ifrltó  tn-  e  Bogv. 

ndo  nVo  SEMANA  DAS  ESTREIAS 

inr.  tor-  como  ]ó  dleíemoa.  esiamoa 

iÜ!,n'  n*  aednana  das  eatréia»;  du 

iin.  len-  r|nco  teremos  n  ‘"premlére"  de 

cnle  pa-  fogo  ]]|t  pipoca”,  COm  Vlr- 

nu‘.'n  i,  ginln  Lane.  Silva  Filho.  Trio  de 

"  , Lr'u  Orno  e  multa  gente  boa;  iut 

t’Rra  dia.  »exta-felra.  dia  7,  aio  vário.» 

.  em  a  ú9  teatros  a  lançarem  peças 

"•«.  R,‘  novas:  no  Folie»,  "Oostel  De- 

,n“n,’  0  mais":  no  Rival,  "Os  ovo»  do 

"\1,  aveatrur".  no  Dulclna,  a  Com- 

iro  uaiu-  puphia  Bíbl  Ferreira  eom  a  co¬ 

média  "‘Senhorita  Barba  Azul"; 
la  Fron-  no  Serrador.  “Oom  Fôrça  To- 
d  o  fiiu  ml"  e  no  Madurelra.  a  reviíta 
ou  sejn.  "Carnaval  de  FJgo”. 

mPlonca  BOAS  FESTAS 

sc  flMV  Agradcccmo»  e  retribuímos 
rso.  com  M  v0t0s  de  Boa*  Festas  recebt- 
eri»  en-"^r~~ _  '  ~ _ 


Ccsar  e  Renata 

Armando  Couto  representou  ator 

neln  primeira  vrr.  no  nio  há  Ludj 

tms  seis  ano»,  na  temporada  Nc 

que  a  Companhia  Kernàndo  do  Arm 

Barro»  realizou  no  Teatro  Co-  Rto 
pncabnnn.  quando  nplamllm*"  ram 

‘‘Amnnliá  »e  nfio  «’•*:•  i'«  enini 

Pongrttl,  "Helena  fechou  a  por-  ntuii 

ta",  de  Adaly  Nc.o  v  >  . . .  h  Li 

comédias  moderna».  Seguiu  dn-  ra  r 
pnlt  pnra  Sáo  Paulo  e  lá  con-  do  it 
qulstott  o  e»lrelntn  no  cinema 
e  no  teatro.  No  cinema  teve  a 
glória  de  dirigir  Procoplo  Ler-  rti) 
reü-a.  em  ""A  Sogra",  filme  que  ^ 
está  fazendo  sucesso.  No  palro.  ||lt)r 

lornou-ae  empresário,  diretor  e  ,mln 


L'm  granir  elenco.  Baeot*a  4o  eamir»!: 

TRIO  DE  OURO  t  >w««  paiéoraiü! 

O  maior  cspetáeal»  carnavalrac*  para  IR".  • 
rOf.TRONAS  Cr$  70,4*  —  Aéli  Inrlmo 

BIMIF.TKA  A  VK.VDA 


NA»  a  irnatn  de  rolla  ao  «leno*  doa  Artlila»  Unido»  na. 
próxima  aexta-felra,  na  rtpdlr  de  “O»  Aro»  áe  axeatnir.  . 
uma  du  mo!»  divertida»  comédia»  do  eieneo  de  Monnemo.  O 
Rlvfl  vai  Inlríar  hem  o  Ano  Novo.  peia  além  doa  Arttala» 
l.nlriot  ocnnando  o  »e«  paleo,  Uri  uma  peça  de  aueeaao  em 
cartai  a  ainda  a  volta  de  Laura  Snare».  De  amanhã  ato 
qalnla,  despedida  de  "Ninã" 


ESTREIA  DIA  (.  SEXTA-FEIRA.  AS  29'  E  22  IIORAs 


Armando  Couto  considerou  a 
rcviala  uma  experiência  útil 

dos  de  Zlleo  Ribeiro  iMliier 
Iko  também  agradecei.  Lya 
Mara  e  da  Embaixada  d* 
fYança . 

DIA  10.  NO  DLT.CI.VA 
Antes  de  Iniciar  sua  excur¬ 
são  pelo  Interior,  Rodolfo  Mayer 
dará  um  espoláoiilo  de  "A» 
máos  de  Euridice"  no  Teatro 
Dulclnn.  Será  no  diA  10.  As 
21  horas. 


TEATRO  RIVAL  ART!F*S?ÍD0 

OS  ARTISTAS  UNIDOS  aoresentam 

AMANHA.  AS  II  HORAS 

IMIIM  A’  ::r; 


r/>m  MilKINEAU  imp.  até  II  annt 
O  eapeláenlo  maii  engraçado  da  cidade  polo  menor  preço 

Cr$  40.00  e  CrS  30.00. 

Dia  7:  *  OS  OVOS  DO  AVESTRUZ"  —  De  Rouwin 

AURA  SUARE7. 


Reaparecimento  de 


Direção  dr  CKI.ESTK  AIDA.  Apresenli 
n  khn»-  rnmBvaletrn 

*‘0  MELHON  t  BEBER” 

SupervUfto  dr  «ERALDO  CAMBOA 
Arrlpl  dr  Celrate  Alda  a  Álvaro  Telxel- 
rn  iáliui»lrlnhn)  com  u»  artlalaa:  CF- 
1.I5STK  AIDA  —  KVIl.A7.ro  MARCAI. 
—  LIA  MARA  —  TIRIIIICA  —  OLIN¬ 
DA  Al. VMS  —  DOXALDSON  r  «  linda» 
laroln»  —  (  oreografla  de  tValdémer 

Rodrlgnr*  —  Rc»rrva»  do  mroat  pelo 
teli-fmir  alé  *»  20  horu. 


QUINTA-FEIRA.  VKSPERAIS  A  PREÇOS  REDUZIDOS 


ESTRÉIA  DIA  7,  SEXTA-FEIRA.  ÀS  20  E  22  HORAS 


úRANDE  SUCESSO 


ESTREIA  4.*  FEIRA  AS  21  HORAS 


BILHETES  A  VENDA 


NIGHT  and  DA Y,  ™  "°™s 

Aprrarnl»  tilrtss  x»  noite»  r  á»  aexlat-felrat  no  CHA.  a  espclx- 
cular  prodnç&o  de  J.  Mala  e  Mnx  Nunes  para  o  cxrn.aral  de  H 


mmo  NO  FREVO 


com  CONSUEI.O  LEANDRO,  DfcO  MAIA.  SPINA.  OLORIA 
MAY.  (TIOCOLATF.,  JANTT  JANK  r  outro»  gram'e»  arlista». 
—  Notárel  corpo  rir.  balir  r  o*  famoeo»  TRI-CA.MPEftKR  DO 
FREVO:  OS  VASSOURINHA8.  Uma  feerlc:  1.*  DE  MUI.tIF.RVS 
MAR  A  VTI.HOS  AS  Reservas:  4Í-711»  e  3I-D86:; 


Dorriçi»  du»  nrgiut 
Crnltu-Urinirlu» 
imbcii  o»  «rviil 
PUA  MRXIt  U  II  - 
8.1'  andar,  grupo  802 
-  â»  14  hor«»  - 


_  f  _  m  ,  Hemorroida»  «rm  oneraçio 

'  Pflll  O  PpriQ^P  VAR^r.  Anv°KRr  Hr»m 

.  I  (JUIU  I  Lrl  IOOÜ  eo.  108.  U."-S'lllM  llura 

marrada  •  2S-4.*.»»  .  3 2-1)231 

CHEFE  DO  SERVIÇO  PROCT-  D0  HOSPITAL 
GAFFREE  GUINLE 


Dlr.  José  Monteiro  —  Cenário-  llalleld  —  Vestuário:  OSv.  Jdot» 
AMANHA.  AH  21  HORAS 


No  TEATRO  GINASTICO 

Av.  Graça  Aranha.  1R7.  Ar  candlrlonndo  perfeito. 
AMANHA,  AS  21  HORAS 

“PFííA-FOftn"  Dr  Jule*  Renard 


PARA  UM  BANCO  DESTA  CAPITAL 


com  CACILDA  RECKER,  MARINA  FREIRE, 
SILVIA  ORTOFF  e  ZIEMBl.VSKt 

“0  BANQUETE” 

com  BEILA  C.ENAUER.  MARINA  FREIRE  e 
ZIEMMN.SKI.  Direção  geral  de  7,lemhln»l.i 

Tel.:  «2-4990 


S.ALARIO  INICIAL  —  Cr$  3.982,00. 

CO.VDIÇOLS  —  candidato*  hrailleiro»,  »cxo  maaeullno,  18  a 
25  anos  de  Idade,  apre»entar  duas  fotografia* 
3*«  e  ler  trabalhado  no  mínimo  dois  ano»  rm 
banco  ou  ler  ou  é«tar  eurundo  rurao  eomrr- 
elal  público  ou  particular  (rconomia.  comér- 
elo  O  contabilidade)  devidamente  comprovado. 

INSCRIÇÕES  —  até  o  dia  7  de  Janeiro,  da»  9  ao  melo-dla  e 
d.aa  11  8»  I*  horta,  exceto  ana  «ábad"»  na 
rua  da  Candelária.  6-2."  andar.  • 

TAXA  DE  INSCRIÇÃO  —  CrÇ  2S,00. 

Malorra  eaelareelmenlo»  no  local. 


Rua  Roflrigo  Silva  r  37-3  -  Fone:  42*7541 

Esquina  de  Avanidi  Rio  Branco  e  7  de  Soêembro 

Para  facilitar  aos  nossos  prezados  Anunciantes 
e  Amigos,  mantemos  essa  Agencia,  que  rece¬ 
berá  diariamente. 

Correspondência  —  Anúncios 
Participação  de  fóissa 


aRHLiK-FQUiBwmK^mrs 


I 


UiriMO  AMOAU  DO  UL  TIMO  f  'RTO/0 
W  TSTAIZ)  fl  SUfi  ULTtMfi  (  SPC RANÇA  j 


.;0P»C0IU,; 


HUtflfOCo 


iMPíRIfli 


PATHÉ 
ARTPAIACIO 
PRESIDENTE 
SAOJOSE 
PARA  TODOS 
MAUA 
GUARACI 

AO*  HA  M'I\AnOA 

CASSINO 

<U  AH|>| 

ESPERANTO 


SU.MAOQ  MA 
/uiuniica’ 
ILHA  OO 
<  LtVANTt’ 
(fRANCA) 


Aberto  até  di  22  horas  Is  3as  a-  òas.  leiras 


XAROPE  INDICADO  NAS  TOSSES,  BRONQUITES  E  TRAQUEITES,  CALMANTE 

E  EXPCCTORANTE 


orrnKcr-ar  —  admini*- 

TltADO  II  |i»r.«  li»nda  ram  1 
ano*  nn  Brasil  «ruiu  fnrmido 
na  F.urop*  rm  dlveem*  eursn* 
oferrrr.«e  pura  admlnttlrir  fa¬ 
zenda  nu  granja,  Arelti  rferlM. 
Kwrevrr  para  •  Caixa  Postal  l,IB 
—  lilo  d*  Jinrirs, 


Tiraram  a  g»nt  Ilesa  d,'  en¬ 
viar  r* 1 1 1 ai ií  fi,  folhinha»  n  A 
NOITIí  i»  rlirfs»  dn  flilu»  "P.i 
pelo i In  Alexandre  Iflieir,,  ítar  e ■ 
ded»  AnAnimn",  rnnr  nd»  i  » 
tua  il  i  Quv.du  n.*  ICI.  U.n.ut 
|n  Ia  nferl», 


Promovido  pela  Academia 
Ouropretana  de  Letras 

fcdi  o  p.ilrnrliiln  (In  Aerricnilo 
Ournprelan#  d.<  Li-lrai,  <1  n  l'ir 
foltm.i  Miml.-lp.il  r  (iraitilr  llidvl 
d*  tlurn  1'rrln,  fui  organizado  In 
Irrrsi.mte  enneurm  nnm  o  |unl 
foi  rillpulndo  um  premiu  ili-  «  Im- 
en  mil  cruzeiro».  A  prm.i  ■  tn 
quesl.ln  rmislnlr  rm  retpn|i„iT, 
rom  exalldftn,  r  enviar  n  re»pos- 
li  h  hlldlnterárln  do  Acnd.n.li 
thimprclann  d»  l^lrn».  ri»  Mlh.ia 
ri»rnl»,  t,  pergunta»  »Mirr  fleu¬ 
ma  dr  nieloplaima,  flnur.io  lltv 
rária»,  dr  iliilnir  r  ilrlns  de  ll  i- 
gungein,  emitido»  nu  qtialM  *<>• 
netos  do  autoria  do  académico 
A.  Mimlrlrn  dr  Cntlrn,  onmiulr 
da  radrlr*  o.*  .1  d»  Arndraila  cl- 
ld»,  r  Inlllulndnt  "MílnpUsmns" 
“Hlnlaxe",  Tropo*  dr  um  i-ou-l- 
ro"  r  "Vlrln*  rir  llni!un|li-m“. 

Fnl  fixado  o  prazo  olé  11  dr 
mm\n  rir  1955  pura  rnlrfti  na» 
resposta»  |ielo  rorrrlo,  grnmiit- 
ulmiliii  do  endrreço  dn  concor¬ 
rente. 

Além  do  prémio  dr  Cif  . 

5.000,00,  n  rnnrorrrnte  iltnrluo 
irtebenl  um  altirá  d»  Imsnr. 
rt»«rm  por  15  dln*  nn  linindr  ll«- 
Irl  dr  Ouro  Prrlo. 

<1  Julgamento  *erá  nn  dia  .111  dr 
nlull  dr  1953.  Para  ninlnrri  r<- 
rhirvelmrnlns  os  Inleressadm  ••>  - 
ileráo  «r  dirigir  n  Arndrmlu  Ou- 
roprrlnn.i. 


RiO.  3/1/1955 


Especlol  poro  A  NOITE 

Eu  precisava  multo  vneomrar 
o  Agrlpplno  Urleeo. 

1C  a*l  por  «I. 

Olhando  ai  eiquina». 
Eaplandu  na  porta  dai  lt- 
vrarlaa. 


Dr.  Pidr»  da  Albuquirqui 

Hnençse  SMunli  •  nrlnàrUe  — 
Rua  llosarln  la  Or  II  a*  la  «« 


aaállara  m»i<lr(«  -  \»  Hla  H»«r. 
•  n.  137.  3.  -0  10VM  Irl  IMH 
l>.ariun<»ntr  dr  1  *•  II  hora* 


Telclor.o  por»  CARIOCA- 
RFRORTFR  <1  1  .  3  3  4  9 


iro  Ntator  d*  Holaiula,  n  viio- 
rieao  da  "Oaiau»  do  Hai.io", 
Elo  mo  moatra  um.i  rori-rpon- 
déneia  da  cantora  Linda  Itatia¬ 
ia,  dizendo  lato  a  uma  "U": 

"J4  lhe  enviei  a  Irtra  dr  Fran- 
claco  Alvti,  da  "Mulher  que  li- 
cou  na  taca". 

Qun  é  qut  tem  lainT 
Tudo  dia  n3o  anunciam  o 
"Chtio  d»  eitrCaj”,  de  Silvio 
Cairias? 

S#  o  Silvio  Ca’daa  ncreveu  n 
"ChOo  d«  titréla  ",  pnrqur  a 
"Mulher  que  7leou  na  lâ;a"  iuo 
pode  aer  do  Chico? 


foi  Ml  ta  a  da  S  M»Chü  Bl,rr'">  no  mt*  d*  m»lo  d»  1(133  r 
foi  Miuaaa  como  Marlie  Mourer.  Aoa  aeie  anoi,  foi  levoda  nara 

muria*  de  ",.r,ro,i?“,.ra0U  c“i<*la‘  colecionando,  entlo,  uma 

adrla  de  aeroa  atd  a  Idade  da  ld  anoa.  Durante  trèa  anoa.  Ma- 

r,lrrlm|l«t,d.nai.'u  Ct*í?lu  dí  ,n-mi.frri  •  tntreaaou  rm  «ciulda 
na  Eaoola  de  Belai  Artra  para  eotudar  pintura.  Mela  tarde  reaol. 

I*  tní?*rnp,n!  hum-itupo  teatral  miwmo  rontr*  a  vontade  da 

Nomcu' então  Mariia^Ãríe*.  rt,0,v*u  idu“r  “»  oulro  "'«•"om,. 

-  .ii/St4?.  on>o  Marlie  Arlry.  frequentou  aa  aulai  doa  curaoa 

di  Jean  Wall  e  de  Rnbert  Manuel,  tendo  eiuAo  aua  primeira  opor¬ 
tunidade  de  atuar  em  Parla.  Bendo  multo  bonita,  agradável  e  di¬ 
vertida,  caniando  e  dnnçando  com  perfelçáo,  Marlw  aublu  multo 
antaa  do  tempo  ao  utrelnio.  Seu  primeiro  grande  papel  foi  no 
Teatro  MomeparnaM».  aob  a  dlrecOo  de  Oaaion  Bcty  em  "A  Er. 
irada  do  Tabaco"  (Tabaco  Road).  repreaentaçáo  eata,  na  qunl 
cada  noite,  auportnva  uma  wva  e  dava  multo  de  realidade  á  ce¬ 
na.  Depois  ac  fei  mala  clàaalca  em  "Phetlra"  com  Mnrgherlte  Ja- 
niola,  fatendo  o  pnpel  da  Imenea,  8rui  amlgna,  Mlrhellna  Preslc 
r  André  Ltiiuet,  nconaelharam-na  orlenur-ae  atrr.véx  da  comé¬ 
dia.  Neatn  época  entáo.  Marlae  InRcreveii-ne  no  curao  de  René  Bi- 
mon  que  preparmi.a  também  para  o  clnrma.  Alt,  foi  descobcru 
por  Henrl  Ocoraes  Clnurot  e  encolhida  para  ealrelar  "Las  ciiat- 
la"  iA  f Jatai  filme  nunca  terminado,  porém  Cloitzot  recomendou 
*  debuianle  ao  diretor  Robert  Potlirr  qur  contratou-a  para  es¬ 
tréia  da  “La  Ferme  aux  Lupe",  aeu  primeiro  grande  sureMo  cl- 
nematogrillco  e  para  o  qual  teve  qur  trocar  «eu  nome  por  outro 
que  ml»  munrilalmente  conhecido;  surge  entáo  Martlne  Cnrol. 
amando  ao  lado  de  Frnnçol»  Prrfer  e  recebendo  r*  maiores 


^^^uxKiaaai  i*rti>Mf,oiin  imiim< 

3  o  Levante 


—  Onde  anda  o  Agrlpplno 
Orleeo? 

Perguntei  Isto  na  eaqutna  da 
rua  Sio  Joaá  ao  poeta  Oneatal- 
do  de  Ponafort, 

Ele  nlo  aabla. 

Eu  la  continuar  o  caminho. 

Mas  o  poeta  m#  Interrompeu; 

—  Tenho  aqui  um  livro  para 
vocé! 

Entrou  na  livraria  •  me  deu 
o  seu  "Poesias"  completas,  on¬ 
de  há  os  versos  que  éle  me  mos¬ 
trava,  os  originais  dos  "Escom¬ 
bros  floridos",  nn  icdnqáo  ilft 
"A  Folho",  de  Mpdelrci»  e  Albu¬ 
querque,  cm  1921.., 


LA  vou  eu. 

Rua  Sete, 

Ganho  outro  livro. 

Diz  Isso  na  drdlcaiArla 
E'  do  poela  Abelardo  Itnméro. 
TnrnMm  quer  que  ru  vulto  À 
poesia  e  A  rrAnlcn. 

Dia  Isso  nn  d'dlcnlórln. 

O  livro  de  Abelardo  itnméru 
rbnmn-se  "A  mu*o  nrmnda". 
Tem  um  poema  slnpulnr  sòbre 
O  cavalo. 

O  rnvnlo. 
llorlnnnt*. 

Inrltatus. 

O  bliccfaln  de  Alexandre. 

O  cavalo  branco  de  NupultAo. 
O  dn  uísque. 

Mnzepu, 

Eu  .. 


AC0MR  CâM  A.atAC  lOMAl 

”  r-M-iao  c«  ’ 
.ItIMOliM-  WllliaM*UU>e 


6leir« 


Eu  estou  em  falta  com  dois  au¬ 
tores;  Gilberto  Amado  e  Mau¬ 
ro  Carmo. 

O  livro  de  Gilberto  Amado, 
coutando  coisas  dn  sua  InfAncia 
em  Sergipe,  logo  que  eu  acabei 
a  leitura,  foi  carregado  pelo 
Américo  Seixas. 

O  autor  da  "Vida  de  bnllarl 
na",  que  n  Angela  Maria  gravou, 
vai  copiar  (im  trrcho  que  eu 
preciso  pnia  mostrar  uma  coisa 
que  nlngudm  viu. 

ou  viram  e  fingiram  náo 
ver. . . 


iivuiiu  nnvnue  miusa  ■ 

IN  FLEMING  -  LUND1GAN  RASTRO^ 


*#iV|  ftirt 


•1I1I1M  ilOOM  •  lüt  llttl 

TtatMicoior 

«io««  m  »»e*f 


KOVO  E 

emocionante/ 

AMAIS  LUIUDSA 
MISTOflIA  M  MAIS 
PECAMINOSA  IVAS 
MULHERES  >  A 


Kspléndldo  pnrnm  és,  i 
Ahelnrdn  Roméro. 

Olha  anui  n  nmn«trn: 

“Lá  esln  nn  enpiliClrA 
O  rnvnlo  desrnnsnndo. 

Estn  d»  rahe^n  hnlxn 
Os  nllios  seinlreri  ado* 
Fincando  n  relvn  molbndn 
Nem  sihs  que  estou  olham. f 
I?»t*  de  rnberíi  bntxn 
Alheio  n  tudo  no  mor, do 
NAn  «abe  nad-i  da  Mllropa. 
E  nndn  snl  e  dn  rurirn 
Que  muitos  ntitins  ••nvslns 
EstAo  morrendo  no  front". 


O  Mauro  Carmo  também  náo 
pode  ser  assim. 

Aquele  "Vagalume".  que  éle 
mc  deu;  pede  mais  tempo. 

E  eu  chegarei  lá... 


íinsaem  maiores  aplausos.  Surgiu  entáo  “Essas  Mulheres"  (Atlorn- 
bles  Crcatnresi.  •■Capricho-,  de  ímin  Mulher",  fllnie  em  tecnlcolor 
mie  i  a  contintinçAo  de  "Auiore*  de  Cnrollnn",  "Dcstliiée".  rom 
Eleonora  Ros'l  Drego.  Clnudette  Colliert  t  Mlchele  Morgan  e  "Lu- 
erécla  Borgln"  produçáo  ent  tecnlcolor  dirigida  por  Clirlstlnn  Ja- 
mie,  apresentada  pela  Art  Films  r  que  reuno  no  elenco.  Pedro  Ar- 
riienderlx,  Mftvslno  Scrato  e  Valentine  Tlssler. 

Martin  Carol  e  rnsnrii  com  o  diretor  Chrtstlan-Jaque  qití  J* 
ritrlglu-a  em  “Essas  mulheres"  e  em  "Os  amores  de  Lucrécla  Bor- 
ff,»"  a  pretcntcniente  e»tá  terminando  sua  nora  fita  que  e  "Mada- 
me  Dti  Bftrrv"  com  sua  rspôsa  no  pepel  titulo.  O  pt.pel  de  Lu- 
créíla  Borsia  tem  s‘do  vivido  por  uma  Infinidade  de  artista»  a 
lucrécla  Bnrgla  mais  famoso  do  cinema  francos  foi  Edsvige  Tt- 
nilllcre.  nn  fita  tle  Abel  Onncr.  .  .  _ 

Agora  vnmcs  ver  e  Jul3»r  Martlne  Catol  a  nova  Lucrecia  Borgta 

do  cinema.  VAV  JAFA 


La  vou  cu,  peta  Avenida,  com 
o  livro  de  Oncsialdo  Ponafort 
na  mão. 

Enquanto  e»pero  o  sinal,  abro 
a  primeira  página  e  leio,  como 
há  30  anos; 

"Felicidade;  Sonho  azul  da 
|  mocidade! 

Ânfora  cheia  de  perlumc  de 
I  mil  bõcas. 

Perfume  cheio  de  caricias 

( toucas 

Eu  sà  conheço  a  tua  Irmã 

ISaudadci". 


MARTINS 


CRÍ 01 


Bm* 


Quando  ru  a-fltnvn.  debaixo 
do  bingo,  o  livro  d»  Abelaido 
Roméro,  grulhei  nutio  livra 
Acua  c  Álvaro  .Moreyiu. 

“A»  nmargns.  nín 
Dodlcntárln  »rn  tinta  roxa 
Fala  do  "ncv«o  tempo"  ,  nr- 
espotnnça  de  "outiu  teni|iii". 

O  PaMOdo. 

O  Futuro. 

Penso  no  Adágio-  n  Futuro  é  o 
Passado  que  amanhece... 

P.eto  livro  de  Álvaro  Mòrevra 
é  um  volume  de  <piaee  490  pagi¬ 
nas  que  se  |f  d»  um  fôlego,  nent 
daslumbramcnto  que  i  dlficll  de¬ 
finir. 

Eecrever  a«slm,  vale  a  pen 
Sé  para  equgar  o  apetite  do 
leitor  oferego  fste  aperitivo; 

“Quando  estou  com  poucos  rl* 
garros,  tenho  mído  de  encontr-r 
pessoas  qus  deixaram  d-  fumai". 


Fechou  o  sinal. 

Atravesso. 

Entro  na  rua  do  Ouvidor. 

Bem  em  frente  ao  sobrado  on¬ 
de  foi  fundado  o  “Correio  da 
Manhã",  vejo  Adreson  Maga¬ 
lhães. 

Olho  o  velho  prédio. 

Náo  eslá  na  sacada  Edmundo 
Bittencourt,  conversando  com 
Leão  Viloso  FIlho-GII  Vidal... 

Também  não  está  na  hora  de 
entrar  all  c  perguntar  sc  faltou 
algum  revisor,  para  poder  apa¬ 
nhar  meus  cinco  "niangos"  de 
suplente  da  revlsáo. 

Eu.  o  Graclllano  Ramos  e  0 
Rodolfo  Mota  Lima... 

Agora  ali  náo  é  mais  o  "Cor¬ 
reio  da  Manhã". 

Agora  £  um  "aleller"  de  cos¬ 
turas... 


«OtAOZft/MA 
A*00Wf4tB  06 


O  FILHINHO 
DE  PAPAI 


r.vTHí.  ART.r.\i.Acio.  rniai- 
DENTE.  SAO  404X.  PARA-TODOã 
m  nr  wÀ  —  -Cl,  Amora  ãs  l.tl-rória 
PArt-la ".  rom  Msrtinc  csml  -  PtRr.» 
A  rmrnilsrú.  —  A  pstiir  ási  •.!  hm- 
fa* 

n(VOT.i  -fi-fiiein  a* 

Mm  MM  n©nl«mr».  —  A  f»»rtír  H*i 

14  hora». 

SANTA  Al, ICE  —  -fies  Melhor 
Oisms-ts  Marssrid*".  ceie  Ho- 

Lo  H.J«  —  15.54  —  lb»4 

—  «0  •  2-  horBa. 

ffSKAC  TRIA.VON  —  TWnfcw* 

rAitiMlai.  fturirtBtdadNá  •  B«WB'irljtlF« 
.NsvõRiir*  eonlIniMâ  a  p»rUr 
IV  horitB. 

TAFlTÓIslO  n  ROY.M.  — 
rM«iiFii>|iti  Dmrtihrx.  íRwittliiã, 

rBporlw.  j«rn»l',  ninktunr,  et«.  — • 
A  rBrtir  diu  10  hor*«» 
ciNKAC  rniAKON  —  r>Mfr.*..k, 

erni^tlu,  /!ur|.«BltlBtlfB  «  bí\ib IíHb'Ip4.  - 
.SfiNi/ir*  coiiliiiüBi  a  partir  da»  10 
hnrM. 

cAríioiiio  t  noYAté  — 

ra»Mt«ni|<u  —  Df»#nhoé.  eoind«Haa, 
riporiM.  jnrnal».  miniaturai,  elr.  — 

A  natMlr  dn>  1(1  bori4. 

BOTAFOGO  -  -O  CMtlrnn  Knfit- 
rl<oM,  —  naíür  Hm  14  bor»x. 

MA  FACAS*  A  -  •  ‘TrltirMa  l’0- 

rôiC..  À  partir  de»  14  hora». 

nOKflfCKSfcO  *0  LAvan> 

Ap»’  hm".  —  A*  14  —  lí.40  —  tT.20 

—  J  tl  —  IÍ0.40  «  Ü.3.Í0  horai. 

EM  NITF-RAI 

ODEON  —  "l'm»  Mulhfr  ChamTd-» 
Marrenda".  —  A  partir  da»  II  ho« 
ra*. 

ICAIIAf  —  “0  I.Fvanli*  dn*  \p.t- 
chra".  —  A  partir  de*  14  hora». 

f.M  PETIIÔPOMS 
PETP  APOLFS  r-  "Sue  MálBétad» 
r*  Avrntiirriro". 

CAPITÔUÜ  —  "Valrnlí*  dt 
ltrimkii". 


MTTPO  TASfriO  — 
rom  Elltahslh  Try'.or  •  Vítuioln  1 
imo-,  —  A  rsotir  òoo  'V  hnro • 
METROS  TU  UCA  *  nOPAOAIlA 

-  •  RipoéJto".  com  r.izstx">>  T» 

-  Vlttart»  tíeiomsri.  —  A  e*r’tr 
14  hora». 

P.M  ÍCtO  »  MAtIRlP  r 

t.  Am  Oho.-o»",  enrn  l.ouio  J  -rr 
»  Cliflon  MVI.Vi.  Lo  II  IS  • 

-  in  «  3‘J  hora». 

vrrdniA.  ai.asKa  #  MttrçM 

.  .  -Un.o  M-ilbor  l  hsni*,U  Uo-^ 
,l«".  eem  7.'rllv  Mnronn  •  r* 
TKAnieooii.  —  Li  ’  1 —  14,  "ti 
17.(0»  —  40  -  ÜZ  horl,. 

rr.AXA,  ASTOniA.  oeinda. 
tciNiAb,  RITE.  rm.Mrm,  n.  t.c 
.  MASCOTE  -ti  Kllhinli,i  li 
oi  rom  Ooorn  M»  (im  o  T  i* 

i.  14  ■  lf.  1«  4"  • 

os.  Ne  rioi»;  ■  eartir  •!»»  lí 


E  nán  enrnntrel  Agrlprlno 
ftrleco.  com  o  prefácio  de  unt  li¬ 
vro  que.  eu  lalvea  publique,  c, 
que  leni  íste  titulo: 

“Quando  eu  cia  poeta  . 


"Tfiat'1  My  Soy' 
s.-f  »••< . *1 : 

o,  „ 


raotirso  eas*  MEHOiii  stiltacn 
aCMANHA  COMfttlálMTO  WdOMt 


PRIMEIIta 

MV6AIMADA 


Olho  n  cldadc. 

Se  eu  »inc.n  soubees»  eser»v»r, 
descreveria  ésles  cenário»  Imn- 
sILôrlcje.  as  figurações  rnUtantOR 

e  VRgRR. 

Andar  na  cidade,  numa  tmc.» 
com  rala.  é  fazer  uma  vingem 
azulada,  ncoidando  remlnlar.An 
clne.  colhendo  oe  sorrlaos  que  as 
mulheres  irnzem,  eem  enderfço. 
no  cravo  vermelho  da  hõca... 


Edmundo  -Bittencourt.. 

Lembro-me  de  um  "bòde"  que 
houve  comigo  por  caus*  de  um 
"galo"  que  eu  dcfxcl  ptssir, 
cheio  de  sono.  num  artigo  dele, 
que  dizia,  em  ccrlo  trecho,  as¬ 
sim: 

"Os  Inglezes  lim  um  profun¬ 
do  desprezo  pelos  brasileiros, 
que  èlos  reputam  um  tipo  iem 
caráter,  sensual,  agllado,  grita - 
dor  r  Incapaz  de  uma  açáo  mili¬ 
tante. 

Nos  melhore*  colégios  da  In¬ 
glaterra  não  ;e  aceitam  meninos 
da  América  do  Sul". 


0  .  ..  _ _  li 

UM  FILME  DA  PARAMOUNT.  A  MARCA  DAS  ESTRELAS  JHJtÒ 


OORON.  TllAN  -  AMftftlCA 
'TUitU!  nn  Inírirh".  P*rt  1-n  rom 
TtohBrL  Ri*n  •  niiou»la  Flrn.inj.  — 
Hm  II  hora». 

N/.TtCA,  c Aniso.  r\x.  isirr» 

VATUÍt  •  S*ANT4'i  \roNsC» 

*  Mulher  Erra".  r*»rs  Jrn- 
vlf^r  Jonra  «  Momrotuery  Cllff.  —  A 
V»l*Íir  d«»  14  hora» 

.ti O  LUIZ.  nOXY  f  CARÍOCA  - 
•’fl  Lorani»  r1«»  Apiirhr»".  r^rn  ?to- 
rhéii  Nâlly  f»  .hilW  Adâttti,  - 

1»  H  —  •»  1  :.tí0  —  19  — 

-0,40  r  2‘.MQ  horai». 

ÍMPâniÜ  •  I.Etlt.ON  •T-Incm.'» 

Còrfia",  ««»n»  Yiílaml»  Po-.l»  n  »* 
riirí  —  \4  M  15—14 

20  •  2'i  hon». 


HOJE 


coLuwat*  *'CTu*tl 


IODO  UM  MUNDO 
Dt  PAIXAO  PARA 
UMA  SO'  NOITE 
DE  AMÇ)R  ! 


JCNNIFER  JONES 
Mo.vtgoaiery  Clift 


A  c.rdnde! 

Cada  yé*  mal*  honila- 
Nâo  tem  mais  João  do  Rio 
Mas  icnt  Rithnir  Pingo. 
Tem  Amónio  Mniin, 

Tem  Braga  Filho 
Tem  Fernnndn  I-.Mio . 

K  tem  Elsie  l.essa! 


K'  mentira’.' 

Lá  vai  a  dita  do  escrito  do 
ncis-o  Rochefori; 

13  dc  maio  dc  1013. 


Aluno  e  professor  d»  mini  me«- 
m0.  vou  m»  de«lumhrando  c«m 
/•«.«os  novos  <ln  éròtilca  e  dou  p.i- 
rabens  ao  meu  t,cvço  natal. 


\  ITTORIO  PcSICA 


Mas.  onde  anda  o  Agrlpplno 
Gricco? 

Lá  vou  eu. 

Entro  na  rua  Regente  Fcijó. 

Espio  os  "sèbos". 

Nada 

Vou  parar  na  praça  da  Repu¬ 
blica  . 

Olho  a  casa  onde  morou  o 
marechal  Deodoro  ria  Fonseca. 

Lélo  outra  vez  a  placa  come¬ 
morativa  . 

E  vejo  que  éSse  idealista  lar- 
dado  foi  rrbaixario  de  pôsto  lo¬ 
go  depois  da  Proclamação. 

Porque  na  placa  está  escrito 
isto: 

"Delta  casa.  residftlcia  dn 
marechal  Deodoro.  saiu  éste  ge¬ 
neral  para  proclamar  a  Repú¬ 
blica". 


A  noite,  quando  envelhece,  pin¬ 
ta-»*  c,c  Sol! 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3349 


SORTEIO  DE 
DEZEMBRO  DE  1954 


«  Wt  kx.  St  *!' 
|í  ay.  Mil  áaM  m 

■  ■  V  V.- 

W  N-.VtvHÍSs'  sv 


Era  marechal. 

Depois  de  proc’nmar  a  Repi'i 
bilra  virou  genernl. 

VBmós  nós! 


PDRA  0  CONFORTO  00  SEU  IflR 


O  pagamento  aos  por¬ 
tadores  dos  títulos 
contemplados,  será 
efetuado  a  partir  do 
dia  4  de  janeiro,  me¬ 
diante  apresentação 
dc  documento  dc 
identidade 

1(01  lotill 

L  M  IIMNMGS.  «I  .  CSQ.  OUIUMOá 

EClflOO  SU1RCL*  *>0  Dt  IMM 


som  tsrmroroMico 
suaste» 

n  m\%A»  m  r,ms  m«i.o 


Dormitórios  ou  ealua  de  Jantar  Mexicano  desde  550,(10  mensaie 

Dormitórios  ou  salas  de  Janiar  Chlpendala  desde  630,00  mensais 

Dormitórios  ou  salas  dc  Jaq^ar  Frnnoés-marJim  desde  1.100,90  mensais 

Dormitórios  ou  salat  de  Janlai  Americano  desde  1.650  00  mensais 

Grupos  estofados  para  living  ou  sala  de  visila  desde  660.00  mensais 
Sumiers  sofás-cama,  bergorss,  colchão  de 

molas  .  dssris  220,00  mensais 

Escritórios,  estantes,  bureaux  . . desde  220.00  mensais 

Geladeiras  e  lelerisães  .  desde  1.430,00  mensais 

Máquinas  de  lavar  roupas  .  desde  960,00  meneai* 

Rádio-vitrolas  e  enceradeiras  .  desde  440.00  mensais 

Máquinas  da  costura  e  logfies  .  degds  300.00  mensais 

Liquidificadores  »  rádio*  . .  desde  110-00  mensais 


Agora  vollo. 

No  largo  ria  Carlnca  eneon 


IJUCA  -  LEILÃO 

:  -  RICOS  MÓVEIS  E  JÓIAS 

CONFORTO  E  LUXO 


Relação  dos  premiados 

finnlhUlnr»  nherla  até  n  pró¬ 
ximo  r|in  5  ele  lonelro.  nn  snláo 
Asxlrln  rio  Teatro  Municlpiil.  n 
exposição  rie  tlesc ilhos  rie  filho* 
tle  trabalhador*»,  proxnovldn  prl' 
Scrvlro  rie  Reercnção  Operãrtn 
iln  Cmhissfio  do  ImpAslo  Sln- 
illr.il 

A  nioslrn  reune  eére.i  d»  150 
I rnbnllinv,  aprésenlándo  um  ilvcl 
mérito  háelnnle  razoável,  rahietti- 
ilo  se  vc  lilrr  rm  ronln  qu,*  *• 
Irnln  ria  primeira  levurin  i  rfel- 
ln  pelo  Serviço  rie  Rfreea  *f,o 
Operária,  por  ínlrrmoliu  dr  seu* 
Centros  rie  II rr reação. 

Km  snlrtilrládp  présldlda  peto 
Sr.  tllcnrdn  Sereno,  diretor  gerei 
dn  Srrrrinrla  dn  Comlisán  do  Im- 
pôsto  Sindical,  foi  feita  ontem  n 
eulregn  rlox  prémios  no»  autor, •• 
rio*  melhore*  desenho*  expostos, 
rie  leônlo  rom  n  seguinte  classl- 
flraeãn  nrgnnirndn  pelns  profes- 
■orns  r»neelntlvndns  rio  Setor 
Pré-Vnenelonl  dn  Seerrlnrin  ih 
Eilurnrén  r  Cullurn  rln  Prefellu 
rn:  1.*  hignr  —  Jorge  tliitrj  f 
*'llra:  2."  luenr  —  Ellznbílti  d" 
Frellos  r,ulmnràes;  .1."  higni : 
Adltsón  Sitvn:  t,*  luenr  —  lo*r 
CtIo.s  Hc  MIrindn  Reis  \'e>o;  !•," 

luenr  —  Wnltcr  Jn*é  de  Figuei¬ 
redo:  li,*  lugr  —  1'nuln  C.esnr  Itn- 
mn«:  7."  luenr  -  Anila  ftnilrxn 
de  Mornls:  S."  hignr  —  Dlônl-do 
ineitslo  I  nimd-ir  T ,'Ixelr.l ;  H.‘ 
luàor  —  lilii  Ltij-  Melo. 


O  .rrblO  convida  *  sua  distintíssima  freguesia,  para 
assistir  ao  sensacional  leilão,  que  terá  Inicio  quarta- 
feira,  dia  5  rio  eorrente,  ás  20  horas,  onde  serii  venrilrin 
o  riro  e  confortável  Palacete  da  RUA  HENRiQUE 
FLFHJ88,  249.  com  -  financiamento  de  50%  em  10  anos, 
e  bem  assim  o  deslumbrante  mobiliário  de  nrlc  e  ador¬ 
no,  piano  BLUTHNER,  acordeons  último  tipo,  veliosa 
galeria  rie  ntinriros  a  ótro.  pralos  rie  i»l  r  po»|i|goe«n, 
cristais  Bacarat,  porcelanas  de  Saxc,  Scvrcs,  Bavarla  c 
Limoges,  geladeira  Phllcn  de  19.54  com  garantia,  Tele¬ 
visão  Emerson,  Enceradeira  e  aspirador  F.lctrn-Lux.  ,1 
automóveis  americanas,  rádio-vitrola  e  discos  dc  óperns 
em  âlhuns.  Todos  os  lustres  é  cortinas  e  rcnostclrti*  ntic 
guarnece  o  ronfortável  Palacete.  Veja  catálogo  detalha¬ 
do  no  “Jornal  do  Comércio"  no  dia  du  leilão.  Pata  In¬ 
formações,  fones  22-9027  e  3I-82GG. 


GRANDE  VARIEDADE  DF.  MÓVEIS  EM  TODOS  OS  ES¬ 
TILOS  E  APARELHOS  ELE  TRICÔS  EM  GERAL.  PREÇOS 
E  CONDIÇÕES  ESPECIAIS  PARA  REVENDEDORES,  FIR¬ 
MAS  COMERCIAIS,  REPARTirOES  PUBLICAS  E  HOTÉIS 


Dr,  Josi  d»  Albuquirqut 

Membro  efetivo  ria  Bnelrdidf  rie 
Brselngia  ri»  Ptrl» 
DOENÇAS  SEXUAIS  Dl)  HOMEM 
Uu»  Rosário,  9A.  D»  1]  às  IX  b». 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  4  9 


S  Cotei»,  15? 


FRAQUEZA  EM  ti  Eli  AL 

VINHO  CRE0S0TAD0 

•SILVEIRA" 


R  Colete.  155 


~  _ _  _  __ ^  ^  w  Apóf  o  «nconiro  dc  ontem  cm 

TENTATIVA  DE  AGRESSAO  A  FLAVIO  COSTA  eo foi  derrotado  turpreendón. 

temente  pela  Portusiiem,  per  3x2,  alguns  torcedorei  criumaUIno»  exaltado»  tentaram  Inveetl^contra^téciilco  Flevlo  Coita,  no  que  for atn  Impedldoe  per  elemcntos  mal»  ponderndes 

0  AMERICA  EMPATOU  COM  0  LÍDER :  1  x< 


O  BRASIL  FABRICA  O  MELHOR 

CALÇADO  DO.  MUNDO 


VENDE  O  MELHOR 
CALÇADO  DO  BRASIL 


10  insinuante 


PERDEU  0  FLAMENGO  MAIS  UM  PONTO,  NO  ATUAL  CAMPEONATO  ■  LEONIDAS  E  BENITEZ,  OS  MARCADORES 

_  .  n.  Ji  Ml _  J  -  _  ■ _ _ _ _  . .  _ .  ■  -  -  ■  _ _ 


PavAn  •  Jndlr  flenrim  vendn  a« 
comandante  ronirolar  o  couto, 
avançar  tif,  pn»»-»  dentro  íln 
áte,  *  a«, trn r  Innpeluvrlihnnia 
,•<« t n  vencar  n  Cnteln,  apanhado 
úr  «Utprifu  pelo  inipicvitlo  d.i 
jogada. 

Ao,  D  minuto,  Rubens,  cobrnn- 
■lo  um  fal  d»  lvnn,  Me  for,  dn 
á|en,  encobre  o  Inritlia,  Osni 
rutlia- »»  e  dá  um  l"P»  n«  bula. 
Nn  corrida  vinha  Itenllrr  que 
evcoin  R  pelnt,  Me  rt.M»,  pn- 
rn  o  «mo,  ronsegue  virar  para 
marcar  o  empata 

OS  TIMF.S 

FLAMENGO  -  Garcia;  Toml- 
rra  e  Pavão:  Jeólr,  Dequlnhn  • 
Jordan.  Joel.  Ruben»,  índio, 
Benltet  a  Evarlato. 

AMERICA  —  0«nl:  Alzemlro 
•  Edson;  Ivan.  Oawnldlnho  e  Ha* 
lio;  Paraguaia,  Wnnnlt,  Leonl- 
Ferreira. 


defensor  americano.  Tluhani 
lambem  andou  driblando  niui- 
I...  e  perdendo  aa  bolai  porque 
não  é  possível  entrar  com  ela 
prlo  K»l  adversário  nnqueln, 
clicun*iáncln«.  E  Imo  ,ervl» 
npenna  paia  muatror  que  o  blo¬ 
queio  americano  era  do  llpü 
«ferrolho»,  que  náo  permltln 
que  oi  avnntra  do  Flamengo  II- 
veaaem  condirão  de  chuto r  rm 
gol,  livremente.  Por  Itio  é  que 
oi  (troa  mnla  poilgoani  do  cam¬ 
peio,  ne  etapa  final,  parllmm 
fxalamenta  do,  péa  de  Dequl- 
nha,  qua  por  quntro  veiea  acer¬ 
tou  bona  rhutea  que  obrigaram 
Oenl  a  belleelmae  a  dlfieele  de¬ 
fera,.  Quanto  ao  mate,  ,6  ««• 
norádlramrnt*  Joel,  Benltez  e 
Evnrlalo  conseguiam  atirar  — 
ma,  eempre  apertado,  por  um 
ou  dola  adveraárln,  que  Impos- 
elhllltnvam  a  manobra. 

O  EMPATE  FOI  JUSTO? 

El,  ai  uma  pergunta  dlflell  de 
reeponter.  Se  Iwmo,  considerar 
volume  de  Jógo,  então  dlremot 
,em  receio  de  errar  que  o  Fla¬ 
mengo  mereci,  vencer.  Ma,,  por 
outro  lado,  i  preciso  considerar 
que  volume  de  JAgo  não  slgnlfl- 
cn  vltArln  —  e  Já  al  terlamo, 
qu,  rnnelderar  que  o,  rubro, 
Rouhernm  brloeamente  euparliir 
um  nssédlo  Inteneo  e  demorado 
—  um  curvar  a  cabeça  para  o 
advereárlo.  O  que  aconteceu  com 
o  America  foi  que  entrou  em 
rnmpo  para  vencer  o  Jógo.  Como 
iaaa  náo  foi  pnaalvcl  ngarrou-ae 
á  chance  dc  poder  aatr  de  cam¬ 
po  ,em  perder  —  e  náo  permi¬ 
tiu  que  o  Flamengo  o  sobrepu¬ 
ja»»,.  Aaelm  o  1  x  1  poderia  ,er 
cnn«ld»rado  um  resultado  que 
premiaria  muito  maia  no  Amé¬ 
rica  do  que  no  Flamengo. 

OS  TENTOS  DO  JOGO 

Ao,  3  minuto,  houve  um  avau- 
qo  americano  relo  CftMnc-o  di¬ 
reito  do  campo.  Prqulnha  parou 
n*  jogado  permitindo  que  n  bola 
fósse  até  Leonldaa.  Nesta  altura 


apesar  do  campo  ®nch#rtaüo  •  da 

_ i,  ofererergm  k 

•  v.  um  hum  espetáculo.  Ural- 

lltléllikun  »  u«ii|,M  e  >  smwiii  ■»  --  -  -  — I  1  .  ai 

mente,  é  licito  tllrcr-se  que  a,  «lua*  equipei,  embora  tleesseni 
lontra  al  o  cstailo  laslimAecl  tio  campo,  ainda  assim  conse¬ 
guiram  oferecer  ao  público  nm  espelAculo  em  que  o  espirito 
lie  lutn  esteve  sempre  presente,  Iraniformantlo  por  liso  inca¬ 
uto  u  desenrolar  do  jogo  ent  um  suceder  de  gmndei  sensa¬ 
ções.  Dlrrr-sc  que  o  América  surpreendeu  seria  uma  Injustiça. 
Todos  conhecem  o  qusnlo  pode  o  time  de  Campos  Snllr» 
(prlnclpalmentc  quando  joga  contra  o  Flamengo),  e  desta 
maneira  não  pode  ler  constituído  surpresa  a  resistência  de¬ 
nodada  ofererlda  pelo*  rubros  aos  campeões  da  cidade.  Estes, 
por  sua  ver,  estiveram  sempre  bem,  e  souberam  reagir  quan¬ 
do  receberam  um  golpe  logo  de  salda,  representado  pela 
marcarão  do  gol  adversário,  partiram  para  o  empate  e  du¬ 
rante  tíida  a  etapa  final  perseguiram  um  triunfo  que  .afinal, 
náo  velo.  Tiveram,  os  rapsies  do  Flamengo,  a  partida  nss 
mâosi  mas  s  performance  extraordinária  de  Osnjr,  a  boa 
atuarão  de  Edson  e  Oswaldlnhn,  a  Infelicidade  que  vem  per¬ 
seguindo  a  índio  c  o  excesso  de  ‘‘drlbllngs"  que  tem  se  tor¬ 
nado  numa  mania  para  Rubens  acabaram  por  prejudicar  a 
pressão  rubro-negra  —  que  ficou  em  branco  para  efeito 
do  placarde.  , 

0  QUE  FOI  0  JOGO 

Em  verdade.  ,*  na  etapa  Inl-  campo  com  facilidade:  m*a  bas- 
cbl  o  América.  bem  apoiado  tnvn  quo  oa  avante,  contrário, 
pelo  trabalho  dc  Jvnn  a  João  »,  aproxima, sem  da  mela  lua 
Ca  rins,  Jogou  de  igual  para  da  grnndo  área  rubra  para  que 
igunt  cnnt  o  Flamengo,  o  fain  n  tática  americana  apnrcceaec 
c  que  nn  etapa  derradeira  pn-  noa  olhoa  do  todoa.  Sou*  Joga- 
rpee  que  voltou  a  rnmpo  certo  dore»  do  defena  ,«  postavam, 
de  que  Irln  «nfrer  uma  terrível  todo,  êle*.  na  linha  da  grande 
preesiio  por  parle  da  time  ad-  iren.  E  vinham  em  »eu  socorro 
ver,ário.  Sendo  assim.  no  ln-  náo  nó  João  Cnrlon,  como  tnm- 
v»z  d*  rnntinnnr  a  tutor  tnm-  hóm  Wnanll  e  o  próprio  Para¬ 
bém  no  nenfldo  do  gul  de  Gar-  gpalo.  Denta  maneira,  índio. 

<ja  o  Amórira  ,e  encolheu  1  Ruhenn.  Benltor.  Evarlato  e 
T.  **ou  n  recuar  para  o  joui  Joel  tinham  pela  frente  uma 
melo  campa  —  deixando  ape-  verdadeira  muralha.  Vimos 
nn,  r.eonidn»  e  Ferreira  para  ntultnn  veren  Jnel  ter  que  rn 
lrnterem_  uma  lutn  Inglória  rnn-  Irar  em  lula  com  dnl,  nu  tré. 
Ira  T'avâo.  Tomirc.n  e  Jndlr,  lá  advernáríon  »o  menmo  tempo  — 
na  metade  da  campo  ndvcrná-  demnnntrando  uma  vitalidade 

ilo.  Renmndo.  o  Amórira  nem  invulgar.  Mas  quando  chegava 

nwtjmn  o-.-lrn  póde  rontrolar  o,  ,  ve*  de  índio,  por  exemplo, 
movimento*  da  dianteira  do  «hricnr-,  a  bola  era  nempre.  p|. 
campeão  que  $c  locomovia  cm1  cantada  o  dominada  por  um 


Flamengo  e  Amerlrg,  i, . ..  ...  . 

,  huv.i  inrrenriitl  quo  dcsttbou  durantt  lodo  o  _  trsnscorrer 
«la  eiapa  Inicial,  no  gramatln  du  Maracanã, 
quanlon  compareceram  ao  Derby 


HOJE,  A  CONCLUSÃO 


A  NOVELA  DOS  VESTIÁRIOS 

“Tentamos  a  transferência  !lo  joga 


14  minutoa  entre  aa  estrela»  do  Botafojjo  c 
Fluminense 

Conforme  t  do  conhecimento  ( que  prallrnmente  i.ecldltá  o illtu- 
úldlcii  o  encontro  entre  n«  "ce-  lo  feminino,  nó  neta  icnlltrdo  n, 
icln,"  do  Fhimlnener  c  do  Tto-  i  próxima  qulntn-felrn.  uma  xce 
xfngo  náo  foi  no  ,cu  tórmlno,  I  que  a  tabela  foi  recuada,  Anslm 
retnndo  para  o  eeu  fmnl  14  ml-  I  ,mdo,  o,  aficionado,  do  ce,to- 


A  dor  pelo  empate,  dentro  do  vratlitlo  tio  Flamengo  »ó 
não  ria  maior,  porque  o  Vu.ico  tnni»  unta  ve/,  ee  enc.me.tai.i 
dc  ntiienlrnr  uma  srml  qucrl»  do  Fli.mcngo.  Pouco,  acreditai  - 
«lo  da  vttórln  da  Portucucna.  e  achando  que  afinal  o  Flnme.iro 
ganhara  um  ponto  de  vantagem,  mesmo  penlcndn  um  p<-  n 
empate.  Os  rubro-negros  téin  «.gora  quatn  ponto-  de  varv,- 
gem  sôbro  o  smpo  da  segundos  enloenden,  e  gtravt  dal  toda  » 
antltfsçáo  comentada  dentro  «lo  vestiário.  ,, 

••  —  Q\ic  pcrifio  com  r  taoln  nRijuclfi  fstono.  vocm  nIVo 
sabem  o  drama  dos  po'clr; ,  «entmdo  a  cacia  Instante  o  pengo 
de  gol  traiçoeiro".  (GARCIA) 

•*—  Não  vi  nada  demais  no  t.ronldas.  O  mc*mo  Leonidn, 
de  aempro.  perlgco  para  qualquer  defr.sa,  e  «tsTemamenie 
confuso.  A'é  que  o  Jogo  foi  disputado  tm  cl  m»  leal.  mesmo 
com  o  «v>tado  da  cancha  Impraticável  para  o  futebol.  iPAVAO 
Poderia  »er  muito  pior  ae  s  Porturuesa  não  ganha  do 
Vaico.  O  América  ncrla  difícil,  mesmo  c  m  aol.  que  dirá  com 
chuva.  O  Flamengo  tentou  tranarerlr  o  Jnco  para  amanhá  á 
noite,  segundo  o  qué  me  dl.*Jc  o  Sr.  Fndcl,  maa  o  prealdente 
do  América  d!s.*e  qt:c  não."  «RUBENS'  . 

*• _  Um  reaparoclmento  depota  de  tanto  tempo,  terta  qu» 

pesar  na  balança.  Senti  nm  tanto  esgotado  no  «egundo  tempo, 
mas  melhores  dias  virão",  f  BENITFS )  .  .  - 

Talver.  pude«se  ter  produildo  mal»,  na  tnlnha  serdn- 

delra  posição."  lETVARlSTOt 

Jogo  anormal,  com  o  terreno  multo  pe«ado  pari  n 
bom  andamento  das  Jogadas.  O  Flamengo  penetrou  ainda 
nsslm.  ma,  teve  contra  fl  uma  defera  multo  bem  colocada  que 
foi  a  do  América."  (FLETTAS  SOLICH) 


dan,  J.  Cario,  , 

JUIZ 

Wyuillng,  que  tev«  uma  atu- 
nçao  má.  8.  S.  »ó  morra  pennlll 
quand  •  o  agredido  vnl  pnrn  o 
hospital.  Al*m  dl„o  andou  api¬ 
tando  ntra,ndo  vária,  faltas. 

Prtllmlnar  —  Empate  dc  dola 
tentos. 

Renda  —  Cr»  714  W7.60. 


USBOA.  2  «U.  P.)  —  Foram 
o,  tcgulntc,  os  resultado,  dos 
logoa  de  futebol  do  Campcona- 
-  -  ‘  ■  - 1.  rralt- 


to  Português  de  Futebol, 
zados  hoje: 

Atlético  1.  Bcnflca  2:  Braga 
♦.  Lusitano  0:  Barreirem»  I.  C. 
U.  F  2;  PArto  2.  CoviHiã  0; 
Acadêmica  1,  Boa  Vista  0;  Setú¬ 
bal  2,  Guimarães  2. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  49 


RIO,  3/1/1955 


Pela  segunda  vez,  o  campeão  iugoslavo  levantou  a  grande  prova  —  Maravilhost 
leiro  Edgnrd  Freire  —  Impressionante  o  espetáculo  atlético  em 

para 


ENTRE  OS  JUVENIS 


VENCERAM  VASCO  E  FLUMINENSE 


liderança  vascainos  e  tricolores  —  Trê»  empate»  na  oitava 
returno  —  A  colocação  do»  clube»  e  a  rodada  de  domingo 
,  próximo 

«tapa  d»rr,d,tra  a  luta  apre¬ 
sentou  um  trahscurso  mal,  re¬ 
nhido  e  movimentado,  marcan¬ 
do  cada  equipe,  dots  tentn,.  Ó 
resultado  de  2  x  S  foi  Just.o 
pelo  que  produr.iram  o,  do|í 
quadros.  0a  lidere»  Vasco  « 

Fluminense  pasearani  com  r, 
lativa  facilidade  pelo,  acus  ad- 


Agora  ,  competição  fhilrs  e. 
vlriade  surgira  rnino  prnces-n  -!e 
,i Ida  Nãn  havrri.i  e  nem  hni.'i 
tiro  He  salda.  C  -irene  Au  ** 4 .  • 
rela  Fsportna"  com  prèxin  .  <■ 
nlieclmento  do,  ronrurrcrtto».  ^  - 
loii  esalamenle  á,  23. 4õ  hnra«. 
hln  n  gro,,n  rabo  que  »u«tlnl 
a  in,ofgreguidio  do,  alicia,  e  .< 
pequena  e  rspendirla  tna,,.i  ei- 

fCONTTM  A  NA  13*  rAGf.NA) 


Com  a  realização  d»,  r. 
r_ieja«.  proeseguiu  o  Cam 
n»to  do  Amadore,  (juve 
a  pi  cantando  como  atr 
principal  o  cotejo  efetuado 
Flsrueira  d»  ãfelo.  entre  n» 
dm»  do  América  e  do  Flame 
O  primeiro  tempo  final 
acm  abertura  de  contagem. 


verwlrto»  Porluguera  e  M*du- 
reira,  respectivamente. 

O,  resultados  da,  jogo*,  cor¬ 
respondentes  ã  oitava  rodada 
do  returno.  foram  os  »egnintc»: 
AMERICA  x  FLAMENGO 
Resultado  —  empate,  2  x  2. 

VASCO  x  PORTUGUESA 
Remiltado  -•  Vasco,  6  x  0. 
FLUMINENSE  x  MA  DUREI  RA 
Resultado  —  Fluminense.  5x0. 
OLARIA  x  BONSUCESSO 
Reeultadn  —  empate.  0x0. 

BOTAFOGO  x  BANGU 
Resultado  —  empate.  OxO 
A  COLOCAÇAO  DOS  CLUBES 
Com  os  resultado,  da  oitax-a 
rodada,  ó  «  seguinte,  a  coloca¬ 
ção  do*  clube*,  por  pontos  per¬ 
dido,: 

1.»  Fluminense  .  7 

1. ’  Vasco  .  7 

2. ’  Botafogo  .  p 

■?  •  São  Crletovfio  .  12 

4.’  América  .  13 

4-t  Flamengo  .  13 

3. ’  Bnnjçu  .  lg 

Madiirefra  .  15 

7.’  Olaria  .  jg 

Bnn*uce»,o  .  27 

í.*  Portiigueía  .  31 

A  PRÓXIMA  RODADA 
Vasco  x  Flamengo 
Fluminense  x  Bnngu 
América  x  São  Crlatos-ão 
Olaria  x  Botafogo 
Bonsuresso  x  Mndurelra 


TRIUNFOU  0  BONSUCESSO 

NO  CLÁSSICO  LEOPOLOINENSE 


biaa  temporada  do  Chaux-de-Fond», 
América  do  Sul 

LA  CHAUri-DE-FONDft  Sul-  póe  oe  3*  jogadores  e 
r*.  i  ÍL.  r.i  —  A  equip*  do  iTPTit#». 

*  l.a  ChAUx-dr.-Fond**',  líampii  Knlr#  Joga  d  ore."  jj 

dr  futebol  d.1  Sulca,  ,erá  refor-  fr6’  !’°1°  "'“"'"'V12  J»  «< 
rerla  com  jogadores  de  outro»  do"eo  «mi’1)3' ã""a  - 
quidros  para  a  excursão  oe  um  mé,n« 

mr»  pelo  Brasil,  Uruguai  p  Do-  erntr0‘n1C(ll°  Olivlvlpr 
li- ia,  devendo  partir  na  terça-  0  Ponta-dlreil 

ínrn  para  a  América  do  Sul.  Antencn. 

O  vlcr-prpsldente  dn  clube  I.en  ' 

Brandi,  drclnrou  que.  alguni  rio*  firflfl  á  fll  A 
mis  Jogadores  nã,'  poderiam  I  III 

■ifa»tsr-.*e  da  Suíça  durnnte  um  V/LákJiJj»  a  V» 
iné*.  pelo  que  pprão  contrntadn* 

famoso,  .íocadore*  dc  Lnuaanne,  N«,  to„e,  rebeldes,  i 
Bcnebra  e  Bcmn.  O  prefeito  de*-  CKSSATOSSE  eiprrtnran 
la  ridnd-,  M.  G.  Schclllng,  acom-  sãmieo  d„  vi*,  *e,p 
panhKrá  a  delegação,  qtte  re  com-  tr«*  alivio  Imediato. 


No  encontro  travado  ontem  ,  Benf,  Moreira.  Naval, 
na  avenida  Teixeira  de  Caatro, 
entre  o»  dnl,  I  radlclom.l»  rival.» 
da  xona  da  Lcopoldlna,  o  Bon- 
*ucc*,o  levou  a  melhor  aóbre  o 
Olaria,  por  2x0. 

Com  um  tento  em  cada  perío¬ 
do,  na  rubroa-anla  lograram  o 
triunfo  que  premiou  a  maior  de- 
rlufto  dc  seu,  homens,  na  luta 
travada  e  que  ae  caracterizou 
pelo  equilíbrio. 

Foi  uma  peleja  tecnicamente. 
híi9tnntc  fraca,  embora  bent 
disputada.  Moa  faltou  ao  Olaria 
maior  Inspiração  na  *  jogado», 
mesmo  por  parle  de  certoa  ele¬ 
mento,  dc  projeção  na  equipe, 
ontem  Intelrantente  apagnd",. 

Assim,  aprovrllpr.do  cem  êxito 
a»  duns  oportunidades  maiores, 
o  Bonsurej-so  obteve  o  marcador 
final  dn  2x0.  Iniciando  assim 
rom  o  pê  direito  as  suas  ativi¬ 
dade,  em  63. 

OS  GOLS 

Venda  o  Bonaijcesso  pnr  1  X  0 
no  primeiro  lempo.  Pedo  Inau¬ 
gurou  o  nvjrrndor  eos  10  .minu¬ 
to»  dêF«e  período.  F.  no,  31  mi¬ 
nuto,  da  fn*e  derradeira  Morei¬ 
ra  obteve  o  segundo  ponto  dos 
rubros-an1». 

OS  QUADROS 

BONSUCESSO*—  Arl;  Blb|  . 

Gonçnlo;  Décio,  Jophe  e  Paulo; 


Com  os  resultado*  da  oi- 
lava  rodada  do  returno,  è  a 
«oguinte  a  colocação  dn»  clu 
bes,  por  ponlos  perdirlos: 

U  —  Flamengo  .  fi 

2. *  —  América  .  10 

2"  —  Flumlliervc  .  UI 

!'.•  —  Bangu  . |Ó 

2/  —  Vasco  .  in 

3. *  —  BCafngn  .  1 1 

—  Sãn  Crlrtovão  --••  24 

5.’  —  Madurelra  .  2ó 

n*  —  Olaria  .  ’fi 

fl »  —  Fortuguésa  .  -i 

7. "  —  Bonsiic  sso  .  VI 

8. "  —  Canto  do  H!o  . .  31 


.Verdadeira  “bomba” 


A  NOVELA  DOS  VESTIÁRIOS 

^  ^  fiiílflao  rlofaaa  nem  n. (——ma! 


0  São  Bento  venceu  o  XV 
de  PMcaba  por  1x0 

Inaugurando  o  seu  estádio 


nimo  **  c0"trntiv»  o  empate.  Nada  de  dc*á. 

cau.  '  *,  r,0U  *!,í  Pari"ri,n'a  com  o  temporal  que 

i-cir  1^  a^c.danc,  Justamente  ria  hora  do  encontro.  Como 
I.  c-lld  res,  ao  Iu2o  de  trés  out;*p.s  equipes,  è  e«pprar  unia 

deWnRda°  P‘8.men30'  ú",ca  Pa'a  HU»  O  campeonato 

ln\9  ds  mostrar  o.  rubro-negro,  tão  scnliorc,  de  fl.  Náo  se 

A|^rica'  °  ,enlllat':  «nflrmara  a  condição  atual 
r.a  equipe,  e  com  a  cancha  naquele  estado,  tudo  se  resumira 
numa  luta  de  proporções  surpreendentes, 

"—  Com  a  txda  nnqueln  estado.  *ó  multa  sorte  para  um 
nnlelio.  Fiz  o  que  Unha  que  fezer.  Nunca  tomei  prender  a  bola. 
E^a  uma  temeridade."  lOSNI) 

Com  o  rnmpo  ágstofc  o  drsenvolvlmento.  9  atividade 
que  eu  vinha  cumprindo,  teria  que  cair  de  produção.  Mas 
minrn  çrilvrmo!  an  snbor  do  Flnniciigo,  nem  mesmo  quando 
êlçs  riominarnm  durante  mela  hora  do  segundo  tempo."  IVAN) 
“-  Palia  de  sorte,  meu  nmiço.  falta  dn  sorte  Riites  de  mais 
nnrln.  No«*n  defera  foi  unia  heroina,  pois  bastou  que  ínllu-me 
uma  linlea  ver,  para  que  n  Flamengo  aproveltr -se.  Fnqirntn 
ties  falharam  seguldmncnte,  e  nói  só  marcamos  um  gol.  r. 
arar"  (PARAGUAlOi 

Campo  molhado  é  0  fim  do  futebol.  A*»ím  nãn  é  po«- 
■  Ivci.  Fcllzmente  deixei  n  meu  gol,  e  olha  que  o  Ivan  entie- 
gntt  a  bota  com  açúcar.  Chutei,  e  vi  a  boia  cutrar."  LEONI- 
D/Ví  1 

Nova  defesa  esteve  regurn,  r  não  foi  o  America  que 
recuou  no  inicio  do  segundo  tempo.  Ê  prêítso  reparar,  quando 
um  time  desce,  por  que  íc  dá  0  fato.  £  preciso  reparar  que  o 
Finmcnço  avançou,  c  encontrou  campo  para  i;*o.  Tlftou  «atls- 
íeito  com  0  empate,  frente  a  uma  equipe  que  eu  reputei  nn:cs 
tio  Jogo,  favorita  lógica.  E  não  quero  mais  saber  de  horário 
avançado.  Dã  muita  confusão."  tMARTIM  FRANdSCO) 


SÍO  CAETANO  DO  SUL,  t  (Asi- 
prv,,J  —  Em  peV.ia  jie'0  cam¬ 
peonato  pauilsla  dc  futebol,  jo¬ 
ga  ram  na  tarde  de  hoic,  nota 
cidade,  a,  equipes  do  São  Rcn- 
lu  c  do  XV  de  l‘n raolcalia,  tendo 
a  peleja  Icrmlnado  com  n  i-M  'j- 
ria  do  Sãn  Denlu,  pnr  I  ten- 
lo  a  |i,  gol  assinalado  por  in- 
ternirdiii  de  Zé  Garln»,  an\  31 
111 1 11  u I ti»  dn  primeiro  tempo.  Tam¬ 
bém  aproveitando  a  pelejn  desta 
Inrile.  o  Sãn  Tleitln  Inniifpiruil  11 
seu  Ivslúdin.  ul icíáliiirulr.  0,  do  , 
qitadru,  atuaram  assim:: 

S.UI  IIKNTÓ ;  Fitjiio:  Elpidln  r 
I.finpárllia :  lluj/.  Saverin  e  IJIo- 
ío:  Sampaio,  Hola.  Zé  tairlos.  L>e- 
ma  c  Cliliia. 

XV  l>i:  1*1  n ACIf!.\rj.\  :  Sanari- 
nlio;  l.ourlnlio  1  1'cpiui);  lliyuã. 
Tanga  e  clavo:  Nvlshiho,  Morctiii. 
Xislco.  Álvaro  c  Waller.  (I  pon- 
Iciro  Nelslnliu.  f.d  expulso  de 
c.niipo,  aos  38  luinulos  du  *e- 
gmiilo  lempo,  pm  jogo  vlnlnllo  1 
A  renda' foi  bua.  lenda  sida  Ar 
iná  1 1'ãã.LJi)  cruzeiro*  e  0  iui/  foi 
o  Sr.  Carlu  AUmclo,  com  bua 
atuação.  | 


BATIDO  O  S.  CRISTOVÁO,  POR  1x0 

Não  poderia  despertar  mub.r  pretenfóe,  por  rali»  oe  ■ 
Interésse  o  encontro  lt»juu  a  vidade.  dos  seu»  avanb.- 
efeito,  na  tarde  de  oiiUjv.,  nc.  RODEUTO.  O  ARTIL/iT 
rst.idlo  Caio  Martin»,  tm  Nite-  Coube  no  ponta  ÕTrri  i 
rói  jogaram  i,e  quadro^  do  Can-  berllnbo  marcar  o  leniu  v.c 
to  !o  Rio  e  du  S.uj  Utiktn-  ta  do  Rio,  que  viria  a  sei 
vão.  o  seu  primeiro  «'.iig.ii.oiuia-  *lvo.  Foi  obtido,  pfeoish 
*n  do  ano  de  1953,  naOii-lmen-  ou»  trinta  e  cinco  mn.ul 
lo,  buienndo  lima  viturm  que  palmeira  fa-e  No  pci  moo 
*crvlfM)  |iaia  raclhurar  uj  »„...*  não  ,er  movimentou  o  l 
respectivas  colocaçiie».  dor. 

A  previsão  geral  eu  de  «qul-  OS  QUADROA 

librio  para  ísse.  »muLir>,  »i,  n-  CANTO  DO  RIU  1 

dendo-SK  ji»  povsibiiniadcj  du*  ,  Gairui  e  Carlos:  El-oa,  ’ . 
doa,  equipe»  n  no  ptcpo.o  quo  e  AtnObi:  F.obe;  tinhu.  , 
oalcntani,  E,  dt  fulo.  é«ai.«  cãt-  Zeqiiinhn.  Rene  e  Jmr. 
culos  cònfirmnram-ve  puvs  iu*a  s.\0  CRISTO\'.vO  — 
foi  sempre  do  Igual  pai.t  Igual.  Manfrõdo  e  Jorge;  Ao 

O  Canto  do  Rio,  enn.-esaiód'.'  Valdir  e  í)ó.  io:  Nelsln..,.. 
aproveitar  com  Iciield.nic.  uma  Crl«tn.  Cubo  Fuu,  J  /..' 
ti|vortuntdado  das  varia,  otc.e  Carlinhu*. 
rida»  durante  <i»  noventa  n.lnu-  OUTROS  DETAI.HLS 

to»,  foi  o  vencedor.  M.u  dava-  Juiz  —  Fbinuplo. 
se  adiantar  que  o  São  Crisitr.-.vi  Renda  Cr?  10  7T„  0 
teve  chance  de  empatai,  lai-  Preliminar  —  8.  Ct«uvm 

ano  fui  bem  succdidu  na»  i  a  D. 


AVE  ALTA  E  EL  VALIENTE  GANHARAM  OS  MELHORES  PAREÔS 


Muilti  einlior*  n  leoipn  pjaihnn, 
•pie  >r  tranifurninu  >m  irrdsdei 
ro  a.ua.rirn  dep.ui  dn  6*  pá- 
rri<,  Gd  Ima  a  corrida  ijr  nnUm 
na  (íAvfj,  rnin  públlrn  relaina- 
inrule  rlr.adn  <•  aulmaih».  K 
•  aratln rnm  o*  iriulindn»,  ha*en- 
dn  pJrcn*  da  (llialt  boltllo»,  enm- 
clonanlf*. 

K|  Vallcnlr,  dirigido  prln  «prrn- 
dl»  H.  Marinho,  t  Ave  Alia,  rom 
I,.  Illgnni,  lnri.ni  o*  hriAI»  dm 
melhore*  páreo*,  o  min  o  irguiti- 
U  o  rcMilladn  lêrnlrni 

1/  Parco 

1  |nn  melro»  —  ('latas  A  I,.  — 
Prémm»:  i  rf  AtllXiO.Ofi ; . .  .  ... 

Cr»  ia  wxi.nn;  cr»  o. fon.no,..  .. 
Cr»  A  tmn  no: 

I*.  Jnnflnr,  Rigoni . .'>0 

2"  .Innlr,  I)  Moreira  . 35 

,V.  Mn,  .1,  Marrltant .  hi 

4*  II  ll. nr.  D  P,  Silva . .7.7 

S"  Kami»  Tloy.  M  S|l»a .  .73 

6*.  íifmrn,  Á.  Portlltm . .75 


7'rnredort  (31  11,00  —  Dupla  t 

li i  Vi  00  -  Plaré»!  rj)  |2,ni 

7I>.»  um-nto  dn  pàrru;,,,., . 

Ci<  I.3M. 289,110 
Jnnflnr;  M.  C.  0  ano*  —  n 
(I.  Sul  —  1'ori  Jnlin  llaig  »  I  |u- 
rrada  ••  Proprlrlii  In:  t Jat |n>  (.. 
Amaral  •*  Treinador:  Alr.aaudit 
Corria  —  i.iladnrs  liara»  bania 
Lucla 


41  MS.. 
i  Jnnflnr) 
7  Ml.. 
IA  767  , 
|n  377  . 
,1.130, 


RIO.  3/1/1955 


tit)  *1,0,1  -  HupU:  '.1D  NH.U" 
IMorta :  i.li  3IUil  a  lA>  47ud.  M" 

umonto  dn  parcos  i.i|  . 

—  I  Wlrt  .Vlfi.ilV, 

.,  lit  7  silente:  M  C.  1  an«’ 

. ,  Paraná  Pms  D.mtou  c  A>u  < 
••  Prnprl.  I.irlns  Franeli.o  'I. 
A|  Strrr-dor  •  Ir.-lo.irtnr:  l.nl •  I' 

Kl  poili  •  Crludor;  l  .i rr sida  baui.s 
.Vi  An  iria 

íf,  6.*  Páreo 

1.300  melro»  •  Phlas  ,A.  P 
i  ••  ('rvni.na:  i.rl  0  1681, 0U|.  ..  . 
»  Cr»  IA  l.diNI.OO;  Cr»  ICOblJW;.,... 

'  0  (.14  5  1X41,0(1 ! 

'O  I".  lacnuclu,  I.  Rigoni -6 

V»  J>.  1 1 ..  1 , i 1 1  a ,  A  rlln . 

"9  ,V.  llrll,  llsr,  V. .  Andrade....  35 

Au  4  Domelhi.  J.  Cope» .  .’•> 

I  *’  Fmnkne*»,  K,  futquiin..  M 

r.v  XlAlUli,  M  Ml» a . i  1 

i*.  I.iln,  .A.  Arniljn  .  > 

S  »\  Dinrl.i  II  P.  . . 

n.ATKins  rvF.sri  Ais 
;,,'í  P  O  X  I  A  S 

r.n- 

i  .10  ONA  .  III, i'  • 

V,;  A  iw . 

,  í.liAI .  (II."' 

'f,J  V.ys* .  3311.'  U 

. .  tw."' 

III  852 .  47  "  ' 

■'  l;  Ml  .  Alt.' u 


I  tnn  mairna  —  Pítia:  A 

Pinnlms  Cr»  M  mn.uoi. ... 
Cr*  I». 400,011;  Cr»  3 .  TJtl.Oj  s 
Cr»  A.M{04M)t 

I*.  Vaamin.  17  Parreira.,. 
3*.  1’errquef»,  ,A|  Mira.... 
•1*  1'alnmlirla,  U,  I.unlia  . 
I'  I  lilllla,  A  Pmtllli»  .  . 
ó\  (iuatanla,  fi  Almeida 
II.ATKIOS  EVENTUAIS 
P  U  M  AS 


roritll  em  rninpn.  (ietulln  «pro- 
tailn  rumo  reler. «  ilc  1'lnllelru 
r  n  alaqilr  tuarnvlhn.o  de  pmila 
a  pnnlu,  embora  uni  uni  feli 
prrfelln 

II  vilimlnen>e  enm  Adalherlo; 
Plinlarn  r  (ir  In  In;  Jnlr,  Kdmn  r 
l.afalrlr;  Tr'Ã.  AmlirAl»,  Dldl,  P.n'.- 
Kin  e  Krrnrlnlin.  O  Maduirlja 
min  Irra  A:  Aprl  r  llriltlrnr;  NPn 
Rltnn  c  MArlní  Mlllnn,  Maclndn 
Illrrçu.  131*"»  r  "kiiildn.  Jnlr.  n 
cnlnm  Anlonln  Vinje,  e  a  renln 
tiininn  (  r»  4U  »i4  l..iu. 

Juienl»,  1'luinlnoDMi  A.iO  a  Ai 
plrnnli».  Mumliunao  4x3. 


r.n» 

33  *  .lr.1  03,141 

a;i .  14  nn  v:  mi 

ai .  is  ;*n  311,(10 

.11 .  ;:j  fcttíO 

.11  4  A"tl  7  a, in 

41 .  3  3à(l  1(0,1,11 

4N.W3 

Mn  rnrrru:  Arhrnynl. 
OKrrrnrai:  mela  rnlirca  r  7  rnr- 
pn»  r  melo  —  Trmpn:  KH"  3  J. 


COSTOSO  ATÉ  SGM  AÇCCAR 


SURPREENDIDO  0  VASCO  PELA  PORTUGUESA! 


—  Amnuri  —  Eli  e  Dnrio  —  Snbar.4  —  Alvl- 
nho  —  Vnvti  —  Plnen  e  Silvio  Pniotll. 

A  prallnnimr,  cnlro  of  njplranlc»,  Tol  ven¬ 
cida  pcln  Ymsco  por  5x0 

A  renda  nllnglu  n  soma  de  CrS  Ui  BBO.50. 

•SUnUHU"  A  SAIUA.  KNTflE  OS 

"TOnCEDOnES" 

Fncc  ao  reaullodo.  (avoróvel  a  Porlugufi- 
na.  tcrmliiDdn  a  partlcln.  a  «alda  do  fMadlnhn, 
OA  ■•torccdorc.*''  »e  desentenderam,  e  os  *‘»it- 
ruriu,"  estiveram  soliot,  felizmente,  nada  acon. 
tecindn  de  prove,  raivo  multo  murro,  que 
"SObrou",  n  volrr.  Mas  nAn  er«  raia  menos  . 
os  Vircaínnn  nõo  se  conformai om...  E'  as¬ 
sim,  o  (uleboi: 


■•.  A  .  y  I)  A  14.*  P  A  17  1  V  A 
,//  ^CONTINUAÇÃO 
de  cabeça,  mandar  o  "balAo”  as  redes  Os  chi* 
tio*  rlnls  tentos  (nram  marrados  por  MII11- 
nlio,  rcrpncilvamentc,  aos  3  e  aos  30  minutos, 

OS  QUADROS  QUE  ATUARAM 

Foram  os  seguintes  os  quadros  que  atua¬ 
ram: 

PORTUGUÊSA:  Jorge  —  Waller  a  Uca- 
rtnn  —  Karnldo  —  Joe  e  Mário  Faria  —  Gui¬ 
lherme  —  Neca  —  Mlltlnho  —  Pennho  e 
Baduca . 

VASCO:  Vllor  Gonznlez  —  Mirim  e  Elias 


lsrnrl  Agrícola  r  Esporlailnra  N 
Marcrllnn  Martin.  Pllln,  A 
C.ln.  r  Mc  ICInl.iv  S.  A.  Pirs  »u- 
nlrnlr»  furam  rtella*  ««  (inn;,*s 
(  In.  Nnrlnnal  rl>,  Com,  rcln  Hc  C i- 
fi,  ImiAn»  IVrí.cIu  Ltdn.  e  Xsigib 
Asvaf  A  Flllm. 

O  nmn  rimrlbn  rrunlu-»r.  s 
*rpulr,  Irmln  rlclln  n  iinvi  dirrtn- 
ria  quo  liA  di>  reprr  o»  desKiius 
ilmiiirla  asinri.ir.Ao  dr  rln»*r,  lio 
próximo  rxrrvlrln  r,  que  (leni)  mn*- 
Hltilda  pcln»  Sr*.  .In»A  t.arlxolr 
Rxlrvrs,  presidente;  .l.,*A  Snxn » 
riiulrlpue»,  íeerclãrli,  c  llari>  Pu- 
l»p  Csllil,  lesou rrlrn. 


rrnrrileii-»r  A  rlcIçAn  de  nnvn* 
Hirigcnlrs  pain  o  Crnlrn  do  Co. 
imTcln  <lc  (Jifé  rln  Rln  rle  .lanrlr" 
A  clelçAn  nin  fo|  dlspulxdn,  lia- 
vrndn  umn  iinicsi  rlupn  pira  n 
Conselho  Admlnlsti'nlivo,  qur  (1- 
roii  assim  cnnsliluldn;  Ahrru  ri- 
Ihos  —  Kxpnrlnijnrn  e  Imporia  ln. 
ra  S.  A.,  A.  VII  leia  Cif  A  S.  A..  I  ... 
mórrin  r  Indmlria  llnrbosa  A  1'ir- 
ques  S.  A.,  Kd,  Figiiriru  A  C|i„ 
P.xpnrlarinra  Cafí  dn  Ilrasll  S.  A., 
.lahmir  P.xporladnr*  S  A,  l.eo>» 


Vssmlns  V  C.  4  «nos  —  Sõn 
Pau-o  —  por:  llunlrr'»  Mnnn  e 
lahlmour  •-  Prnprlrlárln:  mioI 
Xe.ibrJ  —  Treinndnr:  C.  Oivau n- 
blas  —  t.riadnr;  lUi.t»  l.u.nu- 
liara. 

3."  Páreo 

I  AÍW1  milrn»  —  pjslxj  A.  I..  — 
Príinlos :  oi  SS.WKUVi; 

Cr»  I!» ..VWIMI;  Cr»  3.7.711,00’;..... 

Ci»  A.nuo.ÓD; 

I’.  Krnny,  ,T.  Marrh.int .  A7 

2*.  Klng  Spnrl,  M.  Si:» u .  .'dt 

•1’.  Mnmho,  A.  Araújo .  .VA 

4*.  Sagil,  D.  p.  AH  vii  .  ;„i 

A".  Ai.inii.  I..  Illiinnl .  .Mi 

O'.  My  llny,  O,  1'llnn .  í.i 

í*.  F.ililnn.  D.  Mnrrira  ..  ij 
HATBIOS  F.VF.NTUAIS 
CONTAS 

CP.  4 

0A  A57 . jnitjl 

(Kcnnv) . 

xa.sri .  .vn 

2.014. ,  ..  . . .  3  S  •  u 


IVefeilura  do  Distrito  Federal 
SECRETARIA  GERAL  DE  FINANÇAS-SGF 
DEPARTAMENTO  DAS  RENDAS  DE  LICENÇAS 

EDITAL 

O  DIRETOR  DO  DFJMRTAMF.NTO  DA  RENDA  DF. 
I.ICEMÇAS,  devidamente  autorizado  pelo  Secretário  Ge¬ 
ral  de  Finanças,  comunica  aos  senhores  proprietários 
«lo  VEICCLOS  A1TTOMOTOHES  que.  durante  o  mes  de 
JANEIRO  próximo  vindouro,  mediante  apresentação  da 
licença  de  1354  e  dn  comprovante  do  pagamento  da 
contribuição  k  PETROIIRAS  relativa  a  1355.  serão  dis¬ 
tribuídas  as  guias  para  pagamento  «lo  'TMrOSTO  DE 
MCENÇA  PAnA  TRAFEGO  DE  VEÍCULOS"  refrrente 
ao  exercido  de  135.1.  na  sede  daquele  Deparlamenlo.  à 
rua  Santa  Luzia  n."  11.  das  1?  tis  1G  horas,  nos  dias  úteU. 


M1I.AO.  2  íU.  P  I  —  Resul¬ 
tados  dos  Jogo»  de  futebol  dn 
Campeonato  Italiano  de  Profis¬ 
sionais.  realizados,  hoje: 

Atalanta  O.  Génovn  2,  Interna- 
zlonale  4.  Trlestlna  1:  Juvontu* 
3,  MIISo  4;  Novara  0.  Tnrmn  1; 
Propatria  0,  Nápoles  2.  Roma  1, 
Udlneae  1:  Sampdorla  J.  Catn- 
nia  1;  Spal  2,  Lazlo  2. 

O  jògo  Florentina  x  Bnlonhn 
foj  suspenso  aos  3(1  minutos  do 
segundo  tempo,  por  ter  o  públi¬ 
co  invadido  a  cancha  O  Bolo¬ 
nha  vencia  pola  contagem  de 
tréi  a  um. 


PARIS.  2  <  A  F  P  1  —  F»r»ti 
registados  hoje  o*  «rguintr»  re¬ 
sultado»  no  Campeonato  Profis¬ 
sional  ile  Fulrliol  iln  Fmiiça.  ill- 
vislo  nnrlonal: 

Itfims  srnceu  Trn.vr»  por  3xll; 
Tnulousi.  setKril  Nnnry  por  l\f", 
Sainl  Eticnnc  r  Marselha  suspen¬ 
deram  n  rnrnnlrn;  MAnaro  ven- 
ve u  Pordcn»  por  txfl.  Sochaiis  sen- 
ceu  Riu-lng  por  HxO;  Kslrasburao 
e  I.ynii  empatamm  por  1x1;  I.ers 
venceu  l.lle  por  2x1 ;  Mmea  ver.- 
cru  NTee  por  fi»2 

ClnssIflrnçSo:  I.*  lugnr  Ileim* 
com  |W  pnnlos.  2-  Toiilousr  'inn 
27.  .1."  Estrasburgo  rnm  34,  (.* 
Murselhn  rnm  23.  7  '  llnrdrux  rnm 
2.T.*.  fi.o  Lr  ui  enm  ??.  7,"  Mrls,  So- 
eliaiix  e  Nlre  rnm  21.  10.*  .Vimes 
e  I.PIe  com  20.  12.“  T rnyr ,  eom 
10.  13."  Sainl  F.llenne  rnm  18,  II." 
I.yon.  MAnxen.  Vanrv  e  Rarlns; 
rnm  IS  e  1S.“  «oulmix  com  lá  pon 
In». 


S.  PMT.O,  3  lAsopre»»)  —  E" 
a  scgninle  a  rlaisiftraçAo  geral 
dn  Cnmpronalo  Paiilisl.i  de  Pro¬ 
fissional*.  ri*  Primeira  Divisão, 
npós  os  jogo»  esta  tarde  reallw- 
do»; 

t\  l.usnr  —  CorinUans  Pauliv 
la  —  fi  pontos  perdido»; 

2».  I.iilíar  —  Palmeiras  r  Suo 
Paulo  —  II  pnnlos  perdido»; 
3’.  lugar  IVrliiguAsa  de  Bri.por- 
los  —  12  ponto»  perdido»: 
4».  lugar  —  Sanlo»  Futebol  Clu¬ 
be  —  lt  pontni  perdidos; 
5".  luenr  —  Ouarnny  »  XV  H< 
,|.nl  —  20  pnnlos  perdidos: 
G".  lugar  —  Ponte  Preta  —  22 
ponto»  perdidos; 

7".  Iwínr  —  Noroeste  —  2.1  pon- 
la»  perdidos; 

3’.  lugnr  —  Juvciitua  —  2S  pon¬ 
tos  perdido»; 

fl*.  lugar  --  l.incuse  —  27  pon¬ 
to»  perdidos; 

IO",  lugar  —  Iplrania  •  XV  dr 
Piracicaba.  —  211  pontos  per¬ 
didos; 

11*.  lugnr  —  São  Brnto  —  3fl 
ponto»  perdidos. 

** Artilheiro"  do  certame:  Tlum- 
berlii  I  Palmt-irax)  —  22  tento*. 

Defesa  menos  s*asada:  l.urin- 
tl.in»  17  lento»  eontra. 

Ataque  mais  po*lti»o;  Palmei¬ 
ra*  —  ll*i  pnulos 

Inlal  de  jugo-  realizadas:  III 

Tol ii |  de  lenlo*  asslnaladui : 
52H. 

Iirirariaçãn  gernls  . 

Cr*  20., 7, 19  .'711,00 


.70  »0t 

Nlo  eorrerxm:  lllslorli  e  Sun- 
dts* 

Diferença*:  1  .-nrpn  e  1  \  2  em¬ 
po  —  Timpo:  81"  I  Venrsdor: 
Mi  lli.mi  --  Dupla;  Ml)  to.nfi  - 
;  PlnrA»;  Ml  1200,  .9i  20.00  e  iSi 

18,00,  Movinirnln  dn  pórco: . 

Cri  1  473.fi.in.tin. 

|  ficnucla:  F  C.  3  ano»  —  Pz- 
rann  —  Por:  fl.innerinan  <  Caobu 
-  Proprirl  irlo:  Slud  Verde  » 
Prelo  —  1  rrln.ndnr:  Pedrn  tíusv» 
l-illiu  —  Criador:  liara»  Utlniont. 

7.’  Pareo 

1.300  mrlrox  —  Plsla:  A.  P.  — 

Pn'mlo» :  Cr»  .70,0(KIJ)0; . 

,  Cr*  15.000 1,0;  Cr$  7.j00.0n; . 

1  Cr*  .7  OíXl.MI; 

I'.  A»e  Alia.  I..  Rigoni . .71 

2".  Ulielma,  .1.  Marebant . M 

3’.  nojagua,  D  Moreira . f.d 

4".  Ullanllia.  M.  Alie» . 51 

5".  Urina  Vayá,  M.  Silva .  .17 

fi*.  C.x  Chula,  1'.  Cunha . .  J 

7*.  Olympia.  O.  ITIoa .  .16 

RATEIUS  EVENTUAIS 
I*  U  X  T  A  S 

Clt  7 

JIJSIV  JJ  l  <111 


Demitido  Waldcmar  Al- 
bien  do  futebol  paulista 

3AO  PAULO.  1  (Satviço  a»pa- 
ril  da  A  NOITE)  —  Em  auo 
rtaniãa  da  onl»m  4  noll*.  a  F»- 
SiraçM  Faullata  d*  Futebol,  pelo 
i«u  pr«ald«nt*.  Mario  Fiugludole 
4«milia  Woldemar  Albltn  do  car¬ 
ia  d*  dirator  varienno.  acuaan- 
da  traidorl  V  aata  a  prl- 
aitirg  vai  qua  aa  ragiatra  iate 
ée  daaaqradóval  no  iutebol  ban- 
f  tirania. 


VIENA,  3  fA  F  P.7  —  A  rqni- 
pe  víenenie  do  "Auslrla"  ilel-nu 
ontem  á  tarde  •  r»pilal  auslrla- 
ra  com  destino  5  Argi-nlina,  por 
via  irea. 

Depnia  de  uma  r«r«la  em  Ap»*- 
lerda m,  o»  18  jogadores  e  os  fmt- 
rlonárins  do  grupo,  inclusive  vrn 
presidente,  o  I)r.  Srliwar».  delxx- 
rãn  a  Holanda  aluda  hoje. 

O  “Àuitria "  dliputart  seu  pri¬ 
meiro  encontro  cm  5  do  correnlr. 
cin  Ouenos  Aires,  cuntra  u  "Inde- 
pendlente". 


DR.  CAPISTRAN0 

flloe.  Fec.  Med.l  GARGANTA 
lt.  Senador  Ilantaa,  38-9.»  22-9Sti» 


.  .  CONTINUAÇÃO 

p*.— y  DA  U*  P  A  (•  I  h  0 

unrod  frendi  iea  e  sem  a  Iro. 
Pelo  alruvís  dn  Asenidn  Dr 
l.isper  l.lbero  em  direção  á  .Ave¬ 
nida  Slo  Joio.  Logo  aos  primei- 
in*  qullòmetrox  tlcsenlmu-»,-  n 
ilruma  dos  prlmeirn»  potdo,. 
Iien.jo  Mlhalice.  aquele  louro  ex- 
li. ordinário  da  fugnslãviii,  o  enm- 
fira»,  de  52  e  o  »  ict  lie  5:1.  lu.Cin- 
le  eonhrcedur  dn  pgri-urso  c  m.ifi 
niiígaiminr  prepsirado,  lopiuva  flr- 
I»ie  »  dDnlelra  com  nqnela  |m»- 
i  .|»  ta«l«  sim  e  n»ul«  *ir:<».  iiititt 
bruz  l»mentla  enlre  •■>  belga  M',i 
r, :  ro  hra*i1elru»  F.dgard  Fn-i- 
*  i  ndcerd  Drll»,  d,n*  rhllen,,* 
cor,»  .Iglme  Corrêa  iru  lbor.  n  sth 
pna  íqlnt  e  n  froncC»  Crterin 
!  pieiirr),  e**e  blnrn  »e  drsla 
ou  'irmernenle  He  outro  pélolâo 
le  ohtlcBO»,  de  uruguaio»  e  dc  n«- 
ifinalx. 

Frenio  seguiu  ã  frent»  e  essn 
riri  -ramenle  uva,  imisnb»  !>■  In 
lOmlIaçSo  enquanln  :i  "l»H.:x” 
rnsxrioiul  ria  rnuinelíçá"  se  n- 
1  Veria,  einnrbninrile.  tnerivel- 
lenie  *n>'rgic«  rillrc  u  im»fin  Fd- 
.rd  Freire,  o  lierni  das  nudor.'» 
rovz»  di»  ani,  e  n  belga  Alam1', 
liir.r  Corrêa  lamhém  entra**  lis 
nr.  na  "festa”  r  «  luln  sctnihi 
■lm,  rom  re»'r»amento  rle  el;i»- 
flriffie»  ma»  nunca  preocupou- 
i  i  tranquilidade  jlluada  de  Mi- 
illr,  i 

Vlrlr  e  titi  minuto»  apó»  * 
i Mn ,  Mlhailc  »-o!lavo  como  trl- 
nfidor  m»psifieo  à  A»'enlrla  Ca«- 
ir  l.lbero  »  entram  no  “funil" 
imn  grande  rompei"! 

Hmjve  delírio  e  maior  ainda 
ii;  ura  popular  me*mn.  qunndr 
lijsrd  Freire,  do  Brasil  epirmi 
n  «igundo  lugar,  bem  á  frrnlc 
s  valoroso  representantr  Ho  fi'-!- 
ii»  O  qur  arguiu  i  facil  da  Ima- 
iur  fl  povo  fremindo  pelo  feito 
siinlflcn  dn  bravo  rapaz  dn  Bra- 
I  nue  representava  *tletl»mo 
t-ideiranle,  carregnndo-o  rm  IH- 
nfo  alí  o  altur  do»  vencedn- 


Telcfone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  43.3349 


iwnii»  :  .st.  c.  3  anos  —  S 
'nulo  —  For:  Maritaln  e  Cangira 

-  Proprietário S  Slud  Roeba  Fn- 
•I.»  --  Treinador:  Jorga  Morgado 

-  Criador:  Mars»  Santa  Anita. 

4.*  Páreo 

1  41X1  melro*  —  Plsla:  A.  V.  — 

Vindos:  «â.qnftníi;  (>» . 

19,  .lílil.fWI;  Cr*  (XI  750,03  j . . 
Ir?  .1  (100,00; 

1*.  (io-Druhe.  D.  Moreira...  .71! 

T.  F.senlrr,  I..  Iligntd . ífl 

3*  .laneol.  f.  Cunha .  50 

4*.  flapini  .1.  Marebant .  .70 

5*  Tio  Gabriel,  fi.  Almeida..  .78 
ti*.  Pimpão,  O.  nina .  òfi 

RATBKIS  KVEVTUAIS 
P  O  X  T  .1  S 

cr,* 

*  ™0 .  jtMiltt 

27  951 .  aii.PO 

19.918 .  P3  0n 

ül  515 .  40,00 

3  709 .  58«.mt 

55.858 .  18,00 


LONDRES.  J  l  AEP)  —  Fo- 
rom  os  aecmnt»a  os  re.ndtndu- 
rto*  ji.^.i*  de  futelml  disputado: 
hnje  pelo  Campeonato  da  ln 
glnterrn : 

Arsenal  x  West  Bronrwlcb. 
2x2;  Aston  Villn  x  Shefflotd 
Nedesdny.  0x0;  Chelsen  x  Btd- 
ton,  .7  \  2:  Burnley  x  Mnnrhes- 
ter.  3x0;  llnddccêfield  x  Chnrl- 
ton.  0  x  0:  Lflehesler  r.  Cnrdlff. 
2  x  1;  Manchester  United  x 
HbicUpnol.  4  x  1 ;  PresLon  x 
Evertnn,  0x0;  Shcffield  Uni¬ 
ted  x  Nev.eattle,  6x2;  Snn- 
derland  x  Tottemhan,  1x3; 
WoH-erhampton  x  rortemoutll, 
2x2. 


62.343 

Diferenças :  5  rnrpo*  e  pesen"» 

—  Tem|>n:  95".  Vencedor:  Mi 
24  09  -  Dupla:  f  1.1'  61.90  —  f»hi- 
ef » :  (D  17.70  e  (.7)  21,90.  Mo»i- 
mento  dn  pireo:  f.r*  1 . 805.02(1,1 0. 

.Ave  Alta:  F.  C.  5  anos  —  Per¬ 
nambuco  —  Por:  Dlagnrai  c  Mar 
Gazer  —  Proprietário :  Àrthiir 
Itermnn  l.nndgpeen  —  Treinador: 
Eulorlo  Morgado  —  Criador:  H-i- 
raa  Maranguape. 

8,”  páreo 

1  400  mrtros  —  Pl»ta:  A 

-  Prêmios:  Cr*  60  OOOOO; . 

Cr»  18  01*0.00;  Cr»  0.000,00; . 

Cr*  .7,000,00: 

1".  Porto  Real,  f).  Ulloa .  56 

2*.  Garrancho,  A.  Araújo...,  ãõ 

8*.  Dolero.  C.  Rigoni .  54 

4*.  Dominante,  O.  Macedo,.  .76 

,7*.  Ki*»nnho,  M.  Silva .  54 

6C  Defeni.  V,  Nahlil .  54 

7*  Capiherlhe.  A.  Reis .  5.1 

8’.  Minnlrlln,  G  Almeida...  ! 

!)'.  Gomo.  .1,  Grgçj .  ;  9 

III".  fliilçiirl.  P.  l.abre .  54 

n.ATFTUS  F.Vr.VTUAIS 
PONTAS 

cr,« 

47  970 .  Jilr.q 

89  211 .  ,42  •  il 

12  72'!  77.90 

2  619 .  370 ,1 


*  tochB  os  cbmtngos 


MONTEVIDÉU,  1  (U.P.)  — 
Em  eaferaa  chegadaa  ao  clube 
Penarnl  soube-ss  qu«  a  referi- 
da  entidade  nfto  íez  qunlsquer 
demarches  para  conac^ulr  o 
concureo  do  centro-médio  Sal¬ 
vador.  que  rnlllla.  no  Internado- 
nal.  de  Pftrto  Alegre,  Brasil. 

Informnçúea  do  exterior  di¬ 
ziam  que  n  Tenarol  hnvla  ofe¬ 
recido  a  aoma  de  10fl  000  pesr.s 
ouro  pela  conlrataçSo  do  cra¬ 
que  hraslleirn. 


Diferrnças!  3 '»  de  enrno 
riirpns  -  Temnn:  ,47’'  1,7. 
eedor:  (53  I firt.CO  Dupla: 

1 97,93  --  plarfa;  r,q>  in.fm  , 
2.7  fu  1  Movinirnln  dn  páreo: 
Cr*  2  Gin  18", nn, 

(in-Drnlie:  M.  f;  4  ai»r>»  - 
niná  Pnr-  An1ir.1l  Itrakr  e 
leau  Nrll  liow  —  Prnpriet 
MurI  Vire  Jley  —  Treinedor: 
prdlln  Cniil iplio  —  Criador: 
ra»  Chan .  " 

5/  Páreo 

1  101'  melais  —  Pista:  .A 

—  Prímlu»:  Cr*  7Ú.U0ii.6O:. 
Cr*  21.1111110(1;  Cr»  |». 5(111,0.1 
Cr*  .1  000.011: 

I*.  M  Aallenle,  »l.  Marinho 
•  ijnmnnlc.  .1,  Graça  ... 
.1",  fsing  Bo.V,  .1  Merebalit 
I"  Ornirii,  D  Ferreira.... 
,7"  Simião  I».  P  Silva  ... 
ti\  lln.vn,  A.  Portlllio  ..  . 

DA  I  CIOS  EVENTUAIS 
1'  O  X  T  A  S 


TtOTTErtPAM.  1  (UP.1  -  O 
qiindri»  do  l,nrtlz.xn,  de  Belgra¬ 
do  derrotou,  hoje,  0  Rnpid  d* 
Viena,  por  três  I entoa  e  dois, 
em  um»  partldx  de  futebol 
dlepulndn  nesta  ddadn.  An  ter¬ 
minar  o  primeiro  tempo,  o*  I11- 
goslnvo»  RRiihavAm  pnr  3  a  1 


'  i*  6-  fm v 

O  das  ÍVJ  k$  16  Ps. 

*  Um  programa  <jue  e?  b  e<j 
*  mm  OFERTA 


dn*  \ f 

riçftea  iniensa*  e  as*im  lr*iiii- 
ui  -»**  mar-ivilhn**  XXX  (.ur¬ 
di  de  Sín  SPv islre 

ns  CISCf)  pniMEIttOS 

r f.ri m  ns*-*  o*  riueo  herói*  que 
'«islficar.im  no*  primeiro» 
ilos: 

I  •  -  Franjo  Miliale  (1ttgo‘lá- 

!•  —  Edgatd  Freire  (Rra*il' 

S*  -  Manei  Vzn  Walteync 
iilçira) 

I  ’  —  .latipp  C.oirf >  f CltlleA 
!•  -  llrinr  l.eifev  ( Alemanha  t. 
O  GRANDE  HERÓI  DO 
PASSADO 

Tinir»  0»  concorrentes  se  m- 
tp.rava  Alfre/Lo  Gomes.  0  len* 
rln  e.ampeín  <  reroirtlstn  n«- 
ínal  n  primeiro  venredor  dn 
lan  Silvestre»  Foi  rs‘n  «  «uu 
llênlma  parllotpnçno  envergnn- 
I  n  vlsl nao  uniforme  doa  Ve- 
tanoa  d»  São  Pnulo.  enm  lo- 
»  na  nua  61  ano»  dr  Idndo 
'ou  pedir  *  minha  aonzenta- 
iria  •»  Jnel  Nelll  apó*  «e*n 
«'»  qu*  ntndn  faço  nue*tio 
1  completar,  ainda  ou«  aejn 
»  iiltlmo».  declarou  n  glorio- 
1  0-11*1*  ao  rrpre*ent.»n'e  d» 
NOITC  momento*  nn'es  dn 
irtlda  A1fr«rto  Gomes  fnt  re- 
rnrnta  o  úlMmn  a  «•tieg.or  • 
0  ztorlfirado  reto  povu  »  ne. 
•  'utnrldades  romn  se  tlves- 
«Mn  n  eanipeão.  K  foi  real- 
«m*  0  mnlor  ranipeáo  dn  per- 
d*rela.  da  dlenldrrie  atlétlç» 
iperbif  an?  aeqs  61  anos  de 
n  util  ront  eihttleão  mi  » 
firl*  dn  elMiunn  r]t  Bmztl  r 

)  <-■  nlti.at.te. 


Ff*.  ^A 
,  4-  F£im 

soe  os  AosFfcm 


I,!M A,  1  fUPt  —  Pela  pri¬ 
meira  vez,  os  desporto»  peru.»- 
noa  não  estarão  prtaantea  noa 
jogos  Pnn-Amerlcuno*  de  IBcS, 
que  serão  realizados  no  Móxi- 
ro  Nos  rircillos  desporttvoa  foi 
rere.hldã  rom  tristeza  a  decleán 
dns  niitorldader  peruana*,  por. 
que  a  participação  nessa  claare 
de  Ifirtielna  é  n  único  eatimtiln 
que  receba  0  desportista  ama 
dor, 


S  topas  as 
3~  Fm  a s 

&12&hs12lS 
Úm  vPcnecinxnh 
f  c/os  i 


611  ,720 

N'Sn  correram:  Camoclm,  El 
Mlúr.»  e  final. 

Diferença»:  I  corpo  e  .1  enrpi" 
—  Tempo :  ílft"  Vencednrj  '4' 
'JO.Ptl  -  Dunln :  1 2)  I  12(10  -  PH- 
rís:  (4)  12.00,  1 5»  15.00  e  Ml> 

15  50,  Movimento  do  páreo: . 

Cr*  1  927 . 779.0  c 
pnrto  Real:  71.  C  4  ano»  •— 
S  Pau'o  —  Por:  Hlgh  Sherlff  e 
nunratiha  —  Proprietário:  Stinl 
I-,  de  Pi.tiln  M.-i-hndo  —  Trrtnft- 
dor:  Frn’ini  lrrejl»s  —  Criador: 
C.  fi.  dr  Paula  sluehado 

CR» 

Moilmrslo  de  apo«- 

la»  . .  13  587  6.40.419 

CnncuDOg  . .  317  495 4 U 


Foi  aororrldo,  ontem,  no  Pôsto 
Central  de  Assistência,  o  jogadoi 
de  futebol  da  Poitueueaa  r.e 
Desportes.  Munoel  Santos  Vlto 
rlno.  vulgo  "Neca",  de  31  ano-, 
cssndu.  reeidente  na  rua  Fer¬ 
nando  Esquterdo,  210.  Kol  viti¬ 
mado  no  J6go  contia  o  Va*co 
da  Garnn.  nn  Campo  do  Améri¬ 
ca  F  C.  Sofreu  entorse  do  joe¬ 
lho  direito.  Apús  medlejido  re- 
ttrou-»e  para  sua  rvaldénrls. 


Tnlelone»  oara  CARIOCA- 
P.LPCR  r%,;  *1  3  -  3  3  d  9 


rrtr^rj  i  1  rnrpoi 

I  \  i  iu  r»J"l  : 


>  r- 


Foi  um  momento  de  perigo  pari  a  meta  de  Garcia.  Um  firo  cruxado  de  Lconidas 
correu  por  toda  a  frente  do  arco  do  Flamengo.  Waisyl  acompanhou  a  jogada  ma* 
nóo  te*e  tempo  de  intervir  —  para  felicidade  do  goleiro  do  Flamengo 
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TENTATIVA  DE  AGRESSAO 
A  FLAVIO  COSTA  (Na  pág.  14) 


Na  etapa  final  Oiny  teve  um  trabalho  imano  e  proporcionou  grande  vibração  à  torcida  com  defesas  empol 

gantes.  Aqui  êle  aparece  sofrendo  carga  de  Bcnitcx 


O  PRE-NUPCIAL  EM  TRES  ANOS  DE  ATIVIDADE 


"NA  SUA  OPINIÃO"... 

FALA  O  ADVOGADO 
CORDEIRO  GUERRA 


E  com  profunda  surpresa  que  venho 
acompanhando  os  resultados  do  concur¬ 
so  de  A  NOITE  —  "Minha  atividade  mais 
conhecida  é  a  de  promotor,  mas  estou 
agradecido  por  tudo"  (Texto  na  2."  pág. } 


'y/.<  '• 


O  CONVENTO  DA  PENHA,  EM  VITÓRIA 


Ã  história  da  construção  de  um  dos  mnis 

antigos  santuários  do  Brasil  —  A  morte  mis¬ 
teriosa  de  frei  Pedro  de  Palácios  -  A  inva¬ 
são  dos  holandeses,  saques  c  rrtilagres  - 
Reliquias  históricas 


Dois  terços  para  os  aposontados  -  Volta,  também,  a  autorlsaçio 
para  desconto  em  folha,  além  do  destinado  à  providência  -  Fala  a 
A  NOITE  o  relator  do  profeto  -  As  quinze  horai  em  plenário 

(Texto  iiu  Jt  pdijiitn)  — — ^mm 


ASSASSÍNIO  DO  PRESIDENTE  DO  PANAMÁ 
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NOITE 


Diretor:  MARCIAL  DIAS  PEQUENO 
Hedator-Chelo :  CARVALHO  NETTO 


G«r«nl*  :  J  O  S  E  LIMA 
Númaro  avulso :  CrS  2.00 


EMPRESA  A  NOITE 


IMPORTANTES  PESQUISAS  CONCLUEM 


CONTRA  O  FUTEBOL 
O  RIGOR  DO  VERÃO 


1.  Exe  rcicio»  de  ve. 
rio:  Natação,  polo 
aquático,  ataque  e 

defesa,  etc. 

2.  Exercícios  dc  in¬ 
verno:.  volibol,  fute¬ 
bol,  basquetebol  e 

outros 

(Da  entrevista  rio  profrs«nr 
Peregrino  Junior) 


A  .  _•  V  Nofsu  Senhora  rir  l-itlma,  d*n- 
pag.  /  |  msj,^r  brilhantismo  ao  Con- 

—  crcssn  Fliir.irislirn  Inlirnaclon.il 

ftn  1917  c  que  prossegue  rui  nossos  dins 
ha  r  orquídeas  da  Madeira  pura  orna- 
crcgrina  virá  dr  Niterói,  numa  erandio- 
os  Uclión  ti  frente  dc  mil  fieis  na 


EDIÇÃO 

FINAL 


NOVOS  PASSOS  PARA  1 
SOLUÇÃO  DO  ANGUS-  t 
TI  ANTE  PROBLEMA  : 


PODEROSOS 

RECURSOS 


O  pmirtrntc  assassinado,  José.  Anlonio  Remnn 

A  TRAGÉDIA  QUE  SACODE  0  PANAMÁ 


RS  DOENÇIS 
MENTAIS 


Consternado  o  pais  com  a  morte  do  seu  presidente  — 
Dutras  vitimas  do  atentado  —  Como  se  verificou  o  cri¬ 
me  —  Confusão  —  Atingido  no  fígado  —  Detido  o  ex- 
presidente  Arias  —  Surpresa  c  pesar  nos  Estados  Unidos 


Sr.  Cordeiro  Guerra 


IMaii  quatrocentos  leitos 
no  Instituto  Psiquiátrico, 
í  no  Engenho  do  Meio,  ins- 
•  falação  de  novos  hospitais 
j  o  reaparelhagem  dos  vc- 
j  lhos  nosocómios  —  Bc- 
j  noticiados,  enormemente, 
|  a  Colônia  Juliano  Morci- 
j  ra,  serviços  ambularoriais 
1  e  outros  —  A  palavra  do 
Í  diretor  do  Serviço  Nacio- 

Ínal  dc  Doenças  Mentais 
(Texto 


prepara  o  seu 
programa  mínimo 


0  Sr.  Nereu  Ramos  as* ; 
sumirá  a  Presidência  I 
durante  as  48  horas  de  ! 
ausência  do  Sr.  Café  ? 
Filho 

Hm  virtudn  do  sua  viagem.  \ 
amanhã,  para  a  Bolívia,  ondr  • 
participará  das  nolonÍdad«fi  J 
Ho  inauguração  do  novo  Iro-  ♦ 
cho  da  Estrada  do  FerTo  Brn-  í 
sil-BoIlvia,  o  presidenta  loão 
Calé  Filho  transmitirá  ao  sa- 
nhor  Norcu  «Homoii-  prnsidnn- 
lo  Ha  Câmara  dos  Deputados, 
o  Govérno  do  pais,  t 

A  solenidado  torá  lugar  no  I 
Palácio  do  Caloto.  hojo  ò*  j 
17  horas, 

O  Sr.  Nereu  Pamos.  abor-  j 
dado  pela  reportagem  de  ! 
A  NOITE,  esquivou-so  do  ía-  j 
zer  qualquer  declaração  ci  ! 
imprensa  por  entender  não  há  ♦ 
razão  para  isso  visto  que  ! 
a  sua  passagem  pela  Prosi-  t 
dôneia  da  República  será  t 
apenas  de  48  horas.  J 


I  Ainda  esfa  semana  esta-  f 
ró  pronto  —  Declarações  í 
do  deputado  Daniel  dc  j 
t  Carvalho  a  A  NOITE  —  j 
I  Texto  na  4."  página  j 


na  2.a  página' 


Impressionado  o  geólogo 
Walter  Link  com  as  possi¬ 
bilidades  naqueles  dois  Es¬ 
tados  —  Áreas  petrolíferas 
nas  proximidades  dc  São 
Luiz  (Texto  na  5.'  página) 


FLAVIO,  INDIGNADO,  AOS  JOGADORES 


Á  MEIA  NOITE  DE  54 

Morto  o  oficial 
pelo  foguete 

SANTOS.  3  CServicii  «pedal  «lú 
A  XfJlTKj  —  D  nflilal  dlrilimar- 
nuéi  Tommy  Xordjalki,  festejai.- 
,la  ,  passnficiu  rio  Ann  Ni>\  >. 
ecepd ui  um  fngurtnn  a  horrlo 
navio  “  OI  Rn  Torni",  nncorndo  no 
l'Mo  dc  Santo*. 

fl  fogucliín.  tnriavin,  cspiorfiir 
.ntrs  rir  subir,  ntlncinrin  n  cahc- 
-»  do  (íficini,  «pic  mormi  iii3l.ni- 
Umeamentr- 


íio.r»  l.rlhp,  ijiic  foi  ansus.li,.; 
,1o,  peln»  costns,  por  Indfüi, 

BÁRBARO  CRIME. 

EM  MISTÉRIO 

Morto  pelos  assaltantes 

Alvejaram-no  pelas  costas 

I  Texto  nc<  tii  prlf/lurr.) 


"Os  dez  da  Portuguesa  pareciam  quinze,  os  onze  do 
Vasco  pareciam  sete"  —  Pedida  pelo  técnico  a  punição 
dos  jogadores  —  30  por  cento  tôbre  os  seus  vencimentos 

l Lera  reportagem  na  pógina  dc  esportes) 


CONCURSO  DE  <;A  NOITI 


TAIPEH.  Formosa.  D  <U  P  1 
—  O»  dois  primoiros  dias  d* 
I95S  transcorreram  sem  que 
!6sso  Irocado  um  sá  liro  en¬ 
tre  comunislas  «  nacionalis¬ 
tas  ao  longo  da  costa  china- 
ea.  Até  na  ilha  de  Quemoy, 
que  vinha  sendo  constante- 
mente  atacada  polos  verme¬ 
lhos.  reinou  completa  calma. 


A  NOITE 


j  Agância  Central  para  recobi- 
|  mento  dc  anúncio*  0  assina- 
j  tura.  —  AV.  RIO  BRANCO  — 
>  canto  da  rua  Rodrigo  Silva 


Jtecorto  «'cupão  nhnlxn,  prconch-i-o  roni  o  nome  do 
IIP»  prrfercncl.i  rntio  medicas,  deniiela.*,  advogado:,  c  en¬ 
genheiros,  e  guarde-o. 

Cada  seis  cupfles  rievldnmehtp  preenchidos  podei  to  ser 
troendos  por  uni  certificado  prm-lsurlo.  No  flpnl  do  con¬ 
curso,  que  srrá  no  rifa  1!)  de  fevereiro,  pnr  DBS!  vertift- 
L-.-idos  provisórios  o  poitódor  rcccbcrii  um  crvi  ifiendo  nu- 
nietndo  com  o  qun)  participará  do  snrtrio.  conforme  expli¬ 
cação  rindo  mi  outro  local  desta  edição. 


CIDADE  DO  VATICANO,  3  fU.  P.l  —  Sua  Santidade  o  Papa 
Pio  XII  pediu  hoje  no  mundo  que  trabalhe  por  uma  paz  verdadei¬ 
ra  cm  vez  de  por  uma  coexistência  baseada  no  temor  ou  no  èrro. 
Em  sun  mensagem  nnunl  dc  Natal,  atrasada  éste  nno  por  causa 
(CONTINUA  N  AT  K  R  C  E  I  R  A  PAGINA) 


//  GRANDE 
f  >S  V  t  N  D  fl 
6% DE  NATAL 


O  vice-presidente  José  Gulrado, 
.  que  .asMimiu  o  pntlfr 

(Texto  «tt  õí  piiytM) 


usm 

PREÇOS  DE  FESTAS 


rias  maiores  clcvaoSes  míticas  da  capitai  capixaba  cr. 
I,  convento  dr  Nossa  ihora  da  Prnhn,  obra  qnc  dau 
dr.  1S62.  (Texto  r.i  tcrcetra  pápina) 


Partirá  amanhã  o  Sr.  Gafe  Filho  —  A  comitiva  c  o  programa 

(TEXTO  NA  ú.>  PAGINA) 


Concurso  dc  A 

NOME  . 

NOITE  —  sua  oninióo 

VOTO  EM 

PROFISSÃO  . 

FNnERfcCO 

fy^ÇLM  (k  cku/t 


URUGUAIANA,  162  E  FILIAL 
PÁRA-QUEDAS  -  GALERIA 
DOS  EMPREGADOS  90  CO 
MÊRCIO,  IO0A  -1-6 

É  NAS  BOAS  (ASAS  Po  NAMO 


PACIFICO  SENSACIONAL, 


A  NOITE 


Dlretcri 

MARCIAL  DIAS  PEQUENO 

ItfdMnr  rhi  tr: 

(  AltVAI.HO  .Sr.TTO 
Red»tor-»*rrei*rloi 
LINCOLN  MARREM 
ttrrreiárto.nljnmo: 

A.  I.  r.  DE  ANDRADI. 
Oertnte: 

JOblt  UMA 
Rrd»ção,  «dm.  r  ullrlnat 
PRAÇA  MAL’ A,  N  • 
Telefone:  Mr»a  d..  ns,< 
Inlrrnai:  23  PUO 
Informaçóev  2J.UM 
tartoc»-l<f  pnrter  jj.jjn 

anúncios 

Departamento  «Ir  PiiaUehlad' 
13-1810,  Ranml»  M*  r  V, 
(Dlrftor i.  Itarr.al  33 

ahrinatika 

BruU.  Amérl, ».  Portu|i|  t 
I.fpanln 

6  me»r*  .  Trt  2|n>io 

12  me»e» . CrJ  |(n  ui) 

Outros  piisrt; 

6  mwi  .  írX  JUi  0<i 

lí  . . rs  701 M 

Númrro  «vulso  ..  frj  }|>g 

INSrF.TORES-\  I  \  l.vVTI  S 
Dllerm«ndo  de  Ollvvir»  Svln»- 
»pt.  Manoel  Plnlo  ritueir.. 
Júnior  e  Anlonlo  Magallilri 
nrummnnd 

SUCURSAIS:  Belo  llurieonl»  . 
Rua  Tupi».  20;  P.  irópnl.i 
Avenida  IS  de  Noveirhr  »  „p; 
S.  Paulo.  R.  7  dt>  Ahril  ,1fl. 
Repretenlanle  Lontitrlai  ,, , 
S.  Pniilo:  Arm  ido  ivixoio 
Ar.  Iptranta,  U79-I.7».  s  l.,l 
Fone:  36- ISO  I 

AGENCIA  DA  AVENTO  \ 
Para  recebimento  de  anuncie; 
e  ««slnntuns 
AVENIDA  RIO  nHANCO. 
canto  da  Rua  Rodrigo  Slln 

Esla  edlçin  r  iiopã»  *e  di 
10  piiclnas,  dividida»  em  duai 
»rçõc»  i|»e  nân  podem  irr  ten¬ 
dida»  «eparadamei.li. 


AIO,  3/1/1955 


OIIMMM 

No  ano  poaaado  (graça*  a  Daua  qu»  fot  no  ono  p»e««do\ 
oi  Jornal»  contaram  a  hlitéri*  oompunianta  da  má«  r|Ut 
descarregou  o  revólver  contra  o  corpo  do  próprio  lllho,  pen- 
•ando  qu»  I6»»o  um  ladrlo.  Náo  ma  lemhro  bem  du»  dttalhea 
porque,  como  Já  dlaae,  lol  no  ono  pataado.  A  elmplea  palavta 
“ano"  pároco  dilatar  o  tempo,  aailm  como  a  almpla»  palawa 
"minuio"  pareça  tneurló-lo.  Ao  qut  recordo,  o  color  opree- 
eivo  daquelea  dia»  da  «emana  panada,  digo  do  ano  pa»»odo, 
«xpulsou  o  rapai  te  caia  para  o  quintal,  onda  lol  tenlnr  V 
■ono  mima  «itelra,  com  o  acalanto  do  alguma  v»lb«  árvnro 
familiar.  Altaa  horaa,  ma  progenitor»,  ouvindo,  notando  atuo 
(•irnnho  nr,  quintal,  deu  de  máo  no  revólver.  K  ao  avlatnr 
um  Vulto  iu«pallo,  deafochou  vário*  llro».  não  nuvlndo.  p,.r 
cama  doa  eaiampldo»,  a  voa  agoniada  a  horrorizar!»  quo  lho 
gritava: 

—  Sou  tu.  mamla!  Sou  ou! 

Ao  io  apercabar  da  tramanda  realidade,  a  Infetl*  mulher 
deixou  cair  a  arma  da  fogo  o  aalu  deivalrad»,  arrancando  oa 
próprio»  rabelo».  Wâo  ma  eon»U  que,  aU  o  preaento,  lenha 
•láo  encontrada.  O  epliódlo  ma  horrorlaa,  náo  tanto  pelo  quo 
em  M  momo  contém  da  horroroeo.  Apavora-ma  ainda  mel» 
pela  relação  quo  h*  entro  ílo  o  a  atmoifora  da  apreeniao,  do 
deirnnflança,  d»  nervoilamo,  do  anilodado,  quo  afligia  aa  al¬ 
ma»  em  1954.  Do  deiencadear  do  tragédia»  nacional»  e  uol- 
venale:  da»  tremenda»  luta»  política»  vivida»  neita  cidade; 
do  iiucee»o  d»  certo»  laórõe»  de  alto  coturno;  do  verbo  alar¬ 
mante  de  certo»  demagogo»;  da  ameaça  de  certo»  tmhrice» 
ditatorial»  em  plena  lormaçâo;  do  entrochoquo  do  frf<10* 
amhlçôe»;  d»  tudo  l»»o  reaultuva  aqu»l»  clima  da  Inat anui¬ 
dade  e  mipelta  no  qual  tóda  palavra  mal  ouvida  podia  »er 
uni  Insulto,  tftda  «ombra  mal  eomproendlGo.  um  fanlnima. 
No  qual  a  própria  má»  alvejava  primeiro  o  vulto  oelrnnlio. 
para  depol»  vctiflrar  »e  era  »eu  filho,  eomo  »e  o  Instinto  da 
nuto-enn«*rv*çáo  tlveiro  aniquilado  o  próprio  amor  rrmterno. 
Foi  pori*"o  que  no  ano  pa»»odo,  aquela  mulher...  Heln.... 
Ru  „(.|<  Eu  »e|  dl-sol...  Amigo*  dearulpem  a  Internipçao. 
Alguém  aqui  no  meu  lado  teima  em  dlxer  que  o  lato  a  quo 
rne  refilo  aconteceu  hl  apenn»  algun»  dia».  Eu  eel  multo 
hem  dlMO.  Ma»  deixem-mo  »er  otimista.  Deixem-me  «»pei»r 
que  fato»  corno  aquele,  óla»  como  equelee.  da  mesma  forma 
que  o  ano  a  que  pertenceram,  tenham  pairado  e  náo  vol¬ 
tem  mal»! 


(Titulou  prlnrlpol»  an  f*  sdjlaal 

BAGDAD,  3  <  AFP )  — 
O  fovérno  do  Irgqut  docidlu 
romper  rcl»çó*«  diplomóti* 
cai  com  a  Uniõo  Soviclic» 
—  ao  quo  io  informa  de 
fonfo  oficial. 

A  DECISÃO 

BAODAD.  3  íArP>  —  A  de- 
riigo  do  govémo  Iraquiano  de 
suspender  n»  relações  diplomáti¬ 
ca»  com  a  Unláo  Bovlétlca  foi 
romunlcndo  ao  encarregado  de 
Negócio.»  eovlét  leo»  Ivan  Ynkoii- 
«hln  pelo  sutv-eerctário  de  Esta¬ 
do  do  Ministério  do  Exterior 
Baha  Awni  que  convocara  o  di¬ 
plomata. 


CASAS 

PINTO 


TIM  SIMfRE  OS  MUHOIES  MOVEIS 

mos  menores  ruços 


A  CURA  DOS 
NERVOSOS 


A  Medicina  Psleo-inmállra  é 
usada  pelo»  grandr»  e«pcclull»ta» 
<ru»  traiam  e  rurnm  n  nrrm»l». 
mo,  esgotamento,  uirloncolla, 
irrIUçfie».  ctnoçór«.  inciipi,  cl»- 
ma»,  mania»,  angurlla».  pahdtii- 
cões,  (l|»pn(ias,  tonturas.  in»o- 
nii»,  Iremorc»,  tlqiif',  nt«<|iiM, 
dorcj,  dlspepii.is  colite»,  pertur- 
baçAr»  aexuals  etc. 

No  tratamento  P»ico-«omntieo, 
a  eipeclallsta  u*a  12  proccv»o» 
diferentes.  O  Dr.  Argollo  fc«  4 
vjigrn»  »o  eslrnngclrn,  prnlirnn- 
dn  no»  melhore»  hospitais  dn  Ku- 
ropa  *  América  do  Norte,  n  fim 
•le  »e  aperfelçEiar  nessa  especiali¬ 
dade. 

O  Dr.  Argollo,  hasendo  cm  ma 
'onga  prática  dr  35  anos,  dá  con¬ 
selhos  aos  nervoin» : 

T.ol  —  Pelo  Rádio,  alraví-s  do 
sen  “Programa  da  Saude",  nn> 
quartaa-feiras,  á»  I R.f>n  horns,  na 
llàdlo  Mundial,  em  A60  Ms. 

7  »)  —  Por  carta». 

3.,J  —  Na  sua  “Clinica  dc 
'■ervosos".  dláriàmenle,  das  S  As 
1?  e  d«s  |S  A»  lá  linrns.  Rua  Evo-1 
rislo  da  Vrlga,  16.  aparlamrnlo, 
SOI.  ClneUndia.  Jtio.  Telefone 
IÍ-1177. 


ESTOFOS,  SUMIERES 
E  COLCHOES  DE 
MOLAS 

FABRICAÇAO  PRÓPRIA 
MÓVEIS  AVULSOS 


doenças  mentais 

I  acha  em  funcionamento,  pres¬ 
tando  bcrvlgos.  Como  nas  de¬ 
mais  dependência»  do  SN  -  D .  M ., 

I  heneflciada»  com  a  verba  apro- 
l  rida  pelo  presidente  da  Mepú- 
I  hllr*.  mllhaics  de  inelrm»  de  te¬ 
cido»  loram  comprados  pai-i 
cnnfrrváo  de  roupa»  para  oa  in¬ 
ternado». 

E  ainda,  ji  ésle  ano,  mal»  4Ud 
leitos  terá  a  Colónia  para  uten- 
dimento  de  novo»  enfermos  e 
mal»  efetiva  e  produtiva  assis¬ 
tência:  serio  Instalado»  nu  de¬ 
correr  dêsle  primeiro  ou  do  se 
gundo  semestre,  quatro  novo» 
pavllh&es  destinados  a  triagem 
e  *  adolescentes.  Essas  nov.is 
unidades  .terío  capacidade  de 
20(1  leitos  cada  uma,  para  am¬ 
bos  os  ÍCXOS, 

A  Chefia  de  Polícia  terá 
seus  pedidos  atendidos 

Um  dos  aspecto»  mais  graves 
da  falia  de  meio»  para  assistên¬ 
cia  aos  doentes  mentais,  no  Rio. 
pelo  que  esclareceu  o  Dr.  .luran. 
íjir  Manfredlnl,  eslã  sendo  ngo- 
ra  devidamente  enfrenlado  psln 
S.X.D.M.  E'  o  que  sc  retero 
aos  dnenles  em  liberdade  pelas 
ruas  d»  cidade  (cilimados  em 
S.nnf),  em  sua»  diver«as  condi- 
çdes\  e  que  vêm  dando  sério 
trabalho  ao  D  F.5.P.  Recrnle- 
nirnlr,  o  titular  deus  Deparla- 
menio  havia  encaminhado  otl- 


(Tltuloa  principais  nn  I.*  págini) 

O  angnutlanlo  a  complexo  pro- 
ble.ma  da  carência  de  llltoa  « 
melo»  asslatenclnl*  dcellnados  : 
redulr  o  alto  indlce  de  duci.tes 
mentats  em  llberdnne  r.a»  luJS 
do  Rio  de  Janeiro,  propurtiot.an- 
do-lhe*  o»  moderno»  rocuraua  da 
Medicina.  J»  tem  novo»  paf^os 
ns-egurndo»  para  uma  aoiuip.o 
parcial,  que  irá  abrir  caminho 
para  o  atendlmanto  complato 
da»  reata  necesaldadc*  da  pupu- 
laç&o  carioca. 

Es»a  noticia,  sem  duvida  da* 
mai»  promlssorae.  foi  tunfimltt- 
da  a  A  NOITE  pelo  Dr.  Jurin- 
dlr  Manfredlnl.  diretor  tio  S»t- 
viço  NaclonBl  de  Doem;a»_  aten¬ 
tai»  e  que.  ne»te  começo  ue  no¬ 
vo  ano.  proporcionará  um  itre»- 
cimo  de  mali  dc  quatroeauto» 
leito»  deetlnado»  á  a»slstenr.a 
eficiente  daa  vitima»  da  i0u- 
ctira,  nest»  c»plt»l. 

Os  amplo*  melhoi»menlo»  iç- 
trodutdoi  cm  velhos  hospilnu 
e  serviço»  ambulatória!»,  aiem 
da  InetBlaçáo  de  noyo»  no»0,'.á- 
mloí  estio  sendo  proporciona¬ 
dos  com  aplicação  de  mw  «'• 
ba  da  Cr*  2. S00. 000, 00.  obtida 
através  de  Exposição  de  Meti 
voa  encaminhada  pelo  ministro 
da  Saúde  ao  Chefe  da  Naçao, 
nus  acaba  de  autorlíã-la.  cm  i> 


6.300  NOIVOS  EXAMINADOS 


0  general  Porfirio  não 
consegue  falar  com  o  se¬ 
nhor  Jânio  Quadros 

S.  PAULO.  ^  (A.vjp.1  -  ; 


(Titulo.i  prhtclpali  na  /.*  pàglna  > 

Desda  »  »tia  instalação,  em  ou- 
luliru  dc  IBM,  nlé  o  ano  «jue 
findou,  o  Serviço  Pré-Nnpclal, 
fundado  na  Prefeitura  pelo  Dr. 
Sales  Nelo,  atendeu  a  cerca  de 
sei*  mil  e  Ireienln»  noivos,  se¬ 
gundo  as  estatísticas  daquele  ser¬ 
viço. 

Lutando  com  todas  as  dificul¬ 
dades  materiais,  inclusive  a  exi¬ 
guidade  de  recursos,  o  idealiza- 
ilnr  do  exame  pré-nupclal  desdo- 
lirou-se  c  energias,  procurando 
superar  as  dificuldades,  demons¬ 
trando  o  espirito  de  determina¬ 
ção  da  benemérita  Inslitulçáo. 
Basta  direr  que  as  primeiras  pes¬ 
quisa»  do  faior  R.  H.  foram  pro¬ 
cedida*  num  pequena  caixinha 
de  papelão,  destas  cm  que  são 
adicionado»  os  sapnlinhos  de  eri- 
anças.  As  primilivas  instalaçêe» 
do  pré-nupcial  foram  adaptadas 
rm  dependências  quase  oboletas, 
de  um  posto  ric  puericultura  na 
rua  do  ftetende. 

Graças  i  bem  orientida  eam- 
panha  da  esclarecimento  popular, 
disse  e*  médico  Sales  Neto,  foi 
rossivet  dar  Inicio  á  maior  • 


A  “boite  dos  noivos” 

Ao  término  de  ttm  ano  de  nti- 
vidades,  quando  mais  de  1.5(13 
noivos  haviam  passado  pelo  pos¬ 
to  promltlro,  resolveu  o  Dr.  Sa¬ 
les  Neto  transferir  o  serviço  pi¬ 
ra  outro  local,  preparado  dc  acór- 
do  com  o  estado  de  espirito  rios 
nubsntes,  dentro  de  técnica  in¬ 
teiramente  revolucionária,  tanto 
no  gosto  das  decoraçóes  como  no 
sistema  da  funcionamento. 

Aa  características  desta  nova 
dependência,  com  o  seu  bar  mo¬ 
derno.  auas  plantas  e  aua  linda 
gaiola  com  pássaros,  tornou-te. 
desde  logo,  motivo  de  atraçáo. 
recebendo  da  Imprensa  falada 


drcu’os  políticos  locais  rr;  :• 
Iraram  que  o  Sr.  Porfirio  .> 
Pat  ainda  não  conseguiu  falar 
com  o  governador  eleito,  qur 
encontra  no  exterior,  naver.io 
sempre  desencontro  telefónico, 
conquanto  o  Sr.  Jânio  Qtiarit  i 
mantenha,  da  Europa,  converta- 
çóes  com  o  seu  secretário,  »qi;l. 
tratando  de  assuntos  que  dl.cm 
respeito  ao  vlee-governador 


rORTALFZA.  1  fSenlc»  -arr- 
r Is I  de  A  NOITEl  —  Anunrindn 
um  golpe  contra  n  povo,  qoà  vi¬ 
nha  sendo  tramado,  há  dln»,  nn 
Camara  Municipal,  foi  n  mesmo 
tentado  ontem,  por  neasiâo  do 
sessão  rxtranrriinãrli  rnnvocprfn 
iom  es«e  oblrtivo.  »pés  a  rnall- 
raçln  de  dn.os  outras.  O  golpo 
1'onsiitlu  na  apresrntnçúo  de  nn>a 
imend»  aumentando  parn  trinta 
e  um  o  numero  de  rerenriorn,  o 
que  implirn  em  enonne  prejuízo 
par»  o  erário  pnipiripal.  no  mo¬ 
mento  Impossibilitado  dr  pagar 
o  sen  próprio  hinrionalismo. 


cio  ao  ministro  da  Saódr.  »<■  , 
citando  medidas  imediata:  ;  ■  . 
farer  face,  pelo  ineno.  par  1 
mente,  ã  grave  iiluaçin 
tente  e  que  se.  resumia  na  ' 
séneia  de  leito*  para  InternjÇ'  . 
nos  raso*  estritamenle  de 
géneia.  No  plano  geral  ere  e- 
e lição,  de  melhoramento*  e 
aparelhagem  dos  órgãos  e 
pendências  daquele  Serviço, 
aspecto  do  problema  será  sal •  • 
fatóriamenle  atendido.  A  Cbetie 
de  Polida  lerá,  pelo  m«nos.  ago 
ra,  os  rasos  mentais  de  tirgên.-  , 
atendidos  plenamenle  com  \s 
nnms  leitos  equlpaijos  n">  tt.  , 
pitoh  do  Rlci. 


•  escrita  a  sugestiva  denomina¬ 
ção  de  “boite  do»  noivos". 

Eata  feliz  inspiração  —  cs- 
pllcou-nos  o  Dr.  Sales  Neto  — 
proporcionou  rápidos  resultados. 
Ao  tlm  de  um  »no.  m«!s  de  dois 
mi)  noivo*  Já  haviam  passado 
pela  “boite". 

Carta  aos  noivos 

Informou,  ainda,  o  Dr.  Salci 
Neto  que,  apesar  do  êxito  ob¬ 
tido  com  a  sua  Iniciativa,  até 
certo  ponto  surpreendente,  fot 
instituído  o  regime  da  cham*dn 
"certa  ao»  noivos",  documento 
pelo  qual  ifio  êles  convidados  » 
cumprirem  seu»  deverei  per» 
com  a  prol»  e  a  íamllla.  Esta 
providência  ainda  mal»  contri¬ 
buiu  pira  o  aumchto  do, núme¬ 
ro  de  matrícula».  De  tudo  resul¬ 
tou  o  movimento  recorde  nestes 
três  anos  de  atividade»,  quando 
o  Serviço  Pré-Nupcial  apresen¬ 
tou  uma  estatística  de  eel»  mil 
e  trerentos  noivos  examinados, 
muitos  dele»  convenientemente 
tratados. 

Setor  de  higiene  mental 

O  Dr.  Sales  Neto,  Informando 
ainda  sôbre  a  vitória  obtida  com 
o«  exame»  pré-nupclal»,  dls»e; 

—  Com  a  experiência  obti¬ 
da  no  trato  do  problema,  foram 
Instttuidoa  os  setores  de  higie¬ 
ne  mental  e  de  pstcomelria  que, 
no  dlwr  do  eminente  professor 
Maurício  de  Medeiros,  vieram 
a  constituir  um  novo  marco  na 
história  da  higiene  mental  no 
Brasil. 

0  novo  serviço 

—  Dentro  do  esquema  que  tra¬ 
çamos,  de  levar  o  exame  pre- 
nupclal  aos  diversos  pontos  da 
dcladc  —  conclui  o  rnédlco  Sales 
Neto  —  construimos  um  novo 
pósto  na  praça  tia  Bandeira,  cuja 
inauguração  eslá  prevista  para 
breves  dias. 

Trata-se  de  um  monumento  da 
cidade,  tal  o  aspecto  que  apre¬ 
senta  em  suas  dependências. 
Desta  forma,  a  população  terà 
mais  um  Serviço  de  Assistência 
Pré-NupcIaL  que  sc  Incorpora 
aos  demais  «  cooperará  na  ini¬ 
ciativa  geral  pelo  nosso  aprimo¬ 
ramento  eugénleo. 


CUMPRIMENTOS  D08  MEMBROS  DOS  PODERES  LEGISLA¬ 
TIVO  E  JUDICIÁRIO  AO  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA  —  O 
presidente  Café  Filho  recebeu,  na  Urde  do  dia.  J.*  dr  janeiro,  no 
ralácto  do  Catetc,  o*  cumprimento*  que,  por  motivo  rio  Ano  Novo. 
lhe  foram  apresentar  o*  membro*  do*  Toderc*  Legislativo  e  .lu- 
rilrtário.  No  cliché,  aspecto  frito  na  ocasião.  (Foto  A.  X.) 


Foram  sepultado*  hoje: 

No  cemitério  do  São  Francisco 
Xavier  —  Corína  Duarte  do  Nas¬ 
cimento,  capela  do  cemitério; 
Manoel  Pereira,  capela  do  cemi¬ 
tério;  Léa  Braga  de  Faria,  capa- 
lado  cemitério;  Rubem  Dias  da 
Silva,  nrcroLérío  da  policia. 

- No  cnmltérlo  da  Sáo  Joáo 

Batista  —  José  Maria  Garrido, 
capela  Real  Grandem;  Maria  da 
Conceição  Borges  Nunca,  capela 
RrnJ  Grnndcwi;  Mnrla  Justina, 
rua  São  Manoel,  23;  Inocência 
Batista  Formoso,  capela  Real 
Grandeea;  Jouqulna  da  Coata 
Dantas,  praça  da  República.  89. 

-  No  cemitério  dc  Inhaúma 

—  Bernardlno  Nunes  Pereira, 
rua  Macedo  Costa,  70. 


DR.  LICINIO  SANTOS 

Ffjffd»  —  InUfttnn»  —  ButAmnqo 
ndlflcl»  d»  A  NO  UB  —  Sala  613 
Fone  33-0975 


Armações 
atemás  > 


O  melhor 

gu»»d«-ehnva  portátil 
O  ARCO-ÍRIS  -  Assembléia,  77 


Uma  noticia  multo  boa  trans¬ 
mitida  pelo  Dr.  Jurandlr  Man- 
Iredtnl  com  relação  ao»  equipa¬ 
mentos  adquiridos  e  que  possibi¬ 
litam  o  funcionamento  de  novas 
unidades  Bxsistencinis  no  Impor¬ 
tante  setor  de  doença»  mental*, 
do  Ministério  da  Saúde,  é  da 
capacidade  efetiva.  Já  agora  exis¬ 
tente  no  S.N.D.M..  de  atender 
aos  caso»  de  urgência  que,  de- 
soladoramente,  passeiam  pelas 
ruas  do  Rio.  à  falta  de  leitos. 

--  A  verba  nova  autorizada 
polo  presidente  Café  Filho  — 
Informou  o  Dr.  Manfredlnl  — 
permitiu  que  equlpássemor,  par» 
fornecimento  Imediato,  entre  ou¬ 
tros,  do  grande  c  moderno  Insti¬ 
tuto  Psiquiátrico,  do  Engenho  de 
Dentro  (construído  há  alguns 
anos  e  que  careci»  de  equipar 
mentos),  e  que  numenta  a  nos¬ 
sa  capacidade  em  mais  quatro¬ 
centos  leitos.  Esse  nosocimto,  Ji 
agora  equipado  adequndnmcntc, 
para  prestar  ampla  assistência, 
c  um  dos  mais  comnletns  do  pal* 
c  Já.  pode  ser  Imuicurado.  para 
entrar  Imediata  mente  cm  fun- 
clonnmento. 

Ampliações  e  melhora¬ 
mentos  noVos 

—  Além  do  Instituto  Palqulá- 


Aproveitt  as  (randes  vantigin»  qua  afaraei  o 


Resultado  do  sorteio  realixado  sábado  passado  • 
dia  1.#: 

2  —  32  —  83  —  107  —  113  —  115  —  116  i 

134  —  174  —  176  —  192  —  202  —  204  —  205  í 

207  —  217  —  268  —  295  —  296  —  297  —  327 

351  —  383  —  389  —  439 

Oi  portador*!  déiiei  talões  poderão  procu»$r 
oi  teus  ingreiioi  na  bilheteria  da  Rádio  Nacional,  » 
partir  d*  amanhã,  terça-feira. 


FáíKiacio 

IROPRIA 

ttwáa  no 
áTACADO  f 
VAREJO 


E  trlrrta  e  três  de  serviço 
no  Catete 

Esteve  na  *nla  do  Imprensa 
do  pulãclo  da  Calcto  o  guarda-cl- 
vll,  Camilo  Antonio  da  Silva,  quo 
ncaha  dc  ncr  RposcnLado  npna  43 
aliou  dc  boriB  serviços  ao  govér- 
no.  O  funcionário  ori  aposenta¬ 
do.  quo  tcni  43  anoa  de  bons  ser¬ 
viço.»  e  66  anoa  dc  Idndc,  servo 
no  palácio  do  Cnteto  dende  1921, 
lendo  rrcchldo  da  Iodos  o*  go¬ 
vernos  elogio»  pcln  sua  conduta 
içmpr*  disciplinada,  o  cm  bene¬ 
ficio  da  ordem. 


Batería»  de  Alumínio,  Louças,  Cristal*,  Apare¬ 
lhos  de  Jantar.  Chá  e  Café,  grande  estoque  de 
objeto*  de  adórno  para  presente»,  artigo*  de 
frrragen»,  etc.,  a  preço*  convidativo*.  Visite 
boje  mesmo,  a  mnlor  ca»a  do  *ubúrblo  da  Cen¬ 
tral.  O  Bazar  Almeida  é  a  sentinela  do*  preços 
baixo»,  hem  no  coração  do  Engenho  de  Dentro. 


( TIIuIob  principal *  nn  /•  pdglnu) 

O  promotor  J.  B.  Cordeiro  Ouerra,  conhecido  largamerrr  :  i 
círculos  criminal*  do  Rio  du  Janeiro,  na  segunda  apuração  r. 
concurso  “Na  aua  opinião"....  instituído  pela  A  NOITE  r  :  . 
mais  votado  dentre  os  advogados  que  vêm  recebendo  capontá;  • 
sufrágios  do»  nossos  leitores. 

Procuramos,  então,  ouvir,  desta  vez,  a  sua  opinião,  con  - 
çSo  ã  iniciativa,  em  ince,  prlncipalmcntc,  da  rxprersivn  voono 
que  recebeu,  e  também  para  recolher  o  seu  ponto  de  vlíia  , 
soai. 

—  É  com  profunda  snrprcra  que  venho  acompanhando 
resultados  do  concurso  de  A  NOITE  em  que  sou  focalizado  r  > ;  . 
advogado,  quando  naturalmenle  a  minha  atlvidode  mais  cor  • 
ciclo,  por  fórça  dos  casos  em  que  tenho  funcionado,  c  a  cb  .  - 
motor  público. 

Acredito  que  meu  nome  tenha  sido  lembrado  em  eonseqiu 
cia  dessa  última  atividade,  poU  a  minha  atuaçúo  como  advosar.» 
foge  a  qualquer  publicidade. 

Agradeço,  naturnlmcnte,  a  quem  tem  dado  uma  demonstn-  o 
espontânea  de  simpatia,  mas  não  concoiTo  com  os  Ilustre»  U  - 
gas  que  Justamcnto  merecem  os  votos  dos  leitores  de  A  NOIT 


AV.  AMARO  CAVALCANTI,  1949  a  1953 
Ungcoho  dc  Dentro  —  Tcl.  29-2584 


trlco,  adiantou  o  Dr.  Jurandlr 
.Manfredlnl  que,  no  momento,  fo¬ 
ram  nmplamentc  melhorados  o 
Hospital  de  Neuro-Pslqulatria  In- 
fantil.  o  Pedro  II,  o  Instituto  de 
Neuro-Sifllís  ctc.  Também  os 
serviços  aiubulatorlabí,  de  Higie¬ 
ne  Mental  e  Clinica  Infanlo-Ju- 
venll,  de  Praia  do  Russel,  foram 
reaparelhadas  com  os  novos  equi¬ 
pamentos. 

Material  médico  geral,  destina¬ 
do  a  proporcionar  assistência 
eficiente  e  maior  conforto  aos 
doentes,  Já  está  »endo  ullllza- 
do  nos  novo»  c  velho*  hospl- 
tals.Inatrumental  cirúrgico,  apa¬ 
relhagem  pnra  exames  clínicos  « 
du  laboratório»,  mobiliário  diver¬ 
so  pnra.  enperfnrla*  e  outras  de¬ 
pendências,  câmara*  rndlogrifl- 
ca»  (equipagens  completas  de 
radiologia),  lnstalaçóos  d  n  n  t  á- 
rla»  e.  ainda,  uma  parle  conside¬ 
rável  para  assistência  social  bo» 
doentes  (também  um  do*  melo* 
mobilizado»  pelu  ciência  moder¬ 
na  com  a  aplicação  de  método» 
pslcotoráplcos),  está  mobthznndo 
em  *uas  elevada*  o  nobre»  fina¬ 
lidades  o  Serviço  Nacional  de 
Doenças  Mentnis. 

Para  a  Clinica  Infanto-Juve- 
nll  foram  adquirido»  por  exem¬ 
plo,  um  aquário  para  finalidade» 
rcereativB»  e  mesmo  do  auxlll&e, 
como  outros  meios,  da  moderna 
pslcoterapla.  que  se  destina  a 
200  pequenos  enfêrmo*  dnquêle 
serviço.  Também  um  aparelho 
de  televisão  tré.  de  açora  por 
diante,  concorrer  para  atender 
mal»  eflenamente  ao  nspecto  so¬ 
cial  de  »ua  recuperação. 

Juliano  Moreira:  mais 
400  leitos 

Por  último,  a  Colónia  Juliano 
Moreira,  que  aa  vinha  ressentin¬ 
do  de  gravo»  deficiência*  em 
leito*  e  outro»  recurío»,  está  sen¬ 
do  agora  grnndemente  beneficia- 
d  i,  melhorando  consideravel¬ 
mente  »uaa  possibilidades  assis- 
tenclaie. 

Novo  r  modernííimo  Pavílhiu  1 
dc  AHminlsIraçãn  a.-*h»  de  -«r 
adociuadaalcuti:  equipado  c  Ja  st  > 


OUVIDO.  NARIZ  E  GARGANTA  -  Ru»  México  n*  98  —  8.-  andar, 
Cons.  diárias:  —  Da*  D  às  11  —  14  às  16  hora»  —  TeL  22-0513 


çoes  marcadas  para  êste  mês  nos 
abalhistas  —  Posses  de  novos  di» 
Reivindicações  dos  metalúrgicos 

e  rníifn„tE  W*u  e!f  “  tli,('HK  marca cír*  pnra  as 
•  fíí* . a  .esco,hn  tJ'1  «ova  diretoria  do  Sindicato 

“r:  &£?£&£»' concorrerá- c  esta 

f.Ü  NO  SINDICATO  DOS  CARREGADORES 

indicató  rtn rdla  3'.r  ele1^  pnra  rènwaçêo 
c,JrrcEadorc*  e  Transportadores  de 

ciMranrfn  <*nn  r°'  Sr!md0  «nlmnçfio  para  n 
^  spcrando.se  quo  elevado  número  do  associada* 

NOVO  PRESIDENTE 

los  Trabalhadores  nm  Olaria  c  Industria  de  Ce 
CamU5Ue,e1!rCt0rls-  E  lem 

rA rx  vl-rnj,0 „róom  ÍXDrRS6tva  votação, 

ç  tÍsEaèreoPs,jOTOS  DE  transpor' 

w°*  Pdaf0 eirad bue  devn  realiiar-»n 
aa  d  díiOS  fts  tio  Sindicato  dos 

eniL,eslre2í;-?1t?Ld0-.c"rTerto  més « »  «i»t» 


As  donas  de  casa  vão 
reunir-se  amanhã 
novamente 

Passados  o»  di»j  da»  festas  da 
natividade  e  ano  bom,  irão  a» 
donas  de  rasa  prosseguir  na  c.im- 
panha  contra  a  carestia  d»  vldn. 
Ò  “ slogan":  COMPRE  MENOS 
CARNE,  vem  produzindo  o»  teus 
efeitos,  comprovado  na  diminui¬ 
ção  da  aquisição  da  carne  por 
parte  dos  açougueiros,  uma  vez 
que  o  encalhe  nos  açougues  vem 
rendo  sensível,  Alguns  açouguei¬ 
ro»  já  vém  *e  solidarizando  à 
camptnh».  oferecendo  o  produ- 
lo  a  Crê  30,00,  enquanto  outros. 
Intransigentes  e  Inacessíveis,  não 
baixam  um  centavo  sequer  o  ven¬ 
dem  o  produto  háslco  da  nossa 

alimentação  a  Cr)  3õ,00  e . 

Cri  40,00,  I  n  e  xpllcavelmenle. 
Amanhã,  às  17  horas,  na  Liga  de 
Defesa  Nacional,  à  praça  Paris, 
esquina  da  avenida  Aiigusto  Se¬ 
vero,  haverá  unia  reunião  pnra 
a  qual  sãa  convidadas  n*  donos 
de  casa,  que  poderão  apresentar 
*  ruos  queixas  e  sugestões. 


J/e 

FIRST  NATIONAL  _ 

BANK of  BOSTON 

Fundado  «m  1784 


COMBINAÇÕES  SORTEADAS  EM 
DEZEMBRO  DE  1954 


Depótito,  Csuçõd», 
Desconto»,  Câmbio, 
Cobrança»,  Cart»» 
de  Créditc.  para 
Importação,  Guarda 
de  Valores,  Cofre*  de 
Aluguel  e  todo*  o» 
demai*  *erviço* 
bancário*. 


TOTAL  AMORTIZADO  FOR  SORTEIOS 
CRS  161.563.325,80 

COHPJim.l  INTERUCIO.UL 
—  BE  CAPITALIZAÇÃO 

SUCURSAL  RIOl  PKOXIMO  HORTEIC 

.  Graça  Aranh*.  19  31  dc  Janeiro  de  IMS. 

breloia  -  T.  *2-7080  W*  NA  às  16  horas 


>UO  DE  JANEIRO 
y.  Rio  Branco,  18 

-  IO  PAULO 

Ru*  3  de  Dezembro,  50 

SANTOS 

R  15  de  Novembro,  72 


Prof.  Maurício  de  Medeiros 

lí.  MIGUEL  COUTO.  7  (5.»  and.) 
De  3  âa  7  —  A»  2a»..  4»s.  e  sesta» 
Hora  marcada  —  Fone:  22-5941 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

K.  AiícmMéla.  tni-s.-  and.  0.  301 
Telefona  42-3543 


O  pagamento  do»  titulo*  rontemnlado»  seri 
próxima  du  4,  nx  Avenida  Graça  Aranha, 


Resposta  da  COFAP  aos 


produtores  de  íuauteiga 


HISTÓRIA  DE  CHINELOS 

CURIOSIDADES  COLONIAIS 

VI HIA  TO  CORRÊA 


Importação  de  qualquer  maneira 


RIO,  3/1/1955 


N\io  vflino»  nguardar  »|ur  u%  h»fe-qi 
rc*vidns  ilrxrm  umanimlt  o» 
lirrçnj  luuii  irm  cnmimv  nuiio 
a  gora.  N»hi  dui&nrcitios  por 
dc  Importar. 

Equilíbrio  na  banha 

Nii  tm-nnle  no  almttrrlnientn  ,1. 
iiniihn,  di»1r-lu,\  o  gen-nil  l,.,i|. 
•"líHO  IVmoii  que  .1  aíI ilnç.to 
rir  rifuilihrtu,  podendo  o  prnifqlo 
**r  nriqiilriil»  a  .13  r  .11  «-ni/rlro* 
rm  qimlniicr  armazém.  «ruJifl.t 
anl<".  iln  hbrração  ninguém  eòn * 
<<,Siiin  i  ninpr.vlii  por  inrnoi  il  • 


ELEIÇÃO  DA  "RAINHA 
DAS  ATRIZES" 

Surgem 
Indícios  de 
novidades 
sensacionais! 

Panada»  ai  feita»  de  no¬ 
vo  «mo,  tomaró  novo  alen¬ 
to  o  tradicional  certamo 

—  Um  nome  de  primeira 
plana,  que  não  pode  ier 
revelado,  por  enquanto 

—  Inscrições  na  Casa  dos 
Artistas  c  na  redação  de 
A  NOITE 


Objetivo  da  providencia: 
rejjulnr  o  nhastccimcnto, 
inclusive  no  periodo  do 
Congresso  liucarislico  — 
Préço  cm  torno  dc  cin¬ 
quenta  cruzeiros  o  qui¬ 
lo  —  Situação  de  equi¬ 
líbrio  no  tocante  à  ba¬ 
nha  —  Carne:  cm  ex¬ 
pectativa  —  Estudos  so¬ 
bre  o  problema  do  trigo 
—  Fala  o  general  !*an- 
taleão  Pessoa 


BOCA  < 

úNOITE 


Aqui  Km  ns  stuhnrrs  alo uma»  mriasidndrH  f/o  P.rntd  co¬ 
lonial: 

IA)  — -  0  capitán. general  flrrnunh)  Ptrrivn  de  flerrtdo, 
qitti  governou  a  capitania  dn  Maranhão  ilr  i;is  a  /;.•»,  mqu, 
dou  assentar  prnço  do  soldado  a  Mu  «nr!  (ins/uir  q,,,.  havia 
aeabado  tlt  nr  tirito  juiz  iilmatnrr,  rrtrgo  qlif,  na  époea, 
velava.  pela.  intpeeãa  dt  /ir» a»  r  medida»  r  ipn  »,.  riitarrtffii'. 
rn  (nmo/m  rm  lurar  n  preen  do»  gèm  eu»  ahmenticln».  f!  pr>r 
qur.  o  governador  prnUron  tão  grane  vtnIAne.mf  Pnrquo  n 
rlr.itn  (foi  o  qat  Rrrrrdn  tilrgon)  "h>  m  longe.  dt  trr  nobreta 
ha-ota  rido  criado  dr  ifrnV". 

O  Senado  dn.  Cnmara  rotiforniou -»t  rom  o  d'ei»ão  do  go- 
vernador  c  anulou  pão  »o  a  *  Iririm  dn  juiz  alumiar»  como  ti 
dr.  outro  indivíduo,  dando  ronto  motiva  s*  e  eia  vendedor  do 
tardinha,  o  tneadoe  dt  berimbau.  . 

—  .“l*  pnrtugurtn»  qur  vinham  pnrn  n  prnnil  vSo 
podiam  voltar  para  Portugal  sem  prrmirrtjn  dr  rl-rci,  »aho 
*t  estivessem  bem  acompanhada»  de  ura»  in  nn'dn$  já  lie  to  • 
ciado»  pelo  snntiarra.  Ou  mestre»  de  nr  ma»  qur  a»  transpor- 
lassem  /içavam  sujeitos  à.  malta  do  dois  >utl  cruzado»,  pagos 
na  cadeia. 

'■°J  —  A  Carta-Pegia,  dr  I ;  dr  julho  dt  proibia 

que  ns  negra*  r  mulata»  esrrnvti»  saíssem  dr  r asa  vestidas 
de  seda  t  com  adorvo»  de  nara  aa  de  metal  que  eoai  ouro  st 
jiarerresr.  Sabem  por  qut  f  ,-t  prú/n  .n  (  orla  Regia  replica¬ 
va:  "para  que  uiin  reritnssnn  a  la»e<>'iu  dos  baiacus,  crci- 


uni  rateo 


irrrnot.  ACAor\in:o.  rinque. 
Ir  Inrnlor  rtparliuo:  —  Huben» 
prapuiinii-it  /irln  rompo  r  ts- 
qilStnullznit  n  Jogada . . .  7izi- 
nhn  fritou  e  anulítnit  n  lho... 
Hino  arremessou  apoltólieanien- 


, —  O  WPS  r»tá  vendendo  lin. 
Iili»  a  JS  rni/rlrn, .  A%*lni,  o  pn- 
l>rr/n  Irm  ninlr  nclipiirir  n  pio- 
duio  irm  Kirrlflrlo  —  frijoii. 

Carne  e  trigo 

CMmiilo  h  «unir,  pnllrnloii  »• 
prrtjilrnU-  i|,i  COI  Al*  qu-  «|. 
liliKíin  <•  i|r  rAportnl  hn  n|é  ,,  ,| 
'1°  rorrrntr.  >rm|.>  qur.  rt.in  n- 
i-ninu%  qur  riimrrnin  n  mlr.  n 
ult.ntcclmrnlu  l  a  I  v  r  t  iiu-tliurr 
nliwlii  tnnli. 

l  ili.illliriilr,  no  qur  dlr  rr*p»T- 
lo  nn  I rlKu,  ii  pnililrmn  o>lj 
ili>  r.x.nuiniii|ii  com  Éiitlo  o  rttíilri- 
■lo.  rslniuln  prrsrntnnrntr  •  in 
lufiox  alii  prrxirii-uli- 


Dn  Sr.  Alberto  lleodntn:  —  fl 
rnuiprador  de  voto»  t  uma  «»• 
tuteir  dr  " bolina "  rai  rhieinit.  II 
itidhilditu  "bolina''  n  mulher  no 
Indn:  eln  "estrita”  r  He  passa  a 
nlbar  para  outro,  rhanumdo.o  dc 
"luilina”. 


■-Alirr  «  anuncl.iln  nlrrl.i  rir 
iilulorr i  h  COK.U’,  puni  uuiri 
"iUa  dr  qiinlro  crurclmi  i  m 
tuilo  d.i  inani riirit.  xnli  u  i-nndl- 
•o  dt  n3o  >c  farrr  »  prnjnnd:i 
rupnrlaçâu  do  nrtlüf,  ouvlun»*, 
i.  miilllã.  s  pnlnirn  dn  prrsl- 
i  nlc  du  Ariiãn  riintrnlnilnr  dn* 
i-  ri"it  c  rt  çulmlor  do  iilii*lri-l- 
•nrnn  rir  Fi'nrro*  dc  prlmrlr.i  m- 
i.«*ul.idr.  l)i**r.no*  a  ropriln  o 
.  nrral  l'.mlnU'nn  Pc**n.i  min  lia- 
> rr  aluda  rcrrlildo  lai  nfrrn-l- 
crnio,  inax  que  poiUn,  desde  loi;o. 
nlUulnr  que  consldrraia  mulln 

■  mi  i  ■  rrdução  proim  lldn,  pois 

■  1  da  mim  flrarlnm  os  inrnn; 
.ilnrtunados  rriti  poder  adqoíeir 
•  priidiilo,  uinn  icz  que  ísle  con- 
l  ' Maria  a  preços  prnÍhilivo>. 

li  que  o  ÍIOPAI'  ile-ejn  —  ocres- 
.  rnlmi  —  6  que  a  ninnleliía  -cia 
vem  da  por  um  preço  em  lôruo 
ij«  i-inqueiila  crurelros.  Com  mr 
.'li,jcl|\o  i  que  vamos  fn/er  a  lin- 
poriariiOi  qur  não  v|»«  prejudicar 
r.  coim'ri'lo,  mas  reflular  o  preço 
nn  produlo,  lislc  pm|e  linivnr  II 
o  l  rnifciros  rm  quilo,  mas  alu¬ 
di  a  sim  rnnllminni  rlrsado  para 
uoilnria  ria  população. 

Ilri  lnroii,  ainda,  n  presidrnlc  da 
ii'F\P  rsprrar  que  driilro  de 
leuro  tempo  possam  os  coiimi- 
Ulldorrs  adquirir  ns  qiianl idades 
i  iic  quisérem  a  preços  rumáveis. 

Cu  já  havia  dito  anterior- 
íiinnlc  que  o  problema  da  ntati- 
I  oca  seria  icsolvido  pelo  "liv- 
niral  Chusa*’.  tí  prccisamrnlr  o 
que  está  aconl rvcllilo.  Começaram 
>•  nlrrlas.  Mas  a  nossa  decisão 
rtr  nio  suspender  a  imporl.ipá" 
o  prosrnmadn  não  sisa.  repito, 
plr.iuHicar  o  eoméreio,  mas  ape¬ 
nas  pAr  as  coisas  nos  riso*.  Tal 
(  ,i  missão  dn  órgão  n  qur  prc-l- 
di>.  Cogllanins,  |ainltr,mr  do  aba  - 
tcçiiniDln  no  prriodò  ilo  (,on- 
iressn  Eucarlsl ieo,  quando  tn ve- 
ia  um  neúimiln  de  popular, 'm. 


Daudtlaire  pinlnu  as  cabelos 
dc  vetde.  Otimista. 


F.'  selnaiiem  quem  fura  o  na¬ 
riz  ou  ns  Idbius  paru  mrlrr  uma 
urgida.  F ’  cinilizudn  quem  faro 
as  a relhas  paru  encaixar  rssi 
laesni n  arguia. 


nr  ícaia*  fie  ttm  do  nno.  *o- 
inadaa  ns  Já.  por  rl  inasmas, 
eyauMIva.s  atlvidadet  teatrais, 
aári  responsáveis  por  um  breve 
hlnto  nn  movlnientnçáp  do  ron- 
etireo  para  Clrlqán  da  'Tlalnha 
•Ins  Al  rires*',  Todas  as  nlençáes 
se  voltaram,  rnnio  ira  natural, 
pura  as  enniomoraçoes  das  itran- 
des  datas  iinnseorrtdn-,  de  táo 
nmptn  eiKnificnrno  pnrn  todo  o 
mundo  rrlstno  e,  pnrtieutarmen 
te,  pata  a  nwm  crntn.  Mas  íssa 
Intervalo  não  siunltlra  que  o  en- 
lusln.  ino  tenha  sofrido  um  nrre- 
feelniinlo.  I’olo  contrário,  por.e- 
ntos  nfliniar  que  éle  apura  cres- 
eerá  de  vi  rdnde  e  há  mesmo  in- 
d(rli»  dn  que.  em  pouco»  fjjns. 
nova»  r  -ensauiomits  notietnn  se¬ 
rão  Invadas  ao  conhecimento  dn» 
nossos  leitores,  com  retnção  ao 
certame.  Elas  se.  prendem  n  can¬ 
didatura  dn  um  nome.  de  primei¬ 
ro  ptnna  no  rrnárto  (entrai  bra¬ 
sileiro.  fifturn  aplaudida  c  co- 
nheelda  por  todo  o  público,  ma» 
cuja  identidade  não  estamos,  por 
ora,  aulortíat-os  a  declinar.  Não 
custa  esperar  mais  uni  pouco, 
porque  a  surpresa  compensará  a 
expectativa. 

A  aquisição  dc  votos 

A  Casa  dos  Artistas,  ã  rim  Se¬ 
nador  Dantas.  103-A.  1.*  andar, 
já  dispõe  dc  votos  pnra  a  venda, 
Bo  preço  de  f*r?  1.00  rada.  Qual¬ 
quer  quantidade  poderá  ser  alt 
encontrada,  no  expediente  not- 
mal  daquela  instituição. 

As  apurações 

Pei iodleamente  se  fará  a  apu¬ 
ração,  na  redação  de  A  NOITE, 
ã.  praça  Mnuá,  7,  S,’  andar,  oca¬ 
sião  rm  que  a  comissão  diretora 
dn  concurso  receberá  os  votos 
para  contacem.  Na  cr.ição  dc 
dia  Imediato,  serão  publicados  os 
resultados  apurado-,  A  primeira 
spurnçáo  está  mauada  para  o 
próximo  dra  10. 

Inscrições 

Para  s*  Inscreverem  no  eerts. 
me,  ss  candidatas  deverão  pro¬ 
curar  a  Cos»  do»  Artista»,  no  en¬ 
dereço  citado  acima,  ou  nossos 
companheiros  Ney  Machado  a 
Ncy  Cnnh»,  na  redação  dtste 
Jornal,  das  13  à»  1T  horas. 


da  Hcpuliliçi.  | 


principais  a  scr  Introduzidas  no  bõjn  do  projeto  de  abono  se¬ 
riam  as  referentes  á  concessão  dn  dois  lórços,  ou  sejam,  70  por 
cento,  nos  aiio.senlndos,  bem  como  ao  relórno  ria  autorização  paru 
ns  coiiMRuações  em  fòlhn  e  os  descontos  destinados  á  Previdência. 

Náo  haverá  modificações  mitrais  dn  natureza  substancial,  achan¬ 
do  mesmo  o  representante  paulista  que  nau  te  deverá  ampliar  o 
quadro  dos  beneficiados  propostos  pelo  Executivo. 

"  No  que  tange  na  autarquias  administrativas,  tais  como  estra¬ 
das  de  ferro  e  outras,  inúmeros  têm  sido  os  pedidos  recebidos 
por  ele  e  seus  companheiros  dn  comissão  especial  para  que  in¬ 
cluam  determlnndns  categorias  de  servidores. 

Acha  o  deputado  Nelson  Omegna  que  não  cabe  ao  legisla¬ 
tivo  tratqr  do  assunto,  uma  vez  que  se  trata  de  entidades  com 
economia  próprio,  regidas  por  conselhos  administrativos  aos  quais 
t  que  incumbe  determinar  a  possibilidade  ou  nno  de  se  conceder 
abono  aos  funcionários  integrantes  rios  respectivos  quadros. 


y  C  ü  N  T  l  N  U  \  <:  l  o 
tír  'DA  1.*  1*  A  f.  I  ,\  A 

da  enfermidade  do  Santo  Padre,  o  mesmo  exortou  os  «jtzdlíifi» 
dos  países  livres  a  mostrnrcni  mais  confiança  rm  st  mesmo». 

Neste  discurso  —  um  dos  mnls  Importmitcn  dos  18  anos  rio 
seu  reinado,  segundo  se  declarou  no  Vaticano  —  o  Sumo  Pontí¬ 
fice  dirigiu  mais  um  apólo  em  prol  da  unificação  da  Europa.  A 
mensagem  do  chefe  da  Igreja  >crA  entregue  hoje  aos  Jornalista-, 
Sun  Santidade  não  a  lerá  pes*oalmente.  o  que  ocorrerá  pela  pri¬ 
meira  vez.  Na  véspera  de  Natal,  o  Pana  pronunciou  apenas  uma 
breve  mensagem  de  snudnçáo  ao  mundo. 


MONUMENTO  DE  FÉ,  CORAGEM 
E  OUSADIA  HUMANA 


de.  Portugal  um  e«eullor  para 
fazer  »s  Avoraçòes  lotei  nas, 
que  ião  tõdas  em  madeira. 
Além  disse  belo  tralmliio  dt- 
arte,  o  eanverto  possui,  tem- 
bõm.  viria»  telas  pintada»  p"1* 
Vítor  Meireles,  um  dos  gi  it.de.’ 
pintores  do  no-so  pnis  a  autor 
do  famoso  quadro  do  «tirito  do 
Ipiranga-,  r.  de  Benedito  Calix- 
tõ,  que  foi  o  maior  pintor  sa¬ 
cro  do  Brasil.  Apesar  dc  have¬ 
rem  roubado  várias  teias  fies- 
SB  último  artista,  aind.i  existem 
algumas  no  convento,  que  fixam 
*  vida  rio  fr»i  Palácios.  Eiilra 
os  principais  vultos  da.  noss.i  vi¬ 
ria  religiosa  que  par-saram  polo 
convento  de  Nossa  Senhofu  dn 
Penha,  destacam-sc:  fiel  Fixn- 
eiteo  de  Monto  Alverne.  que  foi 
o  maior  orador  sacro  do  nosso 
país,  frei  Francisco  de  Sao  Car¬ 
la,  qua  escreveu  o  cêteuro  poe¬ 
ma  aacenião  da  Virgem  c  vá¬ 
rios  outros  religiosos. 


(T/fufns  principais  na  1.*  pag.) 

VITORIA.  Espirito  Santo  — 
<I>  Vnurivr  Fonseca,  especial 
pura  A  NOITE)  —  Dominando 
uma  rias  mni.s  elevadas  rrgtõex 
da  Ilha  tle  Vitória,  no  Estado  do 
Espirito  Santo,  encontramos  o 
convento  dc  Noasa  Senhora  da 
Penha,  um  dos  mais  Importan¬ 
tes  e  ousados  empreendimentos 
de  fé  rrlstA.  levados  a.  efeito  em 
nos»o  pnlx.  Apesar  dc  náo  pos¬ 
suir  o  luxo  e  a  riqueza  existente 
em  nutra*  templos  históricos,  o 
convento  da  Penha  mantém,  na 
Min  simplicidade  Iranelsrana.  o 
reflexo  de  um  esforço  sobrehu¬ 
mano  e  uma  humildade  que  visa 
somente  á  fraternidade  entre  ns 
rrlaturas  da  terr» 


O  Sr.  Gustavo  Capancma  achi, 
qur  o  abono  Ji  está  demorando 
demais  na  Câmara  do»  Depu¬ 
tado».  Ouvido,  ontem,  pela  nos¬ 
sa.  reportagem,  Informou  que.  vat 
se  empenhar,  desde  hoje.  a  lar- 
dr,  n»  sentido  de  que.  o  mes¬ 
mo  seja  votado  ate  amanhã,  no 
máximo,  para  que  logo  em  se. 
cuida  seja  feita  sua  redação  fi¬ 
nal  r  enviado  ao  Snnadn. 

Quanto  á  evtcmJLo  do  bcnefl- 
rio  ao*  inativos,  e»ti  garantida 
na  base  dr.  70  por  ee.nto  oólirn 
o  abono  que  vão  receber  oe  fun¬ 
cionários  da  ativa,  o  que  aumen¬ 
tará  a  despesa  em  mais  de  dn- 
quenta  milhões  de  erozetron. 


BRONQUITE  -  ASMA  -  TUBERCULOSE 

PREVENÇÃO  —  DIAGNOSTICO  —  TRATAMENTO 


Na  Ca.,;a  de.  Saúdo  Sáo  Miguel, 
Mibmctoii-.so  n  uma  npernçán  ci¬ 
rúrgica.  o  ministro  Jnno  Alberto. 

O  operador  foi  o  cirurgião 
Fernando  Pnulinn. 

O  p, mente  aprexentn  estado 
satisfatório,  devendo  reenlher-se 
à  sua  reslriònda  pnrllçular  den¬ 
tro  de  dois  a  tris  dia*. 


RADIOGRAFIA  DOS  rULMÔt.b 
R.  AI.VARO  Af.VtM.  31  •  «nri. 


RESULTADO  IMEDtATC. 
T.  77- GUI!»,  lie  lã  t»  I»  h» 


_  | _  A*  suas  pa¬ 
redes  multo  brancas,  erigida»  no 
cumo  da  montanha,  mais  pare- 
re.m  uma  bandeira  de  par,  con¬ 
vidando  os  ftéts  a  nma  prece  em 
louvor  ao  Senhor  dos  sere*  e  doa 
A  subida  até  o  velho 


coisas.  — _ — t  -  - 

convento,  faz-se  por  uma  estrei¬ 
ta  estrada,  que  circundando  a 
montanha  nos  leva  até  bem  pró¬ 
ximo  das  suas  escadarias. 

O  convento  da  Penha  foi  cons¬ 
truído  por  Iniciativa  de  Iret  Pe¬ 
dro  de  Palaclos.  natural  de  Me- 
dhrn  do  Rio  Sêco.  na  Espanha, 
e  Irmão  leigo  da  Ordem  dos 
FYnnciscarvis.  Partindo  para  o 
Brasil,  a  fim  de  ajudar  os  Je- 
sultas  que  se  dedicavam  li  cate¬ 
quese  dos  nossos  Indggenas,  de¬ 
sembarcou  na  Bahia  dc  Pórto 
Seguro  e  mnls  tarde,  em  1S58, 
I  ran.sfrríu-sé  para  a  antiga  Co- 
pltanla  do  Espirito  Santo,  onde 
se  estabeleceu  na  saliência  de 
tinta  rocha,  existente  na  en.*ea- 
rio  de  Vila  Velha.  Depois  dc  seu 
longos  imos  de  prega çóes  e  sa¬ 
crifícios.  frei  Pedro  de  Palácio* 
conseguiu  atrair  com  a  sua  bon- 
rinde  e  nbnecaçAo.  um  certo  nú¬ 
mero  dc  flés.  Em  1562,  concebeu 
frei  Palacios  a  idéia  de  edificar, 
hem  no  alto  dc  uma  montanha 
existente  naquela,  localidade  uma 
ermida  consagrada  ã  Virgem 
Santíssima,  construindo  inicial- 
mente  ele  próprio,  uma.  capela 
na  esplanada  existente  ante  a 
montanha,  qtto  dedicou  a  SSo 
Francisco,  -lá  rnt  1566.  o  humil¬ 
de  tranrlsrano  conseguiu,  com  a 
ajuda,  rios  Índios  c  fiéis,  colocar 
a  primeira  pedra  dn  "Kmiíria 
daxi  Palmeiras*’  tendo  Inicio,  en- 


ApreaaaUndo  um  ferimento  tu 
reffto  co* tal  esquerda,  produzido 
por  projétil  de  arma  de  fogo,  foj 
medicado  s  Internado,  na  manhã 
de  boje,  no  Hosnitul  (Irlullo  Var¬ 
ga».  o  auxiliar  de  esfrilórlnç  Col- 
so  Plnlo,  casndn,  de  12  anos,  resí- 
dento  k  rua  Seis  n.*  .18,  no  Par¬ 
que  Proletário  da  Penha.  Ao  aer 
socorrido  declarou  que  se  encon- 
Iravn  nn  cscrilõrio  do  Malatlnui-o 
da  Penha,  onde  trabalha,  quando 
se  sentiu  ferido,  drscnnhcrrmlo, 
no  rnlnnlo.  qurm  fez  n  riispam. 


PANSEXOL 


Se  você  quer  mesmo  um  verdadeiro  guaraná 


DRAGEAS 

a  ua  tfinlco  estimulante,  que 
rt  vida,  vigor  e  vitalidade  aa» 
erciniRRio»  envelhecido».  r»n»»- 
Mn»  ai  deblliterioa.  Fórmula  rio 
l'ref.  Antônio  Aualrcgésilo. 


PORTO  ALEORE.  3  (Seniço  es¬ 
pecial  dc  A  NOITE)  —  Mais  uma 
vez,  o  pnrio  loral  se  enconlra 
congrsllonado,  havendo  filu  paru 
a  atracação.  Em  grande  parle  n 
falo  .v  deve  ao  elevado  número 
He  navios  destinados  ao  trans¬ 
porto  da  safra  gaúcha  de  cercais, 
lendo  também  contribuído  paru  o 
cnngrstlnnnmrnln  três  dias  dc 
forlrs  chuvas,  que  impediram  o 
trnhnlho  normnl  dc  carga  c  des¬ 
carga. 


beba 


G  uatana 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 
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de  delicioso  sabor  origín 
porque  contém  dc  fato 
guaraná  natural ! 


Baeta  provar  o  Guaraná  Brahma  par»  sentir 
o  goatoio  aabor  original  do  legitimo 
guaraná,  de  tão  apreciada*  propriedades 
tônica» !  Por  i»»o,  adultos  c  criança» 
exigem  Guaraná  Brahma  •  mai» 
refrescante...  e  muito  mais  saudável ! 


Tem  o  prazer  de  enviar  a  seus 
distiutos  amigos  e  clientes  os 
melhores  augúrios  dc  prospe¬ 
ridade  c  felicidade  no 
AIVO  NOVO 


c.  ao  mesmo  tempo,  a  lodos  participa  a  mudan¬ 
ça  da  sua  Sucursal  do  Rio,  da  Rua  da  Quitanda 
ns.  105/107  para  a  Rua  l.°  dc  Março  n.°  51,  a  par¬ 
tir  dc  hoje,  3  dc  janeiro,  e  enquanto  durar  a 
construeão  do  novo  edifício  sede  do  Bauco.  a 

~B  * 

scr  levantado  no  mesmo  local  em  que  se  acha¬ 
ca  instalado  aquele  departamento. 


dn»,  perdendo  seu*  lar.thnes, 
muitos  morto*  o  trinta  o  Sol* 
prisioneiro*.  Em  J76&,  os  cor¬ 
sários  voltaram  novnmente,  po¬ 
rém,  devido  ftx  suplica»  du» 
fiei*,  uma  coriim  do  cerração 
surgiu  no  horizontes  e  as  na¬ 
ve»  desapareceram  frguimJo 
outro  rumo. 

Em  1871.  os  franclscanos 
providenciaram  a  realizoção 
de  uma  reforma  de  gr.uuic  vul¬ 
to  nn  convento,  mandarias  vir 
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FEIAS  E  BONITAS 


Convocado  por  Adcnaucr  o  encarregado 
dc  Negócios  da  Alemanha  na  Inglaterra 

LONDRES,  3  fAlTi  —  Um  porU.vat  d»  represer.Uçfta  dlplo» 
má  Ur»  di  Alemanha  fedrinl  doulnrou  que  o  Hr.  Oscar  Schlltter, 
mcarrcMdo  de  negócios  da  Alemanha  na  tnglatarra,  fôr*  chama¬ 
do  a  nonh.  com  uisênci»,  rm  vlrtiulo  rir  "uma  indl-crcçAo  rotnr- 
lida  por  um  do»  membro»  ria  aua  famlllu".  O  porta.vua  recusou- 
rf  a  dar  uulro»  detalho.  explicando  que  o  Inquérito  nfto  rjtnva 
terminado".  Smibe-ff.  porém,  que  o  chanceler  Adennucr  convoca- 


EXPLOSÃO  ATOM ICA  NA  ltUSSIA 

TOQUIO,  2  (AFP)  —  Tzlvcz  houvera  o  ororrldp  tiniu  ejtploafto  alòmlen  '  em  pe¬ 
quena  escala",  entre  oa  dlna  8  r  8  dn  dezembro,  em  nlRiimu  partn  rU  Unlfto  Bnvlé- 
lira  -•  ela  a  oplnlfto  do  profewor  Hlronobu  Wntannbr,  na  Unlvrr.slriiule  de  MlitV.n, 
que  tomou  como  biwn  iiA.ru  r.vsa  conehisfcn  obiervuçAea  meleoroloRlen.s  nAftocIndiu  uo  ln« 
Iciiao  acréscimo  dc  radioatividade  das  chuvas  e  das  neves,  constatado  nrtina  de  uma 
vasta  regUo  do  nordeate  do  lloiuyu  duranio  a  .icRiinda  quinzena  dc  dcicmbro. 


1  •  ca»o  diferente  o  em  ren«n  e  o  rrnto  cotr.-ur  n 
"borre  ft-nte"  do»  inalere»,  que  tv  nf#*tn  dns  exlremr.  * 
nos  delxs  n  meio  raminho,  entre  o  *ublime  e  o  ridi  nu, 
Mu»  voltemor  Os  feias, 
him.  voltando. 

—  A  mulher  fel»,  conicltmlemente  feia,  sabendo  que  «o 
xeiliir  pelos  aimtlio'  físico»  Irata  de  aprimorar  outra  uq,  .. 
dnde»  mais  eMSvel*  que  a  bfleta.  T-irim-;*  nmiUrt  »íe—« 
rrptrltual.  Nfto  tem  a  vnld.ule  Impcrllncnto  da  mulher  bon.v, 
Nfto  e  premmlda.  rheta  de  *1.  Wuundo  acontece  ama:  e 
rer  mrrerpondida.  a  feia  requinta  cm  rcduçôc:  r  <  artruj 
purque  teme  n  concorrência,  das  "ptofrsrlonnl  beautlcr  Pir» 
quem  a  ama  o  amor  é  a  permanente  tranquilidade  a  r. , 
Ihrr  hela.  confiada  no  prestígio  dn  helera.  rqii«|drrn-»e  *u- «. 
rlor  ao  eeu  homem.  quer  tô-lo  obed  ente  n  todos  o>  sem  c». 
pricboa.  K‘  dllndnia  e  tirAnum.  Cerno  tudo  «e  nerdon  s  nv|. 
Ilier  bonha.  ela  desata  a  fnlnr  do  que  nfto  entende,  car.t*  d*, 
nflnndn  c  dane*  pisando  os  pr.  rio  envalhelro.  Nfto  h»jh  .} 
marido  ou  n  amante.  Detxa-sc  beijar,  por  imilto  fator.  C«*sOt 
ninrla  sendo  honestfsslma.  nreii.n  oi  galanteio,  e  sorri  »r- 
lata».  fô  pelo  gôro  de  mostrar  o  dentes  e  requebrar  oi  olh-j 
r  n  ••roquetterte". . .  o  adultério  abstrato. 

K  Alberto  concVti  com  ronvlcçftn. 

—  Ah.  meus  nnus«;.  r.fto  ha  como  as  fetas!  Dctrõn  > 
mulheres  bonita». 

Olhem,  vou  contar-lhes  um  caso  . 

Ma»,  nisso.  pn».»a  por  nó»,  Mme.  X.  um  riranraio  d» 
rena.  ettratosférlrn.  de  olho*  turblllionnnie».  bera  em  cu.  i 
pcc.idlforme,  tóda  ela  um  movuro  de  pcrfelçôer. 

Y.  nlnauCtn  mntx  nuvltl  O  Alberto  que,  poi  «>in  \rr 
pendera  o  fôlego  e  o  elogio  das  feias,  para  indagar,  de  nari.  .: 
dilatadas: 

-  -  Mni  que  pedaço!  quem  e1 
E  eu: 

Mn.-  qtir  i»  Isto.  «eu  Alberto'  E  a  sua  leori». 

Homem,  nfto  d:ço  mie  lá,  uma  vrz  ou  outra,  cu  nfto  :  -.» 
impressione  poi  uma  "donu 

moidanhi;.  B  B  1  ■  ■  1 1  1 1  I  I  i 

HTa-ãO  pe|.i»  r  i  to* 

caqfto  parn  o  alpinismo. 


ROMA.  *  (AFPI  —  Maria  Comei,  que  rameteii.  em  IH4R,  um 
doa  mala  alratra  a  InexpIleAvela  erlmr»  dn  apAa.(uerra.  riU  mor¬ 
rendo  Irnlamrntr.  de  fome.  pnr  vontade  prnprla,  nn  asilo  dr 
Averu.  em  que  ar  rnronlra  rerluta  par  ler  «Ido  condenada  a  riet 
anoa  do  Internamento.  A  laaulna.  que  e  e»pft»a  do  rtnlnenlr  me¬ 
dico  de  riaa.  havia  rortado  a  garganta  de  aeu  filho  Anlro,  de  rir» 
anoa  de  Idade,  com  um*  navalha.  Ficaram  ohseurn»  o»  movcla 
riètaa  crime  e  Maria  Cnmrl,  considerada  Inura,  foi  Internaria  rm 
Avena.  114  «1  dia»  a  reclusa  nàn  pronuncia  uma  unira  palavra 
r  recusa  lodo  allmenlo,  Maria  Comei  ciimnlra  se  nos  úlllmns  II- 
mitra  da  rcslilénrl»  física,  esperandti.»c  a  »tia  morte  ilr  um  mo. 
mcnlo  par*  outro. 


Os  dez  dirigentes  foragi¬ 
dos  do  Partido  "Tudeir 

TEERÃ.  3  i  AKP»  -  A  .iurtl- 
ça  tl<-  Terrfi  c.cinntnicnu  «pii  <|er 
dlileentc»  d»  p.trtldo  cTudfh», 
rvodldps  dn  prhftn  em  JMO 
quando  crunt  ncusndoa  Jo  l-u 
organtondo  um  nteniado  r-.n- 
Ira  n  X.i,  deveriam,  «a  apresen- 
tnc  dentro  do  prazo  de  itn  n  ■ 
srr.  um  <•  que  -criam  Juljatln» 
como  retes  cplu  Trlbli..-*i  Mi¬ 
litar. 

Es«n  evasão,  que  causou  sr..r. 
rir  alvoroço  na  êpo.-a.  fora  pre¬ 
parada  pela  réd*  comunista  que 
operava  no  rolo  dn  eseretio  c 
que  acaba  dr  a> .  deem.! ■.cura¬ 
ria.  Diversos  «los  foragidos.  ■  o- 
Ire  oa  quais  o  cnpitftn  05  u.ti- 
Ihiiru  Khojsrotv  Kiisbcn  c  0 
doutor  Djowdat,  nliiri.t  *c  eu- 
conlrnrlrtm  ocultos  em  iwi 
Os  demole  ar  tcrlnm  refugiado 
rm  coitos  (lemocraciuj:  ,uipa- 
lares. 


ROMA.  3  ll-FPl  -  O 

piro  dn  Vrsiliio  eslu  robrrtn 
•lo  netc.  Pela  prbnrlri  tr»,  na 
multna  ano»,  nevou  itnv  arre¬ 
dores  dn  sailii»  Km  NApnlr», 
o  Icrmftnielrn  maret  'J 8  sran  . 
temperatura  rara  para  aquela 
cidade. 

Tambím  llrcrnm  »ru  apite- 
elmentn.  cm  Ttirlm  e  Hom.i,  os 
primeiros  florns  rir  urtr. 


LONDRES.  5  <UP)  —  Ce* 
n  tri.-ide  rie  76  nnne.  faleoeu  nes¬ 
ta  capltnl  o  conhecldn  ator  rít¬ 
mico  ClAUdn  Damplcr,  qmillfl- 
i-adri  rin  *0  tolo  perfeito-. 

Dampler  dedlrava-ee,  prlnrlpat- 
mente.  ã  íntepretnvfto  dc  mono- 
logOã. 

SE  RECOMEÇASSE  A  GUERRA  NA  CORÉIA 


u  2  IU.  p.)  —  Em  onêroviita  concedtdn  «>> 
Charles  Edward  Shat,  identificado  como  gc- 
c  uma  agencia  dc  noticia*  para  ródto  e  to- 
/ashington,  o  primeiro  miniltro  Gcorgi  Ma- 
rou  que  a  Unióo  Soviética  dc*c|a  realiiar 
:om  a»  potência»  ocidentais  *6bre  o  Extremo 
’  ohitante.  reconheceu  a*  dificuldade*  para  miro  ft 


crtuirica  poltnrla»,  a  Rapubllris 
Popular  dn  China,  mostra  que 
Uls  convoreoqõc*  dão  resultados 
enlutares. 

P.  _  Qual  n  sua  oplnlfto  m- 
bro  o  problema  do  contrftle  in¬ 
ternacional  dn  armamento  nt»- 
contridrra  o  Sr.  quo  tim 
plano  provritnjo  posra  »rr  ela¬ 
borado,  nceltãvel  para  todos  os 
Londres,  aumrntou  a  ameaga  a  palse*  Interessados? 
par,  r  o  perigo  de  guerra.  Pari  R  _  A  poeiçAo  da  lTntào  Sn- 
rllminar  a  tensão  entre  oa  dol»  v«.jca_  no  problema  do  nrmv 
paises  e  dar  um  fundamento  ro-  (0  ntAmieo  é  bem  conhcrlda. 

lido  ao  desenvolvimento  provei-  vnlno  Soviética  é  por  uma 

to»o  de  coopnmçAo  pacifica  cn-  „||cfto  |nrond|rlonal  do  arma- 

tr r  ambos,  r  preciso  modiflrar  a  J  pnl0‘nt6miro.  por  sua  exrlu»no 
orlcntoçSo  síibir  o  restabelecí-  lf>|al  rtcif  momentos  de  tudo» 

nirnlei  dn  militarismo  alemão.  Vf  ra|,es  r  1 

que  Irnxr  k  humanldnde  calnml-  um  rontróle 

dadts  sein  hm.  é  preciso  deter  Ci<t rjto.  quanto  h  rxocucno  do 
11  corrida  dc  armamentos  c  ara-  acôrdo  correspondente.  Os  ou- 
bar  com  a  polltlea  de  rèrro  dos  tros  Estados  devam  estar  tao 
paisea  pacíficos  com  basca  mllt-  interessados  qunnto  n  t.  nloi>  ..o-( 
tares.  victíca  no  afnstamcnto  da  amoa- 

P.  —  Perla  o  Sr.  favorável  a  ça  d„  uma  guerra  atômica, 
negociações  diplomáticas  a  pro-  „  _  R  0  sr.  favorável  n  ne- 
pósllo  da  solução  das  dlver-  inròcg  diplomática»  resullan- 
gínr.ias  existentes  no  Extremo  J|0  numll  conferindo  entro  os 
Oriente?  ehefrr  dos  governos  da_Fr*nqa, 

P. .  —  Plm.  Perlam  dns  mal»  c;rft  Bretanba.  Untão  Soviética 
pioveltosas  us  negociacórs  entro  e  Estados  Unidos? 
as  potências  Interessada.»  com  „  A  re.pPUo.  convém  dl- 
ésso  objetivo.  A  c.xperlcncia  da  rer  jnlfs  de  t'udo  que.  por  parto 

dns  Estados  Unido»,  Grã  Bre¬ 
tanha  f.  França  tudo  foi  feito, 
neste»  últimos  tempos,  para  ex¬ 
cluir  a  possibilidade  dc  uma  *o- 
®  luçno  positiva  do.»  problemas  da 
conferência  dns  rhrfe»  de  govêr- 
no  das  quatro  potências.  Sabe- 
se  que  as  grandes  potínrtna  crl- 
doutftis  piciUu  iam  ic  sol  ver.  em 
*  scrarado,  oa  problema»  Interna¬ 
cionais  prlmoidiale  »,  sobretudo, 
as  questões  relativas  á  Aloma- 
1  r.lia.  Nfto  está  claro  que  níio  ao 
pode  aplicar  tal  política  •  simul¬ 
taneamente  semear  Ilusões  entre 
os  povos,  quanto  a  uma  eonfe- 
J  réncl*  do.»  Quatro?  Por  conse¬ 
guinte,  trata-so  de  não  colocar 
n  conferência  entro  a  Rusala, 
l  Inglaterra,  França  •  Estado» 

,  Unidos  ante  0  fato  de:ta  ou  da- 
'  qucla  dnclsáo  em  separado,  to¬ 
mada  sôbro  questões  que  devem 
ser  resolvidas  pela  Conferência. 

P.  —  Tem  o  Sr.  algo  a  dlxcr 
ao  povo  americano? 

Tt.  —  Transmito  ao  povo  ame¬ 
ricano  minha  cordial  saudação 
«  meus  melhores  votoa  dc  Ano 
Novo.  Existem  tõdas  as  premis¬ 
sas  par  quo  n  amtzada  entre  os 
povos  da  União  Soviética  e  /los 
Estados  Unidos  ao  desenvolvo  c 
consolide.  Tenho  a  convicção  de 
que  o  povo  americano  trará  sua 
ligna  contribuição  à  grande  c 
. _  __  P.)  —  O  Banco  do  Expor-  nobre  causa  do  fortalecimento 

Uçõo  e  Importação  concedeu  empréstimo*  no  valor  total  ‘“SoSfitJÃnlíri^ 

de  33  milhões  do  délares.  nos  onze  primeiros  meses  do  cional". 
ano  quo  findou  ontem.  A  maior  soma  foi  concedida  ao  ... 

Brasil,  que  obteve  créditos  no  valor  dc  18  milhões  c  76S  VlSIldlâ  d  Al£6I1Ilíl3  0 
mil  dólares,  atribuidos  ao  Banco  do  Brasil,  Estrada  de  nrooidnnfn  lin  Doromiol 

Ferro  Santos  a  Jundiai,  Serviços  Aéreos  Cruzoiros  do  Sul  fJfGulUtJIHc  UU  rdld^uui 

e  "Fongra  Produtos  Quimicós  S.  A.".  BUENOS  AIRES,  s  (U.  P.)  - 

Círculos  diplomáticos  informam 

Elevação  do  salário  mini-  MAIOR  APROXIMAÇÃO  riue(no  m f*  ^  pi"'avd' 

5  visitirá  a  ArgcnLina  o 

mo  nos  EE.  UU.  BRASIL-MÉXICO  presidente  do  Taraguai,  general 

Alfredo  htrocssner,  *  fim  de  rc- 

AUGU5TA.  Gcorqia,  2  (l/.  ^jEXICO,  .1  fU.  P.)  —  IJ  t^crl-  trihuir  a  duns  visitas  frita»  no 

tórlo  Comercial  rio  gos-êrno  rio  gru  pa|E  pelo  presidente  Juan 

P.)  — —  ReveiOU-SC  que  O  Brasil  nrsln  capital  acaba  ds  íui-  Pcrô». 

.,  .  c.  u  c'ar  a  publicação  dc  um  inleres-B) -  ■  .  .  .  —  - 

presidente  tisenhower,  na  ,ai)tc  ^rviço  <ic  inioripação  pam  PrnmnulHn  um  voioronn 

mcnsaqcm  que  enviará  ao  >»"«n«lo  de  emprêsns  c  parli-  rfOIlluVIOO  lllTl  VBICl dflü 

3  M  _  colares  que  leni  ixlaçucs  eunii-r-  __ 

Congresso  no  próximo  dia  riais  e  iudustrL-iis  com  aquele  fja  PfH 

6,  recomendará  que  o  sala-  Tr.ii»-s«  dc  nm  bnirlim  diúrio.  »  .  n.|iuiim.|L..iu..jai.jjn 

,.1,  nUv-irin  An  l‘om  dados  sôbro  questões  eco-  iWKmSSm- 

no  mínimo  seja  elevado  do  nAm5f#!l(  r;llnneelra^  turísticas.  HOateá-V  ’  '-v;- 

75  para  90  centavos  a  hora.  rociai»  c  outr.-ií.  cdiiado  peio  ^ 

Três  bandidos  mascarados  vem  realiíando  um  intenío  tr.v  j 

Três  lundidos  mascarados,  anvw-  A  publicação  foi  mulln  bem  ve-  : 

rio»  ric  metralhadoras,  so  apode-  cchldn  nos  círculos  romerruis. 

inram  dc  80.000  marcos  C».W0  JU  a)Kuns  mc5cs>  j^bdiul  ftm-  '  lllflMÉTí^Tl 

dólares),  cm  uma  ^ala  dc  gn.i.H  dou  ,,  f^imara  dc  Omiéivlo  Mc-  á®. 

»•  de  traoefort,  onde  <lcv,a  acr  X|Can0.Bra»i!eim.  que  já  começa 

f  g\ nd o°  dc pofs° "èm * °u m  automô'  ?  produrir  frulns,  despertando 

»*1-  Iflria-  do»  doí»  paisc»  quanto  ns 

O  dinheiro  tinha  sido  depo-i-  possibilidades  dc  maior  ioter- 
(ado  na  saln.  i»  6  hora»  da  manhã  cambio.  aafeg^^MwHKiíÉ«>üiiÉlv:>á^^l 

de  ontem.  Os  ladrõci  irromperam 
na  sala  às  7  horas  e,  depois  de 
Urem  disparado  vários  tiros  para 
n  ar.  obrigaram  os  caixas  e  a» 
pessoa*  epie  haviam  vindo  receber 
»na»  pensões  a  se  reunirem  em  um 
canto  da  sala,  com  as  mãos  pura 
o  alto. 


Acidente  na  barragem  de  Sobradinho 


A  rresldêncla  da  Rcpiililb  .1  dlslrlbulu  uma  noU  nn  dia  1  "  é» 
corrente  eomunleando  que  por  ocasião  da  primeira  cheia  da  e-l.içl". 
em  Inicio  dr  rier-mbrn  último,  houve  um  acidente  na  barragem  ê> 
Sohr.idlnho,  no  Rin  Mão  Francisru,  Iniciada  em  1916  e  rcrenlem-nu 
concluiría. 

O  enroramento  da  Jusante  da  harr.igrm  fnl  danificado  e  o  ii„ 
ahrlu  um  canal  na  ombreira,  direita  sòbrr  a  llh»  da  Carhorin  i 
comporta  nada  sofreu,  mas  é  possível  que.  na  eMlagrm,  a  narepiçSi 
sej»  prejudicaria  nn  trrrho  rio  hraço  ilo  Sobradinho. 

A  Comissão  do  Vale  dn  São  Francisco  jà  tomou  lòda»  *»  pro»l. 
dênclas  no  sentido  rle  atenuar  n.»  inconvenientes  acarretados  h  nsr- 
garão.  tendo  sido  nomeada  uma  rnmKsfto  para  apurar  a»  ransi»  rf., 
acidente  e  fl\ar  as  responsabilidades  pela  sua  oeorrcneln 

Outro  ppqueno  acidente  »erlflcou-sc  no  cil*  de  arnstigrm  á* 
Plrapora.  mas  tal  contratempo  não  Irará  maiores  eonsequcnrlts  psn 


BEUI,.  2  (AFT)  —  Declarem  0  almirante  Raclford.  r.n 
chegar  a  Seul,  que  os  Estados  Unidos  estariam  prontas  a  uti¬ 
lizar  as  armas  atômica.*  contra  os  comunista.»  ra*-o  rero- 
meçasse  a  guerra  na  Coreia,  acrescentando  todavia;  "Caso 
Uso  fôsse  necessário". 

O  almirante,  no  transcurso  de  entrevista  concedida  á 
pelò "e stábclõe  1  m r n 1 0  imprensa,  ao  descer  do  avião,  declarou  ler  a  convicç/m  de 
internaeiomi  q;)e  a5  fcrc.as  nacionalLstas  seriam  capazes  de  repelir  uni.i 
Invasão  comunista  dirigida  contra  a  Ilha  Formosa.  Hadfortl 
fez  esta  declaração  esclarecendo  embora  que,  na  sua  opi¬ 
nião,  não  sc  deveria,  esperar  semelhante  Invasão. 


Desobstrução  completa 
rio  Canal  de  Suez 

CAIRO,  3  (AFPí  —  O.»  oiig»- 
nhairo»  n  o.»  operários  da  com¬ 
panhia  üo  Canal  dc  ãuoz  cun 
í-suirani.  durante  a  noite  da 
ontem,  em  supremo  «sfíirço.  oúe- 
ur  uma  parto  da  ponte  metMI- 
ra  dn  Foidnnn  r  dcsembai.ivU 
0  vapor  «World  Pesco*,  deixan¬ 
do  no  aeu  lombadllho  a  nv.  -i 
dn.  apioxlmadnmcnte,  od  tons 
ledas  de  pedaços  da  traves  di 
pnntn  ferrovlftrla  eontra  R  qual 
»r  chorara  o  vapor.  Arraaiudo 
por  rebocadores  dx  rompar.hia 
do  CRnnl,  o  «Word  Vea,;c»  fui 
eonducldo  a  um  loeal  onuc  uác 
prcjudlr.i  mal»  a  navegagao. 


Resposta  —  Para  a  manuien- 
cio  da  par  entre  0  União  áloviô- 
tiea  *  os  Estados  Unidos,  e.  an¬ 
te*  de  mais  nada.  lndlf pensável 
que  as  dua.x  partes  desejem  sin¬ 
cera  mente  a  par.  u  1u.nl  aspiram 
t  que.  cm  suns  relações,  se  Ph- 
líiem  na  possibilidade  e  neces- 
tldãda  de  uma  cocxleténcia.  pu- 
ilfica,  no  respeito  aos  InUfêsscs 
l-eciprccos  legilimc--  No  que  dl* 

1  rípeito  à  Unlfio  Soviética,  ba- 
««ando-íe  nos  dados  enunciados, 

«rti  pronta,  no  luliiro.  a  farer 
tudo  o  que  dela  dependa  para 
garantir  relações  pacifica*  sõlt- 
nas  e  estáveis  entr<  a  Untao  5o- 
viêtina  t  os  Estado»  Unidos,  re¬ 
solver  a  a  diverRênctas  exlflcu- 
igr,  Uváu.dú  .m  cir.la  0  fato  de. 
que  o*  Estado*  Unidos,  ds.  »*u 
lado,  nianifritam  0  meamo  do- 
tejo . 

p,  —  Q11-1  e,  rm  sna  oplntao. 

»  principal  csu»s  da  teniáo  tn- 
Irs.  o*  dol»  paiser? 

R.  —  A  principal  causa  de 
tensão  teslde  nn  orientação  to-  p,)  —  Oa  mêrtleoj 
nuda  por  uettos  meios  américa-  nniam  o  Dr.  ChurU 
noo  P*ia  0  estsbeloclmcnto  rio  o«tor  da  predtçáo  <í 
exérfflo  da  Alemanha  do  oeste,  humana  ndo  verá  0 
j  corrida  de  armamento*  *  a  nocereiiíoa  e  cinqut 
criação  dc  uma  redo  do  bases  declararam  r/Uc  éíc  ao  eticoiílru 
aérea*  militares  cm  tôrno  ria  em  por/eito  Jul;o. 

União  Soviética  0  dos  outros  Es-  Acreacenlnram  que  o  Dr.  í.au- 
Udo*  pacíficos,  o  que  n&D  se  jlisod  ndo  eofre  de  alucinaçòet 
pode  considerar  dc  outro  modo  de  qualquer  «otures a  que  ocoo- 
que  como  o  preparação  do  uma  selhem  seu.  Internamento  em  «re¬ 
nova.  g-uerra.  Todos  sabem  quo  hospital  de  alienados.  O  iiitenm- 
atualmente,  por  culpa  das  po-  incuto  havia  sido  solicitado  á 
lêncla»  oeldentnií.  t|Ue  conclui-  .Luílçii  ror  uma  hindo  do  Dr. 
iam  os  acordos  dc  Parla  c  ilc  Loiij/icaii. 


a  navegação. 


CURAS  DE  EMAGRECIMENTO 
E  DESINTOXICAÇÃO 


TAfPEH,  Formosa,  ?  V.  Pi 
—  Onre  cargueiros  britânicos, 
um  sueco,  um  finlandês  e  um  ho¬ 
landês  foram  proibidos,  dofint- 
flvaraente  dn  entrar  em  qual¬ 
quer  porto  desta  ilha.  segundo 
anunciou,  hoje,  o  Ministério  das 
Comunicações. 

T*ls  navio*  são  acusados  de 
violar  uma  disposição  que  proibe 
a.  cargueiros  estrangeiros  «ntiar 
em  portos  romunlstv»  ante.»  rle 
sessenta  dias  de  »ua  salda  do 
porto»  de  Formosa. 


(Títulos  principais  na  IA  pàglnal 
Ainda  esta  semana,  ssgur.do 
Informações  dadas  pelo  Sr.  Da- 
nlrl  da  Carvalho  *  A  NOITE,  o 
Partido  Republicano  estará  com 
o  seu  programa  mínimo  pronto 
para  apresentar  ao  candidato  ã 


Tratamento  pelo*  BANHO?  RF.  VAPOR  DF.  OZONA.  IU  ■ 
CHAS  ESCOCESAS,  massageo,  elétrica».  HORMONIOS  (ÍLAv- 
fll  LARES  E  T1E8 INTOXICANTES,  regime»,  n«  CLINICA  FISIO- 
TERAPICA  do  DR.  EDUARDO  VILLELA.  RUA  DA  LAPA.  If 
SOBRADO,  de  7.30  á*  II  e  de  H.30  ,»«  IR  hora».  DIARIAMENTC. 
TELEFONE:  32-8272.  A  »ud«ç*n  riplda  é  o  meln  msii  rflelent. 
d*  em*orecer  eem  perigo  algum,  pel»  eliminação  ri«*  gordot,, 
euperflua*  «  ria*  loalna*  que,  en< etienaildu  o  orglnlamo,  per¬ 
turbam  o  funcionamento  dat  giandulai. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  ^3-3  349 


tr».  evidencia  0  Interêsse  que  n 
PR  está  tomando  relativamente 
au  nesunto. 

A  elaboração  do  programa  mí¬ 
nimo  será  feito  pelo*  senhot»? 
Daniel  dn  Carvalho,  Abtlia  Vt- 
voequa  e  Pereira  Lira,  que,  poi 
laso,  vão  ieunlr-í«,  om  equipt 
e  preparar  o  plano. 


(Títulos  prinolpals  na  lf  pd^lnn) 

A  prática  do  exercícios  vto-i 
lentos  nestes  dia»  dc  vtrã.o  ln- 1 
tenso  está  sendo  objeto  dc  viva 
condenação  por  parto  da  enten¬ 
didos  no  nssunto,  dcntio  os 
quais  o  professor  Peregrino  Ju¬ 
nior,  diretor  dn  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Educação  Fisicn,  médi¬ 
co  Ilustro  e  membro  da  Ac-icie-  j 
mia  Brasileira  ric  Letras. 

A  respeito  do  problema,  dia- 
se-nos  o  professor  Peregrino  Ju¬ 
nior:  I 

—  E  Inconveniente  a  rmic»  1 
do  futebol  duranio  o»  dias  dr. 
calor  mais  severo,  porquonlo  0» 
exercícios  nesses  dias  aluam 
como  verdadeiro  «spross-s,  com 
prometendo  serlamcnlo  a  baudt 
dos  atletas, 

Divisão  dos  exercícios 

Ttcfcrlu-se  o  diretor  dn  E.-.-o- 
la  Nacional  dn  Eduraçao  >  ÍA- 
ca  a.  Importantes  pesquisa»  qu» 
rle  e  seus  assistentes  acab.-m 
dn  realizar  nos  laboratórios  da¬ 
quele  estabelecimento.  r.:n  tóriio 
do  problema  do  .  «prosa  >-  A|-:-s 
êsses  estudos  e  pesquisas,  ^  ivs- 
cola  passará  a  adotar  outra  orb 
entação,  quanto  4  prática  dos 
mencionados  exercícios  fiSU.ua. 
Assim  c  qun  serão  élc»  dividi¬ 
dos  cm  duas  catcçoms,  a  sa¬ 
ber: 

1.  Exercidos  do  verão:  nn 
fação  «n-al  er-polo ),  ataque  e 
dcfcjn.  rtc. 

2.  Exercício»  de  inverno.  1  o- 
libo),  futebol,  bnsquelcbol  e  ou¬ 
tros. 

—  Estampa  estudqndo  um» 
maneira  de  realizar  r.-sa  divlcno, 
quo  não  será,  entrolanio,  ri^oru- 
sa.  Apenas  nqueles  primeiros 
deverão  ser  realizados  na  épo¬ 
ca  fresca. 

Tema  para  o  Congresso 

Prosseguindo  em  suas  cond- 
dernçôes  aòhre  a  qui-sláo  a,|«l 
suscitada,  dcelnrou-nus  o  pro¬ 
fessor  Peregrino  Junlur.  com  s 
sua  grande  autoridade,  que  11A0 
se  pode  continuar  a  comptouic- 
ter  a  saúdo  dos  nossos  atleins, 
Insistindo  na  prática  dc  cseíct- 
cios  físicos  inadequados  em  cer¬ 
tas  épocos  dn  ano,  que  rcpie 
senta,  a  seu  ver,  verdadeira  es¬ 
poliação. 

—  O  problema  do  «spi.  t.-»  -- 
observou  —  sna  tema  do  pró¬ 
ximo  Congresso  de  Kriiiçavo 
Física,  n  renliár-SQ  no  (..qiie. 


2-  ó.  6r  FElRft 
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PARIS,  2  (UP)  —  Para  apre¬ 
sentação  no  Festival  Cinnmatl- 
gráfíco  de  Punia  dei  Este,  fo¬ 
ram  selecionadas  as  tres  se¬ 
guinte»  películas  francesas: 
«Faval»  sept  filies-.  cLe  rouge 
et  lo  Noir>  o  «AH  Baba». 


CALCUTA.  2  (A  FPÍ  «  O  Mldll  dg.ldUldUU  Ugltí 

Bliri  Nehru,  de  regresso  da  con-  .  ,  ,  ,  r 

ferêncla  de  Primeiros  Ministros  [3  11113  Ú3  IllP’  3TPIT3 

dos  potências  de  Colombo,  ba  1UIIIIIQ  UO  IlIgmiClia 

pouco  realizada  era  Bogor,  con-  LONDRES,  t  (U.  F.l  —  A 
f« renciou  ontem  cêrca  dr,  uma  rainha  Elisabeth.  II  agraciou.  011 
hora  com  o  marechal  Tlto,  a 
quem  fiz  uma  exposição  dos  tra- 
bíJhos  da  conferência. 

A  noite.  Nehru  ofereceu  um 
giande  banquete  de  despedida 
gin  honra  do  marechal  Tlto  no 
palácio  do  Govêrno.  O  chefe  de 
Estado  iugoslavo  deverá  delxnr 
c,  ia  rldade  segúnda-feirn.  1  oru 
4<v-.lm)  *  Birmânia. 


Tencntr-coronrl  mérllro  Cartis 
de  Paula  Chaves  I 

For  ato  do  prezldente  da  I’.e- 
pública,  foi  promovido  ao  vmtlo 
de  tcnonlo-eoronel,  o  mr.Jor-r.ie- 
dlco  do  Exíreito.  Caflos  de 
Paula  Chave».  O  dlstinlo  ...iri.il 
ecrvlu.  na  Tt  Alia,  dur.mte  j 
gunda  gurrrs  mundial.  Cvp.á 
componente  do  Coipo  dc  .':til- 
dr  ri.  FEB.  t«ndt.>  trç -i-i>  n 
p:  iludi  o  c:-.  nlán,  *  1 


BAHIA  BLANCA.  Argentio»,  3 
CU.  P.)  —  Aos  gritos,  rentenas 
rie  mulheres  pcrcdrrertim  ontem 
siltlii»  rua*  rieslii  cidade,  exuin- 
rio  água.  O  «baitccinicnto  dígiift 
ria  cidnde  é  Insuficiente,  tnns  :ii 
siitorld.idcs  estão  perfurando  p<>. 
A  poliria  di>«n|\eu,  linal- 

iticul:,  ••  tia  :eata  das  tcrllivu  *. 


Telefone  p.3ra  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3 . 3  3  -1  9 


I 


A  PRESEKJA  DE  NOSSA  SENHORA  DE  FÁTIMA; 
NO  CONGRESSO  EUCARÍSTICO  INTERNACIONAL 


|o  •  psniolUrá  n»  Ilsir  Nii»  ,|  IMlStOS 
dn  Lariárín.  No  dia  *,  prls  ma  I  ™ 
ntil.  o  rbrfa  (In  (iosímn  r  a  sM.i 
enmltlia  partiria  para  Asiilt 
('.rua  ril  I.a  Sierra.  nnrie  aio  c*>  ]  O  tovai 
parado»  a»  10  hora».  Zacarla* 

A  rnmitlis  rio  presidente  .Joio  noa  o  mi 
Caía  rilho,  em  tua  i iatnn  S  Rn.  BICLSb 
H» ia.  por  otailio  ria  ln»u|iio.,jo  H 
ria  Etiraria  ria  Ferro  Brasll-Boll-  i?,»S  2, 
iln.  srrá  ronipoita  ria*  trfrilnl*'*  * 
inlnrlri.de*:  Nr.  Frtdjrlro  Oti-  J.,*  • 

llrrrrr,  rinhalaarior  ri»  nolivlo;  j  , 

emhaiiarinr  Fr.nelwn  Negri.i  Ir 
l.lnn;  engenheiro  l.nes»  l.nper,  i, 
mloltlro  rir  Frisdo  d»  Vlaçfín  »  P,  . 
Ohra.  Piihllr.it;  «rnrrsl  rir  .11»  |.  'l.  r.,?.,, 
s*v  .litarrr  rio  Na-rlmrrlo  f-r.  M“‘rJ 

nanrir»  Tavorn.  rh?fe  rio  Oshlrir.  „ 

Ir  Mllllar;  Sr  Frrnando  Torra. 
ria  Cotia,  fmrmarior  rio  Fm-iuo  "V*",*,  1 
ri»  Maio  Grosso:  «rnarior  !•«  r*frrl c lo 
d'Amilno:  Sr»  ntlmuorio  rir  Rrl.  L!’nV.oní' 
In.  Rrandin  Rrl».  André  Telxrir.i  ■*’ 

rir  Mrtqtiila.  Alarlen  ria  Silveira  *'lm*hlrl 
.liinlor,  nilnltlro  Hrnrlque  nr  funolonârl 
Smira  r.omrt,  minlalro  .Jotri  lo-  hllíO,  cor 
lilm.  roro.irl  aviador  Clovlt  !>*•  «l*ir*Mlt» 
vaatot,  roronel  Rodrigo  Ol.tln  manto  rio 
Jnrrián  Tlaiiint,  ranilio  d>  mar  r  r°mo  anil 
guerr*  Syltlo  Monlrlro  Moiill.  ,  nado»,  In 
iibo.  mcrnliriro  civil  l.ulr  Alher-  para  o  Fu 
lo  Whilely,  major  Arnnl.lo  Pinto  |  lorlraeao  < 
.Ir  Mendonça.  maior  Catai»  .Ir  '  foi  ff"°  " 
Paul»  Prrll.it.  cipiltn  Dlc\-n.i  ro  ria  rrl». 
MrUn,  capitão  aiiarinr  tirriiMn  Jornção  ri. 
rir  Ouriror  Aluirl.la,  •  vigor  ou 


A  jovem  Xlarluoi  da  bllva. 
rnm  26  anoa,  presumível»,  »».»• 
rio  civil  *  leeiriênri*  i&nuroriui. 
n»  manliá  ria  hojr,  ao  rallar  rio 
Irem  elitilro  prefixo  IMS.  mi 
flm  ria  plataforma  fl  ri»  t»*..» 
P  rrriro  II.  raiu  á  linha  léi. 
rea.  A  vitima  sofreu  contutõi:» 

I  »  esrorlsçôe»  ’Rrnaraliíartoi‘. 
alem  ria  frnlura  rio  r.rin.o,  »«r 
rio  mrrilraía  no  Posto  Cu.ttml 
ria  Aaaialènria  r  intérnsóa,  r.m 
eStndo  grave,  n»  Hoapiinl  ri» 
Tronto  Sororio.  O  fiat.ii  ráczei- 
ra.  <!n  pnalo  Policial,  ria  i.F  M 
tomou  aa  providência»  òç  »..» 

I  alçada. 


runt«  ria  Ima  {em  pcreirlna  da  Fátima  reafar  vora-tc  o  ardor  rrll|lo»n  rio  pov 
eopeUcolo  de  fé  por  onde  pasta  Nossa  Srnhora  Uc  Fátima 

am  ohra»,  aprtaenlou-se  Impo- 
n»n!e  na  alvura  do  »ua*  parertn 
branca*  •  llaaa.  A  colunntn  cffn 
quaae  concluída,  o  que  lhe  rii  um 
■aperto  de  grandiosidade  ainrtn 
nlalôr.  Notou-»»,  alnria.  ■  folio 
da  colocação  ria»  estátua»,  qi:a 
eardo  da  Banto  Antonlo,  Leopfri- 
do  de  Almeida,  Beato  Nuno,  Ba¬ 
rata  Feio,  São  João  ri»  Dru»,  Al. 
varo  Brée.  São  João  da  Brito  n 
Antonlo  Duart».  As  eetaçórí  d» 

Vla-Racra.  tAdaa  em  rerãml. » 
pollcromade,  também  estão  sen¬ 
do  ultimados  por  Llno  Antonio, 
pora  maior  réàlce  de  um  doí  lo¬ 
cal»  religioso»  mal»  ofomarie*  rir. 
mundo  cristão.  Jã  na  cápellnlio 
ria*  aparlçõ**  a  reforma  fo|  *e 
ral,  e  nota-s»  a  prr.énç*  dr  um 
belo  pnlnel  de  autoria  de  Jorge 
Barrada*. 

Tulipas  da  Holanda  c  or¬ 
quídeas  da  Madeira 

Transportada»  em  avião  espe¬ 
cial,  viam-sc  hclss.  colorida»  e 
vfatosn»  tulipa»  da  Holanda,  ml  • 
luramlo-sc  ao»  craso»  tcrmclhn» 
da  Espanha,  t  as  dc»lumhnu>lv' 
orquídeas  da  ilha  ria  Madeira,  ar 
flores  de  Portugal  juntanni-iv. 


Acertado  o  programa  da 
viagem  do  Sr.  Willian  Sa- 
len  ao  Rio  de  Janeiro 

H  PAULO.  ?  tAmp.i  —  .10  |01 
aecrtatlO  o  programa  Un  pròvm . 
visita  «lo  Sr.  W  illinn  Salem,  no- 
» o  presidente  «ia  CAmarn  Mmii- 
rlpnl  e  futuro  prefeito  tle  Sfio 
Pr.ulo,  oo  Rio  de  Janeiro. 

O  Sr.  Willian  Snlen  chegara 
«o  Rio  tio  proximo  dia  10.  vi.»i- 
lotldò  o  prefolto  Allm  Pedro  ii 
3C  liorns  p  acompanhatlo  do  go¬ 
vernador  rl.i  rldedc,  o  Banco  ri-’. 
Prefeitura,  ãs  14.30  horas.  A»  18 
hora»  ferrt  recebido  no  Palín  • 
do  Catetc  pelo  pre-..dentc  Cafr 


relltin  Kiibllpéheh,  éjse  tilllnln  r» 
ret.rienria  dr  um  amigo  comum. 

Vai  reunir-se  o  PDC, 
de  São  Paulo 

s  PAULO.  3  .Vap  t  -  O 
Diretório  Nacional  do  P  P  l 
em  '•ui*  ullima  reunião,  lorncui 
conhecimento  da  carta-coiuult» 
do  PSD.  em  que  c  .«ollrilario  n 
apulu  do  PDU  a  uma  "política 
do  união  nacional"  e  a  candida¬ 
tura  do  Sr  Ju.ieellno  Kubui- 
chrtk 

Aieu.lenilo  is  dlspo.»leé.ej  úo» 
cítanno  .  o  Diratorio  Naeiónat 
deliberou  aolicltar  o  pronunvli- 
mento  ria.»  scç<Vs  erlariuais  rio 
partido.  Tara  é»«e  efalto  rcu- 
mr-«e  »,  'cgundo  comunicou  n 
PÜG.  n  Diretório  Regional  n* 
aRremiapio  eni  São  PauiO,  no 
flín  .1,  i»  2fl.3n  hora». 

Que  estará  acontecendo 
entre  Jânio  c  Porfírio 
da  Paz? 

S  PAULO.  3  tAsap  i  —  Um 
orgão  cia  imprenfa  local  publi¬ 
cou  que  o»  Srs  Jinto  Quadrei 
e  Porfírio  da  Par  nio  estio  nu 
mr»mo  caminho  político.  Cómu 
indicio  da  animOíidadc  reinan¬ 
te,  aponta,  o  jornal,  a  presra  na 
resoluçâò  do  ca?o  da  preildin- 
Cia  dn  PTB  paulista,  que  *eri» 
ocuparia  pelo  general  Portiri» 
da  Par.  antr»  do  regresso  do  go¬ 
vernador  eleito. 


fpftufoj  prfaetpota  *ui  1»  pripinef 

K  hlmórtA  da  apbtiçta  da  Vlr- 
g»m  d»  FdHma,  na  «ova  rfa 
/ri»,  ri  por  riamols  conhecida  «tn 
téâò  •  atrindo.  Tetie  origen  ern 
eetêmbro  de  mil  novecentos  p 
riaaeaaa te,  quando  ,Vos»a  SenAoro, 
por  ri4v»r»a*  uéaca,  do  alto  de 
ui.»  «rfcwsfo,  0  pareceu  a  fré* 
“mfudos'‘  —  Jacinto,  teu,  frrnrio 
Fromnitco  t  tua  prima  Lúeta, 
que  cortaram,  réapepfiuamenlc, 
i’n  época,  »efe.  nove  c  det  Ono», 
T) 04  por  dUir.te  o  evito  da  Vlr- 
ft-n  milngrOta  do  Friflma  topa- 
Diov-ee  pelo»  rlnririee  wiot»  dla- 
t  ...te»  de  rodo»  ot  rontfnenté», 
-.eAIlrando-»*  peroprinocte.t  até 
o  bel/eetmo  eonfvdrío  durante  o 
jrtt  de  maio.  Jnrtntn  t  Froncit- 
t  y  Ad  muito  morreram  em  Odor 
ii  eanftdorir.  Lúcia,  d  a  único 
r,i/e  vive,  fer-ee  fieira  e  mtd 
>•«'»  eonvenfo  ntie  imrdiafOno  de 
f  Oimhra.  E  o  cvlfp  da  Vlrfctn  | 
de  Friflma  oipalha-ie,  endq  «e; 
com  maio r  amplitude,  faecndo 
c  ínvrrjjM,  reolUanrto  curar  mt-  1 
laç/TOrOí,  nfrCn orando  a  fé  da> 
lovlftdrie»,  arrebanhando  olmos 
pira  Crioio. 

A  Imagem  rte  Nossa  Senhor, i  rio; 
r.Oíirio  de  Fitlma.  pequena,  tóri» 
branca,  tem  deixado  seu  santiiá- 
r.O  de  certo  tempo  para  cá,  pere- 
Vri fiando  pelo  mundo  cristão.  O 
Tirasil  jã  rtcehru-a  com  delírio, 
em  todos  os  seus  quadrantes,  »-e- 
ncraodo  com  fervor  »  sanls  ima- 


•  trftlc»  -hn»"  r  haurir» )  p»r»  o 
re*r;»»i.  «la»  flél». 

A  litllM  ri»  meta  no.lr  ri-i  ri*n 
Jll,  nn  (Jl.ilmucn.  com  n  qual  »c. 
ri  inirin.lo  o  Congrcvso  Huiari». 
tico  lnlrrnacioii.il,  mnreari,  rciu 
rim  Ido.  uma  nnv»  época  rii*  i, 
nurca.l,.  recuperação  r«píi  itu.il. 
nlcm  .Ir  ronlnr  com  >  prcser.çi 
rio  milngrn».»  imagem  pcregi iiia 
dc  Sou»  .Srnhora  rir  Fiflm.i. 


“alo  dc  gungster”  »  morte  <lc 
1  seu  Irmão. 

Ilepi.i»  .ir  .itirnnr  que  néa  lia 
1 1,1  rcvohiçin  nn  Panamá,  n  se¬ 
nhor  Alcjniulrn  Itfiuóii  acrc»ccu- 
lou:  —  "lt  asMssIno  dc  ,ln.»é  sã 
pnric  >cr  um  nri iin i .  Ni.i  ngiu 
■  ui  iiunic  rii  ueuliuni  tn.nlinculn 
niriou.il.  ,li>»é  lãri  rlciln  p..r  um> 
iqilarlii  csningulnra  c  I lilli.i  >• 
a|i»jo  de  uma  cnligaçio  que  reuni." 
cimo  partlile».” 

t)  irmão  i|o  prcsMcnle  loniou 
um  avião  pii.a  rcgrcssitr  a  »vu 
pai». 

Lei  marcial  no  Panamá 

BALBO.I.  3  United  Prcs«»  -- 
A  i  luva  <|u  prcil.lcnle  .Iree  An- 
lonlo  ririnãn  chegou  ao  ar.  apar¬ 
to  dc  Allirook.  ri»  Fórca  Acrc.i 
rio.  Eitario»  Uniriui,  na  üona  do 
liana t,  cm  um  LM.-b  d.»  Pm  Ame¬ 
rican,  fretaria  esprclnlinculr,  .1» 
quatro  c  mel»  .la  manhã  dc  lio.ic. 

A  Sr».  lUinóii.  que  »a  manteve 
.iparrnlcmenlc  rnlnn  oo  dr»cm- 
hirrar,  mo  pãric  conlrr  sc  r  pror- 
rompeu  em  soluço»  quando  foi 
alirai.ndn  peto  prcsiriciilc  José 
Rinion  Guindo,  que  o  esperava 
ao  pé  ri  .  c»rndo. 

Guindo  »r;uln  para  o  aeropor¬ 
to  hnedlolimrntr  ap.i»  *  presta- 
çio  do  Juramento  dc  po»»c  nn 
gahlnrtc  rio  coronel  Rolhar  Vai- 
lartno.  aniiro  dc  ncpiAn  c  »eu 
sucessor  no  posto  dc  rlicfo  rie  pn- 
llein 

Tombém  se  »isni  no  arioporto 
os  membro*  rii  famill»  do  extlll- 1 
lo,  gcncraii  rins  fórça»  nimidi» 
norte-americana»,  diplomata»  sere-  i 
dltnrios  no  Panamá  e  numero*os| 

K.lltlcos  e  deputado*  da  Assem- 
éla  Nncionat, 

D  corpo  do  ex-presldcnle  per- 
nuneccri  cm  rámara  arricuts, 
bo.it.  ni  Caicrir.il  do  Panamá. 

Não  »c  Mibla  ainda,  á*  prlmcl- 


cuja  frrnle  se  achai  a  então  Jnjé 
Anlaiilo  lácninu  |ii  piv.ilíill-: 
á».vssinido  imtani',  dei  i  ul-au-a. 
peia  última  * tr,  nu  lU.il.  Atlpi 
ml  piÍM.  ilcpols,  mas  púslu  em 
liberdade  após  a  priviçiii  rtc 
stu»  dlríllu»  cl»  i»  Nio  se  subí» 
uliulo,  ui  mmini  ilc  lioir.  se 
Arlas  l.il  préso  par  »e  uchnr  |m- 
plicidu  nu  assassinh.i  dc  He- 
tu  ou .  mi  simplesmente  coniu  me¬ 
dida  dc  precaução,  til  comi.  ocor¬ 
reu  rnm  «iil.v»  clrmcntus  ria 
oposlvio.  Muito  emliora  o»  ar- 
nulflsta»  sc  trnlinm  maiitldu  ulli 
relativa  calma  desde  n  i>  Uni.. 
ier  cm  que  seu  chcfc  fui  de¬ 
posto,  constituiram  srmp.r,  era 
potencial,  a  ntals  li.rlc  oposição 
ao  popular  presidente  llenioii. 
Arlns  desèmpculiou  papel  im¬ 
portante  em  tóda»  as  mortifica- 
çâe»  slolrnliiá  rir  govérn.i  q.le 
se  sérlticaram  nu  Panamá  tlèsdc 
há  quase  riua»  décadas. 

Atingido  no  ligado 

B.4LB0A 


FJ\NAMA.  2  (AFT)  —  O  prâál- 
denle  caiu  sob  balas  ri*  metro- 
■  lhadora,  cem  o  abdômen  eom- 
:  plstamonle  perfurado.  Foi  Imo- 
diatamenlo  eòndueldo  a  um  hoa- 
pital,  ma*  faleceu  pouco  depoie 
d»  all  dar  entraria. 

'Assumè  o  vice-presidente 

PANAMA.  2  (AFP)  —  Iraedla- 
tamenta  depoi»  ria  morta  do  pre- 
eldenté  da  República,  1e*é  An¬ 
tonlo  Betnon,  aeeumtu  ao  poder 
o  eica-preeldenta  úuirado. 

Comunicado  do  Gabinete 
da  Presidência 

BALBOA,  3  (AFP)  —  0  6abi- 
nele  da  Prtafdáncla  dietríbuiu 
hoi»  um  comunicado,  neetee  ler- 
mo*:  "O  aieaeelnato  mole  hor¬ 
rível  o  candandvol  da  noaia  hil- 
lória  pis  termo  h  vida  oxamplar, 
consagrada  tolalmanta  ao  on- 
grandecimenlo  da  pátria,  do 
praaident*  ]oaé  Antonlo  Ramán. 
Seue  traidor»*  inimigos  deram 
cabo  rie  eua  exiatáncia  glorioso, 
mas  não  poderão  faitr  o  mac 
mo  à  aua  obra,  cheia  d»  bon¬ 
dade,  lula*  •  tuperaçéei.  0  pafi 
•■té  msrgulhado  na  maie  pro¬ 
funda  conetarnação  o  ospera  »»• 
renamenlo  a  hora  da  lutriga  pa¬ 
ra  oi  que  truncaram  aleivosa- 
mente  a  vida  do  grando  lider 
qú»  deu  &  Nação  ioua  dias  maia 
eddicantea  e  traçou  ai  fiimot 
diratriiot  do  progrena  pátrio.  O 
govãrno  assegura  a  maie  com-  | 
pista  ordem  em  ledo  o  território  I 
nacional". 

Outras  vítimas 

TANAMA,  3  (U.  F.)  -  O  pre-  I 
elucnte  da.  República,  Jo«*  Anto- 


cilhi),  rnm  quem  mantaré  longa 
foníeréneb  cm  tôrno,  ac  que  ia 
adlnnra.  ria  sttuacêo  pollllca  na 
nlóiisl  e  acus  rrflexos  cm  Si  o 
Paulo. 

No  rila  II.  n  Sr.  Willian  Sa- 
len  fern  rcecbido  pelos  mlnistroí 
cin  Ouerra  e  Fazenda,  rcupectt- 
vamenta,  à»  54  e  18  horas.  M 
16  horas  visitará  0  Palácio  SAo 
Joaquim  a  fim  ria  avlstcr-se  com 
o  cardeal  D.  Jaime  rie  Barro? 
Câmara.  No  mesmo  diA  oferece¬ 
rá  n  imprensa  falada  c  e.-crltn. 
na  A.B.I.,  um  coquetel,  deveu 
cio  ainda  visitar,  a  convitr  dc 
s»u,-  diretores,  a  Associação  Bru- 
íileira  rie  Rádio. 

Sebe-se  que  durante  sm  ner- 
manéncl»  no  Rto  0  Sr.  Willian 
Salcn  manterá  diversos  contactos 
com  lideres  nacionais  do»  parti¬ 
dos  e  próceres  políticos,  devendi 
avistar-íe  com  os  governadore' 
Ernanl  do  Amaral  Peixoto  e  Jiw- 


RIO.  3/1/1955 


Participarão  das  grandes 
manobras  aviões  da  FAB 
—  A  partida,  esta  tarde 

A  nossa  rgquadra,  tomo  j.t 
notlclanioe,  vai  realizar  „ufltir.- 
manobras  —  aern  duvida  a» 
maiores  que  já  realizou  uta  ro¬ 
je  —  nu  zona  compreendiua  »n- 
tre  P.CLife  e  Fernando  de  No¬ 
ronha. 

Os  planos  desse.  CAfnstioi 
foram  elaborado*  p«l0  Litariú 
ilaior  da  Armaria.  Vai 
loj  o  vice-almlranla  fanj  Co¬ 
lo.  comandam*  das  Fur,,a.  de 
Alto  Mar. 

Participar&o  d.n  m.anolu  r.» 
eruzadorcí,  rontra-ioi  pulc.u* 
caça-submarlnoz  *  *uhma;,no/ 
113  navios  ao  todoi.  fomaião 
parir,  lambam,  nus 
aviots  da  Fúrça  Aérea  Didi;- 
leira. 

Viajarão  a  hordo  das  bclunít*  1 
vaa  guardaa-marir.ha  e  dlJi.tu 
do  Ccnti-o  de  Preparação  de  Ofi¬ 
ciais  da  Reserva  da  Marl.ina.  i 

A  esquadra  deixará,  na  Urde  i 
d»  hoje,  0  porto  riiata  cai.ua !.  I 


..  3  (A  FP.  1  -  U  [ire. 
sitfenl»  Hcmon  fn|  ahatl.ln  tom 
unia  rajada  de  moira ftniiur.,,  por 
nlaoante-,  que  sc  aproveitaram 
do  seu  costume  dc  pcriiianrcnr 
no  hipódromo,  após  as  corrldu-, 
conversando  com  amigos,  Ucsta 
vez,  celebrava  0  triunfo  ri.»  po- 
tro  "Valley", tle  sua  propi leriade, 
que  aanh.ir»  o  10.*  páreo.  Mor- 
rcrám,  no  tiroteio,  José  Peralta, 
guarria-coílas  do  presidente  « 
um  rio*  atacantes  nio  Idcnlltira- 
do  e  epell.larfo  "Soura".  Meou 
ferido  Antonio  Angulei,  mem¬ 
bro  do  Tribunal  Nacional  K.eito- 
ral  e  Curtos  Beoftcr,  jogador  ric 
pelota.  0  ferimento  fatal  rio  pre- 
tidente  interessou  o  ftgeiln  e 
Bemon  não  póde  ser  remoí  i.lo 
ria  meia  ria  operaççef,  onde  fa¬ 
leceu.  á>  nove  e  meia  cl»  noite. 
A  policia  ordenou  0  fechamento 
da  tôdai  as  emissoras,  cafés  e 
•alões  de  baile.  Reina,  contudo, 
perfeita  calma  no  pais.  U  v|çc- 
presldentc  (iulzado  lnaf.i|uu-*c 
na  sede  elo  comando  da  G  li  a  rd  1 
Nacional,  enquanto  se  reuni:,  n 
Cárte  Suprema  de  Justiça,  par» 
lomar-lhe  0  jurnmeiilo  de  pru.xe. 
A  espôsa  do  prcsidculr,  I).  Cecí¬ 
lia  Plnol  rio  Remon,  encontra-se. 
no  momento,  em  Miami,  a  con¬ 
vite  do  governador  Lrrny  Golli.i*, 
da  Florida,  acoiiipanbarin  prln 
segundo  vice-presidente,  Ricardó 
Manuel  Ari»». 

Surprêsa  e  pesar  nos 

Estados  Unidos 

Washington,  3  ,u.  p.i  — 

Piinclonãrlos  do  Dopartamcnto 
oe  E.staclo  exprcasaram  “aurpre- 
*a  e  peaar"  ao  acrcm  informadas 
do  aesnsslnlo  do  presidente 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3  3  49 


fTltuloj  principais  nn  /.•  priy ) 
Num  período  de  qua.e  UH 
semanas,  como  já  noiUuino.,  o 
Er.  Waltcr  li.  Link,  cIkic  du 
Departamento  rie  Exploraçau  u* 
Polrobrás,  esteva  fazendo  ins¬ 
peções  0  estudos  xeoioiiio*  nu 
norte  e  nordeste  do  pais. 

P.  éle  um  do*  maiuics  geulo 
gos  de  petróleo  no  munuo,  u.-'* 
chefiando  o  Departameuio  (,e 
Exploração  da  Petrobris  Ucd» 
outubro  último,  tenuo  tido  con- 
tratadj  para  dar  maior  dcacr,- 
\-olvlmento  c  caráter  mais  ob¬ 
jetivo  ao  primordial  c  nn.  ,-r- 
tantiaalnio  programa  de  c.splo 
ração  das  noseus  Imensas  ã.csa 
promissoras  de  petróleo. 

Seu  objetivo  principal  tu.  k 
bacia  sedimentar  do  Marant..." 
e  Piaui,  tendo  percorrido  inata 
de  quatro  mil  qullúmc  los  ,.u 
interior  daqueles  Estados,  tie 
Jipe  c  depois  de  «teco-tecu», 
fizer  estudos  geotogiL-os  qUe 
vém  fazendo  pesquisas  »,sno- 
gráfico*  em  diversas  zona,. 

\'lsitou  tnmbem  Mo.isoro  c  Na¬ 
tal.  no  Rio  Grande  do  No.tr, 
onde  entrou  em  cunUcto  .011 
as-  turmas  dc  Irabnlhu*  guuh 
sico-i  e  depois  Fortaleza,  r.o 
Ceará. 

Após  sim  longa  e  Inlctizlva 
viagem,  concedeu-nos  o  suUllor 
j.lnii.  oportuna  e  palpitante  *n- 
t revista,  em  que  d.i  Idéia  do  qtic 
observ.ru  e  constatou, 

Possibilidades  de  petró¬ 
leo  no  Maranhão  e  no 
Piaui 

InlclaTmente.  dls.e-nos  o  st 
nhor  Waltcr  Link; 

—  Grande  aprte  doa  Galaoe.,» ) 
de  Marnnháo  e  Plitui  ton.  nn  1 
superfície  011  no  subioio,  iovIumi 
zcrlimcntarcs  que  itodem  oor.lct 
petróleo.  Estn  área.  qilc  opte-  ] 
senta  probibilidade  dc  luzcr-.M 
de  petróleo,  tem  céiiá  ,lu  ti!k 
mil  quilômetros  r  e  qaii.c  tao| 
grnnde  qunn-.o  o  Eitnoo  dc  Te-  1 
X8-«,  nos  Estados  L r.idos,  que; 
produz  mnis  rie  V.SOO.OÚJ  ji,i  -  : 
ris  de  poiróleo  por  riu.  ,.5u  -r 
deve,  porem,  espnrnr  que  éelet 
E> todos  venbi.m  a  produzir  pe¬ 
tróleo  cm  quanltclaocs  táo  gr.»n 
de»  .  nn-.o  o  Texas,  pote  as  f.-i  I 
mnçóes  ceológiene  diicir.n  um 
pouco,  não  oferecenno  ao  duas 


rrgiuc*  as  mesma*  roszibltí'.» 
das. 

Rsalmente,  certa»  aieu  <•" 
Maranhão  »  do  Piaui  a|.;«»^r. 
iam  razoáveis  possibilidade.  |.*- 
trollferas,  ma^  estas  lesio-t 
além  dc  multo  dutante*  do  lo.- 
U,  1A0  tombém  de  duietl  az.-a 
-o  devido  á  falta  absoluta  ao 
estrida*  e  outro»  melo*  óe  co¬ 
municação. 

Alguns  poço*  «stiaugtafico;  ;•« 
foram  perfuiado*  nesta  e,.ai  - 
me  Jiea.  Um  cm  Caioliiii  e  oz- 
tro  em  Riaclião,  ambo*  .10  Mi- 
ranhào.  O  poço  d*  Cutonáf 
atravessou  t"òas  a*  poZjivci,  ,i 
prováveis  formaçuei  rutentut-Hs 
de  petróleo  e  terminou  acco.  O 
poço  de  Riacháo  ainda  nao  foi 
completado,  Ma«,  todos  o*  que 
conhecem  alguma  culza  soorv  • 
exploração  de  patróleo  íabem 
que,  frequentemente,  muitos  p.,.- 
ços  »áo  perfurados  •  »e  apre¬ 
sentam  secos  niitcs  de  se  en- 
«•ontrnr  pelióleo  em  determu.  . 
das  zonas  ou  áreas  qde  v.Tin 
indicarias  como  promtssurz.» 
Lembro  que  no  Eslnrio  rte  X;  !• 
sisslpl  tn.aia  de  quinhentos  po~ 
<;n*  foram  perfurado*  anu.*  ri* 
eer  rieseoberto  o  petróleo  er-i 
quantidades  come:  ciais.  l-Ttjen 
temente,  porém,  aquéle  Flatatl  > 
produz  cunsiderivei  quanlids-J* 
de  petróleo. 

Em  São  Luís 

--  Er.qunnto  a  Fetrobli!  e-fi 
11*  sua  infância  hilanao  ,1 , t- 
por-se  de  pó  e  par»  tcuaar-s* 

auto-suficiente,  devemos  *xpb.- 
rí,r  n«  nrciis  que  tim  as  meiK.  • 
res  perspcctlvn*  n  i;ue  tao  or 
mais  fácil  acesso.  L’ma  Je-t-f 
áreas  é  nns  proximidades 
São  Luis.  no  litoral  noite  rio 
Estado  rin  Maranhão.  Nequci  . 
zona  01  In  ba  lhos  gcoloyico.-  • 
geofísico*  localizaram  uni  v«  1  - 
to  número  dc  zonns  ono-  r.  • 
dem  ser  perfurados  noçuS-|. :<•- 
iiciios  i.om  boa  |>oi>slbtliriiuz  de 
se  encontrar  petróleo.  O  tn-.s 
flor  do  Maranhão  nao  riese  »-r 
esquecido,  mii  deve  e.-petar  »!» 
ami.  tn rd  para  ser  e.xpiorJri 

Coneiiiindo.  0  geólozo  VVal;». 
K.  Link  disse-nos  que  protãuz: 
termlnnr.  dentro  do  mnnoi  tem¬ 
po  possível,  o  estudo  tias  b.t 
ri.,*  sedlmáiilare»  brai^ei 
paru  pudor  .  onclliir  o  seu  uma- 
pletu  progrnmn  rie  exiil'»rár,.in 


"ntBãiBto,  enqusnlo  *{uarda- 
'Í.B  *  ,,ov*  vltita  da  Virfem  do 
noiári»  ás  terras  do  Novo  Mun- 
vri,  libremos,  para  oj  leitores 
cie  A  NOITE  o  r;uc  Toi  a  úllima 
psre{rinaçio  ao  vale  lusitano, 
onde  3*  ergue  um  dos  maiores  e 
l'|*l>  s-enerados  monumentos  dc 
te  cristã.  0  clássico  e  tempr* 
novo  deslumbramento  repetJu-se, 
Mesmo  mole  01  olhos  daqueles  que 
presenciaram  a  ceua  muitas  vá- 

Ki. 

Quase  melo  mfthão  de  riéis  des¬ 
loca-»»  desde  dois  dias  antr»  da 
grande  data  —  de  todos  0»  "can¬ 
tinhos  d»  terra  portugruísa  — 
P"i?  *  cov»  da  lrla,  loení  das  prl- 
Pieiras  aparições.  Muita  Rt„te 
•>çni_de  oulras  terra,  dc  outros 
nncoes.  rie  outros  países,  dc  ou¬ 
tros  continente*,  sim,  que  ,  fé 
i.ao  conhece  distâncias  nem  res¬ 
peita  barreiras.  E  é  curioso  e 
interessante  regislrar-se  que,  dc 1 
ano  para  ano,  vai  se  avolumando 
o  numero  de  estrangeiros,  rom  os 
i-spanhQis  á  frente,  favorecidos 
•Pie  são  pela  fronteira  e  pcl.l  lon- 
t  tranicion»]  Rmirndc  r; ue  une 
dois  povos  fraJernulmcntc  apin- 
P«e  «migos  c  irmãos.  .Misturam- 
Portuguéscs  «  ospftnhoK 
•  ratíma,  com  o  Tnosmo  espi- 
!,  “  ;*ver.c»'*  ,4e  fé  e  contrição 

iírlaEÍ"  dí,  V,r*cni'  01  alemães, 
inclosei.  poloneses,  francesrs,  hel- 
rias.  sul-amerie.inoi  fprlnclpal- 
™e"te  brasileiros),  holandeses  c 
noi  te-amcriranos. 

Entre  tóda*  a*  nacionalidades, 

«. estacando-se  pelos  fardamento* 
istosos,  soldados  da  pátria  de 
vte2Cíe.S,W  ’  flU<í  hrestam  *er- 

tJSí.wí1  V0  em  Berlim-  0  «»pe- 

Ihcu  o  foi  , realmente,  granuloso, 
nn  elasido  pobres  e  ricos,  humil- 
ries  e  nobres,  brancos  e  negro*, 
‘i  fervor  religioso  esteve.  «en>- 
Pre.  em  alto  grau,  cumpriram-se 
1'Omcs***,  5up?icars.m-Fc  grfi<*n«i 
o»  capei»  d»n  aparições  —  tudo 
nume  confusão  de  raças  e  de 
-•ondi-õe*  sociais  qUfl  aI|  fio  » 
oiieclriea  *  nivelarias  pela,  fé.  j 

Afluência  cada  vez  maior 


os  fieis  orassem  pcln  "Torreja  »lo 
Silêncio**  —  aquela  que  fie*  par.i 
filéin  da  Cortina  de  Fcito. 

A  presença  de  Fátima  no 
Congresso  Eucarístico 

A  grandiosidade  rim  peregrina¬ 
ções  ao  reduto  rie  Fálimn.  u  1,1- 
lims  das  quais  acehamoí  ri.  dc>- 
crever.  riãn-nos  hem  a  sisán  dn 
snnliiosiriadc  desses  espetáculos 
rie  fé  que  sc  repelem  ixidn  ano, 

0  mesmo  fervor  vellglnso  que 
se  ohserva  cm  Portugal  foi  vivi¬ 
do  no  Rio,  há  um  ano.  qnnmlo  Hn 
vUita  ria  imagem  p:regrini  rie 
Nossa  Senhora  de  Fátimn.  estim- 
tlo  todos  lemhrndns  ria  apntc.tr 
rie  fé  nne  culminou  com  a  riespv- 
did»  ria  Virgem,  quando  rie  seu 
embarque  nn  Aeroporto  Siiitna 
Diiniont.  0  Maracnnã,  qu»  se  or¬ 
gulho  de  str  a  maior  praça  de 
esporte*  rio  numdo.  tornou-se  pe¬ 
queno  para  agasalhar,  mima  tui:- 
le  dc  gala.  0  santa  imagem  dn 
Virgem  de  Fátima.  Torioj  os  b.iir- 
ros  aplaudiram-na  tom  fervor 
religioso  jamais  visto  entre  .1  po¬ 
pulação  carioca.  K  tal  espetáculo 
será  agora  repetido,  qu.iniln  d., 
abertura  do  Congresso  Eucarísti¬ 
co  Internacional,  que  lerá  Inçar 
no  próximo  dia  20  do  rorrrnlc, 
r.o  aliar  íponimicnto  crisldu  01 
Ponla  rio  Calabouço. 

E,  sem  duvida,  unia  gi-au.lr 
honraria  cabe  h  população  eatn- 
lie»  fluminense,  uma  vez  que  a 
imagem  ric  Xossa  Senhora  d.-  Fá¬ 
tima  virá  ao  Rio  prorcriente  rie 
Niterói,  numa  prorlssío  m-rlti- 
im.  dc  grandes  proporçüe?,  acom¬ 
panhada  por  mais  rie  rem  einlcr. 
raçõc».  Monsenhor  Barro*  Uchó» 
rirá  á  frcnle  da  grandiosa  pere¬ 
grinação  fluminense,  estando,  há 
muito,  empenhado  para  qu;  esse 
alo  religioso  sc  revista  do  maior 
brilhantismo.  Para  tanto,  o  ntiri. 
•acerdote  sc  tem  empenhado 
nt.ma  série  de  providências,  rad¬ 
iando  com  a  hon  vontade  rin  -leia 
e  doa  fiéis  da  diocese  de  Niterói, 
Esprr».  monsenhor  Uchõa,  atra 
vrssar  a  Guanabara  com  um  znn- 
I ingente  humano  que  não  seja 
tnferfor  a  50  mil  almas,  tendo 
providenciado,  com  a  deviria  ao- 
lecídéneta,  não  apenas  no»  trnps- 
portes  marttimor,  mas.  também, 
nas  conduções  coletivas  ria  vfzl-  ! 
nha  capital  fonihuv,  lòluçóes.  I 
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cavalos  no  hipódromo  Junn 
Krnnco.  No  momento  rio  aten¬ 
tado  morreu,  lima  pesuoa  que 
mais  tnrrie  foi  Identificada  corro 
um  doa  guaruus  pessoais  do  pre- 
j  sldcnln. 

Tombém  foram  feridas  maia 
cinco  pesaoaa,  também  liospiloll- 
*nda.»  imediatamente.  Noa  prl- 
melroa  momentos,  afirmou-ae 
aue  0  estado  do  projidenie  era 
■'grave",  nada  mais  ae  adiantan¬ 
do.  O  atentado,  que  causou  enor¬ 
me  sensação,  ocorreu  neata  ca¬ 
pital  por  volta  das  20  horas.  A 
noticia  do  assassinato  do  chefe 
da  nação  caiu  como  unia  hcmli, 
e  tomou  do  surprísa  todo  0  pai», 
que  ultimamente  vivia  um  perío¬ 
do  dc  normalidade  o  Iranquilida- 
|  de*  exccpclonnts.  A  maioria  da 
I  população  esperava  que  a  noti- 
1  cia  da  coneluíáo'  rio  novo  tra¬ 
tado  com  os  Estado*  Unidos  pro- 
I  voca.iee  alguma  i  cação,  «pena» 
verbal,  c  nada  mais.  Ainda  não 
foi  emitida  qualquer  rinelaraçao 
oficial  aãbre  as  causa»  possí¬ 
veis  rin  atentado.  Tampouco  hó 
detalhes  sóbie  a  forma  como 
ooorrru  o  crime,  ma*  as  teste¬ 
munhas  são  acorde»  «nr  afirmar 
que  os  autores  fizeram  uso  de 
mctmlhadoras  e  fugiram  antes 
que  alguém  reagisse  o  bastante 
para  Ide.nttfieá-los.  Um  oos  mem¬ 
bro*  do  serviço  secreto  que 
acompanhavam  0  presidente,  dis¬ 
se  0  seguinte:  "não  sabemos  u 
que  .«*  passou,  ouvimos  um  ruí¬ 
do  e,  a  principio  acreditamos 
que  se  tratazse  de  fogos  de  ar¬ 
tificio  que  alguém  estls-esje  quei¬ 
mando  por  motivo  do  Ano  Novo 
Dc  reponte,  um  doa  c  ue  estasmm 
tom  0  presidente  segurou  meu 
braço  e  pude  ver  mie  havia  sido 
ferido  nas  costas,  sej  apenas  que 
o  meu  presidente  foi  atingido  pm 
uma  bala". 

Medidas  de  segurança 

PANAMA,  3  <V.  P.l  —  O  f •» 
vérno  adotou  ontem  á  noite  am¬ 
pla»  medidas  do  segurança  e,  se¬ 
gundo  ae  afirma,  a  Guarda  Na¬ 
cional  está  realizando  uma  glan¬ 
de  batida  por  tórtn  .s  cidade,  de¬ 
tendo  vário*  elementos  oposicio¬ 
nistas  conhecidos.  O  público  for 
obrigado  a  abandonar  ».*  ruas  t 
a*  autoridades  ordenaram  0  fe¬ 
chamento  de  todo»  os  bares.  Po¬ 
licia»  militares  do  Comando  Nor¬ 
te-Americano  ria»  Car»lba»  «stSo 
cooperando  com  as  autoridades 
panamenhas  ordenando  o  regres¬ 
so  ás  respectiva*  unidades  rie 
todos  oj  rolriarios  destacados  na 
Zona  do  Canal. 

Detido 

BATaBOA.  3  ( U.  P.>  ^  eitição 
«le  rádin  loca)  anunciou  a  de- 
leoc^o  de  AruolTo  Ariab*  poH‘i- 
rn  panamenho,  f\puho  rfiint 
•*pí  d.i  piciitlenci.*  A  noiúj.i  .• 


de  Estado.  John  Poslcr  Dullo-» 
declarou  que  sc  sentia  "piofun- 
danteme  penalizado"  ante  0  w- 
sasslnio  da  prcildentc  Remon. 
do  Panamá. 

Em  declaração  emitida  nn  ma- 
dnjgndn  de  boje,  Foater  Dttlles 
disse:  “Slnto-me  profundamett- 
lc  penalizada  ante  n  noticia  du 
tssassinlo  do  prealdctHc  Re- 
mon.  Tal  como  0  farão  muitos 
amigos  nos  Estados  Unidos,  ex- 
pre.sío  minhas  sentidas  condo¬ 
lências  à  Sra.  Remon  c  ao  povo 
do  Panamá", 

Traços  biográficos 

PARIS,  3  1AFP1  —  O  presi¬ 
dente  José  Antonlo  Remon,  que 
lo)  ontem  a.çsassinndo  t;o  hipo- 
dromo  de  Paniiná,  contava  47 
ano*. 

Tendo  entrado  na  policia  co:n 
21  anos,  era  coronel,  em  Hl-:?, 
quando  foi  chamado  n  zj-sumir 
o  comando  das  iôrça.s  policiais 
panamenhas.  Tornando-se  um 
dos  lideres  da  "Coligação  Pn- 
triótlca  Nacional",  era  cm  breve 


Reunir-se-á  hoje  ã  tarde 
a  Assembléia  Legislativa 

S.  PAULO,  3  (A.sap.l  —  A 
Assembléia  Legislativa  voltara 
a  reunir-  c  em  convocação  ex¬ 
traordinária,  atendendo  10  que 
ficou  resolvido  entre  os  lideres 
r  a  Mesa,  hoje.  a  tarde.  O  pre¬ 
sidente  Pauis  Lima  tomou  tódaa 
as  providências  nc'3c  sentido. 
Nessa  convocação  extraordiná¬ 
ria.  segundo  rc  sabe.  dcvorho 
rer  feltoç  pronunciamentos  po 
litlcos  por  parte  dc  deputados 
que  se  encontram  ausentes. 


í  üuciirso  «le  A  NOITE 


A  cnmionels  oficlnl  elrapi  nii- 
nrern  9-41-03.  pcrleiu-cnte  a»  Mi¬ 
nistério  di  Marinha,  nn  iiisilliã 
dc  hoje,  quando  trafegava  peli. 
avenida  Lauro  Soriré,  slroptlmi  o 
operário  José  Antonio  rie  tc:.Ui, 
rasa  rio,  rie  6fi  ano»,  residento 
avenida  Lauro  Mnll.-v.  !.  U  nru- 
torista,  Imprlmlnrio  maioi  r<-ii>..t- 
daric  ao  sclrulo,  tentou  (nvir, 
subindo  »  ladeira  do  l.cnre^  ora- 
sionando  outro  desaslrr.  Chr»T'osi- 
-e  com  um  paredín.  O  optiTrio 
t.yro  tle  t n I.  .pie  >e  rncontr.isii 
naquele  loeal,  logo  qu:  riu  o  r.ris 
rn  riésRovernndo,  piibut  c  rolou 
um»  ribanceira,  caindo  111  rio 
Cuimarirs  Notai  eni  frente  á  cs::i 
n.*  2.  O  mntnrisla  do  cim  of|. 
cisl  ainda  fez  nor  a  tentslir  .  ,|s 
Tuga,  porém.  t..i  forçado  a  abni. 
donar  a  camioneta  na  praça  f.ar- 
d  cal  Arrnverde,  pois  s  mesma  es 
lava  bastant.;  rianiflcaria .  As  vl- 
timus  taram  merii.-adas  e  interna¬ 
das  no  Hospital  Miguel  Couto,  O 
sexagenário  snlreo  fratura  ex¬ 
posta  da  perna  direita,  e  Csro. 
fratura  do  crânio,  além  rie  con¬ 
tusões  e  escoriações  generall.a- 
na*.  Em  üMI^;«*nrta5  «*»»  r»»- 

,  mlsiArio,  ,|o  »,  t  3,  di-lrit  • 
l  poliri.il', 


.juadro  do;  mais  votados,  até  o  dn  30  entre  advogados,  dentistas,  engenheiro»  e  médico* 


ADVOGADOS 


ENGENHEIROS 


Dr.  Gcrnlrto  Pltsnguelras  Aveniri.s  Rio 

F:ranro  116  . . 

Dr.  .1  B.  Cordeiro  tíuorra  —  Avenida  Rio 

Eranca,  173  .  . . . . 

Dra  Bernarrirtr  Vlci  .  da  Silva  —  Rirá 

Senador  Dnnlas,  5  .  . 

Dr.  Celso  Nascimento  —  Avuiiciá '  Almi¬ 
rante  Barroso,  t>7  . 

Dc.  Napoleéo  Foyat  —  Ru»  Santa  Lu¬ 
zia,  732  . 


Mauilc.o  JopptrL  —  UDN  rto  Distri¬ 
to  Fcdnral .  . .  . .... 

Sltva  perninrio  Meinrta  —  Avenida 

Nilo  Peç.inhn,  J6  ..  .  . . . 

Thcmistf.oln.r  Bafeélo  Arenida  im*. 
ziriente  Wllaoh,  198  . 


DR.  ALCIDES  FLORES  LEGEY 


MÉDICOS 


Dr.  Luiz  Fernandes  —  Rui  Silva  Pinto.  65  4?6 
Dr.  Augusto  Ulhna  Rei»  -  Rua  México.  II  316 
Dr.  Gilberto  Cardozo  —  f  R,  Flamengo  344 
Dr.  Ktcy  Fianqiie‘i-a  Suarcz  —  Ru:,  Hart- 

dock  Logo,  360  . .  .  .  302 

Dr.  Campo*  rie  Rezende  -  Rua  Buer.i- 

Aires,  212  .  . .  ;>tj 

Dr.  Dsrcy  Mohtsii 0  R  ii  P-aião  <ic  Lu- 

cena.  5tí .  .  jflj 

Dr  Jt:-  hei  -  H  ui  I  1  u.t uai.  21:  ..  .  2M 


DENTISTAS 


Vutos 


Dr.  Zacarias  Elias  Eddy 
Dra.  I.utza  Castello  — '. 

Copacabana,  310  ... 
Dr.  Alarcu*  Vlnioiu*  d» 
Ro  Rranço.  138  . 
Dr.  Adolfn  P  Guedes 

Cruz,  10  . 

Dl.  Mario  CãlveL  _  Hili 


Ouabc  morria  cslruuguliulo  na  ca- 
potagcm  tio  carro!) 

O  MUr»  chaiiA  12*14  »».  dirigido  pHo  m»u  proprietário,  o  rné- 
tiro  V.iitrr  nontilc*  M>iilcntc  nu  um  Kinnclfco  iiman, 

•  partnmflrito  «01  •  ao  pnonr  pela  Bvcitliin  Nleinelor,  cm  ficn» 
ir  ,  ".1  IV.  K.friii  uma  derrapagem,  por  mu«a  ele  um 

buraco.  riipolnmlo  .«pítnrulnnprntr,  Km  .•im.rjlUfncla  *M- 
ihtn  r<  r*<l'-r.  iilrm  d"  nintorhriu.  o  médico  Jrfto  CnrlbA  "»>■»- 
mi  Virnnrin,  qun  vlnjuva  rn»  riimiwithl»  do»  _ 

'mu  „  rhimiinirm,  ficou  rm  Mttmçâo  dlflell  o  nicdlcn  '.oltrr 
irntlle,  roinl-n»fl.vlnrto  p«*lu  própria  «DlvaRI.  Logo  nlr.i»  da 

,rl<i  nrliK niiuln  ■  ••mu  outro  mito  . . .  o  <<■ 

Mt,„  f  ,M  (>.  Mmlo  Vliinn.  IMr  iirromlmu  n  l»ut„  d 
«no  sinistrado.  r  cortou  n  gmvntn  que  ■■slisuRMwvn  n  Ur. 
1'qllrr,  .,ii. .  .10  «rviililn.  foi  retirado  do  veiculo  rrnc.0,  i  '.m 

. .  fomjMmlirlio-  o-oul.ln.  o..  Mo.pllnl  Miguel  Couto, 

nollrln  do  17  «llrtrlto  toinmi  provld«,n«»». 


Vinha  espalhando  o  torror  na  zona  da  Loopoldina  -  Do  tiroteio  no  boi 
motorista  -  “Vá  embora  o  dá  graças  a  Deus  por  nAo  fter  sido  fuzilado 
deixou  um  rastro  de  sangue  -  Uma  Jovem  do  16  anos»  um  profético 
dos  pelos  bandidos  -  Luta  de  morte  do  criminoso  com  o  comissário  q 

Não  é  dc  agora  que  a  num»  da  P.ttrarin  ri.  Porl.»  V.llm,  manda-  "3!*  Orande",  pnrii  drfrndrr  >c 

t.rfi|«i.|dlnn  vem  sendo  Inft.tndn  ram  qua  paratu-,  Saltaram  dnl*  da»  UIh  qua  rlrnrhrteavam  pç- 

por  rlementii*  dn  pior  r»|u)rln,  dc'rs.  Invlantr»  depuli  ouviram*  lo  .«fnllo,  forrejnvA  n  eoml«».l- 

n  fina  flor  dn  malandragem  dn.  rln  p#,n  domlmir  u  desordeiro, 

rlrlnijr  )l„nrii>»  d"  quando  éeta  gemeu  >ol>  c. 

r  lo  do  um  q'lt-  o 

i,. 

1  oolronhnr. 

lo.  mi  nuilurno  .Ir  uniln  1  Monnler,  nr!..™  nlturn  avançou 

1,111.1.0  r  dn  nvrnldn  llrlioll  l.iiin  pnrn  oo  rrinipurono  dr  Alrrn.liu 

or  InoMlnirm.  K  dln  n  dln.na  ó  Hmlllo.  romiirrnndn.no.  E«lc*. 

rrlmro  »,-  niilltl|dlrnm  naquela  ’  vrndo  "Zé  Grande"  ferido,  evn- 

faixa  ikti t.iii tirtna,  c»n<lr  n»  mura-  dlrnm  rr,  pulando  muro*  r  ntra- 

ili.ree,  a  nnlle.  nrn  ml  r,n  vro.nndo  quintal*.  drmparerrndo 

, un  vlvrni  «■  m  eon-tante  o.duro.  n*e  trevas  dn  nrdln,  Tóda  n  hl- 

onlln,  K  n  rtnlrn  poliria  rxIMrn  '  W  f,ror»'r'1  *r>  Ctt'\xn 

tr  pnrn  rnfmnlnr  Inl»  Indlvldm  n  Ã  W-*XâJ  Horrnnllvn  dn  r  ordnvll  q.m  (|r:« 

é  »  d  no  dlotrllno  qur  fiiE  ..  qun  s'^k  Ff  V  ?*  ■I'1*'  Afamlol.  Aj.  I"l 

imdn  r  n  f|iir  nAn  pndr  Ao-  nu-  ,àmV  fnr  do  peloo  llroo  do»  Knndldno  0 

toridndrn  rinonnvolvnm  um  roff.r-  Àti  ‘  t  nollv.dor  Frnnrlono  nor.rlKiino, 

o.d.rnumnno.  lulnndo  4ÕWKi<|MHH  dn  21  nono.  onltnlrn  inoljlmlr  m, 

dlf Iniildndno  dn  I.Sdn  ordrni.  inlo  Kolrndn  I  min  \  .  nn»o 

rnmo  a  Im.  non  nxmnoAn  da  «ira  *'  "llnE,d.°  nn'  ""l""'  |,r,r1  n- 

dn  jm.«dl.;An  dr  rada  dlolrlln  n  JK  AlltUatlO  CITI  f laQraniC  C 

qur  rrqunrnilM.  nr.  mlnlnm.  ma- 

tnrlnl  hiimnno  rm  qnnnlldndn  w  ’  *  rGCOlnlflO  30  XSOTCZ 

oiiflrlrnln  •  mnln.  dr.  trnnopor-  l  /|W\  Alrnmlro  Bnolllo.  o  "7.h  flrnn- 

tr,  u  que  nAo  cxlote.  A  VV.  d*",  foi,  jiintnmrntn  rom  niiiovi- 

Mnomo  nnnlm,  dr  vez  rm  qimti*  \  ■*  BBgg  tlmno,  mrdlrndo  no  Horpltnl  (!e* 

rio  um  dAooro  rrlmlnunoo  r  pr.Vo  „  mn,nrl>U  O.v.ldo  Gomr.  Me*  0,Y "I*1?*;. iS*wi’rf rni^^o  vrr 

r  rnirrRiir  A  JuMIça,  embora.  „Mltado  prlo.  prrlro«nn  *  *lr“uti**  füvídn  Àn* 

pnrn  llfflo,  on  rnnil-oArlon  r  p mi-  ,n<llviriun<t.  (ot  qut|k»r.v  ,0  rn-  0  ^,'  dl.^mo  lr«n 

dns  tenhnm  dr  nrrlitcru  a  vida.  r.ii  .i  Hn  *»i  ■»  rfutrlio  ton,°  ^n,,nl*  exnltAUlgpimo, 

Kol  o  nuo  acont rrru  im  madru-  ™  *1'  dlB!r,l°  Impcton  dr  mniA-lo,  srndr»  contl- 

jjntl.t  dr  ontem,  quando  o  comi1**  ”  do  prtoa  pollrinlx  r  oiitrn^  pc^- 

r:\rlo  Frltnl  prendou  n  fnrtnoifi  <r  xnrtoi^  liro^.  d«dn  lioturnn  rnna  que  nll  se  onoonlravnm.  ru- 
Alromlro  na^ltlo,  do  2R  nnos,  ro-  rocrrsH.ir^in  r  uni  dclov  qü‘*  foi  mio  dirto  o  oomjr^/írlri  Foltal. 
ridenle  no  Parqur  ProloiArlo  do  IdenTicndo  ronm  \ondo  MZc  (Inn-  depql*  qun  o  fnrmora  rrreijoti 
Arnii.  tmrraoo  74,  mnt«  ronheol-  d.*”,  .utnnlnndo-lbo  um  revolver  curativo*,  fí-to  ronduzira  do- 


I  A  NOITE 


Qtilnrin  |>rlo  Inriibirml  .lo*r  dn 
1'ilva  Snnio*.  rorrln  nn  RMriidii 
dn  nnldmdr.r,  *  rnminnrU  dn 
M.-rmonrln  ”SAo  JorRP".  Vlaju- 
vnm  no  voloulo  o  nntlKo  rohrndar 
do  riuhr  dr  nrRnlns  Varro  dn 
Onmn.  Crriiio  Corrrln  e,  nlluln 
mfnibroit  rir  mm  fiimiltn.  Tòtlo* 
uimadmr-.  rm  Nlirrul.  nn  rim  N  - 
tnnhn  Torrr/Jio,  t  n..  no  bairro  dn 
Ciibnngb. 

Na  nlturn  rio  limnr  conhecido 
por  "Cnlna  ri^sim"  pnrtlii-rc  « 
üarr*  tlc  dlirçAn.  DcaROvrrnndo, 
n  vrlcilln  liairn  mmm  rlbnncclrn. 
jinindo  (crida*  nn  ncgtiliiUr*  po’- 
«ón«:  llrlrnn  rorrcln,  tlr  27  anm. 
*oUrlr«.  rom  frnluru  clr  crftnlo; 
Piuilo  ítobertu.  dc  In  «nas.  flllii’ 
<lr  C.  rillu  Corrrln.  com  rontiirú  -. 
r.  nlmln.  o  mtliir.irinl  Jo5C  Silva 
com  rworlnçórK. 

Crrlllo  r  rim  r.-põtn,  Allcr  Cor¬ 
reia.  nnrl»  Mfirrom.  On  Irrlrii.s 
luram  incdlniriof.  nn  AnxlMAiiclli, 
■  rltdo  qur  llrtcna  rujo  r,*.tndo  ó 
pu  vr.  piTMimirrr  lio  Ha*jm,il 
“Mltonlo  Prrlro”. 


.  úiisado  tlc  naver  assas¬ 
sinado  a  amante 

Vtn  P.M'1.0,  2  (Dn  Miciir*  I 

l,  v  NÒII  i:.  -  i>  Juiz  nutrida.' 

i  Vara  dn  .hui.  Wnldvinnr  íli'*"1 
..Itriru.  rvnmlniilido  as  22!l  pii-ll- 
...  dordloRriifii.lax  d..  pi'orr«*o, 
...ncilllr  luipn.nuaidriu.ta  ..  m I* f* *- 
1 '.ria  Trnlaaia  Pi/ t  l.arji.  nt’U«jdu 
I*.  rmavtlnlo  d.-  -ua  .•tui.|.:.iil't'b  a 
uiiii.i  prrvlra  Mmilit,  I.pifiitadu 
pie  liouvr  Mij.-blii.  d.i  joviiii. 


A  Jnvrm  Vandrrlrnr  ballm  pj«- 
arava  rom  uma  .mliulnhi,  quan¬ 
do  o»  bandido*  provocaram  n  li- 
rolrlo  no  botequim  da  estrada 
rio  Pòrtn  Velho.  A  moça  foi  alin- 
clda  por  uma  das  balas  r  nta 
horpltallzada,  rm  rstado  cravis- 
slmo 


Telefone  para  CARIOCA 
REPÓRTER:  -1  3  -  3  3  4  Ç 


O  farinora  Alrrmlrn  Itaslllo.  o  ••/. r  ílranilr",  na  itrtrcaria  dn 
21.*  distrito  polirlal.  Foi  frrldn  nas  prma*  iirlo*  «riu  próprio* 
comparsas,  que  dispararam  suas  armas  rnntra  o  comissário  Fcl- 
tal.  quando  rom  rir  lutava 


MATOU  SE 


Quando  tcr.lovn  embarrar  num 
■miulr  rm  movimento,  na  avém- 
ia  prrsldrulr  Varpa, .  prrto  ria 
rua  (.curral  Cnldwoll,  o  indi.s- 
Diário  Manoel  António  dn  Sil- 
«•a,  dc  7(i  anos.  tw.ndo.  morador 
■  ma  do  llinchurlo.  117.  caiu 
R  o  reboque  dn  mesmo  bonde 
ilinlia  27.  "fl-.trridn  dc  Krrro-Tl 
rndrntes" arabmi  esftini|«ii.ciu‘- 
lic  a  mão  direita.  Levado  vwr.i 
■>  rrnntn  Socorro,  Anióni..  Iin.u 
internado. 


d  ri.mrrrlârlo  Jonqiitm  Mrr- 
d. >m'H.  dc  30  anos.  solteiro  n  qiir. 

i.dln  rm  Niterói,  nn  morro  dc  • 
•  Huiiurn",  nu  pral.-i  dn,  KIomi..,  | 
n  -ulv.  ii  morror.  Andnvii  dcsqoK-  J 
toso  rl.-i  viria  r.  ontem,  Inçcrltl 
nu .  (óxtfo  fulminante.  Sun  mot- 
I,  f„i  In.tnnlãnna. 

O  riiipn.  i-nm  pui»  do  comissá¬ 
rio  Slitlfo  Tavair-,  de  “dia"  ã 
.  r.  rrlt.rin  dr  ScRiirnnçil,  foi  re¬ 
colhido  a  moiBUr  do  Instituto 
‘Tcreiia  Fimstlnó' 


Depois  de  escavarem  um  tunel  de  seis  metros  de 
comprimonto 

Por  Hl  '•íMilinictros  perderum 
Lil)cnladc! 


PÔRTO  AlEGBE,  2  (Serviço  especial  d*  A  NOITE)  —  Foi 
|  descohrrta  uma  audaciosa  Inntaliva  do  luga  do  quase  du- 
i  lenlos  presos,  detentos  da  Casa  da  Correção.  Conseguiram  os 
J  senlenciadon  escavar  um  túnel  Ho  seis  metro*  de  tompri- 

!  mento,  latlando  apenas  det  centímetros  para  atingir  o  muro 
central  que  comunica  com  a  parle  externa, 
i  Foram  apreendidas  picarclas-  pá*,  martelos  c  oulros  ins- 
'  Irumenlos  uliluades  nnj  escavações.  A  noticia  causou  certa 
i  inlranquilidada  na  população,  mas  vallou  a  calma. 


Um  auto  dr  número  i»no-  • 
radn  atropelou,  na  noite  de  J 
ontem,  José  Itobrita.  de  i  , 
annj;  escolnr  filho  do  bripa-  * 
drlra  Nero  Jfmira.  residente  t 
na  avenida  Atlintlc»,  1002.  J 
«parlamento  Í01.  O  falo  ocor*  , 
rou  rm  frente  A  r-sWfnrt».  • 
Conduzido  no  auto  atropela-  J 
dor  a  té  o  Pósto  do  Lido  fot  * 
a  vitima,  em  seeulda,  remo-  , 
vida  para  a  Hoepltal  Mlçuel  * 
Couto,  sendo  aí  verificado  j 
que  a  mesma  sofrera  ftet*  . 
mento  contuso  no  frontsl  • 
com  hematoma,  a  suspeita  rts  • 
fratura  do  crAnio.  A  poliria  \ 
do  2.*  distrito  tomou  conhe¬ 
cimento  do  fato. 


BÁRBARO  CR1MI-;  EM  MÍSTÊRIC 

MORTO  PELOS  ASSALTANTES 

ALVE.Í ARAM-NO  PELAS  COSTAS 

- - - - -  ■  -  —  O  opernrlolJosi  Leite,  com  05  policial,  que  spurou  terem  sido 

InHonfürfn  nn  narnilD  ^,oa,'  de  nacloualidadc  portuguc-  visto  quatro  Indivíduos  correndo 
AülUullldUU  IIU  IJdItJUC  sa,  residente  num  b.rracáo  suiu  cm  dlrcçAo  dn  Favela  do  Esque- 
n™  uumoto  da  Favela  do  EsqucU-lu,  Iclo  e  que  foroin  ouvidos  dnls 
* HS«  ”.,Í!  uo  Maracanã,  lol  cucontrado  nu  disparos.  Presume  a  autoridade 

‘A10’  madrugada  dc  huju  cmdo  «m  que  José  Lrlle,  no  srr  abordado 

n  81  uí  n,c'  írentr  ao  prédio  n.  081  da  rua  pelos  inalfcilorcs,  tivesse  eorri- 
1  ívfri.  AJrc  nrnínnlnl  PrnncU#-r*  •Sào  1;«W1CIíBO  .\avicr.  Api‘CI»l*ü-  SCmlo,  cnint»,  nlvcjritlü.  Aj  <11- 
sSS«?Má«2S?S  ■»»- „  llSincin,  ronll.ua.». 

rador  na  rua  Martins  Bahno  ,c*la,('  5’0s*sl1:  Pr«»diii.«ln  |>or  nr-  - 

í  n.  A  certa  nlturn,  quando  tllli  ",:l  d1t'  fufu’  ,n  11  11,111  nxi  “  r'"  4  Z",T|  rf1  A  T4  A  lt(  4 

rios  aparelhos  ganhava  vcloclda-  M “ c,<l n  •  Ao  local  acorreu  »  lt.  1.  j\  fjNLjU AUA  UU 

rie,  foi  o  colegial  cuspido"  no  so.  73.  chefiada  pelo  sargento  Ttr-  vicrmim 

lo.  sofrrnrio  Irntura  dr  crânio  ç  /erra,  da  Poliria  Militar.  0  iiiili-  .  .  J^J(  1*1  I1  A  I ^ 
riOÕfBçõcs.  Fui  Socorrido  nn  As-  lar  ainda  oiivltl  a  vil  Ima  que  de- 

Mlalôncls».  onde  r.MA  lidipltatizíidoi  clnron  ter  sido  assaltada  por  3  -■  * 

.  . . . .  e  Imleadu.  ilavL  »u  IVIadrugada  de  1.  de 

FACAM  SEUS  SEGUROS  NA  ,l"  c,"'u'ir:‘  ']«  tranquila  —  As  primeir 

rHUHin  oluo  ocuunuo  na  „„ia,.  iiii|H.rlSncia  dc  tu  .  .  T 

COMPANHIA  ri  ii/tfiros,  iiiiui  carlcini  <li!  n-  IblbO  —  Apenas 

IlAAliestiilAlil  bam-clr...  tirada  cm  UIM.  e  r.:-  ,,  rWmelN  mn,hur,ad,t  ,lo  mi 

A  MO  A  '  “D"  ;'e  puKo.  Josu  X.lç  falceeii  fni  ,rhlt,.rlm0ll[é  ,inh 

I.IKIVr  dUJmI.Ü  . iteriur  da  iiiuliulaucin,  íihula  rf„  rl(/(,rf),  „  . . .  Wfll'iMlç„(0  ,/ 

uuni  milUfl  nn  raminho.  D  rmli.srr  l»l  remo-  lnvi,,lirillr,  t  rhm,.  muito.-,  ocor 

\ "In  paiii  o  nrcrolírio  do  Insli*  ,l((t  inn  rirttoUlat, 

lati.  Medico  Lrgnl.  iamliein  esle-  vrv  „rj dp.uc.i,  omiv  ou  óirmov  , 
\  nu  Innil  o  rurniSMinu  Ainlií-  Uj,/Umnii  tcnlutlvus  tlc  /lumlcir/ío. 
Ri  ui».  rl<t  itTvlvo  nn  líl.  flislrlto  f/i0  n  uiirnuv  um  cvfuio  rtc  tuorfi 


AMBOS  FERIDOS 


O  pec-raclor  Erieslo  Salgueiro,  dc  20  anos.  solteiro,  morador  em 
S8o  Gonçalo  (Porto  do  Gradlrn),  na  rua  Cruzeiro  do  Sul.  s  n,  estala 
na  fila  paru  apanhar  ftRiM,  numa  blra.  Junto  no  armazém  ■Natal". 
Foi  quando  por  all  passou  o  negociante  Joáo  Homem  Gouvetn,  portu¬ 
guês.  de  43  nos,  morador  e  estabelecido  com  botequim,  na  rua  Vis¬ 
conde  de  Itaiina.  545,  seu  conhecido. 

Edeslo  perguntou  rom  intimidade: 

—  Que  vai  pagar  hoje,  "portuga"? 

Joâo  Ilomcm  não  gostou  do  gracejo,  sarou  dr  uma  navalha  r 
golpeou  o  pescador,  no  pescoço.  Possóas.  que  também  se  achavam 
na  fila,  revoltadas  rom  o  gesto  brutal  do  negociante,  apedrejaram- 
no,  íerlndo-o,  gravemente  c  fugiram. 

Quando  o  Investigador  Ribeiro,  dn  Dctcgacla  de  Neves  r  Scrr 
Pontes,  ali  acudiu,  encontrou  o  negociante  desfalecido  e  o  pescador, 
também  ferido,  no  solo.  Ambulâncias  rrr.olhcrtttn  os  frrldns.  trnn*- 
Írrindo-OR  para  o  Hospital  de  Sâo  Gonçalo.  O  negociante,  com  nfun- 
damento  do  rrnntn  e  outros  ferimentos  graves,  ficou  internado  na¬ 
quele  nosocômio.  O  pescador,  após  os  curativos  dc  que  carecia,  dali 
se  retirou. 


FUNDADA  II A  32  ANOS 
,«  instalações  de  \  NOITK  rslnu 
Srsurailas,  riu  (.arle,  nr*l u 
riuir.ilüiula  Ccmpaáhin. 

•riln  Pr«i|ir|ni  I(l’\  1 10  CAIt.MO 
N  *>  12  —  g.->  p  ó/>  pavimentos. 

mrturortiA: 

octavio  ffrkkira  nov.m, 
JOSA  AFÇVSTO  Ddl.lVFIItA 
OCTAVIO  NÜVAL  JfNIOIt 


f7  primeiro  rnrro  rolihniln  rm 
1 1155  fnl  n  “Chrvrolrt"  11133, 
prrlo.  de  quatro  poria',  rliapa 
I  l-HS-38,  que  sc  rnri.níravil  rs- 
Inrinnadn  à  porta  ,1a  residên¬ 
cia  de  srii  proprietário,  o  sr- 
nlmr  Manoel  Ferreira,  dc  22 
ani.s.  sollrlrn.  rnmerrinrln,  rr- 
sidenio  na  rua  Silva  Gomes, 
flfi,  cm  fiasrndnra.  Fql  apre¬ 
sentada  queixa  «  policia. 


JUIZ  l)B  KOIIA.  3  (Asaçrcss 
—  Nn  lurrir  do  prósliuu  domingo. 
Tupi  e  K.  C.  Juiz  de  Fora,  csla- 
vão  rm  lula  pila  aliprrmarin  do 
Ululo  uinvlino  ila  ridadr,  Inician¬ 
do  nina  svrlc  tnrllior  dc  tris. 


INFORMAÇÃO 
INFUNDADA  * 

Avancini  náo 
está  detido  ^ 

Eatado-Mai" 


Foram  mcdlrnrios,  na  larrir 
ri«  ontem,  nn  Hospital  de  Pron¬ 
ta  Socorro,  o  Dr.  Tlto  dr  Melo 
Carvalho,  dc  77  nr.os,  médico  n 
sua  esposa,  Sra .  Lttfza  Swtnrrrl 
Carvnlho.  do  61  anos.  O  casol 
npresontava  rontusõea  r  ejeo- 
rlaçncs  r  após  medicado  reti¬ 
rou-se.  Vlnjnvnm  no  carro  rh,\- 
pa  12-22-43,  dirigido  r  de  pro. 
priedadn  do  genro,  Sr.  Rober¬ 
to  Mnrtlns  Nela,  qun  rm  rua 
„  ,  ie  de  Coxias,  em  frento  ao 
avenida  Tomé  dc  Souza  qnnndo  miniern  105,  so  chorou  com  o 
três  desconhecidos  o  agrediram,  nulo  partlculnr  12-22-27.  A  po- 
Tendo  sofrido  traumetlsmo  ern-  ticla  do  ISA  dletrlto  registrou  o 
niano,  foi.  apôp  mediendo.  tnter-  falo. 

nado  nn  H.  r.  S,  A  policia,  do  5.»  - - 

J.jU.L.  l.n.o.  conhecimento  do  ^fjQyggjjQ  g  SQ|{}a(jQ 


CAIXA  ECONOMICA  FEDERAL 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

CARTEIRA  DE  PENHORES 

LEILÕES 


A  velhinha  precisa  se  ope- 
rar  e  não  tem  recursos  Santln.  c 

e.  roslde 

Apesar  dos  seus  68  anos  trabBiim 

r  .  32  anoa.  . . .  ... -  - - —  ,„ 

continua  lavando  roupa,  O  na  rua  dn  Alfândega  esquina  do  nucpi 

que  mal  dá  para  não  mor¬ 
rer  de  fome 

Esteve  em  norsa  redação  a 
velhinha  Marta  Margarida,  de 
68  anos,  residente  na  casa  5 
do  Parque  de  Triagem,  que  velo 
por  nosso  Intermédio  fazer  um 
apelo  â»  almas  caridosas.  Pts- 
se  que.  nposnr  dc  sua  avnnçn- 
da  idnde,  continua  trabalhando 
para  sustentnr-se.  lavando  rou¬ 
pa  dia  e  noite.  Todavia,  o  quo 
consegue  ganhar  é  o  estrltn- 
mentn  necessário  para  não  mor¬ 
rer  de  Tome.  Agora,  adoeceu  o 
tem  necessidade  de  opernr-se. 

Está  nbsululnmcntr  sem  recitr-  Emboaba,  B8, 
sos  para  Inl .  Se  nlguém  quiser  Rainha,  O  me 
ajudã-la,  pode  dirlgir-Ba  âquêie  um  colega  .di 
endcréço.  faca. 


Comunicado  do 
da  Aeronáutica 

.O  rheíe  do  Estado-Maior  àu 
A.-ronáutlcn  tem  a  esclarecer 
que  não  há  fundamento  na  no- 
tlrin  publicada  por  um  PyjluU- 
no.  segundn  a  qual  V  alter 
Avnnetnt  tenha  stdo  sequftrsoo 
nn  Dnse  Aérea  dc  SBntn  Cr'1;- 
A  respeito  da  suposta  prls»  v 
em  São  Paulo,  também  nán  f 
verídicas  ss  noticia»  confonre 
informações  prestada»  pelo  Co¬ 
mandante  da  4.*  fiona  Aérea 


Serão  procedidos,  nos  dias  4,  5  e  7  de  Janeiro 
de  1955,  a  partir  das  13  horas  no  dia  4,  e  a  partir 
das  12  horas  nos  demais  dias,  ã  rua  Sete  dc  Setem¬ 
bro,  187,  leilões  de  objetos  referentes  a  cautelas 
das  agencias  Central,  Copacabana  c  Rosário,  venci¬ 
dos  em  outubro  dc  1954,  c  não  pagos  ate  aquelas 
datas,  constituídas  de  ALFINETES,  ALIANÇAS,  ANÉIS. 
BERLOQUES,  BICHAS,  BROCHES,  CLIPS,  COLARES. 
CORRENTES,  MEDALHAS,  PEDRAS  PRECIOSAS 
SOLTAS.  PULSEIRAS,  TRANCELINS,  etc.  dc  ouro, 
platina,  prata,  esmalte,  onix  e  coral,  com  brilhantes, 
diamantes,  pérolas,  pedras  semipreciosas,  ctc.  c 
RELÓGIOS  do  diversas  marcas,  dc  ouro,  platina,  prata, 
metal  cromado,  aço,  ctc. 

A  exposição  dos  objetos  em  referência  será  rea- 
lixada,  igualmentc.  nos  dias  4,  5  e  7,  das  9  òs  1 3 
hora*  no  dia  4,  e  das  9  às  12  horas  nos  dias  5  c  7, 
no  mesmo  local,  onde  se  encontram,  ò  disposição  dos 
interessados,  catálogos  especificados,  com  os  preços 
básicos  dc  venda. 

Qbs.:  —  Os  penhores  poderão  scr  resgatados 
até  o  momento  da  apregoação. 

DIRETOR  DA  CARTEIRA  DE  PENHORES 


Fnl  atropelada  nn  rua  fonn* 
d*  Rnnflm,  em  frrnt»  »n  uu* 
mero  1257.  a  renhora  Mnrln  F.s- 
belo  Martins,  d**  53  annr.  enrr 
dn,  portuguesn,  residcnlr  nn  rui 
Agostinho.  315.  que  foi  levnrti 
pnra  o  Hospital  de  Pronto  ? 
corro  com  fratpra  da  baeta,  a.’ 
ficando  tnternadn. 


Movimento  geral  cio  Pronto 
Socorro  em  1954 

O  Hospital  de  Pronto  Socorro  apresentou,  em  1954,  o 
seguinte  movimento  geral: 

Doentes  atendidos  . 139.700 

Saídas  de  ambulâncias  .  41  313 

Internações  .  4.360 

Amputações .  4fi 

Falecimentos  .  1.213 

No  total  de  falecimentos,  estão  computados  os  443  casos 
do  Pronto  Socorro  e  770  do  Pôsto  Central  de  Assistência  lon- 
rie  sfio  feitos  os  socorros  dc  urgência,  no  térreo  do  prédio), 
sendo  497  considerados  fntos  policial.,  c  716.  caso*  clínicos. 
Registra  rani-sc,  ainda,  113  falecimentos  provenientes  de 
abortos. 


Na  madrugada  do  dia  V  d"1 
ano,  unia  ambulância  du  H- 
pltnl  do  Pronto  Socorro  foi  -  • 
licitada  para  a  praia  de  Bo:  - 
fogn  1074.  apartamento  1002.  r 
sldénrla  do  rndiallsta  Franr-b  i 
Anlzlo,  dc  25  anos,  ras-.le 
Frnneisci)  Anizln  sentia  d>re- 
tcrrívels  no  abdome  e  o  médio 
constatou  que  rc  tratava  du 
uma  crise  de  apendicite  agud' 
Tmedlatiimente.  Francisco  Anl¬ 
zlo  foi  removido  para  o  Hospi¬ 
tal  de  Pronto  Socorra  t  sub¬ 
metido  a  urgente  lutervcnç  " 
cirúrgica.  O  indlalísl*  c  . 
passando  brui. 


Fnlcccu,  na  madrugada  do  dia 
t.  no  Hospital  de  Pronto  Socorro, 
o  Sr.  Eduardo  Schiiuc.  dc  44  anos. 
rasado,  comerciante,  residente  na 
rutt  Almirante  Alexandrino,  76 1. 
vitima  de  um  edrmn  agudo  de 
pulmão.  O  Sr.  Eduardo  Scliiiqe, 
conforme  lol  noticiado  na  .u-.>- 
slâo.  fóra  uni  dos  responvà/.us 
pila  construção  do  Kdifirio  fin¬ 
da  Vista,  que  desabou  cm  £*uta 
I  rri  s.i,  há  meses. 


"ENGUIÇOU"  O  DISCO -VOADOR  DO  REI  MOMO 
AMEAÇA  DERRETER-SE  O  GELATINOSO  APARELHO 


A  chuva  prejudicou  algo  o  desenrolar  da  reunião,  que  teve  Ires  carreiras 
na  areia  leve,  duas  na  areia  pesada  c  três  na  areia  encharcada  -  Sobraram 
as  duulas  "dobradas”:  a  22  no  primei  ro  páreo,  a  41  no  terceiro  c  quarto  c 

novamente  a  22  no  oitavo  páreo 

0  sétimo  pãreo  foi  rorrlria  rje- 
hnhn  d*  um  tremendo  temporal . 
Ouclmu  foi  prirn  n  ponto,  st-gulda 
de  Ol.vmnt».  Ave  Alta  e  as  demais 
com  l,a  Chulo  em  último.  No  reln, 
Ave  Alto  foi  piirn  o  circo  externo 


•  dominou  forllinenle  o  slliiiçin, 
enqilnnlo  Uuelmn  mantinha  o  te* 
(undn  pntlo,  ope«or  d«  íorlrmeti- 
tf  omeocmln  pelo  Ilojniliio.  I.lllí 
ftllunl  dirigiu  o  (inhndiiro,  que 
mareou  n.V*  cravado»  pura  u» 
1.500  melro». 

pomo  REAL.  FIRME 
Fm  pinta  de  oreía  rnelnirroda, 
o  último  pAreo  leve  nino  largarii 
apenas  regular.  Cnplherllv  Inl 
para  o  ponto,  •rutiid»  de  Garra»- 
elm,  Porln  neol,  Iluminante  e  o» 
demol».  No  melo  da  curvo.  linr- 
rniu-ho  potvnu  paro  o  pnntu  li¬ 
vrando  vAriov  corpo»,  e  iqininlo 


Porto  Iteot  po»»o'o  poro  teguurio. 
N«  icta.  1'urlo  lte.il  atacou  c  do¬ 
minou  (iiirioneho  cmn  flmte«n 
ganhando  hem.  Em  lene  Iro.  n-> 
finei  t.  Ilidrrn  Ovvaldn  1'llnfl  foi 
o  Jóquei  do  vencedor,  >iue  m«' 
enu  titi"  croiado»  para  o»  1 .  Atj" 
melros. 


longe,  che»ou  Silo.  Teve  o  ven¬ 
cedor  o  dlretio  de  l.ulr  lllsuiil 
»  marcou  88"  2/3  poro  o»  1.IU0 
metros. 

YASMIN,  FAC1UMENTB 
Pepols  de  um  período  de  "mola 
luerto",  Yasmln  acerlou  a  mlu  e 
ohievo  o  terceiro  vitúrlo  conse¬ 
cutiva.  Saiu  Chtlllo  a  pau  e  cor¬ 
da  paro  a  ponta,  seguiria  de  Prrc- 
quetê,  Yasiiiln.  Palomheta  e  liuy 
ranlo,  esto  multo  olrosodo.  No 
final  d>  curio,  Yasmln  empare- 
lliou  com  Porequelí,  <•  no  rri-i 
otocou  o  dominou  Chilll.i,  lugln- 
do  rumo  oo  espelho,  enquanto  l'c- 
requclé,  que  sofrer»  percalço*  nn 
melo  do  reto.  avançava  por  den¬ 
tro  de  Polnmhrto  e  ohllnlin  o  se¬ 
gundo  posto.  Domingo»  Ferreira 
foi  o  pllAtr)  do  ganhadora.  que 
inareoti  Sê"  cravado»  |inra  ui  1.-100 
metros. 

KI.N.VY.  FIRME 
Nn  terceiro  páreo  houve  o  do¬ 
mínio  complrlo  da  parelha  do 
Slud  noelio  hirla.  Klns  Sporl  foi 
paro  o  ponta,  assim  que  ov  clnlo» 
foram  oleada»,  lendo  ninis  ndiun- 


RIO,  3/1/1955 


Aeah.i  de  ser  elello  a  nova  nd- 
mliii.tinçáu  do  Cadete  Clulie, 
cujo  constituição  f  a  seguinte; 

Diretoria  administrativa  —  Pre¬ 
vidente.  Ovear  n.  Prrdigno;  vi- 
ce-prcsidenl.*,  Nelson  C.  Ahelen- 
da;  VfcrctArio  geral,  Mario  D. 
leíxelro ;  tesoureiro  geral.  Selins- 
lião  de  Almeida;  diretor  ger.il 
social.  Glérlo  Crur;  ilirctor  geral 
de  esportes.  Monocl  M.  1’alxiln: 
diretor  gemi  do  p.itrlmònlu.  Mu* 
noel  Freitas  Filho. 

Diretoria  auxiliar  —  Asvl, ten¬ 
te-,  da  prcsldúnehi.  Moqucl  Slc-.ú  c 
Eugênio  C,  Cunha;  »eerel4ri->, 
l';iulo  R.  Alves:  dlrrtnrc»  d-  pu- 
hlleldiole.  .1.  Krnini  C.  Ollvíini 
e  Anienr.v  Andrade;  tesoiiCelro. 
Het-aldo  P  l.lnlmre«:  diretor  fo- 
ciai,  lieilriqilfl  Dt-lilllde;  dirntcr 


do  departamento  feminino,  Olgu 
■lo  Couto;  (lirelor  de  fliteln-l, 
llnirlqu.-  Ribeiro;  téenlcot  de  fu- 
tehol;  Sy|v|o  do  Coulo  r|*  , |,i  > - 
drol,  Rubens  N.  Cerqueira  *2- 
quadro)  e  Gcnrgi-s  F  Soorei  fjii- 
venil  l :  diretor  de  s-oHInd,  C toco- 
mo  Glnuori;  dlretm  de  Irisqucle- 
hol,  Fm ncl-.'n  Folele;  diretores 
do  património.  Avtrogildo  It.  Ilaa- 
los  e  Waller  Carvalho 


0  Britània  venceu  o  Pa¬ 
lestra  por  2x0 

Dando  eurvn  oo  rampeon.ilo 
paranaense  de  futrhnl,  lutaram 
na  tarde  de  onlein.  foiendo  o  iu-- 
Icjo  preliminar  d->  eiiconlro  prln- 
cipal,  as  equipes  do  Rrilánl*  e 
Palrslro.  que  t.rmlnou  mm  a 
vllúrla  do  primeiro  por  3  x  ú. 


■ia  nisjestade  eslá  eiifórhn  agradecendo  os  aplauso*  de  seus  sú¬ 
ditos  i  sua  chegada  oo  Kio 

nemdloros.  E  o*  bonitões  que  si 
lecolhom  á  insignificanle  posi 
V»n  de  ” borrados"  até  «ecunrlx 
ordem.  Porlanlo;  rrianças,  inn 
CO»  e  selha»,  oleneôo.  pois  o  In 
zarca  vai  romrcar.  mm,)  b.  >| 
Rei  Moino  I  r  Coiro," 

Sn  assim  rjl.tmo-  aliviados 
porque  *  dispus  içán  de  vua  Ma. 
.leslode  não  deixo  o  menor  riihi 
do  quanto  ó  >u.i  vontade  dc  u 
esbaldar. 


s  M  Miieslade  o  Rei  Momo  I  r 

I  -ico  fila  a  raminho  do  Cidade 
via- a vllhosa.  com  mio  comitiva, 

-  m  dlvcii-voodoí  de  gelatina 

de  ro'a.  Porém  as  noticias 
gado»  do  interplanetário  ge- 

•  inovn  «án  as  mai‘  alarmnn- 

Recebemo»  um  di-.ogrnn.i 

-  primeiro  ministro  de  Sun  Ma- 
-•u-le  nos  seguintes  lermos; 

Situação  alnrnianic.  No«»n 
■  ■•voador  aproxima-se  cada 
mais  do  Rio  dc  Janeiro.  De- 
■  do  grínde  calor,  nossu  a  pátr¬ 
io  ameaça  derreter.  Fliemo* 
Jterrissogcm  forçada  nn  aero- 
di»ro  de  “Maria  Escandaloso" 
V  'sos  mecAulcos  csiâo  em  içío; 
porém,  vua  majestade  também 

•  nmcçn  a  dcrrclrr-sc  e  o  serre 
irio  tem  tido  um  Irolialho  In- 
--riu,  enxugando  o  suor  que  cot 
o.-s  foce»  de  suo  majestade,  lód.i 
»  ftrle  está  alarmada 

r.xpcdiroos  iinrdiaiamentr  nm 
”  rgranu  para  n  Aerodiscn  dr 
Mario  F.-camlalúsa"  pedindo. 

II  '  que  rm|irernd*  todos  os  c»- 
rorços,  porque  nn  Só  tudo  mnn- 
■<n  quer  sc  esbaldar  r  -na  m:i- 
lesiarie  e  imprttrimiivel.  Paia 
•rtisraçjn  lios-o  rçcrbrmo»  irnr 
dialaineiiie  um  discogromo  .i-si- 
-'»dri  mc>in>i  |>elo  próprio  Rei 
Morno. 

Mé  eom  tq  giauv  ô  sombra  eu 
“•Jerrl  ai,  pois  quriu  muito 
alpgria.  pnrqur  lll-.lri-is  nón  p.l. 
;om  dividas  F  a  prova  illxsu  r 
ou*  meuv  ni.i.irslovs  c.islrli.s  tlr 
MnmolAndiá  furam  "prnrlura- 
o  os.'  *  p»u  oironjai  o  ‘•gaita". 
fl  que  eu  riuero  r  me  rebolar, 

•  rm  dar  ho!a  .»  coisas  15o  in- 
»lrfniflaa>ilcs,  A  ainas  r.squeri  r 
todos  *i  aborrecimcnlov  c  cair 

folfi,  otd  não  poder  rnnív. 
■'oiihe.  que  o  (lio  de  Janeiro 
'MA  franroa  preparativos  e 
oue  ê.  minha  ehrgud.,  srrii  rc- 
'iimbantf.  E'  t  -  to  mesmo  que 
'•u  quero.  Agora  um  aviso,  tal- 
rr  o  mais  Irnporlnnle:  Broto», 
brotinhos,  brotúes,  bnleaqnea- 
»•.  usados,  gastas,  licrncloda», 
•ipusentadas  I Adas  a  posto»,  pota 

-  "papai  da  nlegria”  vai  chegar. 

omo  mu  um  linnirm  muilo  i 
nnotivfi,  terei  uniu  sincope  sr, 

1  minha  chegada,  n»  dianlnhos 

*  saia  njn  rsliverem  fiiuic»  no 


CRÔNICA  DE  TURFE 


'  --  s  a  SCO .  *J'0 

•t  Alm  iir.1  .  -;.h 

-  —  Rangu  .  ..  .  V  U 

ti."  -  HoiAfo-o  . V‘.'v 

,.  S.in  Ci  i-  tdvúo  .  1.  ; 

tt.‘  —  Madnrclra  . 

P.'  -  Olaria  .  . . .  St 

1".'  -  Rnnsurruo .  ; 

tl"  -  Porlugii  s,  .  T.f 

'  13.  —  Cuntn  d-'  Rh» .  FJ 

Oôts  Pltii 

'■;■  vro  .  . .  . .  Ai 

Fluinincnie  .  Ai 

!  Rangu  .  À|i 

llolnfugo . 4.A 

ITiuungu  . 4o 

A  niérlca  .  .  ...  riT 

Olaria  ...  I 

Modiirelro  . 

Porlugileta  V- 

Não  CrlMóvão  .  il 

f mio  d"  Rio. .  .  ...  3.i 

Ronsucr-o  .  ......  ; 

001.5  CONTRA 

AWdoea  . .  ..  .  )R 

Flitme ng -í  .  10 

Fluminense  31 

Vo-eil  (  .  2N 

Rnngu  .  .  3.‘. 

Bôlofc-gci  .  . .  3» 

non.vii-er-.i  .,  4" 

•'-õ o  CHílovüo  ..  .  41 

For  tu  cue-a  s.s 

■  llorlo  ....  .  4» 

Maduretra  .  .  AO 

•-anio  do  Rio  .  , 6. 

ARTILHEIROS 

Ü*  prlnc.lpalr  aiUlheiroa  d 
errtnnie  rio  n*  seçulnlce; 

rpno  <Bot«faco'  .  10 

tVriyhlnçton  (Oh-rl.i )  .  jt 

Vrivn  i  Vasco)  e.  ,\i\io  iBan- 

Ru>  .  IA 

Kvnrlato  'Flamengo)  .  li 

índio  (Flamengo',  Kobson 
iFluminenee»  o  Déclo 

(Bnnpu)  .  n 

Mnehodo  (Modureh-a).  Ea- 
q  u  erdinhn  IFluminenaei, 
Carlyle  (Botafogo»,  A  m- 
liróla  (Flunilncnoe)  e  Leo- 

nldaa  (Aniérlenl  .  AP 

E  outro*  com  meno». 

GOLEIROS  VASADOS 
Osni.  do  America  é  u  golotr" 
menos  voando,  mm  ifl  hola.*,  »e 
cuido  de  Oarrla,  do  Flamengo, 
com  in. 

O  arqueiro  mala  vasario  à  Ant- 
t-aldo  do  Olaria,  eom  40  bolas 
seguido  de  Dnnton,  do  Madurel- 
rn,  com  .17  bola». 

EXPCLSOER 

l.e  turno: 

Rã  Alves  (São  CrlatovSo),  Pê- 
clo  (São  Crlstovâo».  Jo«  (Portu¬ 
guesa  i,  OavnMo  (Olaria  I,  Ru¬ 

bens  (Flnmengo).  Zequlnhn  (C. 
do  Ftlol,  Boline  (Vnaco),  Ruarl- 
tlho  (BolaJogo),  Pinheiro  (Flu- 
minonse»,  Ivan  íportugnosa*. 
Moreno  IR.  do  Rio),  Snnto  Cris¬ 
to  (San  Crlstovâo),  Paulo  (Bnn- 
sucnsíO).  Míltlnho  (Portuguesa.-. 
3.»  turno: 

Badura  f Portuguesa).  Zlzlnho 
fltangu),  Miguel  íBangUl,  jat- 
ro  I C  do  Rio).  Peuslene  (Madu- 
rr-lrn)  Nivloy  ÍBanjru).  Canârb» 
lOInrlo),  Boh  (Batofago)  t  Pa- 
rodi  (duna  v<»res). 

JUIZES  QUE  APITARAM 

Pnul  Wlssllng  .  J3 

Blago  de  Lén  .  2-1 

Carlos  Oliveira  AInntelro”!  í.-i 

Eunãnlo  de  Queiroz  . 12 

Josr-ph  Gulden  .  11 

Alberto  C-nnia  Mnlcjicr  ....  ]0 

Amllear  Ferreira  .  a 

Antonlo  Vliig  .  A 

Serafim  Moreno  . i 

Jnsé  Gomes  Sobrinho  .  t 

Jiisé  Vlcentlno  .  1 

João  BnHsfa  Ourleiia  .....  1 

Glinlter  i-nmn  de  Cislro  .  3 

arrecabacôes 

A  oitava  redafC  do  returno  to 
tallzoii  Crí  fi8.60t.WI.  a  pelaús 
de  maior  arraeadneâo  Vasco  x 
Flamengo  f|urnAV  coro  a  Impor- 
Dlnela  de  Crí  3  •MIT  MS  30.  A  m- 
nnr.  na  peleja  Po-*»ugtio«a  t  Bor- 
sucesso,  com  Crí  1.P44  50.  Cl 
certnme  rendeu  e(4  eenr»  a  lm- 
portAn-io  d-  C-e  ?2  837.834  30. 

A  NOU '  v-onsnA  DO 
RETURNO 

Sá  horta: 

Flu—inense  x  Bargu  —  no  Ma- 
racnrS : 

Dominro; 

V.o*,-o  x  Flamengo  —  no  Ma- 

raer.ná 

Amdrlrn  t  S.  CristovSo  —  em 

Qaeirso,  5n)oi- 

Clarn  x  Botafogo  —  em  Rt- 

rli  t. 

Rop -  i;eo . . o  v  Atadureir»  —  em 
Teixeira  de  (“astro 
Canto  d-,  p.io  x  Portuguoj*  — 
em  Calo  Martin». 


7r,>  r-  (>  A  3*  P  A  I.  I  N 
A  Cpl.OCAÇOl  DOS  Cl.t  lll.s 
C-dn  o»  rc*«1l>d«  da  oll"-  ■  ■- 
dada  do  rrtunid.  c  a  -v-.ulnU 
rolocaçâ o  do»  clubes,  pey  p.vul-. 
IKUXlldov,  na>  trí»  categorias: 

1. "  —  Flaiiirii.ço . . 

—  América  .  1 

3  ”  —  llaiigu  .  . .  . 

3. *  —  Huminmsc  . 

2. *  —  VnsÇo  .  . 

■').*  —  llutufngo  . 

4. *  —  São  Cristóvão  .  • 

í.*  —  Mitdurelra . 

3*  —  Olaria  . 

8.*  —  Portuguesa  .  . . 

í.“  —  Rnnsúccsso . 

—  Canto  do  Rio.  . 

ASPIRAM  l.S  . 

1  1.*  —  Fltinilncnve  .  ... 

V.-  —  Fhim-ugo  .  . . 

-I.*  —  V  mcrlc.i  .  . 

4."  —  Vaico  .  .  .... 

—  Rangu .  1 

3  -  --  notiifnzo  . 

I  í  ’  —  São  Cirlvtlivao 
8.*  Ruli>ucf-»o  . 

11*  Mmtiirei  r.i 
I".-  —  Canto  do  Rio  ...  . . 

10  •  —  Olai  1 1  .  , 

11.’  —  PoitUBileaa  . 

II  VKNIN 

I  •  —  T-Tumneúsr  . 

I  '  —  3’iisro  . . 

7  '  -  lllnfos  - 

3. -  —  São  C.rlilóváo  i 

»  ’  —  América  . 

4. -  —  Klnmrpgo .  I 

5. *  —  Rangu  .  I 

8.*  —  Mndurclra .  3 

—  illnrhi  . . 

5.*  —  UoilMICCSiO  .  ...... 

0.*  —  Portuguesa . . .  2 

TAÇA  EFICIÊNCI  \ 

1.’  —  Fluminense  .  2/ 

2-“ —  Flamengii  .  ........  3t 


FÁCIL  VITÓRIA  00 


Termlnnu  a  temporada  da  1P54,  que  foi  a  mal»  trabalho»* 
a  brilhante  do  Jockey  Club  Braellalro.  eom  um  número  recordo 
da  reunlAe*  e  péreoa  disputado».  Por  !»»o  morno,  o  movi¬ 
mento  óe  apoataa  cresceu  muito  no  ano  passado,  dando  um 
lucro  compensador  para  -a  entidade. 

Lulr  Rlgoni  foi  mala  uma  vez  o  vencedor  da  estatística 
de  jóqueis,  estabelecendo  um  recorde  que  dificilmente  se  ri 
batido  em  nosso  turfe.  Atuando  com  multa  felicidade,  o  freio 
paranoense  chegou  a»  1S2  vitórias,  deixando  longe  a  antiga 
marca  de  12Í  triunfos  em  uma  aó  temporada,  que  íie  e  Os- 
vvaldo  Utlóa  haviam  estabelecido  antes.  Correu  sempre  des- 
tar  ado  o  esplêndido  rsdeodor  nacional,  que  teve  além  disso 
a  ealltfaçio  de  levantar  a  maior  prova  do  turfe  carioca  —  o 
G.  P.  "Brasil"  —  numa  atropelada  com  El  Aragonês  que  fi¬ 
cará  inesquecível  na  história  das  carreiras.  Emlgdlo  Casllllo, 


MAVILIS 


Poucos  foram  o.v  jogo*  rcall 
gados,  ontem,  na  setor  atuado- 
rlsta,  devido  eo  fortu  tcmpotal 
que  desabou  súliro  h  clriado 
Mesmo  asstm.  um  l-om  amisto¬ 
so  foi  realizado  entre  o  Mnviil» 
c  o  T.lder  F.  C..  qiic  lindou 
com  uma  fAcll  vitória  pau  ■> 
Mavllls  por  5  a  1.  e|xi»  uni  júgo 
dcslnicrcsôani»  e  munotonn. 

O  quadro  ven-edor  entrou  em 
campo  voni  a  seguir, te  cjpsti- 
liilqão:  Tanlnho;  Morango  a 
Walter;  Tclxelia.  Gutlhciir.e  » 
Melo;  Eilmo.  W.ildir,  Naujilo. 
Adauto  e  Eduardo, 

Nanario  (3>,  Adauio  r  r.lipo 
foram  os  autores  du»  leuco 
para  o  Mavllls. 

Na  pi  eliminar,  o»  nsplial.te» 
do  Mavilla  derrourani  o»  Uo  Lí¬ 
der  por  4  a  0. 


A  Associação  de  Cronuta» 
Carnavalesco»,  a  exempio  uo* 
ano»  anteriores,  promovo,»  o 
concurso  da  -Tlalnha.  do  t  si  na¬ 
val  Carioca»  de.  1P5S.  dvscj.culo, 
de»in  maneira,  contribuir  p. ra 
maior  brilhantismo  rios  lerlejos 
riediendes  a  S.  M.  Kci  Momo  I 
a  Cnlco. 

A»  inscrições  pau  o  retendo 
certame  já  foiam  «beriaa,  airc- 
riitanrio  o»  dirigentes  e.  asso- 
dados  ria  «-ni  idade  dos  jornalio- 
t»s  eapecialiísdos  que  ■>  nume¬ 
ro  de  candidata»  seja  rupeiiur 
ao*  ccitamcs  ahltrlore.-,  -.liliu- 
passando- 'Inclusive,  tóris  e  qual¬ 
quer  expectativa. 

Não  tém  dúvidas  n»  cionl.ias 
cainavalescos  de  qu»  o  i.erla- 
me  alcançara  sucesso  >eni  p  o- 
cedrntej  tendo  «Ido.  alias,  ins¬ 
tituídos  numeroso»  prémio;  qu# 
»"râo  oforec.ldos' »  l  andlrluia  v|- 
loriosa.  de.slai.ando-»R  a  oonVa 
da  ouro  com  que  »  A  C.  C. 
presentoia  a  aRalnha  do  (.ar- 
nasal». 

A»  candidata*  deierao  solici¬ 
tar  suas  Inscrições  na  sede  so¬ 
cial  do  A.  C.  G.,  ã  avenida 
Frneidente  Varga*  n.'  SO»,  22.* 
andar,  u*  14  m  30  horas,  dia¬ 
riamente. 


qu*  na.  temporada  de  1953  lutara  ató  o  último  instante  rom  o 
colega  pela  estatística,  não  teve  “chance"  desta  feita,  che¬ 
gando  no  segundo  posto,  longe,  embora  obtivesse  97  triunfos, 
um  resultado  compensador.  Tíatmente.  O  velho  Ullón,  que 
está  chegando  ao  fim  da  rsrreira,  entrou  em  terceiro,  com 
72  vitórias,  um  bom  resultado,  não  há  dúvida,  para  quem 
monta,  muito  pouco.  Depois  vieram  Frenctsro  lilsoten,  mm 
8T,  Vbirajara  Gunha,  com  49,  Jiran  Marchant.  mm  43,  Artur 
Araiijo,  com  3f,  Roberto  Maitins,  com  34  a  Guillermo1  Sil¬ 
va,  com  J2. 

Entre  os  aprendlsea,  destacou-»»  nitidamente  o  garoto 
pernambucano  Manoel  Bezerra  qa  Stlva,  qua  com  apenaa  sei* 
mesf»  de  atividades,  conquistou  31  triunfa*,  senda  e  revela- 
çAo  do  fim  de  temporede.  Também  Paulo  Lebre  o  Benedito 
Marinho  brilharam  nessa  categoria,  obtendo  23  vttórlna  cada 
um.  O  Jefferson  Bafflca  decaiu  um  pouco,  tendo  apenaa  18  vi¬ 
tórias.  seguido  de  H»ros  Lima.  com  12,  G.  Almeida,  com  11 
e  A.  Rela,  cam  10.  Não  foi  doa  melhores  o  nível  técnico  doa 
aprendizes,  agradado  apenaa  o  AL  Silva  a  o  I\  Labre.  Os 
outro*  alnrie  são  multo  fracos, 

Também  na  parte  financeira;  houve  recorde»;  Rlgoni 
arranhou  o»  14  mllhóea  dc  cruzeiro»,  ganhando,  portanto,  cm 
porcentagens,  quase  1  milhão  e  400  mlt  cruzeiros.  CasMIto 
levantou  pouco  mata  de  10  mtlhfies,  Ullóa,  6  mtlhfies  e  F. 
Irlgoyen  B  mllhóes  •  pouco.  Como  ae  vê,  não  ô  des  meno» 
rendosa»  a  profissão. 

BIAS 


MONTE VI DEU,  3  n;.  p.q  ... 
A  polraui-e  arzeniin*  "  Nylrp- 
•ha",  unira  compslidora  c»tran- 
Ke.ira,  ganhou  hojo  no  Hipódromo 
de  Maronas  o  íirande  i:iã>«ir.i 
de  Ev*  Feron,  rom  o  qual  «r  ini- 
ciou  a  temporada  de  rerào  do 
turfa  uruguaio. 

A  vencedora  correu  o»  j  jpo 
metro»  da  prova  cm  2  minuto»  r 
31  segundos  e  35.  N.vleplhs  tu- 
mou  a  dianteira  desde  o  inicio  da 
provi,  mostrando  unia  elnrn  »u- 
pcrioridade  para  sua»  rh.il».  cou- 
qulstando  uma  grande  vitória. 


CONTINUAÇÃO 
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Evarlsto  náo  rendiam  pari  ae 
necessidade»,  o  placar  do  Mara¬ 
canã  foi  generoso  para  os  dois 
bando*.  O  América,  valente  e 
firme  coroo  nunca  em  sua  defesa. 
O  Flamengo  mostrando  o  posi¬ 
tivismo  de  sua  turma,  empatando 
uma  partida  em  que  teve  sensí¬ 
veis  desfalques  em  sua  linha  ac 
frente.  Por  es*a  razão,  o  empa¬ 
te  não  foi  chorado. 

Todo  muDdo  quer  saber  «e  o 
Fluminense  Jujou  na  maresçao 
por  zona,  NAo  se  viu  outra  coi¬ 
sa  li  em  Madurelra.  Diferente 
foi  o  ernpenhu  da  turma,  e  dife¬ 
rente  foi  a  raiva  do  ataque.  A 
defesa  absoluUmcnte  Igual  ã  de¬ 
fesa  do  Fluminense  nos  grande» 
dia»  de  ‘  resistência.  Com  Getu- 
lio  sendo  quase  Igual  a  Pinhei¬ 
ro,  e  com  Lafalctc  lilcntlflradn 
a  Bigode.  Jalr  r  Edson  Jogan¬ 
do  "a  la  timinho",  ma.»  o  ata¬ 
que  fazendo  gols,  e  abusando 
déssn  direito.  Impossível  resis¬ 
tir  ã  gana  dos  tricolores,  e  nao 
seria  a  modesta  representação 
do  Madurelra,  capaz  de  evitar 
aquilo  que  os  trlcolore*  da  elia- 
de  combinaram  na  viagem  de 
Ida  e  romemora/am  na  viagem 
de  volta.  Foi  um  verdadeiro 
“romplõt"  do  Fluminense  visan¬ 
do  multo  além  de  um  simples  e 
desfibrado  Madurelra. 

F.fiCONDEl'-SE  O  OLAIIIA 

Aquele  lime  que  andou  der¬ 
rotando  o  Vasro  r  empatando 
rom  o  Flumengo,  coisa»  que  es¬ 
ta  semana  sáo  multo  natuiais, 
desapareceu  de  circulação  dc  vi¬ 
tórias.  Ontem,  enfrentando  o 
Bnnsucesso,  num  Jogo  que  não 
prrdeu  sua  condição  de  "clássi¬ 
co",  deixou-se  abater  Infantil-  I 
mente,  e  apenas  porque  prefe¬ 
riu  aceitar  um  falso  fnvorltls-  I 
mo  do  antes  do  Jógo,  que  levar 
a  sério  a  tarefa  de  vencer  a 
partida.  Com  Isso  se  aproveitou 
o  Bonsuresso  para  Imprimir  um 
ritmo  de  jògo  que  desnorteou 
o  Olaria,  chegando  ao  vencedor 
nm  legitimo  representante  dn 
melhor  time  da  cancha.  Grande 
vitória,  do  Bonsncrsso,  e  uma 
desilusão  a  roils  desse  simpáti¬ 
co  Olaria. 

O  CANTO  DO  RIO  ‘TIABI- 
TUOU-SE"  A  VF.NCFK 

Depois  de  «er  registrado  6iia 
primeira  vitória  no  Campeonato, 
logo  o  Canto  do  Rio  vence  outro 
adversário.  Dpi»  triunfo»  em  uma 
semana,  o  qué  deve  traduzir  me¬ 
lhoria,,  Prlnelpilmenlc  se  êsle 
segundo  éxllo  da  temporada  e 
consignado  sóbre  o  São  Cristo- 
vão.  Itder  do  chamado  grupo  dos 
pequenos  clubes.  Sem  »e  livrar 
ainda  do  último  posto,  atinge 
o  Canto  do  Rio  uma  puslçâo  qtio 
lhe  dá  direitos  a  se  Julgar  me¬ 
nos  perdido  que  outro»  candida¬ 
tos  ã  "lanterna".  Fnl  uma  p»'ll- 
da  bem  disputada,  c  com  pouca 
chuva  li  pela»  banda»  de  Nt- 


DR,  CAPISTRAHO 

(Dor-  Fac.  Med.)  GARGANTA 
K.  Senador  Danlaz,  20-9.»  22-8588 
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eeu  antigo  craque  «  técnico,  ma» 
frisando  que  aó  foi  tomada  ■» 
Iniciativa  de  entendimento»  «pó» 
a  nnlnvrn.  oficial  do  Fluminense. 

O  presidente  Paulo  Azeredo,  su 
saber  pelos  JornRl»  do  doaligu- 
mento  de  Zezê  das  fileiras  tri¬ 
colores,  entendeu-se  eom  o  pre¬ 
sidenta  Antonlo  Leite,  que  con¬ 
firmou  *6  versóes. 

Nessa  ocasião  o  dirigente  bo¬ 
to  forupnso  perguntou  no  aupro- 
mo  mentor  da  tricolor  se  outort- 
znva  o  Imediato  aquisição  de 
Zczé  ainda  paro  é»te  campeon». 
to,  recebendo  rcíposla  afirma¬ 
tivo. 

ZEZE*  AG  CARDA  OS  ACON¬ 
TECIMENTOS 

i  Também  ouvimos  o  técnico 
Zczó  .Moreira,  que  nó»  dinse  na 
da  estar  decidido  em  definitivo 
quanto  h  Min  situação.  E*  verda- 
da  que  enenrn  com  simpotla  a 
sua  volta  ao  Botafogo,  mas  tu¬ 
do  dependerá  tln*  negocinçôe» 
nlnda  ,  serem  levadas  a  efeito 
éates  ólns. 

Zczé  (ag  qnestno  do  frisar 
quo  lendo  o  Botofogo  um  técni¬ 
co,  nesse  enso  Gentil  Cardoso,  íó 
poderia  relngressar  no  »lvl-ne- 
ftro  uma  vez  deeidJda  u  situação, 
nem  conslrsnglmontos  de  parla 
a  _ parte.  Quanto  ao  Interêssc  do 
São  Paulo,  ignora-o  completa- 
mento, 

GENTIL  EM  FERIAS  —  NÀU 
TEM  CONTRATO 

A  sIlunçÃo  dn  Gentil  Cardoso 
cnm  o  Botafogo  é  curioso.  E'  qu» 
nãn  há  contrato  firmado,  ma» 
npenas  compromisso  »'crbut,  que 
termina  a  31  do  corrente.  O  Ro¬ 
lo  foco  Já  procurou  n  seu  pre 
parndor  anunciando-lhe  a  icro- 
luçno  de  promover  n  »-olta  rto 
Zezc  Moreira.  E  ficou  decidido 
qun  Gentil  entrnrá  em  féria» 
ImcÓlatamente,  como  tem  direi 
to,  apó*  ter  cumprido  um  alio 
de  serviços. 

TUDO  EM  PERFEITA  HAR¬ 
MONIA 

O  Sr.  Nelson  Clntrs,  em  pa¬ 
lestra  com  «  reportagem,  salien¬ 
ta  quo  o  Botafogo  nadn  tem 
contra  Gentil  Cardoso,  nem  lhe 
atribui  a  responsabilidade  pela 
não  colocação  da  equipe  no  cam¬ 
peonato. 

A  mudança  d«  *éentco  repre¬ 
sente  apenas  um  fato  d*  ordem 
administrativa,  d»  caráter  de  ro¬ 
tina. 

A  \-olta  de  Zézá  Moreira,  nntl- 
go  defensor  do  Botafogo  e  >c-j 
êx-técnlco  ora  desejada  pcló;  bo- 
tafoguenses,  ón  modo  que  ésse 
desfecho  —  assinala  nlnd»  n  fir. 
Nelson  Cintra  —  nada  de  extia- 
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seda  de  grande  ccrlnine  dcvc-»e, 
mio  a p:nn »  ã  «na  aítu.ição  gro- 
Icntr»  inslalnçõr»  c»porli>ti»  ni! 
gráfica,  como  lambem  àj  cxcc- 
csJ»len'r«. 

ASSISTÊNCIA  COMPLETA 
Para  r,  maior  brithnntiMUn  d.i 
cnmpcllção,  será  solicitado  o 
apoln  e  rolaliornçSn  dn  Dlrrtnrt-l 
rir  Esportes  de  Minas  Geral»,  das 
rnlldtldc*  esportivas  e,  naluml- 
mcnli-,  ilo  Dlrvtiirlo  Crulral  il 
Esludntilrs  r  da  AMocinçiin  Allé* 
lira  da  Fnrulilnde  dc  Medicina  da 
cu ii 1 1 u I  minrlni. 

Igunlmentc  *rrão  solicitados  á 
cooperação  lodo»  n»  órgão*  li 
imprensa  e  do  rádio,  nân  :ó  da 
Minas  Geral»  como  de  lodos  o» 
centro»  qub  inamlcm  rrpn'si-n’a- 
çòc»  á  “I  Inlcr-Mrd  Narloml". 


GOSTOSO  ATt  SIM  AÇÚCAR 


Ma  sede  do  Clube  dos 
Embaixadores  a  recepção 
ao  soberano 

'"orno  se  sabe,  o  ret  da.  fcdls 
cgará.  rom  acu  hiaido  coiTò 
no  próximo  dln  8. 

Pa: a.  reocpcloná-lr>  está  *en- 
organizacin  vqsti»slmo  pn>. 
n  a  mi  qun  Inmnrão  parte 
'odo:.  o»  rluhrs  rariiavairett»  e 
rattvo»  da  ctrlndc  einpciiha- 
o-  <•  ni  dar  ao  monarca  da  alr- 
1  um.»  dcmuiutraçáo  do  asu 
]>•  «rtfipío.  7 

K;  rihtçando  a  lista  dos  bo- 
rongrantes  o  Clube  do»  Em- 
dores,  o  rbenjamlns  do 
1  *  '  naval,  receberá  cm  sua  sedo 
"Olor  dc  todo»  os  soberanos 
F  soisado  »er;i  dizer  quo  o* 
oroso»  follüc»  da  pruça  l-To 
■  váe  fazer  o  diabo  ullrn- 
-ando  tu  rio  quanto  ae  irz, 
c  «gora,  cm  lionru  a  Rcí  íuo- 
;■  u  I  «  Cnlco. 


COMO  VIMOS  A  SABATINA 

ANULADO  0  TERCEIRO  PÁREO' 
POR  TER  SIDO  ANULADA  A  PARTIDA 
NÃO  OBEDECIDA  PELOS  JÓQUEIS 


""O*  irre^uiarioane  que  n»o  a  multo  córtum  em  nos- 
íos  hipódromos;  a  anulação  de  um  pãreo  pel*  Comlwão  de  Cor¬ 
ridas.  Dada  a  largada,  esta  foi  Imedlatamante  nnulaóa  pêlo  "atar- 
Isr  ,  pola  o.  Jóquei  dn  Glorln  cnira  no  lance,  m»s  a  maioria  do» 
outros  pilotos  não  percebeu  o  *!na!  do  confiimador  e  disputou  a 
corrida.  Assim,  Pintura  e  Guazuraa  venceram  o  páreo,  mas  Mnr- 
i  nkeah,  pilotado  pelo  Rlgoni.  atendera  ao  sinal.  Logo  npós  R  car- 
rclrn,  a  Comlasâo  do  Corridas  resolveu  anulá-la  «  chamar  de 
novo  o  mesmo  cempo  para  a  próxima  quinta-feira,  permitindo  a 
inscrição  do»  animal»  quo  haviam  feito  "forfall”, 

A  reunião  teve  o  seguinte  histórico; 

—  No  primeiro  pireo,  correu  Fextnha  de  ponta,  seguida  de 
Quick  One,  Kalonea,  San»  Gène  e  Hulha  Branca.  Na  reta,  Qulck 
One  tomou  a  ponta  c  venceu  facilmente,  enquánto  Kalonga  der¬ 
rotava  Fextnha  no  "photochart".  Jóquei;  Owaldo  Ullóa.  Tem¬ 
po:  34  2/B  para  o»  1.5(10  metroa. 

—  Hereuíc.  Quezllhn,  Sarça,  Fe.iry  Tale  e  Orchlta  correram 
nessa  ordem  até  o  finei  da  curva.,  onde  Quczilha  tomou  a  póntn. 
Na  reta,  tentou  fugir,  mas  Sarça  avençou  com  impelo  «  livrou 
peicoqo,  ganhando  bem.  Em  terceiro,  Fatry  Tale.  Jóquei:  Juan 
Marchant.  Tempo:  *8  para  o»  1.400  metro». 

—  Bolonha  qul»  a  ponta  na  quarta  prove,  ma*  Ihsen  forçou 
e  foi  fazer  o  "tráln",  llvrándo  dol*  corpo*  sóhre  Bolonha.  Jon- 
»lon  e  Solúvel.  Na  rete,  Ibsen  contlnuóu  firme,  enquanto  Bolo¬ 
nha.  perdia  o  segunio  para  Jonslon,  maa  reagiu  pôr  fora  e  re¬ 
conquistava  o  posto.  Jóquei:  M.  Silvo.  Tempo:  93  3/5  para  o» 
1.500  metros. 

—  Dingo  fo!  para  *  pónta  no  quinto  pãreo,  seguido  de  Man- 
guarltô,  Mengo,  Mànt  Royal  e  Os  démala.  Na  reta,  Mengo  tomou 
de  golpe  a  ponta,  fugindo,  enquanto  Manguarito  se  defendia  de 
um  forte  ataque  de  Mont  Royal,  Túanteúdó  o  segundó  poeto  por 
uma  cabeça.  Jóquei:  G.  Alróelóa.  Tempo:  98  pira  o 4  J.6M  metro». 

—  Positivo  fez  o  "tralrt"  do  eexto  páreo,  seguido  de  fiôna- 
tü rio.  Sigilo.  Dorondon&ós  e  os  demali.  Na  ráta,  Dônatatlò  do¬ 
minou  a  situação  e  colocou-se  «  salvo  da  atropeláda  de  Doron- 
dnngos,  que  formou  a  dupla,  com  Positivo  em  tefcelro.  Jóquei: 
W.  Andrade.  Tempo:  81  para  og  1.300  metro*. 

—  Apenas  regular  a  partida  do  sétimo  pãreo,  largando  maj 
o  Delco,  enquanto  Jôhn  Fox  fôrçava  e  tomava  a  ponta,  seguido 
de  Alvltrador,  Filio  de  Ouro  e  os  ó>ma!s.  Na  reta,  Jôhn  Fóx  con¬ 
tinuou  firme  e  Fltão  de  Ouro  vtnha  fôrmar  a  dupla,  com  Alvttri- 
dnr  em  terceiro.  Jóquei;  L.  Rlgoni.  Tefnpô:  80  3/3  para  o»  1.300 
metro». 

—  Plntera  e  VHigodo  lute  ram  muito  até  a  reta,  ond»  abri¬ 
rem,  dando  passagem  »  Hlmeto.  que  atropelou  Junto  ã  cêica  « 
r.hteve  lindo  triunfo,  com  Vlsigodo  na  dupla.  Jóquei:  P.  Libre. 
Tempo:  101  para  oa  1.600  metro». 
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cifra  do»  setecentos  mil  cruzei¬ 
ros. 

—  O  Flamengo  dolxou  patente 
que  c  um  grande  quadro  «  está 
dlilgldo  por  um  ortcntndor  dc 
real  valor  e  que  tem  sõhre  ou¬ 
tras  qiinlldadc.»  proflSBlonaÍB  k 
de  saber  \-cr  o  ndvereário  tanto 
como  o  acu  próprio  timo  no  que 
vlo  stem  de  bom  c  mau.  Por  Isso 
o  mou  trabalho  cm  relação  «o 
contróte  da»  diversas  e  \-Brlndas_ 
táticas  qile  Flcltn*  Snllch  delcr-’ 
minou  no  curso  do  "mnlch"  f"l 
v  c  r  dadelrnmcntc  exaustivo.  E' 
verdndo  quo  contei  com  n  boa 
fortuna  do  estado  perfeito  da 
maioria  do»  nossos  Jogadores 
que  atondcéam  sempre  com 
oportunidade  e  decisão  aos  mo¬ 
mento»  mal»  difíceis  da  luta 

Quanto  ao  resultado  do  Jógo 
Martin  Francisco  vocé  achou 
que  houve  Justiça? 

—  Não  sei  se  se  pode  chamar 
JustO  o  empato.  Tanto  América 
como  Flamengo  estiveram  n 
ponto  de  conquistar  outro»  gols 
além  do  que  marcaram,  e.  Isso 
poderia  ter  modificado  o  pla¬ 
ca  rd  o  com  tóda  Justiça.  F-cni  ob¬ 
servados  os  lances  e  pondernn- 
do-se  os  esforço»  da  maioria  dos 
Jogadores  »  empate  tom  r«s»  vir¬ 
tude  de  não  ensejar  ressentimen¬ 
tos. 

E  assim  encertnmo*  *  rápida 
entrevista  com  o  responsável  pç-  1 
I*  direção  léml.-a  do  Am"rlei,  \ 
(i  técnico  mlneltO  quo  os  tá  ga¬ 
nhando  presticlo  e  rcsneltn  por 
sua  conduta  eficaz  o  util  ao  fu¬ 
tebol  oarlora. 


Monumental  batalha  na 
Avenida  Rio  Branco 

Também  a  Associação  dc  Lio- 
'=■  nnrnnvalcQco.»  daj.1  sua 
'  ahomção  r  chegada  do  liu- 

■Wlm  sendo,  promover»,  aqiit- 
-nildade  dc  classe,  ern  cula- 
r  ração  com  a  A  NOIVE,  nu- 
-.enlnl  1'iatnlha  do  coníete 
••-cnldo  Rio  Branco. 


PORTO  ALEGRE.  3  ÍAsapre»»! 
J- >3n ntlo  hoje  pelo  tompeona- 
t"  01  Icial  do  Eslsdo.  na  sua  *é- 
i  ma  rodida,  estiveram  em  luta 
equipe»  do  Brnner,  atual  pon- 
t  Ire.  d»  tabela,  e  o  Nacional, 
'luiln  trabalho  teve  o  líder  p*- 
■  *e  de»embaruçar  do  Nacional, 
'  > "  1  tilou  milito,  cliogsndn  *  e«- 
1,1  icucendo  pela  còntagem  esp*. 
i-riílar  dc  3  lentos  a  1,  lerrr.i- 
j  i  ',do  •  jogo  com  o  empate  de 


ordinário  deva  representar. 


ocorrerá  com  o  Sr.  Ivan,  que  passará  da  Comissão  Técr.ica  para  a  vice-presi- 
déneia,  a  adminlstraçõo  cebedense  atualiza  sua  escrita.  Balanços  e  relatórios 
estõo  sendo  elaborados  para  apresentação  naquela  data  Como  se  vê,  pelo  me¬ 
nos  sob  aquele  aspecto,  a  mudança  dará  uma  sacudidela  na  velha  entidade. 


FLÁVIO,  INDIGNADO,  V  AOS  JOGADORES  i 


VOCÊS  TÊM  TUDO  E  NÃO  JOGARAM  NADA 


“Os  dez  da  Portuguesa  pareciam  quinze  c  os  onze  do  A  uv 

co  pareciam  sete*' 


Vindo  o  enennlro  Porlniufsa  a 
Vmen,  i|u<".  como  é  de  p.lenn  co- 
nbrriincnto  pribllco.  If rtnlnfltl 
com  n  surpreendente  vltArl»  do 
grémio  lUHO-çiirliir».  pnr  II  *  3.  •>* 
Jogadores  rrimnalllno»  dirigiram- 
»r  nu  vesliãrhi.  1’nin  rrrrpçãn 
liniln  ngr.nláw-l  lhe*  r»ln'a  rr»rr- 
vudu.  lt  lécnlrn  Vlnvio  Gosl»  m»»- 
Ir.itg-ii’  vblvelmeiitn  cntiirarlad» 
»•  iirruisii,  \flnnl,  o  qnnriro  »ob 
•i  *eii  comando  hn*li  perdido  UM1» 
ImIoIIi.i  prnllciipirnlr  ganho.  t'm 
lime  tln  eitlrgnrln  dn  Vn»cn,  str 
então  o  mal»  .sério  rl*»l  rio  I  lu* 
lliengn  un  riinqtlLln  tio  Ululo.  vi¬ 
rando  n  primeiro  trmpo  rom  * 
vantagem  rir  rinls  lento*  no  puir- 
i-arinr.  »fthre  uma  equipe  rrintn  n 
■In  l,nrlugu#»i>.  qur  cm  «ru  último 
roinpromi*»o  basto  »ldo  golearia 
pr|o  São  F.rMovân,  jomiii*  pode- 
ria  drhitr  o  adversário  lobrv- 
pujá-lo, 

FAU  FI.AVIO 

Ninguém  rim  uniu  palavra.  To- 
■lua  foram  rnlrnnilo  no  »e*llárlo 
r  prepnrnnrin-sc  puro  murfnr  n 
roupu.  Fui  ipiamlo  n  I  étnico  crUJt- 
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l»  QOL  OIT  WASSIL  PERDEU  —  t.*le  Unrr  levan  fou  a  lorelil»  do  America.  Warall  adlanU  multo  a  bola.  c  perde  n  ronUrlo  com  cl».  J»  dominada  por  Garcia. 
’  UWt  W  >„  segundo  tempo,  o  •'  lamengo  avançar»  »ua  lurma,  e  lòda»  a>  e»eap»«U,  rub  ra.»  representavam  perigo 


RIO,  3/1/1955  . 


mnlllno  orrirnou  que  «s  »rnla*- 
*cm.  Al  coraecou  n  nnallror  o 
JAgn,  Dlsac: 

—  Como  t  que  pode.  Voe#»  per¬ 
derem  um  JAgo  gnnlm.  Purree  In¬ 
crível.  .Ii>gar»m  por  lerrn  um 
Irohulhn  rir  um  nnn.  Mnguéin. 
A  rverção  rir  llnrin,  Jogou  aquilo 
que  eu  ordenei,  Vne#*,  super- 
craque».  lelmurnm  em  jogar  lm- 
nil  liili»,  rumo  sr  a  rnnrha  per- 
Ullllssc  #>»e  llpo  rir  JAgn.  rtiqu.ill- 
tu  r,ue  a  1’orluguMn,  rom  rir/.  Iro- 
inrn»,  rejnm  Item,  rom  des  lm* 
inen»,  rnrrru  o  Irmpo  iorio  Jogan¬ 
do  como  mnnria  o  "figurino". 
Ilnlo  pura  ■  frenlr  r  fé  rm  Deu». 
Klrj  jamnis  »r  inllmldaram  rom' 
o»  juprr-rrnfpie'.  que  ganham 
rln»  rie  dinheiro.  tên)  roncenl ra¬ 
ção  c  uma  a*»l»ténelü  fahuloaa  rie 
seu  rluhe.  Voe#»  (Am  tudo  r  não 
jogaram  narin.  File».  rniq  drr  ho- 
men».  parrriam  qiihire,  enquanto 
«pie  nó»,  rom  onrr  na  cancha,  pa¬ 
rcelamos  sele.  Voe#*,  nn  segunda 
etapa,  deram  uni  rhulc  em  gol. 
qor  foi  oqnéle  rie  Pinga,  que  par.l 
iin**o  n/ar.  ou  melhor,  rasllgo. 
hatru  nn  quina  da  trave.  CaMIgo 
«lm.  porque  um  linir  que  Joga 
como  voe#*  n  fizcwim  não  merece 
niilro  resultado  qor  não  vela  a 
ilrrrola.  A  riefr>a  foi  uma  cala¬ 
midade.  T r#v  penalidade*  --  riol* 
foiil*  e  um  rnrner  —  r  Ir#*  Irnlo* 
■tu*  adversário;.  Ninguém  uuu'- 


CHUVA,  SISTEMAS  E  GOLEADAS... 

ALGUÉM  AJUDA  0  FLAMENGO  A  SER  CAMPEÃO 


rnu  ninguém.  0  qur  Inlrrr  4 

pura  a  defesa  rra  jogar  "  i 
linho”,  Com  pn**e»  nulo*  ■  i 
grana».  I)r  nada  arilnniurain  * 

litru*  grilo»  A**hu  não  v.i' 
ninque  ril»prr»l*o  Vatl  lj  . 
pegava  n  bola  r  queria  Imo  ,r  a 
"ralo  X",  llmurin,  »rr.|  qu. 
rnlra  nn  »ua  cnhegn  que  n 
mal*  quatro  rnmpanlo  h  .-  . 

ofen*lvn'/  IJuc  *oc.  .  «pri 
c*la  lição. 

K  lã  >r  foi  Fia* lo  por»  uir  • . 
lo  rio  vrMIArlo,  pa|e*lnir  roo. 
lonl.  * Itivelmcnle  contraria  , 

(CONTINHA  NA  «.•  1'AfilN . 

'0  Rlaclvielo  festeja  hoje 

O  niarhuelo  Trnl,  Cluhr 
nirmorn  hoje  o  *eu  30*  nru1  • 
rá rio  do  fundação,  Um  *,.■.  . 
prlmnio*g  programa  foi  org  • 
7/idn  pelo*  *rii*  ntiml»  lilrlgn  i. 
que  tem  á  frenlr  a  figuro  mr. 
niil-a  do  rlrepnrllMa  Ccl.-o  Mn 
da  fiei»  e  que  rnnln  rnm  |o 
dldo  lau-onihe  na  vire  preald 
ria.  lema*  unia  quln/ena  dr<| 
da  noa  frjlejo*  de  nolver-  n; 
elmpãtlon  ngrrmúijão  A**lm  • 
qur  tlveoio*.  hoje,  n»  A  hor. 
haateiimento  do  jiavilhão  r:»' 
elrn.*e  pelo  /e.u  atual  |ue»ii|er, 

E  n*  20,30  hora*,  um  «le*f||r  (1. 
ar  rã  enrnhrç  ido  pelo  patn  • 
do  rluhe,  Sr.  Jo«é  Monteiro  ■ . 
fte/ende.  contando  rom  a  pr, ; 
rlpsqno  rlc  todo*  o»  ev-pre* uh  ■ . 
to*,  .«etor  feminino,  fundnd.  ■ 

l.rnemãrltoe.  fundnriotr-,  ,:ur  . ■ 
lheiroa,  dlietore*.  itlrta»  rv- 
peões  e  atuaia  finallronrio  roa-,  » 
nova  gernqãu  rlnrhoe|en-r  a 
o  r.erfile  toinnnio  pove  o.*  r 
vo»  eon/elhelrM  para  o  hl»-; 
JOS.-í  '56.  Flnall/andn  rom  um  > 
quetel  rm  homenagem  a  ■  - . -i, . 
esportiva. 


'O  —  Nnn  fo.*«r  a  derrota  rio  Vasco,  r  lalvrr. 
'm  sirin  derramarias  nn  vestiário  do  Flamengo, 
rm  prálicnmcnlr  desfalcado  rm  seu  srtnr  ofen- 
vater  apenas  dr  uma  ala  direita  trahathanilo 
*  rio  .srntirio  do  Jogo.  Mérito*  maiores,  pnrlan* 
com  llrnilrr.,  ainda  nur  artilheiro,  amargando 
rrtõrnn  qur  não  foi  romplctn 


A  NOITE  o  técnico 

As  tradlqòea  do  Amãrira.  o  a. 
capacidade  dos  jogadores  que 
formam  o  seu  quadro  de  profla- 
frionais  impòem  a.  todos  quantos 
lemos  responsabilidades  na  rtlre- 
çto  rio  futebol  do  rluhe,  manté-lo 
entre  os  ''maiores"  nn  campeo¬ 
nato  ria.  cidade,  disse-nos  Martin 
Francisco  ontem,  logo  apás  o 
empolgante  e  renhido  embate 
com  o  Flamengo  no  cstãdio  do 
Maracanã. 

—  Certas  circunsUncins  cons¬ 
piram  contra  pretensões  mais  al¬ 
tas,  isto  õ,  aspirar  ao  titulo  da 
campeão,  mas  em  verdade  temos 
trabalhado  de  sorte  a  manter  o 
nosso  clube  entre  os  maiores; 
junto  riiles,  lutando  com  empe¬ 
nho,  bravura  e  bom  estilo  de  jft- 


A  “bola”  cia  rodada  foi  a  derrota  do 
Vasco  Porque  foi  generoso  o  placai* 
do  Maracanã  Complô  do  Flumi¬ 
nense  visando  muito  mais  que  o  Ma¬ 
durei  ra  O  Bonsuccsso  vence  um 

“clássico”  —  Está  sc  Habituando  o 
Canto  cio  Rio... 


Serl.i  rhnrado  è»*r  rmp.ilr  ri» 
Flamengo,  não  f»r.i  n  Vasru  l<i- 
mir  rm  rnitlrlhulr  rttra/mrn- 
ir  par.i  o  bom  áudamcnto  da 
rsmpanha  rubro-negra  ljui>  *r 
espera,  .igor.i.  rir  tilo  i.improna-  1 
lo  qur  tem  n  Flamrng»  mm  »m* 
sei*  ponto*  prrdldo*.  e  o  grupo 
do»  virc-lídrrr»  rom  quatro  Pn"- 
In*  a  mai»?  Ilrrhllri.imrnlr.  r»tr 
e  uni  eaniproualo  imtfit*o.  (  nn- 
fuso  e  rom  chuva.  Ante»  de  »r 
falar  no  rmpalr  do  líder,  lembre¬ 
mos  que  o  A'a*Cl>  sr  dçlXIIU  lr- 
var.  pelo  Ume  da  Portugiié»». 
aproa*  porqur  »r  ronformnu 
mm.  *  »erlr  rio  jogo.  I)!r  o  ter- 
nica  qur  n*  jngadorr»  nãp  rum- 
prlrsni  a*  drtri-mlpaçãe*  mino 
>e  fo»*r  sírlarrcednn»  a  drmm- 
eU  dr  que  a  ele»  roulirra  a  rr* 
poq*ahilidadr  maior  Mas  o  '  *»• 
eu  depois  dr  pbrgar  a  dupla 
íanfAftm  sõbrr  a  l’orUlgur»a, 
deiDüp  se  inliniiripr  rom  o  pri- 
rneir*  aureeao  rio»  "Itisub".  L!m 
time.  eurreu  na  chuva.  Outro 
(entra  jogar  "bonllínhn".  Criou- 
o».  lUl  problema  uo  Vaseo,  qun 
atravessa  rodadas.  Ou  ninguém 
*u porta  i>  Silvio  1’arodl,  ou  en¬ 
fio  t  êle  que  nio  suporta,  nin¬ 
guém.  F.  o  rapar;  acaba  eomplt- 
einrlo  o  próprio  time.  Mas  lol 
digna  dr  registro  a  tarefa  de¬ 
senvolvida  pela  Portuguesa.  A tt- 
ron-sc  á  lula.  r  teve  méritos  pa¬ 
ra  atingir  o  triunfo. 

muita  agua  soniu:  O 

i  MAKACANA 

Por  tnttltn  menos  já  sm  trans¬ 
feriram  rodadas  inteiras.  Fla¬ 


mengo  r  America  Jogaram  assim 
mesmo,  sacrificando  n  espetácu¬ 
lo  r  obrigando  uma  transforma¬ 


ção  radical  nos  planos  rie  jãgo. 
I>f  Inicio,  era  o  America  o  Ume 
mala  rrtador  dr  oportunidades, 
r  o  Flamengo  sentindo  o  terre¬ 
no  e  esbarrando  na  lama.  Tu¬ 
do  não  passou,  ainda  assim,  rie 
um  gol  para  rada  lado,  quando 
as  condições  do  campo,  aliadas 
ao  estado  da  bola,  fa/lam  pre¬ 
ver  gols  a  granel.  Foram  do  Fla¬ 
mengo  os  trinta  minutos  da  se¬ 
gunda  fase.  quando  a  chuva  oi- 
mlnuiu.  e  o  termômetro  ria  lula 
subiu.  Foi  uma  grande  coisa  pa¬ 
ra  o  Flamengo  este  empate,  «te 
ontem  Aluando,  prátleamrnte. 
nn  ataque,  apenas  rom  nnn  ala 
direita.  Jã  que  Beniler.  Inriin  e 
(CONTINUA  NA  7.*  PAGINA) 


EM  BELO  HORIZONTE 


I  ni  abril  i  semana  »,nilai,  Belo 
Hnruonlr  *rr»  icrir  da  "I  Inlrr- 

Mrri  Nacional",  cUUlpolIçân  quu 

»r  snlrcipa  como  a  maior  Olim- 

píarja  Cultural  Jisportiva  <1j 
America  do  Sul. 

Seis  Finlibdt)  rie  Métllciua» 
'da*  do/s  convidada*  i  já  reípoai* 
drram  aflrmatlvomenlr;  Sáo  Pau¬ 
lo,  Nltrról,  ÇuçitLba,  fVcci fe.  Kolo 
llori/unts  (que  terá  a  anfitriã»  e 
Dlslrilo  Federal  (de  quem  partiu 
n  iniciativa  rie  orgautiar  a  Jntcr- 
Med  i . 

Agusrdam-se  ainda  «  pronun¬ 
ciamento  dai  Faculdade»  de  Por- 
lo  Alegr-,  Salvador,  Mareí6,Juão 
Pessoa,  Fortaleza  e  Bel#m. 

DEBATES  CIENTÍFICOS 

TAdns  as  Faculdade»  f»r-»e-Sn 
rrprrsenlar  nos  ilrbntr»  cicnlifi- 
ros  (Parte  Cultural  da  Olimpia- 
diO,  através  dr  tese»  que  serât". 
nçrrjcjilariaa  por  professores  c 
dcfrndidas  pelos  caludnutcs  dt- 
medicina. 

OS  ESPOIITES 

Na  parte  esportiva,  rm  princi¬ 
pio,  c»lno  previstas  rompetiçõrs 


dr  basquetebol,  alkllsmo,  futs- 
bol,  t#nia  d :  me»,  voleibol,  tf- 
ni*.  vadre/.  futebol  de  aaiào  t- 
polo  aquálien. 

APOIO  OFICIAI, 
lendo  rm  vista  n>  finalhUdrv 
e  a  vulto  da  "t  Inter-Med  Nacio¬ 
nal"  Antonio  Tomai  de  flf/^ndo 
I presidente  da  A.  A.  da  Facul¬ 
dade  National  de  Medicina)  «nrie- 
rcçoil  apoio  áv  autoridades  fe¬ 
derais  o  estaduais  para  que  dècm 
u  seu  apoio  à  Intclslira. 

Aliás,  o  Pedido  »  juslifiro 
quando  *e  observa  qi*  a  Olimpía¬ 
da  procura  juntar  k  parte  Inte¬ 
lectual  á  esportiva,  munindo  cen- 
lenas  de  estudantes  rie  uma  mes¬ 
ma  especialidade,  para  aperfei¬ 
çoamento  fisico-cuHurah 
SEMANA  SANTA 
TAdns  as  provas  deveriio  ser 
cumpridas  na .  Semana  Santa,  a 
fim  dc  qur  não  ssja  prejndlcado 
o  perindo  letivo. 

ESCOLHA  Dt  SEDE 
O  fato  de  ler  sido  escolhida  a 
cidade  dc  Belo  Hori/onln  para  o 
(CONTINUA  NA  7.*  TAGINA) 


THEO  DRUMMOND 

J  —  (lilhnin  (.  n  fííÒKO  foi  aoftrr  Hn  juiz  irjf/wí/oijf 
>lr  iinn  iimrco'1  o  pninlti  que  Koiirintii  nolvm  ,  o 
pn.  mianl-  rlo  jrijgu  rom  «  Annirini.  ■  f:l,  Un  ogrrdMo  rlr.n  .. 
iln  urra!  —  nfirwnra  fíillu,tn.  \\'ii  *ilipp  muno  r  m  V 
roo,*  ,\nr/«,  Ktpthprrl  Krorri^tii  Irrnv,-  tijirurir  •» ...  pnii*o- 
pr  o ot  pntim!  PtonU.it  poiftt  iniint  Afilho  i,  i  ipifiiipo  inoii 
O  O  rr  Irffn  focada.-,  nnn  1)0 1  õ/o.-.  <  I.  I  II»,  ,■  Mipo  ,i,  ,,0 
jofi  nn!”. . . 

-á- 

9  —  Questão  puramente  dp  suhronsrientr.  No  vrstiárfo  rio 
—  America,  ondr  n  rmpalr  (Inha  »ldu  rcrehidn  ramo  um.v 
rvli-aordlnãria  vitoria,  o»  rritn*  dr  alegria  »r  repeliam.  U 
veio  aqurlr  lorerdor  e  piivou  o  "hlp,  hip.  burra'.-'  Todo  mun¬ 
do  acompanhou  o  grito  de  guerra.  No  fim,  depoi.s.  dn  "burra". 
.vnhre*»alu  a  vos  de  l-eónida*.  Enquanto  n*  milros  gritavam 
" Amêiira”.  n  lanqtir  abriu  o»  peilu*:  '  f  I.AMI  NGO!  FUA. 
MFNGOI  I  I.AMENGO:  ’ 


ra 

*t 

X 

p 

li 

I 
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OSNI  DE  ACORDO  COM  O  TEMPO  —  Sentindo  »  dificuldade  «n  reter  a  bola  dominada.  Osni 
empregou  frequentemente  a  titica  de  bota  soqnrada.  Evitou  problema»  nsando  4ase  reenrao,  co¬ 
mo  nesta  oportunidade,  em  que.  I»ni  a  colaboração  do»  companhetroo 


irrf,mi'lt 

f7i«/itr, 


w 

tj — Por  folar  e tn  I.fividat,  Pavão  pn.vtnu  mn  >r 
'  pró  rir  «o*  argwóifrs  Icnnoi:  "IVj/lo,-  SC  u,  e» 

»õ  i c  íór  delavar  roupa". 

+ 

A  —  O»  tricolores,  o»  americano»,  e  muito  priiicipalnisatr. 

o*  RUBRO-NEGROS,  se  solidarizaram  num  comove», 
(o  gesto  de  piedade  e  compreensão  humana»  enviando  uma 
coroa  roxa.  cora  faixa  e  di/srea  dourado»,  para  S»a  Januá¬ 
rios.  Oa  djiere»  reaavam;  "Descansa  cm  par,.  Foi  tuna  causa 
portuguesa,  com  certeta'1. 


0  Botafogo  F.  R.  conta  com  Zezé  Moreira  imediatamente 


E  o  técnico  informa  que  aguarda  os  acontecimentos  —  Gentil 
perfeita  harmonia  —  Falam  o  Sr.  Nelson  Cintra  c  o 


A  "bomba"  que  estourou  no 
notleiãrio  futehnlislico  no  findar 
10, VI  foi,  indiscutivelmente,  o 


MANTER  0  AMERICA  ENTRE  OS  “GRANDES” 

Tem  sido  a  minha  preocupação,  afirma  a 


EMPATE  SOUKIDO  —  Paca  o  América  enlhou  bem  o  empale 
com  •  líder.  Vnlonrio-sc  de  uma  defesa  segura,  c  um  alaque  que 
esteve  prescnle  á  lula,  bastaria  um  pouco  mais  rie  chance  para 
jirnvoear  nova  queda  do  lidrr.  Sorrisos  de  Ivan  e  ãVassíl,  «  pri¬ 
meiro  pelo  qur  prndll/lu  na  fasr  inirial,  e  o  segundo,  talvez,  pela 
lembrança  riu  que  valeriam  se  confirmados,  os  gols  que  perdeu... 


Martin  Francisco 

RO.  rie  sorln  a  contarmos  com  o 
favor  não  só  rie  nossa  torcida  co¬ 
mo  do  público  que  seql.n  *rr  o 
quadrn  r.nmpnstn  do  desportistas 
do  bóa  tempera  r  preocupado.» 
em  oferecer  elogiáveis  niomen- 
menlos  rio  futebol. 

Marlin  Francisco,  o  t*rntrq 
qne  esteve  a  ponto  rie  deixar  o 
Amãrlça  devido  a  intervenção  rie 
dirigentes  que  pretendiam  divi¬ 
dir  com  fio  os  encargos  da  pre¬ 
paração  do  conjunto,  falou  ain¬ 
da  sAbre  o  jõgn  que  apesar  rio 
péssimo  tempo  que  fer.  ontem  em 
nossa  capitai  levou  no  MaroeanA 
uma  assislé.neia.  apreciável  n  jul¬ 
gar  pela  renda  que  ultrapassou  a. 
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desligamento  de  Zezé  Morniia  do 
Fluminense.  Sóbia-se  que  o  co¬ 
nhecido  piepnrndor  não  perrrn 
nererln  nn*  fileiras  tricoloies. 
mas  nnn  ern  esperaria  uma  úo 
luçnn  imedinln,  jã  que  n  e.on- 
irato  só  terminaria  a  31  de  ja¬ 
neiro  corrente.  Mn*  nnr.n  He  e*;- 
I raordlnnrto  houve  nessa,  decisão 
tomada  com  o  acordo  rins  duna 
parleo.  pois  que  o  próprio  con- 
Iralo  previa  a  manifestação  cias 
parle.»  antecipadamente. 

Aliás,  foi  n  própria  X.eró  Mo- 
relra  que  lomou  a  iniciativa  de 
uma  decisão  imediata,  a  fim  ris 
facilitar  a  solução  definitiva  da 
questão. 

O  HOTAFOGO  CONTA  COM 

ZF./.K'  1 MBDIATAMPINTE 
A  propósito  ri.»  situação  ris 
Zezé  Moreira,  rrn  consequência 
do  seu  desligamento  do  Flumi¬ 
nense,  tivemos  oporlunldncn  de 
ouvir  a  palavra  do  dirigente  do 
Botafogo.  Sr.  Nelson  Cintra,  eu- 
carregado  do  futebol  profissio¬ 
nal. 

Confirmou  inlelrnmrnlc  o  In- 
tr lesse  do  rnmpcfin  de  16  pelo 
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EM  SÃO  PAULO 


Derrotado  o  Ipiranga  pela  Portuguesa  de  Desportos 


O  Palmeiras  yenccu  o  Ponte  Preta,  em  Campinas 


SAO  PAULO.  3  (Asaprcái;  — 
Dando  sequência  ao  campeonato 
paulista  do  futebol,  jogaram,  na 
tarda  de  ontem,  no  Estádio  Mu¬ 
nicipal,  as  equipes  da  Portugu#.- 
sa  dc  Desportos  c  do  Ipiranga. 
O  encontro  foi  disputado  (Jii- 
ranto  os  noventa  mlnuloj  de 
luta,  debaixo  de  forte  temporal, 
dai  o  indico  técnico  não  ler  ni- 
do  dos  mais  apreciáveis,  cm  vir¬ 
tude  do  eslndo  dosfavorn*  d  do 
gramado  do  Estúdio  da  Íiutií- 
cipaltdnde.  O  primeiro  tempo, 
terminou  com  n.  vantagem  dos 
ipiranguiatas  sôbre  os  lusoa.  pela 
contagem  de  Uca  tentos  a.  dois. 
Marcaram  para  o  Ipiranga  VI- 


laloltas,  aos  13  minuto*.  Feijão, 
aos  23  e  Leopoldo,  aos  ÔU,  cn- 
qunnt.n  qtio  para  a  Porti.gué.ia. 
marcnrnm  Oricgn,  ans  S  o  Ed- 
mtir.  aos  (2.  No  perioriu  com¬ 
plementar,  n  PorlUKUÍs.i  rct^ò 
nou  ao  Krnmado  com  mais  dis¬ 
posição.  partiu  para  o  nUquc, 
c  acabou  conseguindo  ,i  vim.  ■>;, 
mcrcé  dc  dois  tentoa  bom  cuo- 
slgnadns.  por  intermédio  dc  t-.d 
trnir,  nos  3  e  Osvnldini.o. 

31  minuto*.  A  tenda  lol  dc  .ape¬ 
nas  -I6.66Õ  muairos  e  o  julc 
foi  o  senhor  João  Etz.cl,  que. 
andou  prejudicando  ao  Ipiranga, 
tendo  me*mn,  deixado  de  nH-Ji- 
nnlar  unvi  pennlldado  máxima 
dc  F'|oilnno  cm  Leopoldo,  quvit- 


do  o  placar  «ra  rie  3 
dois  quadros: 

Portuguesa  de  Pcrporlo»:  -- 
Cccy  TJ;  Nena  e  Ktorlano:  ,!an- 
tos.  Brandão  e  Cecy;  .lullnl.n, 
Edmiic,  O.n.ilcUnbo,  Aiiton  s 
Grtrgn. 

Ipirnngíi-  Valentlno,  Bclmt- 
rn  e  Mõriò;  Di.brrto.  Noionltlt 
r  Rcinnldn;  Feijão.  Vtlulol 
Poncc  df  l.con,  Leopoldo  c  Ro¬ 
drigues. 

OUTROS  JCXiU.S 

Em  Campinas  o  Palmeira» 
rcnreii  o  Pnnlo  Pula  por  2  « 
1  Em  .Iriii,  o  Sé  o  Fouio  (Icpiits 
ri<-  estar  peidcmlo  pot  2  a  J,  ga¬ 
nhou  do  NV  por  3  a  2. 


entra  cm  férias  no  alvi-negro  —  Tudo  cm 
técnico  que  deixou  o  Fluminense 

0  Campeonato  Carioca  de 
Futebol  em  números 

A  colocação  rios  clubes 
0  Flamengo,  mais  fol¬ 
gado  na  liderança  — 
Quatro  clubes  em  segun 
rio  lugar  —  Diiio,  o  ar!'- 
Ihciro  —  Goleiros  vas;i 
rios  —  Aspirantes  c  ju- 
!  venis  —  Expulsões  — 
i  Juizes  que  apitaram  — 
Rendas  c  outros  detalhe  * 

Foram  n*  seguinte»  n»  rr-V 
|  lado*  ihi*  iogn»  ciiVrrspondrt  • 
á  oila*a  rodnil.i  rio  rcturim  ■  c 
I  Campcmialu  Giirint-íi  dr  Futehi- 
i  llotafiigo  X  llangu  —  Frn! 

•  sional»;  rmpiilr  3x3.  .t»pirsu(r 
vinpiilc  PM! .  Juvenis:  emp' 

(I  atl 

América  x  Fia  me  ligo  —  l'i- 
ri*»ii)niii»:  empale  1*1  (»pir. 
Ir»:  riupalc  2,\2.  .Iu» i-iti» :  cni'" 
i  lc 

V.a»rn  *  1'nriugiiesa  —  Pn 
sional»;  Pnrluguc*:i  3*2  A-pu 
ir*:  Vasco  .>*0.  .lúvuiiij;  \a- 
li  \  b 

Flumlttcn»r  *  Madiirplra 
Prnfis-lnnal»  Flmuincnsc  3*1  ' 

plrtinlr»:  Fluininin»-  1*2.  J-r 
ni»:  Fluminense  â.vrt. 

IlmtMjçr»*n  »  ttlarln  --  rrsf1 
sinniil»:  lionsucrsMi  2»A 
riinlcv.  Bixi5Uccsi.il  2\|.  JuVcn1- 
riiiptitc  t)»n. 

Canln  dn  ít i, ,  \  S.ifi  l>i»|A' 

—  Profissionais:  Canto  dó  H 
l*(i,  Aspirnnlis:  hão  UrKtó*  ■ 

2  *  1 

(CONTINUA  NA  7.*  PAGINA 


EMPATE  CHORADO 
até  lagrimas  tivessem 
O  lime  sr  apresentou 
si  vo.  lendo  que  sr 
norma Imrnlr  dentro 
In,  para  n  empate. 

um 


CESSATOSSK 

Na*  fontes  r<-hrlilr«,  o 

CKS.SATUSSK  r^nvcliiratUc  ••  1'*t* 

»*áinicn  vLi*  rc*piraturi»«. 

lt»t.  alivio  hncdlnio. 


O  BRASIL  FABRICA  O  MELHOR 

CALÇADO  DO  MUNDO 


(n^inuantíT) 

•  *  V-À‘.  *i  ,TTr  •• 


VENDE  O  MELHOR 
CALÇADO  DO  BRASIL 


UMA  ^ 
REPORTAGEM  Df 
MIGUEL  CUfll 


mM 


pme.C€S4# 

te/ue#c*ft 


nniAvri-  palavra*.  trnincrevo  um  pequeno  trrcho:...  -8«  rxlnti 
iMlmrnif  uma  Av«orlnçAo  de  CroitlM*»  de  Dtoco,  então  poroui 
u'.o  f»r.  ria.  reunindo  os  acua  elemeutoe,  um*  seleção  doi  melho¬ 
rei  dl-cfN  ilO  errlnm  txutanti»  de  no»l>  fábrlciw.  InMKulndo  c 
prímlo  do  dl«eo  do  *no.  por  clustc  e  género?  Sou  amante  do  dia- 
(0  e  poMito  e\relente  dl-eoteon  e  rxtnrln  pronto  *  ofeTecer  um  doi 
prémio».  Qiip  «eh»  o  eenhor  d*  mlnlm  Ideia?'*...  Acho  ótlme.  mei 
i*ro  Mário.  Não  »ei  .te  exIMrm  prémio*  initltuldns  par»  o»  melho 
iea  (llwo*.  e  »e  mndn  exi»t* 
um*  Axanrlaçflo  de  cronlatai, 
lato  porque  >011  novo  (no  Rlo>. 
n»  rrftnlr»  de  dlaco,  *lnd*  que 
o  roeu  mime  os 

iu!p*dore>  1 1 o  -fiiand.prlx  du 

nierple  Franriú  \  lirt  iilqunt  -  -rir  ! 

«nr*  Mas,  -r  r.viMC.  .11)111  rtnvi 

1  MU  exrrlrntr  manili-u.u,'.-  ’  „ 

o*  boa  vonlarlr  .1  quem  |i"‘ u  MT  cl  ^ 

*  A  "Dec.ca".  e.-tá  i\pie.<er.-  - 

lindo,  em  mtiMcaa  de  filme.» 

d»  “Pwamouni".  vártoi  Bing  KIMí, 

nroiby,  como  iX  389.533'  --  -.1 

Count  your  Ble.i*eiiBe  lliMean  -J*,  , 

o f  Sheep"  r  "What  Cnn  vou 
rln  «nth  1  Rener.il".  tom  -I(l«rpli 
.1.  Lüjfjf  e  MM  orqur.Mr».  Atn- 

nua"  e  “BIupi  Sltíe.s".  com  i*|§|:  'i'3'^ 

-tohn  Scott  Trotter  e  Min  or- 

queítra.  F.  um  "Lons-Plnylng"  vy  -i: 

Lts.  33.031  —  do  fnmoio  «]$>%$ 

.  nnter.  eom  **  W»ya  con  Dlox",  »«$?7Sí 

-5fy  Love.  My  Love"  -  “Strnn-  j  ^ 

ser  In  Paradlrc"  ~  "No  other  !  y«f  £.  Jr 

t.oví".  “Secrei  Love",  "I  love  I  jam>  > 

Paria",  "Chnnglng  Partners”  e  MR";  i  I rT-...  ^  , 
"Y‘*ll  come".  *>  ?  ' 

*  Aqui  e.itA  o  Suplemento  de  FiBé  HpWátaj 

Carnaval  do  1  955,  da.  “Contl- 

"  JORGE  GOULART  com  Or-  P9K  "  ? " 

qupetra:  (17.050)  -  (A  -  Nln-  - 

suem  tem  pena  —  Samba:  iH 
-  Vocé  não  quer  nem  cu  —  , 

JORGE  GOULART  e  LUIZ 
BANDEIRA  com  orquextra: 

'17.0871  — 1  A  —  Lenço  Rranro. 

Marcha-rancho:  <B  —  Po- 
brew  Moral  —  Samba.  ;  ■ 

ARACr  DE  ALMEIDA  com  L 
lonjunto:  (17.04B)  —  (A  -  l.s-  L  •  v 
in  é  papel.  João?  —  Marcha;  &  ' 

R  —  Vou-mc  Embora  —  Sam-  HL 


-  D«  Mm«fonl(ta  m  cantor  famoso 
1946  0  47  fastígio  4a  popular! dada 

-  Valo  a  potta  trabalhar  muHo,  pola, 

hoja,  Ituy  Ray  nlo  ae 
proocupa  mala  com  o 
futuro  -  A  aua  or. 
L  Riiootra 


vm  par»  a  »u*  prollaião.  Ruy 
Rey  fundou  n  "Orquestra  Ruy 
Rey",  que,  Inldalmenle,  »c  exibiu 
no  "Programn  CAiar  tle  Alrn- 
rar''  e.  puAtrrlojineiHc,  começou 
a  nnlmnr  bailes  c  n  rcnllzar 
"ühow*". 

Teve  quo  vencer  ntulUis  dllicul. 
(ladea  para  mnuter  n  orque.strn 
JA  que  o.h  pedidos  pnrn  eun  rxlbl 
çAo  eram  pouco»  —  c  hnvln,  Inex. 
pllcavelmente.  unia  desconflnnca 
cm  lôrno  dcln,  hoje,  dlaelpndn. 
cm  virtude  da  dlKiildndc  com 
uuc  sempre  trabalhou  Ruy  Rey, 
jnmal»  fazendo  de  mia  profis¬ 
são  senfiu  uma  proflssãu  honci- 
tlsslma  e  rendoMi. 

Foi  jiistnmentc  |wr  íese  espiri¬ 
to  c  Ci-sa  seriedade  que  RUV, 
atingiu  um  ponto  dn  saturação 
nrtlstica,  nAo  precisando,  hoje. 
preocupnr-sc  com  o  futuro. 

Inteligente,  sentindo  e  saben¬ 
do  qno  a  profissão  nrllstlcn  c 
•sempre  nm  nlçnpfio,  recheado  ric 
stirprcsai,  foi  iiinealhaiulo  r  em¬ 
pregando  o  seu  dinheiro  cm  edi¬ 
fícios,  possuindo,  hoje,  o  »cu 
apartamento  na  Urca,  belo  e  es¬ 
paçoso.  c  um  prédio  com  vario* 
apartamentos,  rni  SAo  Paulo, 
que  lho  proporcionam  magnifi¬ 
ca  rrnda  mensal. 

EM  EXEMPLO  IJK  TRABALHO 

Um  exemplo  de  trabalho  é  Ruy 
Rey.  Seu  rcprrUirio  c  cuidado 
como  merece;  auas  excursões 
sAo  mctlculoxnmcntc  estudadas 
e  em  nenhuma  dcln»  se  deixa 
envolver  pela  sugestão  do  éxtto 
fAcll,  Só  o  esmero  c  a  renovação 
constante,  só  a  indormldn  «dnp- 
taçfio  ao  gósto  c  IncllnnçAo  po¬ 
pulares,  condtlwm-no.  Frente  a 
sua  orquestra  6  o  maestro  com¬ 
preensivo,  mas  rigoroso. 

Tem  a  magia  dc  saber  lazer 
amigou,  com  um  sentimento  ile 
fidelidade  que  lhe  rcnlçn  a  per¬ 
sonalidade.  Nôo  vive  de  artifí¬ 
cios  e  nAo  construiu  o  seu  cartel 
crnAo  com  drvotnmrntn  c  com 
continuado  nprimoramento. 


RUY  REY  (Domingos  Zcmi- 
nlan)  faz  anos  amanhã*  pois 
nasceu  a  4  de  Janeiro  de  1915  nn 
capital  paulista.  Iniciou  sua  car¬ 
reira  radiofónica  em  1040.  como 
saxofonista  da  Rádio  Tupi.  pas¬ 
sando,  em  1941.  para  a  Difuso¬ 
ra  e,  em  1943,  para  a  ex-Kosmos. 
hoje.  Rádio  América. 

Em  1943.  foi  contratado  pc!n 
Rádio  Nacional,  quando,  vindo 
de  São  Paulo,  foi  trabalhar  nos 
cassinos  da  Urca  c  Copacabana. 
Quem  o  levou  para  a  Nacional 
foi  Haroldo  Barbosa.  Cantava 
lodos  os  género»  populares  brn- 
sllelro»  e  os  chamado»  centro- 
americanos.  mns,  numa  visão 
neerladn  do  panorama  musical  e 
das  tendências  do  público,  dedl- 
cou-r-e.  unicamente,  n  Interpretar 
rumbas,  congas  e  boleros. 

Foi  uma  decisão  feliz,  pois.  em 
1945.  para  rulmlnnr  em  104G-I7, 
ntlnglu  o  fnstlRlo  da  populari¬ 
dade,  tomando-se  um  dos  mn-.s 
famosos  artistas  do  rãdlo  brasi¬ 
leiro.  provocando  delírio  entre  os 
espectadores  do  ‘‘Pijpgrnma  Cé¬ 
sar  de  Alencar"  e  concentrando 
densas  massas  populares  em  seus 
recitais  fora  da  Nacional. 

Cadn  lançamento  »cu  era  um 
sucessoi  Teve  muitos,  entre  éles, 
"Naná"  dc  sua  nu- 
torlR. 

Em  1949.  abrin¬ 
do  novas  pcrspcctl- 


W-tw«  em  pleno  emolo  rio  .çKinrfe  orqueslio  ilr 
Ruy  Rey 


NAo  srndo  dotado  de  recursos  vocal»  que  possnm  ser 
qualificados  dc  fascinantes.  Ruy  Rey.  ainda  ai,  foi  bas¬ 
tante  sanar,  para  ser  mal»  cxprculontsta  do  que  um  can¬ 
tor.  Que  significa  Isso?  O  expre.- .sionista  recolhe  as  pnl- 
saçócs  poéticas  c  melódicas  dn  composição  c  n»  trans¬ 
mite  conforme  sentimento  próprio,  lmprlmindo-lhcs  uma 
gema  de  emoções  que  possa  agradar. 

Na  rumba,  no  mambo.  na  congn  e  no  bolero,  Ruy 
Rrv  sc  sente  períellumcntc  A  vontade.  Temperamento 
vibrante,  é  no  estilo  brejeiro  que  pontiflcn. 
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£R. t  nntiiral  que  cheyanrlo 
rir  Ru  ona»  Aire»,  o/x>*  ol- 
yirmoí  sçm uniu  rir  lonpn.  n'i- 
sSncto.  Murlnn r  oporrxeu»»  em- 
*'Wei'«»  qur  hri lho”.  Çuom  hri- 
Ihn  moi»  l/o  qun  rio  H i»  rriri m 
bmMotirot  Anunrijria  a  suo. 
prcir.nç*  ne*«<  proymmn,  se- 
oMiufo-/etrrt.  «Rimo,  na  Na<-to- 
unl,  o  nuriilòrio  /Iroit  rep/efo. 
f  „  turma  rnlnvti  mesmo  »»<■ 
mtirin.  Marlene  foi  rechiria 
ram  um  rnluxlu*mn  larfescri- 
(írc/.  R  qunnria  nbrynti  na  ho - 
m  Jrla  npmontnr  o»  »e«s 
número (,  « 
cnnhrclo 
eonjuniamenip 
forma  qur 


F.U  NAO  MERECIA 
S*mhs  de  Anirio  SUva  r.  .1. 
Alcides 

Cravada  em  disco  "Santa  Ani¬ 
la"  por  Anirio  Silva 

Eu  não  merecia 
ms*,  vocé  me  fez  esta  ingralí- 
Idão 

Me  abandonou,  mo  humilhou. 
Você  feriu  meu  coração. 

Quuito  eu  lenho  chorado 
í  multo  grande  a  minha  dor 
Meu  eor»çAo  quas.»  parou 
Quando  o  nosso  amor  ?e  nca- 
I  boti. 


plalriln,  qno  »**•  »■» 
jtr  pós  o  canlri-la  ( 

com  elo,  ri* 

r  tiyr.mn-r  V mO  Irra* 
riiai.rio  rrlrn  nrqttrxtm,  rio  nn 
larin,  r  ria  aulro,  um  rói-o  <?(• 
«o Híe.si-o  rir  n-ii(enO(  dn  vo-çs. 
>'oi  formiddvei! 

Afirrornlouria  flfor/enr,  Foti- 
fo  Rnhrrta  ilixor.  maio  OU  nir- 
no»  o  aryuinio:  — ■  "Eu  riro*1  o 
diirr  ulpumo»  ioííos  õonífiJA  o 
rcspeUn  rir  ãfarírne,  Ro  ioré» 
qunrnrn  ouirir  anta*  cotso.s,  * 
neceíírfno  quo  »«  foço.  íí/énct"- 
Do  roulrririo  ninguém,  ouiard 
mtnág  tio»".  Enldo  o  paaêoat 
acalmou  utn  pouco  pam  ovuw 
«,  através  da  palavra  Inspira¬ 
da  o  sempre  brilhante  ée  Pau* 
lo  Roberto,  o*  elogios  mereci¬ 
dos  e  fusto*  qur  éle  queria  fa¬ 
tor  A  prando  Intérprete  da.  nos¬ 
sa  música. 

Prossegue  a  programa  • 
Paulo  Roberto  perpunUr. 

—  ttd  alguém  tnai»  5on( (O 
que  Mnrlonrf 

R  o  pcaaoBÍ  dm  edro,  nu  ma 
ad  voa: 

—  Ré  o  ' 

—  Alguém  mal»  elejgnfef 

—  Réo! 

— .  Alguém.  nia(s  aimpdffciT, 
•moli  irisiniíonlc,  uinis  encan¬ 
tadora  t 

—  Ré  o.' 

E  Marlene,  como  sempre  In¬ 
quieta  o  'movimentada.,  fatia, 
piruetas  rrn  rena  o  tapava  o* 
olho  srnm  wioo  faira ...  Afn- 
riéstla  ria  marinha.  Pr  pai  - 
Mnrlcnr  xnmhaii,  volteou,  agi- 
lrni.se  lòila  ram  a  tua  grnra. 
iucomum,  cnquanlo  «o  auditó¬ 
rio  o»  fãs  daltrnnrpni, 

Agora,  para.  terminar,  vma 
r rfrrrn  ia.  na  samba  magistral 
rir  Mnnsticln  quo  Marlene  gra¬ 
vou  para  o  Carnaval  o  que  a 
tímpnilÇa  "estréia"  cantou, 
mais  uma  t-cr,  em  “Gente  que 
brll/io.".  Ela  ,ie  cáanio.  ‘Pd, 
coro".  E  um  samba  de  ritmas 
animadíssimas  r.  com  nma  le¬ 
ira  sugestiva  r  popularíssima. 
E  mú.sira  para  vencer  na  í>rt- 
talha.  do  Carnaval. 


Ruy  R ty  «l>l  •  I  ...  f  é 
twu  aàg  o  preocupa 


Ruv  R» v  »mi  utnu 
*  vooallsta"  em  tua 
orquestra,  que  eo( 
oeompanÃif./o  na  n- 
cureúo... 


MinUado  o  zaeama  bocárlo, 
•  Trlbanal  doa  Calooroa  terá 
neve  dia  de  tranmlaeio,  te 
teeçu-fedraa,  i*  3 1.95,  pela  N»- 
rional.  Para  a  eaa  nulo  de 
amenhl.  estão  aendo  ehemadoe 
m  celouro»  M»rt»  da  ConeHçlo 
dn»  Sento*.  Martn»  Lulia  Asm- 
ea,  Artor  Soarra  Lima  e  Elza 
Santo»  Maia. 


lbo,  Córo  Mie  to  e  Carlos  Au-  de  hoK  daa  1TJSS  ia  lã  horas, 
roato.  Produção  de  Lourivat  de  asruoda  a  sexta-feira. 

Marques,  apresentando  oa  gran-  - 

des  sueeseoe  mnaieela  do  cine-  Roje.  anlveraárlo  do  cantor, 
ma  e  do  repertório  Internado-  compositor  e  diretor  de  orques- 
nal»  noa  âJUmoa  trinta  ano».  Ira  Ruy  Rey. 

Arranjo»  de  Alexandre  Gnat-  _ 

Ull  e  regência  de  Léo  Peraccbl.  «Vm  Musical  Loide  Aéreo" 
— —  será  estreado  amanhã  e  lrra- 

O»  locutores  Joaã  Renal»  e  dtado  ã»  quartas-feiras  das 
I.alz  Jatobá,  alagoanos,  naacldi-»  32,05  ás  23,30,  aprr.sentando  a 

no  mesmo  dia  e  ano,  fazem  Orquestra  Melódica  de  Lirlo 

anoa  hoje.  Fanleallt  na  execução  de  mú- 

atcaa  que  se  inspiraram  no 
mesmo  tema.  Assim,  num  rr - 
cttal,  terem  oa  composições  que 
falem  de  rosa,  noutro,  dc  amor, 
etr.  Produção  de  Waldyr  Rucn- 
tos.  nas  ondas  da  Nacional. 


A  Rádio  Nacional  estará  pre- 
■ente  no  UI  Festival  Cinemato¬ 
gráfico  de  Ponta  dal  Leite,  a 
reallr.ar-ae  de  14  a  31  de  Janei¬ 
ro.  Doranfo  acu  tranacurso,  vá¬ 
rios  artista»  da  Nacional,  como 
Ivon  Cnrt,  Bill  Farr,  Franelar1» 
Cario»  e  Linda  Battata,  atuarão 
em  "lioltra"  de  hoteia  localh. 


monatroçSo  do  carinho.  Es¬ 
crevem-me  como  »a  fo.iM.-mo» 
amigos  ínHmo»,  numa  doce  o 
benéfio»  Hnguacem  e  qun  U.i- 
ln  nos  anima  ao  trahaiho.  A 
lodos,  a  minha  graUJilo  ®  os 
ineenios  voto»,  sinceros,  lies.»- 
>i  aaslnalnr  o  recebimento  do» 
•  r-gutnte»  cartões:  de  Ney  Dan¬ 
tas,  Diva  Gouvéa.  Ditando  Sil¬ 
va,  (ilida  e  família,  Ilcnry  -Tec 
»*n.  Mn  ria  Isaura  Bezerra,  Ma  - 
via  Helena  de  Souza,  Franris- 
ea  Nato,  Vera  Lúcia,  «lo  Oht- 
h*  do  Guri.  da  Tamoio,  Lell- 
»o.  Thmi»  Bastos  Chaves,  Clxu- 
dlonnr  Santo*.  Lucy  Draga, 
Orlo»  n  tõa  Carnclio,  Mlrlant 
de  Lourdeti  Allcndp*  Ellane 
Ta  tare».  Zacharla»  J  o  V-  Salim 
n  Baddy  José  Sallm,  diretores 
daa  «Molas  Dlckaon».  Pcdii» 
Carlos  Santo».  Thehua  Ellta 
Cardoso.  Dtlcóa  Marques  Pe¬ 
reira,  Diva  o  Gctúllo,  Hildf» 
Viana,  Rodrigues  Filho,  Otin- 
■  etçáo  Moreira,  Tereza  Pinhei¬ 
ro.  Emlllnha  Borba,  Franeís- 
i-o  S,  Miranda  e  família,  Cla¬ 
ris  Glsdy»  Soares,  Uurinrto 
Paulo  do»  Santo»,  Carmclia  Al- 
vr»,  Jtnuny  Lcster.  Edna  Lu- 
nuor,  Rloadlnha.  -Tustlna 
Avena  de  C»»lro,  Lúcia  Gul- 
maráe*.  Ilha  Tereza  Figueire¬ 
do,  Recorto»  Ltvrcc  Liviavln, 
nal»y  |rnmnndc»,  Marly  õorcL 
Can  Clube  Nadlr  de  Meio  Cou¬ 
to.  Dr.  Aporlr  de  Oiivclr»,  Byi- 
vl»,  SBACE3X,  Adalglsa  Andra¬ 
de,  Maria  dc  Lourdes  Bezer¬ 
ra,  Marlso  Alota,  Enllmar  Oll- 
leira,  Cely  Machado,  Uallla, 
Murta  Pereira  Vlcgs»,  Araoeja 
Nopielra,  rtraglhe  e,  1‘auítna 
Almeida,  Maria  -losú  Queiroz, 
ífo»ó  Joaquim  Silva,  Carnirn 
Símiles,  Wlllism  Meuduiiçn. 
Alside  F.  Oliveira,  Jn»o  Klbei- 
ro,  Dller,  Sargento  Alam.-r  ,1a 
Costa  Veloao.  Cario»  Martins, 
fan  Clube  Bidlo  Nacionul  i: 
Ean  Clube  Bádlo  Culturu  Rl-i 
Rrsneo  e  dn»  fans-clulna  de 
Emlllnha  Borba  dr  Salvador, 
de  Coelho  Neto.  de  Juiz  dt  Kn- 
r».  de  Bento  Hlhelro,  de  lllbel- 
río  Preto,  de  Bnimi.  ric  Vol¬ 
ta  Redonda,  de  Campos  e  do 
Itlo 

NAo  posso  deixai  de  r»i-rl- 
mlr  meu»  volòs  de  Frllz  1P33 
ao»  meus  colega»  e  ami^u»  « 
a  minha  esperança  (lo  que 
sento  Ano  Novo.  •  novas  una- 
«.íe»  háo  de,  mala  c  ninls, 
entrelaçar  o»  ouvlnlcs  tom  a 
R»dlo  Nacional.  E  n  ano  -le 
mala  dnl»  transmissores  uc  on¬ 
da»  curto»  e,  tamlli-ni,  (ta  te¬ 
levisão  da  Narlmtsl. 

Oxalá  o»  réus  nos  ajml>-m, 
1>ara  gloria  e  grandeza  do  rá¬ 
dio  e  Júbilo  dn»  ouvintes. 

lellr.  Ano  Novo,  amigos! 

CT.SAR  DE  ALENUAU 


O  Clube  Jsrenll  Toddy,  Irn- 
dl«do  ãs  quintan-felras,  á*  16.39, 
rnntcgulu  êxito  em  sus  cam¬ 
panha  dc  dn  mil  sócios,  que  fai 
registrado  ontem.  O  programa 
eslã  realizando, 


Comíçonios  um  novo  ano  e, 
jnslnmcntc,  o  grande  ano  da 
Congresso  Eucarístico,  Quero 
cnoiar  a  todas  ns  minhas  fãs, 
um  desejo  grande,  dc  [rtleídadrs 
nesse  ano  e,  sobretudo ,  pedir  u 
Iodas  que  colaborem  pari  u 
grondeea  desse  "Ana  Santa 
pnrn  o  uasso  Hrnsil".  Cama 
bons  católicos,  levantemos  pre¬ 
ces  a  IJcus,  pura  que  éle,  atra¬ 
vés  de  sua  Igreja  e  seus  repre¬ 
sentantes,  nos  ajude  a  presrrnar 
a  tradição  ralóhva  ele.  nossa  fa¬ 
mília  c  de.  nossa  terra .  Que  to¬ 
das  as  minhas  fãs  colaborem, 
pais,  para  a  bcleen  do  niisso 
Congresso  Eucarístico. 

SUELY  ALVES  MAflTlRS  -- 
Rua  Rodrigues  Alues  —  Xitipa- 
tis  —  E.  do  Ria  —  Obrigada  pe¬ 
las  palavras  amãncis  e,  vou 
prouidenciar  o  pedido. 

XADIlt  ARTURES  UE  MOU¬ 
RA  —  Rua  São  Miguel  —  ióo 
Unnçalo  —  Estada  do  Rio 
Obrigada.  —  Minha  irá,  mas  a 
delr  i  difícil.  Abraços. 

MARLY  ROCHA  FERRARDES 

—  Praia  do  U.ajii.  —  São  Cris¬ 
tóvão.  —  Seguiu. 

MARIA  DA  COR  C  EI  ÇAO 
FREITAS.  —  Campos.  —  .linda 
ziiio  sei.  Os  pedidas  são  muitos 
pam  o  bolero  “ fíeijar mas 
não  depende  de  mim.  Cesar  gra¬ 
nou  para  o  Carnaval  um  sam¬ 
ba  e  uma  grande  marriiu.  I'n« 
gravar  o  samba.  Estou  fazendo 
tiés  filmes.  —  “Carnaval  em 
Marte "  —  " Trabalhou  hem  Uc- 
Ttiualdo"  e  outro  que  ainda  não 
tem  nome. 

HÉLIO  TERóRIO  —  Rua  t.átt- 
rindo  Ruhclo.  —  Niia  Curtos.  — 
Rio.  —  Somos  todas  artistas, 
meu  amiga,  e  devemos  reconhe¬ 
cer  a  valor  das  eoleaas.  Compre¬ 
endeu?  Abraças. 

JVUA  C.  XASCIMERTO  — 
C.iu.  Fiaçãn  e  Tecida  l.copnldi- 
licnrr.  —  l.ropvUlimi.  —  Mhtus. 

—  Ohrignd a,  querida,  e  espera 
que.  o  meu  nova  “fun  Clube." 
srjn  nma  realidade.  Ralural- 
mente  a  Virgínia  Antunes  vai 
responder  n  noeés.  Obrigada,  le- 
liéldndes  e  Uni  beija. 

MARIA  DE  LOURDES  E  (;//.. 
RERTll  B.  VIEIRA 


A  Rídio  Nacional,  continuan¬ 
do  a  série  de  lançamentos  quo 
fará  por  todo  èsse  mé*.  com  o 
fito  dc  rrnovar  a  soa  progra¬ 
mação,  estreará,  na  próxima 
quinta-feira,  o  programa  "Sn 
par»  Homens",  no  horário 
quinta-ferino  d»*  23,05  às  22,30, 


eomblna- 
çln  com  »  Rádio  Ilnquett*  Pin¬ 
to,  um  concurso  entre  seus  ou- 
vlati»,  eatudmtrs  de  11  s  18 
anus,  para  premiar,  até  o  ter¬ 
ceiro  lugar,  a»  melhore»  hio- 
grafia»  sóhre  o  falecido  Ku- 
quelt*  Pinto.  O»  Irahalhoa  dr- 
«em  eer  entregue*  st#  o  dln  K, 
n»  Rádio  Nacional.  O»  prêmio» 
«rráo  diatrihuido»  nn  mesmo 
dl»,  na  Rádio  Roquelle  Pinto, 
por  »er  c»»c  dia  o  do  acu  ani¬ 
versário  de  fundação. 


Oduvaldo  Viana  radlofonizou 
o  célebre  romance  "O  Morro 
do»  Ventos  Unlvantes”,  cujo 
segundo  cap*tulo  será  transmi¬ 
tido  hoje,  pela  Nacional.  Os 
principal»  personagens  foram 
assim  distribuídos:  "Katly"  — 
Amélia  dc  Oliveira;  “Edgarit 
l.impton"  —  Paulo  César; 
"Heathcliff''  —  Roberto  Fatx- 
sal;  "Ana"  —  Ahlgail  Mala; 
"faabel"  —  Nelma  Costa,  e 
"Hlndley”  —  Orlando  Mel». 
Narração  dr  Geraldo  Avelar  c 
direção  dc  Paulo  César.  Horá¬ 
rio:  10,50,  lerçaa,  quintas  e  sá¬ 
bados. 


A  Nacional  concedeu  rescisão 
dc  contrato  a  Cauby  Peixoto, 
qur.  deixou  de  pertencer  à  emis¬ 
sor»  desde  o  dl*  1  do  corrente. 


O  recital  dn  hoje,  das  21,35 
ix  22  horas,  do  programa  "A 
Canção  d»  Lembrança"  terá, 
como  vocalistas,  T.rnlt»  Bruno, 
Dolorea  Durand,  Juanita  Custi- 


"0  Amigo  Vai  Bem"?  t  ari 
programa  de  cinco  minuto»  qiie 
a  Nacional  transmitirá,  a  parlir 


Lute  Dclfluo  npaeeeni.  na 
Ritrila,  mas  ado  quis  "brilhar". 
Preferiu  ficar  no  corredor  cort- 
versiinda  snlirr.  n  cinehna .  ar¬ 
gentina,  srus  magnificas  pro¬ 
dutores,  grandes  artistas,  ol r. 
.1- m  falar  na  ajuda  qun  o  gr- 
réruo  dá  à.  indústria  rlnemgfn- 
gráfien  arnrntlnu,  financiando 
ns  produções  ram  sclçnla.  par 
r-vila  rio  rapilal  necessário. 
Rum...  mas  essa  é  uma.  n  uh  o. 
aqnrcrsn.  Foi  pe nn  qur  T>çl- 
fino  não  viesse  ao  estrado.  El* 
ri  li  m,  arllsla  rias  mniarts  do 
ainssn  teatro  c  do  «o.i.ro  clee- 
vnh,  uai  hamrm  culto,  Intel i- 
gviitc,  fino,  e  quo  si  deitou. 
de  receber,  naquela,  noite,  unia 
grande  aclamação  do  auditó¬ 
rio  repleto  porque  rio  não  que¬ 
ria.  mesmo  "brilhai  ". ,,  — J.  ri. 


ÊSTE  grupo  foi  feito  há  16  anos  c( 

vare  vMtanio  K  T>  <T\TA  tmTTn  A  nn  ' 


de  Maravilhosa”.  O  terceiro,  em  pé,  é 
Gastão  Lamounicr,  então  dono  de  vá¬ 
rios  programas  populares.  Junto  ao 
microfone,  de  perfil  o  tenor  Machado 
Del  Negri,  então  o  maior  do  Bra- 

■  sil.  E  o  res¬ 
to?  Onde  anda¬ 
rão  essas  mo¬ 
ças  bonitas,  ar¬ 
tistas  cantoras 
da  época?  Tal- 
.  vez  o  nosso 
pouco  tempo 
de  Rádio  não 
dê  para  identi¬ 
ficá-las  tôdas, 
mas,  também 
os  antigos,  aos 
quais  recorre¬ 
mos,  não  sc 
1  e  m  bram.  No 
entanto,  tinham  nome  naquela  época, 
tanto  que  foram  designadas  para  re¬ 
presentar  a  sua  Estação  em  uma 
festa.  Serão,  certamente  identificados 
com  o  tempo,  para  que  assim 
possamos  contar  a  •  história  do  Rá- 


perténeia  à  RADIO  EDUCADO¬ 
RA.  “A  NOITE”  festejava  o  seu  ani¬ 
versário  e,  um  grande  programa  foi 
organizado  na  NACIONAL.  Tôdas  as 
E  m  ssoras  do 
Rio  enviaram 
uma  Em  baixa- 
da  artística  pa- 

Foi  um  progra- 
ma  marcante 
na  crónica  do 

publicar  várias  ^ 

o  a  s  EmbaiXh 

que  v. 

parec  eram 

àquela  festa.  Aqui  está  a  da  RADIO 
EDUCADORA,  hoje.  desaparecida,  mas 
que  ficara  nas  páginas  da  História  dos 
pioneiros.  Desses  que  ai  estão,  pode¬ 
mos  notar,  na  extrema  esquerda  o 
compositor  André  Filho  que  haveria 
de|sc  celebrizar  com  a  marcha  "Cida- 


///,  Branco  _  Bio  -  «  \  '  tWfjfflMâ  < 

Dois  pedindo  jbntinhns?! . .,  1  xAflHIÉÉÉMtÉI^  c 

tlhrigndo.  Vuu  mandar  e...  fr-  I  _  1 

tiridades.  »-  (L*.—  *!-■  0-/A 

VARIRA  RASCIMERTO  —  />.  .  Do  segunda  a  sexta-feira,  pil- 
Amanajn,  —  Ranga.  —  Eu  r  o  Mloomoa  w»i  cupúo  numerado. 
César, •  agradecemos  de  coração,  formando  a.  séria  do  um  •»  cln- 
Frlis  ano  nnvn,  querida.  co-  Com  a  série,  o  leitor  o  tro- 

JAIRA  RODRIGUES  —  Rua  enrlt  ™  bilheteria  ria  Rádio  N«- 
Antonio  Saraiva.  —  Cavalcanti,  ctoital  «  concorrerá  ao  sorteio 
—  Jã  enviei.  semanal  ric  cinquonto  entradas 

para  o  "Pr  ogra  via  Çee-ar  do 
EMILIXHA  BORRA  Alencar", 


NELSON  GONÇALVES,  o  famnvo  canlor  p  gnimlc  varlaz  (Ia  Na 
clonal,  leni  o  »oii  "caidinho"  prlas  nrqupstra».  No  oúlro  dia  ç;la 
va  am.-wlnri-tlriimrnté  »r  dclirlandu  quando  o  nosso  fo(ó;rafo  co 
niclcii  cal»  indiscrição.  Scrí.  qtie  o  Nelson  loca  mcsinof 
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A  QUEM  POSSA  INTERESSAR 


Qw  estará  fechado,  para  arriimafAo  a  baianço  noa  diaa  3,  5  o 
•  do  Janeiro,  o  reabrirá  tuas  portão  no  dia  7  (ooxta-folra  próxi¬ 
ma)  ,  com  oxpoolfio  do  novo  o  variado  sortimento  da  loução,  vl- 
droo,  porcolanao,  forragem  em  gorai,  artlgoo  do  alumínio  o  do  uoo 
domáotlco,  brinquedos,  artigos  para  prooentos,  artlgoo  do  ele¬ 
tricidade,  f Armão  do  todos  oo  tipos  para  bólot  o  artlgoo 
para  confeiteiros,  tudo  polos  menores  preços  o  como  oom- 
pre  ao  alcance  do  todos. 

O  Dragão 

191,  Av.  Marechal  Florian  o,  193  (Em  freute  à  Light) 

1122  -  AV.  PRESIDENTE  VARGAS  -  1146 


e  #  e 

Reaenlemente,  VSTÍfioou~ie  em  JfiMo,  s  seguinte  saso 
ds  PollcUx  que  uri»,  otimamente,  para  ímnwlnr  «jwa  nada 
M  dt  mula  mLileriaeo,  conlrad Uôrto,  imP’evUto,  «u.  «  pró¬ 
prio  almn  humana. 

Durant t  a  noila,  dois  audae lota,  ladriss  peneiraram  mo 
aporlainrnln  de  um  rteo  industrial,  dopais  ds  tormn,  prec o- 
uidnmenfr,  verificado  que  lidas  os  pessoas,  oli  r«i(a#»(M  A®* 
viam  saldo.  ....  . 

Is  la  vam  ílts  •«  plano  atividade  delituosa,  «wnndo  IA«» 
a/w>, «o.u  um  “/anlasma"  • — ■  tillfo  dê  mulher  »i»v  volto  êm 
longa  eomU ola  branco. 

Um  dos  meltanlas  fu glu  sm  alucinada  earrstra,  enquaif 
lo  o  ou  Iro,  mimo,  ' corajoso ",  dsrmnlava  molemenle. 

Pouro  dtpiils,  o  Industrial  rsprssso u  ao  opartomanío, 

I  ssnd o  surproondido  ram  isto  quadro-,  ds  um  lado,  som  osn • 
lidas,  o  desronhnrldo,  s,  ds  oulro,  tm  eondlçtlee  andlagas, 
uma  velha  pnrrnla  quo  havia  rsprtssndo  mais  eido  ê  «u/a 
presença  «o  domicílio  »ra  ignorada  pelos  malandros, .. 

Eis  nl. 

JiquUts  indivíduas  finaram  «  eoragsm  ds  assaltar  »u, 
(  reeedtnria  s  se  apavoraram  dlanls  uma  liado  711,  supunham 

♦  ssr  atma  do  oulro  mundol 

*  *  AMi,  issei  paradoxos  ado  frequentes. 

Certa  sos,  por  ixomplo ,  uma  tspisa,  vigorosa  s  uíolmifa, 
X  ralava  aplicando  uma  pequanlna  «urra  .0  morirfo,  caraláeir» 
f  fraco  s  llmir/o,  quando  surgiu  nas  imrdinpOes,  vagarosa  e 
j  despreocupada,  uma  alentada  barata  cascuda. 

I  A  vitima  teve  um  estalido  na  cabeça,,, 
r  Pegem  do  insslo  s  atirou-o  libre  a  contundente  patróa. 

O  eleito  foi  instantâneo  s  magnifica;  a  furlnsa  dama  deu 
£  um  grito  de  pavor  e  abalou  para  longe  da  loral, 

7  O  marido,  num  bela  peita  de  gratlddo,  apanhou  «o»w- 
!  ,'i.nta  a  barata,  eolocando-a,  carlnhosamcnte,  prdzimo  a  imi 
j  restas  ds  comida, 

1  Que  a  liçdn  r assa  servir  n  oulror  maridos  conginers» 
!  ,4o  01  no, 10*  votas...  de  fel U  ano  noto, 
n  DICK 


AO.  MAR.  INTKRMAREB  II-4M8  A.  GRACIOSO  *  FILIIu 

».  A.  MARTI  NEI.  1.1  4J-JS9»  „,0  fl  Ai 

LLOTD  BRASILEIRO  88-1171  WILHON  SONS  4.  C.*  Lid.  13.S9M 

As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAIDA  dos  seguintes  NA  VIOS; 

PARA  A  EUROPA 

CO».  COR  MARÍTIMA  22/  I  l.OIDE  HAITI  -  VPór  « 

a/  •  eme  rrmvrr  UUkt.  BMT»  de  XUléll»,  fi:.|  . 

1/  I  vi*'  <l-r.  Recife.  Réu  Vir-. 

La,  Pllmu,  Funchal,  Vigo  Caaublanra,  CHbraltar  Fv 

«  Lisboa  celona.  Marulhn.  n» 

•/  1  FLORIDA  —  Bahl»,  D.v  les.  Llvorno  e  aêrtoi» 

a*GíiHAia*l0n*"  A-  GRACIOSO  &  FILHO  LTD 

21/  1  SANTA  MARIA  -  Dnhlft.  3/  1  «“VáM**,  ' 

R«elf«.  Tunchâl.  XJaboa  e  *  •'«poie» 

vSo  24/  1  SESTRIERE  -  Lm  r  ; 

ma,.  f».'iiov»  ,  NÃpole, 

X/  3  BRTTAONE  •  Bmhla.  Da-  _  ALPE  (eventual). 

•  *0»nov*C*10n4,  UUttíbê  LR™  *C*  -  AG.  MAR. 
LLOYD  BRASILEIRO  w  ,  ^  , 

11/  X  <x)  LOIDE  CHILE  —  VI-  leventual),  La»  Pt'dt.:v 

tòri»,  MaeeiiJ.  Recife,  LI-  Caiines  e  Gímv.i 

verpool,  Haue,  Antuérpia.  S.  A.  MAHTINELU 

Rotterdam,  Bremcn  e  Ham-  ^  13/  1  ORAVELAND  --  A:i.-  - 
burgo  I  dam  ,  Hamburgo. 

PARA  A  ÁFRICA  DO  SUL 

S.  A.  MAHTINELU 

Ciptoun,  Durban,  Singapura,  Hor.g-K';.- 


Mais  duas  lavras  de 
scheelita  entraram  em  ati¬ 
vidade  no  Rio  Grande  do 
Norte  e  na  Paraíba  — 
Em  exploração  cêrca  de 
200  jazidas 

Mil,  dum  lavra,  d,  Kh„tlt, 
miraram  em  atlvldada  na  Br. til, 
durante  0  inoaju.  t.ruilna  —  In* 
fonnn  n  Minltlérlo  da  Afrlctlllti- 
ra.  Localltxla.  ambai  no  Norde*. 
le  —  rrípcclivammte,  no  Hlo 
(irandr  do  Norte  t  na  Raralbi  — 
vim  cnnlrlliuir,  a»»lm,  para  0  In¬ 
cremento  da  produçio  tlé,»a  Ini- 
portunlp  minério  ,%tratéglco.  fon¬ 
te  creaccnlo  da  dlvli.»  pira  o 
ptls. 

1'rlillcamcntf,  a  totalidade  da 
«rhcclltn  minerada  no  Braill  é 
rxporlada  cm  citado  natural  ( n*o 
eaiilcm  no  Nordeite  uilna,  de 
trnlamenlo),  ■  preço,  balxoi,  con* 
icnurntcmmle.  Apci.r  dliio.  dado 
o  loluine  da,  vendai,  o  minério 
de  tungiténln  taporLado  já  toto- 
llrava,  em  1332,  mal,  de  23  mllhór» 
de  crucrinn,  \iüor  equivalente  ao 
dai  eiporlaçAes  de  manufaturei 
cm  geral,  Incluilve  tecido,. 

Eaiiteni  numeroso,  rlepéultoi  de 
minério  de  tungiténío  no  Bra.il, 
tanto  10b  a  forma  de  tcheelHa 
como  de  wolframila.  O  mai,  Im¬ 
portante  dlitrlto  tungstlfero  do 
pais  sltua-se  no  Nordeite  Ccfrea 
de  200  Jailde,  de  Kheellta  em  ati¬ 
vidade,  segundo  registra  o  Depar¬ 
tamento  Nacional  da  PrnduçSo  Mi¬ 
neral),  destacando-se  pele  eiren- 
clonal  riquera  03  dapdsltos  ca 
rnna  do  ScrldA,  no  aertlo  dn  Rio 
Gmndc  do  Norle  <  da  parelha  A 
produção  do  minério  eatá-ie  de- 
senvovrndo  grandemenfe,  por  fãr- 


ANA  MORAIS  CARDOSO,  aenaJMliaada,  er  oon- 
fe«M  Imensemente  ogradedda  soe  aeua  distinto,  amigos 
«nunri.rte»  pela  carlnhoea  atençio  quo  no  decorrer 
dtsis  ano  lho  dlepeniaram,  motwnte  néases  últimos 
quatro  méoM,  quando,  doente,  continuou  a  lhee  mere- 
cer  a  mesma  delicada  deferência. 

Restabelecida,  am,  grato  lhe  es  ri  relntcler  aua 
allrldade  profltelonal  e,  eonsequenlemente,  teu  rontaelo 
riiirfo  com  aeue  omáret.  e  hons  rllrnloe,  aos  qutla,  de 
público,  fax  roto»  de  feliz  Ano  Novo. 


tor  daquela  repartlçA»  eollelta 
eoi  Interaaaado.,  qua  devem  In¬ 
tegrar  grupo  de  aeli  pcaeoae.  no 
mlnlmo,  que  marquem,  previa- 
mente,  a  vlelta  pelo  telefone 
n.*  28-fig90. 

VIAJANTES 


ANIVERSARIOU 


Fazem  anoa  hojei 
‘  Henhorea: 

Nato  Campalo,  deputado  fe- 
Hera]  por  Pernambuco. 

Embaixador  Adolfo  Alencaja- 
trn  Gulmorêra. 

Dr.  Telémeco  Conçatve»  Mate. 
'treador  à  Cimara  Municipal 
deata  cidade,  médico  e  oficial  da 
alta  patente  da  AeronAutlca. 

Manuel  de  Freitoa  Ceaar  Gar- 
>  se,  diretor  de  Divlnão  do  Poll- 
<-ia  Marítima,  Aérea  e  de  Fron- 
lalraa. 

ífeltor  Ptm.  jornalista. 

Roque  Vicem*  Férrfr,  rx-dl- 
'•tor-geral  do  Departamento 
-Vielonal  do  Trabalho, 

ífenlno*: 

Lu  Ir.  Hsroldo,  filho  do  Sr  Mi- 
*  oldo  da  Co» i.i  Validam  .  da 
Sre.  Dagmar  Pires  Valadare» 
d.  B  t. 


27/  X  TJ1SADANE 
e  Japlo. 


.MISSA  EM  ACAO  DE  GRAÇAS 


Acha-.e  neau.  eapita).  a  n eglr- 
cloj,  o  Sr.  Otávio  C.  Aiaunçáo, 
Industrial  portugué,  radicado  no 
Uruguai. 

PALECntRXTOS 


PARA  O  RIO  DA  PRATA 


ANA  MORAIS  CARDOSO,  corretora  dèste  Jornal. 
,-onrlda  aeua  parentes  r  amigo»  para  0  mlaaa  em  açlo 
de  graças,  qut  fará  celebrar  amanhã,  dle  4  de  Jjanelro, 
pela  mu  restabelecimento,  na  Igreja  de  Santo  Antônio, 
a  roa  dos  Inválidos,  ás  D,30  horas. 


A.  GRACIOSO  &  FILHO  LTD. 
5/  I  RESTRIERE  -  Bant 
Montevidéu  e  Buenos  Kl, 
res 

13/  2  AI.PE  —  Sintos.  Mor  - 
vidéu  e  Bueno»  Alrr 
13  '  2  BISES  —  Ssntoe,  Mor.lv 
vidêu  e  Buenos  Alie- 

UNEA  ”C"  -  AG.  MAR. 
(RIO)  S  A. 

4  I  ANDRF.A  *'C  -  ISsníe* 
Montevidéu  e  Buenos  A 

tfi 


COMP  COM.  MAHITIMA 
20/  X  BRETAGNE  —  Santo», 
Montevidéu  e  Buenoa  Ai- 
rea 

10/  >  BRETAGNE  —  Santos, 
Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

18/  4  VERA  CRUZ  —  Santo», 
Montevidéu  e  Bucno,  Ai¬ 
res 

S.  A.  MARTINELU 
8/  1  TJ7SADANE  —  Santo». 
Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 


Madre  Lgnck  —  No  Colégio 
Santa  Dorolela,  n*  rua  do  Bla- 
po  n*  381,  faleceu  madre  Lotnch 
R.  K.  O.,  no  século  Ana  Lynch 
Brierrn  de  Krelta». 

O  entérro  renliiou-ee  no  cemi¬ 
tério  de  S&o  João  Batista, 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS  HARIZ- GARGANTA 

DiftCRôsTiais-mramwTP5-optRAC0g_ 

’  3*  5-  BABADOS  - 15  es  19  HORAS  ^ 
LARGO  CARIOCA  S-1'and  SAIA  101 


ça  da  procura  Intensiva  no  merra- 
■lo  noHe-sinrricsno. 

No  Rio  Grande  do  Sul  «  tm 
S j <)  Peuio  encontrem-, e  slguina» 
jiiiides  de  «olfrsmlte,  cm  geral 
nvsoclada»  a  outro,  minério,  me¬ 
tálico,,  como  a  rassiterita,  a  he¬ 
matite,  rtc.  0»  depósitos  de  Inhan- 
djira,  pr/|\lmo  a  .lundlaj,  no  Es¬ 
tado  da  São  Paulo,  catão  acnrln 
lavrado,  há  algum  anos.  Contem 
com  ume  utlns  de  hentflelatmn- 
to,  e  sua  produção  dcsttne-ie  prln- 


Atendemio  ao  apêlo  feltr  p«U 
A  B.  I„  a  Sr.  Josa  Pereira  de 
'lato»,  advogado  residente  em 
■r»c  Paulo,  ofereceu  iv  Biblioteca 
de  mesma  Inatttulçlo  uma  eo- 
'eqto  de  cinquenta  volume». 
rOUEMOrACOES 


Pelas  escolas 


LLOYD  BRASILEIRO 

18/  X  <x)  LOIDE  BOLÍVIA  - 
Vitória  (opcional),  Barra 
de  Ilhéus  1  opcional).  Sal¬ 
vador,  (opcional),  Recttr 
i opcional).  Fortaleza  (op¬ 
cional),  Trtnldad,  Baltl- 
more,  Filadélfia  e  New 
York 


elpalmcnte  t  atender  *o  mercado 
Interno. 


Inscrição  para  exames  dc 
admissão  e  preenchimento 
de  vagas  por  transferência 

A  Secretaria  do  Colégiu  Pe¬ 
dro  U  pede-nos  a  publicarão  do 
seguinte: 

«O  secretário  previne  aos  In¬ 
teressados  que,  além  dos  Lnicrl- 
çéa,  para  0  exame  de  admli- 
«Sn  à  i.s  série  do  eureo  glns- 
atal,  aerão  recebidas,  quer  na 
.ada  o  quer  naa  aeç&ea  Norle  e 
Sul  do  Colégio,  de  2  a  31  da  ja¬ 
neiro  oe  pedidos  de  transferên¬ 
cia  para  preenchimento  d.a  va¬ 
gas  existentes  na  2.*,  3.*  c  (.' 
aérlea  do  curso  ginasial  0  bem 
assim  na  1.»  e  2.'  séries  o«  2.' 
ciclo. 

Na  forma  ds  Lei  ei.vu  trans¬ 
ferência.  estéo  sujeitas  ooi  exa¬ 
me»  da  acleçáo,  cuja,  provas 
eerfio  levadas  a  efeito,  «.m  fe¬ 
vereiro  .  Oa  requerimentos  estão 
Isentos  de  alto. 

Não  aerão  aceito»  0»  requeri¬ 
mentos  de  transferência  de  can¬ 
didatos  cuj  aidade  ultrapasse, 
alá  81  de  julho  do  ano  1038,  cs 
seguinte»  limitei: 

16  ano»,  para  a  «egrunda  «ê- 
rla  ginasial;  16  anos,  paia  a  ter¬ 
ceira  sério  ginasial;  17  ano», 
para  a  quarta  série  ginasial;  18 
anoa,  para  a  primeira  átrio  co¬ 
legial;  19  anoa,  para  a  sc0-unda 
série  cnicgiai. 

No  Culégio  Pedro  II-líxtema- 
tci  pnderão  eer  encontradas  as 
inscrições  correspondentes  ao 
assunto. 

O  noncurso  de  seleção  enluta¬ 
rá  da  prova  de  Portugut»,  Ma- 
temática  e  do  uma  disciplina  da 
última  »érlo  cursada,  ,jue  sers 
de  livre  escolha  do  candidato. 

Quando  aa  tratar  de  tiai.efe- 
rência  para  curso  clássico  mi- 
b»t.ltulr-ao-á  a  Matematlca  pela 
prova,  de  I.allm. 

Estão 


PARA  riPILAÇXO  E 
VERMIXOSE 


No  próximo  dia  8.  a  lurm»  dr 
13SÍ  do  Colégio  Mtlttar,  come 
morará  a  d»ia  ria  terminação  de 
•■•eu  cu.-jo.  Haverá,  naquela  data 
a»  10.30  horas,  ml.va.  n»  cape- 
'«  rio  Colégio,  por  alma  dos  pro¬ 
fessores  e  colega*  falecido»;  »m 
«•gulda.  um  almóço  de  ron(rn 
I  erriieação. 

MÜBIU  DO  f.vn/o 


AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS,  1.209 
Deseja  a  lodos  os  seus  fregueses  c  amigos 

Jiii  feliz  c  próspero  Ano  Movo 

NEHME  J.  AINA  A  CIA.  LTDA. 


Curso  intensivo  no  Con- 
çervatório  Brasileiro 
de  Música 

Na  secretarie  do  Conservató¬ 
rio  Brasileiro  de  Múalca  k  Ave¬ 
nida  Graça  Aranha.  7,  32»  pavi¬ 
mento  estão  aberta,  a*  matricu¬ 
las  para  os  Curaoe  Intensivos, 
destinados  aoe  candidato»  aoa 
•xam*a  remmilarci  do  Curao 
Oficial. 

A,  InserlçÓM  pa/a  êsaee  exa¬ 
me»  devsrão  a  ar  efetuada,  de 
30  a  M  do  corrente. 

Maiores  tnformaçAea  poderão 
*rr  oblldoa  pelos  telefones:  22- 
0380  e  42-6602. 


O  Museu  do  Índio,  «ttuede  »m 
frsnts  .  uma  das  bilheteria»  la- 
Urals  do  Estádio  do  Maracanã. 
*  franqueado  á  visitação  públi¬ 
ca  diariamente,  dia  32  á»  1T  bo¬ 
bas,  exeeto  aoe  eáhadoe.  O  dlra- 


Cooperação  entre  o  Con* 
selho  Nacional  de  Pesqui¬ 
sas  e  as  altas  autoridades 
navais 

O  almirante  Edmundo  3ordão 
Amorim  do  Vale,  titular  da  pas¬ 
ta  da  Marinha,  está  empenhado 
em  dar  ínr/emento  .  um  largo 
programa  ds  pe,qul,aa  ns  Arma¬ 
da,  rrlando  rnm  é,»e  ohjetlvn  o 
Instituto  de  Feiquisas  da  Mari¬ 
nha. 

Para  concretização  des»»  medi¬ 
ria  Já  ,e  encontra  nesta  capital  o 
Prof.  Emmnnuel  R.  Piore,  alta 
autoridade  rio  Laboratório  dc 
Pesquisas  Naval,,  dos  Estado» 
Unidos,  que,  Juntamente  com  o 


DR.  CARI.OS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
A».  V.  I.  Copacabana,  glJ-S.  804 
fpç».  Itnedrlo  Corrí»)  .  M-218: 
d«»  18  fei.  em  diante.  Res.  37-60!! 


EetA  despertando  grende  tn- 
terèsse,  no»  circulo»  loclala  des¬ 
ta  Capital  •  doa  Estados.  .  no¬ 
ticia  de  que  o  Toairlng  Club»  do 
Braal),  a  pedido  de  numerosa» 
peesoaa,  levará  .  efeito,  em  fina 
de  Janeiro  próximo,  a  Excuraão 
Cultural  no  Sul  quo  tanto  éxtto 
alcançou  no  corrente  ano.  Alem 
da  capitel  p.ullata,  com  a  vlatta 
a  Expoatção  do  IV.  Centenário 
o  outros  passeios,  o  programa 
abrango  aa  principal»  cidadca  do 
Paraná,  Santa  Catarina  a  Rio 
Grande  do  Sul,  Inclusive  a  clda- 
da  de  Paranaguá,  com  a  admirá¬ 
vel  ferrovia  que  liga  a  Curitiba, 
Florianópolis  a  Porto  Alegre.  A 
viagem  far-ae-á  em  novoi  e  con¬ 
fortáveis  ónlbus  Pulniann. 


Isqueiro»,  artigos  para  fn- 
m  antes,  pedras,  objetei 
para  preeente»,  sortimento 
completo  e  sempre  reno¬ 
vado  só  na 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUrEITAS  A  ALTER  AÇA  O 
OS  NAFfOS  AE81NALADOS  COM  Ui!  It )  NAO  2  EM 
ÁCOMODAÇOES  PARA  PASSAGEIROS 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  “A  NOITE 
Telefone  para  23-1910  —  ramais  59  ou  38 


P»  féis,  Fila»,  Saco»,  Palha 
Formlnha»  p/dore,  Aluniinlo, 
Celulóide  Inexplosirel. 
'CELOPIIANF"  —  Senado,  18 


RUA  DO  OUVIDOR,  120 
RIO 


MÓVEL  PARA  GUARDAR 
GÊNEROS  ALIMENTÍCIOS 

R.  ANDRADAS,  91  -  Te).  43-6787 


Móveis  para 

ESCRITÓRIO 


rativo  dctsc  órgão,  pela  Inicia¬ 
tiva  da  criação  de  um  Instituto 


Afitetctila  n  seus  amigos  e  fregueses  os  melhores  volos 
Para  um  fclíx  Ano  Novo 

J-  P.  ABREU  &  CIA.  LTDA.  • 

d  RUA  DOS  ROMEIROS,  42-A  —  Td.  30-3073 

DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

DR.  PíRES  ^  h,,P'  B"Um*  P«»«. Viena,  Su„  lurqne. 

R.  MÉXICO,  81-16.®.  TcL  22-0423.  D»  8  *»  18. 


do  Pesquisas  da  Marinha. 

De  mullo  agradeço  ÍRiialmente 
R  Vossa  Bxcelénci»,  o  oferecimen¬ 
to  de  toda  a  çooperaçío,  que  po- 
rterã  aer  prestada  pelo  Conselho 
Neeionel  de  Pe»qui»a»,  o  que  dc 
rerto  írrá  de  grande  vali»  par« 
«  consecução  do  ohjctlio  em 
tllli. 

Aproveito  a  oportunidade  parn 
apresentar  a  Vossa  Bxceléncii 
corrí  lana  protesto»  de  elrsnrio 
«préço  e  emisldrriçãn.  —  g)  Er|. 
mundo  .InrriSo  Amorim  do  Vallr. 
vlce-almiranle,  ministro  da  Jlâ- 


excluído,  da  escolha 
da  candidatos  aa  prulku.  edu¬ 
cativas:  Trabalho»  Manuais. 

Kconomi»  Doméstica  e  (Junto 
Orfrôntco**. 


SINGER 


MONTADAS  NO  RIO  POft 

úaihUí,  9loçu£Mui  Cu, 

RUA  5ACADURA  CABRAL, í 


CLÍNICA  DE  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 
Doenças  da  Nutrição 


Vendemos  ótimas  máquinas 
fifXUBIl  RECONDICIONADAS 
das  antigas  3  ssvelss  —  It 
ano»  rle  garantis  —  a  prazu, 
rom  entrada  de  Cr$  2011,1111. 
Trmoa  também  máquinas  no¬ 
vas  de  outras  marcas,  cuni  a 
mesma  entraria.  Compramos 
máquinas  usadua 

RUY  MAFRA  &  IRMÃO 

Rua  Kitáclo  ris  Sá.  163 -A. 

- —  Largn  do  Estáeta  — 

Telefone:  22-8617 


F-dlf.  A  Noite,  S.  618.  Tel.  23-0973 
J.V  4.*  s  6.*.  dos  14  ái  19  horas 


TRATAMENTO  DOS  CABELOS  -  CIRURGIA  PLASTICA 

DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

CRAVOS  ESPINHAS,  VERRUGAS,  PELOS,  MANCHAS  E  RUGA 
Senador  Dantas.  43-S..®  -  42-8231  —  De  a  ás  6  bont 


^JlptóODESlSWj 

'  yv. 


Acervo  da  Empresa  Asfalto  Nacional  ’ 

rf°  Oflelal"  do  dia  11  de  dezembro  corrente  publlr» 
erittal  de  concorrência  para  venda  do  ncêrvo  da.  Bmpréèa  A.Malto 
Nacional,  em  Boltuva,  antigo  distrito  do  Município  de  Porlg 
Fellx,  Estado  de  São  Paulo. 

O  preço  básico  da  allenaçlo  é  dc  Cr.$  1.346.(»0,00  (um  mllhío 
duzenloa  o  quarenta  e  anla  rnll  cruzairoa);  o*  documentos  ó'e  habl- 
lllnçno  devem  ser  apresentado»  até  àa  12  hora»  do  dta  34  de 
janeiro  próximo  a  aa  propoeta»  é»  34  horas  «lo  dia  18  do  mesmo 
mé«,  na  sela  n.*  1.406  do  14.»  pavimento  do  Edifício  do  A  NOITE, 
ã  Praça  Mauá  n.*  *7,  R|o  de  Janeiro. 

Nesse  local  poderio  «er  fornecidos,  das  14  áa  16  hora», 
todos  oa  dlss  útela,  quaisquer  Informe»  relativos  aos  bens  e  às 
condições  de  venda. 

Hlo  de  Janeiro,  31  do  dezembro  de  1964  , 

CARLOS  MEDEIROS  SILVA 
Presidenta  da  Comissão 
de  Concorrência 


Feijão,  farinha  de  mandioca, 
<»rne  sêra,  pio  e  arroz  con  sth 
luem  a  base  da  alimentação  diá¬ 
ria  de  muita»  pe»»oa». 

Paia  ver  cumo  casa  alimen¬ 
tação  é  defeituosa,  fheinos  só- 
mento  um  ponto:  e  vRemlna  A. 
O  arroz  e  a  farinha  eje  inandloci 
prallcantcnlc  não  léin  vltamini 
A ;  o  feijão,  a  «uirne  séra  e  o  pão 
téin  pouquíssima  e|uantidadc.  De 
modo  que,  assim,  alimenlndiis, 
essas  pessoas  recebem  só  umas 
200  ou  300  unidade»  dc  vltunil- 
na  A,  quando  deveriam  receber 
fi.OGf».  Não  adimlra,  pois  que  mis 
pessoas  estejam  eempre  su.ii-llas 
a  lubercujose  e  a  toda  cspérlo  de 
doenças,  resfriados,  cá:i«s  dos 
dentes,  etc.  Uma  pessoa  nessas 
condlçócs  não  no«le  trahulhsr 
normalmente.  O  leite,  a  mantei¬ 
ga.  a  batata  doce.  a  cenoura,  ns 
verduras  e  as  frutas  são  allinen- 
tos  multo  rico  em  vitamina  A. 
«Divisão  de  Propaganda  do  S.  A, 
I  e  5.  ' 


n  mim 

■j  \  FEDERAL 

CLARTA  ftlKA 


IMPRESSOS  EM  GERAL 


IMPRESSOS 


COMPOSIÇÃO  E  IMPRESSÃO  DE  JORNA 
CARTAZES,  PROPAGANDA,  ETC. 

ENTREGAS  RÁPIDAS 

OFICINAS  GRAFICAS  .“A  MANHA 

RUA  SACADURA  CABRAL,  43  — ■  TELEFONE  43-52 


LIVROS  —  CARTAZES  —  TESES  —  CARTÕES  ■ 
FATURAS  E  TODOS  0S  TRABALHOS  GRÁFICOS 
EM  0ERAL 

ENTREGA  URGENTE  •  PREÇOS  MÓDICOS 

EDITORA  A  NOITE 

AVENIDA  RODRIGUES  ALVES.  435 
Telefones:  23-3353  —  23-4898 


TIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BBXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMANN  “HT 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO  -  DISTCHB10S  SEXUAIS 

—  Aperclhaerm  completa  para  dlapnosa  e  tratamento  das  doenc»» 
dn*  ArpSo»  sénlln-urlnárloa  Exames  no  Laboratório 


nrcSo»  xenlln-urliiárlaa  Exames  no  Laboratório  per»  contrôle 
da  cura.  Truta  pelos  processos  empregados  naa  clinicas  da  Berlim, 
Viena,  Paris  *  Nora  Iorque. 

.  O*»  li  »«  18  horas  —  RUA  URUGUAIANA,  2t  —  fel.  :MU7 


BERILO  NEVES 


acordeons  mais 

BflR,í®a^üs,L 

CASA  ^p35^AZUL 

Atrnido  Rio  Branco.  277-Rio 


é  um  magazin  de 
primeira  ordem: 


RIO,  3/1/1955 


"rimjm*  Ingif,  nrt  rntrlilnr"  ("O  trmpn  tng»  0  »íi 
i' nlln  imo —  iihiim  ilitinii  o»  uiiliy-ir.  .1»  m nhnçiii, 
fiiniii  11  Uinán,  quinltli  hui.»  11, Vim»,  mu  1»  »i l6fu"i  «rt»,  ti»  por- 
fu»  r  n»  fihimi/nt  fihwi  rlnnim  i/nr  r>  iinrtii  ,111  larulilmle 
rum  i/nr  nilriiilrm  11  iintiiifsa  tini  r m»i)  nui/iri  n<>*  atlrrr. 
tiram  nibri-  a  miilahilit/inh-  r  imlnhilitlnilr  iln  Tr ill/ut.  Orn, 

o  rniii/tnrnm  n"  vniln  i/iir  uni,  li  mi .  ijin  Miirt.  O 

poria  Orirtin  r/primiu  n  nu.  mu  uh  in.  *»»..:  ím m/m-m  m  vrfbiei 
i/ar  11  jMiaanr  rf«»  Mim*  mm»  «rnrrrfii,  rui  Inhil  rrgurn tiçeí 

"Tnii/Mm  labiiiitiir,  lafilon/lir  rrurtnniH»  nunii; 

Hl  tnginul,  fimn  una  ,,rmMMii',r.  ,í  1  ", 

/«•o,  rrrliiln  /mm  n  llngim  rrniiiriila.  i/urr  iliirr:  "O  trmpn 
/intui  r  mói  rni  rlhi  mau»,  rnn  i/n r  n  /inrrhoiiiii »;  p  n»  d/»* 
fnyrm  una  qar  Hiliyunn  im  ilrlrtihn".  !■ í  fniiçil'i  •  In  Tnapn 
ir-»e,  /min  irnilirr.  frui  iu.»  1I111  11111/1"  ih  th"  ti  i  nliui  mmi  nt 
rnntrqnfiirint  1I11  hiri-iilirh  nu  fa/iu.  Tntlmi  tiiiliiiiim  i/ar  »<i 
r trrni  por  rutrr  nr  unrmr  tfrrlii  1  ruma  iiiiim  /mura  ilr  fumara. 
Outrin,  !9H  rra  n  lUiriliailr  i/i.r  o  Hlllitrn  nn#  frwriq  nnh.-ii. 
Ihniln  em  mirlrrfa,  llrivruifau-rr  n  tnrnvln;  -  •mu  r  rin-rlhr. 
rra  n  et  M'i.  Agora  a  temo*  va*  Última*  batàa  que  *ãn  o» 
maia  nmargaa  t/r  paaaar,  ao hrrtudo  a*'  aão  felisea,,,  /Itim  nu 
mau .  moribundo,  parqnr  n*m  n  Tempo  •  *cai*i  n  tervWfl 
Iri  Ha.  morte,  r/a  qual  tó  noa  f/hrrfrrW"*  r  mo  r/i:  Cnmáeê 
com  o  própria  morte.  Eptre  o*  pcpaadorea  pott. 

ro»  rrrrderttw  a  Tertuliano  nn  prnfundftn  com  qurt  cucara 
o  ím  iaterh  do  Tf  tapa: 

•'0  Tempo  ê  o  grande  ivn  auaprvaa  dinifr  da  Etervida- 
de.  como  pura  a  neullnr*\ 

A  idéia  è  admirarei  e  ticvfnvtla,  Que  há  \mra  n/dm  do 
Tempo  com  r feito,  senão  n  Eternidade/  K  que  r  a  Eternida¬ 
de  unido  o  Tempo  qite  uào  pn**nt  ou  u  *nmn  de  tm/on  ot 
tempo*  —  0 n  que  v/f  ram  r  <>»  que  húo  d>  v'fí  £*tc  minuto 
que  *r  eh  ama  Ana  e  rápido  |>o»a  ná  *:  que  aeeá,  enh)n,  dinn» 
fe  da  Ten t;v»  qus  vão  paaeaf  fíájrveptHin  oa  nSeu/n*  línui^* 
enrtia  alguma  coita  pata  quem  •  rf-  *fo,  cama  Peu *?  pró¬ 
pria  brevidade  denta  vida  iá  vó$  rercln,  ou  enqcre,  o  dffvntln 
dela,  Eftamo*  aqui  por  too  pouco  e,  todavia,  fnzcmna  tão 
grande  barulho  rm  torno  dSnjir  im  inuto  ii  conta  de  afta  brevi • 
dntlc !  Se  (ônemo*  maia  fdhioa,  não  ta  nau  toa  neuhumn  nhrt 1 
n  longo  proso,  viftn  que  tòdn  ebrn  rciqe  frrnpu  e  não  tahe. 
iuoa  o  tempo  rom  tjue  rnnttnuok.  Sente  limiar  de  iltSS,  Ó-vog 
maia  útil  paia  tnetUtnr  aóhre  n  hrevdndr  do  Tcmpn,  do  qun 
aòher  na  eaperançaa  do  Anu  Sovo,  t  ho  ntimo-lo  Hom,  purqua 
niaini  dearjamoa  que  aejq,  ma*  a  natureza  tio  fraC”^ 

do  Tempo,  c  um  doa  aegredoa  que  a  Eternidade  nõn  revela 
noa  homeva,  Pcçamoa  noa  rena  qtte  /iialiftttvejn  o  e  rd/f  to  qua, 
c.m  rntltt  ,t  l?5  d  ia  a,  danwa  no  TfWPfi  f!ur  rn*fl  1>or  |ftr  ,Ha# 
itno  raque.çnmoa  que ,  jr#*m  n  ^ 
ajuda  r/f  Tf  eu  >»fiH  pode  VVVVVVWfninV 
pio*  aproveitar  <>  I «fr  3  1 1 S  Sfi  i  ü  IX  I AV 

raperar  que  o  tempo  aprovei •  HAAh 

tc  a  noa.,. 


( Unies  Companhia  PoHuguifo  na  linha  da  Amérita  do  Sul ) 


Commiornnilo  o  fi.*  inUmArln 
dr  min  crlacAi).  h'oIUmii-»v,  nu 
DrimrlnnirNlii  i|p  K*trmli'  ile  lm- 
il.iKrin  «In  1’rcfrllimi  mim  vitrni* 
(liiilr  mi»  rxprpvtlVn. 

I'nr  Inlrlnllwi  iln  nliiiil  illrrlm. 
Sr.  Alilnnln  Arliiiilo  I.iuIhIii,  fn| 
Inmi^uraitn  «11  u  iinlrrin  ilr  rrlru- 
ln>  ilii»  ri-illrrlorr»,  i|iir  fnrui.i 
n»  i-npí-nlir lro>  l.ill*  Oimfrr  lll* 
Ik-lri»  liiipilr»,  f.nrlii»  Smirr»  l'r- 
iTlrn,  P.mln  Frimrliinl  MiIm  r. 
SHvin  rir  (".iniiltm  l.r'm  Tri\?li». 

<i  prrfrHn  Allm  IVilrii  lrr'»r 
rrprr*rnhir  no  »1n  |<rln  »rrrr)n- 
rio  nrr.il  dr  Vtiicõ"  r  Olirn»,  -lor- 
Itr  Alhcrtn  Dinlr  l'.nrnriro.  Arim- 
uim-'»r  |irr»rnlp»  qiimr  lodo»  ni 
dirrliirr»  iln  Srrrrtnrl.i  dr  Vliir.ín 
r  Ohf.i*.  niriiitiro»  do  <'.nn'rlli'i 
Undnxiiirio  iln  DUlnln  l  rdrr.il  r 


Prop.*dru  k  lnnni!iiriiç.,iii  <ln  r  i- 
Inlnr  iln  Srrrrlniln  dr  Vlnrún  «• 
Ohrnt,  F»l»rnin  ui  ornilfm  o»  <r- 
nhnrri  Anlnnln  \.  IjiiIoIii.  I.iiI» 
Oiinfre  llllirlrn  liiirilr»,  prlox  l  > 
mrnnxradn»,  r.  flnnlinriilr.  n  Fr. 
Jnrgr  Alrrto  l)lnl<  (hrnrlro.  Illn 
Inr  d*  Srrrrlurln  dr  Viicío  > 
Ultra»,  tndn*  lolivBinln  n  «Ijnlli- 
rido  dnqmli  inlrhllti, 

Ant  prrtrnlrt  fnrnilt  «rnlrlot 
«im  "drlnl»'',  rrfrlgrranln  t  t»l- 
g»do«. 


Aprovado  o  plano  de  tra¬ 
balhos  da  Esco'a  Nacio¬ 
nal  dc  Ciências  Es¬ 
tatísticas 

Fm  rounlin  rxtrnnrcIlnArtn,  * 
.liima  hJirrullva  Crnlral  do  Cnn- 
,»rlhn  Nnrlnnnl  (Ir  K>lail»l|rn 
nprnvmi  „  plnnn  rir  trnbnlhn  qno 
n  Firoln  Nnrlmial  rir  Cléncht  F.‘- 
llitlM  Ir  li.-,  nrqnnl/ou  pnr»  n  anu 
rir  1055,  aptovniiriM  Icunlnirme  O 
rr-prrtivn  ormmrmn 

AIAm  dr  rwrdhrr  o«  cnntrlhrl- 
rnor-ln  tnrr*  pnrn  n  próxtnio 
rxrrrlcio,  um  pnrn  rnrii  ir»«,  r  dr 
imilMtr  llrmna  rnnirrclnla  |ior  In- 
IrnçSo  no  rllana-ln  nn  lrt  qur  Ina- 
tllitlu  os  Inquérito»  Eronrirnlro*. 
n  Junin  bnlxmi  riun»  rcMtlK^M, 
uma  rodurindo  o  onndro  dr  pr*» 
roal  do  ipihmxtr  dn  PrruldAnrla. 
prjr  mrdldn  dr  rrnnoniln,  r  niilrn 
«brindo  um  rr("dlto  r.»|>cclnl  no 
orçnmrnin  do  Conselho. 

Aprrsrntnu  Min*  rir.-prdldUA  5 
Cnxv  o  Sr.  LeOnldna  Castelo  .la 
Cnsln.  que  vinha  reprerpninndo, 
na  formo  dn  leslslncno  vigente,  o» 
drqftos  miados  ao  slslrma  rstntls- 
Iteo.  A  Junta  aprovou  um  voto  do 
vivo  nijrntlerlmrnto  Aquele  pnr 
pela  rooprraçfto  que  durante  1351 
assegurou  n-.s  seu»  trabalhos.  Em 
1955  será  representante  dos  ór- 
rôos  filiados  n  rcnresentnnte  da 
Fundacíio  Cetúlln  Vargas,  na  con¬ 
formidade  da  etriçfto  levada  • 
cfclio. 


0  MODERNO  TRANSATLÂNTICO  PORTUGUÊS 

VERA  CRUZ 


Partirá  em  6  de  janeiro  para: 
BAHIA,  LAS  PALMAS,  FUNCHAL,  LISBOA  e  VIGO 
OUTRAS  SAÍDAS: 

PARA  O  RIO  DA  PRATA  PARA  EUROPA 

SANTA  MARIA  21  de  janeiro 

SANTA  MARIA  21  de  fevereiro  2  de  março 

VERA  CRUZ  18  de  março 

VERA  CRUZ  18  de  abril  27  de  abril 

SANTA  MARIA  12  de  maio 


CAMAS  no  sri.  in.  O.  dn 

Sul  I,  janeiro  (Servlqo  rípeelal 
de  A  NOITE)  —  O  prrlelto  drsle 
miiniripln.  major-engenlirlrn  Kn- 
rlldrs  Triclie».  cujn  innnd.itn  ter¬ 
minará  rni  derrmliro  de  1955, 
drtxnrá  rrn  jnnelro  rnrrrnte  o 
rxrrrlrln  dn  r.ireo.  pnrn  n««nmlr 
n  Srrrrlnria  Hm  tiltrn»  PáhliRit 
do  F»l»do,  rnrgo  para  n  qual  fnl 
rnnvldnrlo  prlo  gnvrrnndor  rlr|. 
In,  rnRrnltcIrn  lliln  Mriicghetti. 
A  nrlmlnitlmçSo  dn  mnjor  liurll- 
drs  Trlrlir»  cnrnirriznu-sa  prln 
renllrnefto  dr  Impnrtuntes  nltrna, 
p.irllrnlnnnenlr  nn  scrtlçn  de 
nh.i'lrrimrnln  de  áRiin.  na  vlnein 
iirliann  r  rural  c  no  ensino  piihli- 
ro  inuniripnl. 

— _  lítin»  nnvn»  enlldode» 
vfm  dr  »rr  fundada»  ncsla  rliln- 
dr.  i  isnndn  »n  muinr  desenvolvi¬ 
mento  riilliirnl  dn  pnpulaçãn:  o 
Oriilrn  Cultural  Franco  llratllel- 
i-n  e.  n  »rn  rnnsJnerr  Ttrnsllriro- 
Nurtr- Antrrlraiui.  A  pupnlljçán 
iirnlltrii  mm  grnnde  jnhllo  ,tt 
duns  iiiirinlitn.»,  rnnlandn  n»  doí» 
renlro»  mm  grande  número  de 
nssorlndn». 

-  A  Fl»r.  Munlrlpal  dr  Bílis 
Arfes  dfsln  ridnrir  rralirnu  Min 
fesllvãl.  rom  de mnnslraçárs  dc 
linilniln».  ranlo  e  rxrruçnn  do  vã- 
rins  números  inslrumrnlní»  dr 
inú»ir.i,  Inancurnndn,  nu  niesmn 
nensiãn.  a  f«a  qiinrla  exposição 
dr  desenhos  c  pintura,  cujos  Ira- 
halhos.  como  nos  anos  anteriores, 
tám  sido  ninllo  aprerindos,  pois 
mullns  diMcs  são  realmcnle  dig¬ 
nos  de  nnln. 


0  máximo  luxo  e  conforto  em  todas  as  classes 
Reserva  de  lugares  em  tôdas  as 
AGÊNCIAS  DE  VIAGENS  E  TURISMO 
e  nos  Agentes  Gerais: 


HORIZONTAIS  -  1.  Comi*  r.m 
qua  ••  -  7.  N**beir«i» 

rr»  —  R  M<ilh«  —  9,  Po  vrrVi  •  - 

—  11»  AnflMo  —  12.  (imlnwr  -  1* 

Antlff*  noUt  —  l*‘. 

—  17  Ar.nre  «l«  fam|1in  d»«  I  *  nu 

reme  I  r>1  I  —  30.  AR|>f<M"  31  ,S*  •*% 

munirei  —  32.  .li>rn»H«  —  »l  |tf» 
Uqulm  --  í.1.  Furara. 

VERTICAIS  —  1.  Superfiri*  -  2 
ruHnHn.  rf^**»?**  —  *  K»f*r»ifí*  — 
4.  Prefixo  qiie  dertíiU.  iwilçAo 
lórno  —  b.  Am*ln*r  nu  err**ar  ium% 
Ulh*  •  hnrdol  —  A.  l^vsnUr  --  *.ft. 
M»i*r  —  IX.  l/r*  «»  *1*  *-  II  NAlR? 
do  hf»mi*m  —  17.  Tnniher  —  14 
h-r»nn  He  P^ruU  —  I •• .  C*»na  —  25 
Símbolo  do  ouro  —  24.  Ami  i*cj. 


Tcletone  para  CARIOCA- 

REPORTER:  4  3  -  3  349 


A  PRISÃO  DE  VENTRE 


Torna  o  indivíduo  colérico  -  Glutão  e  sono¬ 
lento.  Nestas  condições  a  saude  não 
^  pode  prosperar. 

EVACUAR  todoi  os  dias  tonificar  c  curar  •  •»- 
tómago.  descongestionar  o  FlGADO.  facilitar  a 
^  circulação  do  sangue  eis  o  que  c  preciso  para 

tornar  a  vida  normal  e  triunfar  pela  atividada. 


Avenida  Rio  Branco  n."  4-B  —  Telef.  23-2930 

RIO  DE  JANEIRO 

onde  se  atenderão  todos  os  passageiros  e  se  pres¬ 
tarão  informações  sóbro  eventual  falta  de  lugares 


SOt.fÇflF-S  Po  TRODLEMA  N  lííf 
HORIZONTAIS:  mtl  -  n-.*  -  An 
—  campino  —  acourar  —  ilAUco  — 
lApidn  —  ara  —  ar  —  m«V 
VERTICAIS;  mura  —  república  — 
arar  —  amo  —  Sir  —  acata  —  n  na¬ 
co  —  ilha  —  Apa  —  ida  —  oas*t. 


MEIAS  NYLON 


ABRIGOS  PARA  0  PUBLICO 
NO  JARDIM  ZOOLÓGICO 


Malha  K0  a  Cr$  13,00  e  leia  de 
Aranh»  a  CrS  7 U.till. 

CAFV  ZII.DA  —  Itua  Saiil.ina.  2'13 


■I»  a  prerldêncin  dn  Dr.  Jnão 
M  <)«  Lacerda,  reuniu-»» 
m-tituto  eienlifico  cultural  com 
>  .‘"suint*  ordem  do  (lln:  Dr.  O. 

11  de  Ca.»Lro  —  .Kiti  Bueca  dn 
P'«elnr»clmento .  —  conturbado 
i-elo  conflito  dc.  Ideologia:!,  dog- 
-na»,  doutrinar,  o  homem.  nnr.;u- 
» menta  busca  eaelaierer  *r,  pru 
ira  a  orlenlação  que  lhe  im» 
norclona  par  interior  a  qual  pode 
encontrar  no  caminho  -uper 
m.ntal  da  vida. 

ra.  InA»  Teixeira  —  «Dar  para 
fl-çebat  >  —  quando  a  criatura 
•crend»  algo  de  útil.  o  impuleo 
1  rtural  e  transmitir,  difundir  ao 
Scxa  idéia,,  possibilitando  qu* 
a  >ua  felicidade  se  torna  ao  al- 
■  inr.r,  4c*  demais. 

Iir.  João  M.  de  Lacerda  — 

'  ida  a  Cooperação»  —  Inda». 
t-nUvals  laço*  ligam  as  crlatu* 
te  ,orts  que  tudo  quanto 
Drernoe  ao,  noaios  semelhantes, 
i-.exorárTlmentc  sc  reflrln  em 
'  ■  .  esta  c  a  lei  e  n  alicerce  para  I  trai, 
a  i  ondula  hiiminn.  I||.j 


Oferece-»*  estranrrlrn.  e  o  m 
muito*  anos  de  prática  em  diver¬ 
so.  paiiie*  da  Eurnp».  Frnpostn» 
para  a  Caixa  Foslal  I  103  — 
Rio  da  Janeiro. 


ELIMINAM  A  PRISÃO  DE  VENTRE 


com  a  fclçao  atual  do  Jardim 
Zoológico. 

Com  a»  obra»  que  a  SscreU- 
ria  d*  Agricultura  «»tà  all  le¬ 
vando  a  cabo,  para  tornar  o  par¬ 
que  cada  ver  mal»  atraente,  «»- 
p»ra-sa  também  que  não  fique 
no  esquecimento  uma  raforma 
geral  no»  jardins  e  gramodoi  da 
Quinta,  hoje  transformado*  «m 
verdadeiros  caplnzai». 


IMPLKEZA  1JU  5AMJVB 


ALX  TBAT.  DA  SÍFILIS 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 


I1  * r »  coceiras 
de  pele 


Talcocalêndula 


Concurso  de  A  NOITE 


Cnm  n  Companhia  Brisilelnt 
de  Material  Elétrico  o  Ministério 
da  Educação  e  Cultura  firmou 
controlo  nu  Dlvlvin  de  Obr.i» 
para  a  rMlIraçán  dr  ndnptnçõe» 
c  reparos  na»  insialnçôr»  dc>  nr 
eondlcionnilu  dn»  gnlrrin»  de  Ex- 
ptisição  ilo  Museu  Nacional  cc 
uclns  Artr». 

1*  valor  das  obras  ein  apreçn 
está  orçado  cm  Cr?  .IS.nOO.OO,  Ji- 
at-Ardo  com  proposta  dn  firma 
empreiteira. 


qual  o  da  sua  simpatia? 


3DÈDICO 


No  final  cio  concurso,  cuja  duração  é  de 
drz  scmmins,  cadu  dez  certificados  provi¬ 
sórios  apresentadas,  darão  direito  a  um 
certificado  numerado,  com  o  qual  o  por¬ 
tador  concorrerá  ao  sorteio  do3  prémios. 

Cada  participante  du  concurso  pode 
concorrer  com  quantos  certificados  quiser. 
Não  há  limite. 

TROCA  Dl!  CUPÕES 

A  troca  dc  cupões  está  sendo  feita  na 
Agencia  de  A  NOITE,  à  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  csq.  dc  7  dc  Setembro,  na  portaria  do 
A  NOITE,  na  Praça  Mauâ  e  nos  ouLros 
locais  abaixo  mencionados. 

VOTANTES  NAO  CONCORRENTES 

Os  leitores  que  não  puderem  fazer  as 
(rocas  nos  locais  Indicadas,  ou  mesmo 
aqueles  que  nãrt  desejarem  concorrer  aos 
prémias,  poderão  depositar  seus  votos  nas 
tirnns  existentes  na  Agência  c  cm  A  NOITE 
ou  enviá-los  pelo  correio,  para  o  Dep.  de 
Concursos  de  A  NOITE. 

SORTEIO 

O  sorteio  das  prémios  scrii  realizado 
pela  Loteria  Federal  do  dia  2G  do  feverei¬ 
ro  de  1055,  as  quais  serão  entregues  aos 
contemplados  mediante  a  apresentação  dos 
respectivos  certificados- 

DIPLOMAS 

A  entrega  dns  Diplomas  aos  quatro 
profissionais  mais  votados  será  efet.uada 
em  solenidade  que  previamente  anuncia¬ 
remos- 

residentes  no  Distrito  Federal 


Este  concurso  de  A  NOITE  está  propor¬ 
cionando  a  as  nossos  leitores  a  oportunida¬ 
de  de  manilestnrem  publiçamente  qual»  os 
comes  de  sua  simpatia,  entre  Dentistas 
Médicos,  Advogados  c  Engenheiros- 

Os  leitores  não  vão  indicar  qual  o  me- 
Uior  ou  o  maior  desses  profissionais.  Unl- 
.'•imentc  revelar  quais  os  da  sua  simpatia 
pessoal. 

Caria  rupão  dá  direito  a  um  voto.  isto 
c  voto  para  um  nome  dos  profissionais 
mencionados. 

Cs  profissionais  que  maior  número  dc 
votos  reunirem,  em  suas  ciasses,  recebe¬ 
rão  um  artístico  dlplomu  com  referencias 
a  este  certame. 

Aos  concorrentes  A  NOITE  oferece  prê¬ 
mios  de  real  valor  c  utilidade,  que  scràc 
sorteadas  pela  Loteria  Federal. 

Todos  os  leitores  podem  concorrer,  de.s- 
ri»  que  votem  cm  profissionais  residentes 
no  Distrito  Federal- 

CONDIÇÕES 

A  publicação  das  cupões  foi  iniciada  no 
dia  ?3,  e  o  último  aparecerá  na  edição  do 
dia  1&  de  fevereiro  do  1955- 

Preenchidos  os  cupões  com  o  nome  e 
endereço  do  votado,  por  grupo  de  seis 
cupões  o  leitor  receberá  um  certificado 
provisório. 

Só  poderão  ser  votados  profissional 


Publicações 

Recebemos  e  agradecemos:  Re¬ 
vista  do  Serviço  Público,  julho. 
Rio;  A  Galera,  revista  Ilustraria, 
mnrço.  Rio:  Boletim  A.  E.  C., 
dezembro.  Rio;  Boletim  do  Sin¬ 
dicato  Nacional  do  Comércio 
Atacadista  de  Pedra»  Preciosas, 
outubro  a  dezembro,  Rio;  Bo¬ 
letim  da  C.C.P.L.,  novembro, 
Rio;  Boletim  Belga-Brasileiro, 
novembro,  Bruxelas:  Pe  Hnvll- 
land  Gareltc,  revista'  ilustrada 
de  aviação,  outubro,  Londres; 
Reformador,  revista  espirita,  de¬ 
zembro,  Rio;  Nação  Barsllcira, 
dezembro,  Rio:  Brasil  Açucarei¬ 
ro.  setembro,  Rio;  Américas,  re¬ 
vista  Ilustrada,  novembro.  Rio; 
Censo  Agrícola  dc  1950,  Brasil, 
publicação  do  Serviço  Nacional 
dc  Recenseamento  do  Conselh» 
Nacional  dc  Estatística  do  I.  Bi 
G.  E..  Rio;  Scrvicio  Evengéll- 
ca  de  Prensa,  ns.  52-53,  Buenos 
Aires;  Vasco  da  Gama,  suple¬ 
mento  do  boletim  de  Informa¬ 
ções  aos  associados,  outubro.  Rio; 
Revista  industrial,  novembro, 
Whcalon  iE.  Unidos);  Cuader- 
nos  Brasilenos,  setembro,  Bue¬ 
nos  Aires:  C.N.I,  Noticias,  ór¬ 
gão  da  Confederação  Nacional 
da  Indústria,  outubro.  Rio;  rhl- 
lips  Tcchnicnl  Revicw.  setem¬ 
bro,  Eindhoven  (Holanda);  !n- 
Irirmacioncs  do  Ministério  de 
Relaciones  Exteriores  ria  Repu¬ 
blica  do  Venezuela,  15  de  no¬ 
vembro,  Caracas:  A  Gazeta  da 
Farmácia,  novembro,  Rio;  Mcn- 
.■iíirio  Estatístico,  ns.  131  e  152. 
reforenlcs  aos  meses  de  setem¬ 
bro  a  dezembro  de  1933.  publica¬ 
ção  do  Dcparlamcnto  de  Geo¬ 
grafia  e  Estatística  da  Prefeitu¬ 
ra  rio  Distrito  Federal;  Noticia», 
novembro,  Madri;  Boletim  In¬ 
formativo  do  Centro  de  Fede¬ 
ração  das  Indústrias  do  Esta¬ 
do  rio  São  Paulo.  29  de  novem¬ 
bro.  6  c  13  de  dezembro.  São 
Paulo:  Boletim  mensal  n.’  1.  de¬ 
zembro,  publicação  da  Federa¬ 
ção  das  Indústrias  rio  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  “Nos  Bastidores  da  Fe- 
i  pública"  i  Fotos  que  eu  vi  c  vi¬ 
vi).  por  Francisco  Pessoa  Cavnl- 
rantl.  rnronet  dc  Artilharia,  S 
l  Paulo,  1951. 


RELAÇÃO  DOS  PRÉMIOS 


8”  —  Uma  enceradeira 
n.°  —  Um  liquidificador 


Um  aparelho  de  televisão 
Uma  rlrtrnla  estilo  colonial 
Uma  máquina  dc  lavar  roupa 
Uma  máquina  dc  costura 
Uma  enceradeira 


) 


JMOOSro 

l  eestR 


NICK 

NtCOM 


H 


'tMíãtufoCOlITO 


PEDRO  «IOTIN0 


■OS  PR6ÇOS 
PARARAM ! 


CABROCHAS 


/voos  n  itftsrtuvt  et 

O  flNOCO  I  CINCO  II 


CAhABLANCA  funciona  também  »»  segundai-trira» 


CARLOS  GOMES 


ESTREIA.  C-FEIRA,  IMA  5,  5S  71  HV 

VIRGÍNIA  LANE  c  SILVA  FILHO 

na  goiadissima  roviiti  carnavaleiç» 

“r  rnnn  aja  mnnni  n 


I'm  grande  elenco.  Rumoimj  rio  earnivsl! 

TRIO  DE  OURO  e  sua»  pastoras!!! 

O  m-iior  rspr(ácnl)  carnavalesco  p»r.i  I#-..V 
POI, TRONAS  CrS  70  90  —  S,.| ,  Inrlui., 

niUlKTKS  A  VENHA 


Av.ioa.»  oo  r*u*ro 
p«  muiAiw  bom  oosto 


1 IMA 


HOJl  45  20  P22//S.  5'”  -  <4  B  i  DOMlNúOÇ 

vuHi'Air  «r>  to  h>-  a  ppf<,  oc  tnoiwoo^: 

'd*  42  Q£/ig£ú 


aFOUmfOLLIESFOLUKrDLLIFsr7l,Ui}J:.!ll|j..jj; 

.  "j  “  *  vi  â 


EATRO 


IFIRÔ 


Ompu  ia 


<£n 

1 SOIS© 


APK4SÍNTA- 


ui  SONIA  CORRÊA 

TTVÍCii  st  RAYMUNOO  FURTADO 

TÇCFtlO  VA$CQNC€CO$  wsmm  muAtinho 


ELENCO  E  REPERTÓRIO  DA TOURNEE  DULCINA -ODILON 

wOs  Inocente»”  deverá  faicr  lôda  a  temporada  paulista  —  Inauguração 
oficial  do  Teatro  Guaíra  — Pôrto  Alegre  c  volta  ao  Rio  Ho  mês  dc  maio 


A  VOLTA  DE  LAURA 


Dulelna  s  Odilon  já  «alio  «n  Mo  Mulo  Iwonío  oa  enaalns 
da  apuro»  dc  "O»  Inocente»".  o  Kti  granda  *uce»»<>  aro  MM  no 
RJo.  No  ano  paaaadn  «ata  coméiU»  dramática  fu  540  mil  eruzalrc» 
no  acu  primeiro  mês  d#  cartas  no  Teatt-o  Dulclna  tmês  da  Ja¬ 
neiro».  Tudo  tas  crcr  quo  «m  Mo  TauIo  taça  mala,  Uivas  500 
mil  cruzeiro»  na»  primeira*  quatro  aemanac.  pol»  o  lançamento 
ívrrA  bem  mal»  forte  qua  no  Rio  •  o«  prejoa  «Ao  llgelramem» 
maiores,  Dnlclnn  e  Odilon  ruperam  fawr  tôd»  a  temporada  no 
Santana  —  tl«  mis  semana»  —  com  "Os  Inocentes  \  Como  se 
caba.  dona  Conchlta  voltar*  ao  elanro.  que  contar*  ainda  com 
Dulclna,  Tuplara  e  Cleonlr.  garolos-revelaçárt,  descoberto»  em  re¬ 
cente  concurso  de  A  NOITE. 

Apò»  a  trminrnda  paiillsta  Dulclna  #  Odilon  sjculráo  P»ra 
Curiiiba  a  f.m  de  Inaugurar,  oflcl»lme.nte,  o  belo  Tealro  Ousl- 
n.  a  ronvlte  e»perl»l  do  governador  Munhoa  da  Rocha.  A  per- 
manêncln  na  capital  paranaense  dever*  »cr  de  um  me*. 


De  «11  *»culrHn  para  Pôrto  Alegre,  onde  ocuparão  também 
por  um  mí*  o  Teatro  8*o  Pedro,  voltando  eo  Rio  cm  maio,  para 
a  temporada  oficial  no  Tentro  Duloina. 

O  elenco  par»  a  exctuaáo  contar*  com  Dulclnai  Odilon. 
Conchlta  de  Morne»,  Gouln  Moraes  fiel»,  Dnry  Reis,  o*  garoto» 
TupÚrt  »  Clcoinr  c  mal»  doi»  artleta»  que  *erio  contratado»  em 
Sflo  Paulo. 

Apresentarío.  alêm  tle  "Os  inocentes",  as  «EUlntes  peçw 
"Figueira  do  Inferno".  "Vivendo  cm  pecado"  "Helena  de  Troia 
e  "O  homem  da  minha  vida".  ....  .  , 

Segundo  loubemo».  Dulclna  e  Odilon  ferAo  n  reabertura  no 
aru  teatro,  cm  maio  ctêMe  ano,  dr  uma  forma  sensacional.  n*o 
só  quanto  a  peça  e  atores  do  elenco,  pomo  também  em  detalhe* 
da  mlse-en-aecne  c  novidade»  no  proprlo  tentro.  Neste  primeiro 
dia  lllll  do  ano  queremos  riesejnr  n  êtte  <  «*al  de  lutAdorr*  as 
maiores  vltórln»  rm  1055.  Que  continuem  como  vanguardeiros  rio 
teatro  brasileiro  dc  comédia. 


TE  A  MOS 
UOTTES 


CONFISSÕES  DO  DIRETOR  ARMANDO  CO 

A  revista  lhe  deu  uma  nova  experiência  cm  teatro  —  Planos  imediatos:  dependem  ue 
Ccsar  c  Renata  —  Planos  futuros:  conseguir  um  teatro  no  Rio  c  trazer  seu  elenco 


Armando  Couto  representou 
pela  primeira  ver.  no  Rio  h* 
uns  set»  nne.».  nn  temporada 
que  a  Companhia  Fernando  rio 
Harro»  realizou  no  Teatro  C c- 
parabann.  quando  aplaudimos 
"Amanlift  *e  iián  eh»  ver".  *'# 
Pongettl.  "Helena  fechou  a  por¬ 
ia".  de  Acloly  Ne.u  e  t.iur.is 
cumêdla*  moderna».  Seguiu  de¬ 
pois  pnra  São  Paulo  t  I*  con¬ 
quistou  o  estrelato  no  cinema 
e  no  teatro.  No  cinema  teve  a 
plôrla  do  dirigir  Procoplo  Fer¬ 
reira.  em  "A  Sogra",  filme  quo 
esta  fazendo  *uee».»o.  No  palco, 
tornou-se  empresário,  diretor  e 


Nó»  a  leremos  de  volta  ao  elenco  do*  Artista*  Cnlrin*  n*. 
próvtma  sexta-feira,  na  reprlaa  de  “O*  ovoa  do  aveatrui". 
um»  das  mal»  divertidas  comedia»  do  elenco  de  Morinrmu.  O 
Rlvsl  vai  Iniciar  hem  o  Ano  Novo.  pob  além  doa  Artista* 
Tnldoa  ocupando  o  »eu  palco,  feri  ama  peça  de  auceaao  rm 
cartas  a  ainda  *  volta  do  Laora  Suam.  De  amanhã  ato 
qulnla.  despedida  de  “Nlni" 


A  NOITE 

PAGINA  12 


RIO,  3/1/1955 


ESTRÉIA  DIA  7,  SEXTA-FEIRA,  ÀS  20  E  22  HORAS 


ntor  de  Tenome,  ao  lado  de 
Lady  Vcloso. 

No  prlnviplo  do  ano  passado 
Armando  «  Ludy  volto  rim  ao 
Rio  c  durante  um  mM  ocupa¬ 
ram  o  Tentro  Dulclna  com  n. 
comédia  de  Vfto  Oôgo  "Uma 
mulher  em  trè.»  pto»".  que  deu 
a  Ludy  o  Prémio  da  Prefetl  ti¬ 
ra  romn  "melhor  atrlt  cômica 
do  ano”. 

* 

Ainda  em  1954.  U  no  fim 
do  »no,  Armando  Couto  volta 
aof.  palco»  cariocas,  como  pri¬ 
meiro  ator  da  Companhia  Re¬ 
nata  Fronzl-Cesar  Ladeira,  na 
sátlr*  mu.-lcnrta  "Brasil  3  000". 
um  sucesro  de  clnro  meses  quo 
so  ontem  deixou  o  csrtas  do 
Serrador.  Com  seu  espirito  in¬ 
quieto.  dinâmico.  Armando  não 
se  limitou  a  representar,  tor¬ 
nou-se  diretor  artístico  da  com¬ 
panhia.  ao  lado  cie  Renata,  ten¬ 
do  trabalhado  imensamente  pa¬ 
ra  levantar  a  rfiargc  musicada 
de  César  e  Mario  Lago  "Com 
Fôrça  Total",  que  estreará  dl* 
sete  no  Serrador.  E»t.i  #erâ  a 
última  revista  de  Cnrar  e  Re¬ 
nata  no  Rtn:  seria  também  o 
fim  d*  Armando  Couto  no  tea¬ 
tro  musicado?  Em  ligeiro  bate- 
papo  éle  no&  revela: 

—  Ficarei  com  Renata  Fron- 
n  e  Ccsar  ladeira  até  o  fim 
da  temporada  no  Rio,  ou  seja. 
até  o  carnaval.  A  companhia 
Iniciará,  loço  após,  umn  lojiga 
excursão.  Se  ao  casal  se  firer 
neccwário  o  meu  concurso,  com 
51»  rstarel.  Nilo  se  poderia  en-1 
contrar  empresário*  melhores 
qua  estes  dois  e  eu  digo  jsto 
cnm  convicçSo.  pol»  também  ti¬ 
ve  a  minha  emprésa. 

—  Vocé  pretenderia,  de  qual¬ 
quer  forma,  continuar  no  tea¬ 
tro  musicado? 

—  Nâo.  Sinto  que  sou  untes 
de  tudo  um  comecliente  n  te- 
mof.  Ludy  e  eu,  um  trabalho 
de.  quatro  ano»  que  nio  pode 
ser  desprexado.  Estamos  plane¬ 
jando  conseguir  um  teatro  no 
Rio  e  nrganlinr  aqui  s  nossa 
companhia,  trszeqdo  alguns 
elemento*  de  Mo  raulo.  que 
Je  trabeihorun  conosco.  Quan¬ 
do  voltar  *  comédia,  retôrno 
com  experiência  nove.  pois  s 
revista  ensina  multa  coisa. 

O  trabalho  de  Armando  Cou¬ 
to  na  companhia  ficar*,  pois 


t  * 


o»  eeus  método.»  dc  dlreçSo  ser¬ 
viram  dc  exemplo.  Fellr  n  com¬ 
panhia  de  l cairo  muflcado  quo 
pode  contar  cont  um  diretor  n  • 
alm. 

O  rOLlES  FECHADO  TARA 
ENSAIOS 

O  Folies  estar*  fcchndo  do 
hoje  até  quinta-feira  paru  en¬ 
saios  de  apuro  e  montagem  da 
invista  de  Paulo  Orlando.  Hum¬ 
berto  Cunha  e  Colé,  "OOilcl 
dcmalf".  Dia  sete  será  a  c.i- 
tréía,  gente  nova  «  de  valor  no 

Íialqulnho  do  Folies:  Colé.  N'e- 
ia  Paula.  Paulettc  Silva.  Al- 
meldlnha,  Isa  Rodrleue».  Car¬ 
los  Melo.  Irene  Berta).  Pre*  e 
o*  bailarino*  Rnul  Dubois.  Li- 
dlo  D»  Biva,  Ofchs  Domlnguca 
e.  Boçy. 

SEMANA  DAS  ESTREIAS 
Como  JA  dissemos,  estamos 
na  semana  das  estréias:  dia 
cinco  leremos  a  "premUre"  d" 
“F.'  fogo  na  pipoco",  com  Vir- 
puila  Lane,  Silva  Filho.  Trio  do 
Ouro  e  multa  ger.tr  hon:  nu 
íéxta-fclrn,  dlo  *,  são  vários 
os  teatros  a  lançarem  peças 
novos:  no  Folies,  "Oostel  De¬ 
mais":  no  Rival,  "Os  ovo»  do 
avestruz",  no  Dulclna.  a  Com¬ 
panhia  Blbl  Ferreira  mm  #  co¬ 
média  "Senhorita  Barba  Azul"; 
no  Serrador.  "Com  Fôrça  To¬ 
tal"  e  no  Mftdurétr*.  a  revista 
"Carnaval  rio  FSgo". 

ROAS  FESTAS 
Agradecemos  e  retribuímos 
os  votos  de  Boas  Festas  recebi- 


3grx  \4&n  FHOiVZI 
IBlJ  i^LADEIRa: 


Armando  Couto  mnsiriermi  a 
revlata  uma  experiência  útil 

dos  dr  Zllco  Ribeiro  <  Mister 
Kco  também  agradecei.  Lm 
M,.ra  c  ria  Embaixada  da  ; 
França 

niA  to,  no  rruLCiNA 

Ante.»  do  iniciar  sua  excur- ; 
eáo  pelo  interior,  Rodolfo  Mayer 
dará  um  espetáculo  de  “Ai 
mftós  de  Eurldice"  na  Teatro 
Dulclna.  Será  no  dia  10,  àa 
21  horas. 


ARMANOOvUU  lUetjfdnde elenco 

DesfrcandoW  CAVAlCflífflClORIfl  MAY- 


ESTREIA  (HA  7.  SEXTA-TEIRA.  AS  2(1  E  22  HORAS 


TEATRO  RIVAL 

OS  ARTISTAS  UNIDOS  aDresentam 

AMANHA,  AS  21  HORAS 

9  ÚLTIMOS 

DIAS 


rum  M  o  R  I  n  E  A  u  tmp.  alr  lã  inni 
O  espetáculo  mais  engraçado  da  cidade  pelo  menor  arico 

CrS  40,00  e  CrS  30.00. 

Dia  7:  "OS  OVOS  110  AVESTRUZ"  -  n*  Rsumís 
_ Reaparecimento  de  LAURA  SUAREZ 


QUINTA-FEIRA,  VESPERAIS  A  TRECOS  REDUZIDOS 


iSTREIA  4/  FEIRA  AS  21  HORAS  -  BILHETES  A  VENDA 


COSTINHA  —  JANETTE  JANE 
PERPÉTUO  SILVA  —  LEILA  DINIZ 
ILDEFONSO  NORAT  —  DAYSE  MAY 
MÍRIAM  DOLORES  —  MANOEL 
MARTINS  —  ITA  WESTEP 
E  MUITOS  OUTROS. 


fast*11  _TO®í», 


itHòdeôtito 


tíER/HCCfO  AlARf/wr 

LQUROíNHA  8ifT€NCOUK* 
LVU  KAUL  SAMPAIO 


5/1 


COM 


0  MÊS  OE  úRANDE  SUCESSO/ 

r 


BOITE  DO\ 
HOTEL 
OLOR!  Ai 


SHOW  FOLCLÓRICO  Dc 
SILVEIRA  SAMPAIO 
MUSICA  DE6UI0  0E  MORAIS 


i 


XZ7 . 


STUD  DO  TEO 

Dlreçáa  de  CELESTE  AID  A.  AprtMDli. 
o  ahoir  iarnaraleíco 

<(0  MELHOR  t  BEBER" 

Slipervlafto  de  OF.HA.LDO  OA.MBOA 
FrHpt  de  Celeete  Alda  m  Alvarn  Teixei¬ 
ra  ( Aflnlslrlnhol  com  n»  artistas:  CE- 
I.ESTK  AI  D  A  —  KVTLAZIO  MAHÇAL 
—  LIA  MARA  —  TIRIRICA  —  OLI> 
DA  ALVES  —  DONALDBOX  *  <  linde» 
garotas  —  Coreografia  da  Waidsnar 
Rodrigues  —  Reservo*  de  mesas  pela 
telefone  67-46B5,  até  *s  té  hora*. 


Dr.  Brandino  Corrêa 


Duençs*  do*  órc&oi 
lienlto-Unnarto* 
ambo*  oi  *exn* 
I7UA  MF.XICÜ.  11  ~ 
8.»  andar,  grupo  802 
-  a*  M  hora*  - 


NIGHT  and  DAY, 


A  BOITE 
ASTROS 

Apresenta  todas  as  noite*  r  as  vxUa-felra*  no  CHA.  a  e»pel»- 
cular  prodnçáo  de  J.  Mala  c  Max  Nunes  para  o  carnaval  d«  55 

“MOMO  NO  FREVO” 

cnm  CONSUELO  LEANDRO,  DEO  MAIA,  SFINA.  Cl  OKI  \ 
MAY,  CHOCOLATE,  JANET  JANE  e  outro*  grandes  arll»l*v 
—  Notável  corpo  de  baile  r  os  famoso*  TRI- CAMPEÕES  UO 
FREVO:  OS  VASSOURINHAS.  Umn  fee-rle:  1.»  DE  MULHERES 
MARAVILHOSAS  Reservas:  *2-7113  e  32-3563 


■ - —  i 

Hemorroida*  *rm  opcraçio 
—  Doençii*  Ano-ltetala  — 
VARIZES  -  A»,  Rio  Br«n- 
co.  108.  ÍO-.R/UOG  Ilora 
mftrrndn  -  28-1531  e  52-0351 

CHEFE  DO  SERVIÇO  PROCT-  DO  HOSPITAL 
GAPFRÉE  GUINLE 


Paulo  Perissé 


CONCURSO 

ESCRITURÁRIOS 


PARA  UM  BANCO  DESTA  CAPITAL 

SALARIO  INICIAL  —  CrS  3.3B2,U0. 

COXDIÇOES  —  caiuliilalos  brasileiro»,  sexo  masculino,  18  a 
25  anos  de  idade,  apresentar  duas  fntografias 
3xt  e  ter  trabalhado  no  miniino  dois  ano»  em 
banco  ou  ter  ou  estar  cursando  cursa  comer¬ 
cial  público  ou  particular  (economia,  comer¬ 
cio  e  contabilidade l  devidamente  comprovado. 

INSCRIÇÕES  —  até  o  dia  7  de  janeiro,  das  3  ao  mrin-dla  c 
das  II  às  17  huras,  excelo  aos  sábados,  na 
rua  da  Candelária,  tí  - 2.  andar. 

TAXA  DE  INSCRIÇÃO  —  CrS  25, OU. 

Maiores  esclarecimentos  tin  local. 


Dlr.  José  Moutciro  —  Cenário-  HaHrld  —  Vestuário:  Osv.  .Mola 
AMANHA.  AS  2L  HORAS 


No  TEATRO  GINASTICO 

Av.  Graça  Aranha.  187.  Ar  cAndlrlonailo  perfeito. 
AMANHA.  AS  21  HORAS 

“PEGA  FOGO”  De  Julcs  Kcjiarl 

com  CACILDA  BECKER.  MARINA  FltEIBt, 
SILVIA  ORTOFF  c  ZIEMBINSKI 

De  T.ucl» 
benedrttl 

MARINA  KflKIKK  e 
geral  dc  Zirmbinsli 
Tol.:  42-405" 


“0  BANQUETE” 

cnm  RF.It.A  OENAUER 
ZIEMDINSKI.  Direção’ 


Agência  de  A  NOITE 

Bua  fiodrlEo  Silva  r  37-3  -  Fone:  42-7541 

Esquina  do  Avenida  Rio  Branco  c  7  dc  Setembro 

Para  facilitar  aos  nossos  prezados  Anunciantes 
e  Amigos,  mantemos  essa  Agencia,  que  rece¬ 
berá  diariamente. 

Correspondência  —  Anúncios 
Participação  de  Missa 


v 


CINEMA 


"°  UL  T 'MO  AMDAP  DO  Ui  TIMO  PPfOfO,  32 
^SD^lA_±SUA_ULTIMfí  t SPE  RANÇA  )  ” 


ciip»cesn.k 


goinrocij 


iMPtRlRt 


PATHE 
ART-PALACIO 
PRESIDENTE 
SÃOJOSE 
PARA  TODOS 
MAUA 
GUARACI 

BUtHA  MIAAHDA 

CASSINO 

ESPERANTO 


[íDítí^Ar  lívan 
'fran< 

wsss 


O1'1-  AM  IKK  A 
t  UMTAUZAÇXO.  S  V 

V.  O M  I*  A  N  II I  A  N  A  C  l  O  N  A  I 
TAKA  EAVOHKIR  A  KONOMIA 


mETRO  ■  mETRO 


c  op  n  t BBPHw  «".wssgio  [Hj*!! 


Aberto  õté  ás  22  horas  As  3as.  e  6as.  Feiras 


XAROPE  fNDICADO  M.  S  TOSSES,  BRONQUITES  E  TRAQUEITES,  CALMANTE 
y  C  EXPECTORANTC 


OmtECE-IC  -  ADMINIS¬ 
TRADOS  jMfm  f  asando  tM  3 
■  no  no  Brasil  senda  formado 
n»  Europa  tm  illserio»  turvo» 
•laraoaoa  poro  administrar  (a- 
■anda  «ii  granja.  AmIU  afevta». 
Kacrvrtr  por*  t  Caiu  Postal  4.109 
—  Rio  do  Jontlro. 


Tlvorom  o  gcntllcra  dr.  en- 
vlor  «rtlallis»  folhinha»  o  A 
NOITB  oo  ehrfe»  do  firmo  "Pa¬ 
pelaria  Alexandre  Rlbelrn  Hm-.e- 
dade  AnAnlm»",  rom  strie  nn 
rua  do  Ouvidor  n.«  104.  Grato» 
pato  oferta. 


Promovido  pela  Academia 


Ouroprotana  de  Letras 

Sob  o  patrocínio  ria  Academia 
Otiroprclgna  d:  Letra»,  do  Pre¬ 
feitura  Municipal  «  Grande  lintel 
da  Ouro  Prrto,  rol  orfanliadu  In¬ 
teressante  concurso  para  o  -]ua1 
foi  rstlpulaito  um  prémio  ric  cin¬ 
co  mil  rruirtro».  A  prova  nn 
rpitallo  contltlr  rm  respon.u-r, 
com  exstidAn,  r  cnvtar  a  respos- 
la  8  hlliliolecárln  da  Ararirnda 
Ouroprctiina  de  l-clrn*.  dr  Mluns 
Geral»,  às  prrauntas  sAlire  fiíu- 
raa  de  mctnplasma.-Nllliraa  lite¬ 
rárias.  d»  slnlsxc  e  s-lclos  dc  lin¬ 
guagem.  contldoj  cm  quatro  <u- 
nelos  d.:  autoria  do  académico 
A.  Monlciro  dr  Castt-o,  ncupaiile 
ria  radrlra  n.*  3  da  Academia  el¬ 
ida.  t  Intlliilarini  "Metnplasmos" 
"Slntaar".  Tropos  dc  um  rosei- 
io"  e  “Vicio»  de  linguagem”. 

Foi  ffaadn  o  praro  at<  31  dr 
março  de  IMS  para  entrega  ii»r 
irspnslaa  prln  cu rrrlo.  «rompi- 
nhadas  do  endereço  do  concor¬ 
rente. 

Além  do  prfmlo  rir  Crf  . 

S.fatfl.nfl,  o  concorrente  vilorliw 
rerrbcrà  um  alvará  rir  hospr- 
daacm  por  IS  dias  no  (irande  llo- 
Irl  rir  flnro  Prelo. 

H  julgamento  srrA  no  riia  .H)  ri* 
abril  ric  IMS.  Para  maiores  es- 
rlaréclinenlus  ns  interessado»  nn. 
rtrrão  se  dirigir  á  Academia  Ou- 
roprrlann- 


RIO,  3/1/1955 


DR.  MANOEL  IRONSTEIN 

Anàllart  màdlrae  —  At.  Rio  Hren< 
10.  isr.  á.-H  StU-l-J.  Trl  «.*141, 
Ularlamrnie  de  7  àa  II  houa 


Telefono  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-3349 


(ai  botiMri!  rõl?!'  r,Mc.eu  "'■"L1*’  RO  Olé»  do  moto  do  1923  e 
foi  btiUodo  conto  Mor  ire  Mourer.  Aoa  acu,  ic„u. 

P»r1.'  H°.ni í*,.í^?“e,]!l0U  e?ié«lM  colecionando,  então,  uma 

a«rl«  do  reroa  até  o  tdode  dt  18  onoa.  Duronto  tréa  anos.  Mn- 

no  Eacolo  de  Bela»  Arre»  paro  eeltular  pintura.  MaU  torde  resol- 


ai  lorgahanoNa»  igu.fnig 

o  Levante 


o  Mirice  Mourer.  Aoi  »eie  «no»,  foi  levidã  para 

-•  - — -  Viimu,  UH1B 

AM  a  idade  de  16  anoa.  Duranto  tréa  anoa,  Mn- 
«otudou  mim  colégio  da  Inglaterra  e  Ingreiaou  em  seguida 
no  Eacolo  d*  Bela»  Arre»  para  estudar  pintura.  MaU  torde  resol- 
y  1í,íl‘,,p,l1í  num  Brl,PO  mesmo  contra  o  vontade  rio 

família.  Paro  Imo.  Ma  rir e  resolveu  idotar  um  outro  sobrenome. 
-Noíoou  entio  Marlit  Arlo.v. 

,»4  ontâo  como  Marlza  Arley,  frequentou  as  aulas  dos  cursos 
d»  Jeon  Wall  e  de  Robert  Manuel,  tendo  então  »ua  primeira  opor- 
t unidade  de  atuar  em  Pari».  Sendo  multo  bonita,  agradável  e  dl- 
vertida,  cantando  e  dançando  com  perfeição,  Mari«  iublu  multo 
ante.  do  tempo  ao  eatrelato.  Seu  primeiro  grande  papel  foi  no 
•leatro  Monteparnasic,  sob  a  dfreção  de  Gaston  Btty  em  “A  Es. 
tvada  do  Tabaco''  I Tabaco  Road),  representação  esta.  na  qual 
cada  noite,  suportava  uma  sova  e  dnva  multo  de  realidade  à  ce¬ 
na.  Depois  m  fe*  mal*  cliaska  em  "Phedra”  com  Marglierlic  Ja- 
mols.  farendo  o  papel  de  Imfoea.  Seua  amigos.  Mlchellne  Preste 
r  André  Luguet,  aconselltaram-na  orlentar-ie  através  da  comé¬ 
dia.  Nesta  época  cntAo,  Marlw  Inscreveu-se  no  curso  de  R(né  SI- 
mon  que  preparou.a  também  para  o  cinema.  AU.  íol  descoberta 
por  Henrl  Oeorges  Clouzot  e  encolhida  para  estrelar  "La  Chat- 

IA11  (A  4  o  V  filma  ntinra  4  .rm  Inaiéiv  neirim  f^leni.n»  ■.OKitmanAmi 


CUMPRIMENTADO  PELOS  OFICIAIS  OENERAIS  O  PREHIDEN- 
TE  CAFC  PILHO  —  Ao  eméla  do  novo  ano  qua  a*  lolrlou.  o 
prealéante  da  RopSbUea  recabea,  ao  Palácio  do  CoteU.  e«  rum. 
prlaienloa  d*  todas  oa  oficial»  gaMrals  da»  Fòrçaa  Arm«d»i.  que 
se  «ncontraTom  naoto  capital.  Na  cllehá.  flagrante  colhido  ns 
epartanldad*.  (Falo  A.  S.) 


I  PUM  lULIfflt  MUCH,0«SI«f» 

I  ACOMKOMIR  NACIONAL  , 

I  49  *VfCdl/|0 O  df  *  " 

VCClMOllM*  WlUIBMBUSNO 


•‘feira 


INDISPENSÁVEL  O  “GRUPO  TESTEMUNHA 


••Win»  iiiiwiitfn  RiLunv  I  «r.  — m 

RYAN  FLEMING  -  LUNDIGAN 

ti •. *,i  i  H, -lH-j  r.xi  _  —  -  ^B 


i#“  (A  Gatal  filme  nunca  terminado,  porém  Cloutot  recomendou 
a  debutam e  ao  diretor  Roberf.  PoUier  que  contr*tou-a  para  es- 
irál*  de  “La  Pemie  aux  Lupe",  seu  primeiro  grande  aucerso  ci- 
ntmatográilco  e  pàrs  o  qual  teve  que  trocar  seu  nome  por  outro 
que  geria  mundlalfnénte  conhecido:  »nrge  entio  Martlne  Ciiro!. 
aluando  ao  lado  de  Prançols  Pcrler  r  recnbendo  os  maiores 
aplausoa  da  critica  e  do  público.  Enquanto  n  Imprenm  cxplornv. 
tin-tln-por-tln-tin  a  sua  brige  amorosa  com  Gcorges  Marshall,  os 
produtores  foram  explorando-a  lamhcm.  porém  comerrlalmentc  c 
-pós  um  brilhante  desempenho,  Martlne  começou  a  tomar  p.irto 
no  tlanco  de  uma  série  de  luas  medíocres  que  conseguia  ta.n- 
hern  boa  aceitaçio  do  público  porque  sempre  eram  salvas  pela 
sua  exuberante  preaença. 


Os  resultados  das  experiências  oficiais,  entre- 
tanto,  só  serão  conhecidos  dentro  de  três  me¬ 
ses  —  Nós  temos  que  ser  um  pouco  São  Tomé, 
diz  a  A  NOITE,  o  diretor  do  I.  N.  C.  -»•  O  proces¬ 
so  que  está  sendo  adotado  é  o  método  univer¬ 
sal  de  experimentação  de  qualquer  nova  droga 

Som*nta  daqui  a  trés  m»»U  —  Eu  nada  dirs»  contra  ou  a 
estarão  concluiria»  a»  «xparlf-n-  favòr  do  temédlo  —  daclarou  u 
cia»  oficiais  àòhr*  a  droga  ria».  A  NOITE  o  Dr.  Luix  Cario»  du 
cobsrts  pelo  engenheiro  paulista  Oliveira  Junior,  quanrio  fomr.jt 
Eabastlào  Coraln  »  que,  ségundu  procurá-ln.  Diiss  apenas  que  cia 
o  séu  descobridor,  daria  rèeul-  '-‘'Iro  níò  somente  rom  respeito 
tado  *m  pc>ó  menoe  90  por  cen-  àquela  droga,  como  o  sou  rom  .s- 
to  no  tmiànlénto  do  câncer.  iav<*“  »  qualquer  outra  que  *in- 

Como  >e  vem  divulgando  re-  da  não  experlmsntel.  mssmo  qus 
gularmente.  depois  do  realizar  áeja  recomendaria  por  outros  mu- 
várias  experiências  em  caráter  dlcos  e  |Sor  outros  péises. 
particular,  o  engenheiro  paulleta  Q  nt-Qopccn  P  linivrrçal 
conieguiu  qua  o  govírno  men-  u  M1  ULCbbU  V  urilVU  bdl 

riasse  fater  a  anills»  oficial  do  “  0  pr6e*»»o  que  eitou  ado- 
produto,  nomeando  pára  U«u  BJ*  Instituto  Nacional  riu 

uma  comistio  d«  médico»  eept-  Lanrer  »  o  métod..  comum  psio 
cialbtas.  entre  os  quais  está  o  experimentar  qualquer  drueo 
Dr.  Lule  Cerlos  de  Olivélra  Ju-  ou  qualquer  tccnlca  nova.  Nó», 
nlor,  diretor  do  instituto  Nacio-  °a  medico*,  sobretudo,  oévcmoí 
nal  do  Câncer.  ,sr  «m  pouco  como  SAo  Tum#. 

Nada  disse  contra  o  íhí'*‘*qSí  d«i.mo.po  .^‘S; 

româflíft  vem  dè»de  Behring.  quando  ox- 

l  ci  icuiu  périhientou  o  soro  *ntldlft*ricn. 

As  experiência*  foram  apena»  feu  n«n  Inventei  nade.  Estou 
iniciada*,  dentro  dá  um  critériò  adotando  etmpleementa  um  pio- 
cjenttfléo  unlveràalM^nta  eonher  ((ll0  dSntiflco  universal. 

A  influência  de  fator 
emocional 

—  Nlo  s»  pode  n»aar  A,  infltt- 
éncia  rio  fetor  émoclonsl  no  tia* 
temento  do  cAncer.  E  tanto  nar 
■  é  pode  que  o  que  se  verifica  * 
que  dlsnte  de  qualquer  emoçln 
o  pròceiso  canceroso  tome  velo- 
cidade. 

Aislm  sénf.o,  sobretudo  n»«  •:<■ 
perléncles  com  novo»  medica¬ 
mento»,  dev»  ele  »er  («lia  rie  mo¬ 
do  que  os  fetorri  psicolé-lcos  r*. 
tejam  afastados  tanto  do  médi¬ 
co  como  do  enfermo. 

Ninguém  mais  do  que  o  me¬ 
dico  «epeclallgedo  *m  ednrer  •» 
tnteréeaa  pela  descoberta  da  uir.a 
droge  qua  anule  o  segundo  fla¬ 
gelo  da  humanidade  (depois  daa 
doença»  cardiovasculares,  é  o 
câncer  o  que  mate  rouba  vidas, 
no»  Eetado»  Unidos). 

Todos  interessados  na 
descoberta 

Eu  «ou  cirurgião.  Nada  msls 
repugna  ao  operador  do  que  mu- 
tller  um  enfermo.  Só  o  faz  para 
devolver-lhe  e  vida.  O  Idcsl, 
portento,  aerla  e  descoberta  rio 
medicamento  que  o  curasse  ecm 
a  necessidade  da  remoção  de 
qualquer  membro. 

A  responsabilidade  doe  médi¬ 
cos  que  forem  incumbido.!  rie 
experimentar  a  droga  do  enge¬ 
nheiro  Sebaatlao  Coraln  è  Imtn- 
m.  Com  ot  noesoe  eulrindos  c 
com  o  meu  natural  ceticismo,  ',!• 
raremoe  e  conclusão  final.  Mus 
nada  posao  dizer  açore.  Dentro 
de  dois  ou  trfs  meros  talvez  Imo 
Ji)  seja  possível. 


VIltUM  IfOCll  «tor  fJUÍt 

TKHNKOiO* 


ÍM0CI9ENAN^j 

AMAIS  LUXUOSA 
HISTORIA  M  MAJÜ 
PECAMINOSA  m 
MULHERES#  A 


aceitando  rianrio-lhcs  interpretações  segures  c  qitc  lhe  proporcio- 
nasaam  malorc6  aplaueos.  Surgiu  entio  "Essas  Mulheres"  íAdoia- 
blw  Creatures),  “Caprichos  de  uma  Mulher",  filme  em  tecnlcolor 
qu*  é  a  continuação  dc  "Amores  dc  Carolina",  "Desdnée".  rom 
Eleenora  Ros»l  Drago.  Claudcttc  Colbert  c  Michela  Morgan  e  “Lti- 
nécla  Borgia"  prôduçâr*  em  técnicolor  dirigida  por  Chri.nl a n  .Ia¬ 
que  apresentada  pela  At6  Fllmi  e  que  reune  no  elenco.  Pedro  Ar- 
msndanr,,  Masalno  Serato  o  Valentlne  Tl»íler. 

Martin  Csrol  e  casada  com  o  diretor  Chrlstian-.iaquc  qim  ja 
dlrlriu-a  em  "Emss  mulheres"  e  em  “Os  amores  de  Lucrécla  Bor- 
cla"  t  nresentemente  e*tã  terminando  »ua  nova  fita  que  ç  Maoa- 
me  Du  Bsrrv"  rom  sua  «.-pôsn.  no  papel  °  jJ*T,e11..d.c  Lu' 

rréeia  Borgia  tem  «Ido  vivido  por  uma  infinidade  de  altista r  a 
Lucrócla  Borgia  mais  famosa  do  cinema  francês  foi  Edwigc  Fe- 

^Arrã  vamos  veTflSíír' Martinc  Ca  rol  a  nova  Lucrécla  Borgia 
do  cinema .  VAX  JAFA 


4‘wrdtnap 


M/iitriN  am 

«oww  IHIK 

OFILHINHO 

DEPARAI 


J-ATHt.  ATtT-PALáCIO.  PRMI- 
PESTK.  fio  -tose..  rARA-Tonoé 
,  Í4AUá  —  -n*  Amor—  <t«  Lvrr,-ir  ■|il] 
ilorsii".  rom  M * -Lr.r  .  rrd.« 

Arn-.ínlirii  —  A  é«i  11  to- 

■  1 H  9J 

nrvnu  —  ‘Urtírie  •*« 

rom  TAli  Bo»t«mpi.  —  A  psrli.-  de»  V9BBRK 
H  hora*.  gICTIlPOI 

SANTA  ALICB  —  "Uma  MulSai 
Chamad»  Mirí-rida",  rom  Znhy  M«- 
t-nn.  —  A»  1-.I0  —  lê, 30  "  lt.ltl  — 

—  !0  •  Vi  hnr»a. 

CINF.AC  TR1ANON  —  O-rr.hoi. 
romMiaa,  curloairtaj,—  r  ehiaUdailr*.  WJk 

—  Saaadaa  conilnu»  a  p»rtlz  du  Vy f  g  f . 

lt  hona.  W t  lr^ 

CAPITÓLIO  ■  POTA  L  —  !*•»*'•*  [XJâBVI 

Pauitanra’  —  Paaaohoe.  cowillii  9^^T7  I 

an porta*,  jornal»,  mlriaturu,  «tc.  —  B */ / /  lt 

A  pnrti»  daa  10  boru.  |  w.  L  áo» 

CINT.AC  TRtANON  —  P-rnSo».  L^Cpflfi 

eogiíHIu,  enrloaldaiia»  •  •Kinlldailaa  —  PÇãáígKjjjn 

Sn* la»  conlinuu  »  partir  du  16 
horas.  W*Á  *  v BÇ, 

CAPITOLlO  E  nOYAL  —  S-*ilta  I VihSiâeT 

Paaaalampo  —  DvEnhos,  enmá-tat, 
aaportaa.  iornala.  roiniaturu,  «tc.  — 

A  partir  da»  10'  hora*. 

BOTAÍOGO  —  "O  «Itlmo  Knda-  P 

rèço".  —  A  psrtir  du  H  hora*.  «  F^aà 

VARACAXA  —  "Pnneaaa  Sem  Co- 
rOa”.  A  partir  daa  11  horu. 

nOMSLCKSSO  —  "0  I.avantr  Ho» 

Aptrhfa".  -  ir  M  —  -  17,10  ^■V/l 

—  1J  —  2U.40  a  ZS,S!«  boru. 

EM  NITERÓI  t  _  • 

ODEOV  -  -U».  Mulhor  Ch.mai»  j 

—  A  partir  íIb*  14  bo-  1  ÜfcMUL 
ri*.  / 

ICAFAt  —  “O  leBv •  n I r  Án#  Apa»  JJ 

cba".  —  A  p»rllr  áj«i  M  boru,  .  fl|| 

EM  PETRorous  SgSgíPsS 

rTTTRdPOLlR  —  “Sub  UijMUÜf  .. 

o  Avinturátlm''.  MJ 

CAPITÓLIO  —  *'Vi]«nlBB  d»  .Sc-  BI 

hrnjIhB". 


Mimo  PASSEIO  -  "Papaddla  . 
,n  *li,aba»b  Taxlor  a  Viucrlo  Ou- 
ai»*».  -  A  pari  ir  d.»15'boV*-. 
METEOS  Tf J  UCA  *  COPACABA1.A 
-Rapíddla".  com  Tiijabalh  Ta>j»r 

•  Viuorlo  Gauraan.  —  A  parti?  o»» 

14  borti.  _ 

PALáCIO  »  MAbKTTt  —  â  T\n ' 
U  iim  DBíe:rH".  c^m  1^"i»«  .»ournBft 

*  Cllflon  TVehh  -  At  lt  —  14  —  1» 

—  1»  «  Jí  boia,.  _ .  - 

VITORIA.  ALASKA  •  MIRAMAR 

—  "Uma  Mvlhir  Cbamidt  Mart»n- 
«a'\  rom  tallj  Morano  a  ''«/In* 
Yeempacn.  —  Al  1*.5»  —  U.10  — 
17,1»  —  :0  a  t:  hora». 

PLiEA.  ASTÓRIA.  OLBinA,  UO- 
I.ONTAL.  RITE.  PRIMOR.  H.  LOBO 
.  MASCOTE  -  "O  Filblaho  do  P». 
pai,  aom  Em  Marlin  •  J*rr?  La*!*. 

—  àa  tt  —  H  —  1»  --  Só  •  «  b». 

No  Plaa»;  a  paitlr  da»  12  ho- 

M0»EON.  RI  AN'  •  AM4R1CA  — 
"RJBtro  »o  Infamo",  *m  S-D.  tom 
Xntmt  Rjan  a  Ithonda  Plamln».  — 
A  partir  du  11  bera». 

AÍTECA.  CARUSO.  PAX,  tMfR. 
XAHOR  •  SANTO  AFONSO  - 
••Quando  a  Vulbar  Erim".  tom  J«n. 
«Ifar  Jona»  a  Monaomar*  Cllfí.  —  A 
pirtír  4aa  11  boru. 

AAO  LU7E.  nOXY  •  CARIOCA  - 
*'fl  taranta  du  Apatbaa".  com  Sn- 
nhan  U»a  Nallp  o  Jnlla  Adam».  — 
A»  II  —  1S.10  —  1J.S»  —  1»  - 
26.10  a  22.20  boru. 

IMPÉRIO  a  LEBI.ON  —  "Trine»»» 
Aam  Cor6a",  eem  Yoifndn  nonl»o  • 
hirk  Bofarda.  —  A»  11  —  14  —  11 

—  26  a  5Í  fcor*». 


"Tbaf»  M»  Bov' 
o-ut»ii<)i 
MAF»CW 


ririM€iKA 

MR6AUMDA 


ILME  D*  IURAMOUNT.  A  MARCA  PAS  ESTRELAS 


IODO  UM  MUNDO 
DC  PAIXAO  PARA 
UMA  SO*  NOITE 
DE  AMOR  / 


Relação  dos  premiados 

Continuará  aberla  alé  o  pró¬ 
ximo  di»  5  dc  Janeiro,  no  aalán 
Assírio  do  Teatro  Munlelpvt.  a 
exposição  dc  dcecnhos  ric  fi!lu>» 
rie  trabalhadores,  promovida  iyl' 
Sen  iro  ric  flecroacno  Operária 
riu  Comiísúo  do  lmpóslo  Sin¬ 
dica). 

A  inmlr.-i  reune  cérca  de  lúlt 
Irnhalhos.  aprescnlando  um  nlvcl 
médio  bnslnntc  razoável,  sobretu¬ 
do  xe  se  tiver  em  contn  que  s.- 
•ala  d»  primeira  levada  a  àfei- 
pelo  Serviço  de  Tlerrca  ;í.o 

/prrái-i»,  por  inlermédio  de  seus 
entros  de  Njc-rcaçÀo. 

F.m  solenldart»  presidiria  pelo 
Sr.  Tlk-nrdo  Scrran,  riirclor  gvrzl 
da  Secrstarl»  dn  Comlssio  do  Im- 
póslo  Sindical,  foi  feita  ontem  a 
enlrcga  doa  prémio»  ao»  autores 
rloi  melhores  descnlmo  expostos, 
rie  acórdo  com  a  aeguinle  clnssi- 
rlcacão  organiznda  pelas  profes- 
xot-as  capecíalirada»  do  Setoi 
Pré-Vocacionl  da  Secretaria  dr 
Fducacão  e  Itullur»  da  Prefrltu- 
ra:  I.-  lugar  —  Jorie  Dutra  e 
Silva:  3.*  lugar  —  Ellrabllb  dr 
Freltoj  (Inimarâcs:  3.*  Ittgxi : 
Adilson  Sllra:  ■!.*  lugar  —  Insr- 
(".arlos  de  Miranda  lieis  Xc!<>: 
lugar  —  Wallcr  .los#  rie  Figio-i- 
rcrjr» ;  S.-  lugr  —  Paulo  Ces.ir  Bu- 
mo»;  7.-  lugar  —  Anila  finrb-.-a 
ric  Morais:  8."  lugar  —  Dionirin 
Augusto  f.avrndor  Tcixc-iv.i;  « ' 
lugar  —  Elzl  Levy  Melo. 


\’ITT0RI0  PeSICA 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  4  9 


SORTEIO  DE 
DEZEMBRO  DE  1964 


$  v^nW 


PARA  0  CONFORTO  00  SEU  LAP 


O  pagamento  ao*  por¬ 
tadores  doi  títulos 
contemplados  terá 
«fotuado  a  partir  do 
dia  4  da  janairo,  me¬ 
diania  apresentação 
da  documento  de 
identidade 
irs»  socut 

t  U  álféNMGl,  41  -  DO.  OUTáNDá 

líunoo  HAaCae  .  *-0  01  lisUO 


Dormitórios  ou  solos  d»  Jantar  Maxicano  ,  desda  350,00  mamai» 
Dormitórios  ou  sola»  d»  lantor  Chiptndal»  dead»  880,00  mamais 
Dormilórie»  ou  sala»  d*  Jantar  Francét-marlim  d»»d*  1.100,90  mansais 
Dormitórios  eu  laia»  da  Jantar  Americano  desda  1.B50  00  mamai» 
Grupo»  estolado»  paro  living  ou  sala  d»  riiiia  .  desde  660.00  mamais 
Sumiar»  sslás-cama,  bargarar  «olchão  d* 

mola»  .  detd»  220.00  maneai» 

Escrilórioa,  aalantas.  buraaux  .  deada  220.00  mamais 

Galadaira»  a  lalsrisões  .  desd»  1.130,00  mamais 

Máquina»  da  lavar  roupa»  .  dssda  930.00  mansais 

Rádio-vitrola»  a  ancaradaira»  .  deada  410,00  mansais 

Máquinas  da  costura  a  fogões  .  dssda  330  00  mansais 

Liquidificador»»  a  rádios  . .  doada  110  00  mensais 

GRANDE  VARIEDADE  DE  MÓVEIS  EM  TODOS  OS  ES¬ 
TILOS  E  APARELHOS  ELÉTRICOS  EM  GERAL.  PREÇOS 
E  CONDIÇOES  ESPECIAIS  PARA  REVENDEDORES,  FIR 
MAS  COMERCIAIS.  REPARTIÇÕES  PÚBLICAS  E  HOTEl: 


IJUCA  -  LEILÃO 

:  -  RICOS  MÓVEIS  E  JÓIAS 

CONFORTO  E  LUXO 


O  JCLIO  conviria  a  sua  distintíssima  freguesia,  para 
assistir  ao  sensacional  Jeiião,  que  terá  inirio  quartil- 
feira,  dia  5  do  corrente,  às  20  horas,  onde  será  vendido 
o  rico  e  confortável  Palacete  da  RUA  HUNRiQUE 
FLETUSS,  249,  com  financiamento  rie  50%  eui  10  anos. 
e  bem  assim  o  deslumbrante  mobiliário  dc  arte  e  ador¬ 
no,  piano  BI.UTHNER,  ac-ordeons  último  tipo,  valiosa 
galeria  ile  quadros  a  óleo.  pratas  de  lei  e  portuguesa, 
cristais  Bacarat,  porcelanas  de  Saxe,  Sevrcs,  Bavarb  e 
MinogeN,  geladeira  Fhllcn  <le  1954  com  garantia,  Tele¬ 
visão  Emerson,  Enceradeira  e  aspirador  Eletro-Lux.  3 
automóveis  americanos,  rádio-vitrola  c  discos  dc  óperas 
em  álbuns.  Todos  os  lustres  c  cortinas  e  reposteiros  nue 
guarnece  o  confortável  Palacete.  Veja  catálogo  detalha¬ 
do  no  “Jornal  do  Comércio"  no  dia  do  leilão.  Para  in¬ 
formações,  fones  22-9027  e  32-G26ti. 


Dr.  J««é  4b  Albuqu«rqui 

Maabro  efetivo  da  Sodrdsdo  de 
Baxologl»  da  Parla 

t/OENÇAS  SEXUAIS  DO-  HOMEM 
í oa  Roiàrio,  98.  Da  18  la  18  fc». 


SAO  PAULO.  2  fSucurasl  de 
A  NOITK)  —  Lideres  do  movi- 
mento  “23  de  Março’’,  Inclusivo 
alguns  deputado»  e  vereadora*. 
divulgam  nota  contra  a  -oid.x 
da  Prefeitura  do  Sr.  Porfirlo  da 
Paz.  considerando  oue  a  erttregn 
do  pôsto  ao  Sr.  William  Salem 
Rignifica  a  recuperação  dos  ade¬ 
rna  rlsta*. 

Enquanto  Isso.  o  Sr.  Porflrio 
d»  Paz  reafirmava  que  entrega¬ 
rá  a  Municipalidade  ao  presiden¬ 
te  ria  Câmara  Municipal  no  dia 
UI  do  corrente. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  43-3  3  49 


FRAQUEZA  ESI  UEIíAL 

VINHO  CRE0S0TAD0 

“SILVEIRA" 


e  Cateie,  13F 


fi  Coieie,  iii 


Sulcidou-se.  Ingerindo  veneno, 
o  operário  Marinho  Joaé  Ferrei- 
ta  de  39  anoe.  rasado,  resldept» 
no  morro  dos  Macaco»,  barrarão 
«'n.*.  O  Infeliz,  que  bá  multo 
vtnha  eofrando  de  moléstia  con¬ 
tagiosa  não  resistiu  soa  sofri- 
mmtoj  e.  pá«  térmn  s  vida .  O 
r»déver.  rom  gula  do  roml«»à- 
rln  Jorgr  Fantor.  foi  remos-trio 
para  o  r.r.-rolévio  do  ln-tltulo 
Médico  Legal,. 


-  O  PARANÁ  É  UMA  SÍNTESE  DO  BRASIL 
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ri.  fr;->r  <1  o  li 

X  •rrnld*  Irm 

Paraná  Fichada  do  Pálido  Iiiutçu.  o  maior  palárlo  *o  vrmamrnUI  do  pai<.  rm  ron«lmçin.  Ao  lado  Ja 

°  a  '“  rrti  «orido  comlrnldo  o  Palácio  da »  RrcrrUHa»,  com  33  andarra 

Kntre  na  nhraa  públicos  q\io 

foram  Innucitrnrin.i  no  dia  13  m2  a.  «nlro  aa  SS  unidade».' 
do  dexemhi'0.  próximo  poaíado,  **l«lo  uma  caca  eacolnr. 
ocupa  lugar  do  doataquo  a  Hl-  n  ..  .  c-,',^» 

Mlolrca,  niilro  doa  empreendi-  U  prODleiTia  08  baUOC 

mento»  rolonfnia  n"0  vem  *U-  PllhlVa 

prlr  uma  lacuna  hnat.intb  anti*  ruuiiUd 

gn.  r.  nna  propmqnea  extrnordi-  Com  rrlaçán  ao  problema  d.i 
mirla»  em  quu  foi  concebido-  xaude  púhllcn,  no  Paraná.  dU»e  o 
oiddcncln  nne."a  preocupaqito  cm  renlizn  em  Santa  Qultória,  poia 
ronatruli-  uma  maUtmqõo  quo  oa»a  entidade  nll  c.onatrulu  127 
cítcja  a  nlturii  dn  noru.o  pro--  cnaaa  rvsidcneluis  c  outras 
gro»»o  cultural  e  cm  rniidiçúcs  obras. 

de  n.slm  ser  considcraoR,  para  o  Cnipn  Escolar  cPnula  tio- 
0  l"  "™-  •  -  tnesa  (em  13  aalna  dc  aula,  4 

Situada  numa  are.i  .uttl  de  »e-  conjuntos  do  Instalações  ssnl- 
le  mil  metros  quadrnõur,  a  Bi-  lária-,  sala  pari»  profeasares. 
bllotcca  Ptlbllca  ê  composta  do  secretaria,  diretoria,  gabinete 
tris  pavimentos  espraiai»,  lons-  médico  e  denlãrlo.  biblioteca, 
tnildo*  dentro  dn  um  sistema  cantina  o  too  m2  de  pátios  co- 
rlgoroísmcnlo  fiinriunal,  o  s<c  hertos.  Ligada  ao  corpo  prln- 
bro  um  subsolo  habltávrl.  E.-»ea  clpal  dn  c 
pavimentes  sAo  servido»  por  auditório  r 
I r és  elevadores  e  .setecentos  pen-  £Ó0  pessoas 
tos  do  lur.  gnvrniador 

Nas  suas  divisões  esprriai»,  na  Insc  do 
nbrlgnr-se-âo  quinbemos  mli  ll-  o  Eslarlo  c; 
vros  que.  por  melo  dc  ron-  a  afluénrln  i 
voyers.  serão  transportados  ho-  o»  rrcanlo» 
rltontal  c  vcrtlcalmente.  mais  difícil 

Seções  da  Biblioteca  ec^Xrk 

»  Poderemos  cltnr,  dcnlrc  ns  _  Kslnmi 
i!c  inúmeras  seções  que  constituem  com  os  oni 


RIO,  3/1/1955 


Erro»  ilr  sllmrotnçáo  Pmlini 
rollluir  p.ua  »rinprc  a  Mible  i.r 
lima  pc»»o.i. 

I  m  jiraodí  numero  dr  domca» 
podr  rctnllat  do  (ato  dr  um  o 
illi  Idtm  •(  sllmriilar  defeltm  ■  • 
mente  Porque  »  bua  allmriv 
Çiio  i  que  pi-rmllc  que  o  rninn 
ci.rpn  pn»»,i  ve  dcíciu  oh  rr  j-  - 
Mlnmnilc,  |>o«va  »H|»nrl»r  i> 
nnidança»  dc  leinpcraliira.  -• 
niaiiurt  dc  mlnólilo»  r  str  m 
abatimento»  mirai- 

A  liirbcrrnlnvc,  r*».i  dom  ■ 
terrível,  ataca  iupielc»  que 
mal  alimentado»,  mal  milrlH... 
pnrtanlo  náo  podem  »c  defrni 
do  mal. 

Alé  o»  rcifrlado»  »ão  msl»  tr  ■ 
quente»  na»  pr»ioo»  mal  mu 


Ounnlo  melhor  o  r>lndo  ■].  nu 
Irlçáo  do  lininrm.  mal»  prolrd 
lidade  Irm  élr  de  vencer  qil  I 
quer  enfermidade. 

A  mi  alimentação  pode  prr  dii" 
eítraso»  Irreparável-  no-  o*-, 
na»  nrtcrlii»,  no  coração,  no 
ptilmóf  s. 

I’ma  grande  parte  da»  doe.,  i 
que  ntacsm  n  hnnicni  devnpjqe- 
ria  «e  lodo«  fóvvm  sllouiilail 
racionalmente  dr»dr  n  prlmcu 
dia  ilr  vldn.  inivjvno  de  Pró|i  ■ 
gnnila  do  SÁ  PS). 


O  prtstdrnlc  Café  Fllhn,  quamlu  falava  perante  a  AseemlhléU  VnivrralUrl»  do  Paraná,  reccn. 
leme  ale.  Ao  lado.  n  governado  i  Monhor  d»  Rocha 

V  1»  A  U»  r  i  O  I  K  A  seu  trabalho,  com  o  seu  hetola-  plrlain  o  conjunto  o»  ídKldoi 

oiT-^  j)A  CI-TRIA  PAGINA  mo  anónimo,  para  quo  o  Brnnll  ncr»iórloj  desHnados  A»  gansos, 

k»  ,nn  existiam  Ai.cnas  permaneça  dentro  de  suas  vc-  oficinas  e  Instalações  rm  sersl. 

norerta.  virgens,  que  hoje  fio-  l»>a»  tnid,^«.  lfn<1lçóea  qtm  ReVeStímCntO  dC  íTlármO- 

::õCam«nbA  nrnlí  dlmas  árb.v  P»«  PC  Pa^aenSC 

lança  comnrdal  do  brosth  i,'01"*  1  Compreende  o  cdlficlo  dn  P.ilt- 

Quaa*  tudo.  nli,  é  obrn  do  ca-  rion'1''-  m|ut  1"«  também,  (jn  q,la|ro  pavimentos  com  pé  dl- 
borlo  nordestino  ’ r  de  broallci-  uotvcrsals»  r,ilo  mdro>  e  clnqucnt.1 

108  procedentes  de  todos  os  pon-  .  nhcac  rnalÍ7arla<!  nn  «nl,'n''lr"N  «d.!  um  dele»  alinin- 

loa  do  pais,  desde  o  Amnznnns  ns  UU1  rta  ICdllídUda  lllf  gendo  uma  área  dr  In?»  mil  me¬ 
ão  Rio  Orande  do  Sul.  Êeaea  Pornná  ,r0!l  'fondrudo».  vendo  que  na  pnr- 

nrnsil-iroM  —  fileou  —  o  Pammi  •  dlcUIrt  le  destinada  A»  r.i»us  Civil  r  Mi- 

na  tem  recebido  dn  braços  abei-  T-„,.  „  lll»r.  os  pavimentos  são  .vnlidlvi- 

ins  e  tem  se  eefurçndo  para.  quo  M^mh^r  rfa  n^ehã  dido,\  °  revestimento  externo  d 

lá  «r  sintam  romo  em  sua  com.  ” 0 ' "  /„í « u",,,  ,lc.  "lánnore  paranaense,  matéria 

Alt  rel.Ui  eunsti-ulndo  oa  m»us  T“„^"  l  «  Prlnu  Irabalbada  no  próprio  ran- 

larea  t  apresentam,  sobrcliidn,  ,‘‘iro  ,la  ol,r•',•  -Vl-Slp  ,<  l"ri  «'  r- 

uma  característica  notável  nesta  I™  "1!"'  '  «.ir  i?n*  'r"1',r!u:1  ,lr  alu"'l"i"  »n«di*a- 

Olttira  do  séruln:  «  ronflnnçn.  no  Liüx " ^°!ÍÃÍ ^ a  *  „ !1  do-  mr,liniln  lrf'  >"il  «Isccnloj  c 

futuro,  a  ennflimçn  no  esfórõ».  «  Ç""'u?n^a«  eln'Iu«n,fl  utelrov  quadrados  de 

Sailriarãn  a  tnHnc  nc  realizando  piogressos.  Mas  irea.  Inlernamcnle.  o»  pisos  são 

aaunaçao  a  Toaos  OS  quo  so  «liem  ao  progresso  u  He  cerâmica,  -parquel"  c  lavo», 

brasileiros  \r  h!lSjríLÍ*eliiCujt  ,  T,,rasi,:  sondo  que  o,,h>U”,  inclusive  asco. 

n  _  talzes  do  cordialidade,  dn  slmpa-  lunas,  será  de  mármore,  com  áreas 

O  Pa  lana  apresenta  no»  Ha.  do  compreensão  dc  sunvo  Ar  (,,la,IO  mt,  c  nll|n|,rnio,.  c|„ro 
rtts»  aluais,  um  espetáculo  du  convlvénrla.  m„  r  rfn„.nloj  c‘frí:>  niiI  lnc,n>!i 

-1  quadrados. 

^  — e-gdltV mp  '  1’ovMiindo  tódnv  os  dependènvui» 

^  nerssãrlav  ao  prrfriio  funrion.i- 

:  ;  .  K' .'  Vvd|  • '  Vvv.  ■,  inenln  du  parle  admitiiH  r.i'  i»  ,i. 

-jtfy-.vr-u"  '•  .  •>:i-  -jrV^ -  lu  a.  .  pv-  Midi  : 

?fr?5£&i"i; g  hjfr,  '  1  ri’' *  . . .  :••  riu  i  • 

1&Mt-WM9Êb&.  jm«r  '  . . . : .  m-i 


LONDRES.  2  (AFP1  —  Prti 
primeira  vez.  n  poliria  usou  uni 
novo  método  de  defesa  rontm 
os  festejantes  do  Ano  Novo. 

Nas  erreanlas  de  Plcradllly, 
todos  os  poste»  oe  Iluminação  fo¬ 
ram  engraxados  a  partir  de  dol» 
melro»  aeima  do  »o!o,  r  fim  õ» 
desanimar  rapidamente  a»  tenta¬ 
tivas  de  esenlndn. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  *  -  3  3  A  0 


condições  prrvistn»  no  aludido 
decreto:  r!  aecllnçno.  romo  rters 
de  ccrlidõrs  formeido»  pelo  or- 
gán  dc  seleção,  paru  efeito  dr 
comprovação  de  prova  du  habi¬ 
litação;  ri)  aceitação,  em  ci r.ilei 
excepcionai,  dc  stevtndov.  firma¬ 
dos  por  autoridades  compelcn- 
le,.».  de  que,  rspresva  e  rilvrrlmj 
nadamcnle,  aludem  ã  rcaliraçãn  r|c 
prova  de  habllilação.  por  parti- 
de  cslranumcrãrio.  devendo  nele» 
ser  Indicado»:  o  local  onde.  pr*- 
sumivclmenlc,  deverão  rnlar  ar¬ 
quivadas  a»  provas,  bem  a*slm. 
as  matérias  sobre  as  quais  ver¬ 
sarem  c.  alada,  o  rrsultado,  com 
o  número  dc  puntus  ou  graus  ob¬ 
tido»;  r)  só  serão  admitidos  alcv- 
lado»  do  tipo  configuraria  no  item 
anterior,  quando  verifirnria,  rmn 
o  máximo  rigor,  sua  validade  r 
desde  que  se  trate  de  função  pnr. 
a  qual.  pqstrrinrmentc  ao  tiinrio 
nalismo  da  Serviço  de  Sclrçnn,  n.‘.o 
forem,  nn  mesmo  época,  rrallzadas 
provas  pública»  de  seleção  por 
parle  du  referido  serviço;  f)  ob¬ 
servada,  nn  que  couber,  a  mrrm.i 
caillrin.  podrm  náo  ser  arcilos 
como  dnrumrnin»  romprnhalórios. 
atestados  referente»  a  servido 
res  ‘  provenientes  de  rrpsrl içõe- 
mimlrlpais.  que  nela  lenha  in¬ 
gressado  em  virtude  dr  enraiup--- 
çãn  do  serviço,  cnmu  no  cavo  da 
estiola  Coordenação  da  Mot.Mi 
ração  Econômica;  g>  caberá  i  V. 
crelaria  de  Admlnivtraçio  ado 
tsr  »»  jnedlda»  qne  »e  fi/vrrin 
necessárias  para  apurar,  convenl- 
enlemrnla  a  exatidão  do»  rio- 
eumentoB  qne,  p»ra  o  objetivo 
acima  indlcsd»,  forem  fornerl- 
dos,  ■  promover  Ineluslve  •  res- 
ponsabitdade,  quando  for  o  easu. 


capitalTzaçao  s.a 


nESDl.TADO  DO  SORTEIO  DE  AMORTIZAÇAO 
REALIZADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  15W 


progresso  que, 


Plano  ■•A”  Plano  “B" 

CAPITAL  DÜPlO  1  4  4  4  1  L  S  K 

SEGUNDO  0  2  1  S  7  J  X  S 

TERCEIRO  0  7  8  0  2  II  T  N 

Q  U  A  R.T  O  0  5  4  (i  3  L  X  I. 

Q  U  1  N  T  O  0  5  0  5  0»  S  K  R 

SEXTO  .  THE 


Ai  Ut1*j  ou*  reprrvaurtm  o  rrrulUáo  dn  rrr(*4c  *  tTâ* 
tés»  «  rt^cào  dn»  conurapudo»  üb  dLunfiUJCLai  a  c^dai  o» 
nono*  AccnuM;  toilcjte  o  mu  uemplir, 


AGENCIA  GEKALt  EU.  * ALBACAT' 
7Ju&. 

OÍNTUO  DO  rÁ 

pila  wtíéâlof*  Sociédad*  cU  ^cu 


CUMPRIMENTOS  DO  POVO 

A0  PRESIDENTE  D*  REPUBLICA 


Centenas  de  pessoas  foram  ao  Palácio  do  Ca- 
tete,  a  primeiro  do  ano,  formular  votos  de 
felicidade  ao  Sr.  Café  Filho 

(  ntiriint  de  j»’»*ons,  dr  lõdnn  oa  rouiorfns  ancínfí  #  dn»  jtjnir 
aiyrrmx  idadr s  e  prn/i'»aár*,  fnrnm  nn  1‘aláeio  dn  Cntrfr,  m,  p,-,. 

ineiro  dia  du  aim,  levar  uu  presidente  da  Ui  pública  os  seus  anil - 
priiurntas. 

Km  fdn,  jin  interior  r  nn»  iinediarnrs  do  Pnlnrin,  n  poro  Hffiinr 
dou  n  oportunidade  dr  n/irrtn  n.  vido  dn  Sr.  ('nfè  Filho  e  rrprr» 
sar-lhr,  tlr  rim,  mr,  ns  sins  sr  nf  fuirjHo*  dr  sim  puf  io ,  nromtmnho 
dos  dr  rnt  os  dr  feliz  l!l  ií.  ,-l  pnrtir  dos  VdjtO  horas,  o  presideut • 
dn  lirpúblieu  recebeu  tòdns  que  nli  se  encontraram,  nn  mrsir» 
saliin  rm  qne,  vo  enrrer  do  dia,  recebera  lambem  ns  cumprimentos 
de  atlas  nnlnridudrs  e/rfa  r  militares,  membros  do  Let/islnlivo  e 
Judiciário,  corno  diplomático,  etc. 


*  maquote  do  Teatro  Guaíra,  em  construção  nn  Paraná.  Segun- 
ilho.  somente  o -Muslc  Hall",  de  Londres,  c  maior.  O  pequeno 
ugurado  pelo  pre  sldcnto  C«fé  Filho  pequeno 

*"  a  KÍRanlo*ca  organização.  a:i  sa-  rrm  sempre,  o  Poder  Público 
;*  guinteíi  no  subsolo-depósito  dc  pode  acompanhar.  Ni>  cnlsn'». 
livro*,  oficina»  para.  cnenidona-  os  trabalhos  de  Saúde  Pública  no 
çAo  o  lo pu ro  e  parto  destlniuJa  Paraná  rcprcscnlain  roiisideravrl 
;  «o  recebimento  e  despacho  dc  partida  do  programa  dc  valorltJ- 
llvrosj  «nn  pavimento  térreo-  çáa  do  homem,  objetivada  pelo 
I  —  Biblioteca  Infantil,  zalõcq  do  meu  governo.  O  funcionamento 
Referindo.  .Ciências  Sociais,  dr  unidades  sanitárias  no  Inle- 
I  Ciências  Econômicas,  puni  ie-  rior  do  Estado  foi  grnndcmcnlc 
.  riódlcoa,  do  Ltterntura  e  õu  Re-  Intensificado  r  quase  uma  rente- 
J  gistroí  «no  primeiro  andais  —  na  de  postos  dc  saúde  instalados, 
j  depósito  de  livros,  salão  do  Bc-  _  .  ... 

bis  Artes,  saguão  pnra  expesi-  0  enSIflO  primáriO  C  SC" 
çócx,  discoteca,  auditório,  pnlco  .  . 

j  r  Siala  Roranaense;  «no  segun-  CUnOáriO 

T  do  anda»»  —  depósito  de  ívros, 

;  departamentos  do  itvroá.  aqui-  Aludiu,  a  seguir,  *o  problema 
siçso,  catalogação  c  rabino  ri-  do  ensino,  dizendo: 
j  nomatográfirn-  A  Xnciiada  do  — —  Em  facn  do  crescimento  és 
rdificio,  executada  com  pa*li-  população  do  Paraná,  o  governo 
lhas  ccrámlras,  rnedo  quatro  viu  erigir-sr  o  ninis  cruciante  pro- 
mil  metros  qiindrado*;  O.T  pisos,  blcma  —  do  decréscimo  dos  in- 
ccim  seis  mll_o  trezcnboa  melros  dlrçs  do  alfabetização,  a  amea- 


;  lã-lo. " 

!  .lã  o  segundo  da  fii3,  flienrdino 
i  Viana  da  Silva,  trabalhador  da 
l,rrfcl!ura  c  conlci-rnneo  do  Si 
,  Café  Pilim,  niantiúlia-sc  calmo  3 
espera  do  seu  eonlalo  com  n  pré 
sidrntr,  porqualllo,  conforme  rir 
mesmo  ÍVZ  ipirstáo  de  CíClnt.v 
err,  é  vellio  adiniradnr  dn  selllmr 
Café  Filho,  desde  o»  Irjtipo»  il« 

1  dvpulndo  e  de  vice-prvsidenl  s, 
ipoca  em  qne  leve  npnrtiinidad 
de  enconlrar-sc  várias  vé/ci  çinu 
o  atual  prrsidrnlr  da  Hepúblin. 

Fe  guia  m- se  nn  lila  e  foram,  um 
a  um.  fiirinular  seu-  votos  p.n-a 
que  no  uno  que  se  inicia,  po-  •.! 
n  presidente  levar  h  bom  térmo 
n  scii  jirognima  de  govérna,  nn 
lirnrf (cio  do  puis.  médicos,  fun¬ 
cionárias,  trabalhadores,  advosa- 
do»,  srnhoras.  jovens,  s-rírinr.i  ■ 
cie.  Xáu  faltou  a  ê.vve  cuennlro 
durante  o  qual  recebeu  efusivm 
abraço  ilu  primeiro  magislradn 
do  pais,  o  Sr.  Manuel  l.eopnbjli"' 
de  Faria»  Flllin.  condutor  da 
i-iglit  c  rompa iilielro  <K-  bnneas 
escolares  do  Sr  Café  Killio.  Imo- 
liétu  regívtrainos  entre  as  nunte 
rnsas  pe»»oas  presentes,  o  hi»po 
auxiliar  dom  José  Tuvora  e  n  1 
hino  Henrique  I.rtntr,  repreji  n- 
tanlc  da  coinunldadu  Israelita. 


l\OS  nossos  clientes  c 
fornecedores  e  a  todos  que 
nos  emprestaram  sua  co¬ 
laboração  em  1954,  os 
nossos  melhores  agradeci¬ 
mentos  com  os  votos  dc 
um  Feliz  1955. 


u  ..  c  Btologiq  do  Estado  do  Toraná,  uma  realiMçSo  do  Sr.  Munhoz  da  Roeha. 


1  refeiliira  cio  .üislrito  Federal 

SECRETARIA  GERAL  DE  FINANÇAS-SGF 
DEPARTAMENTO  DAS  RENDAS  DE  LICENÇAS 

bditai; 

I  irFSirix  ET°  m  D0  VErAllTAMENTO  DA  RKNDA  DE 
LICENÇAS,  devidamente  autorizado  pelo  Secretário  Ge¬ 
ral  do  Finanças,  comunica  aos  senhores  nronrielãrb.K 
lA^mntJL0S  ^MOTORES  «|uc,  duTau^  mK 

llee^ri  dePm 1,10  ^,ndo,lrl,•  ™dia,it<,  apre.scnUçâo  da 
licença  le  i9a|  r  do  comprovantn  do  pamunento  da 
roíitrlbu.çao  a  I  KTROBHAS  relativa  a  Iflãã  scrão  dls- 
i  iríwpi  nn,*Lu.las,  P1*1-*  Bagamento  do  "IMPOSTO  DE 

rAWiísaii''  -  ®&í 

A  partir  do  dia  17  de  janeiro  de  195.7,  as  guias  pns- 
sarao  a  ser  entregues,  preenchidas  as  mesmas  formali- 

n.mndi/S  •  ,:I?,Icisco  n."  230  (Emplacamento), 

q  uando  tera  inicio,  nesse  mesmo  loral,  a  enlrega  das 
plaquetas  relativas  no  exercício  de  1935, 

O  Imposto  será  recebido  sem  multa  até  o  dia  31 
dc  Ja ntiro,  cm  qualquer  Distrito  de  Arrecadação  da  Prc- 
0  a  *r  r,,bra,ln  acrescido  da  multa  dc 
mora  dc  10  „  a  partir  dc  t.°  de  fevereiro  do  1955. 


Claudionor  Luiz  Nunes  dc 
Souza  do  34  anos,  .solteiro,  fer¬ 
reiro.  residente  na  avenida  Sal¬ 
vador  do  Sá,  131,  conversava 
com  vários  amigos  na  esquina 
da  rua  cm  que  mora,  com  a  ruo 
Aníbal  Benévolo,  qmuulo,  de  um 
grupo  mais  ndlantc,  saiu  uma 
discussão,  sendo  disparado  wn 
tiro.  Atingido  em  pleuu  ince, 
Claudionor  íoj  medicado  no  Pos¬ 
to  Central  de  Assistência.  Koi, 
ali.  constatado, ter  sofrido  feri¬ 
mento  penetrante,  sendo  interna¬ 
do  no  H.  P.  S.  A  policia  do 
H.*  diatrilo  apurou  quo  o  autor 
do  disparo  alende  pelo  nome  dfi 
Ivo  do  tal  . 


PROANlUçAc 


Comunicnm-uos : 

“.Vo  scnlido  dr  jiroporrlonnr 
uma  melhor  audição  dos  progra¬ 
mas  da  PHD-5  c  a  fim  de  xlen- 
der  a  reparos  no  seu  trausmis- 
sor.  a  direção  da  Rádio  Roqiirllr 
Pinto  comunica  ao»  Srs.  ouvlulr» 
que  a  emissora  permanecerá  fora 
dn  ar  na  próxima  scgunda-lriri 
dia  3  do  rorrvnlv.  As  trunsmH- 
soes  da  PRD-ã  serão  n-iiiicladis 
cm  »rn  horário  ImbHual.  ás  S  In, 
ra»  da  manhã  dc  Icrça-fclra,  dia 


»»  preRiuanta  Cafe  Filho  apro- 
xT-11,  ^,osiCs»  motivos  do 
alinistárlo  da  Educação,  na 
qual  o  Indicada  a  escolha  do 
professor  Aumifto  Brandão  Fi- 
mo  para  o  cargo  dc  diretor  ria 
Faculdade  Nacional  ds  Medici¬ 
na,  apresentado  em  lista  trtpli- 
da  b'acul- 

dado  refaridít. 


Lonce«íofiãnoí  duro riMdot 
pôfâ  o  Distrito  Fcderâl  c/e 


FLORENÇA,  2  (\TP)  —  O 

prçfnito  ricBtn  cldndr.  Gi**rj:io 
L.i  Plrn.  anunciou  que  a  farnrv* 
en  «Ponte  da  Grn\7»x  i^r*  r*- 
construída.  A  mencionada  pon- 
íe.  a  mni*  antiga  da?»  fp i*  qn* 
ntrnvessnni  o  rio  Amo,  nr*'  i 
cldride  foi  deMrtiidn  pcl#»  E.\» 
Cito  n1o«nàn  em  iclirad^  no 
ano  dr  J?i4. 


Telefone  para  CAR10CA- 
REffDRTER:  .43-33^19 


l 


•  CONTINUAÇAt 

,KTT  Ui  r  MOINA 

Favtla  da  Esqualito  por  um  des- 
ronhacldo.  Após  oi  curativo»,  i*. 
llreu-M. 

Queimados  com  fogos 

Korom  ainda  medicados  do  íf. 
r  H.  com  queimadura»  n«» 
insor,  vitimar  do*  fogo,  de  ar¬ 
tificio  qu»  »olt»v»m  na*  realdén- 
riu*  rememorando  a  pasingcm 
do  »/> o  a*  seguintes  pe»*na»i  Ma¬ 
no  Roxo,  do  31  anoa,  <-n»ndo,  mo- 
loiirtn.  residente  na  rua  Mar- 
*|in'»  dr  Hnpucal.  144;  Alfredo  Hll- 
va  Gomes.  de  33  anos,  ca*ado, 

<  omerelenle,  reetdrnt*  na  rua 
r.llrtu  Vlscontl,  7T,  ca*a  1;  Mi- 
.  holl  Zeno,  de  32  ano*,  cnaado, 
ilslleno,  comerciante,  leatdrnte 
na  ru*  Jtaplru,  23,  a  Barbara 
t  onrelçáo  Azevedo,  d*  23  ano*, 

.  arada-  rcaldenta  na  ma  Alexan- 
•Ire  Maekenale,  110.  Todoa,  apúa 
indicador,  retiraram-i*. 

No  Hospital  Miguel  Couto 
—  Descarregou  o  revólver 
no  parceiro  de  Jogo 

Vario*  Indivíduo»  aa  empenha- 
.  »m  «uma  Jogitlni  na  Praia  do 
Pinlo.  Entra  o»  parceiro*  *e  en- 
-, miravam  Hrllo  Corria  do  Eepl- 
nr.  Santo,  dr  23  ano»,  «oltelro, 
mslarlço.  residente  na  rua  Mar- 
pit»  da  Sio  Vlctnla,  170,  apar¬ 
tamento  304  e  o  Indivíduo  conlie- 
.  ido  prla  alcunha  de  "Capcn»»". 
Dhctitir.im  por  c»uv»  de  uma  "pa- 
rjili",  neiultado:  •'CancnRa"  pu- 
*oii  do  revolver  r  o  .iurnrrtgou 
irdirr  o  cavalariço,  Icrlndo-o  no 
onz,  frontal  c  cftxa  esquerda, 
n  *;rci!or  desapareceu  e  a  >i- 
una.  dcpoii  de  medicada,  foi  lu- 
ia  nada  no  H.r.S. 

Conflito  no  "boite” 
Balalaika 

Lojo  ao»  primeiro»  minulo»  do 
.tno  Novo  eiloiirou  om  conflito 
n»  "boile"  BalalaiKa,  em  Copara, 
bana.  Tudo  porque  alsuem  pUm» 
no  pé  dc  jUuriu.  Em  Inalunlri 
o  “sururu"  eslava  tormado.  Hou- 
.  »  discussio.  Lupa1',  ponlu-péu  e  I 
iior  fim  ouvtrain-ve  alçuns  rilipn- 
n*.  Uma  dn»  bole*  aUiiKiii  o  s*r- 
tento  d»  Aeroniulle*  Dorli  dc 
Soura,  de  27  ano»,  solteiro,  rrji- 
dtnte  na  avenida  Amaro  Cavai- 
«ntl.  411.  qv#  «ofreii  um  (en- 
mento  de  raspão  n*  cahrça,  e  loij 
medicado  no  Hospital  MIriiM  Cou- 

•  o  A  policia  do  3."  distrito  leve 
uohecimenlo  do  f*to. 

Sururu  no  Bar  Vinte 

Urnbérn  no  Bar  Vinte,  n»  ru» 
Vismnde  de  Pirajá,  registrou  ir 
um  conflito  na  madrugadu  do  Ano 
>'nvo.  Acalmados  os  Animo*,  ei- 
l»>3  ferido  por  bala,  de  raspín 
n»  fronte,  Luiz  Prrcfra.  de  37 
«nor,  solteiro,  cozinheiro  do  "bai  ", 
oue  nada  tinha  rom  o  barulho. 
1»  ver  o  que  esluva  scootecrn- 
do  e  meteu  a  cabeça  n»  Jane1!- 
oh»  da  corinha,  ju-stamente  no 
memrolo  dos  disparos.  Koi  mc* 
dmdn  no  H.M.T.  »  relliou  »e 
nsrt  o  »eu  barraco  u»  Pi‘»U  do1 
rinto- 

Arruaça 

MsBC-rl  Kisnciíco  do«  hanlos. . 
de  Jb  anos,  «oltelro,  roecánito,  niO' 
i  idor  na  avenida  Lpilarlu  Pf-  j 
vo»,  M,  em  companhia  de  tris- 
smlços.  btbeii  a  mal*  n*o  poder 
»  foi  fa/.oz  diitiirbia»  aa  iua  Ter-  | 
"aodea  Guimarães,  em  holafosu. 

V*  família»  ali  moradoras  não 
joitaram  das  atllmh*  do  rapar,  , 
-  pediram  que  o  pua  rd*  muni-  , 
ma!  *11  dr  lervlço,  o  d«  n.  4 7 A  I 
lomisse  providènri**.  Ma*.  »q 
-rcllr  rpi*  o  policial  s*  aproM- 
ma  va,  Manoel  reagiu  »  lhos.  Pa*. 

•  » v«  atln  local  o  investigador 
Clindfooor  JoSo  d»  Sll>'»,  dc  40 
»no».  solteiro,  residente  n»  r>ia 
MjonA  Barrrlo,  114.  ea*»  3,  qua 
r«|  *m  anatllo  do  poarda.  *«n- 
-o  atingido  nor  uma  hala  no  brn- 

■  o  Depois  dc  uiuila  luta,  Manoel 
foi  preso  f  levado  ao  3.“  distrito 
poliria!,  onde  o  romUiárlo  dc  dia  . 
IJ  autuou . 

Além  do  investigador  Claudio- 
oor,  foram  medicados  no  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto,  vitima*  do  . 
desordeiro.  A  lulslo  Lima  For-  1 
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•m  Nova  Iguaçu;  Jolanda  da 
Coatro,  da  AO  ano*,  aoltalra,  ra- 
•Idanta  na  rua  Álvaro  d*  Asa- 
vedo,  33,  apartamento  104.  em 
Içaral;  Rubene  d*  Almeida  a 
.  aoltairo,  co- 
i  residente  na  rua 
•2-A,  am  B*o  Crlitu- 


eontuafiaa  tanaraUaadai  •  Jo*4 
Nunaa  da  Otlvaira.  do  llii  anoa, 
eaaado.  cabo  da  Marinha,  fen¬ 
do  a  fara  na  m&e  dlraltu,  Ap>- 
naa  fleeu  Internado  o  itlittMO 
Raimundo  Cindido  da  Mclu,  o» 
damali,  apd»  ea  ouralivca  rei!- 
raram-i*.  A  pollela  do  24.*  dtei.  v 
to  tomou  ai  provldtncl»»,  tn«- 
taurando  Inquérito  à  rcepeuo. 

No  Hospital  Rocha  Faria 
—  Brigou  com  o  marido  e 
pós  fogo  às  vestes 

Júlta  do  Amaral  Silva,  d»  23 
anoa,  reeldtnte  na  avenida  Fro- 
jatada,  52t,  lota  ct,  ora  Sungu. 
aaparava  qua  o  marido  che^aaee 
•m  cata  par*  aaelatlr  a  paa»a- 
l*m  do  ano  tm  nua  compuitnic. 
Tal  nâo  tucadau.  So  muno  tar¬ 
da  o  marido  apareeau.  Houve 
dieeuaalo,  Júlta  «a  4*i»'oatou 
ainda  mala  a  trancando-ta  uu 
quarto,  tncandinu  aa  vaitoi,  dt- 
pola  da  ambahé-laa  am  aiccvl. 
Uma  ambulância  a  racoiheu  au 
Moepttal  Rocha  Fart»,  ur.áe  fi¬ 
cou  internada  em  calado  ;r*ve. 

Pela  segunda  vez  tentou 
matar  o  desafeto 

Hl  tempo»,  o  Indivídua  »l'er- 
nimbueoi  deu  um  tiro  nr.t  Nay 
lor  Xavier  da  Rouha,  de  2»  anoe, 
caiado,  operário,  raeldenti,  r.e 
rua  Vlalra  de  Araujn  n.*  cm 
Roalengo.  Na  niodrusnan  Jô 
dia  ].*,  «Pei narabucou  . o.tmi  » 
a*r*dir  N  ay  lor,  desta  vai  d,.n- 
do-lhe  uma  facada  nca  im»U* 

O  criminoso  futflu  a  4  vitima 
foi  Internada  em  cet.edo  &iaic 
no  Hoapltal  Rocha  Fun*. 

Tentou  o  suicídio  porque 
a  mãe  não  a  deixou  ir  ao 


!i.u„*  ‘  deafeaa  federa]  ae  tramformwue  rm  fator  InflaelonArlo.  o 
OOVtrno  alcançou  reMJltAdOA  OUP  o  animam  •»  a1fm*riiB»  •  «jmf- 

i»r  «m  io»s  . . .  . . ‘-to  maia  ffneivei  po 

.  _  - •*  do  pau.  Em  V4- 

oonio  0  U>lde  Brnalleiro,  ar.  Rmpreear  neornor»- 


_ - t  ’  r  ••■••■•vi « ui  luitir  iminci'] 

uovfrnp  alcançou  reMjltadoa  quf  o  animam  a  ollm^nur 
rnnçtt  da  poder  am  1095  dar  una  contributo! 

■cnildo  da  reitauraçllo  cconômlen  c  flnoncclri 

noa  eâtoraa,  t_._  „...w  „  ^.,M,  — •  U)  ,fl  r.jiiiu  rv«f  ncoruor»  • 

5**  *°  Patrlmdnlo  Nacional,  *«  E*  rada»  de  Fr rro  e  o  Inatltuio 
do  Previdência,  »  recuperação  está  cm  marcho. 

O  Oovêrtio  v  mostra  ram«|o-.o  mi  dlvulgaçAo  do*  raiulteder 
ja  obtidos,  que,  embor»  poatttvoa,  n&o  rictem  ser  festejado*  pre- 
nuluramente. 

NAo  vejo  porém,  porque  rAo  poisam  n*  braslletroe  saudar  o 
advento  drelc  novo  ano  com  Justificável»  esperança»  rm  dtne  me¬ 
lhore.*.  O  Oovérno  emende  que  a  melhor  base  dc  uma  oolltlc»  de 
regcntraçAo  é  o  sentlmenio  de  confiança  do  po-.o.  A  NaçAo  pre 
cl*a  acreditar  no*  seus  homens  publico*  bem  Intrnclnnedos  •  crl*i  - 
Ihea  as  cnndlçOes  par»  que  possim  levar  »  bom  trrmo  ta  dtjre- 
tarefas  dn  ndmlnlMrnçAo.  13*  mlnh»  pari»,  confio  em  que  n*n 
faltarAo  ao  Oovérno  a  ajuda  e  a  compreenato  de  todoa  oa  bom 
braellairoa. 

E’  com  êíte  apAV*  r  esta  esperançn  que.  no  llmt*r  de»te  noio 
ano,  me  dlrtjo  •  iodo»  o»  meus  compatriota»,  desejando-lhe*  a  fe¬ 
licidade  a  que  tém  direito". 


da  a  entrar  em  declínio  anUi 
a  Irremediável  creptlscuio.  ouo 
como  sintoma  d*  uma  «atra- 

brasileiros  devem  reaalr  con- 
.  ia  questâo  de  honra  a  nece». 

econftmfea.drôW  l>fn1lc04  «  cientifico*  da 
econômica  •  soedal,  capa.  de  corna- 
ao*  anseio*  do  povo. 

'  i  uma  posição  saUsIatdrla  em 

m  .iAo^éVaidVIeVídamíniV  d#  UabnU'0 

”1,2U*  °er?v.' '4í?Sttl F°«'*niar  .  ver- 

- ....  a»  sa^rv*  w.**4- «“  “*  - 

.melooal  Auateridnde  nAo  alcnlfica1 
critério  doa  qu*  tem  fé  e  doa  que 

ríJLwS  5  80  *  ml11*  seguro.  Pe  pa 

probidade,  o  Oovérno  segue  uma  linha  tle 


príeòce 

MT»  IIPIB  vergonhi  p«rà  ickjqa  ntt 
nh*  inaptidão  para  o  progresso, 
t..  ?*4WntlJ?*ntoa  da  dignidade  doa 
”*  °  derrotismo  e  transformar 
Mdade  de  Incorporar  o  pai*  ao* 
uma  clvlhiaçéo  política,  c  - 
ponder  aa  aapiracAe»  da*  elite»  e  nn, 
oe  o  Brasil  alncln  nAo  atingiu 
de  réuS  fdhc  -P"rq“?  *  '.nieU^nela 
E‘  InegArr'.  M„v 

d»de,  no  tocante  a  u . .  ,lu 

quer  «Mr  que  lhe  faliem  motivos 


Silva,  da  32  ano», 
marclárlo 

Curutu.  I  ..  _ 

vAo;  Manoal  Franclaco  d*  LI- 
ma,  do  2S  ano»,  cajado,  operá. 
rio,  realdent*  na  rua  Carnet- 
rán,  8.  am  Miguel  Couto,  no  K»- 
tndo  ria  Rio:  Domlngoi  Rodrl- 
guea  da  Hltv*,  dg  Sfl  «no»,  *oi- 
(•Iro,  operário,  residente  na  rua 
Silva  Moura,  SB,  em  Caxambl. 
Fellrment*  ninguém  aofreu  fa- 
rlmento  grave.  Todoa  racaba- 
rem  apenas  llgslraa  cnntuaAaa 
a  escorlaoíea  »  após  medicadoi, 
reUrarim-se.  O  motorista  fu¬ 
giu.  A  policia  do  21.*  distrito 
rsglftrou  o  fato. 

Deixou  a  mulher  na  mão 
do  desordeiro 

Joaé  Ananlaa  voltava  da  um 
valórfo  am  companhia  d»  iun 
amtala  Margarida  Márla  d*  Oli¬ 
veira,  da  4B  anoa,  viúva.  Ao 
chagar  o  casal  naa  proximida¬ 
de*  da  eitaçio  d*  Caxias,  Joaé 
Ananlta  antrou  num  botaqulm 
para  comnrnr  cigarro»,  deixan¬ 
do  a  mulher  na  poria.  Acon- 
tereu  qua  no  botequim  um  de¬ 
sordeiro  implicou  com  a  cara 
de  Ananlaa  •  Invaatlu  para  éle. 
Ananlaa  nfo  lave  dúvida»,  tro¬ 
tou  de  fugir.  O  desordeiro  en- 
tao  virou-ae  para  a  mulher  e. 
hébedo  do  Jeito  que  eatav»,  fm 
dizendo:  «Elo  fugiu,  rn»a  tu  pu- 
Rn»  por  él*,.  E  »  pobre  Mar- 
garida  Mirln  levou  uma  tunda 
tremend».  acabando  Internada 
no  Hoapltal  Getullo  Vara*»  com 
concuasio  cerebral. 

No  Hospital  Carlos  Cha-' 
gas  —  Comemoração  c 
facadas 

Também  na  casa  d<  habi»a- ' 
çAo  coletiva  da  ru»  CupiUu  Ma¬ 
cieira  n.*  308,  se  comeniuniv*  a  i 
passagem  do  ano.  Mullu  alcgita. 
multo  «ntiulaamo  e  mulls.  ou-.' 
veja  tembím.  Koi  asalm  .,ue  .-«‘u 
um  inexplicável  dcaeguisaffu  «r.- 
lie  r>«  moradores,  ovnsi»o  am 
que  doi»  dos  tré»  dé.r*  ijrem 
feridos  a  fara  o  um  sofreu  r.on-  I 
fusões  generalizada*.  K.jram 
medicado*  no  Hospiut  un.i 
Chagas:  Jnsí  Edcn  Severiao  de 
Silv».  de  19  anos,  sallein.,  mo- 
unheiro,  fsrldo  a  faca  na  mio: 
direita:  Raimundo  Candicu  dr 
Melo,  de  28  anos.  ,  atoou,  tercei¬ 
ro  sargento  da  Marinha,  .Viif.u 
a  far»  no  tornx;  3 furo  Kerrei 
rt  Meira,  de  20  »nor,  vo.lcito. 
marinheiro,  com  cscoriaçoc»  c 


gatodo  a»  cautelna  da  que  ert 
portadora,  dnsdt  31  ria  detembrj 
unsaado,  até  agora  o  funciona- 
llamo  estadual  nAo  recebeu,  ain¬ 
da,  teus  vencimento»  do  méa,  o 
que  aatá  ocasionando  geral  In¬ 
tranquilidade.  Diante  dt  situa- 
çlo  da  quaae  calamidade,  naa  fl- 
nançoa.  O  Estado  auspendeu  o 
pagamento  de  tóda»  aa  suas  aub- 
vençúe*.  O  comércio  tem  aldo 
grandementa  prejudicado  porque. 


para  ncredllar  na  recuperaçéo 
descrença.  Ao  contrário,  é  o 

_ _ _  -  --i  pv*l»ndem  conalrulr  para  o 

e  mal»  aegurq.  be  par  mm  as  diretrizes  d° 

>.  brasil, iro..’ -  °Umlnno  e  «ue 

ta  próprias  rtlficuldadaa  motivo  de  alento  e 
,  t5m  ,°.w"  ,íd.°  POAltlvo  e  animador.  Um 
a«lr  da  lei  nem  d»  ordem,  um  período  trá 
leilcado  eomn  o  més  de  agosto  de  19B4,  e 
da  paz  social  no  auge  de  um  drama  teo- 

«  »  voc#Çéo  para  enfrènUr  m  utu 

desamblçlo*  Sm  íuTíe  wíh55cm#1  .aQUenm  *d“.  ,de  e 

P»fs.  Deve-se  dlsMng.dr  emre  ns  ous  *  mll“art*  'lo 

sstaw1 "«“saí  fflMEfsr  asrr  Jsr ~  ,?• 

SSíS  ssssf"»? 

funcAe^mihitei*,5  *  denilnci».*  contr»  os  que  atruani  das 

ÍT&  ris 

joio  do  trigo* e' MnWbftn^paíídír  malòr  TOteTíw  homem  dCe^tom0 
.  Fora  désie  critério,  aa  Invectlvaz  contra  os  nolíticos.  nn»nd,-, 
Ífííi,u  *dM  de  modo  Indiscriminado  c  sem  procedénn»  ao  ttm 
f.f?Ll,°_í._l,ígltlV0i-.  Multa»  veie»  um  homem  público  de’».»iirin*. 


enquanto  o  govêrno  estadual  foge 
ao  cumprimento  da  ruu  obriga- 
çóae,  mova  tanns  campanha  con¬ 
tra  o»  sonegadores  do  tributo*. 
Segundo  aa  dlr.  será  enviado  um 
ireaidente  da  Re- 


memorial  ao  _ _ 

pública,  pelos  lunclonúrioa  c  por 
outros  prejudicados. 


PAIM  FILHO, 
PEREMPTÓRIO: 

“É  uma  heresia  dizer  que 
o  presidencialismo  é  culpa> 
do  de  nossas  deficiências" 


KLEBER  PEDRO  PINAUD 

l MISSA  Dl 


7:  DIA 

t  Maria  da  Penha  Carvalho  Pi* 
naud  c  filhos,  Euclides  Pinand  e 
família,  Dr.  Luiz  Miguel  Pinaud  c 
família,  Anlonicta  Pinaud  Sarmento  c 
família,  Wlademiro  dc  (Carvalho  c  famí¬ 
lia  agradecem  as  manifestações  de  pe* 
sar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento 
dc  seu  querido  esposo,  pai,  filho,  irmão, 
cunhado,  lio,  sobrinho  c  genro,  KLE» 
BER  PEDRO  PINAUD,  e  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  assistirem 
a  missa  de  7.°  dia  que  mantiam  celebrar 
por  sua  alma,  amanhã,  terça-feira,  dia  4, 
às  11,30  horas,  no  altar-mór  da  Catedral 
Metropolitana,  antecipando  seus  agra¬ 
decimentos  aos  que  comparecerem  a  es¬ 
se  ato  dc  religião. 


Libelo  contra  o  sistema 
parlamentarista  do  antigo 
deputado 

PORTO  ALEGRE.  3  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Tre¬ 
mendo  libelo  foi  feito  pelo  ex- 
deputado  Palm  Filho,  contra  o 
regime  parlamentarista,  em  de- 
clarnçBea  prestada*  U  nossa  re¬ 
portagem.  DImí,  tcxlualmcnte: 
"Ge  o  Brasil  vier  a  retrogadar 
para  o  parlamentarismo,  enve¬ 
redaremos  na  rilrecéo  de  gran- 
dea  calamidades".  NAo  ficou  me¬ 
ro,  porém,  em  »ua  condenação 
ao  reglmg  cuja  discussio  empol¬ 
ga  a  Câmara  Federal.  Disse 
mala:  "O  parlamentarismo  é  um 
regime  que  e*tá  falhando  em 
lodo»  o»  países  que  o  adotaram  . 
Concluindo,  afirmou  que  i  um» 
heresia  dizer  que  o  presidencia¬ 
lismo  é  o  culpado  de  nossas  de¬ 
ficiências. 


Norma  Dávlla.  do  78  ano:,  tc- 
•tdente  na  rua  K,  éí,  (j.i  éa.i- 
gu.  até  o  último  montui.lu,  ali¬ 
mentou  a  «xperença  d«  *ua  mio 
consentir  que  tia  fú»re  «o  bai¬ 
le  de  pastagem  do  ano  co.n  o 
•  cu  namorado  .lo.*quim  Rudfi 
jruea  Filho.  A  tnAe  da  Nvirna, 
todavia,  meatrou-sc  mtu.iwgen- 
ta  e  nào  consentiu,  rt  jovíifl 
não  cc  conformou  *  pie.eriu 
morrer  a  riaixar  de  lr  oaiU 
rom  o  amado.  Jogou-se  do  Uf- 
cetro  andar,  fraturando  o  l.r*to 
direito  e  a  bacia.  Koi  uucioadi: 
no  HoipitaJ  Rocha  Fano. 


No  Po-Lo  do  A:ri6íi.Ki».  do 
Méier  não  se  registrou,  r.a  pri¬ 
meira  madrugada  do  ano,  ne¬ 
nhum  caao  qua  ineittts»g  re¬ 
gistro  especial. 


Telefone  para  CARlOCA- 
REPORTEG-  4  3-3349 


KLEBER  PEDRO  PINAUD 

(MISSA  DE  7:  DIA) 

tKçrson  Mauricio  Pinaud,  se* 
nhora  e  filhos,  Eclgarcl  Luiz  Pi* 
naud,  senhora  c  Íilhií,  Euclydes 
Alexandre  Pinaud  e  filha,  Newion  Men¬ 
donça,  senhora  c  filha,  Raymundo  Na¬ 
vegante,  senhora  c  filhos.  ,)osc  Bezena 
Calheiros,  senhora  c  filhas.  Leony  Ma' 
ria  Pinaud  c  KIcn  sc  Marildn  Pinaud 
con^•idaln  seus  parentes  c  amigos  para 
assistirem  a  missa  dc  7.  dia  que  man¬ 
dam  celebrar  por  alma  dc  seu  querido 
irmão,  cunhado  c  tio  KLEBER  PEDRO 


NA  RECONSTRUÇÃO  DE  BERLIM 


O  arquiteto  brasileiro  Oacar  Níemayer  será  o  representante  do  Brasil 
—  Um  bloco  de  habitação  coletiva  de  cem  metros  dh  comprimento  c 
com  catorze  pavimentos  —  Viajará  em  meados  do  més  corrente 

A  vtlha  Bavlim.  qua  a  guarva  riaalrulu,  renascerá,  aaora.  com 


»n  no&ftn  p*|».  «cresce  a  clreunatAncia  ria  que  »j  riiftcuidadci  ic- 
wiUm,  na  maior  parte,  de  erros  que  podem  ter  eorngidoj. 

Vaja-w  por  examplo.  «  que  ocori*  cnm  a  política  dr.  rredito 
rzecutaOa  pelos  crgAo*  olmlalf.  O  Oovérno  aluai  encontrou  um 
»l»iema  de  financiamento  que,  em  geral,  lavorccc  mais  □  intermc- 
diário  do  que  o  produtor. 

Típico  e  expreealiD  é  o  eaao  do  ealé  —  produto  básico  rl*  eco¬ 
nomia  brasileira.  re*-.*e  um  fmanclamenlq  em  b»»e»  superloref  ao.s 
preços  do  mercado  Internacional.  O  objetivo  é  proporcionar  tndl- 
relamente  uma  aluda  »na  produtores,  mas  na  realidade  oe  mato- 
re»  beneficiados  tém  rtdo  os  inlermorJiArio»  auferindo  lucro*  que 
talvez  ae  venhiim  transformando  num  dos  fatores  do  desajuste 
econômico  do  pais. 

O  que  acontece  com  o  café  t«m-se  repottdo,  preticomente.  com 
quase  todos  oa  produtos  brasileiros.  E‘  todo  um  mecanlamo  rie 
crédito  *  funcionar  no  paf*  e  dentro  rio  qual  a  produçío  nacional, 
a  que  deveria  caber  maior  cola  de  benefícios,  é  quem  mcr.os  o» 
recolhe. 

Tudo  isto  copíMIul  um»  pTàtlca  tSo  conaagTada  pelo  uso  qu* 
ao  Govérno  nAo  serl*  possivel  mterrompé-ln  de  repente,  n5o  so 
pelo  risco  de  rnalore*  transtorno»  no  economia  do  país.  mas  tam¬ 
bém  porquo  se  trata  de  critérios  reaultamcs  de  leis  e  contratos 
em  vigor. 

An  Executivo,  que  tem  sóbre  »f  a  vigilância  do  Judiciário,  nlo 
-cria  lícito  violar  lmpunemcnto  diretrizes  legais.  E'  evidente  aue 
um  problema  como  éste  pode  pcrfeltamente  ser  re-olvtdo.  depen¬ 
dendo  só  do  tempo  e  de  estudo  dos  órcáos  governamentais,  com  a 


CAIRO,  2  <AFP)  —  O 
Conialho  da  Ravoluçio  co¬ 
mutou  em  dotonçdo  perpé¬ 
tua  tddá»  **  lantançai  dc 
morto  proferideo  nottei  úl¬ 
timo»  diai  pelos  tribunaii  do 
povo.  Forem  confirmadas 
tóda»  at  outra»  penas. 


uroblam»  ri*»»»,  raconslruçéo  é  o  qu»  vem  preocupando  a*  auto- 
rldadcf.  alemã*.  Mas  foi,  flnolmenu,  reaolvldo. 

UM  BUOCO  DB  CATORZE  PAVIMENTOS 
O  famoso  aiqultdo  brasileiro  Oacar  Nlamajar  foi  um  rio* 
convocado*  para  colaborar  ne*sa  grande  obra  d»  recoulruçAo. 
E  procurado  peia  reportagem  da  A  NOITE  diasa-noa: 

—  Deverei  erabercar  em  meadoe  do  corrente  e  nào  eei  einda 
o  que  vou  projetar.  Será  uma  curta  viagem,  durante  &  qual  entra¬ 
rei  em  contato  com  aa  autoridade*  e  examinarei  **  condlçãea  da 
Indústria  da  conitrução  na  parte  oclder.tel  dn  Berlim,  assim  como 
oa  rocio*  rio  qu*  poderei  dispor  para  Idealizar  a  obra. 

Alinha  tarefa  ceré  o  projeto  de  conntruç&o  d*  um  bloco  rie 
habitação  coletiva  de  cera  metro*  d'e  comprimento  c  com  catorze 
pavimentos.  Ma»  «omente  depoi*  dc  conhecer  a  «ren  para  n.  cons¬ 
trução.  oa  condlçfiaa  de  clima,  ele.  é  que  poderei  aaber  qual  a  téc¬ 
nica  aconselhável. 

FXGURARAO  NVMA  EXPOSIÇÃO  INTERNACIONAL, 

O  que  »ti  dizer,  também,  é  que  foram  convocado*  quinze 
arquiteto:  de  quinze  paísse  difereotos  para  realizar  ésse  trabalho 
de  reconrt.ruçio  ri*  érea  habitacional  da  capllnl  alonin.  O*  proje- 


0  raptor  e  a  menor  volta¬ 
rão  para  o  Rio 

PORTO  ALEGRE,  3  <Af«- 

pre*»)  —  A  delegacia  de  Segu¬ 
rança  Pesjoal  recebeu  do  27).* 
dial  rito  policial,  d*  capital  rie 
Repúblico,  pedido  de  captura  de 
uni  r.iptor  »  «na  acompanhante. 
Pondo-ee  em  campo,  as  auto¬ 
ridade*  policiai:,  localizaram  « 
prenderam  a  menor  Ivan!  Olím¬ 
pia  Conceição,  dc  37  ano*  c  *:u 
raptor,  o  Prof.  Alméno  Paula 
Faria,  de  28  ano*. 

A  menor  e  seu  raptor  segui¬ 
rão.  por  ví»  ati  na,  eob  cuJtodla, 
para  a  capllnl  federal. 


DR.  ALFREDO  LEAL  DE  SÁ  PEREIRA 

(MISSA  DE  7,-  DIA) 

+  Maria  da  Gloria  Neiva  de  Sá  Partira» 
Uno  Noiva  de  Só  Pereira,  Senhora  <  Lininho, 
Augusto  Neiva  de  Sã  Pereira,  senhora  •  fi¬ 
lhos,  Solange  Neiva  de  Sá  Poreira,  Durval  do  Sá  P>- 
roira,  filho,  nora  •  netos,  Alice  Vilas  Boas,  filhos, 
gonrot,  noris  e  netos,  Augusto  Leal  de  Sá  Paraira 
a  senhora,  Antonlo  Leal  de  Sá  Pereira  a  senhora, 
Virgilina  Carvalho  e  filha  (ausente),  Henriqua  dq 
Sá  Paraira,  senhora,  filho  e  neto  (ausentes),  Maria 
Bhermann.  filhos  e  netos  (ausentes),  Qabriela  Sá 
Pereira  (ausenta)  e  demais  parontes,  agrade.com 
sonsibiliiados,  as  manifestações  da  pesar  reoabldai 
por  ooasiào  do  falecimento  de  seu  querido  eapAso, 
pai,  avô,  irmão  e  tio  ALFREDO  LEAL  DE  SA  PEREIRA,  e 
oonvidam  os  parentes  e  amigos  para  assistirem  ã 
missa  de  1:  dia,  que  em  intenção  de  sua  boníssima 
alma,  mandam  celebrar,  terça-feira,  dia  4,  is  10.30 
horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo.  Anto- 
oipadamenti  agradecem  aos  que  compareceram, 


Aqullei  ri*  ConeeiçAo  Silva,  dc 
38  anos,  solteiro,  sapateiro,  mo- 
r*dor  â  trave*. a  do  Comércio, 
22.  no  Jeearezlnho,  foi  agredido 
a  faca,  p?rto  de  cosb,  por  um 
desconhecido.  Sofreu  ferimento 
penetrante  no  hemltórax,  iedo 
esquerdo,  sendo  apanhado  por 
uma  ambulância  oo  pô*to  ris 
Afaisténcla  dn  Maier  *  removido 
diretamente  par*  o  Pronto  So¬ 
corro.  Tnmou  conhecimento  do 
fato  o  20.”  distrito  policial. 


Comunlcem-noit  da  presidência 
do  Tribunal  Regional  Eleitoral: 

"A  propóilto  de*  declaraçô-* 
falta*  pelo  eenador  Nonirt  Lo¬ 
go,  da.  tribuna  do  Senado  Fe- 
6'ersl,  publicada*  na  Imprensa 
desta  capllal,  eni  que  lamenta 
tlveefç  o  presidente  do  Tribunal 
Regional  Eleitoral  se  recusado 
dar-lhe.  vtxta  dos  boletins  de 
apuração  do  plello  de  3  dr.  ou¬ 
tubro  último,  ».  fim  rie  que  pu¬ 
de***  provar  que  liouve  érro  *.a 
apuraçio  dos  votos  qua  lhe  fo¬ 
ram  atribuídos,  informa  esla 
presidência  que  os  i  doridos  ho- 


Em  conscquenrla  da  r*«çfio  d» 
população  gnnçabnso,  solidária 
rom  s  slilude  do  Gr.  Joaquim  La. 
vour».  prefrllo  rcrem-rleilo,  a  Cá 
inani  de  Sno  G  onça  lo  odiou  "*lne. 
die"  a  votação  do  uro.lelo  que  erin- 
rio  o  Triliun»l  dc  Contas  Muni- 
ripnl,  desllnnflo  a  «mpregnr  \ er-.i- 
dores  derrotados  uas  últimas  elei¬ 
ções. 

F«l«ndo  *o  repórter,  alegou  n 
Sr.  Joaquim  hsvuur*  rpie  nâo  sr 
limitará  a  convorar  o  poio  tóda 
a  vez  que  a  Câmara  se  rruuu  i-oin 
n  propósito  de  \Ol.-ir  o  "iMiinniá'1. 
Se  *»le  fnr  *prm*do  —  «nunrlou 
o  prefeito  Larmira  —  recorrerá 
a n  Poder  Judiciário  e  *  Assem¬ 
bléia  Legislativa  «stsdual. 

Depois  dos  trabalhos  d»  Câma¬ 
ra,  com  »  solidariedade  popular, 
o  Sr.  Lsvours  s*lu  i  ru*  d*  mi¬ 
crofone,  em  punho,  no  aeu  e*r- 
ro  de  propaganda  p*r»  condenar 
a  crlsçán  do  Tribuna!  ilu  Contas 
de  Sio  Gonçslo. 


do  exercido  de  1054,  sintia.  nâo  encerrado. 

O  que  pesa  sóbie  n  ndmlntstrnçáo  é  o  «cérvo  da  slliiaçAo  cn- 
mntrarta  rm  agoM.o,  cnm  um  débllo  do  Tesouro  de  5.2  bilhões  dr 
cruzeiros,  além  de  3.1  bilhões  cio  cruzeiros  dí  letras  cio  Tesouro,  rio 
Juros  rm  dólares,  que  tiveram  de  srr  resgatadas,  c  ainda  o  "déficit” 
considerável  rias  autarquias,  nio  previsto  no  orçamento. 

Conseguindo,  em  lais  condições,  mttnier  cqiilllbrntln  sun  ponta 
cum  o  Banco  do  Brasil  c,  desse  modo,  impedindo,  rio  Mia  parte, 


Paulo  Roberto,  rie .  10  anos,  fi¬ 
lho  de  Pedro  Norte,  morador  * 
ru*  D.  Jaime  Câmurs,  92  no 
Jicsrezlnho.  foi  atingido  por 
umá  garrafade.  na  cabeça,  quan¬ 
do  brincava  com  outro  menor, 
na  rua  Esperança,  em  frente  ao 
n.-  63,  Teve  fraturado  o  crénto, 
sendo  medicado  no  Põsto  dc  As- 
siiténcla  do  Melcr  •  removido 
par*  o  Pronto  Socorro,  õnde  fi¬ 
cou  internado.  A  Delegacia  d* 
Menores  lnslfurou  Inquérito  sõ- 
bre  o  fato. 


-VRLINDO  D  li  ALMEIDA  COUTO 


menio  de  Imprenz*  Nacional,  ,ii 
havendo  sido  tomodíin  relteradn? 
provldéncl»*  para  o  retorno  df-e- 
sen  documentos  á  secietaiia  do 
T-  R.  E. 

A  recusa  detta  preOdíncia 
cinge-se,  não  »o  exame  dos  liole- 
Hns.  m»í  doa  nwpas  totalizado¬ 
res  originais  que  foram  presen¬ 
tea  k  Comissão  Aptimdors,  por 
náo  haver  dispositivo  legal  que 
autoriía  ou  faculte  tal  exsnia 
por  parte  do*  candidatos  ou  óe- 
legado*  de  partido, 

É’  de  ressaltar  que  o  exame 
dos  citado»  mapas  fòra  fe>ulto- 
do  ao  candidato,  par  ocaslAo  da 
tolaJlzaçSo  efetuada  pela  Comis¬ 
são  Apuradora  do  Tribunal,  por 
deferência  denta,  que  tudo  faci¬ 
litou  nesse  sentido. 


(MISSA  DE  7.'<  DIA) 

tlieriumlinu  tle  Almeida  Couto  e  famllln,  I.yúia 
Couto  Cnrllio  e  iillut  c  Anionio  de  Almeida  Couto 
c  família,  agradecem  as  manifestações  dc  pesur  re- 
r.chidns  por  ocasiúo  rio  falecimento  ric  seu  Inesquccirel  Ir- 
niúo  c  tio  AIILINDO,  bem  como,  a,s  pessoas  que  conipa- 
rerernm  an  seu  scpultamcnto  e  ofertaram  flores,  e  convi¬ 
riam  os  parente*  e  amigos,  para  assistirem  à  missa  de  7.° 
dia  que,  em  intenção  dc  soa  boníssima  alma,  será  ceie- 
brada,  amanhã,  terça-feira,  dia  4,  ás  0,00  horas,  no  altar* 
mõr  ria  Igreja  ric  N.  S.  do  Rosário  c  São  Dcnertlto,  à  rua 
Uruguaionn.  Antecipadamente  agradecem  aos  que  com¬ 
parecerem  a  ésse  ato  religioso. 


DOIS  AFOGADOS 


A  poliria  de  2A'  distrito  faz  remover,  ontem  A  farde,  oa 
cadáveres  de  dois  homen»,  afogados  quando  se  banbavein  no 
mar.  Um,  na.  Burra  da  Ttjuc»,  próximo  ao  Bnr  Corsário.  K* 
Ublrajar*  qa  Silva,  de  22  anos,  casado,  motorista,  residente 
n  rua  Dona  Clsudinó,  35.  E  o  outro,  o  confeiteiro  Ablllo  Pin¬ 
to,  de  34  anos,  cs *3 dó,  residente  nn  estrada  Henrique  dc 
Melo.  324.  Este,  no  P.ecrelo  dos  Bandeirantes. 


URÂNIO  NA  ITALIA 


TURIM,  Itália,  2  (U.M< 
— -  Informou-se,  hoje,  que 
foi  descoberto  minério  de 
urènio  do  excelente  quali¬ 
dade  nas  montanhs»  situa¬ 
das  a  90  quilómetros  ao  sul 
desta  cidade. 


NENHUMA  PREVISÃO  AINDA 
SOBRE  OS  EXCEDENTES 


Ka  lelleria  -Brasllolre»,  os 
ru*  Visconde  do  Rio  Branco, 
bebericavam  o»  indivíduos  Cláu¬ 
dio  Cost*.  José  Sanches  Lima  e 
Olivto  Rsngel  Lopes.  A  evita 
altura,  quando  nt  vapores  do  ál¬ 
cool  começaram  a  »iibir,  esta¬ 
beleceu-se  um  íiunmi»  tremen¬ 
do,  sendo  meses,  cadeira»,  co¬ 
pos  e  gerrtfa*  atirados  para  o 
ar.  Quando  a  policie  sioodiu.  ct 
tevam  feridos  Orlando  Fernan¬ 
des  Lourençú,  Lsert  Tavares  '* 
8llva  •  Antonlo  Humberto  Meio 
d*  Almeida,  qu*  foram  medica¬ 
do*  na  Aislsténela.  Os  turbu¬ 
lento»  foram  presos. 


VIRGÍNIA  DE  MATTOS  IWSCIIOAL 

(MISSA  DE  7."  DIA) 

t  Virgínia  Paschoal  da  Silva.  Nilo  Jacintho 
da  Silva.  Jaoy  Paschoal  da  Araújo.  Abai  di  An¬ 
drade  Araújo.  Newton  Jacintho  da  Silva,  Odete 
de  Castro  Silva  a  filhas  agradecem  sensibilizados  a  <o- 
doa  os  qua  oompareceram  ao  sepultamento  de  sua  mãe. 
sogra,  avó  e  bisavó  VIRGÍNIA  DE  MATTOS  PASCHOAL  e 
convidam  os  parentes  e  amigos  para  a  missa  qua  será 
celebrada  na  próxima  terça-feira,  dia  4.  às  9  horas,  no 
altar-mór  da  igreja  do  Senhor  Dom  Jesus  do  Calvário, 
à  rua  Conda  Bomfim,  n.  50 . 


Aguarda  o  Departamento  Primário  a  remeséu 
dos  relatórios  sôbre  as  novas  matriculas 

A  Becretarla  de  Educaçáo  nâo  tem  ainda  uma  previsão 
sôbre  o  número  de  excedentes  que  serão  matriculados  nas 
escclus  particulares  por  conta  da  Prefeitura  O  Departa¬ 
mento  de  Educação  Primária  aguarda  a  remessa  total  do* 
relatórios  fióbre  as  novas  matriculas,  para  então  elabcrar 
o  plano  sôbre  os  excedentes,  e  também  sôbre  os  novos  alunos 
que  fizeram  'matricula  cm  derembro  último. 

Begundo  nos  revelou  o  professor  Thales  de  Melo.  diretor 
do  Ensino  Primário,  sómente  depois  de  conhecido  o  númeto 
exato  de  matriculados  é  qi^  a  Secretaria  de  Educação  po¬ 
derá  dar  a  público  o  númJro  de  excedentes  que  serão  en¬ 
caminhados  aos  colégios  particulares. 


PORTO  ALEGRE.  3  (Serviço 
espadei  de  A  NOITE)  —  A  polí¬ 
eis  prendeu  Gsrcan  Orecl  Gon¬ 
çalves  Sllvt,  apontado  como  au¬ 
tor  dç  um  crime  bárbaro,  em 
Santa  Marta  e  do  qusl  foi  vi¬ 
tima  uma  criancinha,  cujo  cor¬ 
po.  todo  mutilado,  foi  encontra¬ 
do  no  arrabaldo  daquela  cidade. 
Na  ocasião,  cies  famintos  de¬ 
voraram  as  pernas  do  menor 
assassinado,  o  que  chamou  a 
atenção  de  outrss  pessoa».  Ore¬ 
cl.  segundo  &e  divulga  nesta  ca¬ 
pital.  em  tempos  passado»  este¬ 
ve  recolhido  u  um  hospício. 


O  marítimo  Manoel  José  Antu¬ 
nes.  de  27  anos.  solteiro,  morador 
na  travessa  Gonçalves  Lopes,  a/n, 
em  Niterói,  foi  atropelado,  na  Av, 
Três  4a  Outubro,  por  um  automri. 
vel  nSfc  identidicado.  Após  oa 
socorro*  da  Assistência,  foi  a  vi¬ 
tima  recolhida  an  Hospital  dos 
Mnrittmos.  com  fratura  do  fron¬ 
tal,  contusões  c  escoriações. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-33-.. 


|  Al  1AVAM  Hl  /  Cl. NI  M[. ■ 

|  H()S  1'AHA  A  I  líil 
UU ANUO  MIMAM  fJ,‘tSOS 


I0S  TÍTULOS  BRASILEI 
ROS  EM  LONDRES 


Fora  a  vazão  do  I'nrai  Iki  — 
As  novas  barragens  da  Liglu 


REFORÇO  DE  430  MILHÕES  DE  METROS  CÚBICOS  DE  AGUA 


Da  mensagem  de  Ano  Novo 
do  presidente  Café  Filho, 


-  O  PARANA  E  UMA 
SÍNTESE  DO  BRASIL 


observa  em  minha,  terra  —  profi* 
jingunj  o  Rovernarlnr  Mtinitut  na 
RÒcha  dflvr-jw  A  a«#ho  ur. 
hravndorn  dos  nordestino.»  ía* 
r.endo  rom  Ode  u  » iv«))<u£ho 
a  va  nr  e  prln  >rrlno  paiAinivOse. 
notndamrnte  na  'hniii.iibi  xonn 
Cafeeirn.  R  nessa  rrfct/iu  onde. 


cmnunldndr  tnditlfthH.  e„Jo  ob¬ 
jetivo  prlnrlpat  e  o  tr.ibé»mo,  e 
o  piOK*  esso. 

A  ação  desbravadora  dos 
nordestinos 

ijMtid»  pnrte  «lesse  pro£TCi* 
j*n,  no  dcaenvolvimenlü  rjU*  ^e 


IMPORTANTES  DECLARA* 
(ÔES  FEITAS  A  "A  NOITE-’ 
rni.O  GOVERNADOR  MU¬ 
NHOZ  DA  ROCHA  —  \  AÇAO 
DESBRAVADORA  DOS  NOR¬ 
DESTINOS  E  DE  CONTIN¬ 
GENTES  DE  OUTROS  ESTA¬ 
DOS  —  ESPETÁCULO  DE 
RARA  BELEZA  PARA  A  AL¬ 
MA  NACIONAL  —  OBRAS 
INAUGURADAS  E  POR  INAU¬ 
GURAR  —  OS  PROGRAMAS 
RODOVIÁRIO  i:  DE  SAUDE 
PUBLICA 

1'iepois  d r  uma  cuilri  |ii  i m.-» 
néncin  no  Rln  dr  Jnnuio.  re¬ 
tornou  ao  seu  Estado,  o  .*i.  Mu- 
nhox  da  Ro«*hn,  governador  uo 
Paraná. 

As  vésperas  do  «cu  emborque. 
P  Kxcin..  procurado  peta  ro-  i 
rrportngem,  nos  fere  a»  «cgr-ln 
Ir»  derlatsçõeí,  ;i  prnpoSIro 
politita  rronánurii  ndui.n.a  r.n- 
qneln  unldiidr  dn  fedctai.aii,  f,ir- 
necen«lo-nov.  amiln.  n  jcii  ■>.- 
dos  sôbre  a»  rftilençõe»  d,:  •  •■i 
ndmmtsi  ração. 

•  -  O  Paraná  é  unia  siiib.i  <'<i 
Rrasll  dí.ssr  InietaimcMi.  >',>>■ 
tese  literal,  dndn  n  enorme  r ■  n- 
vcrgéncln  para  ,,  mrn  E..:.tilri  do 
brasileiros  rir  todos  n>  q.ratlr.rn- 
lç>.  nfluxn  êssr  que  sr  tem  tu  «• 
nlfcítado  dr  mnnclrn  rèi,;.f*to- 
rla.  nmn  ve*  que  u  elem>  nl<,  h«t- 
mann  no  Paraná  esta  >r  inilíi- 
rando  i.om  o  eiernontn  hr.niHur, 
do  todo  o  Rrasll.  formando  uma 


disco 


Era  avião  a  jato  —  Des¬ 
feita  a  confusão  pela  Base 
Aérea  de  Canoas 

PORTO  ALEGRE.  2  (Scrviift» 
oripcçial  dr  A  NOITE)  —  Gi  «n- 
dr  parte  dti  imputação  ar  tvrio 
Alegre.  dn  vlln  Eslcio  e  ilu  tnu- 
nteipin  de  Snu  Leopoldo.  .»uiu  a 
rua  parn  ver  rvotupõe»  »)■  um 
rslrnnhn  nparptbo.  Totiü.  nrli» 
ram  trntnr-sc  rir  um  '..N-m* 
voador  .  .Mata  t.ndn,  p«u  ti.ter- 
mériln  ria  Imprensa.  a  ha«,  A- 
rrn.  de  Canoas  Informo;;  ..  ,  pu¬ 
blico  tratar-»p  dr  um  .  yi-  ,  n 
jato,  pilotado  pi-lo  avtado*  Aluo 
Almeida  O  npurrlho  altm-iu 
dorr  mil  mrlru»  de  alltm,,  •;  de¬ 
vido  n  grande  volm.ida  Jc  al¬ 
cançada  veto  cauarir  ra.nfusão 
ao  povo  f|ur  acorreu  pata  vtr  u 
#di»ro  ou  «tnrpedo-voedur-. 


O  presidente  C«/<  Filho  r/nartl o  pronuwrtr.vn  iun  meam' 

dc  Aro  Jiom 

An  ensejo  do  Ano  Novo.  o  presidente  dn  Rapúblie»  „  ris 
ao  povo  brasileiro,  através  do  programa  "Voa  do  Bru. .i 
Agénrw  Naclontil,  a  seguinte  mensagem 

"Nesta  riala  cio  nlccTlas  universais,  em  que  as  .susr  t  r 
um  novo  ano  enchem  de  esperanças  lodos  n>  larev  n  Go'., : 
cleseia  irarrr  ao  povo  brasileiro  uma  palavra  de  ronfianca 
se  trnlri  de  formular  promessas  nem  dc  lançar  ao  esquprini,'n,o  •• 
notórias  dificuldades  que  caracterlram  n  •iiuaçán  do  pais. 
Ninguém  mais  do  que  o  presidente  ria  Repiihlira  est» 
rondlçóea  de  prestar,  num  momemo  dr  gratas  ansiedades  ror. 
ésTe.  um  depoimento  sincero  sôbre  o  rpal Idade  nacional,  em  tAnv; 
da  qual  devem  girar  as  atenções  de  todos  quantos  desejam  um 
futuro  melhor.  A  soma  de  informações  de  que  dispóc.  a  *.  j.«s ■ 
dlrrla  dos  problemas  e  o  contato  com  os  homens  de  mamr  t-- 
ponsabllidade,  as  observaçõe*  c  a  experiência  que  n  próprio  po; 


O  governador  Munlinr  da  Rtieha,  quando  falava  ao  representante 
de  A  NOITE  (CONTINUA  NA  II.'  VAGINA! 


,  ,j„,  ruiti.  triio  CM  ,sr.i  ,1  trilfrfltl  llr 

i'.,  fi,  til,)  (  ,.,t  enriifer  er),r,*i,urufít/.  cmit  o  nft* 

ij ii t  jn  i.MÍrm  aòt  ImIim  r/ínsflf  os  rumor 

r  r  ,i;,r  ■ '  lo«.  <• ,  tfmu/n,  dstivi,  /Sisfivrix  nrirlrnt rs. 
I  SfílTE  firnii  um  rírsrrs  u/ui relhos  instalados  ua 
,  fr.rirn  ríc  Siqurirn  rom  ,N(í»  IVmiCIKO  Xavier. 


A  t  ivnip/n  v 
i  finilos  i",  /, 
filio  dr 
„ns  rsqnivn* 
A  obirlirn  d. 
rsquinn  dn 


EXTINÇÃO  DE  TÔDAS  AS  FAVE 
LAS  DA  CIDADE 


0  plano  que  está  sendo  estudado  pela  Prefeitura  — 
A  experiência  será  feita  com  a  do  morro  de  Santo 
António  —  Se  aprovar,  estender-se-á  a  tòdas  as 

demais 

daapeioa  rincratndo*  sem  aviso 
prévjo. 

O  plano  está  sendo  «laborado 
prtln  Superintendência  do  des¬ 
monte  do  mono  de  Santo  Anlo- 
Ttio  «  será  aplicado  para  solu¬ 
cionar  a  remoção  dos  lavelados 
do  morro. 

Dentro  dn  dst  dias  o  engs- 
nhelro  Pinheiro  Guodes  lará  en¬ 
trega  ao  preleilo  deus  plano, 
consubstanciando  os  medida» 
luigadas  indispensáveis  d  rea- 
tisação  da  providência. 

A  generalisaçáo  da  medida 
dependerá  do  êxito  que  alcançar 
o  trabalho,  no  mono  de  Santo 
Antonio. 

Depois  de  aprovada  a  fórmula 
que  o  engonhoiro  Plnholro  Gue¬ 
des  considera  a  mais  humana 
e  posaivsl  de  rssolvsr  o  proble¬ 
ma,  o  preleilo  Alim  Pedro  dará 
conhecimento  público  de  lodo» 
os  delalhos  e  a  maneira  pela 
qual  o  governo  municipal  eva¬ 
cuará  as  favelas  do  Rio. 


A  grande  barragem  que  a 
Light  vai  construir  na  al¬ 
tura  de  Santa  Branca  para 
garantir  maior  volume 
dágua  para  a  Usina 
Nilo  Peçanha 

A  Light  pretende  iniciar, 
em  meados  do  ano  em  cur¬ 
se,  as  obras  de  construção 
d»  uma  grande  harragsm  no 
alto  do  rio  Paraíba,  na  al¬ 
tura  de  Santa  Branca,  des¬ 
tinada  a  garantir  uma  reser¬ 
va  de  água  aproximada  ds 
430  mllhSes  da  metros  cúbi¬ 
cos  para  suprir  o  abasle- 
cimsnlo  ds  ensrgia,  nas  épo¬ 
cas  d»  longas  estiagens. 

Essa  barragem  possibili¬ 
tará  um  acréscimo  na  va- 
ião  do  Paraíba,  além  ds  la- 
vereesr  maior  volume  d'á- 
gue  para  a  Usina  Nilo  Pe¬ 
çonha,  que  oblerá.  lambém» 
um  rclòrço,  com  a  conslru. 
ção  da  borragem. 

Consta  do  plano  da  Light 
a  construção  de  mais  três 
barragens  nos  rios  Paraibu- 
na.  Piralininga  e  Loureiro 
Velho,  possibilitando,  iguol- 
menln.  maior  volumo  na  va¬ 
zão  desses  rios. 

As  obras  da  borragem  no 
alio  do  Paraíba  estão  orça¬ 
das  em  córca  dn  500  milhões 
do  cruzoiros  c  sua  conclusão 
está  prevista  para  denlro  dc 
dois  anos. 


Uma  lérmula  humana  para 
resolver  a  prohlema  cias  lave- 
las  está  sendo  esludada  pela 
Preleitura,  capas  de  evilar  cs 
costumeiros  protestos  quando  os 
lavelados  são  surprnendi/ios  com 


0  ESTADO  DO  PAPA 


n  prr.TèlIn  J|>rávft,i  n\  «uri  • 
téc.  r|n  sccrrlé,  ;-r.d  dc  •Vdrui 
niilrsçéo,  iv  «i>ttri>»  d' 

ohscrrsdss  ,l„,,»\  ,rdc  ,,  trorm,*' 
n»rs  próc,  ••ann  nl»  d*'  rfcl*'.,* 
ÇOC5  de  rvlnminiirréritu  dn  Ptc- 
tcitrji a,  rgqucrtrla»  «•un  flinds- 
menlo  n;i  rcilirn,,  ,.,  ,lr  piora  dr 
híbllilsçjo 

.V»,  gxposiçã,,  dc  nio|i% f ni:s- 
minhiÁi  *o  ptrlrdo  pelo  Sr.  .I"rl 
PolhePlo  rir  1'sir.t  furam  'Oiti 
d»*  si  Kisuuilrt  ttorin.n  qnt  »,- 

,'io  obsrrradi,'  n*,'  prwrMO»  rir 
efetivrtw»  dc  <  vtramimri  ãrlos : 
s  ,  frvnsar.,'1  do  derreto  7  lê!', 

If.ONTINt  t  NA  II.'  VACINA) 


A  NOITE 


Rio  de  Janeiro,  3  de  janeiro  de  1955 
SEGUNDA-FEIRA  -—  NÚMERO  14.900 


Sob  o  controle  da  Prefeitura  o  ser 
viço  dc  ônibus  intermunicipais 

Propõe  o  Departamento  nh°/ArnaídodMoSfno 
de  Concessões  um  acordo  p«df«itc  que  enviou  ao  sccr 

.  ,  rto  dc  Viaçao  c  Obras,  ale 

com  o  Departamento  cie  que  o  serviço  rir  ômbus  p 

Estradas  de  Rodagem  ndadaJB“numihon^f 

O  procurador  geral  da  Prefei-  por  direito.  íi  Prefeitura  cn 
lura  opinou  favoravelmente  a  cs.  porquanto  o  trafego  é  f 
uma  propnsta  do  Departamento  mtt|s  no  Di.ilrlto  Federal  do 
de  Concessões,  sugerindo  um  propriamente  pelos  municii 

arórdo  entre  a  Prefeitura  e  o  fluminenses.  Por  e.-sa  ra 

Departamento  de  Estradas  de  aclia  que  o  licenciamento 
Rodagem,  para  que  o  serviço  de  carros  «  a  concessão  de  lln 
ônibus  intermunicipais  passe  ao  devem  ser  dados  pelo  Dopa 
contrOlc  da  Municipalidade,  des-  mento  dc  Concessões,  ficando 
de  que  seja  ouvida  a  Câmara  dos  o  contrôle  da  Frereitura  c 
Vercndores,  mediante  mensagem  viço  dc  ónlbus  para  as  eid., 
do  prefeito.  do  Eslndo  do  Rio. 


do  custo  de  vida,  tufõc 
enchentes  c  secas 


MADIU,  2  fU.P  —  Xoticm- 
?c  qiiir  a*  companhia*  norlr.ami'- 
rir.in.T5  **SJn*Ír’  u  '‘Calln"  em¬ 
prestarão  A  indústria  petroleira  da 
Kspanlm  H0  milhões  dr  dúlatei 
para  ampliação  dn  refinaria  dc  I.ü- 
combfrras»  oiti  Ijirlfigénn.  rom  o 
rptr  5ii«  caparldnrir  u*cnwlrrâ  a 
milhões  c  700  mil  toneladas  por 
ano. 


Depois  da  festa  um  dos 
convivas  tombou  morto 
c:m  dois  tiros  —  Vitima 
c  criminoso  haviam-se 
empenhado  cm  violenta 
luta  —  Fugiu  o  assassino 

«•f  <í  '  I 


AMANHA,  EM  SANTA  CRUZ 


CAFE’  FILHO  -  ESTENSSORO 


3  —  Zona  r.m  que  a  Comissão 
íarâ  seus  estudos.  . 

•1  —  Duração  da  Sociedade 
Mista. 

Além  disso,  a  Bolívia  procura¬ 
rá  interessar  o  Brasil  na  cult- 
rlusão  «la  ferrovia  dc  Sanla  Cruz 
a  Cocltahamba. 

Conforme  o  TraLido  de  Petro- 
polis  de  13M,  «i  Brasil  contri¬ 
buiu  rom  um  milhão  «Ir  libras 
esterlinas  para  a  eunstruçao  da 
ferrovia  do  Corumbá  a  Santa 
Crur. 

Até  açora  a  Bolívia  nnu  ven¬ 
deu  Petróleo  ao  Brasil,  porque 
a  Comissão  Mista  ainda  não  ter¬ 
minou  seus  trabalhos  na  tona 
dc  influência  brasileira;  mas  a 
Boi i via  poderá  aumentar,  fárll- 
mentr,  a  produção  dc  gasolina 
na  «ona  dr  Influencia  argentina 
para  vendê-la  ao  Brasil,  caso  a 
Comissão  Mista  comprove  que 
não  c  comercial  a  exploração  do 
petróleo  do  oeste  da  Bnliria. 


Os  assuntos  sòbre  que 
conferenciarão  os  dois 
presidentes 

1„\  PAZ,  2  (CP)  —  O  presi¬ 
dente  Viclor  Pa*  Estenssoro  se¬ 
guirá.  amanhã,  por  ví  a  aérea, 
rum  destino  a  Santa  Cru*,  a  fira 
de  inaugurar  a  Terrovia  de  Co¬ 
rumbá  àquele  rldadc  boliviana 
e.  em  seguida,  conferenciar  com 
o  presidente  do  Brasil,  João 
Café  Filho. 

Depois  de  inaugurada  a  fer¬ 
rovia,  no  dia  •'*.  os  dois  presiden¬ 
tes  conferenciarão  sôbre  os  se¬ 
guintes  assuntos: 

I  —  a  divida  contrairia  pela 
Bolívia  com  n  Brasil  para  cons¬ 
trução  da  frrrovla. 

;  —  rertndo  de  trabalho  da 
Comissão  Mista  Boliviano-Bra¬ 
sileira  para  estudo  c  exploração 
do  petróleo  boliviano. 


4  mil  exemplares,  de  tôdas  as  partes  do  mundo 
ofertadas  àquela  instituição  pela  família  do  n,*- 
turalista  Benedito  Raimundo 


General  Norton  dc  Mulos 


LISBOA,  2  (AFP)  —  Mor¬ 
reu,  com  a  Idnde  de  S7  nnot,  o 
general  Norton  de  Motos,  O  fa¬ 
lecimento  ocorreu  às  S  horas  e 
30  minutos  om  Ponte  de  Lima, 
onóé  Norton  dn  Matos  residia 
com  a  sua  família. 

NOTAS  BIOGRÁFICAS 
LISBOA,  3  (AFP)  —  O  riO-.c- 
ral  Norton  dc  Mutoí,  uró-i  «las 
mais  notáveis  priwmaliaiidcs  da 
oposição,  regime  Sttlàzar,  mor¬ 
reu  eom  a  idade  dc  S7  nuuj  chi 
sua  enstt  do  Monto  dr.  Lir.iu,  no 
norte  de  Portuga',.  Grande  ad¬ 
ministrador  colonial,  lul  gave- 
nmlur  ria  Angola  de  131'.'  .,  P.iiJ. 
regressando  a  essa  cuior.a 
como  alto  eomtssàrfq  cm  lain 
Ournntc  a  guerra  do  iJll-t.t  t..i 
qiirèsBlvomenhi  mlnlilro  «ina  Co- 
lónlns  e  minlslrn  dn  UOei  ia  < 
orgnnlíou  o  corpo  expuliciotui- 
rio  português  que  rieVOtU  f.imi- 
baler  no  - front .  frnucvs.  Cora 
n  Inrtnuraçno  «lo  teslme  Siuq- 
iir  em  1028.  o  general  NorUn 
de  Matos  passou  pura  a  npojl- 
ção  o  cm  13  IS  se  apresentou 
ronda  o  marerhnl  Carmona  a 
presidência  da  Rcpuhlka.  A  des¬ 
peito  dn  sim  avançado  idrdc  o 
general  Norton  de  Matoj  janit.'* 
havia  ressndo  do  Interessai  -se 
peln  política  e  dc  pedir  a  yuitn 
a  um  regimo  democrático.  U  ge¬ 
neral  Norton  de  Matos  uv.  g.ar- 
mestrn  dn  maçonaria  peituguê- 
*n  guindo  ofivial  da  Lcrdüu 
de  lloiua. 


4: 

Psuln  da  Silva,  a  vitima 

O  primeiro  homicídio  do  ano 
•foi  cometido  no  morro  dn  b'n- 
v(]a.  nn  loeulidadc  denominada 
•Tedrn  Lltlt”. 

Ocorrru  em  frente  do  barraco 
de  Alein"  Rosa  ila  Silva,  que  a 
tu«|o  Asstntiu  e  fui  romunlrni  ao 
eomítsãrl»  Hairison.  do  11  dií- 
trlln  policial.  Alcino  u.r.tnu  que 
hsvi.T  dado  uma  festinbu  paia 
comemouir  a  entrado  nn  Ano 
Novo  Tudo  lianseoniiin  em 
meto  da  maior  batmonln.  rian- 
<;aram.  hl  Inçaram  o  nintniam 
dté  lerdr  O  dia  já  vinha  i. «lau¬ 
do  quando  o  peesoiil  foi  «Ilípev- 
ssndo,  cada  qitol  I '•nuíf|'tlo  ««  ra¬ 
minho  du  «CU  bttrinen.  Algun.' 
poueos  nitula  jmrmnitcel  am  pn- 
t»  .  br.her  os  úllimns  gales  de 
i  »eha«;a  e  «nlit-  (vle.s  Rubens 
pias  dn  Silva,  de  23  mo.-  aollei- 
vo  s  Paulo  dn  -Silva,  «le  33  anos, 
também  rnltelio  Do  repente  ei 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER;  ^3-33^9 


•Tá  na  próxima  semana  a  Pre¬ 
feitura  iniciará  os  Iraballtns  tia¬ 
ra.  armarão  dos  novos  abrigos 
para  passageiros  nos  pontos  de 
ónlbus  c  lotações. 

Serão  dos  tipos  adotados  cm 
Sãn  Paulo  o  lerão  maior  rapa- 
riiladr  para  proteção  do  púlill- 
rn,  além  dc.  favorecer  satisfato¬ 
riamente  à  esléliea  urbanística 
da  cidade.  Serão  colorados  cn 
Ire  a  praça  Maui  c  rua  Viscon¬ 
de  dc  Inhaúma,  onde  se  formam 
longas  filas  para  as  lotações  da 
Zona  Norte.  Outros  serão  colo¬ 
rados  na  praça  Tiradcntcs  c  rua 
do  Passeio. 

O  Departamento  dc  Urbanis¬ 
mo  eslã  estudando  outros  tipos 
dr  abrigos,  que  serão  colorados 
em  pontos  diferentes  da  riiladr. 

A  armação  está  a  cargo  de 
uma  lirma  nsperlalir ada,  contra- 
laita  prla  Prefeitura. 


“Jornais  da  Suécia"  ê  o  titulo 
de  uma  Interessante  publicação 
em  que  o  autor.  Anricrs  Ingve 
Fors.  faz  um  minucioso  estudo 
sôbre  a  Imprensa  daquele  pais 
escandinavo  e  a  importância  de 
cada  um  dos  seus  principais  ór¬ 
gãos.  cnlrc  os  quais  pontifica  o 
“Dagens  Nyhetcr'',  com  uma  ti¬ 
ragem  dlaria  de  300  mil  exem¬ 
plares. 

A  imprensa  sueca,  segundo  do¬ 
cumenta  Andcrs  Pers,  c  ciosa  da 
sua  austeridade  e  da  sua  hones¬ 
tidade  e  existe  cm  função  de  um 
principio  de  Uberdade  c  de  res¬ 
peito  A  opinião  e  ao  pensamento 
da  massa  coletiva  e,  sobretudo, 
de  uniB  rígida  obediência  a  uma 
Unha  de  conduta  cm  que  não 
te  admitem  os  exageros  rio  sen- 
jaclonalismo  extemporâneo  e  o» 
desacertos  ria  critica  destrutiva. 


Mnrià  «lircui  iila,  viuva,  com 
liü  aiuií  dr  hluili-,  moindói »  uo 
páliu  dc  Triãgctu.  iam  .3. 
vi  tn  à  nossa  redução  para,  por 
nosso  inlirinédio,  Inrcr  uni  apelo 
ú:  uliuas  caridosas .  DcLlarun- 
n«H  que  itcsilc  qur  enviuvou  pas- 
r.itu  a  lavar  roupas  para  fora  para 
pmlcr  viyçr  c  sustentar  um  svu 
neto,  órfão  ilc  pai  e  niíc.  .IÇnra, 
porém,  está  adoenladu  c  necessi¬ 
ta  ht  -obmelbia  a  unta  intrrveu- 
.aii  cirúrgica,  r  como  não  U-in 
1'rCUISOs,  veio  apelar  pa ra  a  i'a- 
c  ida  dl-  pub  lira.  Aillnnlcui-nns, 
ainda  «pie  lariiliéin  aceila  roupas 
Ila.lU.t  I  J  .1 1 ..  lln  «  pnra  O  IK.lv, 


LONDRES,  2  <U.  IM  —  Ao 
encerrar-se  n  período  finaneci- 
rn  de  lOãt.  os  títulos  brasilei¬ 
ros  das  várias  series  de  em¬ 
préstimos  mantiveram  seu  mais 
alio  nível  dr  colação  do  ano. 
ou  sofreram  apenas  ligeira  bai¬ 
xa.  As  ilrbènlurrs  ria  "  Pernam¬ 
buco  Tratmvay"  livrram  alia 
de  1  libra  esterlina  c  meia.  co- 
lando-sc  a  10  libras  rslcrllnas 
c  mela;  as  da  “Pnrl  of  Para", 
rnlrrtanln.  «airanr  I  libras,  ço- 
^■.mlu-sc  a  Sn. 


O  conriissétlo  ll  irrl-rn  f  .- 
me  ver  o  rvióv»  *  «  .  «  «i  m  ■« 
HO  do  InstuuL  iiidn  •  1.  t_- 


I 


